
£3 

• • 



* . « > 5 5 J ' I B 

- 't 
• ¥. 

Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindl in 

/ * 

LÂ. 
/\y ÍT> 



íTX ç»,^ f%\L, m 
ZfSl 

.-a • * • ! 

> ^ 
W^^B 

v !SrB;!Sí'*w'»i;- „!*«1>'M 
* IIF 

'SS Vtff; •» x*'-m » v » 

#J^É ^JJl^^S. 
f/f -*''* -^\mi 

^.v"V 





M A R I A 
ROSA MYSTICA. 
EXCELLENCIAS, PODERES. 

E MARAVILHAS DO SEU ROSÁRIO: 

C O M P E N D I A D A S 

EM TRINTA SERMOENS ASCÉTICOS, E PANEGYRICOS, 
íobre os dous Evangelhos deila Solcnnidade,Novo,& Antigo; 

OFFERECIDOS 

A' SOBERANA MAGESTADE DA MESMA 

SENHORA, 
Pelo P. A N T Ô N I O VIEIRA, 

PA COMPANHIA DE JES*U. EM C U M P R I M E N T O 
de hum Voto,fcito,& repetido em grandes perigos da Vidi^dç 

que por íha immenía Ber:ignidade,& porieroíillima Inter-
ceíTaõ fempreíahio livre. 

II* PARTE-
s 

L I S B O A . 
NalmprcffaS Craesbeeckiana, Anno M. DC. L X X X VIII , 

A' cufta de Antônio Leyte Pereyra, Mercador de Livros, 
Çom iodai as Licenças^ Privi hgto Real, 
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Cenfura do M.R.P.M.Frey Thomè da Conceição\da Sagrada Ordem ds 
Carmo, Gfttahficador do Santo Ojficn. 

E M I N E N T Í S S I M O S E N H O R . 

L I efte Livro,que fe intitula , Maria Rofa Myflica, Excellencias, 
Poderes, & Maravilhas do feu Rofario , compendiadas em trin­

ta Sermões pelo Padre Ariconio Vieira, da Sagrada Religião da Cõ* 
pinhia de Jefu,& Pregador de Sua Mageftade.Já o Author dcftaObra 
fahio a kiz com a Primeira Parre,q contém quinze Sermões, & nefta 
Segunda, que fe intenta dar cambem à eftampa , vem outros quinze, 
Lios, naô huma fò vez,mas duas: a primeira por obediência^ íegun« 
gunda por gofto, ambas com admiração. Se naõ temera fazer injuria 
à igualdade da futileza, com que efte ínfigne Pregador diícurfou ef­
tes Sermões, pudera dizer, que nefta Segunda Parte fe excede a fy 
meímo na Pnmeira;mas a mina,que gera efte ouro, he tam igualmen­
te fecunda nas veas, por ondeocommunica, que mal fe pòje defco­
brir maioria nos feus quilates : fendo as Idéas deftes Sermões tam 
novamente fabricadas, codas acho fundadas no Senti Jo Litteral,ou 
Myftico dos Evangelhos, donde efte Grande P.ègador as defentra-
nhou com fua agudeza, fera emeoufj algüa das que diz fe defviarda 
obrigação de Orador Evangélico. Com efles Sermões tem fatisfeito 
o feu Voto, 8* terá fem duvida mais devotos o Roíario da Senhora. 
Ifto he o que me parece. Lisboa no Convento do Carmo em 10. de 
Dezembro de 1686. 

Fr. Th orne da Conceyça'». 

Cenjura 



Cenfura daM.R.P.M.Fr. Antônio de Santo Thomás Ja Sagrada Urdem 
de SJfanctfcoy §na\tficador do Santo Officio. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

V i o Livro.que tem por titulo.Msm RofaMyflica^ExceUencias, 
PedereS) & Maravilhas do feu Rofario, compcfto pelo Padre 

Nkíírc A-.v.vn-.o Vieira, Religiofo da Sagrada Companhia de Jefu, 
& Pregador de SusMageíladc Conlta efte Livro (que be a Segunda 
Parcc/d^ quín-zcSermòeSjqtiebem pnrecem Frutos do fingular En­
genho de tamIr.í"ignePiégador,noagudo,fáCiindo,6: elegantedelo­
cução tam[eftremada,& (ektla,agora Frutos mais bem fazonados cõ 
o tempo, no eípiritual, dócil , & útil de tam exemplar, & milagroía 
doutrina: doutrina pira todos praveitoía; porque a dá o Author em 
methodo tam claro, ainda no que trata mais profundo , como Theo» 
logo Üfpeculativc,Myft ico,fcExpofitivo,que odouto íe achará cõ-
vcncido,&o indouto ficaráenfinadoj&todos fu2Ve,&efficazmétear­
rebatados no feguimeto mais fervorofo da devoção dosMyfleriosda 
Roía Myftica:íicando por efte refpeito o Voto,dequefaz mençaõ o 
Author, fatisícitocoKi ventagem; pois a Maria Santiífima, Senhora 
noffamaõ fò offerece g atarr.cteFlores em asMaravilhas deSermões, 
para mais florido adorno do feu Rofario>mas também em Flores lhe 
tributa ver.rajofamenteFrutos nas perpétuas devações,que docemé-
te rende para mais grato obfequio de tam Divina Flora.Com o que, 
íe osSermóes faõ para quem có ram rara eloquécia os aíTeitcu,Flores 
de muita honra,faõ juntamenteFrutos no admirável da doutrin*- 8c 
tudo para maior gloria do Myfteriofo Rofario da Mãy de Deos. Ao 
que fe pôde alludir, o que fe diz no Eccleíiaftico Capitulo Vinte & 
quatro:. Flores meifruílus honorü, &c. E fendo em fim Sermões tam 
floridos,^ fruruofos, tudo nelles ajuftado recende à pureza de noffa 
SantaFeyudo nelles frutificaconforme a limpeza de bons coftumes: 
8; aflim meprsrece fera beneficiocommum .conceder a licença, quê 
fe pede, para dar os taes Sermões à Imprenta. Lisboa Convento de S. 
Francifco da Cidade em 24. de Fevereiro de 1687. 

Fr-Antônio de Santo Thomh> 



Cenfura doM.R. P. Doutor Berthohmm do G^ental, Prepofitt? 
da Congrega faõ do Oratório. 

S E N H O R , 

V OSSA Mageftâde me mandou, que viffe a Segunda Parte dos 
Sermões do Rofario.que compoz o PadreAntonio Vieira, da 

Sagrada Companhia de Jefu, Pregador de Sua Mageftâde , como já 
me mandou ver a Primeira. E fe Eu eftivera em idade de aprender, 
perfuadirame a que a Providencia Divina, que particularmente af­
li fte aosPrincipes,me repetia eftas Lições,para Eu nellas aprender a 
prégar.Continha a Primeira Parte quinze Sermões,& efta Segunda 
contém outros quinze. Eftes faó como aquelles, & todos como de 
ítuAuthor TrintaSermõeSjôc taesSermões,íobre omefmoAífump-
to,he o melhor Aílumpto para os louvores defte grande Pregador. 
Trinta Sermões para quinze Myfterios do Roíano , faõ dous Ser­
mões por cadaMyfteriojporque eftes Myfterios,para ferem bem re* 
zados,haó de íer repetidos: repetidos cadadia, &. fempre quefe re­
zarem, ha de repetir exteriormente a \02j o que interiormête medi­
tar o juizo, & abraçar o afFetlo. (Em tudo faõ myfteriofos eftes Ser-
mões?Bem parece,q eftaLuz fe acendeo na Tocha, & na Eftrella do 
primeira Pregador do Rofario , o Gloriofo Patriarcha Saõ Domin­
gos: de cujos ex*cmplos, & doutrina fe vai tanto neftes Sermões Saõ 
Domingos para pregar do Rofario acédéo a fuaTocha naquella Luz 
grande,ainda a refpeito daquella,a que fòreconhecéo maioria : Du» 
Luminária magna Jummare maim,htmtnare minus.h a fua Eftrella be-
béo a Luz daquellaLua fempre tam chea,que em nenhú inftante pa­
deceominguante,& tamluzida,queem nenhum padeceofembra. £ 
efte Infígne Pregador para pregar do Rofario também participou a 
Luz defta íermofi Luz por aquella Eftrella,& por aquella Tocha. A 
cada hum dos Santos Patriarchas poz Deos, Senhor noífo , por To­
cha para allumiar particularmente os de füaCaía.&FamiliaiL7/ luceat 
omnibus.qui t»io*»^/#«/:masaTochadeSaõDomingo<> para os lou­
vores do Rofario allumiou os da fua Cafa,& Famiíia,& tãbem os das 
outras, como nonoíTocafo a hü Filho de Santo Ignacio. ATocha de 
Saó Domingos allumiou bú Filho de Sáto Ignacio para wzer trinta 

Ser» 



Sermces em louvor do Roíario:& hum Filho de Santo Ignacio cora 
trinta Sermões accrefcentou os louvores do Roíario.que S. Domin­
gos pregou , Ôc deixou encommendado a feus Filhos. Os Santos Pa­
triarchas aílim corro no Ceo íe communicaõ nasG!on'as,de forte que 
a gloria de huns o he accidenta! dos outros: aílim crerem, que as íuas 
Famílias na terra fecommuniq íem nas Glorias, como communicaõ 
nos Privilégios. Acommuniczçaó dos Privilégios lhe concedemos 
Summos Pontífices na ferrara communicaçaõ das Glorias Ihfsencó-
mendaó os íeus Santos Patriarchas do Ceo. Parecerá Senhor, que 
naõ tenho fatisfoito aoqVoífaMageftade me mandourque viffe eftes 
Sermões,& informaíTe com o meu parecer. E Eu cuido, que tudo te­
nho dito: que os vi.E me parece, que efta Segunda Parte he tam dig­
na de fe imprimtr,comoa Primeira; pois naõ contém couía algüa cc-
tra o Reyno, antes muito para a fua reforma por meyo da devaçaõ 
do SantoRolario,que períuade com tanta efficacia. VofTaMageíbde 
irandaráoqueforlervido. Lisboa, Congregação do Oratório 5. de 
M a y o d e i ò 8 7 . 

Btrthohmeu do fffutntal. 

m & «3»=m* m zm m:> m «Ê& m & •• & g» «§» «* 
LICEKC.AS DA RELfGÍAM. 

E U Alexandre de Gufmaõ,da Companhia de Jefu, Provincial da 
. Província do Brafil, por commiíTaõ efpecial, que tenho de N 

M.R.P.CarolodeNoyellc,PrepofitoGéral,doulicença,que fe pofta' 
imprimir efteLivro da Segunda Parte de Sermões de NofT^Senhora 
do Rofario d 1 Padre Antônio Vieira, da mefma Companhia Prega­
dor de Sua Magcftade.O qual foi revifto.examinado, & approvado 
porRehg.ofos doutos della.por Nos deputados para iffo.E em tefti-
ir.unho da verdade de, efta' fübfcnpta com o meu Sinal, & fcUada cõ 

oSella do meu üfhcio.Dada na Bahia aos i j . d e Julho de 1686. 
Alexandre de Gufmao. 

Do SJIKO Officio. 

mocsdoilofcr.o. compoftos pelo P . d r e ^ n t Ô n i o V i í r , d l 
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t ornpanmaae jeiu:& depois ae imprelTotornará para fe conferir,8c\ 
dar licença que corra:& fem ella naó correrá.Lisboa 25-deFcvereiro 
de léSf 

Ieronymo Soares. O BifpoFr. Manoel Per eyra. 
Pedi o de Aitayde de Caflro. Fr. Vicente de Sam o Thomás. 

D J Ordinário.1 

POdefe imprimir a Segunda Parte dcsSermóes do Roíario,com-
pofta pelo Reverendo Padre Antônio Vieira ,da Companhia de 

Jefu:& depois tornaráó,para feconferirem,&fedar licença para cor­
rerem: & íem ella naõ correiâõ. Lisboa 3, de Março de 1687. 

Serrai. 
*' — 

Do Paço. 

QUe fe poffa imprirnir,viftas as licenças do SãtoOfficio,5íOrdi-
nario:& depois de impreílb, tornará a efta efta Mela para fe ta­

xar : & fem iíTo naõ correrá. Lisboa 6.4e Mayo de 1687. 
Roxas. Lamprea. Marcha» Azevedo, Ribeyro. 

c Oncorda com feu original.Lisboa no Convento do Carmo 30Í 
de Janeiro de 1688. 

Fr. Thomt da Cmceyçaí. 

V Ifto eftar conforme com feu original pôde correr. Lisboa 30} 
de Janeiro de 1688. 

lermymo Soares. Io ao da CoftaPinenta. 
Bento de Beja de Noronha. Pedro de Atayde de Cajlr&l 

Fr. Vicente de Santo Thomás. 

v 
T 

Ode correr. Lisboa 4. de Fevereiro de 1688. 

k* Sen ao. 

Aixaõ cftcLivro em doze toftões. Lisboaj 1 .de Jeneiro de 1688J 

Roxas, Lamprea, Marchai* Ribeira 



Culras Erratas do Primeiro Tomo do Rofario. 
Paginar. Col. Reg. Erratas. Da Megefhde? 

40. 2. 3. Das Mtgeftades. Sòdous. 
74. 1. 32. ^'Sòtres. Emendas. 

14.J. 1. 3o.Stíeqq. Porque nem o Evange- Porque nem o Evá-
lifb, nem a Igreja olha- gclifta, nem algrcji 
raõnellepara quem as olbáraõ nelle para 
diíTe. qué pronunciou ag 

palayípS, fenaó para 
quem as diíTe, 

i-75. 2. 4 ; Sua própria mifericordia.Sua própria miíeria.' 
223. 2. 1 0 . & / 1 . Sc o quefe reza hc máo. S- o que reza he 

mào. 
z6i. z. 13.&14. ParaqueüCorpoí«tÍQ' ParaqueoCordaõ fc 

Rifle. tingiíle. 
321. 2. penult.ôc Tizlohh alguns dias Tralohia algüs dias, 

ulrim. dobrado. dobrado. 
311 . i . 9.Sc 10. Acudio à dcfefperaçaó Acudio à defeípera-

da mefma hora. ç ;õ na mefma horai 
519. z. zi.ix.zz. Naó bafta fò padecer Naó bafta fòpadecer 

com Chrifto. mas he ncceíTario pa 
decer com Chnfto. 

157.in6n.2- XI.&22,; Senaóhadecontécarcó Senaó k» decótécar 
o 110O0 entendimento, onofioentediméto-. 

) 
171 infin.1. 17-íck 18. 
Ib í í . z. 22. 
i75.infin.2. 22. \ 
J73 in fin.2. zo.zf. \ 

& 3 1 . ) 
174. infin. 1. 11.22 & 23. J 
Ibid. 2. ifzi.&czê. \ 
175".in fin. 1. 6. St 7. / 
176.Í11 íi 1. 1. i g 6.y. ) 

9. 11 Sic. Rumínar: Rumír* 

Erratas defte Segundo Temo do Rofario. 

W- *< I- Fò a de caía. Fòradecaía; 
1™ ? ' í Como verte Ecotno verte? 
í ° 7 ' í ' í ' P«lcy.tiva. Prefervaúva. 
* í í " V ; 0 C r £ * * • Nechordea. 
4 ° * ' n 4 ' , « , 2 í í i n c o M y f t c n o s * O s l ^ H e - i o s ' 
304. 1. P c - ^ f * Cenrumquadragiaça. Cent/qmnquagíatiS 
361. * . 31 .K33 . EaoeípuM. firaôcípias. * * 
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Fol.i. 

S E R M A 
xvi- , 

Beatus venter, qui te portavit. Luc. í i 

I. 

Om razaõ cõ-
parou o íeu E-
vangelho a Di-

II vina Sabidoria 
de Chrifto a hum thefouro 
efcondido no campo. Húa 
coufa be a que todos vem na 
iuperficie, outra a que fe oc-
culta no interior da terra : & 
onde menos íe imaginaõ as 
riquezas, alli eftaõ depofrta. 
das,& cícõdidas. Naó as def* 
cobre , quem mais cava , fó 
as achou , quem teve maior 
ventura; & ifto heo que me 
acontecéo ( de que dou as 
ígraçasà Virgem Santiflima) 
•com o prefente Evangelho 
hoje. A occafiaõ porque fo­
raõ ditas as palavras , q pro­
duz , foi aquelle fampfo mi-

•SJTOID. 6, 

lagre,vulgarmente chamado 
do Demônio mudo: & nefte 
cafo,ao parecer tam diverfo, 
nos deixou efcrita o Evangc-
kfta toda a Hiftoria do Ro­
fario , & íeus progreíTos, 6c 
naõ por allegorias, ou metá­
foras -, fenaó própria, & lite-
ralrííenrev Alli temos literal­
mente a primeira origem de­
fte foberanoinvento: alli a 
guerra obftinada.q logo lhe 
intentou fazer o Demônio: 
alli as vitorias que por meyo 
delle alcançamos contra o 
inferno: & alli finalmente o 
pant girico, & louvores, que 

-devemos a Chrifto, & fua 
rbemdita Máy, como Autora 
«dé tam grande obra: Beatus &id. 
-venter, qui te portavit. 

2 No principio pois def­
te Evangelho [ que he o Ca-

A pitulo 



2 Sermde XvT. 
pituío onze de S. Lucas) pe- a ilainÍM dos Anjos, & Máy 
diraô os Difcipulos a Chrif- do mefmo Chrifto depois 
toSenhor noito, que os tnli- deu a forma : que he o que 

. . . . naííea oi ar: Domine, doce nos fuccedeo no mefmo ponto? 
v i '& orate. Eomododec-rar,qtie Gafo verdadeiramente ma-
feaa. o Divino Meftre lhes enfi- ravilhofo,& myfterio profú-

nou, foi a Oraçaó do Padre diífimo, mas naóocculto,íe-
noflb: Et ait Mis '.cumoratts% naó maniftfto.' N o meímo 
dic ite' Pater, fan&ficetur no- ponto,em que o Evangelifta 
men tuum. Advemat Regnum £>. Lucas acabou de referir 
tuum, <&c. N aó he efta a pri- a Oraçaó , que Chrifto enfi« 
irieira oraçaó, que diztmos, nára, fem entrepor palavra 
quindo rtzamos o Koíario? algúi, continéi, dizendo: Et 
Sim. Pois efta meíma, & nef- erat bfus tjicttns Dremmtü, *' 
te mefmo dia, em que Chri- •& illud erat mutum: que cfta-
fto a enfinou vfoi a fegunda, va Chrifto lançando de hum 
& ultima, com quefe acabou homé endemoninhado hum 
de aperftiçoar o Rofario. O Demônio mudo: o qual De-
Rofario começou na Ave momo fe chama mudo, por-
Maria, quando o Anjo fau- que tinha emmudecido, .Se­
dou a Virgem,dizendo: Ave colhido a falia ao homem. 

# l'gratia.plena: Dominus tecum. Pois quando Chrifto acaba 
E quando Chrifto enfinou o de enfinar o Padre-noffb : 
Padre-nofío.dizendo: Pater, quando Chrifto acaba defú* 
fanclificetur nomen tuum: Ad- dar o Rofario •, entaõ ( & í á 
ventat Regnum tuum: entaó nefte cafo,ôc em nenhum ou-
acabou de íe aperfeiçoar o tro) entaõ (& no mefmo pf> 
mefmo Rofario: porque o to fem meter tépo em meyo)? -
Rofario naõ he outra coufa, entaó trata o IX-monio de 
fenaõ hum modo de orarcó- emmudecer o homem ? Sim. 
pofto de Padre-nofTos,& Ave Entaõ. E com confequencia 
Marias. Lançados pois eftes naõ fó mifteriofa, knaô lice-
dous fundamentos do Rofa- ral Porqentaô fe vio o De-
r io , & aperfeiçoada neftas monio perdido,reconhece, 
duas Orações a matéria, a qc do os poderes da oraçaó, «ç 

de<~ 



ÍJO KofariO' f 
devaçaõ do Rofario*, Por iffo & poder, com que o Demo-
quando Chnftoacaba de nos nio cem apertado a muytos 
enfinar a orar i começa elle a defte çeleltial exercício. A 
fe empenhar em nos emmu- quátos defefperados pelapo-
decer: Chrifto enfinandtínos breza ofFerecéo,& defcobrio 

.a rezar o Rofario, & o De- thefouros, mas com condi-
Ihonio tolhendonos a falia, çaó,de que naó haviaõ de re­
para que o naó rezemos. zar o Rofario? A quátos ce-

3 Porque cuidais, Senho- gos do appetite feníual pro* 
res, quehano mundo tantos mettéo o fim de íeus des*ho-
liomens com nome de Chri- neftos amores, mas com cõ-
ftáos , que nãorézaõ o Ro- diçaõ , de que as Contas do 
ia rio ? Porque aííim como o Rofario, que levavaõ occul-
Demonio emmudecéo a- tamente comfigo as haviaó 
quelle homem , affim os em- de lançarfóra? A quantos af-
mudece a elles. Mutm eft,qiü fegurou a vingança de feus 

lEttfeb. jn j)n iaudes lábia fuaapert- inimigos, & que nos perigos 
-***/• re nefcii: diz aqui Eufebio da guerra, & das batalhas fa-

EmifTeno. Todas as nofTas hiriaó com vida, 8f fem feri-
õrações teme muito, & a- da, mascom condição, que 
fcorr ece o Demônio} mas ne- primeiro fe haviaõ de deixar 
tíhüa perfegue cõ tanto ódio, defarmar daquella mefma 
como o Rofario. Lede as iníignia, que heo balteo da 
Hiftorias Ecciefiafticas, & milícia do Ceo? Ha Autoryfusjt 
nriaó íò vereis quanto o De- grave, o qual affirroa, cj para Ency. 
monio perfeguio fempre o o Demônio fervir, a quem clofj.j 
Rofario, & o procurou tirar delle fe quervaler, o pséro 
do mundo por meyo dos tácito, ou expreíTo, de q ufa, 
Hereges de todo gênero, an- i*ò aquellas palavras ceSá-
*igos,& moflêrnosimasentre ra: Ejtct anctlhfn^&fihumi- Galai. 
os -mefmos CathoHeos acha- jusz entendendo por ancilla, 4.10. 
reis eft upendos,&temerofos a Virgem na Ave Maria,,& 
-exemplos d « traças.dos em- -por feu Filho, a C&riftono 
penhos, das promcíTas, & da Padre-Büfib. Atèostnefmos 
appücaçaõ de todo feu faber, devotes da Sen hora, quando 

A 2 os 



4 Serma» XW> 
os naõ pòJe apartar da íua &eratmutum. Tanta era a 
devaçaõ, ao men )S procura, rebeldia, tanta arefiftencia, 
que deixem o Rofario , & o tanta ;a obftinaçaõ do Demo* 
troquem por outras orações, nio, em fe naõ querer render 
ou mais novas, ou menos à omnipotencia de Chrifto, 
vulgares, como muicosfazé. & teimar em naó defempe-
Finalmenre ( Sc efte he o ma- dir a lingua do homem , que 
ior ardil,&tétaçaõ de todas) tinha emmudecido. E íe o 
faz , que os que rézaõ o Ro- mefmo Chrifto multiplican-
fario , o rezem divertidos, & do huns impulfos fobre ou-
íemattençaõ: que heoutro tros fe deteve ta to em obrac 
raodo de emmudeoer mais efte milagre -, naõ he muito, 

Aug. injurioío a Deos, como diz que nòs também multipli-
de orã. Sáto Aguftinho; porque em quemos Sermões, & Diícur-
doDeo. v e z de foliarem com Deos, los,pois impugnamos o meí-

fallaõ com íeus vaõspenfa- mo Demônio, & tratamos de 
mentos. farar os mefmos mudos. O 

4 E como os em penhos mudo do Evangelho final-
do Demônio em emmude- mente fallou com grade ad-
cer os homés , mães nefte ge- miraçaõ dos circunft.nrcs: luc 
nero de oraçaó»que em ne- Loquutus efi mutus, & admi» *l-'4 
nhüa outra , fc armão de to- rata? funt turba?: & eu eípero, 
das fuás artes,detodas fuás a- que nefte Sermaõ fe ouvirá 
ftucia^ ÒV de tddos íeus pode* também fallar o mudo , naõ 
res^eíTa hc a ra/aõ, & o my- fó com igual admiração, mas 
fterio, porq Chrifto no mef- com aíTombro ,& pafmo. A* 
mo tempo , em que acabava quelle mudo fallou, mas naõ 
de lançar os primeiros fúda* prefere o Evãgelifta o q diíTe: 
métos do Rofario, naõ fediz efte ha de fallar, & dizer o 6 
que lançou fora o Demônio i^unca ouviftes.Elle heo que 
mudo, fenaõ que o eftava lá- ha de pregar, & naó Eu. £ 

•Ubi çmdoiErat ejictemDamoniH, porque naõ he capaz deGra» 
fupra, &illuâeratmutum. Notai a ça , naõ a pecamos para elle 

oppofiçaõ de hum erat con- fenaõ para nòs. 
tra outro %rat: Erat ejicie»si Ave Marta &c. 

SUS-
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Rofario. f 
II. prio; -porquê deixando ou­

tros exemplos, S. Pedro da­
va faude aos enfermos íó cõ 

1 Ufpéfos vos confidero a fombrajo que Chrifto nun-
)na expeétaçaõ donovo ca fez: & convertendo Chri-

Prègador, que haveis de ou- fto em tres annos fó quinhe-
vir hoje: & agora acrefcento, tas Almas, S. Pedroem hu 
que heo mais fabio, o mais fó Sermaõ converteo finco 
cxprimentadoj&omaiselo* mil. Mas o que faz mais ad-
quence, que nunca ouviftes. miravel efta difpoíiçaõ da 
Os pontos, que ha de tratar, Providencia de Chrifto, be 
faõ tres, fobre outras tantas a razaó delia, queo rne/mo^^, 
quèftoés, mas naõ levanta Senhor declarou: Motora fa-
das pòr elle, fenaó por outro ciei: quta ego ad Patrem vd~ 
Prégador,tambem grande^ do. Faraõ(diz)maiorcs obras \ 
peloqualDeos nefta occafiaõ que as minhas, porq eu vou 
obrou outro milagre també para o Padre. Chrifto, Re-
do Demônio mudo,mas ma- demptor noífo,tam podero-
ior q o do mefmo Chrifto. ío era em quanto viveo na 

6 Huma das mais nota- cerra, como depois de fubir 
veis promeífas , que Chrifto ao Ceo, & eftar affentado à 
fezaos que ofeguiaó,& lhe dextradoPadrerpoisfehavia 
haviaõ de fuceeder nefte mú- de conceder efte taõ grande 
do, foi, que naõ fó haviaõ de privilegio aos homés,depois 
fazer obras tam grandes, & de fe aufentar delles, & eftar 
tam maravilhofas como as no Geo; porque lho naõ con-
fuas, fenaõ ainda maiores: cedeo, quando vivia nefte 

/oan. Opera, qua egofaciojaciüyé- mundo? A razaó em fumma 
*4-Ifc maiora faciet. Tam gênero- he} porque t fta prerogativa 

ia, Sc tam confiada como tam fingular,5crelevante,de 
ifto he a verdadeira, & fobe- haverem de fazer os homés 
rana grandeza. Quem em tu- maiores obras que as do meí-
doquer parecer maior, naõ mo Chrifto, havianosdefer 
he grande. Aífimopromet- concedida em virtude dos 
teo o Senhor, & aílim íe çú- Myfterios, & Oraçoens do 

Tom. 6. A 3 Ro. 



~6 Sermaí XVI. 
Rofario. E eftas duas condi- Ittatts ,glona?, & Regni tre-
ço6s > ne n da parte de Chri- Hmc & merttum mortis ejus, 
fto, nem da noífa, fe podiaõ & tempus glot tficattonis ejus 
cumprir, nem tcrefTeyto,an- fignificatur in caufa, quid cre-
tes deo mefmo Senhor por dentes tntpfumfacerent hac » 
meyo da mort- , & refurrei- & matora. De forte que para 
faó ir defte mudo ao Padre: os homens fazerem maiores 
Et maior a faciet: quta ad Pa- obras que as de Chrifto, a 
trem vado. primeiracoadiçaõ,^necef-

7 Ouçamos ao Cardeal fartamente havia de prece-
Caietano, que maisrefumi- der, era o merecimento de 
da, Sc mais nervofa mete que fua morte, & o tempo da íua 
todos declarou a energia def- gforificaçaõ: & eftas mefmas 

Caiet te Porque: Mtrahãis apparet eraõ a íegunda , & terceira 
in huncpromjft0 yjgj c,jjra^lf admira- pa rte dosM y fterios doRoía-

tto libratis fubfequenttbus co- rio, que ainda faltavaó para 
Âttiêmbus adfunflis. Se vos compleméto delle. Em quã» 
parece admirável huma taó to Chrifto vivia nefte mudo, 
grade, & extraordinária pro- naõ eftava ainda cumprida, 
meíTajponderai as condições & inteirada mais que a pri-
fcguintes, que o mefmo Se- meira parte dos My fter ios do 
nhor ajuntou,& logo ceifará Rofario , que eraó os Gozo-
aadmiraçaõ. E quaes faó ef- fos; faltavaõ os Dolorofos,q 
fas condições? A primeira fecúpriraó na morte* & fal. 
he a morte,& glorificaçaõ de tavaõ os Gloriofos,q fe cum. 
Chrifto, lignifícadas nas pa- priraõ na Afcenfaõ. E como 
UvraSyQvtaad Patrem vado. Chrifto havia de cócederef 
Claudttur efficacta mortis e». te tam extraordinário privi-
ju*, dicendo, Vado: per morte legio aos homens por meyo 
emmtbatad Patrem:érclau- dos Myfterios do Rofario, 
dttur etiam glortfieatio ejus, por iffo o naõ podia conce-
itetndo, Ad Parem: tranfire der nefta v ida, & ne fte m u n-
tnim lefum ex hoc mundo ad do,fenaô depois que morref-
Patrem , efld>Jlitu mortali, /e, Sc fubiffe ao Padre: Mato-
& humili adfiatum immorta- r a faciet, quta ad Paire vado. 

Eftal 
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§ v, Efta he a primeira có- Ias do queelle tinha obrado: 

diçaô da parte de Cnrifto, q 6c defte modo vé a concluir 
(ao os Myfterios: a fegunda o Senhor, que a dita razaõ, 
qual he ? He a outra da noffa ou cauía íe cópoem deduaS 
parte, que faó as Orações do condições, huma da parte do 
mefmo Kofario. Aílim con- mefmo Ghriffo, que íaõ os 
tinua, eV eftcnde a fua razaõ Myfterios do Rofario, para 
o melmo Chrifto íobre o cujo compleméto foi neceí-

iT\ x m c m i 0 Porque : Quta ad Pa* fario,queelle morreffe ,&fu-
trem vado.Et quodcumque pe- biffe ao Padre: Quta vado ai 
tterttis Patremm nomine meo, Patrem: & outra da parte 
hoc factam: porque cu fubo noíla, que faõ asC )raçoés do 
ao Padre.' E porque elle vos meímo Rofario, por meyo 
ha de cõceder tudo o que em das quaes impetramos, 5c al« 
meu nome pedirdes. Excel- cançamos do Padre, debai-
létemente o já allegadoCaie- xo do nome de feu Filho, tu-
tano: Explicaiur ampltffima do o que pedimos: Etquod-
f ocultas tmpetrandi, non ali- cumque petieritts Patre tn «tf» 
quid, fed omne, quod penertnt. mine meo, hoc faciam; Dema-
Vbi ddigentms cerne,& nota, neira, que os My fterios,& as 
conjuncJtonem ,Et, jungentem Orações do Rofario, íaõ as 
ham caufa?. partem praceden- duas partes, de quefe com-
tu Ita quod contmentur hac põem o motivo, & razaõ to-
verba fub tlla conjuflione cau- tal porqueChrifto concedeo 
fali. guia. Et figntficaturda- aos homés o privilegio nun* 
rè per hoci quodtttcredensin rca imaginado de pòdçréfa-
Iefum faúathac , & maiora, zer o que elle fez,& mais do 
concurrunt ut caufa, nonfolitm que fez: confervando porém 
quod ego vado ad Patrem ,fed niftb meímo a foberania pró-
quodvos petatts. Quer dizer, priá,& a differéça de Senhor 
q debaixo do melmo Quta, .yfervos; porque Chrifto, có-
& do mefmo Porque, ajun- <•• mo Senhor, obrava mandan-
tou Chrifto a iegunda parte do, & os homens, como fer-
da razaõ, porq os homés ha- vos , haviaõ de obrar pedin-
viaõ de fazer maiores cou. do; Et cum hoc dedaratur e-

A 4 tiam 
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tiam modus faciendt % nam tpfe 
fectt imperando, credentibus 
autê m eum promtttttur , quod 
factent hac,ejr maiora, fupplt-
cando. 

9 > Supp fto pois que aos 
Myfterios,:*: Oraçocns do 
Rofario foi particularmen­
te concedida efta tamadmi-
ravel preiogÈtiva} em que 
Peffoa, ou em qüe matéria a 
podemos ver aais propria­
mente praticada,que na Pef­
foa do Grande Patriarcha S. 
Domingos, & no cafo de 
out.ro Dtrnonio tábem mu-
*doi' Na Peffo* de S, Btomin-
gos,digo,que depois da Vir­
gem Maria foi o primeiro 
Fundador , & o maior Pro­
pagador do Rofario: & no 
-caírx de outro Demônio mu­
d o , o qual , naõ fó procu­
rou deemmudecer hum ho­
mem , mas com effeito ti» 
lihà pofto perpetuo, filencio 
a muitos, para õ, nam fó naó 
fezaíTem o Refaria ^ mas o 
deíeftimafftm, & blasfemai-
fem, O mitagre , que •• brou 
Ghrifto no Demônio mudo, 
foi m uito grande ; mas o que 

-obrou Saõ Domksgos, em 
cumprimento da fua meíma 
promeffa, íoi muito maior 

XVI. 
Lá íallou o mudo: Loquutus 
efi mutus: mas naõ fallou o 
Demônio: cà fallou o mef­
mo Demônio, & naó íó hum 
Demônio, mas muitos De­
mônios. Là naó refere o E-
vangflifta oque diíTe o mu­
do; íem duvida porque folia­
do naó diffe coufa de impor­
tância : cà diíTeraó os Demô­
nios coufas tam importáres, 
6V de tanto pezo ,quenenhú 
homem as podia faber, nem 
dizer fen elhantes.Ládiffeo 
ovjdoo que quiz: cà differaõ 
os Demônios obrigados o q 
naõ queriaõ» LàiaindooDe-
monio de hum,. entrou em 
muitos, que foraõ os Efcct-
bas, & Farifeos, que blasfe­
marão o milagre: cà antes de 
fahirem de hum corpo,mui­
tos homens os lançarão de 
fuás Almas.Là finalmête ad­
mirados os cireunftantes, fó 
húa mo lher exclamou : Ex-
toUens voe em qua dam mulieri 
cà naó fó admirados, mas at-
tonitos, & pafinados todos,, 
foraõ muitos mil os que com 
vozes.quechr gavaó ao Ceo, 
louvava©, & engrandeciaô a 
virtude, fte poderes da Mãy 
de Deos, & de todo o cora­
ção fe convettiaõ a elle. Mas 

va-L 
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vamos}á ao cafo, & ouçamos 
o novo Piégador , com a at-
tcnçaó que elle faberá mere­
cer. 

III. 

to T ) Regando em Car-
JL cafona , Cidade de 

França Q Gloriofo Saó Do­
mingos , Ôc pregando, como 
íempre coftumava , a deva­
çaõ do Rofario, trouxeraó-
lhe humendemoninhado fu-
riofiífimo^oqual fedeípeda-
çava a. fy mefmo *.& pofto q 
vinha atado com cadeas de 
ler ro ,..nâo havia quem o po­
deffe domar, nem ter máo. 
Mas o Santo tinha outra ca­
dea mais forte, & mais pode­
rofa, que era o Rofario. Lan­
çou o feu Rofario ao pefco-
ço do miferavel homem,&^j 
Demônio com grandes re-
pugnaneias, & vizagensj em 
que moftrava a, nova força, 
de que fe fentia opprimir, fi­
cou domado. Agora enten­
derão os Doutos hüa boa in­
terpretação daquelle Anjo 
do Apocalypfe j/obre que os 
Expofitores antigos, & mo­
dernos fe dividem em tantas 
opiniões. Difc S. Joaõ, que 
via defcer dp Ceo hum An-

ofario. 9 
jo , o qual trazia na mao húa 
grande eadea,& que com ella 
prendéo, & atou aquella an­
tiga Serpente, que enganou 
o gênero humano,o qual por 
hum nome fe chama Demo-
nk>,& por.outro.Satanás: Vi- jp06-% 

di Angelum defcmdentem de io.iá 
calo, habentem :;: catenam 
magnam m manu fua, & ap-
prehedtt Dracenem, Serpente 
antiquum, quieflDiabolus^eLT 
Satanas, & ligava eum. As 
outras palavras, que acrefeé-
ta o Texro,pòde fer que nos 
firvaõ,& as expliquemos de­
pois •, o que fadigo- de pre-
íente, he, que efte Anjo def-
cidodoCeo, heo Apoftola 
da Virgem Maria S. Domin­
gos, Varaõ por todas fuás 
virtudes Angélico, & que a 
granda cadea, que do mefmo 
Ceo trouxe ns máo , & com 
que prendéo a Serpente,& a> 
tou o Demônio, he o Rofa­
rio. Das meímas Chronicas 
de S. Domingos , que em fe­
rnelhantes ca ios faõ os me­
lhores Expofitores, o provo* 

í i Em hü Povo da Ilha 
de Evifa exorcizava hum fi­
lho do mefmo Sáto hüa mo-
Iher endemeninhada,& era o 
Demônio tam protervo,tara 

rs*-
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rebelde, & tam obftinado, q cadea do Rofario? Pode ha-
a nenhunselconjuros, nem ver f )go mais penetrante, 
orações fe rendia: rendeo- mais forte , & mais »braza-
fe porém finalmente à invo- dor , q o do inferno? Sim. E 
caçaõ do Santiflimo nome eftas noVáSchamas,& labare-
deMaria,& aos poderes iníu- das, íaõ para os Demônios as 
peraveisdofeu Rofario; mas Orações dos Chriftaos. Af-
com húa circunftancia mui- fim ocõfeffaraójá antigamé-
to notável, a qual eu fó pon- te os mefmos Demônios, & 
dèroem prova do que digo. o refere Minucio Felix na-
Quando lançarão o Rofario quella fua famofa Apologia 
ao peícoço da afflita molher, contra os Gentios : Hac om» 
começou a gritar o Demo- nia fciunt plertque vefirüm ,nf£f* 
nio: Tiremme effa cadea,que ipfos Damenes de femettpfis j ^ 
me abraza: Tiremme effa ca* cmfitert.quoties i nobis,& me- conm 
dea,que me abraza.Já temos, ruis verborum, & orationum Gent. 
que o Rofario he cadea, que incetidtis è corportbus extgun-
ata o Demônio. Mas que íeja tur. De forte, que mais quei-
cadea , q o abraza como pò- maó,& mais abrazão aos De-
de fer? Aftim como os Anjos, monios as Orações do Ro-
quando eftaõ na terra , trazé fario, que o mefmo fogo do 
comfigo a fua gloria,aílim os inferno.E a razaõ natural he, 
Demônios trazem também porque do fogo do inferno 
comfigo o feu inferno. Os vingaõfe, & aliviaófe com 
Anjos trazem comfigo a fua blasfemar de Deos: porém 
gloria , porque em qualquer nas Orações do Rofario cref-
parte eftaõ vendo a Deos* & celhe outro fogo maior.por-
os Demônios trazem comfi- que ouvem nellas os louvo-
goo feu inferno, porque em res de Deos. No inferno ou-
qualquer parte eftão ardédo vé dizer; Maldito feja Chrif-
naquelles incêndios eterno?, to , & fua Mãy : no Rofario 
Pois fc efte Demônio eftava ouvem pelo contrario: Bene-
ardendo em fogo, & em tal diBa tu tn multettbus, & be-
fogo, qual heo do inferno, mdtélus fruBus ventrts tut: 
como diz, que o abrazava a & efte he o fogo fobre fogo, 
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& o incêndio fobre incêndio, Demônio, o que alli refidia. 
que intoleravclmente os a- Perguntoulhe pois o Santo, 
braza.Aífim como S.Miguel quantos eraõ, & qual tinha 
lançou no inferno aos De- fido a caufa porque entrarão 
monios, dizendo: Quis ficut naquelle homem? Eftou cer-
Deus? aílim S. Gabriel acreí- to,que ninguém eípera,nem 
centou,& acreícéta cada dia imagina qual podu íer a re-
o inferno aos mefmos De- pofta. Rcíponcéraó, queel-
monios,dizendo: Ave gratia íes eraõ quinze mil Demo­

le* plena. Eftes faó pois os fuzis nios, & que todos por man-
fhfra. de maior, & mais penetrante dado de Deos atormentavaó 

fogo, de q fe fárma a cadea aquelle mâo homem, por íer 
do Rofano.-ôc efta hea cadea, inimig capital do Rofario 
queS. Domingos trouxe do deMaria,& defprezai&def-
Ceo: 5c efta a com q domou acreditar os Sermões, em q 
o Demônio rque lhe prçfen- o pregava Frey Domingos, 
faraó, que rompia, ôc desfa- & com feu exemplo,& tal ias 
zia todas as outras. exhortaçoés periua jir o mef­

mo defprezo a muitos, & im-
IIII. pedir com iffo fua coaverfaõ. 

InftouoSanto, & pergútou* 
12 O OíTegado pois o De- porque eráo quinze mil pre-

j ^ monk),& redu *idoa cifamente, nem mais,né me-
eftado de refponder com ef- nos? Kefpondéraó, que em 
te primeiro império do Ro. reverencia dos quinze Myf-
fario ,que foy comoexordio terios do Rofario, 6c em vin­
do Sermaõ; começou S. Do- gança, & caftigo da grande 
rningosa levãrarasqueftões, injuria , & afronta de Deos, 
ôc o Demônio ponto por pó- com que aquelle homem os 
to a refponder a ellas. Era ral blasfemava: acreícétando os 
o ruido,que dentro noende- mefmos Demônios, queti-
moninhado fe ouvia de va. nhaó entrado nelle muito 
rias linguas, 6c confufas, fí contra fua vontade , & con-
eípantofas vozes, que bem Veniencia ; por fer hum dos 
moftravaój naó íer num fo maiores Miniftros do infer* 

no> 



í i ' Sermaõ XVL 
n o , ôc q mais favorecia íuas paretur et. Hum fo Demônio 
partes,& os ajudava,fendo já era , o que teve licença, nao 
muitas as Almas, que por íeu abíoluta, mas limitada , para 
meyo fe tinhaó condenado, provar com elle as forças, òc 
Efte foi o primeiro ponto do depois dos eftragos, que lhe 
Sermaõ, attonitos,afiTonib a- fez nos gados, nos criados, 
dos, ôc temerofamenrecom- nos filhos,na caía ,oihaipara 
pungidos dentro em fy mef- o mefmo Job , Sc ou vi oque 
mos , todos os que taes cou- dizia.O corpo defde o pé atè 
fas ouviaõ. a cabeça era hüa chaga viva, 

13 Naó he maravilha, afquerofa,hedionda , & por 
que tanta multidão de De- fora,5c por détro, fem entrar 
monios coubeíTe em tamef- nelle o demônio, eraõ tara 
creita morada, como a de hú agudas, taó iníuportaveis, 6c 
corpo humano, porque faõ taócótinuasdedia,&dcnoi-
eípiritos, & naõ occupaõ lu- te as dores, que obrigavaó ao 
gar; mas para atormenrar hú mefmo exemplar da pacien-
íó homem quinze mil De- cia a chamar pela morte,Ôc 
monios ? Se os homens foraõ amaldiçoar a hora, em q naí-
quinzemil , hum Demônio cera.Tempo virá ("que ainda 
fobejava, naõ fó para os mal- naõ eftá cumprido) em que 
tratar, mas para os marara fe defatem aquelles quatro 
todos. Naó tinha maiores Demônios, queS . Jo iõv io 

Re. forças naturaes, o que no ex- no Apocalypíe: Qtubus datu 
,g ^f ercito de Senachenb matou eft nocêre urra, & mati. Eíe /^íf" 

em húa noite cento, & oiten- para rclolver todo o globo 
ta& finco mil homês. A que do mar ,& da terra, ôt meter 
fim logo tanto eftrondo, tan- em confufaõ, ôc ruma tudo 
to apparato, tantas levas de quáto nelle vive, baftaõ qua-
Efpiritos infernaes? Job.que tro Demônios, que fariaõem 
bé lhe tinha tomado o pulfo tam eftreito anfiteatro quin-
aos braços, d i z , que naõ ha ze mil Leoês defatados, que 
poder no mundo, quefe lhe aílim lhe chama S. Pedro, 

/(,£ poíTa comparar: Non eflfu- mais fero cada hum que to -
4i.24p«r terram poteflas, qua com- das as feras? Se era para vin­

gar 
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gar a injuria correttida con- nhafíe a efpada:8c a raz*õ,có 
tra os quinze Myfterios do qofoflcgou, foitfta : ylnpu- Man 

Rofario nos quinze Padre- tas, quia non poffum rogarer^'x 
noffos , naó baftavaõ quinze Paliem meum, & exhwtbtt 
Demônios? Separadeíafró- mihi modo plufquam duoáe-
tar ascentoôc fincoéta Sau- ctm Legimes Angelorv? Naõ 
dações Angélicas, impug- íabes, que feeume quiztffe 
nadas«.8c deíprezadas nas cé- defende^poíTe pedir foccor-
to & fincoenta Ave Marias, ro a n eu Padre, ôc elle me 
naõ baftava , que ellts tam- mandaria logo mais de doze 
bé foffem cento ôc finecéta? Legicés de Anjos? Reparai 

14 A nós parecernosha ntfte numero, que he muito 
q fim,mas naó o julgou, néo digno de reparo. Aflim co-
Itntenciou aílim Deos.Quiz, mo o Senhor diíTe doze Le-
qnos defaggravosdo Rofa- gicts de Anjos, aílim pode­
rio foffe tam exccfiivoo nu- ra dizer , doze mil Lcgioés, 
mero dos miniftros de íua porq os Anjos faõ innuroe-
juftiça} para que na meíma raveis: pois porque dífiedo-
multidsõ dos executores fe ze Legicés determinadamé-
manifcftafle tanto a grãdeza re? Porque com efte numero 
da offenía , como a dignida- de Efpiritos Angélicos fica-
dedo< ffédidc .Chegou Deos va largamente encarecido o 
(vrcie «. q digr )* hegou Deos grande empenho, que o Pa* 
a fíizer em Cef nfa da honra dre faria para defendera fiõ-
do Rofario, o que nunca ra, & vida de feu Filho, ôc o 
fez , nem faria para dtfen- nefmo Filho a fua. A Co-
derafua. E arrevome a di- horredeSoldados Romanos, 
zer, o q u e naó faria ; porque que vieraõ prender a Chrif-
o que Chrifto faria nonaior to,cóftava de mil Soldados: 
pt rigo da íua honra, & vida, ôrque partido podiaõ ter.diz 
para a defender, t lie melmo S.Cbjyfcfton o,cf nrra doze 
o declarou , Ôc naõ l e tanto. Legiões de Anjos mil ho-
Quando S.Pedro quizdefé- nés? Quid facertnt duedf- C^yf, 
der aChrifto no Horro,man- am LtgwrifS Angelorum in'^' 
doulhe o Senhor que embai- mtlle vir os \ Baftavaõ íobre 

todo 
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todo o encarecimento doze armou, ôc mandou Deos em 
Anjoí, quanto mais doze defenfa do Rofario? Porque 
Legiões. Computaimeago- aífim como quiz acreditar o 
ra o numero das doze Le- Rofario no defaggravo de 
gioéi dos Anjos naquelle ea- fuás injurias, afli n quiz ate­
io , com o dos quinze mil morizar os homés no caftigo 
Demônios no noífo. Cada de fuasoffenfas.Quanio Da-
Legiaõ Komana conltava de than , 6c Abiron fizeraõ ícif* 
leis mil, feis centos,Sc feffen- ma no Povo, ôc fe rebelláraS 
ta,& ícis Soldados:com que contra Moyfés pela inftitui* 
doze Legiões de Anjos vem çaõ , ôc publicação doSum-
a montar oitenta mil Anjos: mo Sacerdocio}fallou o mei­
os quaes repartidos, orçou- mo Moyfés ao Povo defta 
trapoftos aos mil Soldados^ maneira: Se o caftigo, com <| 
vieraõ préder a Ghrifto,vem Deos caftigar eftes rebeldes, 
a caber oitenta Anjos para for algum dos çaftigos , com 
cada homem. Equandona que ordinariamente coftuma 
mais encarecida fuppofiçaõ caftigar os homés, naõ me 
tudo o que o Eterno Padre deis credito : Sin autem no- Nud 
faria para defender a honra, vamremfecertt Dominus ,ut -6.3a 
& vida de feu Filho,8c Chri- aperiens terra os fuum, deglu» 
ílo para defender a fua, era ttat eos::: defcendertntque 
oppor a cada homem oiten- vtventes in infermtm) Jaetu, 
ta Anjosj o que fez o mefmo quod blafphemavertnt Domt» 
Padre, ôc o mefmo Filho pâ- num : porém íe Deos execu-
ra defender a honra , 5c efta- tar nelles hum caftigo extra-
belecer acõfervaçaõdoRo- ordinario,& tam prodígio fo, 
lario, foi meter dentro em que a terra os trague, ôc def-
hum fó homem quinze mil çaõ vivos ao inferno , entaó 
Demônios. entendereisfem duvida,que 

15 As forças, 6c poder blasfemarão a Deos no que 
natural dos Demônios, he differaõ. O mefmo fuccedeo 
igual aodos Anjos": mars por- «o noffo Cafo. Rebelloufe 
que foraõ nefte cafo,naó An- contra a pregação de S. Do-
joà, íenaõ Demônios, os q«e ml^gosaquelle Herege,diffe 

mui-
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muitas blasfêmias contra a iriais temerofo, que cntrfgac 
dtVuÇâõ do Rofario,fez fal- hum homem a hum Demo-
ma no Povo , levou a poz fy nio : ^ temor, ôc horror cau-
grândc parte delle:ôc efta foi íaiia agora efte,entrc gue poc 
a culpa porque Deos ocafti- fentença do mefmo Chriltoa 
gou com hum tam extraor- quinze mil Demônios ? A 
ciinario, ôc temerofo caftigo, circunftanciamais prodigio-
naõ o entregando a hum fó fa no caftigo deDathan, ôc 
Demônio, mas com prodi- Abiron, foi, que a ordem do 
gio nuca vifto, a quinze mil. inferno íe trocaffe nelles,&q 
Tendo comettido hü Chrif- defceffe ao inferno vivos,on-
taõ da Primittiva Igreja hü de os outros homés naõ vaõ 
peccado enorme, confult ou fenaó depois de mortos. Ea 
S. Paulo a Congregação dos mefma circunftancia de ri-
Corinthios, donde elle era, gor, por outro modo naõ 
fobre o modo, com quede- menos temerofo, executou a 
via fer caftigadoexemplar- JuftiçaDivina nefte inimigo, 
mente para terror dos de- & perfeguidor do Roíano5 
mais :6c qual vos parece,que porque o naõ mandou a elle 
feria ocaftigo? Naóocon- aoinferno, fenaõ que todo o 
denou à morte , como S..Pe- inferno entraffe nelle. Que 
dro a Ananias,5c Safíra ; mas coufa era hum homem com 
com aauthcndade fuprema, quinze mil Demônios den-
que tinha de Chrifto, julgou troemfy, íenaõ huminfer-
que foffe entregue a hú De- no vivo, naõocculto, & in-
monio, para que vivo o ator- vifivel nocentr©, fenaõ pu-
mentafTe: Congregatis vobis, blico,ôc manifefto fobre a fa-

."- . & meofpntiu, cü virtute Do- ce da terra? He provável, q-
j \ mtninofl/t Iefu ,judicavi ira- no inferno a cada condenado 

dere hujufmodi óatana. E fe atormenta fóméte o feu De­
para atemorizar toda a Igrc* monio tentad©r,a quem obe-
ja cõ o caftigo mais cxéplar, decéo, ôc fervio na vida. Hú 
& tremendo, naõ íe achou homem porém condenadoa 
outro algoz mais cruel, nem que o atormentaffem quinze 
íe inventou outro tormento mil Demônios, vede, que in­

ferno 
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f -.no feria o feu ? Se os De- tra n.im. Como pôde íer a-
r.f.-). s , que naórftovaõo- rnigo de Chrifto, quem nao 
<.i i .s, repartirão entre fy a- qjer meditar feusMyftcrios? 
tji oi- corpe, qu.es foriió os ii como ^òoe fer devoto de 
t i cio.iros, juo paJcceria em Lia .Viíjy , quem a naó quer 
cr.o ; ;I.,H UJ p:.ne : E í̂  to- íiudar muytas vezes ? Mas 
J . s o utoraiencavaó todo, paffemos ao ítgundo ponto. 
r,..'..' ;i p -dera com eber, nem 
lim^i.i.! J immenliJ«ide de V-
hu.i> iwi men.oütab lico, ôc 
infern-d,quinzeinil vez.es re- 17 A Segunda queftaõ 
duplicado?Mas aílim caíliga JLJL °,ue levãtcuS.Do-
Deosá vifta de todo o mun- mingo*,6c a outra pergunta, 
do hum inimigo doRofario, que fez aos Demonios,foi t í-
para que conheçaó o meu ef- ta.Quaes eraõ entre todos os 
tado, 6c temaó, 6c tremaõ do Chriftaos, os que mais le CQ-
feu perigo, os que o naõ ré- denavaõ i E le dos feuse m-
zaó , que fsô os mudos. panheiros, ôc dos de feu Ir-

16 Eftou vendo porém, mão Fra.iciíco havia també 
que o meímo Dem nio mu- alguns no inferno? Quanto à 
do os anima, ôc confoía, ÔÍ a- primeira parte refp mderaó 
inda deículpa: ôc que eltaõ a multidão dos Demônios 
dizendo dentro em fy: Eu, na voz de hum , que fallava 
pofto que naõ íeja devotodo por rodos.defta maneira:Dos 
Rofario, naõ o p?rfigo , nem nobres, dos poderoío.dos ri­
fou íeu inimigo. Enganaif- co s , 6c regalados, aííim ho* 
vos. A devaçaõ do Rofario més, como molheres, temos 
naõ admitte neutralidades:fe grande numero: porque a ío-
rezai<, fois amigo; íeo naó berba, a ambição, a enveja,a 
rezais, inimigo. He doutri- vaidade,o luxo , os deleites 
na, 6c fentença, naõ menos q da carne, 6c os outros vicios, 
domefmoChriftonelemef- que có eftes feacompanhaõ, 
mo Evangelho: Qui non efi em que continüaõ íem ar-

£»-. mecum, contra me (ft: todo o rependimento, ne n emenda 
11,23 que naõ eftá comigo, he con- atè a morte, 6c os danos, que 

fa. 
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fazem cõ feu poder aos pe- lutus labjjs (go fum. 
quenos,que raramente, ou 18 rim fumma,Senho* 
nunca reftttuéjoslevaõ quafi res Chriftaos, que os graa-
todos ao inferno. Porém da des, os nobres, os ricos, os 
gente popular,ôchumil Je.ôc poderoíos,nio entre os Gen-
dos rufticos do campo em cios, íenaõ entre nòs, íaõos 
refpeito defte grande nume- que mais íe condenaõ.Jà noy 
ro, faó muito poucos os que naõ podemos queixar,como 
fe condenaõ •, porque atndaq o Rico Avarento , de q naõ 
naõ fejaó Sãtos, a íua pobre- vieffe a efte mú Johum Pre­
za , ôc o trabalho de íuas gador do inferno, q referif-
raãos , com que íuftcntaõ a fe o que là paffa, pois Deos 
vida, 6c lhe leva todo o cui- mádou nefta occafiaõ quin-
dado, os livraõ de muicos ze mil Pregadores doinfer-
peccados,6cdos mais graves, na, em confirmação doque 
em que hc fácil a penitencia, pregava hum Pregador da 
E quãto aos teus Cõpaahei- tcrra.Oh cegueialOhmife-
ros,Ôc de teu Irmão Francif- rialOh frieza,& efquecimé-
tò,confeffamos,que atégora toda-Fè! De forte, q as grã-
nenhum temos comnofco, dezas, as nobrezas, as rique-
mas efperamos,por meyo de zas,que tanto procuraõ, os 
noffas induftrias, qua pouco que faõ , ou dezejaó fer po-
a pouco íe iraó eíquecendo derofos, ôc o fim porque de-
de íuas obrigações alguns zejaõ os mefmos poderes,cf-
delles, Cc viràó, como os de- tes faó os meyos certos , por 
mais, a noffas mãos. Com ef- onde nogoceaõ , ôc folicitaõ 
Ca clareza fallàraõ os Demo- íua condenaçaõ.os que nefte 
BÍOS para grande confufaõ mundo íe tem por maiores-, 
minha, Ôc de outros, que fo- ôc melhores que os demais. 
bem a efte lugar.aquem tam- Os outros requerem diante 
bem tenta, ôc engana o De- delles, ôc elles íaõ perpétuos 
monto mudo, pois calamos requerentes do feu próprio 
(naõ fei porque)o{que fó de- inferno, ôt quinto mais bem 
ve rara os dizer, Sc bradar:̂ *? defpachados,tanto mais mo~ 

fl"-6* mihi, quia tacui, quia vir pol» finos- Tam cegos porèm cõ 
s' Tom. 6. B o £«• 
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o fumo defta vaidade, ôc tam mos ao menos pelos defen-
faboreados defte enganoío ganos do Demônio ? 
veneno, que náo fó vivem a- 19 Ouçamos a S. Paulo, 
legres ,ôc confetes na fua mi- & fe queremos entenderem 
feria,ôc dão graças à fua for- efteponto,entendamos, que 
tuna* mas deíprezáo, Ôc tem falia comnofco: Videte voca» 
por vil a dos que elles com a ttonem vefiram,fratres, quta 
fa 1 fa voz dornuodo chamáo non multt faptentes fecundum 
gente de baixa condiçaõ:íen- carnem,non multt potétes,non 
do eftes.aquelles verdadeira- multt nobdes. Efcrevia S.Pau-
mente Bemaventurados, a Io aos Corinthios, cuja Re­
quero Chrifto promettéo o publica na íciencia política, 
Reyno do Ceo. Ifto mefmo, na grandeza, na nobreza y na 
que aqui prègáraõ os Demo- riqueza,& no luxo, ôc faufto 
niosjht o que pregou, ôc en* dos Poderofos, competia cõ 
finou ]efu ChnftoJ^áo cha- Roma , 6c fe chamava a Ro­
meu Bemavéturados os grá- ma da Grécia: ôc paraque e t 
des, fenaó os pequenos: naõ ca pompa exterior da fortu-
os ricos , fenaõ os pobres: na os não enganaffe , ôc def-
náoosque rim, íenaõ os que vaneceffe , como coftuma -t 

choraó : náo os abundantes, mandalhe o Apoftolo,que a-
8c fartos , fenão os famintos: braõ os olhos , ôc que os po­
ção os que paffaõ a vida em nhaõ: em que ? Naó na in» 
prazeres,ôc delicias, fenaõ os conftancia,ôc pouca dura çaõ 
que padecem: náo os eftima- de tudo o que refplandece,8c 
dos, & adorados , fenaõ os parece grande no mundo, fe-
defprezados, ôc períeguidos. naõ na fua vocaç.õ; Videte Ü*-
Que muito logo}que dosque vocal tonem vefiram. A voca- **m 

em tudo feguem , amão, ef- çaõ dos Corinthios era a da 
timácprofeffaó^idolátraõ Fè, &doChriftianiímo, a q 
ocontrario,efteja cheio ojn- Deos os tinha chamado , ôc 
ferno,'ôc £f)Ao muito poucos elles tinhaõ recebido. E nef-
osque fe(Jví.õ?Jà que naõ ta vocação, que he oque ha-
fomos Chriftaos pela Fé de viaõ de advertir, ôc notar? 
Chrifto , porque o naõ fere- Coufa admirável! Que não 

cha-
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cnaffiàfc Déos a ella, neiííi go ,,q éraCífcWô fcurwRe;-
muirosíabios fegundo a car- guio, que era cfCáfarròiti: 
ne,,que faó os políticos, nem Ôc paf a chegar 4 encher o 
amuitos poderofos, riem a numero, he neceffario que 
muitoí' Ãobres-:,Quia- non entre;t»mbem Zachéo óorn 
íMilttfúpientesfeeuttéümcar- o feu dinháír.o, qué ainda- n&-

Bi. ne\nonmu.ttpotétes', nomulti quelle tempo naõ çrafidal-
*m' nobües. Gloriéfe agora'làos guia. Dsmaneiraiqusda nó* 

ppdercífos,6c osíiòbres') ôc breza taüidefvianecida^ de 
defptézehWsqpo naó (á&íü)è cada cento, huín j 6c da ple-
todos os homens faõ muitos be humilde,5c deípreíada,de 
os chamados, & poucos os cada cento,no venta Sc nove. 
eícolhidos•: dos nobres, - fc 20 E qual he a razaõ defa 
poderoíosnãô fó fèõ póú'cos tadríFôrença ? A primeira,ôí 
05 eícolhidos, íenaõ poucos mais vifivel, he a qderaõ os 
os chamados: Videte vocatw- Demônios. Porque os gran-
nem veftram , non multi po- dès,6c poderofos tem muita 
Untes\wn multtnébihs. Que-, matéria, ôc muita liberdade 
reis faber quam poucos faó ? par* os vicios; os pequenos*, 
Chrifto, Senhor noffo.como ôc <5 pouco podem , ou pou* 
já diffemos, converteo nefte ca, ou nenhúa. Donde íe íe-» 
mundoquiBihentosDiícipu* gue, qnet^grandes váoari 
los,poucosmaisraífimtfdiz,^ inferno,pórque poâtjmjôcos 
6 os conta nefta mefma Epi pequenos vaõ ao Ceo, a mais 

1 Cer ^ ° ' a ° me*"mo&Paulo:Vtfus não poder; porque fe elles 
jV. <$ efi plufquàm qutngenlii fr-a- podèraõ» cambam.haviaó de 

tribus : & deftes quinhentos &z%fWmoosdémais.;Pc>d«r: 
convertidos, que íeguiaõ a fazer mal, Sc naõ o fazer, he 
Efcola de Chrifto, quantos mihgreda Graça, q ella faz 
èraó os nobres, & poderofos? poucas vezes : Qm potuit , 
Cou&m»i§á&m$avel ãittd^. (fanfgrtdi, & non e(l trmf A" 
A penas achareis -hírm para grtffusf&fàcève mda,ér***. ^ 
eada cento.Hurri C pitaõ cj fecit. Qnts efihic^ejf laudabt- 9£* 
craJofeph:humSenhor,q'ue museumi Fidt emm mirabtr 
traNicedemus;huraFikhn% liam vila fua. Aífim,que os 
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zo Sermaõ XKl. 
grldcs Vaõ ao inferno, pelas gora o que inftáraõ.ôc repii-
acçóes do que podem, ôc os càraõ os Súpzemos:Nunqutd Mi 
pequenos ao Ceo, pelas o- & vos fdutti tftis ? Nunqutd 47. 
miffões do que naõ podem, ex Prtnaptbus aliquts credi--Y*> 
Efta he arazáo mais publica, ditin eum, aut ex Pharifats*. 
Amaisocculta ,& mais alta, Sed turba hac, qua non novit 
he porque efta mefma im- Legem.B.(ti,qtambém vòs 
potência dos pequenos, & vosdeixaisenganar? Por vé-
populares , he effeito da íua tura a effe homem fegueo al-
prcdeftinaçaó. gum dos Principes , ôc dos 

21 Seguia todo o Povo Grandes í Naõ. Os que o fe-
a Chrifto : ôc para impedir guem,ôc crem nelle, he a gé-
eftes concur fos,6c applauíos, ce do Povo, baixa , ôc rude. 
mal íofridos de íeus emulos. Logo effe homem naõ he o 
os Principes dos Sacerdotes, Meífias. Aífim argumenta-
mandàraõ elles bom nume- vaó,& inferiaõcõtra Chrif-
10 de Miniftros, que foffem to , como emulos, ôt inimi-
prender ao Senhor : foraõ, gos, devendo inferir contra 
mas com fucceffo tam encõ- fy, defenganarfe como pru-
trado, que em vez de pren- dentes. Em femelhante cafo 
derem, ficàraõ prezos.Tor- de huns, que repudiarão a 
nando pois íem a dezejada Chrifto, ôt outros que abra-
prezaj pergútàraôlhe os Pó- çáraõ a fua Fé, diz S. Lucas: 
tifices ,ÔÍ Fariíéos: Quare non Et creàtderut, quotquot erant j$t 

*?'t adduxifits úlum ? Porque o praordinati ad vitam ater na: 15. 
não prendeftes? Refponder #t ôc créraó nelle, todos os que 48. 
mmtftri: Nunquamficloquu- eraõ predeftinados para a vi-
tusejlhomortiõopttdemos, da eterna. Efta hea verda-
porque o ouvimos; ôc nunca deira confequencia, que de-
ouve homé, que fallaffe co- viiõ inferir os Principes, Ôc 
mo «fte Bemdito feja Deos, Grades da Synagoga.Nòs os 
que jà ouveMiniftros,q per-. Principes,8c Grandes, não a. 
doâffem ahumPrégador por ceitamos a doutri na de Chri-
fallar bem! Mas eraõ Minif. fto, nem o feguirnos, ôt o Po-
tros inferiores. OuçanQS a- yofim. Logo © Povo he o 

pre-
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pre deftinado, & nós naó. rofto; Logo o que vefte a fa. 

22 Efta Theologia naõ marra no monte, o que rom* 
íerá muito agradável aos ou- pe a terra com o arado no 
vidos coftumados às lizonjas campo, o que maneja a ferra, 
alheiaSjSt tambsm a própria; ou outro inftrumento meca-
mas he o mero efpirito do nico no povoado, efta gente 
EvangelhojScaíummadeto* humilde, ôc popular,faõ os 
da a doutrina de Chrifto. queDeos commümente pre-
Naõ porque fempre, & ne- deftinou pira no Ceo lhe 
ceffariamente haja de feraf- trocar afortuna. Vedeo nas 
fim; mas porque as mais ve- acçóes.ou affe&os defte mef-
zes,Ôc.pelo comum da Pro- mo Evangelho. Ouve quem 
videncia Divina , he effeito, admirou , ouve qué louvou, 
ôc final da predeftinaçaõ, fa- ouve quem blasfemou o mi-
zer Deos pequ nos,6cdehu- lagre; mas quaes foraõ hús, 
milde condição, ôc náo Grã- Sc outros i Os que blasfemá-
deSjôcPoderoíos, aos q quer raó,foraõ fó os Grandes, ôc 
falvar. E fe quereis ver com Poderofos, os Efcribas, ÔC 
os olhos a razão fundamen- Farifeos: os que admirarão, 
tal,ôcdivina dc#aProviden- ôc louvarão} todos foraó do 
cia, ofhai para a vida de Povo. Os queadmiráraó,dp 
Chrifto. Chrifto he a cauía Povo: Admirata funt turba: 
exemplar de rodos ospredef- os que louvarão, ou a que 

*m' tinados: Quos prafcivtt, & louvou, do Povo: Extollens 
'2^'pradeflinavit conformes fiert vocem quadam mttlierdetur-

tmaginis Filij fui. E qual foi ba, • 
o eftado, q Chrifto efcolheo 23 Oh quantp fe enga-
nefte mundo ? O de pobre, o nou no queefperou ,ou pre­
de humilde, o da condição fumio de nòs S. Joaõ Bautif-
ínfima, ôcplebea,querendo ta.Naõeltranheis a palavra. 
o Filho de Deos fer reputa- Os Profetas eraó Profetas, 
doporFilhodehumonicial & Pregadores juntamente: 

th 1x.^n fàus : ^ "judando o como Profetas diziaõ o que 
- , ganhar o pão com o trabalho haviaõ de fer ; como Préga-

de íuas m|os,Si o íuor do feu res diziâõ o que era bem que 
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foíTe: St no fucceffo difto íe os montes a fer Ohmpos , & 
podiaõ enganar. Aífim fe en- exceder as nuvens. Mas nem 
ganou'comnofco o Bautifta. por iffo eftaõ mais perto do 
Cuidou,que tato que os ho- Ceo , fenaõ muito mais lon-
més viffem a Deos feito pe- ge. O Bautifta diffe : Omnis 
queno, não havia de haver mons, &collis: fallando de 
quem quizefte fer grande, ôc todos: 6c por iíTo íe enganou 
que haviaõ de contender a nas íuas efperanças. 
quem havia de fer menor q 
todos, aífim como hoje con- VI, 
tendem a qual ha de fer ma-

LSÍC. for: Omnis vallts tmplebitur: 24 A Terceira, & ulti-
3.-5. & 'omnis mons, & collü humi- ^£\_ ma queftaõ,q exci» 

Itabitur.T.mo que Deosap- tou S Domingos,foipergun. 
parecer no mudo taõ peque- tar, ôc mádar aos Demônios, 
no como hum Cordeiro,co- que diffeffem publicamente, 
mo eu o hey de moftrar com fe tudo o que elle pregava de 
o dedo , os rr ontes, ôc os oi- devaçaõ do Rofario era ver» 
teirosfehaõdeabater,ôcder- dade : Sc qual era no Ceo o 
rubar por fy mefmos, ôc en- Santo, a quem elles mais te» 
cher os valles, ôc n«aõ ha de meffem, ôc a qíicm os homés 
haver altos, 6c baixos na ter- mais fe deviaõ encomendar, 
ra, tudb ha de íer igual. E q gloríficar, amar , ôc honrar, 
montes, Si oiteiros íaõ eftes? Ouvindo efta pergüta todos 
Os montes faõ os da primei* os quinze mil Demônios, le­
ra nobreza, ôc do primeiro vanràraótaesc!amores*ôc fi-
poder j os oiteiros faó os da zeraõtaesallaridos,que mui-
fegunda. E pofto qnaChrif- rosdos circunftantes aftom-
tandade temos exemplos de brados cahiraõ cm terra de 
alguns, que voluntariamen- pavor, ôc efpanto. Masnaõ 
te feabarêraõ , os demais ei- foi efta fóa demonft raçaõ da 
taõ tam fora diíío, Ôc os mef- fua "grande repugnância , ôc 
rros valles também : que os íentimento. Lançaõ fe aos 
valles aípiraõ a fer oiteiros, pés do Santo, & rogaôlhc, q 
Sc QS oiteiros a fer montes» ôt íe contente, de que lhe def-

cubraõ 
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cubraõ aquellas coufas à hum aceno, 8? qualquer fig* 
parte, ôc fó a elle em íegce< nificaçaó de fua vótadedian-
do,mas de nenhum modo em te do trono de D^os, que as 
publico, 6c em prefença de orações, ôc petições de todas 
canta multidão de gente. Vé- as Gerachias dos Anjos , ôc 
cèo poremefta grande reíif- todos os Santos juntos. E 
cencia aOraçaõdeS.Djmin- pois fomos forçados muito a 
goSjScpor império da mefma noffo pefar a vos deícubrir 
Mãy de Deos foraó confira- eftefegredo,fibei, Chriftaos, 
-gidosos Demônios a refpon- que nenhum dos que perfe-
der, ôc confeffar a verdade veraó fielmente nadevaçaó, 
publicamenre,6cem altas vo-: ôc íerviço defta Senhora, fe 
£es , que foffem ouvidas de condsna: porque.ou antes da 
todos. morte iht alcança verdadei* 

25 Primeiramente rai- ra contrição , 6c arrependí-
vando, ôc mordendo muitas mento de íeus peccados, ou 
vezesa lingua do endemoni- ainda depois de mortos , ôc 
nhado.diíleraõ, que a maior, quando já os temos em nof-
iôc mais poderofa inimiga , ^ fas mãos.,podendo mais a fua 
tinhaó no Ceo, era Maria a valia que o noffo direito, os 
Máy deDeos.que.dela os lã- livra por vários modos deirê' 
-càra.Eila he ("dizem} a que ao inferno. Aífimque tudoo 
como luz desfaz as trevas de que Vos prèga,8c eníinaFrey 
noffos enganas : ella a que Domingos.he verdadc;5cpe-
dcftrue, 6c converte cm nada Ia experiência, que jatemos, 
todas as noffas machinas, Õc vos feja notório a todos , que 
intentos : ôc fenaó fora pela nenhum devoro do Rofario, 
protecçaõ, vigilância, Sc do- que continuar , ôc perfeverac 
minio,com cj reprime noí- firmemente nefta devaçaõ da 
fa potécià, ôc desbarata noí- Mãy de Deos, íe condenara. 
fastraÇasVjà tivéramos def- 26 Ifto heo que diffe a 
truido aChriftandade,ôc en- húa voz toda aquella multi-
ganado, Ôc prevenido a ma- daõ de Demônios -, os quaes, 
ior parte dos Eftados dal- poftoque fejaõ pays da men-
greja, Vai mais hum fufpico, tira 3 §c naõ mereçaõ credito; 

B4 quan: 
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quando porém fallaõ man- maior, ôt mais poderofa ini* 
dados.Scobrigados por Deos miga, que tem , ôc temem os 
(como neftecaío)naõdiz?m Demônios, comoellesmef-
oque voluntaria,ôc malicio- mosconfeffaó. Se a molher, 
lamente fingiriaõ , fenaó o q de que falia va,fora outra,en-
certa,6c verdadeiramente he, tão diria Deos : porei as ini-
como inftrumento, pofto q mizades entre ti, ôc o homé-, 
fo,rçados,daVerdade Divina, porque os homens faõ , osq 
Quanto mais , que tudo o q matão as ferpétes, ôc as mo. 
aqui affirmáraôjou prégàraõ lheres fogem dellas. Masef-
os Demônios, he conforme a ta molher mais , que homem, 
Sagrada Efcritura,ôc doutri- era tam differente das outra 
na dos Santos.Diffcraõ, que ôc havia de fe/ tam temida 
a maior inimiga, quetinhaõ, das ferpentes, ôc dos Demo-
he a Virgem Maria : ôc efta nios, como na fegunda parte 
verdade he parte da meíma da fentença lhe notificou o 
fentença,que ouvíraõ da bo- meímo Deos : Tu tnfidtaberts ... 
ca de Deos, quando por bo- calcaneo ejus. Ipfa conterei ca-
cada Serpente enganarão os puttuum. Será t,m grande o 
primeiros homés: Intmicittas medo , q terásdefta molher, 
ponam inter te, & mulierem: que jà mais te atrevcràs con* 

A] Porei inimizades entre ti, ôc fra ella de rofto a rofto. Iffo 
3 a molher. Paraa fentença fer quer dizer: Inftdiaberis calca-

mais rigorofa , Ôc a execução neo ejus.A» traição, ôc por fi-
della mais tenida , parece q lada,abriràs, quando muito, 
n*õhaviadedizer,entreti,ôc contra ella a boca , comofa-
a molher* fenaó,entre ti,6c o zes pelas dos Hereges, mas 
homem. Porque náo diz lo- nunca a poderàs morder.ruas 
go Deos, que porá as inimi- feráo as traições, mas fuás as 
zadesenrre a Serpente, ôc o vitorias : tu machinaràs na 
homem, fenaõ entre a Serpê- cabeça aftuta como íerpen­
t e ^ a molher: Inter te, & tejmas ella te meterá a cabe-
multerem ? Porq efta molher ça debaixo dos pès: Ipfa con­
tra & havia de fer,Maria; ôc teretcaput tuum.Veàe,it: fal-
Maria,a Mãy de Deos} he a làraõ yerdade,ôc verdade ca, 

nonica 
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nonica, os Demônios? Pedi, mãy minha } porq naõ 

27 Differaõ mais, que helicíto, que eu vos negue 
bafta qualquer fignificaçaõ coufa algüa , q me pedirdes. 
da vontade de Maria, para q Náo he licito, diífe o Rey 
Deos faça prontamente quã- mais Sábio, 6c maior Jurií-
to ella quer. Naõ fora Deos conlultodo mundo: porque 
feu Filho,fe aílim o naó fize- negar hum filho a fua mãy o 
ra. Por iffo a poz como Rai- que lhe pediffe.feria contra a 
nha do Ceo, da terra , ôc do Ley natural, da qual não ef-

Pfalm inferno, à fua mão direita: tão izentas as maiores Ma-
44. AJlitit Regina à dextrvs tuis, geftades. E depois queDeos 
10. Entrou em Palácio Berfabè, ceve Mãy,tem também lugar 

máy delRey Salamaõ,6c diz efta regra em Deos? Tambe, 
o Texto Sagrado, que deícé- diz S.Gregorio Nicomedié- Greef.. 
dofe o Rey do íeu trono , a íe, fallando com a mefmaJVW-
fahio a receber com grande Senhora : Tuam enimglot iam med. 
reverencia,6c lhe mãdou pòr Creator exifltmans effe pro- °f.at* 
outro trono á mão direita, prtam, & tanquam Fthus ea f. ""' 

' / r i r ° exultans, quafi folvens debhu ^ ' 
tmpletpetüiones.Na.ofe izen- Dei. 

em que fe -fícntzfíei Surrexit 
$.&£• Rex tn oceurfum ejus, adora 

l^vttque eam : pofitufque efi ca a íuprema foberania do par*; 
thronus matri Regú,quajedtl Criador depagar efte tributo 
ad dexteram ejus. Toda efta, deobfequioafua Mãy,antes 
nem mais, nem menos, he a fe preza,6cgloria tanto defa-
hiftoria da Mãy de Deos no zer quanto lhe pede como 
mageftofo recebimenro,com Filho, que não defpacha as 
q entrou no Ceo , ôc no tro- fuás petições como graça,fe-
no,ôcfu premo lugar, que là não como divida : Quafi foi-
tem àmão direita de feu Fi- vens debttum tmplet petttio-
Iho. Ecomo Berfabè diffeffe nes. Alta , ôc verdadeiramé-
a Salamaõ, que tinha hüa pe* *e dittolQuandoDeos defpa-
tiçaóque lhe fazer : querei- cha as petições dos outros 
poderia o Sapiétiífimo Rey? Santos, he graça* porque faz 

Ibid. Pete, mater mea. neque emm o que pôde, porq quer: quã* 
zo. fas efi, ut avettamfaciem tua, do delpacha as de íua Máy *. 

heí 
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he juftiça , porqiu faz o que forçadas. Sãto Anfelmo, tam Anftl. 
não pôde deixar dequerer, devoto da Senhora, como 
porque paga o que deve. E allumiado do Ceo , diz efta 
daqui infere o mefmo Sanco, fentença notável, mas rece-
que os rogos de Maria para bida, ôc approvadade todos 
com Deos, faó impérios , as os Thcologos: Sicut, o Bia-
petições faó decretos,as exe- tiffima Virgo, omnis a te aver» 
cuções obediências : Nihil fus,& defpeftus,neceffe eft,ut 
tttarefifiit potentia, nihil' re- intereat: ita emuu aàtecon* 
pugnai tuis virtbus, omma ce- ver fta ,<& ate refpeflus, im» 
dttnt tuojuffm, omma tuo obe- pojfibde efi, ut pereat. Quer 
diunt império omnia tua po- dizer. Aífim como todo a-
tefiait ferviunt. Ifto he o q quelie, quefe aparta de vós, 
dizem os Santos, 6c ifto o q ò Bcaciílima Virgé , fie por 
confeffàraó os Demônios. iffo fe faz indigno de voffa 

z8 Só huma coufa das q protecçaó, ôc amparo, neceí* 
diflVraó, parece difficultofa: íanamente fe conden*: aííim 
ôc he, affirmarem com tanta todo aquelle, que fe conver-
affeveraçaõ,que nenhum de- te a vós, ôc fe faz digno de q 
voto da Virgé Maria, fe per- ponhais nelle os olhos de 
fevera na fua devaçaõ,fe con- voffa mifericordia , ôc pieda-
dena. Se nos quereriaõ os de, impoflivel he que íe per-
Demonios enganar com efta ca. O meímo dizem fallando 
grande confiança5 He certo, pelos mefmos termos de (A- £>&# 
ôc certiífimo, legundo o infa- vaçaó, ôc condenação, entre man. 
ciavel dezejo qtemde noffa os Padres Gregos* S Germa- D.£• 
perdição, qucaífimofariaõ; no,S.Eírem, S. Epifanio, hcfrm', 
it podeffem j mas como fal- entre osLatinrs.S.Pedro Da- DfEfl 

lavaó obrigados,5c conftran. miaõ, S. Boa ventura, S. Ber-£*£,. 
gidos porDeos,differaõ mui- nardo: o qual declara o mo- tr.Da-
to a íeu pefar, o que naõ po- do deftes dous impoíliveis, mian. 
déraõ negar. Quçamos puri- com húa], não íó compara- D Bo' 
ficado pela boca dos Santos, çaõ,mas figura da mefma Se- navh' 
o mefmo que as venenozas nh ra, tam elegante, como D'^f 
dos Demônios vomitarão evidéte:ArcaMoe/ígnificavtt™?^ 

ex» 
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Qu; iMeêentiam Maria, lllam vida, Sedo mundo, em que 
habi- Noe , ut dtluvinm evaderet, todos fluítuamos, ôc tantos 
tar. ei-fabricava : iflam Chrifim, ut naufragáo.Os que eftaõ den-
Talme humamm êmm redimem, tro na Arca, ifto he, debaixo 
rone ff^fravit. Per ilam o ti o da protecçaõdeMaria.codos 
tom.6. íanl*m anima falvantur: per fe falvão : os que eftão fora 
tratl. fiam omnes ad aternam vita delia, todos fe perde: 6c húa, 
*8. vocantur. Na Arca de Noè ou outra coufa tam infallr. 

foi figmficada a excellencia velmente,debau:o defta íup. 
de Maria (diz Bernardo.) poíição(a qual depende de 
Aquella fabricada por Noè, nós) que os que fe perdem, 
efta por Chrifto: aquella pa- neceftariamente fe perdem : 
ra fe íalvarem entaó os pou- Neceffe efi, ut intereat: 6c os cj 
cos» queconfcrvàraóavida fcfalvão, impoflivel he que 
temporal : efta para fe falva- fe não falvem : lmpoffibúe efi, 
rem depois todos os que ai- ut pereat* 
canção a vida eterna. Notai 2$ Mas quaes, ôcquan-
agora a propriedade daíeme- tos forão,os que fe íalvarão 
lhança,que não pôde fer ma- na Arca? Bemdita íeja, ôc in-
ior, nem mais adequada. No finitamente bemdita a mife* 
dilúvio de Noé todos os q rieordia de Deos y ôc de fua 
eftiveraó dentro na Arca y{% Mãy ! Hommesr & jumenta Wm.. 
íalvàraõ, ôc todos os que fi- falvabts, Domine. Quemad 55" 7* 
càraõ fóra.fe perderão :ôc cõ modum mullipltcafii mtferu 
tal neceflidade de fe falvar* cordiamtuam.Osquekíàlv--
ou perder no meyo de dous varão na Arca, ou erão ho-
impoffiveis ; que nem os de mensracionaes, comoNoè, 
tora podiaõ deixar de feper- ôcafuafamiíia,emq;faõ íigni-
der, nemos de détro podiaõ ficados os Juftos, que vivem 
deixar dele falvar'} porque conforme a razão , Ôc obe-
par* que huns não pode fiem decem,ôc fervem a Deos: ou 
entrar, nem outros fair^inha eraõ os animaes brutos de to-
Deos por (y mefmo fechado das as efpecies,hús feros,!ou-
a Arca. Damefmo modo ne- tros venenoíoç, outros dera* 
ffa tempeftade univerfal da púwjem qjue íaõ %riificados "/;. 

os 
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os peccadores em todo o g j -
nerode vicios, q vivem Íem 
freo de razão , levados fó do 
impero dos appecites. E to­
dos eftes fe íalvàraõ na Ar­
ca, porq deb uxo da protec»-
çaõ de Maria (_ fe fjraó tam 
Venturofos, ou n^n diligen­
tes, queafouberaõ procurar) 
naó fó os Juftos, fenaõ tam­
bém os peccadores-por mais, 
ôc maiores peccadores que 
fejaõ,rodosfefalvaõ. Ifto he 
oque confeffaraó, ôc prega­
rão osDemonios.E feaceref-
céránõ confirmando a dou­
trina de S.Domingos, q en­
tre todos os devotos da Se­
nhora , os que rézáo o feu 
Rofario , faõ os que gozaô 
efta í berana preroguiva cõ 
efpecúl afliftencia do Ceo, 
ôcreípeito à meíma devaçaõ: 
N a mefma Arca , &c no mef­
mo dilúvio temos conta por 
conta as do Rofario. O dilú­
vio diz oTexro Sagradc,que 
durou céto 6c fincoéta dias: 

Cauf. Obtinuerunt aqua terram cê-
7'íât' tum quinquagmta diebus: 6c a 

Arca diz o mefmo Texto , q 
nadou por fima dos mais al­
tos montes quinze covados: 
Quindecim cubitts ait tor fuit Ibid. 

ac 
i §/ aqua fuper motes,quos operug-

XVI. 
rat: pot ro Arca ferebatttr fu­
per aqnas. Deforte.q ue a'pro-
vidéncia da falvaçaõ , ôc os 
números do R-oluio íeajuf-
taraô de tal fôrma, que o di­
lúvio durou cento ôc fincoé­
ta dias ; ôc as águas creícéraõ 
fobre os monces quinze co­
vados , para que a Arca náo 
cocafle em algum delles , ôt 
fepsrdeffe, ôc todos os que 
hiaõ nella fe falvaffem.E de­
fte modo perecerão todos , 
ôc fó os que eftavaõ na Arca 
fe íalvàraõ : Cunclaytn quibus Gene/, 
fpiraculum vita efi tn terra, 7 --• 
mortuafunt. Remanfit amem x3* 
folus Noe, ejr qut cum eo erant 
tn Arca. 

VII. 

30 TT"\ Epois que os De-
JCJF monios fallàraõ, ôc 

fatisfizeraõ a todas as pergú-
tas, 6c prègàraõ aquelles tres 
grandes defenganos a todoo 
concurfo dos ouvintes, que 
no principio eraõ mais de 
dous mil, 6c íempre foi cref* 
cendoj chegafeS.Domingos 
ao Herege endemoninhado, 
mandalhe imperialmente q 
o figa em virtude do Santo 
Roíatio. Pareceme, que ef­

tou 
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tou vendo,não fabulofa,mas diípoem, St executa efficaz, 
verdadeiramente, a hiftotia ôc ordenadamente! Tanto q 
de Hercules, quando tirou íe rezou a primeira Ave Ma-
por força do inferno.ôctrou- ria, em figura de carvões a-
xe atado apoz íyoCamCer- cezos fahiraõda boca doen-
bero de tres cabeças.O Her- demoninhado Cem Demo-
cules dos Catholicos , era nios. Rezoufc a^fegunda, ôc 
Domingos: o Cam Cerbero, íahiraõ outros Ccnto.outros 
o Herege^propríamente tri- Cento à terceira, outros.Cé-
fauce, que por tres bocas, ôc to à quarta : ôc íaindo defta 
com tres linguas todas blas- maneira Cento a Cento a ca-
femas ladrava contra o San- da Ave Maria, no ponto em 
to , contra a Santiflima Vir* que fe acabarão de rezar as 
gem, & contra a devaçaõ do Cento ôc fincoenta Ave Ma* 
leu Rofario : ôc aflim como rias das quinze Décadas ,fi-
fe diz de Hercules: CerberÜ cou totalmente livre o home 
traxtt trtplici catena : aífim dos quinze mil Demônios» 
levava oSanto prezo apoz fy ôc não fó livre no corpo, fc— 
aquelle Cam infernal, ôca naõ na Alma, jàdezengana» 
cadea era o Rofario, que faõ do,já convertido,jà alluroia-
tres cadeas em húa, ou huma do , ôc reconhecido de feus 
cadea de tres ramaes: Trtpk- erros, jà devoto, Ôc devotií-
ci catena. Pofto o endemoni- limo ( como todos os que fe 
flhado no meyo do audito- acharão prezentes ao mila-
rio, diz o SantOjôf pede ato- gre) da puriífima,cVpodaro-
dos, que paraque Deos li- fiífima Máy de Deos, ôc do 
vre aquelle miíeravel homé feu Rofario. Ohbéditiflimo 
da multidão de Demônios,q Filho deMaria,quandohon-
o atormentava, fe ponhaó raftes,6c honrais a voffa San-
codos de juelhos , ôc em alta tiffima Mãy,6c[com quantos 
voz reze o Roíario.Oh pro- exceffos de gloria quizeftes 
digio! Oheafo inaudito! C >h íií cúpriffe nefta acçaõ a- ver-
roaravilbapropria^nãofóda dade daquella voffa gran-
Omnipotencia,tras daSabt- -de promeffa : Maiora fa*-

. dor ia Vi viça*, com q&e tudo c iet ? Vòs detitiefte fvos, .&•• 
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gaftaftesterapoerh lançar hü- viftoj éltê íó íè devia temer 
ló Demônio: Erat Iefus ejt» mais que os grandes exerci* 
ciem Damonium : 6c o nome to'<: ôc os Demônios pelo cõ* 
de voffa Máy no mefmo mo 
mento,çm que íe pronuncia­
va , lançava cem Demônios; 
dez vezes proníícundo, mil* 
Cento ôcfincoéta vezes pro­
nunciado, quinze mil. Ê feo 
Rofario fe pronunciara no 
inferno, aindaque fjaõ tan­
tos milhares os Demônios, 
queo habitaõ , cedo ficaria 
delpovoado. 

VIII. 

trario naó Í3Õ hum íó contra 
muitos homens r><f6na<õmui 
tos contra cada hum , "ôc ro­
dos invifiveis. Iftohe oque 
fobretudop- nderava S.Pau- , 
lo : Quomam non efi nobis cot- ^^ 
luãauo adverfusCarttím, & 
fanguinê j fed adverfus Prín­
cipes. & Pel efi ates, adverfits 
mundi Reffotes tenebrarum 
harum , contrafptr ttualta ne» 
quitia,tn calefiibus.Ttes cou. 
ias nota o Apoftolo neíUs 

51 »-*p Enho ditto o que palavras, todas muito para 
£ baila para a admi- temer.A primeira,qlutamos; 

raçaõ. E que poffo dizer de com quem naó tem corpo, 
novo para a doutrina? A pri- ôc por iffo com partido mui-
meira couía que digo, he, o todefigualjporqueelleüjtem 
que tãtas vezes dizia,6cprè- por onde nos pegar, ôc nós 
gava S.Paulo. Como os De- naõ : Non efi nobis colluêíatio 
monios íaõ efpiritos invifi- adverfus cornem, & fangui-
veis,ôc naõ os vemos, parece nem. A fegunda , que nós pe-
q nos naõ acabamos de per- lejamosásefcuras,6c elles cõ 
fuadir que ha Demoniosjítc] luz , porque elles vemnos a 
perpetuaméte andamos cer- nòs, ôc vemnos por fora, Sc 
cados deiles:fendo aflim que por dentro,6c nòs naõ os ve-
porque faõ invifiveis, por if- mos a elles: Adverfus mundi 
fo mefmo os devemos temer 
muito mais. Se hum Solda-
do tiveffe arte de íe fazer in­
vifivel^ entrar, 6c fair,ôc o-
braroquequizeffe» lemfer 

Reftores tenebrarum harum. 
A terceira, que nos temos os 
pés na terra, ôc elles naõ tem 
pés,fenaõ azas velociífimas, 
com que voaõ peloar.o^ual 

oe-
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oecupaô defde a terra até o demos coníeguir, pondonos 
Ceo : Contra fpiritualio ne» à fombra da torre de David 
qmttajn calefiibus. E fe per- de que pendem milhares de* 
guntarmosa razão , porque efcudos.que he a Virgé Ma-
aqueliapaTtc dqsDsmonios,: ria , ôc íó dentro do recinto 
quenaóeftaõprezos,ôcafer- do feu Rofario. Quafi Pia 
rolhados r*o inferno , & per- tanus exaltata fum juxta a- £cc/èJ' 
mittio Deos,;que ficaffem cà quam mplateu : diz a meíma *4 ' 
em fima para noi tentarem, Senhora fallando de fy. Có- ' 9 ' 
o fitio.que occupaõ, he todo parafe ao Platano alto j fref. 
o elemento do ar, quanto fe eo, copado, ôc fombrio, naõ 
eftende defde a terra atè o plantado íópara amenidade 

D.Rer Ceo ? A razão he diz S.Ber* ôc delicia dentro dos jardins*,, 
*""*• nacdo^porq defte modo nos íenaõ fora, ôr no meyo das 

quizeraõ cercar, ôc fitiar to- eftradas, ou ruas largas • In 
talmête, aífim da parte, don- />Z^«x.Eftadiftinçaõ das ruas 
de fó nos pode vir, 6c entrar largas às eftreitas, he da Al­
es foceorros , que he o Ceo} ma Sáta,quldo bufcava oEf-
como da parte donde nós os pofo : Per vtcos , & pUteas CanK 
podemos procurar com nof- quaram illum: ôc a fignifica- 3-2-
fas orações., que he a terra: çaó de húas, ôc outras, he do 
In aere effe deleãaniur, ut do* meímo Efpofo Chrifto- Are- A**rS 
na Dei ad nosdefcendere, vel ta viaefi,quaâuctt ad vitam.th 7-
noftras orattones adDtumfer- lata.quadnck adperdittonem ' *' 
ntmpediant Asruas largas, faõ aquellas H ' 

* \ S1 '6 ^ r e ^ 0 S T T P°f G n c k o s màoscaminhão 
go,eftando affim finados de a© infernojôc as eftreitas.por 
tantos.ôc tam poderofos int- onde os bons vaõ ao Ceo E 
migos ? Defendemos fc>, he porque as ruas,, ôc eftradas 
pouco O qdevemos fazer, fe-g3S faõos lUgares.onde os 
feeforoiftcarnos, ôt armarnos Demônios principalmente 
de calfcrte, qmfi fóos De- r#ostentaô,onde nos fazem* 
monios d e f e r e m a vito- maior guerra, ôc por onde-
ria, mas que nos temaõ , ôc nos levaóa perdiçaõ}effe he 
fojaóde.ncH:&iftoíÓ9po amotjvo^omyft^riapnrq; •• 

a Vi»-
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3 a Sermaõ 
a Virgem Maria aíTifte, ôc íe 
levanta como Platano nas 
mefmas eftra Ias , para alli 
nos deféder dos Demônios, 
&os pór em fugida.Pois co­
mo Platano para nos defen­
der, Ôc como Platano para 
porem fugida osDomonios? 
Sim. Que effis faõ as virtu­
des, ôc propriedades do Pla­
tano; Platanus quot habet fo­
lia , tol habetfcuta. O Plata­
no, diz Hugo, tátos elcudos 
tem,quantas folhas > porque 
efta he a fórmi, q a nature-
ze d.ju às folhas do Platano: 
podéJofe dizer daquella ar­
vore , ou caftello Verde, o q 
fe diz da torre de David:Mil-
le clypet pendent exea: ôc por 
iffo figura da Virgem Sátif-
fima, emquanto nos defende 
dos Demônios. E emquan­
to os faz fugir, também Pla­
tano } porque como diz Pie-
rio : Platani folia arcent vef-
perltltones : as mefmas folhas 
do Platano tem virtude de 
afugétar os morcegos filhas 
das trevas,6c inimigos daluz, 
& por iffo feios ,ôc funeftot, 
finbolos dos melmos De­
mônios Dos quaes affirma 
por experiência S.Bernardi-
ao-queeqm tal extremo te-

XVI. 
mem a Rainha dos Anjos-. 
ôefogem de íua prefénç3,quc 
a nenhum lugar, onde efta 
Senhora aflifta, le atreve el-
lesachrgar, nemdcmuito 
longe: Damones ne de magno 

fpatw audcttlliapproptnquare. 
33 A prova da Eicritu-

ra nos dará o Princepe dos 
meímos Demônios, ôc íó el­
le a podéra inventar, quanto 
hc encarecida. Chrifto,Se­
nhor noffo, atè a idade de 
trinta annos affiftio íempre 
com íua Sãtiífima Máy,obe-
dccendoa,6ífcrvindoa,ôcde-
pois da morte de S Jofeph 
fuftentandoa, como bom Fi­
lho , com o trabalho de fuás 
máos, ôc fuor de feu rofto. 
Ouve em fim de fair o Divi­
no Sol a allumiar o mundo, 
ôt para começar pelo primei­
ro, ôc mais neceffario docu­
mento , eníinandoncs com 
feu exemplo a vencer o De­
mônio, ôc íuas tentaçõeSjdiz 
oTextoSagrado,que íe reti­
rou a hum deíerto para alli 
fer te ntado: Dufius efi hfm 
tn defertam, «/ tentaretur à %* 
DtaboU. Parece, que nem da , ** 
parte de Chtifto para o exé- ' 
pio, nem da parte do Demô­
nio para a tentação, fe havia 

ella 
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ella de guardar para tam tar- tí:rnardíno, ôc o provo do 
de. A idade mais fogeita,6c mefmoTexto.Se oDemonio 
ainda inclinada às tentações, fé náo ,atrevèo a ac jmetter a 
ôc a menos forte, 6c mais bi- Chrifto, em quáto eftava em 
zonha para as refiftencias^he cafa de fua Máy •, porque o 
muito antes dos trinta an- naõ acomettéo fora delia na 
nos. Pois porque naõ tentou Cidade de Nazareth, ou em 
o Demônio a Chrifto , nem outro vifinha, nem Chrifto 
Chrifto o buícou , ou defa- o bufcou para íer tentado, fe-
fioupara fer tentado nos pri- náo no deferto |de além do 
metros,ou últimos Verdores Jordaõ em cantas léguas de 
da adolefcencia, idideq nos diftancia í Porque conhecia 
outros homens he a mais ar* o Senhor o grade medo, que 
dente, a menos defenganada, os Demônios tem ao Sagra-
ôc a mais apparelhada , 6c do fortiífimo de Maria, ôc 
prompta para fer vencida í quanto fogem , não íó à pre-
Refjpondem douta , ôc devo- fença, fenaõ a qualquer vi* 
tamente graves Autores,que finhança daquella Soberana 
naquella idade ,& em todos Mageftâde para elles treme-
os annos íeguintes atè os da. Prevendo pois que aífim 
trinta aífiftia íiepre o Senhor; como o Demônio em tantos 
Sc morava có fua Santiflima annos fc naõ attrevèo ao ten-
Máy,5cdebaixo dafua fogei- taremfja cafa ;també agora 
çaó,6cobediência, como cõ(- náo teria ouzadia para oaco* 
tadds EvaugeIiftas:6cpor ií- metter ainda em lugar apar-
fo o Demônio em todo efte tâdo, 6c diftante)íe naõ foffe 
tépo náo teve ouzadia para muito longe delia,por iffo fe 
o tentar, nem efperança de o retirou aquelle deferto,onde 
vencer •, porque onde aífifte, defacôpanhado de fua Máy. 
ou he affiftida Maria, náo fó Ôcmuitolonge de fua preíen-
naõfe atrevem a chegar os ça, déffe animo, ôc confiança 
Dcsnónio6, más fogem dahi ao Demônio de o acomec-
rriuito longe: De longefpatto ter, ôc là podeffe fer tentado, 
non audenl appropinquare.Oe como queria : DuBiis eflin 
"muito longe, digo com S. .d^feftum,nt tentareturàDia-

Tom.. 6\ bolo, C Ainda 
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34 Ainda náo eftà pon- ôc em fua cafa , quando fó o* 

derado r> maior encareci- confiderava Homem ? Efta 
mento do caío. Tenta final- mefma pergunta,ou admira-
mente o Demônio a Chrif' çaõ,he,omaior encarecimen-
to, ôc as palavras, por onde co,q fe pôde dizer,nem tma-
começoua primeira, 6c fe- ginar > de quantooDemo* 

MM- guinda tentação, foraõ^*/*- nio rcfpeita , foge, Ôc temef 
**"*• UusDet es: Se es Filho de naõ fó a Peffoa, ôc prefença 
*' Deos. Naó íó do jejum de daquella molher , a que foi 

quarenta dias ( porque tam- fentenciado, que lhe pizaria 
bem Moy fés, 6c Elias tinhaõ acabeça,masa aftiftencia fó-
jejüado outros quaréta) mas mente,ôc protecçaó dos que 
de todas as outras circunftá- vivem à fombra da mefma 
cias fobrehumanas ,q Chrif- Senhor», ôc ella tem debaixo 
to tinha obrado no deferto, de fua íbgeiçaé , & amparo, 
julgou o Demônio, que a- De forre q o mefmo Cbrtí* 
quelle Homem era mais que to coníiderado fó comoHo-
hon.t E>, ôc náo podia fer me- mem, naõ fe atreve o Demo» 
nos que Filho de Deos pro- nio ao tentar,porque o véa-
metttdo ms Efcrituras.A ef- companhado, ôc afliftidodc 
ta principio attribuem mut- Mariaj6c depois que o reco-* 
tos a noticia.que o Demônio- nhece por Filho de Deosr 

teve da Divindade de Chrif- porque o vé fó, ôcdefacora-
to; mas o certo, ôc infallivel panhado delia, não reme de 
fundamentoífbi a voz do E-s oacoroetrer, nem.receade o> 
rerno Padre , quando àifíc tentar, húa. ôc muitas vezes: 
íobre o )orà-òi Hic efi Filtu* como fe fora mais fótmida» 

Mat- fneus dileitus: que o Demo- vel ao Demônio a compa-
3- nio muito bem ouvio.Pois fe nhia,ôc afliftencia íódatf»el-

o Demônio tenta a Chrifto, Ia ptrodigiofa molher, que a 
húa,dujs,ôc tres vezes, quã- uniaõ, ôc prefença da mefma 
do o reconhece Filho de Divindade»Bafta,DerncniOfc 
Deos', como fe naó atreve ao que aoFilho deDeos,conhe^ 
tentar nem hüa íó vez debai. cido por tal,eíperas ru,& pre 
Xoda fugeiçaõde íua Máy, fiúrnes vencer^ ao Filhode 

Maria» 
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Marli • ftfppontfo fó que he .do feu Rofarb: porque afltm 
Ho nem, ern quanto eftà cõ fortificados,nenhum Demo-
ella, naõ te acreves tentar? nio haverá nas tres Gerar-
Mas permittio Deos, que tu chiis do inferno, nem todos 
oentendelfes aflim , paraque juntos, q íe chegarem a nos 
nòs entendamos, que debai- tentar, aos poffaó vencer. 
xo da fua protecçaõ, ôc cm- Diffe nas tres Gerarchias -t 

paro, nunca ttr, nem todo o porque efta he a forma,em <| 
inferno nos poderá offender. fe repartem, comoenvtres 
Infinitas faõ as coufas, que fe Terços, todos osDemonios, 
podèraó dizer, ôc altilfimos ôc dividem entre fy o dia nã­
os penfamentos, que (obre rural, para q em nenhúa hora 
efte grande paraíèllo le po- delle ceffe a bateria,com que 
dèraõ levátar; mas para mim nos combate. Os primeyrós 
fem nenhúa outra cófidera- chamaõíe Demônios matu-
çaõ bafta fó a fim pies ver- tinos> 6c a eftes pertencem as 
dade, ôc certeza do íuecedi- horas da madrugada, ôeda 
do. E qual ht? H Í certojque manhai:os fegâdoj chamaõ-
em quantoChrifto efteve cõ fe Demônios meridianos; Sc 
fua Máy, não o tentou o De- a eftes pertencem as horasdo 
monio , ôc he cerco, que de- meyo dia, ôc de todo-elle: os 
pois que fe apartou deila,!o- terceyros chamaófe Demo* 
go o tentou. nios veípertinos; 6c a eftes 

pertencem as horas da tarde, 
IX. ôc do refto da noite. Vede sà-

gora a fingular energia , ôc 
3Ç /^NQuepoisjdcvernins propriedade,còmqueaeftfi!$ 

V ^ / fazer para nos de- tres Terços do iaíeríiocoa-
fender do Demônio , ôc íuas trapoz aSenhora os tresTec-
tentações, ou para que elle, «çosdo feu Rofario, dividt-j-
ôc ellas fujaõ de nós - ôc nos do na mefma fôrma o dia , Se 
ternaõ} hcycomotlizía, reco- refponderido horas a horas, 
lhermonos á íombra da Tor- .AoS Demônios vefpertiBos 
re deDavid,aVirgem Senho- refpondem os Myfterios da 
ca noffa,6c dentro do recinto Encarnação, que foi obrada 

C l a | 
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na ultima hora da tarde, ra que ninguém duvide qual 
Aos Demônios meridianos era o poder, de quctemiao, 
refpondem os Myfterios da ôc a virtude, que os fazia fu-
Paixaõ, que foi obrada nas gir , continua aflim o mt fmo 
horas do meyo dia : ôc aos ParafraHe: Eo quod mate fias 
Demônios matutinos refpõ- Dominirefibedat tn domo San-
dem os Myfterios da Refur- ófuartj , qua adficata efi m 
reiçaó.que foi obrada na pri- monte Mortah, & omnes Da. 
meira hora da manhãa.E pa- mones, & nocetes Spirttusfu-
ra ^ nos naõ falte aprovada gtebant ab odore tncenfi ara-
Efcntura có as mefmas tres matum. E a razáo, diz, era* 
differenças de Demônios no porque a Arca doTeftamea-
meímo dia, ouçamos o Para* to refidia na cafa do Santua-
fraftc Childéo fobre aquel- rio,edificada no monte Mo* 

c~ , Ias palavras dos Cãticos:Dfl- ria, ôc todos os máos Efpiri-
£ '^' nec afpiret dies, ejr mcltnentur tos, ôc Demônios fugiaõ do 

umbra. cheiro do incenfo aromati-> 
36 Omni tempore , quo co, que fe offerecia , ôt quet-

Populus domus Ifrael tenebat mava diante delia. Todos fa-
manibws jms artem Patrum bem, que a Arca do Te fta-
fuorum,fugtebant nocetes Spi» meto fignifica a Virgem,Se-
rttus tenebrteofiores, & vef- nhora nofia, ôc também fabé, 
pertim, & matvttni Damones que o incéfo fignifica a Ora-
de medtoeorum. Quer dizer; çaõ,ôc os aromas, de que era 
fim todo o tempo, em que o compofto,osMyftenos,que 
Povo fiel da cafa de Iírael aacompanhaõ: logo coda a-
crazia nas máosa arte de feus quella reprefeníaçaõ no Tc-
Pays, fugiaõ delles todos os pio antigos,que também fig-
màos Efpiritos. E que màos nificava algre;3,era húa figuj-
Efpiritos eraó tftesiTenebrt- ra profética , ou húa profe-
cofiores, &vefperlini, & ma- cia em figuras, de que a mef-
tutiniDamoms. Eraõ os De- ma Senh ra por meyo da de-
monios vefpertinos , ôc õs vaçaõ,ôc Orações do feuRo-
Demontos matutinos, ocos fario, havia de atemorizar, 
Demônios meridianos.E pa- diflipar, ôc pòr em fugida 0% 

De-
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Ôemsnros, paraqus íeruõ a- fentido 'daqfueWé1 verfo tam 
trevaõ a tentar aíeusdevo> encarecido, ôc repetido do 
tos, ou quando os tentem, os Profeta : Quodexpiobrave-p~ 
nãopoffjó vencer.Aosquaes runt tnimict. tui,Diminetquod gg_ 
devotos íó digo,6c acõfelho, exprobraverunt commutatio-
•que repartindo o dia na msí- nem Chnftt tut. Como fe dif-
•ma fôrma, em que os Demo- íeráo os Demonios(diícorre 
niosotem repartido , 6c ap- S.Cypriano.) Porque nós, ò ex­
plicado osMyfteriosás mef- Deos,náo approvamos ode - / " - ^ 
••• mas horas, em q foraõ obra- creto de vos fazeres Homé, 
dos- os da Encarnação os nos lancaftcs no infcrnò}mas 
meditem â noite, os da Pai- agora moftra bem aexperié-
Xaó no meyo dia,Ocos da Re- cia,quanto mais acertado foi 
furreiçâo pela manhaã. Af- o noffo parecer. E fenaõ, o* 
fim o fazia com o mefmo êf- lhai para as comutações do 
•pirito, Ôc nas mefmas horas voffo Chrifto , ôc vede o que 
D^vid: Vefpere , &manè,& elle deu, ôt o que recebi ; o 

tfam. weridie narrabo, <èr annun- que fez, 6c como lhe pagão. 
*g" ttabo, & axaudies você meam: Epara que eft* differéça feja 

Eu orarei,6cDeos me ouvirá, mais manifefta, comparai r-s 
à tarde, pela manháa , ôc ao poucos, que o fervem a elle, 
meyo dia: Vefpere, contra os ôc.os rnuitos.que nos fervem 
-Demônios veípertínos : Ma- anos, dizem os Demônios". 
nê, contra os matutinos: Et Elle padeceo pobrezas,ínju-
meridte, cõtra os Demônios rias,afrõtas,boferadas, sçou-
meredianos. > .; tes, $t a mefma morte pelos 

37 Repartindo nefta fór- homés >, nós nenhuma coufa 
ma o Roíario, náo fó tnum- padecemos por elles:ellefez-
faremos dos mefmos Demo- lh*sinfinitos b^neficios* nós 
nios, mas confundiremos os fazemoslhe todo o mal, que 
baldóes,6c blasfêmias, com q podemos : elle pronettelhe 
elles calumniaõ a Deos, lan- íogo,8cde cocado oC o para 
çandolhe e<n rofto o fazerfe a Alma, 6c para depiis da rc-
Homem, pela mà paga que (urreiçáo també l;ie affegüra 
lhe dão os homé», Efte he o aglotia do corpo -, nós aífin 
••. 'in • C 3 para 
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para a Alma, como para o blasfemamente j no quedi-
corpo , o que lhe promette- zem de noffas ingraiidces,ôc 
mosíôc affeguramos.be o fo- da mà paga , que damos ao 
go 6c tormentos. eternos: ôc amor,aos benefícios , ao fan-
comtudo a fua doutrina he gue,ôc morte de Chrifto,fal* 
defprezada , Sc a noffa abra- Íaõ n uita verdade com gran-
cada, 6c íeguida : elle crido, de confufaõ da Fé , 6c afron-
inas Dão amado ; nós naõ a- ta do nome Chriftao. Defta 
mados, mas obedecidos: ei- porém nos cefafrontaó glo-
le fervido de poucos, ôc co- riofamente, ôc osdtlmentem 
mo forçados j nós livre, ôc com infinitos euges todos os 
volunrar uméte de quafi to- devotos d i Rofario em todo 
des :c lêem fim tam mal pa- o mundo; porque tudo o q 
go,6c tam dt figualméte cor- medirão em feus Myfterios, 
reípondido, queoícuamor ôc t udoo que repetem em 
íe paga com de famor, as íuas íuas OraÇÕes,faõ reconheci-
finezas com offenfas, os feus mentos, admirações, louvo-
benefkios com ingratidõesi res.ôt graças, pelo q o Filho 
ôc nós triun fado, ôc zomba- de Deos feito Homé nos a-
do de quanto fez pelos ho- mou em fua Encarnação^ pe-
meas,os quaes antes querem Io «j padeceo por nòs em íua 
o inferno comnofco, queo Paixáoj ôc pelo que nos pro-
Ceo cem elle. Ifto he o que mette,ôt affegúra em ftiaRe-
dizem os Demônios. E con- furreição :pagandolhe defta 
clue S. Cypríano o feu dil- maneira noffos entendimen* 
curfò.perguntandoBoaa nós tos,noffcscorações,ôc not­
es Chrii ãos, que heo que fas linguas, não o quede-
reíptodemos a ifto ? Qutâaà vem, mas com tudo o que 
bae refpaisdebmus <, fratres podem. Confundaõfe poki 
cbariJfimiZ ôc emmudeçãoas calumnias, 

38 Naó ha duvida, que ôc blasfêmias do Demônio, 
muãos faó obrigados a con- È íflim como a Oradora do 
fcffar , que pofto que os De- Evangelho pelo Demônio 
monios no que arguem con- mudo que fallou , levantou 
tra Deos.: mentem impia-,* ôc a voz -, sflira nós pelos De-

; ; ' monios, 
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monios, que tam infolen .perpetuo louvor feu, ôt da 
temente fallaõ, ôcemmudeci- bemditiflima Mãy, de quem 
dos \; àjuntènlos as noffa$ nafcèôHomem :fiedtu{in$-
vozes com a fua : ôc diga- ter, qui te portavit. 
mos ao Filho de Deos em '• *"• " 5 

F I N I S. 
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LHC. 

1 1 . 

27. 

S E R M A M 
X V I I 

Extollens vocem qua dam multer de turba, dtxittlli: 
Beatus venter, qut te portavit. Luc. 11. 

I. 

OMO naõ ha 
communidadc 
tam boa ,em q 
fenaõ ache al­

gum mào, Je que foi o maior 
efcandalo Judas : affim naõ 
ha communidade tam mà, 
em q fe náo ache algú bom, 
dequehe o melhor exemplo 
efta boa molher, q do meyo 
da turba levantou a voz em 
louvor de Chrifto:Extollens 
vocem qitadam multer de tur -
ba. A molher louvou o Fi­
lho pela Máy,8c a Máy pelo 
Filho : porém a turba nem 
louvou o Filho, né louvou a 
Mãy. Affim fe dividirão em 
partes contrarias • a molher, 

ôc a turba : ôc affim havia de 
fer, para queo louvo*" ficaffe 
inteiro. Antes digo, que tan­
to louvou a turba em naõ 
louvar ,como a molher lou­
vando ; porque fe a turbi tá-
bem louvara,ficava o louvor 
deíautorizado,çc fuípeitoío. 
Os louvores da turba náo fó 
faõ turbados, mas turbulen­
tos ,,que-tal heo feu juizo. 
Quereisfàber, diz Seneca , o 
que he,náo fó peior. mas peí-
fimo nefte mundo ? Vede o q 
fegue , ôt ouvi o q diz a tur­
ba ,ôt dahi fazei argumento: 
Argumetum pefimt turba efi. Stnc-
Efta hea razão , porque le ca* 
vantando avoz a molher dif­
creta, não ouve húa fó lin. 
gua, queafeguiffe. Ou foi, 

por-
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porque reprovarão o que d i- resdo mefmo'Filho, ôc da 
zia, ou porque temèraõ de o mefma Máy , na devaçaõ do 
approvar.Seporqueorepro- feu Rofario. Aflim fuccede-
vàraõ,foi erroj fe porque te- raó aquella turba indevota, 
mèraõ,covardia: 6c tudo if- ôc impia , tantas outras tur-
fone íer turba,multidão fem bas, ou ajuntamentos Chrif. 
juizo, 6c fem valor. tãos, de votos, & pios: 6c à-

40 Masque tem ifto cõ quelle filencio, 6c murmura-
omeu"Rofario?Muito. Por- çaõ infernal, tantos outros 
queoRoíario,ou íe pódere- Coroscdeftiaes,& divinos: 
zar coma turba} ifto he,jun- em que juntamente com a 
tamente com muitos : ou fe propagação univeríal da Fè 
pôde rezar como a moIher} fe reparte no meímo Rofario 
ifto he,cada humcomfigo)6c acõfiffaõ dos principaesMy-
por fy íó. No cafo do Evan- fteriosdella -, não encontra* 
gelhoninguemouvenaquel- dos jà, ôc difcordes entre íy, 
le confufo ajuntamento,que a molher, 6c a turba , fenaõ 
feguiíTe o exemplo, ôc voz concordes, 6c unidos na mel-
da devota Oradora, que pu- ma devaçaõ as turbas com a 
blicamenre a levantou íobre molher, ôc a molher com as 
todtosem louvor de Chrifto, turbas. 
& fua Máy: porém hoje em 4.1 Comtudo porque a 
todas as quatro partes do devaçaõ bem entendida, ôc 
mundo vemos tam refutado bem intencionada.não fó de~ 
aquelle erro, fam condenada vepòr os olhos exteriores na 
aquella covardi3,ôc tara em- gloria de Deos , fenaó os in-
mendada aquella impiedade, teriores na íua maior gloria^ 
que em toda a Monarchia Eu fobre as palavras , Multer 
de Portugal,6c fuás Cõquif- quadamde turba, determino 
tas,apenas ha Parochia, Cõ- hoje diftinguir, ôc apartar,, 
Veto, ou qualquer outro me- náoaturbj , 6c a molher, fe-
nor Lugar dedicado ao Cui- naõ o Quadam r & o Turba. 
to Divino , em que todos os Porei de hÚ3 parre oQuada, 
dias,em publicas, ôc altas vo- que he húa peffoa rezando 
aes, fe naó cantem os louvo- fó, ôt da outra o lurba, ó, fãõ 

nruitos 
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muitos rezando juntos : 6c m»is convém aos homés,6t a 
nefta diffv:rcnçj(que p^rtcé- que mais agrada a Deos: & 
dofódomoio .p- r técemui- aílim oaffirma, naó como 
to a íuftancia da Ofaçaf)iif- concluíaõ mais provável, le-
putarti em problema por náo totalméte cert*: Cerfeid 
húa.ôc outra parte,fe he mais retliui efi Antes delle tinha 
utila noffas rtlm?.s,6: mais a- íeguido efta meíma fentença 
grad^vt.l i Senhora d.> Rofa- T^rtullianojôc antes deTer-
n;r>, rezaio cad • hum retira- tulliano Santo Ignacio Mar-
damenre comfigo, ou publi. tyr,6c pelo m tf mo tempo de 
comente com ci.uitos ? Á re- Athanafij S.Joaõ Chryfof-
foluçió íerá, a q JS Dtos.ôc a tomo,ôc Santo Ambroíio, ôt 
mefma Senhora nos infpira- depois deftes muitosoutros 
rem com fua Grzça. Santos, ôc Doutores>ôc entre 

Ave Marta : ôc. todos o Grande Lumeda l -
greja Santo Thomás, o qual ^f, 

II. não duvidou dizer, ó a Ora- ' 
çaode muitos he impoflivel, 2 . ' 

Mnlier quadam de turba. que náo alcance de Deos tu- gj-
do o que íe pôde impetrar: 

42 A Meíma queftaõ, q Multorum preces tmpoffibtle 
2 1 eu propuz para efi, quod mntmpetrent tllttd, 

difputar hoje,altercou jà an- quod efi tmpetrabile. 
tigaméteem preféçado Em- 43 Paífando dos Dou-
peador Conftantinoo Grã- cores às Efcrituras Sagradas, 

'jitba. de Doutor da Igreja Santo & fazendo a comparação ex-
naf in Athsnafio : Qmd reõitiupu- preffamente de hum a mui-
A?0' tas parttculãtim, & dtfjocta- tos} S. Paulo na Epiftola aos 
l°Tco timpâpulumfmaxesfacere,an Filippenfes fe.emcomenda 
1fa»i potms tu m locum unum con- nas íuas Orações,ôc diz, que 

vemat, & unam, eamdemque fabe de cer to , que por ei Ias 
finediffonantiavQcemreddati lhe concederá Deos tudo d 
£ que rtíolvéo Athanafioí que mais conveniente for à 
Refolvéo, que a Oraçaó de fuafaudc,aífim temporal.co- pbilif, 
muitos juntamente he a que mo eípiritual: Seio quia hw\.\% 

mihi 
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mtht provtniet adfalutem, per homens, fe naõ a ind a aos ma-
vefiram orationem. E na Epi- iores Santos, ôc às mais altas, 
ftolaíegundaaosCorinthios ôc firmes Colunas da Igreja, 
lhes dà as graças,5< pede,qu2 as Oraçó?s de muito;-; pois o 
elles as dé a Deos pelos grá mefmo Vafo da eleição, o 
des perigos, de que o tem li- meímo Apoftolo do tercei-
vrado por íuas Orações : -- roCeo, 6c o meímo Paulo, 
crefcentando, que por ellas por amor do qual defceo o 
o livrará também de outros Filho de Deos fegunda vez 
muitos,q ainda o aguardaõ : do Ceo à terra, náo le fiando 

a. Cur. Qui de tantis pertcuhs nos e- íó das fuás Orações, as pede 
1. 1 o.npuity & erutt: in quemfpera- tam repetidamente a tantos, 
ll' mus, quomam &adhuc ertpiet, ôc a elles confeffa dever quá-

adjuvantibm & vobis mora- to tem alcançado, ôc efpera 
tionepro nobis. Ena Epiftola alcançar de Deos.Ifto fó baf-
aos Romanos os roga inftan- tava , como digo para enca-
tiífimamente^c protefta,que recimento de quanto podem 
por amor de Jefu Chrifto, èz cõ Deos as Orações de mui-
pela charidade do Efpirito tos: mas ainda no mef no A-
Santo, o ajudem diante de poftolo temos outro encare-
Deoscõ fuás Orações: Obfe- cimento maior» 

Rom. cro vos,fratres,per Dominum 44. Pedio S.Paulo aDeos, 
• 1- nofirum lefum Chriftttm, efr queo livraffe de certas mo-
5o- per ch ar it atem San fti Sptrt- íeftias do Demônio, que ain-

tus, ut adjuvetu me in oratio- da naõ eftà averiguado quaes 
ntbus ve/lris pro me ad Deum. foffem r 6c não íó pedio, mas 
Eftes tres Textos tam nota rogou, que he mais, nem ft> 
veis, quando naó ouvera ou rogou húa vez fenaõ muitas: 
tros na' Efcritura Sagrada, Propter quod ter Dominum x.Cor. 
baftavaõ, naó íò para fé, ôc rogavi: ôc comtudo , nem as 1 -» & 
credito , mas para hum Cm- fuás petiçóes,nem os feus ro-
gulariffimc* encarectmento,. , gos,nem as íuas inftancias ai-
de quanto valem éivnfe do a- eançáraõ de Deos o que per-
catamentodivino, 6c quanto tendia. Pois fc Paulo naõ aí* 
importaó-na© fó a %aaei%uer cança de Deos por fua* Oa~ 

§069» 
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ÇOÜS o q ie perle , porque ti- cará o que pede , porque íao 
pera de o alcançar pelasOra- muitos, & a Oração de Pau-
çõcsdos Roman.is ,dos Co- Io naó, porque he íóhum.O 
nntluos.ôc dos Filippenfes, mefmo S. Paulo o decl.rou 
que eraó hús lumes feus dif- aflim aos Corinthios , acref* 
upulos,que elle pouco antes centando ao Texto , quejà 
tinha converiidoà Fé? E íe referi,que elle era hüa fó pef-
5.Paulo íe fandâVa na expc- íoa, rnaselles muitas :{ftex1.Ctr\ 
riencia dás mercts,quc tinha multorumperf-ms/jm qua in i. n. 
alcançado por meyo das fuás nobis efi donaltmis, per muitos 
Orações, como elle mefmo gratia agantur pro nobis. 
cófeffa.ôt lhe agradece, aqui 45 E porque efta razaõ 
íe reforça muito mais a du- de differença náo pareça dif-
vida. He poífivel ,queouve ficultofa, vejamola em outro 
D o - a< s difcipulos, 6c naó amor, 6c merecimento, que 
nuve ao Meftre ? Defere às fó pôde competir com o de 
Orações dos q hontem eraõ S. Paulo. Na rmnhã da Re-
Geiuiosjô: nào d. fere às O- íurreição quando a Madale-
rações do Dout ;r das Gen- na, debaixo dos disfarces.em 
tes r Sim. E porque ? Porque que lhe tinha apparecido,re-
effes mefmos diícipulos quã- conheceo o feu Divino tAeí-
do orav-õ em Roma , em tre,quizfelançar acspès,on-
Philippos, 6c emCorintho, de também ella tinha refuí-
oravíò muito juntos; 6< Pau- citado,eV o Senhor lhe impe-
Io, quando faziaáquHla íua dio efte iffeíto, poft oq tam 
Oraçaó, orava fó. E he tan- devido,dizcndo: Noli me tã-!<"*"• 
to mais poderofa diante de gere, nondum enim afcendi ad10í 

Deos a Oraçaó de muitos, q Patrem mtu:mò me toques, '^' 
a Oraçaó de hum fójqueain- porque ainda naõ fubi a meu 
da que a Oração do que ora Padre. As expoíiçóes, que 
fó, feja de humS. Paulo, ôc a deraó a eftas palvras os San-
oraçaó dos q oraõ juntos feja tos Padres,Ôc Interpretes, faõ 
dos que hontem eraóGérios, quafi tátas como os mefmos 
ôc hojecomeçaõ a fer Chrif. Autores: mas todas ellas pa-
tãos * a Oraçaõ deftes alcan. decem húa manifefta inftan­

cia: 
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cia : porque dalli a poucas era menos amante, nem me-
horas, vindo a mefma Ma- nos amada deChrifto (eomo 
dalena juntamente comas também S.Paulo}) mas para 
outras Marias, o meímo Se- o meímo Chrifto concedero 
nhor lhes confentio, quefe que delle fe efpera, nãoim* 
láçaffem a feus fagrados pés, porta tanto o amar,ou mere-

Mat- & o s aDraÇaffem apertada- cer muito , quanto o ferem 
th.zS.mcntcIllaautemaccejferunt, muitos os que o procuraõ. 
9. ejrtenuerunt pides ej m Pois Por iflo a mefma razaõ,que 

fe agora permitte Chrifto, ôc baftou para fe negar o favor 
concede à Madalena , ôc às a húa, depois que junta com 
outras Marias.que fe lancem as demais foraõ muitas, nem 
a feus pès, ôc lhos abracem; baftou, nem foi razaõ, nem o 
porque prohibio taõ fevera- Senhor fe valèo delia. E ifto, 
mente à mefma Madalena q que à Madalena fuccedeo cõ 
lhos tocaffe: Noli me tangerei os feus afftctos, he o mefma 
A razão, que o Senhor lhe que S. Paulo cxprimentou, 
tinha dado defta prohibiçaõ, ôc eonfeffou das íuas Ora-
Nondum emm afcendi ad Pa- çóes. 
tremmeum, ainda era, 6c lub- 46 Mas o cafo, que ago-
fiftiaa mefma;porque Chrif- ra ponderarci,he fobre todos 
to nem tinha fubido,nem ha- admirável, ôc naõ em outrêr,. 
via de fubir ao Padre, fenaõ fenaõ no mefmo Chrifto, 
dalli aquarenta dias.Poisfe à Quando efte Senhor fe reti? 
Madalena íe negou efte fa- rouao Horto para orar a feu 
vor,ôc por efta caufajporque Eterno Padre,encommédou 
razão agora fubfiftindo a muito aos tres mais amados 
mefma caufa,'fe concede o- DifcipuloSiqdaquellapouca 
mefmo favor a ella, ôc às de- diftancia.em que fe apartava 
mais tam facil,6ctam liberal- dclles,o acompanftaffem:<í#'-
mente í Porque agora as de- fiinetehíc, & vtgilate mecum. -^at' 
votas molheres eraõ muitas, Eporque quiz, ôc ordenou ' i1^ 
& dantes a Madalena, ainda Chrifto,que indo orar aoPa- ^ ' 
que devotifíima , erahõafó. dre,oaffiftiffem,ôc aeompa-
A Madalena quando fó,nem . nhafférctte Difcipulos f$sn* 

du-
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duvida porq quiz o Senhor ces impofftbik e(l,quodnontm-
tonfirmar com o exemplo, o petrent ülitd,quod efi tmpttra-
que ti nha infi nado com a btle. 
düutriii3,quádoiíospromet- 47 Arèqui bem funda-
téo , que íe dous, ou tres fe das efperãças tinha oSenhot 
unifTem a pedir a Deos algúa de impetrar o que pedia.Po-
coufa , feu Padre lha conce- rèm como exprimétaffe, que -s 

dcrúinfalliveimeatc.Dema- orando húa, duas,ôc tres vc-
neira,queatèo mefmo Filho zes , o Pay naõ deferia à fua 
deDeos para impetrar de lej petiçaó;quantas vezes orou, 
Pay o c] pedia , nio quiz q ôcnáo íoi ouvido, outrasrá-
foffe a íua Oraçaó fó fina , fe- tas fe levantou da Oraçaó,& 
naõ acompanhida de outras, veio ver feoacompanhavaó, 
Com efta preveiçaõ cora*, ôc arfiítúó nr.Ua oíDifcip*j-
çou o Ssnh >r a orar: Pater ios, e m a lhe tinhaencarre-

Ibid mi, fi pojfibde efi, tranfeat à g 1 Jo E porque f Porque in-
39* mt calix fit : Sehs p >flivel, ferioona^fmoScnhor fegun* 

Pay meu , paffe.de mimefte do 1 verdide di fui pr > mef-
calix E porque diíle, fe h : fi , que íup poft J n»ó deferir 
poúivetíÂgora nisdevernos o Pay à ím Oraçaó, erafinal 
lembrar do quereferimos de que o naõ acõpanhavaó nel-
SantoThomás , quehcitn- Ia, os que tinha efcolhido 
poftivel não impetrar de por companheiros. E aífim 
Deos aOraçaõ d: muitos tu- foi)porque fempre os achou, 
do n que he poífivel. E como náo orando, íenaõ dormia-
á Oração de Chrifto naquel- d o : Invemt eos dormitntet. *** 
le caío era lua* 6c mais dos Reparai agora em duasgrá- 43* 
Di^ ípu los , a quena encôm- descõfideraçõesybüa da par-
mendou oacõpinhaffemnel- te de Chrifto , ôc outra da 
Ia Í por iffo ad legou a condi- -urre do Padre. Da parte de 
çãd êv ttoífiÃvel : Sipoiflbih Chrif to, q achando os Dtf-
efi: porque feado a fua Ora- cipulos dormindo,os cxhor-
Çâõ de muitos, naõ lha podia cou a que vigiaffem , ôc onrf-
0 Padre negar tudo o que •fancomellc : Stcnonpetüif- 40? 
offe p®ftr«i: MuUormn ore» tis mi hora vigiUrt mecum i 

Vi-
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Vtgilate,&ar4ti.Di parte do a Oraçaõ, náo de muitos,fe-
Padre, qxíe não obftantes ef- naõ de hú fó, 'aindaque foffe 
tas recommendações, 6c fe- feu próprio Filhodhe ficava 
remos Difcipulosos õj mais livre o negar, ícomo comef-
obrigadoseraõ, ôc mais ama- feito negou, 
vaõ a feu Meftre, permitiffe 48 Pareciaroe a mim, 
comtudo que todos dormif- que efte era o maior encare-
lemrôc não oraffem. |Porque cimento de quáto pôde com 
razão pois fazChnfto tantas Deos a Oraçaõ de muifcos* 
diligencias,paraque vigiem, mas ainda em certo modo 
ôCQ-ero,osque tinha efcolhi- nos refta por ver outro ma­
do por companheiros,de fua ior. Tendo Deos concedido 
Oraçaõt: ôc porque razão o tantas licenças ao Demônio 
Padre pelo contrario lrusin- contra Job, diffe ao mefmo 
funJehumtalletargo.-Êr*»/ Job,qu^jà naõ havia de cõ-
emm nuh eorum gra vatn pa« ceder ao Dimonio coufa ai-
ra que não vigiem, nem oréí guma q lhe pediffe, por mais 
Affi n Chrifto , com? oPa- bem compoftas,6ieíficazesq 
dre, ambos obravaó direita* foffem as palavras, com que 
mente ao fim eadahorn de lho propuzefíei Non parcam M. 
feus intentos. Chrifto obrou ei, & verbú potenltbm, &ad 41. £ 
como quem dezejava, Ôcpe- de precandum compofitts. Paf. 
dh-f ôc o Padre como quem femos agora ao Evangelho, 
tinha decretado de não con- ôc acharemos y que pedindo 
ceder. Chrifto como quem os Demônios a Chrifto duas 
defejava,6cpedía,procurava,, eouías, ambaslhe concede» 
que os Difcipulos oraffem Lançandoosdocorpode hâ 
juntamente com elle,rendo endcmoninhado^rogàraõlhc, 
por cerco, q fe a íua Oraçaõ que os não mandaífe para o 
foffe de muitos, nio podia o inferno: Rogabant dlurn, ne 
Padre frtgà-r o que fe pediffer imperaret dlá, m 'tnabyjfum Ltic^' 
& pelo contrario, o Fadre trtnt": ôc o Senhor lhes' con- 5 1 , 

como quem tinha decretado cedèo r que ficaffem embora 
de náo csBceder, impedia.q neffe mundcv. RogiraõBhe 
«lk&otaífeni j , porque fcfldo mais qjje lhes permitiffe en-
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trar em grande multidão de fecrant, fua petitionefraudou 
animaes immundos.que paf- non funt: diííe exceilentemé-

Ibid. r a v a o por aquelles campos: te Santo Antiocho. E fe ler-
-j2 . * Et rogabant eum , ut permtt» mos attentamente a confe-

terei eis in illos ingtedt: 6c tá- quencia de ambos osTextos, 
Ibid. bem lho concede r> : Et per- aífim de S. Marcos, como de 
3*- mifit ülvs. Pois fe Deos tinha S. Lucas, acharemos, que a 

promettido a J : b , que mò confiança, que os Demônios 
havia de conceder ao Demo- tiveraõ para efperar , queo 
nio coufa aígúa, que lhe pe- Senhor lhes havia de conce-
diffe, como agora fazêdolhe der oque pediáo,foi fundada 
duas petições, lhe concede em ferem muitos. S. Marcos: 
ambas ? Leamos bem todo o Legto mtht nomen efi , quta /'"'< 
Texto,ôcacharemosa razão multt fnmus. Et deprecaba-9''0, 

dadiffcréça.Pergútou Chri- tureum.S. Luca,-.Intrávetãt T 

fto ao Demônio , qua atro- Damonia multam eum.Et ro- $ ' 
mentava efteendemoninha- gabantillum.\íie -ié aos De­
do, como fe chamava? E elle monios, quando faó muitos 

Afarc.^Çponák: Legto mihi nomen osqueorogaõ , lhe concede 
59- efi, quia multt fumas: chamo- Deos fuás petições: como as 

me Legiaõ , porque náo fou não concederá aos devotos 
hum fó Demônio , mas fo- do Rofario , q juntos, ôc có 
mos muitos. E como eftes tanto exemplo, ôc piedade,o 
Demônios eraõ muitos, ôco rèzaõ nas noffas Igrejas? 
dejobera hum fó,por iíío ao 
de Jobpromettèo o meímo III. 
Scnhor,que lhe não havia de 
conceder coufa alguma, que 49 1 \ ^ AS antes que dei-
lhe pediffe, Ôc a eftes conce- JAÜL xemos efta pri-
déo o que pediaó.Tanto pó- meira parte do noffo proble-
dem com Deos os rogos de ma, 6c a demos por baftante-
muitos, que ainda aos mef- mente pr©vada,vamos às ra-

I>^nat)OS Demônios não nega zôes delia. Qual hea razaõ, 
tsochus^ cjvjfl.0 Q Q\ ||>e pedem. Da- ou razôes,porque tem tanto 
CCap tn mmi *tfi) CHf? -dominum ob- valor -. & poder com Deos a 
tonam. Ora^ 
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O raçaõ de muitos? Muitas, tur Deus multitudinem una-
ôc varias faõ,as que deraõ os nimem , & confmttentem tn 

Cbry • Santos Padres, & todas* por precando.lí he cai a força deí-
fofi. íuas,Scpor íymefmas,dignas U reverencia em Deos, que 
homil. de íc naõ paffarem em filen- por iffo naõ ouza , nem fea-
?• cio. S.ToaõChryfoftomo fú- treve a negar couía algüa, 

lJb*«/$ t ' a e " â dinercnça na meíma quando faõ muitos os que >* 
\Dei calidade natural da voz , 6c lha pedem:tantojafiim(notai, 

das vozes. Ainda que as vo- ou naó noteis a palavra} yn-
zes fejaõ igualmente inceq- to aílim,que quando De^s o 
fas,fe a voz he húa íó • ouve* não fizera por vontade, o fa-
íe pouco; fe íaõ muitas, ou- ria pòr vergonha : t/t veluti 
vemle muito: ôc por iffo, ain- pudore vttíut, nonaudeat illtt 
da naturalmente,ouve Deos negare. 
mais as vozes,ôc Orações de 50 Santo At ha na fio, nas ^tk*: 
muitos, que a voz de hü fó: palavras,que jà citámos,Par naf. 
Longe magtí eam orattonem, ttculattm,& Diffoaatim,diz, (npra. 
qua ex ore muliorum valere que a razaó he.-, porque a O-
confentaneum efi.-. plus enim raçaõ , que cadahum faz em 
nervorum in ed efi,& audten» particular, vai deíaeompa-. 
ttamator. Defta razáo, que nhada,6caquefazjuntamen* 
parece vulgar , paffaomef-; te com muitos,leva comfigo 
mo Santo a outra muito mais o acompanha meto de todos. 
alta, 6c encarecida, ôc di z aí- Cà nas Cortes da terra, fe o 
fim: Reveretur Dem multitu- Requerente he fó, 6c vai fó, 
dmemunanimem, & confen- acha grandes difficuldades-
tientem in precando ; ut velu- emfer admittido; mas fe vai 
ti pudorevtclut, non audeat comgrande acompmhamé* 
illis negare. Sabeis porque to,todas asentradas témui-
póde tanto com Deos a Ora- to francas E quafi eft? mef-
çaõ de muitos? He porque à mo he o eftilo do Ceo. Se a 
multidão dosque oraõ fe de- Oraçaõ vai acompanhada de 
ve tam grande refpeito, que muitos,fempre tem as portas 
atè a meíma Mageftâde Di- abertas}mas fe vai fó,ôc deía-
yina a reverencéa: Revere^ companhada, naõ acha a ea* 

*i-.. D trada 
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trada tam fácil. A ifto aludia maó armada, & defte modo 
cortezaãmentc David,quan- fit iamos:Sc pomos de cerco a 

Pfalm d© dizia a Deos húa vez:/»- Deos com noffas Orações: 
$7 ftret tn confptâu tuo oraüo para que apartado de todas 
Pfaim.mea: Ôc outra vez : Intrttpo- as partes,não tenha, nem lhe 
í i 8. fiulatio mea in confpeãu tuo. fique lugar de refiftir a ellas, 
»7P- Como fe differa: A Oraçaõ, & como obrigado por força, 

Senhor, que vos faço, he íó nos conceda quáto lhe pedi-
minha: Oratio mea: Ôc a peti- roos.E labei, que efta meíma, 
çaõ também fó miriha.Poftu- que parece força , ôc violen-
latio mea: 6c como íeja de hú cia, he muito aceita, Ôc agra-
fó, ôc naõ de muitos, o favor davel ao noff J Dcos:Hacvis 
particular,queefperodevof- Deo grata efi. 
h piedade,Sc grandeza,he,q 51 Santo Thomás, co- Div 
fem embargo de ir fó,ôc defa- mo tam fingular no enge-rfo. 
companhada, fe lhe naõ ne- nho, Ôc na doutrina, dà outra mu 
gue a entrada a va ffo confpe- razão també fingular: Multt c't*>. 
&o: Intret oratio mea. Intret enim mintmt, dum congregan» 
foftulatio mea m confpeílu tuo. tur,fiunt magni. Pôde tanto 
ÍE ifto he o que chama Santo com Deos a Oraçaó de mui-
Athanaíio, Particulatim ,& tos, porque ainda que cada* 
Diffoctattm. hum dos que oraõ por fy 

Tsr» 51 Tertulliano à Afri- meímo, ôc por fy fó, íeja pe* 
tnlUde cana vai por outro rumo. queno.quando fe ajunta com 
°r*~ Reíponde aos Gentios, que os demais, fazfe grande. Se 
*™' ., eftra nha vaõ aos Chriftaos o- naõ dera efta razaé hum tam 
ca g,.* ffareni juntos nas fuasCógre- grande Theologo,ôc Filoío* 
inAto» gações: ôc diz aífim pompo- fo,como SantoThomàs, naõ 
log. 'fomente:Cotmustncatum,ejr me admirara tanto, quanto 

eongregattonemtutDeum quafi parece diíficultola de íe en-
rnanufaãa prtcattonibus am- tender. A |uniaõ de muitos 
mamas orantes. Hac vis Deo juntamente congregados faz 
grata efi. Concorremos os numero, ôc multidão, mas 
Chriftaos, Ôc cõgregamonos naõ faz "grandeza.Como diz 
a orar todosjuntos»coraode logo o Doutor Angélico, q 

mi 
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juntos em Oraçaõ os peque- voroía , ôr maior labareda: 
nos, ainda que fejaõ mini- Ideo congregamur, ut inflam-
mos, fe fazem grandes? Para memur , & oratio afcendat ad 
fe fazerem grades os peque- Deum. Finalmente, a grande 
nos, he neceffario que cref- mifericordia de Deos he hüa 
çaó: Ôt como podem crefcer, multidão de miíericordias : 
ló porque elles fe ajütaõ aos Secundiim magnam miferteor- Pfalm. 
demais, ou os demais a elles? diam tuam.&fecundum mui» í»« 3* 
Entendo, que entendéo San- tttudinem miferatiónum tua» 
to Thomás, que crefcempíf rum: ôc para a multidão das 
juxtapofittonem. Os homens, mifericordiasferéderàsnoí-
os brutos, as arvores creícé, fas Orações, neceffario he, q 
porque tem vida vegetativa: também as Orações fejaõ da 
as pedras não tem vida vege- multidão. Quanto mais, que 
tativa, & também creícem: do mefmo Deos diz Ifaias: , 
mas como l Dizem os Filo- Quomammultus efi ad tgnof» I * -
lofos, que per juxta pofitio- cmdum. E fe Deos para per- "'*•-
nem, convertendo cada húa doar, ôc fazer mercês, he 
em íy , ôc acrescentando a íy muitos, ou muito: Quoniam 
o que tem junto de íy. E ifto multus efi: bem fe deixa ver, 
meímo heo que faz a uniaõ que íó os muitos podem tec 
recripoca dos que oraó,quã- proporção com o muito, ôc 
do oraõ muitos juntos: Mui- quanto valerão para com el« 
tíemmminimi, dum congre» le as Oraçaões, ôt Depreca* 
gantur , fiunt magni. ções dos muitos. 

53 Em hum facho com- 54 De tudo ifto colhe c , v 
pofto de muitas canas,quan* por conclulaõ S.Chryfoftoi- rJ-^ 
do arde, fevè o mefmo, por- mojqucconcorreréos Fieis**-. 

S.Vinc cla e cadahúa arde com o feu à Igreja, para alli orarem jü* 
/frr-r fi^goJk com o das outras. E tos, como fe faz no Rofario, 
Serm. efta he a razaõ.que dà S. Vi* não fó he o melhor, ôc mais 
m ?• centeFerrer, para fer mais conveniente modo de orar, 

°' forte,ôtmais poderofa aOra- íenaõ q o contrario he gran-
fofl çaó de muitos , & levantar de erro ^ Ofrtgidam exeuft-
Trini - ao Ceo , & a Deos mais fer» tintem, quam à plurèus reddi 
tat, ' • D i áudio. 
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áudio! Qrafe àomi pòfjumtu. 
TeyHomo,4ectpi4t& magno in 
crrore verfaru. Eícuzaófe 
muitos ( diz o Santo) de vir 
orar à Igreja, dizendo, que 
também podem orar em fua 
cafa, ôc efta eícufa he muito 
fria,6c muito errada, com q 
o Homé fe engana a fy mef­
mo. E porque ; Nam etfi do-
mi quoque detur orandt facul­
tas , tamenjieri non potefi, ut 
domi tam bene ores, quam tn 
Ecclefia , ubi clamor felicifo» 
cietate excitatus ad Deum de-
fertur: porque ainda que ca-
dahum poffa orar em íua ca­
fa, he certo , que nem orará 
taõ bem, nem com tanto me­
recimento, ôc fruto j porque 
lhe falta a felice companhia 
de muitos juntos,com que as 
vozes da Oraçaõ de todos fe 
cxciraó maisaltamente,ôc lo-
bem mais promptamente a 
Deos. E ifto bafte quanto à 
primeira parte da noffaquef-
Caõ. 

M L 

55 T 7 Ntranda nafegun-
X L da , feja o primeiro 

fundamento delia o confe­
iho do Doutor de todos os 

XVII. 
Doutores, & do Meftre de 
todos osMeftrcSjChnfto, Se­
nhor, ôc Deos noffo : Tu ante M* 
fum oraverts, mtr a in cubicie- * • •* 
lumtuum, & claufo tfiio.ora 
Patrem tuum tn abfcondtto: 
Tu quaudo quizeres orar, 
entra no apozento mais reti­
rado de tua cafa, ôc cõ a por­
ta cerrada ora em fecreto a 
teu Padre. Tu cum oravei ü. 
Tu, diz, ôc não vòs: porque 
o que ora, ha de fer hum íó, 
ôc naõ muitos : Intra tn cubi-
culum tuum: entra no apozé-
to mais retiradojporque ain­
da que feja na própria caía, 
não hade ferem lugar publi­
co : Et claufo ofito: ôc com a 
porta cerrada, para naó ver, 
nem fer vifto de quem o di­
virta. Fina?mente,Or* Patre 
tuum tn abfcondtto: ora Í Deos 
em fegredo} porque elle ou­
ve mais os corações, que as 
vozes, 

56 Ifto heo que Chrif­
to nos enfinou de palavra, ôr 
parece que o não podia enfi­
nar por obra , porque defdo 
dia,em que entrou nefte mu­
do , fnáo teve cafa , & muito 
menos apartamento retirado 
nelIa,onde fe recolher a orar. 
Comtudo íaõ, não íó mui­

tos, 
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tos, mas contínuos os exem- to , & retirado. 
pios, que o meímo Senhor 47 Mas ifto mefmo, 
nos deixou deileretiroj&de- mais interiormente confiJe-
fta foledade, orando fempre rado, não carecedediíficul-
retirado,ôc fempre íò. Os re- dade. Porque aífim o retiro 
tiros de quem náo tem cafa, do lugar,como a foledade da 
faõ os deíertos. Naõ profeí- Peffoa,ainda em quanto Ho-
fava Chrifto vida eremiticaj mem, parece que encontra 
mas com tudo fe nas Cida- muito as ícberanas perfei-
des vivi 1, nos deíertos ora- ções de Chrifto. Quando 
va: nas Cidades tratava com Moylès ora Va no monte, Jo» 
os homés, nos deíertos com luè pelejava na campanha: 
Deos. Depois de obrar em quando Maria contemplava 
Cafarnaü infinitos milagres, aos pès de Chrifto, Martha 
para que naõ baftou o dia, miniftrava oque era neceffa-
fenaó parte da noite: Egref- rio para a meia: ôc porque ? 

Mart.fHSi^iZ S. Marcostabijt tn de- Porque fegundo a limitação 
1.%$. fer tum locum, tbique orabat. da natureza humana, as ao-

Depois de dar de comer có ções da vida a£tiva encon-
finco pães aos finco mil) que traÕ muito as attençpes da 

Mat • ° ^g u ^ a o : Dimtffâ turbâ> diz contemplativa,6c porque no 
th.ia.. S.Mattheos, afiendit tnmon- melmo íu jeito, 6< no mefmo 
aj . tem folus orare. Antes de per- tempo muy difficultofamen-

guntar aos Difcipulos qual te fe compadecem, ôc cócor--
foflíe a opinião, que delle ti- daõ eftas duas obras.ou eífres 
nhaõ os homens-.EtfafiÜ efi, dous cuidados juntosipor ií* 

Luc diz S.Lucas, cum folus effet fo a Oraçaõ, ôc as armas íe 
9- *8. orans. E antes da Transfigu- dividem entreJofuè,5cMoy-

ração,diz omefmoEvange* fés, ôc a contemplação, ôca 
Ibid. üfta: Afcendtt tn montem , ut acçaõ entre Martha, Ôt Ma-
a8. oraret.Hm fumma,q quando ria. Porém em Chrifto não 

não era algúa Oraçaõ bre- era aífim. Tanto podia con* 
ve,em cafo publico, ôc for- templar no meyo dos maio-
çofo, fempre Chrifto orava resconcurfos de Jerufalem, 
fó,6c fempre em lugar fecre* como no retiro dos montes, 

D3 ôc 
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ôt na foledade dos défertos. neceffario ao noffo exemplo. 
E naõ fó podia, mas com ef- Obrava aífim, para nos enfi-
feito aílim obrava. Dos nof- nar a obrar £Íli r. Orava, pa-

Mat- ios Anjos da'guarda diz o raqueoraffemos, ôc retirava* 
th. i8. mefmo Chrifto, que Sempre fe, para que nos retiremos: 
104 -* vident faciem Patrü.Pou* |fe Ôc orava retirado,&íó,paraq 

os Anjos fempre eftaó ven- entendamos, que o orarfo, 
do,ôc contemplando a Deos, ôc náo juntamente cõ mui» 
& no meímo tempo aífiftin- tos , he o mais agradável a 
do a todas as acções dos ho- Deos, ôc o mais conveniente 
mês : quanto mais a Alma de aos homés. 
Chrifto,a qual pofto que era 48 Nem cuide alguém, 
damefmaeípeciequeas nof- que por fer hum íó, o que 
fas, nos dotes, 6c perfeições ora, por iffo feraó menos po-
excedia com fuperioridade derofas com Deos as fuás O-
quafi infinitas as de todos o- raçõcs.Se asOraçóes de mui-
Eípiritos Angélicos. Quan- tos, por ferem muitos ,cer-
do pregava, quando obrava caõ , ôc apertaõ a Deos , ôt 
os milagres, ôc quando pa- quafi o obrigaõ por força , a 
dfccia os trabalhos, ôc os tro- que conceda quanto lhe pe-
mentos fempre,ôc no mefmo dem, como dizia Tertullia* 
tempo contéplava o Senhor, no: Ut Deum quafi manu fa-
Ôt orava juntamente,fem que cJa precationibus ambiamiu o» 
asacçóes exteriores impedif- rantes: vede quanto maisa-
fem a Oraçaõ,nem a Oraçaõ pertaõ, ôc mais fortemente 
as acções exteriores. Mas fe prendem ao mefmo Deos as 
ifto era aflim* porque fe reti- Orações de hum íó. Voltan-
fava aos montes , ôc aos de- do Jacob para a pátria com 
fertos.ôc naó fódeixava,mas tam numerofa família , que 
fugia da companhia dos ho- fe dividia em duas grandes 
mês para orar fó: Fugit;:::; tropas: Cum duahm tur mis: *><*?• 

loon. **• montem ipfe folus* Porque diz o Texto Sagrado,qman-3 a* 
6, !y, aindaque o feu retiro não era dou paffar diante rodos os õ l ° ' 

neceffario à fua Oraçaõ > a levava cortifigo,8ceíle fedei-
íua Orâf aõ,ôco feu retiro era xou ficar íó no deferto: Tra-

duíÍH 
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dutivt ommbus, qua adfeper- & por outra, luta cõ elle pa-
tmebant, manfii jolus. Dá a ra o render, a que lhe conce-
razaó 01eaftro,& diz com a da quanto dezeja, 6c pede. E 
fentença commum de todos nefte cafo foi Deos o Autor, 
os Padres.que foi para tratar ou Aggreffor da luta , fendo 
íó por íó com Deos , ôc orar elle o que lhe deu o princi-

fl. , fem impedimento: Quia ora- pio:psra moftrar quanto pó-
uribi,tt0 iequirit locumfecretum,^ de com a Mageftâde Divina 

' qmorat, dubet requirere fe- a Oraçaõ de hum homem, 
crettora loca, ubi nemo eum quando fe retira de todos, ÔC 
poffit impedire. Efte foi o fim, de tudo, para orar fem eftor*-
porque Jacob fe deixou ficar vo , 8c tratar íó por fo corri 
fó, que he tudo o que aiègo- Deos. 
ratemos dito. Mas qual/oi 59 Mas que foi o que 
o effeito? Qual nunca ja mais fez Jacob, 6c o que pode nef» 
(e vioj nem fe podia imagi- ta luta?Agora fe fegue o que 

G*"*!- nar: Et ecce vir lutlabotar c» nem imaginar fe podia.Pode 
I** eo. No mefmo ponto, diz o tanto -, que arcando Deos cô 

Texto, appareceo Deos alli elle, elle tambecn arcou cõ 
em fôrma humana, ôc come- Deos:Luffabatur cum eó:po-
çoura lutar com Jacob. Pois de tanto ; q o naõ pode Deos 
porque Jacob fe retira de to- derrubar , nem cançar^rièrH 
da a lua família , ôt le deixa enfraquecerem húa nórrbirí-i' .. 
ficar em hum deferto para teira: Ufque mane: podeVán- * ' 
orar fem impedimento, & toj que obrigou:aornefíríd 
tratar fó por fó com Deos: Deos a'que defenganadodè 
Deos como fe fora provoca- o naõ poder reder.lhe pedif* 
do a defafio , em vez de lhe le partido: Dimitteme? pode ibià\ 
lançar os braços por agrade- tanto -, que elle Jacob como -6-
cimento da fineza-fe põem a fuperior na batalha foi o que 
lutar com elle ? Sim: ôc por poz a Deos as condições dá 
iffo mefmo. Porque a Ora* trégua: Non dtmittam te, niftGetie(-
çaõ de húa bitalha de abra- benedixerts mihi: pode tan- 3** 
ços, em que o homem por to; que effectiva mente con-2, * 
húa patte íe abraça cõ Deos» feguia de Deos, Ôc logo, ôt 

D 4 ao 
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no mefmo lugar quanto dei- própria da familiandade, ôc 

Ibid. Je pertcndèo : Et benedtxtt et do favor: a geral, 6c publica 
--9' in eodtm /ÍM?. Finalmente po- he para todos; a particular, 

de tanto; que com vitoria, 6c íecreta , hc íó para os pri-
6 triumío nunca imagina- vados,6c validos,que gozaõ 
do,o mefmo Deos fe confef- os privilégios da graça,6cíaõ 

Ibid. fou por vencido, 6c a Jacob participantes dos arcanos do 
*•*>. por invencível: St contraDeu Principe. E tal he a grata, ôc 

for tu fufii, quanto magts con- interior audiência; em que 
tra homtnes pravalebü*. Q^e Deos ouve, ôc fecommunica 
diiàõ agora os que tanto en- aosque naOraçiõ fecreta,ôt 
carecem a Oraçaó de muitos retirada , trataõ fò por íò cõ 
juntos? Tudo ifto, que naõ elle. Que valido ha.que naõ 
poderiaõ confeguir todos os pofla mais com o Rey em 
homês do mundo, pode hum húa hora do gabinete, que 
homem íó,& ^porque íou- todos os vaffallos daMonar-
be orar íò, ôc retirado |dos chia, ainda juntos em Cor-
fiomés: Tradutlm omnibus, tes ? Jofeph íò , podia mais 
qua adft pertmebant, manfit cõ Faraó que todos os Con* 
folus. felheyros,ôc Miniftros doE* 

éo E quanto a ferem gypto: Daniel íò,podia mais 
melhor ouvidas as vozes de com Dario,que todos os Sa-
muitos, aqueS.Chryíofto- trapasdos Perfas, ôc Medos: 
mo chamou audientta maior-, Amanfó, ôc depois Mardo-
a meíma palavra audiência chèofó, podiaó mais com 
nos abre as portas á evidente Affuero, que todos as Cento 
razaô,ôc differcnça.porque a ôc dezafete Províncias , de q 
Oraçaó de hum fóhe melhor eraMonarcha. E naõ heme-
ouvida de Deos. Os Princi- nor o poder,& valia,que tem 
pes daõ dous generosde au- com a Mageftâde Divina to-
diencia, húa geral, ôc publi- do aquelle, que a portas cer­
ca, outra particular, ôi fecre- radas trata fó por fòcóDeos, 
ta.A geral, 6c publica perté- não no gabinete do mefmo 
ceà Mageftâde , ôc à Juftiçaj Deos, fenaõ no próprio: In-
aparticular, ôc fecreta, he traincubiculumtuumt&cra-

Vede» 
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6t Vede, vede, fe com • caminho de Mefopotamia a 

municou Deos ja mais a ai* efcada, que chegava da terra 
guma communida Je,ôc con- ao Ceo. Affim Moyfés eftan-
greffo de muitos Os fecretos do fó, vio no deferto de Ma-
deíua Providencia, ôc as re* diana a C,arça, que ardia ,& 
velaçõesdefeusdecretosjco- naõ fe queimava, Affim S. 
mo os fiou íempre de hú fó, Pedro eftando íó.vio no ter-
êc de hum fó, exclui ios os rado de Joppe o mappa de 
muitos. Com muitos eftava todas as feras, que havia de 
Daniel, ôc nota elle, quede- matar, 6c comer. Eafiimfi-
pois que os muitos foraõ ex- nalmente S. Joaó eftando íó, 
eluidos, ôc elle deixado fò, vio no feu defterro,8cIlha de 
entaõ lhe comunicou Deos Pathmos os Myfterios do A-
afamofarevalaçaódas Heb* pocalypfe, ôc nelles toda a 
domadas, ôc de quanto no Hiftoria do futuro atè o fin» 
pre\ciío termo dellas havia do mundo. 
de fuceeder: Ego autem reli-
Bus foi tu vidt vtfionemgran» V. 
dem bane. Também S. Paulo 
caminhava paraDamafçoa- 6z " p Se perguntarmos-
côpanhadodemuitos,Jquan- l \ também nefta fe-
do Chrifto lhe appareceo a gundaparte do noffo proble-
elle fó, 6c a elle fó ihediffe,o ma á razaõ, porq Deos fem» 
cjdelle pertendia,em modo ^ preevita a freqüência,6c ajiV 
nenhum dos companheiros tamento de muytos, ôc fófe 
ouvio a vos , nem vio quem communica, ôc manifefta aos 
foffe o que filiava ; Et qui que eftaõ fós? A razaõ,emc| 
mecum erant, lumen quidem naó ha opiniões, nem pode 
viderunt, vocem autem non haver duvida,he,porq Deos 
audieruntejus,qutloquebatur naó fecommunica familiar-
tnecum* Aífim Abraham ef- mente fenaõ aos que perfei* 
tando fó, vio no valle.de lamente oraó, ôc a alma da 
Mambrè os tres Anjos, que perfeita Oraçaõ he aatren-
reprtiécavaq, a Trindade. Aí- çaõ t a qual fe naõ pòJceon;-
fim Jacob eftando íó | vio no fervir entre mutf cs^ÁmuIei* 

A&ir. 

http://valle.de


58 Sermaõ XVtl. 
daõ por iffo fe cha-naTurba, dem efi attenth prima: metor 
porque perturba, inquieca, efi fecunda : tertta opttmare-
diverte : ôc a attençaè diver« putatur: que a primeira atté* 
tida, inquieca,ôc perturbada, çaõ h: boa, a fegunda me-
como pode i:r capaz de Ifior, ôc a terceira em gráo 
Deos, nem de ouvir , Sc re- íuperlativo , optima. Se to* 

jjer. ceber fci!slt"jreros,S.Bernar- das eftas attençóes concor-
v«r (iíno falia do da Oraçaó Vo- rem , ôc íe ajuntaõ na noffa 
dm.àr tal,dividea ateençáo emtres Oraçaó, entaõ fera ella per-
orA~ partcs,oii em tres attençóes* feita , ôc digna de que Deos 
w \ r »i primeira às palavras , a fe- muito interior, ôc muito íi-

gunda ao fVntido , a terceira miliarmentefecommunique 
aoobf&ív.TriplexefiinOra- à Alma : mas lefdtar qual-
tion? attentioprocuranda:pri- quer dellas ,ÔC muito mais le 
ma ai verbum, fecuda adfen» faltarem todas, nem fera at-
fum, ter tia ad objeffttm. To- tençaõ, nem Oraçaõ : íenaõ 
das eftas menções requere a que ? Húa grave injuria,que 
OraÇ3ó,6r muito particular- fazemos a Deos , com quem 
mete a noffa do Rofario. At- falíamos, 
rençaó às palavras, quent 63 Ouvi a S. Bernardo: _ 
A v 3 • i\4a 1 ia faó A ngcIicas, ôc Magnam injuriam Deo facio, Mr\ 
no Padre noffo Divinas : at- cit-m illumprecor,ut meam vo- mtai-
cençaóao fentido dellas,para cem audiat, quam ego,quifun- tat 
que o coração reíponda com do, non audto : deprecor illum, eaPÜ> 
os affectos ao que íoa,ôc pro- ut mthtintendat, ego vero nec 
nuncia a lingua: attençaóao mihi, nec tlltmtendo.Qaando 
©bje&o, porque o objeflto, q oro fem a devida attençaõ, 
(z reprefenta em cada Deca- faço húa grande injuria a 
da5faó os Myfterios daVida, Deos: èc porque? Porque lhe 
Morte , Ôc Rcfurreyçaó do peço, que me ouça a mim, 
FilhodeD^os , em que aat- quando eu meímo me náo 
tençaõ deve fer mais firme, ouço: Ôc porque lhe rogo , q 
mais applicada, & mais atté- attenda ao que digo, quando 
ta.Por iffo acerefcenta ornei- eu nem ao que digo , nem a 
mo S. Ber nardino: Bona qui- miro, nem a elle, attendo. If­

to 
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to he orar, ou zombar de Oraçaõ devia eftar toda re. 

S.E- Deos? Naó íó he zombar, colhida , 6c dentro em íy , a-
phrem nusdefp ezallo , diz Santo berras as portas dos fentidos, 
* J ' Efrem : Cum ad orandam te fie fóra,ôc fe derrama, 6c dií-
Aué- ^mpofuerts, noli vaga, aut dt- trahe com outros cuidados: 
de tvflfafta mente effe ,ne quando ôc a companhia dos homenç, 
bi, contemnens invemarts.Qa-n- ôc ajuntaméto de muitos fiõ 
**P- do orais, orai com a devida outras tantas occafiões de di-
,0* attcnçaõ,Sc naõ divertido, & vertimcnto, 6c diftracçaa, ôc 

diftraido em outros penfa- o maior impedimento,q te: • 
mentosj porque não fejais aattençaó dosqueoraõ: por 
cõmprchédido nomaior cri- iffo Chrifto os manda encer-
me de leia Mageftâde Divi- rar no retiro mais fecreto de 
na , como defprezador do íiãacafí,6celle,que a naó ti» 
mefmo Deos; Ne quando co- nha,nào íóhia orar aos mon-
temnens inventam. Deos tes,6c aos deíertos, mas eíco-
diz, que eftàcomosquco- lhia para a Oraçaõ o filencio 

MM. raõ : Ibi fum in médio eorum. mais fecreto das noites: EratL^-6 
tb. 18. Mas Vec*e c°mo argue Eufe- fernoBans in orationeDei: pa- ' -• 
ao. bio Emiffeno aos queoran- ra que com a foledade doré-

do por divertidos,ôc defatré- po, com a foledade do lugar, 
tos, nem eftaõ com Deos, né ôc com a> foledade da Peffoa 
comffgo: QuarnoMerit Deus nosenfinaffe a orar fós. 

^mI' in mediotui ^fitecum ipje non 6+ Que diraõ agora a 
ineum fuerl*? $t dleefi die. qui pofcit, i ft o os S a ntos, & Dou tores,q; 
Itcstm. quotmdo adertt úle, qmpofei- tanto nos encarecia»a Ora • 

tur ? Como ha de eftar Deos çaó de muitos }untos?S.Joaõ chryu 
com vofco , fe vòs naõ eftais Chryfoftomo, que foi o- pri /<#. 
em vòs ? E fe o que roga eftà meiro, 6r o ultimo, ôc oque bemit. 
aufente, como ha de eftar mais empenhadamoftrou fua Vi'f* 
prefente o que he rogado? etoquecia pelo acompanha* * ' 
Tam cótrana he do que per- mento da Oraçaõ: naõ retra-
tende, ôc tanto desfiz oque tando aquellas fuás razões, 
faz y a deiitençaõ de quem mas obrigado das evidencias 
ora» E como a Alma ^ u e na defta,,nos aconfelha , que ao-

tenso» 
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rempo, ôc no lugar bufque- ções de Chrifto pondera , q 
mos as conmunidades da para as acções bufca va os 
Oraçaõ mais quieta : acref- homen-,5cparaasOrações íe N^ 
t .c:ando,qucocrmo,6cafo- retirava delles : Iefus ipfi ut • M^ 
kdade,hc fò o porto qui-tn, atfiones multititdim, hommu,- m( .. 
ôefegurode coda a perturba- que frequina ,ilapncesqute- Om.. 
çaõ : Tam à loco, quàm à tem- ttfoctfque ab homtnu commer- adM* 
pire tranjmllitntem orandt ciofimotisfete trtbuebat. xim*> 
quaramus/Irã^mllifatisquip- 5.6 Mas porque a au* 
• .' rnat'T erèwus efi, quietts- thorídade da Sagrada Eícri-
portus, & ornais perturbatto- tura, como Divina, excede fé' 

Hie- msexpultrix. F. S.Jeronimo comparação à de rodos os 
ron. in fallando de fy meímo na E- Santos,6c Dourores,vejamos 
^jf " 0 0 ^ ° ' a a Euftochio : Stc ubi o q nos diz , ôc enfina o mef' 

/• afpcia monttuw.cotjcavaval- mo Texto Sagrado acerca/^, 
lium,ruptumprarupta cerni- deftaíoledade,a(fin de Deos 
bom, ibi mea orationis locus. para com os homens, como 
be em algüa parte via o afpe- dos homens para com Deos, 
rodos montes, o cancavo no t ra to , ôc commercioda 
dos valles, o talha Jo dos ro- Or2çaó,íemprefó p o r f ò N o 
ciicdoí, aili me metia, 6c alli Capitulo terceiro dos Can* 
era o lugir da minha Ora- ticos declarando 2 foledade 
çaõ. De ÍKie,que naõ fó buf- do lugar,nota o retiro do de* 
cava Jeronymo os ermos, os ferto : Qua efi tfla,qua afcen. çm% 

dtfertos, as foledades, fenaó dit per defertum , ficut vtrgu- 3.6. 
no ermo o maisoceulto , no Ia fttmi : : : ; & thurüè No 
deferto o mais efcondido, ôc Capitulo dezoitoda Sapien-
na foledade o mais fó. Ifto cia declarando a foledade do 
mefmodizemS Dionyfio A- tempo , nota o filencio da 
rc^pagita.SBafiliojSanroA- meya noite ; Cum quietumS*p. 
guftinho, Santo Ambrofio, filentiumconttnèretomnia, & *%• 
Bèda.ôc todos os Padres, en- nox tn fuo curftt médium iter '4* 
tre os quaes S.Gregorio Na- haberet , Omntpotens Sermo1*' 
zianzeno com particular re. tuus : ::: d regaltbus fedtbus 
pato entre as acçócs,ôc Ora- : : : : profilivit, No Capitulo 

ter-



Do Rofario: 6V 
terceiro dos Threnos decla* confiança para efperar.queo 
rando a foledade da peffoa, mefmo Deos, que lhe dera 
nota a quietaçaó elevada , ôc as íuas vezes, ouviria a fua 
elevação quieta do folitario: Oraçaõ , fenaõ quando oral-

Ihrtn. Sedebitfohlarius, &tacebtt: fe íó. Tanto importa ainda 
3.-28. quta levavtl fe fuper fe. Só aos mais validos de Deos a 

no lugar, fóno tempo, fona foledade do lugar, 6c da pef* 
peffoa, ôc fempre fó por fó o foa, quando lhe haõ de fazer 
homem có Deos. Finalmen- Oraçaõ. 
te,o mefmo Deos querendo- 66 De tudo o ditto fe 
fe communicar muito inte- colhe por ultima concluíaõ £^. ( 

rior, ôc familiarmente com com S. Lourenço Juftinia-r-»f. 
húa Alma, diz q a retirará, ôc no, que a Oraçaó de hum fó íup. 
apartará coligo, ôc a levará a he mais effieaz,6c mais fegu- mm-
húa foledade, para là lhe fal- ra , que a Oraçaó de muitosde 

G(. lar ao coraçaõ:£crí ego latia- juntos -, porque fe a frequen* '^f. 
z. 14. b°eam» & duct eaminfolnw- cia, ôc companhia de muitos fft 

dme : & loquar ad cor ejus. E lhe acrefcenta o valor,a mef-
fendo Moyfés Vice Deos na ma companhia,ôc freqüência 
terra,quãdo Faraó lhe pedio lhe diminue aattençaõ :Mi-
q fizeffe Oraçaõ, paraq cel- nus vanis cogatatiombus fit» 
faffe a praga dos trovões«, ôc mulatur, qui orat,. ubi non efi 
tempeftade,qdeftruiatod©.o hominum frequentia, quanditt 
Egypto} refpondeo, que de- ttamque animus ptrmtxtus efi 
pois qua faiiiffe da Cidadej turhs, nonvacat /oh Deo-
entaõ oraria a Deos, ôc ceffa* 
ria aquelle caftigo : Cum e- VI. 

Exod. grejfus fuero de urbe, exten--
9*19- iompalmas meos adDominu, 6j '"Tp* Emos difputadoo 

& ce£abunt tonitrua>efrgran- _ t noffo problema por 
do non ertt* E porque naõ hôa ,ôc outra parte. E como 
orou Moyfés logo, ôc na Ci' cada hüa dellas fe dtfende,ôc 
dade, fenaõ depois qüe fahiò tem por fy grandes Textos,, 
delia? Porque fendo Vice- muitosDoutores-ôcefiicazes-
Deos, como dizia-, não teve razõesj ambas íaõ provayef^ 
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O que agora refta, como no do Refano < Será melhor re-
principio propuz, hc fazer zar em publico, Ôc-juntame-
juizo de húa, ôc outra, ôc re- te com muitos na Igreja , ou 
iíolverqual fe deve feguir na rezar fó , 6c retirado em fua 
reza do Rofario, como mais caía ? Reípondo com dtftin-
proveitofa a noffas Almas, çaõ. Aoshomés digo , que 
& mais aceita a Deos, ôc a fua rezem, ou na Igreja , ou' em 
SãtifiimaMãy.Naôfallo nos fua caía, onde'exprimenta* 
cafos de necetfidade;porqcn* rem maior devaçaõ, & onde 
taõ devemos orar em qual- tiverem maior commodida-
quer tempo, em qualquer de. Aas molheres porém ab* 
lugar,ôcem qualquer eftado, íolutamentedigo, quécada-
que nos acharmos. Moyfés húa deve rezar em fua caía, 
orou na campanha, Job orou ôc de nenhú modo fora dei-
nomuladar, Ezechias orou Ia: os homés fejaõ embora 
na cama, S.Paulo orou no muitos,a molher fempre húa 
cárcere, Daniel orou no la- fó. E ifto he o que diz o noí-
go dos Leóes, Jonas orou RO fo Texto : Multer. Quadam. *•* 
ventre da Balèa , o Bom La- A molher húa. E onde ou-*^* 
draõ orou na Cruz: ôc todos ver turba , naõ com ella, 
eftes oráraó, ou (às, ou entre mas /-parada delia : Mulicr 
muitos, conforme o caíoo quadam de turba. 
permittia. Havendo pois de 68 Ofundamétodeftadii-
orar, naõ por neceflidade,fe- ftinçaõ nio he de grade lou-
naó por eleição, ôc hivendo vor para as molheres, mas de 
de fer a Oraçaõ, naõ outra, grade conveniécia,6cádecen-
fenaõ a do Rofario , de que cia, fim. Porque ? Porq mui-
particularméte tratamos: fé- tas vezes quando a molher 
do muito provável o modo (te - rezar o Rofario, ou co-
de orar fó, ôc também muito mo fe diz vulgarméte,oTer-
provavelo modode orar jü- çoj mais fae a fã ir, que are-
lamente com muitos: oque zar. Quando Deos criou o 
fe pergúta agora por ultima homem, ôc a molher, foi com 
conclulaõ, he: Qual deftas grande differença, ainda nos 
partes deve feguir o devoto termos com que o refere a 

Ef. 
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Efcritura. Do homem diz q ôc niõ alli. Pois fe alli tirou 
o formou Deos -, da molher Deos a cofta a Adam , ôc alli 
qa edificou:aÂldif.cavit:::: formou a Eva, porque naó 
cofiam::::tnmuliétem. Naó eftava Eva alli, fenaõ em ou-
quiz o Autor da natureza,q tra parte, onde Deos a foi 
a molher fec mtaííe entre os bufcar,ôc a trouxe? Porque a 
bens moveis. O edifício naõ primeira coufa, que fezEva, 
fe movedolugar,ondeopu- no mefmo inftante em que 
zeraõiScalfimdevcíeramo- teve fer; foi, não parar no 
lher tam amiga de eftar em meímo lugar humíómomé-
cala, como fe a caía, Ôt a mo- to, fenaõ Íair, ôc andar. Para 
lher foraõ a meíma coufa. naõ íair dalli tinha Eva as 
Mas a fua inclinação corref- duas mais fortes razões, que 
pondèo tam pouco ao myl. fe podem imaginar: porque 
terio, ou documento, com q alli eftava Deos,que acabava 
fora criada, que como fe vio de a criar, ôc alli eftava o ef-
edificio fem aliceffes, o ma* pofo, de cujo lado fora cria-
ior appettite da molher he da. Mas he tal a inclinação, 
andar, ôc fair. Na mefma ôt tam impaciente na molher 
criação de Eva, ôt no mefmo o appetite de fair, ôc andar, q 
momento, cm que foi cria* por fair,6c andar deixou Eva 
da, temos o exemplo. For- o efpofo, Ôc por íair, ôc andar 
mou Deos a Eva da cofta de deixou a Deos. Oh quantas 
Adam,ôc depois de formada; vezes porefte mefmo appeti-
naõ diz o Texto Sagrado q ce vemos deixado a Deos, ôc 
o Senhor lha moftrou, ou os Eípofos peior que deixa» 
que lha entregou, íenaõ que? d ;s ! 
Couía verdadeiramente dig • 69 Mas ainda Eva de-
na de grande admiração, ôt pois de trazida naõ aquietou. 
ieparo.Diz,q a trouxe Deos Perdeofe Eva afy, & a íen 
a Adam: eJSdificavit:::: cof- marido, Ôc a feus filhos, & a 

%\%.iAm% W*** tulerat.de Adam, todo mundo, porque fallou 
. . ^ muiHrm . ^ afâuxtt eam c o m a Serpente, & a ouvio: 

adAdam. Se a trouxe , final mas como podia Eva fallar 
he que eftava noutro lugar, com a SerpenteíEfta duvida 

» • - " ex-

http://tulerat.de
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Rtt- excitou Ruferro Abbade, radifum mundus haberetttr] 
*Ul!\ t a ° ^im ^un^â<*8 > C0IT10 fu- l°cus datus eft,& occafio,unde 
in G(- nImentearguida. Denrroda Serpens tentarei, babeis (d i z 
nef. cerca do Paraifo Terr ta l , q Ruperto ) porque teve oc* 
cap; depois defédéo o Cherobim cafnó Eva de filiar com a 
2-9' com a efpada de fogo , naõ Ssrpent^ôc onde lh^ fallou? 

podiaõ entrar asSerpentesj Naó foi dentro no Parado, 
porq íe as Srrpentes entrai- fenaõ fora. Dentro naõj pnr-
íem,tambem entrariaó os lo-, que a Serpente naó podia en» 
bos, 6c os tigres, ôc todos os t ra r ia : mas fora da cerca 
outros animaes, o que era do Paraifo íirrsrporquea mo* 
contra a digni.lade,limpeza, lh:r tam vagabunda nos o* 
ôc afftio do mifmo Paraifo lhos, como nos paffos, teve 
plátado pelas máosdcDeos, appetite de ver qual era o 
como hüCeona terra. Quã- mundo cà por fora, ôc efte foi 
to mais, q ao mefmo Adam o lugar, em quefe encontrou 
tinha Deos mandado , que o com a Serpente, ôc a Serpéte 
guardaffc:6c naquelle tempo a tentou76c fez cair: Dum in-
náo havia de quemoguar- contmmterde ambulat, prof» 
dar , íenaô dos mefmos ani peclans qualts extra Paradt» 
mães : os quaes rãbem íenaõ fum mundus haberetur. Se E-
pòdedizer,qfurtiv3méreen- vafecõtivera dentro do Pa>* 
craffcm no Paraifo, porque raifo,que Deos lhe tinha da~ 
eraó obedientes ao homem, do por morada, 6c não qui-
Pois fe a Serpente não en- zera ver mais mundo, ella fe 
crou, nem podia entrar no livrara dos encõtros,em que 
Paraifo , como lhe fallou E- vio, 6c ouvio oque lhe naõ 
va,6; onde ? Excellenremen- convinha: mas porque quiz 
te o mefmo Ruperto: Libera fair.ôc andar por fóra^por a-
nobis reUnquitur facultts af- mor domundo,que fora me-
ferendt, quod non Serpens in lhor naõ ver, não íó perdéo 
-paradijo fuertt!. fed mulier o mefmo mundo, fenaõ tam-
corpore, & oculis vaga, dum bem o Paraifo, ôc a fy , ôca 
inconúnennr deambulal, for» nós. E ifto he o que fuccede 

. ieprofpeãans qualts extra?a- cada dia às filhas de E va.. j 
NaÔ 
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." i também elle pereceria', ôc a« 
VII. cabaria alli com todos feus 

doze filhos, de que nafcéraõ 
Aó quero dizer cõ os dozeTribus de Ifrael. Pois 

_ ifto,qquandoíaem fe atenção , com que Dina 
ts que faem , feja fempre có fahio da caía de feu pay, naõ 
mà tentaçaõi mas he certo ,q foi mais que de ver as mo-
muitas vezes começa com lheres daquella terra: Egref-
boa tentaçaõ.o que acaba em facfi, ut vtderet multeres re- IMet 
tentação. Peregrinando Ja- gtonts úlius : como veio â pa-
cob com toda fua família, rarefta hunefta tençaóem ta-
fez affento em hum lugar (q manhas defgraças , a que fó 
entaó íe chamou Socoth , ôc por milagre do Ceo fe naõ 
depois Scythopolis ) ôc aüi, íeguiraó outras maiores ; 
diz a Hiftoria,que Dina filha Porque hüa molher, que fae 

j do mefmo Jacob fahio hum a ver molheres, também fae 
dia de Cafajpara ver as mo- a fer vifta de homens. Efe no 
lhores daquella terra: Egreffa ver não ha perigo,nem inde-

Centf. (ji autem Dina^ut videret mu? cencia , no fer vifta , periga a 
r " •• Iteres fegtonis ilhus. Efta foy honra, periga a peffoa,periga 

a tençao , com que fahio da a família,ôeperiga tal vez to­
caia de feu pay aquella don- da a Republica , ôc naó fó 
zd Ia : ôc qual foi o fucceffo ? hüa, fenaõ muitas, como nef-
O fucceffo foi, que Sicnem, te cafo. A tençaó de Dina em 
Princepe da mefma terra, vé- querer fomente ver molhe-
doa Dina , ôc agradando-fe res, podia fer innocente, mas 

, delia, a cornou , ou roubou norileo, ôc occafiaõ de/?r 
- por força: ôc Simeaõ , ôc Le- vifta de homens, também fay 

vi, irmãos de Dina, vendofe culpada; porque como gra-
affrontados, tiveraõ traça cõ vemente diffe Tertulliano: 
que matar por traição ao Ejufdem libidints efi vtdere, T 
meímo Principe Sichem, ôc e í vtdert. Por iffo S.. Jerony- tfff 
% todos os Sichinutas: ôc fc -mo com o exemplo, da roef-
Deos com efpecial providen- ma Dina, exhortava à Virgé 
cia naó guardara a Jacob, Euftochio a nunca fair de 

Tom. «5, E cafa; 
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Hte. caía: Cave, m domum exeas, impaciente de não fair, que 
r«ff"'• & velts videre mulieres re» náo pôde tdr. os pès dentro 
*ra' gioms aliena : Dina egrejfa em cafa : Quietts impatiens, ^ 

corrumptiur. Atè o Poeta Gé- nec valem tn domo confifiejí r^ 
ti o notado difcretamente fe* pedibusfuis Em fim fahio de 
mclhantes íaifilas» diffe que caía efta molher , ôc que frz, 
íahiaõ Penelopes, ôc torna- ou que diííe: O que verda-
Vaó Helenas: Penelope venit, deiramente era, pofto q pare* 

M*r- abuHlitne. E ifto he oque cia outra coub. Pareciadef 
tMts' fuccede >àfilhade)acob,que vaçaõ,6c era(como dizia)cie» 

fabio Dina, ôc tornou In- vaífidaõ. Encontrouíe com 
dina. quem a trazia inquieta , ÔC 

71 Nem íe evitaõ eftes tam fora de fy , corno de ca-
inconvenientes com iremío* fa, ôco que lhe diffe, foraõ el-
bredourados com o nome de tas formaes palavras : Viãi-Ibi£. 
devaçaõ : porque muitas ve- mas pro falute devovi, hodte I4* 
zes as que fe chamaó deva- reddidt vota mea. Idcuco e-lf' 
ções, faõ verdadeiramente de- gr effa fum in occurfum tuum, 
vaffidócs. As Contas do Ro- deftderahs tevtdére. Fuy ho- v

 ; 

fano também podem ter feus jeà Igreja a offerecer facrifi- •" 
deícontos , ôc as Rofas,fuás cio, ôc dar cumprimento a 
efpinhas : ôc aílim fuccede, hum voto, que tinha feito a 
quando o rezar he fomente Deos: & portiffo fahi a me 
pretexto de íair, ôt de ver,6c encontrar com vofco, tendo 
de fallar,& do que fe naõ pò- grandes faudades , ôc dezejos 
de fallar, nem ver. Naõ fallo de vos ver. Notai muito a-
por boca do vulgo malicio- quellei, Por iffo, Idcirco. De-
ío, ôcmaldizente,; porqüe-o -maníira , queoprctcxto de 
que digo, náo he murmura- íaiT à Igreja era dar cumpri-
çaê , nem malícia fua, fenaõ mentoaovuto : ôc o verda-
provérbio de Salamaõ ex- deiro fim, 6c intento,era ver 
piefib.Defcreve elle hüa mo- à quem bufcava. O votoera 
lher iniqwietajôc vaã.da qual õ pretexto deirà Ign \K Vtc» 
diz'primeiro que tudo , que timaspro falnte devovi, hodie 
he tam amiga de fair,ou tara reddtdi vota. mea: & o devo* 
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to, Sí õ dezejo de o ver, era cho. E paraque fe veja b fúó-
a verdàdfira caufa de faír dè damentodafuá fentença : no 
caía: Idcirco egr effa fum M Capitulo trinta & quatro do 
occurfum tuum, defiderans te Êxodo mandav* Deos, que 
videre. tres vezes no anno fofsé to-

72 Oh quantas vezes dos ao Templo (que naquel-
fuccèdè ifto mefmo na noffa le tempo era humfó) 6c ap-
terra, íendoo Rofario o pre- pareceffem em íua prefença» 
cexto'deftas hipocrefias,6c o Mas nota a mefma Ley, .que 
Terçotffèrceiro deftes facri- efte preceito fallava fó com 
légfos! Eporque naõ pareça as peffoas do gênero mafeu-
q w fallo dè longe, em que as lino: Tribus temporibt*s anniExid. 
conjecturas faõ incertas; que- apparebtt omne mafcultvu tuU 34,, 
ro fec h a r e ft e D i íc u rfo c o m m confpeBu Omnipotetis Domi- 23. 
o-párecer, 6c fentença de hum m Dei Ifrael. Regara pois nc-
grande Autor, não de outra fta limitação Oleaftro,6c dã* 
Naçaõ, fenaõ Portuguezjné do a razaõ porq a Leyobri-
de outra profiffaõ , fenaõ dos gava os do gênero mafcUlit 
Pregadores do Rofariof nem no , ôc naõ do feminino ; os 
de outioConvento.fenaõ dó homens, 6c não as molheres, 
de Lisboa; nem de outra I- dizsíüat-.Fimmmumgenusdo-
greja, fenaó da antiquiffima, cet non bmc indedtfcurrereelu 
Ôc famoia de S, Domingos: pietatü} & reltgwmsprjftèx» 
onde o Terço do Rofario íe tu. Amat hocgenwextre, a» 
reza todos os dias com tam mal hinc mde dtfcttrrert: fed 
particulares concurfos , ôc quia a virü fmsfapim arecn-
donde efta tam louvável de- tur,caufamreltgtonts, &pit-
vaçtô le propagou por todo tatti mentiumur. Ut ergo li-
o Reyno, Ôc Reynos de Por- êtntiofum genuf tenéret in ofi 
tu£al. O Autor he, Ff ey Jc- ficio, oceafiones vagandt pra>-
ronymo daAzambuja, mais cludit. Quer dizer o douto 
Conriecido no mundo pelo Religiofo, ôc exprimentado 
«orne fleOltafftro, taõ pià, Commentador: que na limt-
como douto, ôc doutiffimo taçaõ defta l ey quiz Deos 
Commentador do Peiitatcu- enfinar a rodes aquelles, a 

E 2 quem 
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quem pertence, que as mo. chro para ungir o Sagrado 
lheres naõ devem fair jde ca. Corpo. Agora pergunto ;E 
ia, ainda cõ pretexto de pie- foi também com as outras 
dade, ôc religião. Porque a Marias a Virgem Maria, Se-
gente defte gênero (diz eile nhoranoffa? Naõ. Pois por-
como teftimunhaocular) he que náo foi também a Senho-
muito amiga de fair, ôc de ra? Era menos devota ? Ama-
andar por fora. Eporque tal va menos aChnííoí Confí-
vezlhoprohibem , os que té derava com menor dor os 
o mando da cafa, fingem de- tormentos de fua Paixaó, 8c 
vaçóesfalías, ôc menti roía*: as aufencias da fua morte? 
Caufam religionis, ejr pietatts Claro eftà.que o amor de Sa-
mentiuntur. Aífim que de fo- lomè,de Jacóbi, 6c da Mada-
brigou Deos as molheres, de- lena, em com Daraçaõ dos ar* 
fta Ley do Templo, para lhe dentiífimos affe£tos da Vir-
tirar a occafiaõ, não de orar, gem,eraõ tibiezas. Pois por-
masdeíair, eftimando mais que nãofoitambé a Senhora 
o feu recolhimento, que as com as outras Marias? Porq 
íuas Romarias. teve por melhor ,6c mais de­

cente o feu recolhimento i& 
VIII. porque fabia , que era mais 

agradável ao pFoprio Filho 
73 T"i Para que faibamos o contemplar feus Myfterios 

J2s fem duvida , que ef- entre quatro paredes *que il-
te recolhimento he o q mais Io bufcar ao Sepulehro- As 
approva,ôc oque mais lhe a- Marias no Sepulchro tiveraõ 
grada à mefma Senhora do grandes vifôes de Anjos : & 
Rofario, poahamonos entre íe hc melhor devaçaõ a de 
os Myfterios Dolorofos, ôc naõ ir onde fó fevemAnjos; 
Gloriofos, ôc vejamos o que quanto mais onde naõ -íaõ 
«maó fez, ou não fez , a mais Anjos os que fe vem ? 
calificada piedade. Na ma- 74 Em conclufaó : A 
nhaá da Refurreiçaõ foraó molher ?Só. Multer 1 Quadt. 
as Marias com grande deva- Só, & apartada da mulridaõ, 
çaõ, ôc diligencia ao Sepul- & dos concurfos ; De Turba. 

Aífim 
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Aflim o fase o mefmo Chrif­
to, quando quer converter 
mulheres. Primeiro aparta a 
multidão,ocas turbas,6cquã-
dofieaõ feparadasjôc fós, en­
taõ as converte* Levàraõ a 
Ch.ifto aquella molhar cri-
minofa, paraque a condenai-
íe : 6c o Senhor, que a náo 
quiz condenar, íenaô ablol-
ver,6creduzill3,de peccado­
ra a Sãta;que fez? Pozfe a ef-
crever na terra os peccados 
dos accufadores: ôc depois q 

F0**' todos fe foraõ: Remanfit fo-
° 9 Im Iefus, & multer m medto 

fims: ( diz o Evangelifta)íi. 
cou Chrifto fó, Sc a molher 
fócom Chrifto:ôc agora que 
eftava íó.lhe fallou oSenhor, 
ôcnão fó lhe perdoou ospec-
cados paffados,mas com íuas 
divinas palavras lhe deu alé-

fiid. tos para não cometer o J tros: 
- -• Vade,&jam amplius noli pec­

care. Chegando' Chrifto ao 
Poço de Sichar, fatigaào do 
caminho,'a horas do meyo 
dia,defpedio de íy a todos os 
A poftolos,6c mandouos,que 
foffem bufcar de comer à 
Cidade. Para ir bufcar de co­
mer, baftava hum: E porque 
mãdou o Senhor todos? Por­
que havia de vir alli a Sama; 

ofariò: 6j 
ntána, a quem oDivinoMc-
ftre havia dcíconverter,ôc re-
vellar grandes Myfterios. E 
pofto que a multidão dos A-
poftolos era de homés San* 
tos; baftava fer mulridaó,pa. 
raeftorvar,oque fomente ef-
tando ló por fó, podia huma 
molher ter cõfiãça para per-
guntar,Iiberdade para ouvir, 
ôt capacidáde,ôcfoffego para 
entender. Por ifto a Madale­
na em fua mefma cafa fe re­
tirou , atèdehúa irmaãtam: 
Santa como Martha, ôc fe re-
colhèo também fó aos pès de 
Chrifto. E por iffo antes de 
Chrifto vir ao mundo,lemos 
da famofa Judith, que no al­
to do feu palácio fez htim a» 
pozento fecreto,emque den. 
tro da própria cafa, 6c longe 
das inquietações dellafe re­
tirava com Deos* ôc comfi­
go: In fúperiorikus domus fua ?*1 

fectt fibi fecrttum cübtculum. f -
75 Ifto heo que nos prè- ' 

ga oEvangelho nas palavras, 
Multer quadam. E fe efta u-
nidade, 6c íolidaõ, de húa, ôc 
íó, foi neceíT»ria às que naõ 
eraõ Santas, para que o foffe: 
ôc depois de ferem Santas, 
para fe confervarem na per-
feiçaõ»ôi pureza da vida; ne-

E 3 nhüa 
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nhuma mulher haverá em 
qualquer eftado da fua, que 
O não tenha por errado.íe fe­
guir o modo, ou appetite de 
querer orar.entre muitos. Fi­
nalmente, para que todas en-
tendão, ôc íe paríuadão, que 
a devação.ôc Oração do Ro-
íario, de fy melmo, 6c por íy 
mefmo as obriga a efte reti-
fo; iaihão, que affim nalcéo, 
4c começou o Rofario , ôc q 
aííim fe deve continuar. O 
principio, & nafeimento do 

xvn. 
Rofario , foi no Myfterio da 
Encarnação : ôc como naí. 
céo.ôceomeç ou por eftcMy* 
fterio, fenão no retiro, ôt fo­
ledade da mefma Senhora 
dtWlSola tn penetraltbus, fo­
la fine comitê, fola fine tefie: 
diz Santo Ambrofio. Afiim ^f* 
começeu o Rolario na bem­
dita entre todas asmolheres, 
ôc aífim deve continuar em 
todas, ôc em cada huma: Mu­
lter quadam. 

b.ibi. 

F I N I S . 
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Mat 
th. i, 
16. 

S E R M A M 
X V I I I 

Marta.de qua natus efi le[us,qui vocatur Çbrtfius. 
Matth. 1. 

I. 

S T A he a ulti­
ma clauíula do 
Evangelho, ôc 

efta hâVia de íer, 
para concordar o fim como 
principio. No principio ti­
nha ditto o Evangelifta, que 
«ferevia o Livro da Geração 
de Jefu Cbrrftò: Libergene-
mttonis lefu Chrifii : 6c de­
pois de contar quarenta Ôc 
hum Aícendcntes.todos íuc-
cefftvaracnte continuados de 
pay afilho, chegando final­
mente à Virgem Maria, Se­
nhora noffa, conclue, que de 
Maria nafeeo Jefu, \ íe cha­
ma chrifto s Maria, de qua 

natus efi Iefus, quivoeatW 
Chrtfius. - r- "••'• .; 
' 77 Entre o nome deTe-. 
íu,ôc o de Chrifto ha efta ait* ,, 
ferença.Jèfu',quequer dizer 
Salvador, he o nome da Pef­
foa; Chrifto, que quer dizer 
oUngido.he o titulo da dig­
nidade. E porquê defta dig­
nidade do Filho havemos às 
tirar à da Máy, em cuja Sri-
lennidadeeftamosríêrihem, 
queíaíbió ósque oignoraó, 
parque fe declara a dignida­
de cio Filho de Deos, 6c da 
Virgem com p nome de Un­
gido. A razaó breveméte hej 
porque na Peffoa deCrmfto, 
Senhor «offo,em quato Ho­
mem, efftveraõjütas as duas 
íupremasdignidades de Rey-, 

E4 ôc 
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Ôc Summos Pontífice: ôc era denou aífim Deos, de quem 
ceremonia fagrada daquelles mais quedos pays depende a 
tempos , em parte obíervada íucceííaó dos filhos, 6c fendo 
também nos noffos, que os Filho feu , o que nefta gera-
Reys,ôc os Pontífices foffem çaõ fe deduzia? Para que fe 
ungidos. Saul, que foi o pri- viffe claramente, diz Santo Aum 
meiro Rey, foi ungido por Aguftinho, na meíma defce- ^ 
Samuel; 6c Aram, que foi o dencia natural de íeus Pri-
primeiroPontifice,foiungi- mogenitores, que aífim aun-
do por Moyfès.-porèm Chri- çaó da Coroa, como a da 
fto, Senhor noffo, Rey fobre Tiàra, aflim a dignidade de 
codos os Reys, ôc Pontífice Rey,como a de Pontífice, ôc 
íobre todos os Põtifices, naõ toda a propriedade,ôc fignifi-
foi ungido por máo, ou mi- caçaõ de ungido, porque ie 
nifteriode horhés,íenaô im- chama Chrifto, naõ íó lhe 
mediatamente por Deos,co- competia direitamente por 
mo diz o Profeta : Unxtt te Filho de leu Pay,íenaõ tam-

Tfalm. Deus, Deus tuus óleo latitia bem pelo nafeimento de fua 
44. %.pra corjfortibus tuis. Mãy : De qua natus efi ie/ ut) 

78 Efta hea proprieda- qmvocatur Chnflus. 
de,6c correfpondencia mara- 79 Iftofpofto, em que 
víihoía, com que a arehitec- naõ ha duvida, entraõ a gora 
tura defta primeira pagina de duas queftões, húa antiga, ôc 
todos os Evangelhos, affim jà tratada, outra nova,6c tam 
como as fachadas dos gran- nova, que hoje he a primeira 
des edifícios fe ornaó,6ceno- vez^ero que, ferà ou vidi. Pcr-
brecem de famoías Eftatuas, gunta a primeira queftaõ: Se 
aífim ella fe compõem dos por Chrifto Filhoda Virgé 
Varões mais illuftres daPro- Maria fer Rey , ôc Rey uni-
fapia de Chrifto; Ôc as Perío- verfel do mundo, pertence 
nagens entre elles de maior também à Senhora o mefmo 
vulto,ou faó Reys, de que o titu'o,ôc dignidade Real ? E 
primeiro foi David,ou Pon- p©fto que algús demaziada-
tifices,de que o primeiro foi mente efpirituaes duvidarão 
Zoiótabel, E forque o 01- antigameme de ajuntar na 

Vir- ••• 



Vir gemStnf ifíima oReal cà cem o dominio,poffe,ôcexer-
oSanto»afentença afficmati- cicio delle, he por íer Máy 
vahchojecómu.n de Th*o- de hum Filho», Rey ,6c Mo-
logos,6j.Padres: dos quaes fò narcha univerfal do meímo 
quero allegar dous. Ruper* mundi , que he Chrifto: De 
to fallando da mefmaSenho- qua natus efi Jefus, qui voca-

*"' ra: Hac m cahs Regina Sane- turCbnfius.Eil\o b»fte quã-
*m' torum,&m terruRegtnaReg- to a primeira queftaõ 

mrumejl : quandoquidem efi 8o Agora fe fegue a fe* 
Mater Regis coronati, quem gunda,que he mu ito naõ en-
confittuit Dominus fuper om- traífe ao menos em penfamé-
nta opera manuum fuarum :ac to depois da reíoluçaõ da 
protnde Regina conftttuta totu primeira. Chrifto fegundo as 
poffidel FiUjRegnum.E S.Ber- duas unções,que vimos, naõ 
nardino com a meíma cia- fóheChrifto,ôc Rey íupre-
reza , Sc íobre o mefmo fun- mo,fenaõ Chrifto, ôc Ponti-

J£' damento : Vtrgo Beattffima fice Sumo. Logo fe em quã> 
ipttn, omnem hujus mundi meruit to Rey fupremo, por íer Fi-

Prmctpaíum &Regnum,quta lho de Maria, communicoi» 
Filius eps tn primo tnfianti a fua May a dignidade Rea?i 
fua conceptiontA Monarchiam poderemos dizer também, q 
toiius promerutt, &okinuit emquantoPoRtifice Summo, 
tmtverfi:ficut Propheta tefia- por fer Filho da mefma Se-
tur,dtcens : Domini efi terra, nhora, communicou à mef-
ér plemtudoejus orbis ,,terra. maMãy a dignidadcPontifr-
rum, & univerfi qut babitant cal. Eftà he a nova queftãor 

ineo. De maneira,que a Vir- que trago hoje.não' para dif-
gem Maria,afTtm noCeo,co- putar, fenaõ para decidir. E 
mo na terra , he Senhora , ôt para que me ajudeis a pedir 
Raiahauni verfal de todos os ef&cazmentc a muitaGraça,, 
Anjos, de todos os homés,& q me he nect-í&ria para húa 
de todas as ereaturas,quantas decifaõ tam diíEcultofa ; di-
contèm,. ôc abraça o mundo go reíolutamente .que/ante* 
univerfo. E. a razão porque de a Virgem Maria íer Se-
ihe compete efte direito>& nhora do Roíario,náo fe po­

dia» 
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dia provaccr-ji tfTeitò,que çaò.doofficio:&todastresj 
Chrifto feu Filho lhe tiveffe digoeta, fe achaõ com emi-
communicado a dignidade nencianaVirgemSantiífima, 
Pantiticaljmas depois de fer Senhora noffa. 
Senhora do Roíario, fim. lf« 82 , Prima efi,vt Pontifex 
to he oque haveis de ouvir, ex bomimbmaffumatur\ quafi 

Ave Maria, &c. feletfus caterifque digntor. A l ! 

primeira propriedade hej q 
II. a Peffoa.que ouver de fer af-

íumpta à dignidade Pontifi. 
8.1 f~\ Apoftolo S.Paulo cal, feja efcolhida entre ro* 

\Jr dtfinindo as obri* das,ôc a ma rs digna: iffo quef 
gaçôes da dignidade Ponti- dizer ,Exhominibus affump-
fical em ordem a declarar a tut. E que Peíloa ha, ou pò-
íuberani perfeição doPonti- de hav r^inda que a eleição 
ficadodeChriíto, diz aííim: fe fizeffe, não lò entre os ho- , 

fíebr. OwnisPonttfexex homintbus més, fenaõ entre os Anjos* .,, 
£•' • ajjumpius, pro hominibus con • tam merecedora de fer uni-
£ jiituitur tn tjs, qua funt ad camente a efcolhida, ôc tam 

Deum,ut offeratdona, ejrfa- infinitaméte digna fobre to-
crificia propíceatti. Sobre as das as criaturas, como a que 
quaes palavras o doutiífimo mereceo íer Mãy domeímo 
Cornelio à Lapide ( o qual Cr»dor? Por iffo o Efpirito 
na expofiçaõ de S.Paulo,p©r Santo lhe cWamzJJna, & ele- Cm] 
nãodizer que excedeo a to- Ba: húa,ôc efcolhidajporque 6.8. 
dos os Commencadores di- na fjaeleiçaõ foi única fe-cil 
go q fe vence) a fy mefmo ) controverfia , única fem op-
dividindo efti definição da pofiçaõ, fem parelha, fem fe-
Apoftulo em íuas partes ef- melhança. Una, &elecla^diz Rqs\ 
fencites,diz, que nella fecó- Ruperto-, quia nec inter, An ibi. 
tem tres propciedades.ou ex- gtln,necinterbmmes ifimtlí, 
cetlâncias-- que conftituem o velprimam habet, velfequm-
perfeito Pontífice. A primei- tcmhabttur* efi. Naõ fei, [fc 
ra pertence à eleição da Pel- reparais bem na energia dei* 
foa, as outras duas à exceu- ta çleiçaô, Ôt na excelfencia 

delia. 



tf o Rofario.- 7Í 
delia. A excellaicia da elei- nome de Única, ér elec~ta> lo­
ção da Senhora naõ eftá errv goimmediataméte foi accla-
ícrefcolhida,fetiaò em fercf- mada de todos por Beatií-
colhídacomohua:(7o<í,c>í- fima , que heo titulo Pontífi-
letfa. A eleição , ou efeolha cal: Viderut eam filia,& Bea- Cmtf 
commummétc diz unidade, tiffimam pradicaverunt eam". 6 g. * 
ôc luppoem multidão; por- A Senhora tinha ditto de fy: 
que de muitos fe efcolhe hú: Ex hoc Beatam me dicent om- Ltsc: 
porém quando o efcolhido nes generationes; mas os que' i • 4&* 
he tam fingular, 6c único, q do merecimento da Peffoa 
náo tem oppofiçaõ, a gloria paffáraõ à confideraçaõ da 
daeleiçaõ he a unidade : he dignidade, que lhe era devi* 
fer efcolhido, naõ como hú da,naõ folhechimáraóitoa-
de muitos, fenaõ como hum, tam, fenaõ, Beaiijftmam. 
& fò. Se no Ceo entre os Af- 8$ Secunda efi, ut homi-
troS fe ouvera de fazer elei- num caufam agat apudDeum, 
çãò<ycomo havia de íer efeo- tanquam eorum medtator, prô 
Ihido oSol?Naõ havia de fer' eifqueoret, & mterpellet. A 
eícolhido como comparado, fegunda propriedade,6c pri -
íenaõ como único. Pois ai- meira obrigação do officio 
fimfoiefeolhida Maria: Ele- Pontificai, heferóPonfice 

***"- - , A * 

, ' êfa ut Sol :Una, ér eletJa. E mediatorvoü medianeiropu-
eomo a Senhora no Ceo , ôc blico entre Deos, ôc os ho-
na terra,nãofó he*a maisdig-'' mens,ÔcdiantedaDivi na Ma­
na , que iffo feriater compa- gfeftade orar, ôc a vogar pot 
raçaõ, mas uriic*j ôc incómr-',1 tuas caufas. Iffo quer dizer, 
paravelment^digniffifría fó- Pro bommthu confittuitut m 
bre todas as criaeuras}Vede,le* tjs,qua funt ad Deum. E que * 
petomerecrmentrXda Peffoa mediáça© fe pódè dezejàr',né 
lhe compete?» rÜgriidadéPo- knãginar entre Deos f ôc Os 
tificat* AfRmRJènrcndèraó, homês, nem matè iáítima, fvé 
& differaõ todos, òs que oti* mais efftcaz,nem mais póáe-
viraõeftevMMeo^ incompa- ròfa, que a daquella mefmV 
ravel efôgR$vp<wque tanto c| Scnhora.qne dentro em íuas 
o Ufitm Ut$®Ük Ütító entranhas unio á Natòr»zi 

•'•' Dí~ 
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Divina com a Humana, & outros fallos Deos Pontifí-
do Homem , 6c de Deos fez ces eomo Deos : a Chrifto 
húa fó PWToaíOuvi a S |Ber- fello Deos Pontífice como 
nardo : Atvocatampramtfit Pay. Aos outros como Deos: 

Ber- peregrinai 10 nofira , qua tan- Necqufquam fumit fíbihono- Mé* 
mrd. quam ludtcú Mater, ejr Ma- rem , fed qui vocatur à Deo, H/> 
Serm. w mifericordia fuppltctter,& tanquam Aaron. A Chrifto 
^ efficaater faliu IA nofira nego- como Piy: Chrtfius non fe» 
fumpt. Ua pertraãabtt. Somosjpere- metipfum claraficavit%ut Pm-

gnuos na terra (diz Bernar* ttfex fiertt : fed qutloquuius 
do) mas nem por iffo as nof- efi ad eum: Filius meuses tu. E 
fas coufas eftaõ defempara- defta differéça,qíe legue?Se­
das no Ceo; porque no Ceo guefe (acrefcéta logo o meí-
Cemos por avogada dellas, moS Paulo)que asíuasOra-
quem as. ha de tratar comjtã- rações, ôc interceffócs não 
ta efficaci3,6c poder, como a fao fó ouvidas pelo benefi-
que hc Mãy do Juiz •, 6c com cio da cauía , ou pela aut ho» 
tanto amor,6cpiedade,como ridade do officio, íenaô pela 
a que he Mãy da mifericor- reverenciada Peffoa: Quiin1^ 
dia.Grande razão,5cfing»lar diebus carnisfua preces, fttp' 7* 
prerogativa, que fò no Pon* plicattonesque ad eum:::::of-
tificado de Chrifto feacha ferens, exauâitus rfi pro fita 
femelhante.Chrifto foi Pon- revermtia. Efta he a prero-
tifice fobre todos os Pontifi- gativa fingular de Chrifto 
ces: porque i Porque os ou- emquantoPontifice.E quea 
tros Pontífices íaõ fomente < mefma concorra na Virgem 
horoéSjôc Chrifto he Homé, Mãy fua,, quem o pôde du-
ôc Filho de Deos juntamen- ' «vidar? Porque fe Chrifto co­
te Como Homem intercede mo Homem intercede peles 
pelos homés;como Filho de homens, êt corso Fílhode 
Deos pode tudo com Deos. Deos pôde tudo com Deos* 
Aífim o pondera S. Paulo, também a Senhora, pelo que 
finalando a differéça que ha tem dehumaist^intcrcede pe­
de Pontífice a Pôtifíce entre los homfcs, ôc porque he ver-
Chrifto, tk os outros. Aos dade-ira Máy de Deos, fode-

ti, 
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rá,ôr pôde tudo com elfe. E ções, 6c dos facrificios.iffo 
feas Orações, ôc interceffóes quer dizer: Ulojftrat dona,& 
de Chrifto faó ouvidas de facrificio pro peccatts. E que 
Deos pela reverencia de Fi- Miniftro Sagrado ouve jà 
lho, não menos foraõ ou vi- mais, nem haverá no mun-
dasas da Senhora, antes em do ,tam apto, di tamapro-
certo modo mais, pela revê- priado para efte foberano 
rencia de Mãy. Affim o con- minifterio de aplacar a Deos 
clue noutia parte o melmo offédido pelos peccados, c«s-
S Bernardo : Advocatam vü mo aquella puriífima criatu» 

nard. habere erga itfum ? Ad Maria ra , em que nunca ouve pec-
Serm. recurre : nec àubim dixertm: cado? Os outros Pontífices, 
-• de exaudietur, & tpfa çro revê- ôc SummosSacerdotes, diz o 
mti' renttafua. Se quereis ter a- Apoftolo, primeiro offerece 
*"' vogada diante do Supremo os facrificios pelos feus pec-

Juiz, recorrei ( diz) a Maria cados, ôc depois pelos do po-
confiadamente, porque affim vo; porém Chriffo.em quem 
como o Pay ouve a Chrifto nunca ouve peccado , naõ 
por reverencia de Filho, af- tem effa neceífidade: Qui non He&rl 
fim Chrifto ouve a Senhora habet necefiit ate::::: quem ad- 7-2,7; 
por reverencia de Mãy.Com modum Sacerdotes, prtus pro 
(anta eminência refplandece fuü deltBu hofiias offerre, dê­
em MariaSantrífima a fegun- indepro populi. E affim como 
da eondiçaõí que fc reque- Chrifto fó offerecia facrifi. 
re para a dignidade Pontifi- cios a Deos, pelos peccados 
cal. do povo rôc naõ pelos feus, 

84 Tertia efi, ut Deum porque os náo tinha, ôt por 
ptecatts y & peccatortbuf iratit iffo eraõ mais gratos, & mais 
placet, eb" reconciliei per donar aceitos a Deos os facrificio** 
& facrtficta^ A terceira pro- de feu Filho:o mefmo deve* 
priedade, ôc ultimo officio mos nòs naõfó entender,. ôt 
do Pontífice , he aplacar a dizer dos de íua Máy f mast 
Deos offédido dos peccados, defte' altiífimo principio in> 
ôc reconciliai® com os pec- ferir quam decentemente af-
cadores por meyo das obla- tentaria jna Peffoa da Vif gen* 
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puriífima t dignidade Ponti- mo , qué eJSeeraofaCtificw, 
ficai Aftim o ioferip o mef- & o Sacerdote, elle a vift,.-
mo S. P-uio : Talü emm de ma,f< oPoníihcc ; Abraham 
cebat, «í nobú rffei Vontifex, fe immolabat mfiho , ut effet 
Sanãus,inwcens , ttnpollutus, tdtm vitima, & Pontiféx ,fa-' 
fegrcgotus a p.ccãtortbus , & crifictum, & Sacer dos. fe fe tf/ 
exctlfior calufactM .A$\\\iits to baftou em Ab ah»m , por.-
palavras , ou excelências to- queerapjy.parafer Sacerdo* 
d*s , aftim coito fe dizem do te.ôc Pontífice; iquelU Mãy ' 
Filho, fe podem , ôc devem cuja obediência, 6c charlai^ 
affifmariguílmenrcda Máy: foi infinitamente maíorque 
Sanft*, innocente, pira , im- a de Abraham, 6c Cujo Filho, 
maculada, (eparada , & ex- 6c facrificio era infinitamen-
captuada do numero dos te maior que ifaac, quem fe 
pecados , ôc levantada fo- atreverá a lhe negar,ou a do­
bre todos os Ceos : Logo. vidar a dignidade Pontificai? 
Taiti di cebat ut nobis effet Pon» 
ttfex E pára as rffertas, & la- l\\. 
cnficios: Ut offtratdona, & 
fatnfiaa : quem jà mais pre- 8f T 7 E/o porém, que da 
fenteu tal o/Tcrra a Deos , co- y meíma Cruz , 6c 
mo a que a Senhora íhc oífe- das p.hvr-s do mefmo Filhe 
reeèo no Templo, quando crucificado, fe tira o argu-
lhe prt fentou feu proprioFi- mento, com que íobre tan-
Itto nafcido de quarenta dias? tas prerogativas de mereci-
Eqttemyà mais lhe fez tal fa* mento fe nega à Santiflima 
crificio ; esmo o do mefmo Máy efta dignidade. As pala» 
fi\kctao Monte Calvário, vraYdòFilho foraõ: Multer^/00 

mais crocificado na A1 ma, ôc ecce filias tuus : & efte riomtf x9> 

ao côraçaó da Mãy , que na de molher he o que fe oppõe 16, 
mefma Cruz ? Naõ chegou totalmente à dignidade Pon-
Abraharn a ver morrer 1 faac, tifictl. M-s naó he de tanta 
&[Com tudo diz S.Pedro pezo efta infância; quévnó 
Chryfologo, qaè dt tal forte tenha fácil íòluçaõ na Efcri-
fy facrificeu nelle a fy mef- tar», nos Santos» ôc na razão. 

No 
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86 No Capitulo onze regriníçaô dodefertoj ôc ne* 

do Profeta Zacharias. diz fte meímo mez fuccedeo a 
Deos, que matou tresPafto- incredulidade, ôc defobedi-
res do. feu Puvo em hum encia de Moyfés, ôc Aram,Ibt*" 

{Zach. mez: Succtdt tres Paftores m em pena da qual os fenten-Ia< 

ii.H- menfe uno. E poftoque o Pro- ceou Deos no mefmo zão à 
feta não declare alli quem morte, ôc que naóentraffem 
foraó eftes tres Paftores } S, na Terra de PromiíTaõ , de 
Jeronitno , S. ílemigio , Al- que já eftavaõ tam perto. Ê 

Hie- b i to Magno,Hugo Cardeal» effa he ,a propriedade da pa-
m ôc todos os que entenderão lavra, Sucfidi; porque lhes 
Re™%-cllc lugar mais própria, 6c li- cortou a vida, ôc mais os paí-
u*er" teraln éte,dizem, que foraõ, íós. 

S°' Moyfés, Aram , & Maria Sj Mas fe nefte numero 
Profetiza, irmãa de ambos, entrava Maria , como lhe 
Chamaó-fetresPaftores7por- chama Deos tres Paftores? 
que por meyo de todos tres Aram era Paftor no Efpiri-
livrou Deos o feu Povo do tual,8c Ecclefiaftico, porque 
cativeiro do Egypto,& o go- era Summo Pontífice:.' Moy-
vernou , ôt guiou pelo defer- fés era Paftor no Téporal, ôc 
to atè a Terra de PromiíTaõ, Civil, porque era Governa-
como depois lhe fez cargo dor íupremo com authorí-
pelo Profeta Micheas, no- dade Real : põrèm Mariai 
meando todos tres na mefma que por fer molher , nem ti-» 
fôrma : Quia eduxt te de Ter- nha, nem parece que era ca-

M*™ ra iJlgypti::::: & mtfi ante paz, tanto de húa, como de 
u* faciem tuam Moyfen, ejr Aa- outra dignidade; como lhe 

ront& MartamiE dizer Deos attribue Deos igualmente o 
que os matou a todos em hum mefmo nome, ou titulo .: E 
mez: In menfe uno: he maior, fendo os offic ios paftoraes fó 
ôc mais clara confirmação dous, como eraõ os Paftores 
de ferem eftes;.po'quecomo tres; Succiditres Pafiores ?E-

Num, confta do Li/ro dos Nume- raõ os Paftores tres, fendo os 
Q;l ' ros, Maria morreo em Mar- officios dous ( refpondem os 

çp do anno quarenta da pe- mefmos Autoies}porque aí» 
„ .- " fira 
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lim Aram t como Moyfés, 88 Ao nolTo ponto a-
ambos gO/ernavaó junta- gora : Maria irmaã de Moy-> 
mente com Maria, ôt cada- íés, Ôc Aram , como lemos 
hum a tinha por companhei- em S. Jeronymo, & Santo/fo, 
ra, ôc fazia participante da Ambrolio, foi figura da Vu-ron, v 

Wa dignidade. Maria fobre gem Maria : & naó íó pela Am' 
kmelhança do nome unicu >' fer Profetiza muito alumia-

da de Deos, era também de 
maior idade que Moyíés, Ôc 
Aram, comoconfta húa, ô*. 
outra coufa da Hiftoria Sa­
grada, 6c por eftas duas ra­
zões , poftoque Moyfés, Ôc 
Atam foffem fomente ir­

em todo o Teftamento Ve­
lho, nem íó pela graça de 
Profetiza , nem fó pelo mo­
fo de Corredemptora do Po­
vo, mas fingularmente pela 
prerogativa da virgindade: 
em teftimunho da qual fe 

mãos de Maria, o tt-fpeito, ôc naó lé na Efcritura, nem ma-
veneraçaõ , com que a trata-
vaõ,cradeMãy,6c como tal, 
nem Aram no Ecclefiaftico, 
nem Moyfés no Civil, obra-
vaó coufa algüa, em que Ma­
na náo tiveíTe parte. E por­
que efta dobrada authorida­
de commum com ambos lha 
tinhi dado Deos •. por iífo 

tnmomo, nem fucceíTaõ da 
mefma Maria : ôc Santo Am-
btefio expreffamente lhe dà 
o tkulo de Virgtm; In Vetert 
Teftamento claufum Hebrao-
rum Populum Vtrgo per mana 
pedesduxit, tn Evangelio Au­
thor em mundi, & Redempto-
rtm Vtrgo generavtt. Sendo 

fendo dous os oíiicios pafta- logo aquella Maria Virgens 
raes, diz o melmo Deos, que vede íeera expreíTa figura da 
eraõ tres os Paftores: Succidi Virgem Maria ? Do mefmo 
tres Pafiores : ôt por iffo fez modo Moyfes, ôc Aram em 
cargo aos Hebrèos de lhe ter duas pefToas foraõ húa íófi-
dado para a liberdade doca- gura de Chrifto , no qual fe 
tiveirodo Egypto, naõ íóa 
Moyfés , ôc Aram , fenaõ 

Aid. igualmentea Maria: Mtfian-
U faciem tuam Moyfen , & 
Aarw-i à" Mariamí 

uniraõasduas dignidades ,a 
Real, como em Moyfés, ôt 
a Pontificai, como em Aram» 
E fe eftes dous irmãos cada-
humcommunicou a fua dig­

nidade 
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fitdacle a Maria, por íer ir. femen Abraha apprebendit. 
mãa, ôc maior -, porque naó Unde debuit per omnia fratrt" 
communicaria também am- busfimilart, ut mifericors fie» 
bâ$ as dignidades Chrifto a ret, &fidelis Pòtifex ad Deu. 
Maria, de quem aquella fó Dà a razaõ S. Paulo , porque 
foi figura, fendo elle Filho, o Filho de Deos fe fez Ho-
ôcelUMãy? Efeláoorde- mem,6c não Anjo, 6c diz que 
nouaífim , approvou , & af- foi, para que fenio Homem, 
firmou Deos, cà porque fe ha podeffe fer verdadeiro , ôx 
de negar, ou duvidar í perfeito Pontífice, o que naõ 

89 Da dignidade Real podia íer fendo Anjo. E por-
ninguem durilaj queChrií- cjue naõ podia fer Pontífice, 
to como Rey a communi- fendo Anjo? Porque os An-
caffea luaMáy; ôc daqui in- jos não tem carne, nem fan* 
firo Eu com a mefma,ôc mui* gue, faó immortaes, ôc nao 
to maior razão , que também tem peccado.E para Chrifto 
o mefmo Ghrifto como Pon- fazer o officio de perfeito 
tifice lhe comunicou a Pon- Pontífice , havia de facrificar 
tifical. E provo : porque a íua vida, ôc morrer pelos ho-
dignidade Real n.iõ a teve mês, 6c por iíTo era necefta-
Chrifto por fua Mãy, ôc a rio rer carne, ôc íangue, ôc fer 
•Pontificai lirn. Naõ.heme- mortai.E havia de interceder 
nos bem fundada efta illaçaõ, efficazmente com Deos pe­
que na Theologia de S. Pau- los peccadores, 6c para iíTo e-
lo no fegundo Capitulo da ra neceffario fer femelhante 

, Epiftola ad Hebrjeos : Quia a elles, naó no peccado, íenaó 
J' ergo pueri communicaverunt nanatúreza, & nas mifenas, 
y/ ' carniiejrfangutnii&ipfefimi- que delle fcfeguiraô: 6c eífa 
6. Uter parttctpavit ijfdem : ut carne,effe fangue,eífa mor-
7. per mortem deftrueret eum, talidade, effa natureza fujei-

qui habebat mortis imperium: ta, ôc capaz das penalidades 
& liberam eos,. qui timore humanas, que era todo o ca-
mortúptr totam vitam obno» bedal, ôt aparato neceffario 
xt) erant fervituti. Nufquam para fer perfeito Pontífice: 
enim Angelj apprebendit, fed Ut mifericor s fter et, & fideltâ 

Tom. 6. F k?oni 
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Pontifexad Deum: de quem todas as molheres, ôc ejrce* 
a recebeo o Filho de Deos, çaó de todas -, naó fó porque 
íenaô de fua Máy ? Ds forte, foi Mãy , ôc Virgem , Ôc por 
que a dignidade Real naõ a iffo com dobrada authorida-
teve Chrifto íó de fua Mãy, de de Mãy, & de Pay junta? 
porque já fendo Deos era mente em refpeito;de feu Fi-

pr ( .Rey : Tu es tpfe Rex meus, & lho (por onde em fen tença de 
. ? j . Deusrmus,p>rèm a dignida- grandes Thcologos he cha-
nio- de Pontificai fim •, porque fe »™da Matripater;) mas por-
nfim naó fora feu Filho , naõ feria que fe efta differença do fexo 
AlJx Pontífice. Excellentemente em Maria irmãa de Moyíés 
cltra S.Dionyfio Alexandrino:/»- não foi impedimento para 
Pau * • • A j • 

Inm habitava tn fanfto fito taber- participar com Aram adig, 
Samo- naculo, quod fi Deipara Ma- nidade Pontificai* muito me-
tat. ria itlltc emm tn ipfa Rex nof- oos o deve fer cm Maria 

m,Rex gloria faãus efi Pon- Máy de Jefu , que pòr iffo le 
ítfex. Habitou Deos no Ta- chamou Chrifto ,:Dequana-
hernaculo virginai do ventre tus efi Iefus, qui vocatur Chri-
•fantifíimo de Maria,6r fendo ft»s- E paraque naõ fique fò 
ià Rey da glofia, ôc Rey nof- a força defta illaçaô no argu-
fo, alli ,onde o Verbo íe fez mento da paridade, aífim o 
carne, alli foi feito Pontífice: diífe expreffa , ôc milagrofa-
líltc m tpfa faãus efi Pontt- mente ao intento S. Joaõ Da- ^ 
fex. Logo fe Chrifto porque mafceno: Tu es qmppe Summa Df 
foi Rey ( o que naõ recebeo Cbrtftianorum Antifies , htncmj(, 
de íua (Mãy) lhe communi- te magna laudum contentione mMt 
-cou a dignidade Real ; com veneramur. Veneramoívos,"^ 
Mnuito maior razão ; porque rSenhora, Ôc louvamofvos cõ £ 
foi Pontífice ( o que recebeo toda a intenção de noíTosaf- /4#' 
<da mefma M ã y ) lhe devia fecl:os (diz Da mafceno) por- nm 

«comunicar a dignidade Pon- que ,vòs fois aSummaPonti-
•tifical. fice dos Chrjftãns : àumtnjt 

^o Nem vai finalmente Cbrtfitanorum Antffies, A»-
«tm-xontrario a objeeçaõ de tifies, pela dignidade,Ponttfi-
tfer meilher a Bemdita entre *cú;.Summa, & naóSummo, 

pela 
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pela rMételfel dô íêxo. E fizerfíoi nó priibéiro Üifcur-

D. Santo Arrifetto , Arcefeifpo ÍOi fegUéfe, que do Direito 
Amtfl Pragueníe, unindo, k diltin- paífemos ao fafto, ôr que vc-
m™*~ guindo na mefma Senhora jamos praticado na Senhora 

arribas as dignidades, Real,ôc do Rofario , ou no Rofario 
^6, Pontificai, nos exhorta a que da Senhora , o titulo , poder, 

recorramos a hum , Ôc outro ôt exercício da dignidade 
Tribunal de Maria, feguros Pontificai. Ifto he o que ago-
de que a fentença que dér em ra farei: Sc para que a prova, 
noffo favor, naó poderá fer Ôtdemonftraçaõ proceda cÔ 
revogada j porque, ou como toda a clareza, a divido eni 
Real,ou como Papal, levará, tres partes. Em cada húa del-
por fer íua, a clauíula , Non Ias Veremos a Santiflima, Se 
tbfiante, em refpeito de qual- Beatíífifaa Mãy, pelas prero-
quer outro juizo. Mariâtà gativas do feu Rofario , naõ 
invoca, Mariam appélla (diz fó própria,masfingularmen-
o Santo ) & m ommfententta, te Pontifice. Pótifice na etht-
quam pro te dabit, apponet il mologia do nome: Pontífice 
Iam claufulam glorio fam, Im- nas infignias da dignidade: 
perialem, atque Papalem, Non Pontifice fia potcftadé das 
obfiante. Chaves-

«Ti Marco Varro, mm More'. 
IV. antigos que Marco Tullío,ôc r*rrH 

o maior, ôc mais erudito Mé-
91 T > Emovido pois o ftre da Lingua Latina,decla-

X V impedimento ap- raudò no Livro quarto a e-
parente do fexo, com a au- thimologia donde foi toma-
ihondade dos Santos, com o do, ôc teve fua origem eftè 
exemplo da Efcritura , ôc cô dome Ponttfex,diz, que Porfi 
a efficacla da razáó : ôc de- tifice he o mefmo que Pon» 
ínoftrado o merecimeuto fo- tem faciem: o que faz Ponte* 
breeminente da Peffoa por & que a occafiaõ de chama-
todas as caldáde^que fequé- rem affim aos Summos Pon-
re a ücfin.çaô deS.Paulo para tifices, inftituidos em Rorria 
D perfeito Pontifica, como por Huma Pómpilio, foi Si 

F 2 Ponte 
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Ponte Sublicia,edificada pelo ra, íenaõ que a moftrou feita: 
SummoPontifice AncoMar- 95 O primeiro , a quem 
cio, obra tam celebrada na- a mefma Senhora commu-
quelle Século ainda rude, nicou a idéa dtfta fua obra, 
que a elle lhe deu o nome, 6c foi o grãdc Patnarcha S. Do-
depois fe perpetuou em feus mingos,enc3rregandolhe , í\ 
ÍULceffoies. Donde também a pubikaffe , 6c pregaffe,co-
o tomou , com a Lingua, de- mo logo começou a pregar 
pois da vinda de Chrifto, a em França com efpirito, ô: 

Theod. jg r c j a Rorn3na Theodôro eloqüência mais que huma-
$ r Studíta chamou à Virgem na ; de quefeleguiraõ dous 
inCa 
non. 

' Senhota nr íTa : Pons fecurus effeitos, ambos notáveis,mas 
Ode 8. Lhnfiianorum : Ponte fegura muito encontrados.Conver-
Venat. dos Chriftaos. VenancioFor* tiaófe os homens a milhares, 
Fertnn t u n a t 0 . pom âd penetrandos aífim os Hereges à FéCa-
tiÍ 1# pólos: Ponte que thega,ôc ai- tholica, como os màos Ca-
f/r~ canÇa de polo a polo. S. Pro- tholicos à Virtude , ôc Vida 
tro- cio: Pons, per quem Deus ad Chnftãa , & não poucos a 
ei™ homtnes defcendtt : Ponte pe- deixar o mundo , & feguir a 
Orat. ia q u a i Deos defceo aos ho- Perfeição Evangélica: & efte 
deNa- mens. E baftaõ eftas authori- era geralmente o primeiro 
tlT' dades, tam graves, ôc tam juf- effeito da pregação, & deva-
%°m' tamente applicadas â Senho- çaõ do Rofario. O fegundo, 

ra com o nome expreffo de ôc contrario foi, que vendo 
Ponte,ôc tantas vezes repeti- o Inimigo de gênero huma-
do,para prova de meu inten- no as muitas Almas, que por 
to? Naõ baftaõ; porque ne- meyo da meíma devaçaõ fe 
nhum deftes Autores chega livr-vaõ da fua tyrannia, tra-
a dizer o que eu digo. Para toudedefacredirar,ô< defau-
íer Pontifice, naó bafta fer thorizar o Rofario por tal 
Ponte , he neceífario fazer arte, que todos os que o re-
Ponte: Pmtemfaciens: ôc ef- zavaõ , o defeftiraaflem pri-
ta he a que a Senhora fez, meiro,& depois o deixsffem. 
quando inftituio o feu Roía- Para ifto tomou o Demônio 
rio,lôi naó íó diffe, que a fize* por inftrumento, quem vos 

pa-
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parece ? Por ventura algum xaô he cega, Ôc s preíunçaõ 
daquelles H. reges mais obf- ignorante ? Como fe ouvera 
tinados? Por ventura algum pontos mais fubidos que os 
leigo dos de coníciéeia mais Myfterios da Enc.>rnaçaõdo 
livre, ôc maiseftragada -• Por Verbo Eterno, 6c da Re-
ventura algum Sacerdote, ou dempçaó do gênero huma-
Religiofo ordinário, emulo no ? Como fe ouvera medi-
deS Domingos; Ainda fubio taçôcs mais Divinas que as 
mais alto, ainda fortificou da Vida ôc Morte do Filhp 
mais a índuftria , ainda enfei- de Deos? Como fe ouvera O-
tou mais a tentação. Havia rações mais excellentes que 
naquella Província hum Bif- o Padre-nofíb, ditado por 
po muito prefumidode feu Chrifto, ôca Ave-Maria por 
faber, mas de muito pouco hum Archanjo? Comofinal-
zelo, ôt efpirito. Efte em lu- mente fe ouvera doutrina 
gar de agradecer ao Santo o mais Evangélica que a me-
pafto tam divino, que dava a moria das graças , ôc benefi-
íuas ovelhas, ôc o ajudar na cios altillimos, que Deos em 
pregação, ôc propagação da- Peffoa nos veio trazer, Ôcfa* 
quellas novas do Ceo, aque zer ao mundo: a qual memó-
podemos chamar o Evangc- ria elle no fim de íua vida 
lho da Virgem Maria; come­
çou em publico, ôc em parti­
cular a desfazer.ôc defacredi-
taros Sermões do grande A* 
poiiolo:dizcndp,queem vez 
de pregar pontos muy lubi-

nos encommendou, ôt encar­
regou fobre tudo ? Nada dif­
to vi3, nem confiderava o ce­
go, 8c ignorante Prelado: Ôc 
como a natureza dos homens 
he mais inclinada ao mal , 

dos do Evangelho, pegava que ao bem, ôt mais à vaida-
aquellas vulgaridades, ôc em de» que à verdade; fe S.Db-
vez de levar ao púlpito eftu- mingos por huma parte fazia 
dos, ôc penfamentos novos, grande friifo,o Bifpo por our* 
que ninguém tiveffe olvido, tra parte o desfazia , fendo 
hia enfinar o Padre-noíTo, 6c muitos, principal mente dos 
Ave-Maria, queos mininos mais prezados de entendidos 
fabiaõ. Vede, quanto a pai- (que praza a Deos naô te-

F 3 nhaó 
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nhaó imitadores) os quaes o mais maniamente cofnaõ, ie 
deixavaõtotalmente.oupara deixavaõ levar brandamen-
o dizer com nome mais (pro- te : ôc efte era o eftado mais 
prio, apoftatavaó da deva- p^rigofo, porque quafi fem 
çaó do Rofario. 'entir fe achavao perdidos, 

o± Tiuntante fobre ei- fendo finalmente muito ra-
ta infernal vitoria eftava húa ros os que com grandiífimo 
miredormindo, oquetam trabalho chegavao à outra 
pouco vigilantePaftor eraxJo banda da Üi&cira , ôc todos 
feu rebanho, quando arreba- delpidos. No meyo defta af. 
tadoem vifaó fe achou fubi* flicçaõ jàdefmaiado, fevátou 
tamente no meyo dè hum o Bifpo os olhos ao Ceo , ôc 
Riò largo, profundo, efeuro, vio , que àmão direita havia 
ôc furiofo, cuja corrente a ef- húa fermola Ponte, que atra-
paffos por penhafeó?, ôc ro- afiava o Rio de parte a par-
chas talhadas fe deípenhava te, pela qual caminhavaõíe-
eftrondola, ôc medonhamen- guros outro grande concur-
te. Aquiandavaó nadando, Io de gente^omes,molheres, 
ou mais verdadeyramente mininos, todos alegres, ôc 
naufragando, grandemulti- cantando. E como advertiffe, 
'daõ de homens, ôc molheres que adiante os hia guiando 
de todos os eftados: huns que húa Pcíf a Veneravel, & pc-
fwffobrados das ondas, fe af- Io Habito branco, ôc Manco 
fogavac,& hiaó logsapique: preto reconheceffe que en o 
outros que mortos ià de mui- mefmo Pregador , que elle 
tos dias íahiaõ a fima aboya- perfeguia : Valeime , Santo, 

' dos em horrendas figuras:ou- que já vos confeffo por tal, 
tros que arrebatados da cor- diffe a grades brado.: Vakt-
rente eraõ arremeffados com mc,que me affogo. Pois afto-

* fúria nospenhafeos, ondefe garte,& chama agora pelos 
efpedaçavaõ : outros que tu teu* peníametos fub.dos.que 

' -avaõ com toda a força, ôc te febaó a Ponte. Affim lhe 
crandes ancias com o pezo podéra dizer, & com muita 
do Ímpeto d»as águas : & ou- razão, o Pregador das vufga-

+ttos que ao fom dellas, onde rtdades. Mas como os ban-
tos 
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tos fe vingaõ fazendo bsm a na mao hüa Coroa de Rofas, 
quem lhe? faz; mal { elle foi o ôc effe era o Sinal , ou Paffa-
queo fubio nítlagrofamente, porte Real,com[qiiefófe po-
Ôcb introduzio na Ponte, dia entrar no Ja dimdo mef-
com os demais. w mo Palácio, chátnadooPa-

95 Era a fermofa Ponte, raiío das delicias, mais ame-
largi, ôt bem defendida por no, ôt deleitofo , quê o que 
ambos os lados , donde fe Deõs tinha plantàdojnoprin-
viaó com laftima, mas fem cipio do mundo. Chegútrfe 
temor, os perigos, 6c naufra- finalmente o Bífpo , quando 
giòs dos que fe fia vaõ do fc feguia por ordem o feu tu* 
Rio. Eftava fundada fobre gar, para também receber a 
tres grandes Arcos de mar- Coroa; mas trocada a Ma-
more, cádahum dos quaes fe geftade da Rainha em feve-
rematava em finco Torres ridade, lhe diífe com afpe&o 
muito altas, ôr entre ellas re- irado: Que atrevimento he 
partidas de dez em dez ou- efte? Seüies o maior inimi» 
tras fincoentamenores> que go , Ôc petfeguidordo meu 
por todasfaziaô numero , as Rofario, como tens ouzadia 
mais altas de quinze, as me- para pertender a Coroa , que 
nores de cento Sc fincoenta. íó aos devotos delle le con*-
No fim fe levantava humPa- cede11 Apartate logo de mi-
laeio de admirável architec- nha prefença , & de todo efte 
tura, por cuja Portada igual lugar , 6c agradece àminha 
na largura à da Ponte, eraõ piedade , naó te mandar dar ò 
admittidos todos, os que ti- caftigo, que tuas culpas me* 
nhaó paffado porella,6cdalli recém.Eftas palavras,ôc mui-
levados a hüa grande Sala in- tomais 0 femblante, com 
terior, onde emTronode pe- que foraó dittas , cauíáraõ tal 
dras preciofas cercado de perturbaçaõ,ôc horror ao po-
reíplandorcs aíliflia affenta- bre Bifpo, qüe tremendo ,ôc 
da huma Rainha de Celeftial affombrado típertou no mef-
Mageftadey 6í fermofura , a mo ponto, ôc tornouém fy* 
qual todos adora vaõ. Aqui Em fy tornou, mas eam outro 
recebia cadahum da fobera- do que dantes era, ôt tam re» 

F 4 conhe-
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conhecido do feu erro, & ig- Orizontes do nafeer, Ôc mor-
norancia, que daquelle dia rer, faõ o Tempo, ôc a E ter­
em diante fui o maiszelofo nidade.Vede.fe merece o no-
Pregador do Rofario, ôc o me dePontifice.quemfezeí-
maior apregoador de fuás ta Ponte? A Igreja Grega em 
grandezas. dous Hymnos, fallando com 

96 Efta he pois a Ponte, a Senhora lhe diz: Pons tra» 
quetraçou,ôí fabricou a Vir- ducens omnes de morte ad vt» 
gem Santiflima. Os tres grã- tam: Ponte,quc paffa a todos 
•des Arcos de mármore, íaõ as da morte ávida : Ponshomi-
tresdifferençasdeMyfterios, nes aterra traducens in ca* 
em que fe funda o Rofario, lum: Ponte, que paffa os ho« 
Gozofos, Dolorofos, Glo- més da terra ao Ceo. Eefta 
nofos.os quaes fe fe naó con- he a Ponte do feu Rofario. 
fideraõ , nem meditaô, ainda 97 Defta paflagem da 
que fe rezem as Orações, he terra ao Ceo foi figura a paf-
Roíario fem fundamento fo. fagem do deferto à Terra de 
lido. As quinze Torres mais Promiffaó, ôc o Riojordaõ 
«Iras , íaõ 05 quinze Padre- que 1-paffou, figura também 
noffos; ôc as cento 6c fincoen- do Rio que nós paífamos. E 
ta menores divididas de dez quem fez efta mitagro/a pai-
em dez entre huma, ôc outra, íagem, fenaó a Virgem Se-
ièò as cento ôc lincoenta A- nhora noífa , figurada na Ar-
ve-Marias: & todas cilas faõ ca do Teftamento, a qual de 
Torres, porque todas eípiri- tal forre feeou o Rio, o qual 
tual, Ôc íemporalmentenos fenaó podia vadear,queho-
defendem de noíTos inimi- mens,molheres,ôc mininos, 
gos. O Rio arrebatado heo fendo tantos mil, o paflaraó 
curfo da vida prefente, que apèenxuto. Emófiltou ne-
nuncapãra, cheiode tantos fta paflagem o myfterio, ôc 
perigo*, ôc precipícios: 6c as propriedade do Rofari< :por-
duas Ribeiras, a que a Ponte que diz oTextoSagradoque 
feeftende,6c fendo tam drftã- quando os filhos de Ifrael 
tes,abraça,ôc une, faõ efte, ôc paffáraó o Jordaõ , levavaó 
o outro mundo, faó os dous os olhos em Jerkò, que lhe 

fi-



üp Rofario. 8/ 
hfnt ficava da outra banda \ Po- cio: DiciturMariaRofa, non 
}-'7' pulus autem tncedebat con'ra qualibet.fed Iericuntma: quia 

hrictio: & Sacer dotes,qui por- tn lertchò crefcunt Rofa fpe-
tabant Arcam,: v.fiabantfu. ctofiffima , habentet cenlum 
per ficcam humum tn medto qumquagmta folia, 
lordams. No meyo do Rio 
eftava a Virgem Maria,co­
mo verdadeira ArcadoTeí-
tamento,que teve dentro em 98 
íy a Deos,fazendodis areias 
do fundo húa nova Ponte, ôc 
immovel, por onde fem im-
pediméto das águas o paffaf-
íem a pè ,ôc feguramente. E 
da outra banda da Ponte,, co­
mo no noffo cafo, eftava em 
Jerico a meíma Virgem co­
mo Senhora propriamente 
do Rofario, que por iffo a 
compara o Efpirito Santo à Pontificado, he a Tiâra. Co-

Eccltf. planta da Roía -f não em ou- roa a Tiâ^a huma fó cabeça, 
*4- tra parte, ou terra, fenaó na mascompoemfe de tres Co-
1 * de Jerico: Quafi plantattoRo- roas. E porque de tres? Para 

fatnlertchb. Eporque mais fignificar que he Coroa fo­
no terreno de Jerico , que ém bre Coroas , ôcquetodasas 
outro fértil de Rofas ? Por- do mundo lhe eftaõ fujeitas. 
que as Rofas de Jerico entre Aífim o confeíTaó, ôc protef-
todas as do mundo íaõ com- raó com humildade adoração 
poftas de cento 6c fincoenta 
folhas, quantas faó as Sau­
dações Angélicas, com que 
veneramos, Sc invocamos a 
Virgem no. feu Rofario Af. 
fim comenta.o mefmo Tex-
co Ricardo de Santo Lauren. 

V. 

P Rovacja na Virgé 
Santiflima a fignifi-

caçaõ de Pontifice pela ethi-
mologia do nome, vejamos 
a fuftancia da mefma fignifi-
caçaõ, ou o fignificado do 
mefmo nome pelas iníignias 
da dignidade. Ainfignia,que 
entre todos os que fe cha­
maó Põtifices, diftingue del­
les, ôt fobre elles o Summo 

todos os Reys Catholicos, 
bejando o pè ao Summo Pon­
tifice. EtftahehüadifTeren-
çá muito notável, ôt muito 
digna de fe faber entre oPon-
tificado de Chrifto, Ôc o de 
Atam. Ouçamos a Moyfés, 

ôc 
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i c n , Sem*** 
* a S. Pedro Moyfés fallan-
do do Reyno, 6i Sacerdócio 
da Ley Velhv, chamalhe, 
Regnum Sacerdotale, Reyno 
Sacerdotal: Vos erttts mihi tn 
Regnum Sacer dot ali, S.Pedro 
pelo contrario., fallando do 
Reyno.ôc Sacerdócio da Ley 
da Graça , troca as meímas 
palavras de Moyfés, 6c cha­
malhe, Sacerdotium Regale, 
Sacerdote Kcal : Vos autem 
gentis'electum, Regale Sacer -
doftum. Pois fe na Ley Velha 
havia Pontífices, & ReySjÔc 
na Ley da Graça ha Reys , 6c 
Pontífices ; porque aquella 
íe chama Reyno Sacerdotal, 
ôtefta, naó Reyno Sacerdo­
tal , fenaõ Sacerdócio Real? 
Porque na Ley Vílha a dig­
nidade Real era fuperior aos 
Pontífices,6c na Ley di Gra­
ça a dignidads Pontifi calhe 

.fuperior aos Rey<;. §luia fei-
licet inSynagoga htdeoru Reg­
num eminebrt Saccrdotto -, tn 
Eccle fia vero Lhrfii Sacer do­
tium emimt Regno : diz eom 
Afeanio Martinçngo Corne­
lio â Lapide. 

99 Dtntro na meíma 
Chriftandade temos mais ex -
preffaefta íemelhança.ôc fig-
nificaçaõda Tiàra,&à razaõ 

XVIII 
das íuas tres Coroas.Os Em­
peradores coroaõfe m s ve­
zes com tres coroas differé* 
tes: 6c affim como a dignida­
de Imperial, por ler ternpo-
ralmente a fuprema do mun-
do,le recebe por tres Coroas; 
aífim a Pontificai, que efpiri» 
tualmente he a fuprema, ôca 
fumma, felcompoem, Ôc re-
prefenta com outras tres. E 
tal he a Tiâra Pontifícia, que 
á Virgem,S=nhora noffa, lhe 
cõpete por Senhora do R -
lario. As tres Coroas dos 
Emperadores , húa hede fer-
r , outra de prata , outra de 
ouro: & as da Senhora do 
Rofario também poderão 
fer formadas dos mefmos 
metaes. A primeira de prata 
nos Myfterios Gozofos, a fe­
gunda de ferro nos Doloro-
los, ôca terceira de ouro nos 
Gloriofos. Por efta meíma 
ordem as contas, & diftingue 
S. Bernardino na cabeça nu- n<v> 

mana do Divino Autor dos Ber-
mefmtts Myfterios, fendo tá «ardi» 
todo íoberano Filho que os ad ti-
obrou , como [da íoberana l*f' 
Mayi, que o acompanhou em / 
todos-.Prima corona eficarnèa, rj l ta 

qua coronatus fuit ab utero, & eft ei 
hac corona contexto fuit de coto» 

pw ai-



po 
purtfftmis fanguinibus Pirgt-
nis. A primeira Coroa ( diz o 
Santo) he a da Encar náçac} 
ôt efta foi formada das puní-
fimas entranhas da Virgem 
Maria , com que a mefma 
Mãy Santiflima coroou ao 
Filho de Deos,6c feu. Secun­
da efifpmea,qfta cor ovai us fuit 
a nwerca Synagoga \ & con­
texto fuit peccaforum nfiro» 
rumaculeis : A fegunda Co­
roa he da Paixão; ôc efta foi 
tecida deefpinhos, com que 
cruelmente o coroou fua rna-
drafta a Synagoga. Ter Ha fuit 
gemmea, qua coronatus fuit tn 
Refurre&ionis trtumpho-, ejr 
hac contexto fuit ex doubus 
pretiofifftmts fui Cor por n\ glo-
rtoft: A rerceira Coroa he da 
Refurrerçaõli ôc efta foi la­
vrada de pedras preciofaspe-
los dotes celeftiaes do Corpo 
gloriofo, com que o coroou 
feu Eterno Padre. E quem 
naó vè, que eftas tres Co­
roas, húa de gofto,outra de 
dor, outra de gloria , naõ faõ 
outras, fenaó as meímas tres, 
deque.fe compõem a Tíàra 
Pontificai da Senhora do 
Rofario. 

ioo Cada hüa defta&Co-
roas primeiro foi do filho» 

Cafa», 

8j> 
por4 o Filho obrou os Myf­
terios } mas depois, ou logo, 
foi tãbé da Mãysporq a Mãy 
os obrou juntamente com el­
le : não havendo algum em 
todo o Rofario, em quea Se­
nhora não tiveffe parte, ôc 
lhe fizeffe companhia, ôc por 
iffo participante da mefma 
Coroa. Conta Ceia rio no 
Livro feptimo hüa vifaõ *d-nm 

miravel. Eftava em hum Al lib. 7. 
tar huma Imagem daVirgém cap. 
Maria com feu Bemdito Fi- 47* 
lho nos braçosrôc tanto que o 
Sacerdote começava a cantar 
o Evangelho, o Minino tira­
va a Coroa da cabeça da Se­
nhora, ôc punha-a na fua.Ve-
de, qual feria a admiração 
dos que ifto viaõ, ôc ainda o 
fentimento dos devotos da 
Virgem > Mas tanto que o 
Credo chegava aquellas pa­
lavras: Et tncarnatus efi de: 
Marta Vtrgtne: & Homo fae-
tusefi : logo o Minino tor­
nava a tirar a Coroa da fua 
cabeça , ôc punhaa na de fua 
Mãy. De forte , que a Coroa, 
que era de Chrifto, era tam­
bém d* Senhora , primeiro 
do Fi 1 ho , 6c .de po rs d a Má y, 
mas de ambos, naõ diverfjr 

fenaõ a mefma» E ifto he o 
opet 
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que le verifica em cadahúa clcfiaftica as muitas vezes 
das tres Coroas nos Myfte- que da boca dos devotos do 
nos do Rofario. A Coroa da Rofario a cada Ave-Miria, 
Encarnação primeiro foi de que rezavaó.foraó viftas fair 
Chrifto concebido, & depois Rofas; as quaes a Mãy de 
da Virgem, queoconcebèo Deos com íoberano agrado 
em fuás punífinas entra- recolhia, ôc enfiadas em ouro 
nhas, ôc criou a feus peitos: tecia dellas Coroas. Deftas 
ôc eftes faõos Myfterios Go- Coroas pois , que nem faõ 
zofos. A Coroa da Pai.aó mais, nem menos de tres,con. 
primeyro foyjde Chrifto cru- forme as tres partes do Ro* 
cificado, 6c morto j Ôt depois fuio, íe compõem, 6c aper-
da affligida, 6c piedofa Mãy, feiçoa a Tiâra Pontificai dá 
queoaififtio ao péda Cruz: Senhora delle. A primeyra 
ôc eftes íaõ os Myfterios Do- Coroa he de Rofas encarna-
lorofos. A Coroa da Refur- das pertencente aos Myfte-
reiçaó primeiro foy de Chri- rios da Encarnação, pela cor 
fto, que relukitado fubio ao do Verbo feito carne : a fe-
Ceo i 5c depois da Senhora gunda he de Rolas verme-
tambem reíulcitada , que lhas pertencente aos Myfte-
criunfante o feguir na mel- rios da Paixão, pela cor do 
ma íubida : 6c eftes faó os fangue derramado na Cruz:a 
Myfterios Gloriozos. E def- terceira hc de Rofas brancas 
ias tres Coroas finalmente fc pertencente aosMyfterios da 
compoz a Tiâra Pontificai Refurreiçaõ , pela cor pro-
do Rofario, transformadas, pria da immortalidade » de q 
ou transfiguradas todas tres apparecéraõ veftidos os An-
em Coroas de Rofas. jos naquelle dia. Mas ouça-

IOI Naómedetenhoem mos a Salamaõ, que vioas 
referir,ou cftéler Exemplos Coroas, a matéria, o nume-
defta transformação ( como ro,8c a rreíma Tiâra : V*"*** CM 
fiz na matéria do Difeurfo htbano, Sponfa mea, ventàe -' 
paffado1, 6c pôde fer faça no Líbano, vem : coronaberis: 
fecuinte ) por fer coufa vul- Vinde do Libano,Eípoía mi-
oarem toda a Hiftoria Ec- nha,vindc do Libano, vinde : 
I» ÔC 
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ôc fereis coroada. Duas cou- o Texto. Naõ fó diz/, que 
fas faó as fabidas neftas pa- íahiraõ eftas tres Coroas do 
lavras,6c duas não. A Efpoía Líbano, fenaó de tres Outei-
todos fabem que he a Virgé cos, ou Cabeços do meímo 
Maria, 6c quem lhe chama Monte -.Decapite Amana ,de Ibid) 
Efpofa íua, Sponfa mea, tam- vértice Santr, & Hermon. E 
bem fenaó ignora, que he com que myfterio? Com to-
Deos. Mas fe Deos chama dos os tres do Rofario, ôc fua 
a Senhora para a Coroa, Co- diftinçaõ. Todo o Monte fci-
ronaberis, porque a chama, bano, infigne por fua altura,. 
não huma , nem duas, fenaó 6cpela fingular candidez que 
tres vezes : Veni, vem ,vent ? lhe deu o nome , fignifica to-
E fe o Monte Libano naõ he da a Vida de Chrifto, fubli-
rico de minas de ouro, ou pe- me, celeftial, puriífima : os 
dras preciofas, mas fértil fó- tres Outeiros diftintos , & 
mente de flores, ôc cultivado mais eminentes do mefmo 
dos jardins famofos de Sala- Monte , denotaó os Paffos.ôc 
mão, porque fe diz que do Myfterios da meíma Vida de 
Libano haõ de íair as Co- Chrifto, mais notáveis, de 
roas: De Líbano coronaberü ? que a Virgem compoz,6c di-» 
AífimconítruemoTexto,os vidio em tres partes o feu 
que melhor o concordão. E Rolario, ôc dos quaes trans-
tudohe o que queremos di- formados em Rofas fe tecè-> 
zer. raõ as tresCoroas.Huma Co. 

102 Chama Deos a Se- roa, como Laureola de Vir-
nhora ttes vezes, quandoa gem pelos Myfterios da En-
chama para fer coroada; por- carnaçaõ : outra, como Lau-
que a mefma Senhora foiço- reola de Martyr pelos Myf* 
toada tres vezes, 6c com tres terios da Payxaó : Ôc a tercet-
Coroas. E porque eftas Co- ra , como Laureola de Dou-
roas naõ foraõ de ©uro, ou tora pelos Myfterios da Re-
pedraria, fenaõ de Rofas, por íurreiçaõ. E o fundamento 
iffo naõ íahiraõ das minas de defta terceira Laureola, co-
outros montes , fenaõ dos mo affirmaõ commurnmen-
jardins do Libano. Mais diz te os Santos Padies, ôc Dou -

tore§» 



>P , Ser#â$VÍ\t 
m& SígraéM» i Kè; p^q-ué idffls, & tafflvHfiiiè Ettft-
dèldè a Afeetojtfõ de' Cfirtífe / /# Ròmàtium PòhUfteM trl-
até á Áflampçaõ da Senho- pltcú Corona Ttàrâ exàmâfl 
ra ( qjfít foi o tempo dos tér- receptum. Pròtheítefrife a Ef-
céiro"9 Myfterios) ficou a So- pdía tres Ç jroas , colhidas 
beraffai Máy riéfte mdndo fü- dos' tres Outeiros dó mèímQ 
ftituindo a aufencia de íeu Monte, que refpó.ridem às 
Filho, como Meftrá dós A- tres virtudes dos Myfterios 
poíróldSí Ôc ue toda a Igreja, reféridos.E daquijpafbcé,di£ 
allumiada fobre todos do effe Erüdrriffimo Autor, lê 
E-fpirkoSanto, magifterioq tomou na Igreja Rorhaná ó 
também pertence ao carac- ufo da Tiâra doSummoPorl-
ter̂ fcc officio próprio dePon-, tificc, ccmpofta de tres Co* 
tifice. Em fumma, que dos roas.De forte^ue quando OS 
tres Myfterios do Rofario(h Pontífices de Roma pozeraõ 
frjfmáraõ as tres Coroas, fobre a cab ça a Tiâra de 
náõ unidas , fenaõ diftintas, tres Coroas, já havia mil an-
rtfcrri )d t is.Venaó fucceflivas, nos, qúc; a rheími Tiâra Pon-
hfia fobrè abutra: Veni^Víni^ tifical, ôccom a mefmafór-
vèm: cèronaberis : ôc deftas ma eftava profetizada,traça-
tres Coroas pela n elma or- da, ôt deftínida pára a Vir-
dem feeompoz» ornou ,ôta- gem Santiflima do Rofario. 
pêrfeíçoou a Tiâra Pontifi­
cai da Senhora do Rofario. VI. 
Aífim o tinha Eu imaginado' 
fem Author, quando^achei, IOJ QEguefe agora o que 
que muito antes o tinha ef- M*f° ^ r a P a r a c o m ~ 
crkb 6 Douriifino DelRio, píemenfódo noffoDifeurfo, 
còmmehfárido literalmente qut fie a poteftade dasCha-
efte mefmd Texto do> Can- ves. O que contém eftá po-
tares. As fuás palavra^ fsõ ef- teftade dos Summos Pontifi-
tas : Tres Corona de tribus le» ces*, he o que declarou Chri* 

?•£ fta Golhbus umtu Montúpro- fto Senhor noflb ao primeiro 
iiT. viittttníur, W trtbus vtrtuti- de todos, & Pedro, q u â n d ò j ^ 

bm arrefpoHduht. Undefor- 4he promettéo: T ' £ / ^ W - '• 
ves *' 



&ts \$egWf&W&M3Ktâ~ -*W #"£ 9* P^iwc.ei £H> po-
cumque (tgaveru fuper tjr- dem oquepó/jfe£hr$o.:mas 
ram , f**í ligatum & tn calis: a melhor, & mais relevante 
& quodcumque folveris fuper exceiçaó de toda^, he a que o 
terram, tritjolutum,& mca- meímo Chr ifto publicou em 
lis. Darrehei as chaves do voz no Apocalyle, ôc man-
Reyno do Ceo na terra, com dou a S.Joaõ, como feu Se-
poteftade tam plena, ôt abfo- cretario, que a efcrcveíTe au * 
luta, que tudo o que as tuas tenticamente : Ego fum pri-
chaves .abrirem ,ou fechareni «W , & nonnfiimus, & vivus, j j** , 
na terra, infallivel.ôc irrefra- &futmortnus;&eccefumvi- l8; " 
gavelmente ferà aberto, ou vens mfacula faculorum, & I 9 . 
fechado no Ceo. Toda efta habeo claves mortis ,& infer-
delegação (fe bem com pp- *»*• Scribe et go. Contrapõem 
der ordinário) he fundada na 9 Senhor em próprios ret-
primeira,& fupremapotefta- mos chaves a chaves, Ôc de-
de de Chrifto , a qual o mel- clara, que elle naó tem fó as 
mo Senhor intimou ao mef. chaves do Ceo , como Pedro, 
mo S. Pedro, ôc aos outros & íeus Sueceflbres , íenaõ 

'Apoftolos, quando os man- também as chaves da morte, 
dou pregar a fua Nova Ley ôc do inferno, em que elles 

Mat. a todo mundo : Data efi mihi naõ tempoder, ou jurildiçaõ 
th. 28. amnú potefias tn calo , & m alguma. 
l 8 , terra. E como eftas palavras 1° Ifto pofto , pergun* 

declaratoriasda poteftadede to Eu agora: A poteftade das 
Chrifto faõ tam parecidas chaves da Senhora do Roía-
com as das chaves , que deu "oqual deftas he ? He como 
a S. Pedro , pergunraô aqui adaschaves deS. Pedro, ou 
os Theologos, fe deu Chrif- como a das chaves de Chrif­
to , ôc deixou aos Summos to?Seheíómcntecomoa das 
Pontífices todos feus pode- chaves de S. Pedro j pouco 
,res ? E refblvem concorde- .deu o Filho de Deos a ÍUâ 
mente, quenão.jAllegaõíe Mãy. Effes poderes faõ para 
em prova fjçfta limitação . o Annel do Pefcadór , mas; 
muitas exempjps,, §c çaíos, Aa9.pitt.« Annel da • EfpoU 

em 
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*+ Sermaõ XPItí; 
• em cu/o1 ndtttefe I he dera6'as braha m, Ifaac , & Jacob, dos 
•tres Coroas da Tiâra; Veni, quaes Deos fe chamou Cm» 
Sponfa mea, vem, vem: coro- gularmente Deos. E naó d-
nabertí. Quando Chrilto deu quem de fora Melchifedech, 
a Tiâra a S.Pcdroexprimin- nem Job, que hetudoo que 
do também as tres Coroas produzio grande a Ley da 
nas tres vez^squelheencõ- Natureza. Na Ley Efcrita 
mendou as fuás ovelhas >fuc- entre Moyfés com as Ta-
celfivamente lhe perguntou boas da mefma Ley depois 
primeiro outras tres vezes, fe de ver como Deós ama , 8c 
o amava mais que os outros como fe deve amar nas laba-
Apoftolos, que eftavaõ pre- redas da Qarça : entre Jo-

*om- fentes: Diltgis me plm hu? E íué , entre Gedeaó , entre Sa-
fea pnteftade-das chaves,6c a muel , entre o homem corta-
diftirença dos poderes fe ha do pelo coração de Deos, o 
de medir com o exceffo do devotiífimo David; entrem 
amor, injuria feria do amor Jofias, 6c Ezechias, exceiçaó 
de Máy, fe fe ouvefle de re- de Reys> entre Elias com to-
munerar como o amor de do o fogo do feu carro-, en-
Pedro. Entrem no exame do trem Ifaias, ôc Jeremias com 
amor de Maria, nsõ fó os A- todos os Proferasjentrem Ju-
poftolos, fenaõ os Santos de das, ôt Eleazaro com todos 
todas as tres Leys, 6c os An- os Machabèos : entre tudo o 
jos de todas as tres Gerar- que teve heróico, ôc notou 
chías. Entre na Ley da Natu* com letras grandes a Ley Eí-
reza Adam com novecentos crita. Na Ley da Graça era 
annos de rigorofa peniten- fim entre Joaõ o Percurfor, 
cia, entre Abel com todos os & Joaõ o Amado, entre o 
innocentes, entreEnôs, en* meímo S. Pedro com os de-
tre Seth,entre, ôcappareçao mais Apoftolos: entre, ou 
extatico , ôc arrebatado E- defça do terceiro Ceo o grá-
noehrentre Noé o mais jufto de Paulo , entre com rodaa 
de todo o mundo no feu tem- aljava do amor a Madalena, 
po, ôc por iffo reparador do entrem os Baldios, os Aguf-
meímo mundo : entrem A* tinhos, os Bernardo; Í fmo 
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dos defer tesor Arfeníps > os os Cberubins ,• ot Serafins, 
Antonios, & d*s Cartuxas chamados por antônomafia, 
os Brunos : venhaõ com te- os Fogozos, os Abrazados,Qfi 
dos feus Eíquadrões os Ben- Ardentes Masque çom part-
tos, os Domingos • os Fran- çaó, ou íemelhaoça tem todo 
cifeos * ôt com o nome de Je- êfle amor eá p jwior de Ma> 
íu ambos os lgnacios: vcnba ria? O Ceo, onde elles vem a 
Ines,venhaCicilia.yenhaõ Divina Effencia , chamafe 
as dias Catharinas , venha Empyreo, q quer dizer Ce» 
Therefa, nome, & coraçaç dfifogo; portfuejjldQAèfaê 
fingular, & venhaõ finalmé' incêndios, tudo lhe arder em 
te todos, os que com a vida fogo de amor de Deos ; mas 
nos rigores, oucomamorce comparado o amor dos Cer-» 
«os tormentos, prpváraõ a vos coro o araor da Mif. *..C<H 
Chr ifto a Fé, ôc a verdade 4? do effe arder he frieza, toas 
feu a mor: Diligü me plus bi4? effe fogo he neve, Mais am* 

io»; Naó Aigp tal, Vir- Maria em hú íó s$o a Deos* 
gemSantiífittia4.t|iienac>ÍQa dpque todos p$ Efpiritos , 
tam defcomfidido. Como Angélicosjuntos o amaõ, ôc 
immenfo de voffo amor, ne- amarão por toda a Eternida-
nhum humano fe pôde com' de.E fe apoteft ade das chaves 
parar, ainda que cotraíTem fe mede pelo exceffo do a-
oefta conta, Ann i •, Joachim, mor, claro eftà, que a potef-
ôt o mefmo Efpofo jofeph, tade Pontificai de Maria ha 
Coda - < a Íoberana Trindade de fer maior que a das chaves 
do voffo íangae. Mas fubá** de Pedro* Quando Chriftj» 
mos ao Ceo, .onde todos íaõ deu asChaves a S.Pedro,cfu-
Eípiritos. Amaõ muito na moulhe Barjona , filho de 
primeira Gerarchh os An- Joaó : ôc le ao filho de Joaõ 
jos} os Archanjos, as Virtu- fe deu tam grande poteftade, 
des : amaõ mais na fegunda qual he a que fe devedar.à 
Gerarchia as Poteftades, OS Máy dp Filho de Deos h. •-
Fríncipídrói aãtípmjnaçóes: «ji 106 ? Relppnde«d^jp£ie 
amão íobre todos na tercei* à noffa quefhé, digo, que» 
r?,6c fuprema,osThronos, . potcftadje Pontificai da Se-

Tom. 6» G nhora 
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nhora do Rofario naõ he cc- ôt vive eternamente, quejkõ 
moadeS. Pedro , fenaõ co- Gs Myfterios Gloriofos-; <& 
•MO^icfeChriíto^ Porque naõ no meyo deftas duas vidas a 
fó lhe deu o mefmo Chrifto morte de Cruz,em que pade-
as chives do Geo , comoa §. eèo por nòs, que faó os M y-
Pedro, feriaõ ta mbem. as cha- fter ios Doloroíos. , Os pri­
ves da morte,. 6c do inferno, meiros: Et vtvus: os íegun-
cjue elle refervpu para: fy f ôc dos: Et fui mortus: os tereej* 
faõ fomente íuas.: Habeo cia- ros : Et ecce fum vivem tnfa» 
1vesmortu,&;mferni. E para cuiafaculorum. E depois,(fe 
qoefevejal qüe lh© foraó dar referir o Senhor efles três 
das à Senhora como Senho- Myfterios no, mefmo nume­
ra particularmenrc do Rofa- to-, ôt pela mefma ordem,6c 
rb , ôc em razaó,6c a refpeito todos obrados em íy meímo» 
dos feus Myfterio*-, inotai o entaó diz, que tem 9S chaves 
quediz-immedtatamentc an** da morte, 6c do inferno E fe 
tes o mefmo Chrifto como eftas chaves, ôt efta poteftade 

ffoúm Autor delles. Et vtvus, & lhe foi dada a Chrifto em-
fut mortuus , & ecce fum vi» quanto Homem , porque o-
vms mfacuía faculorum. Eu, brou eftes Myfterios -, a fua 
que tenho as chaves da mor* Santiffina Mãy, que tanta 
te,ôt do inferno, fui vivo, ôc paute tevenellcs, como Se-
defõis fui morto -, & agora nhora do Rofario ,porque fe 
íou outra irei vivo para to- lhe naó daria a mefma potef-
da a Eternidade. Naó fei fe tade, 8c as mefmas chaves: 
cahis já na confequencia, que Claves morta., & inferni\ JE 
naõ pôde fer mais própria? para que ninguém o duvide, 
Que coufa íaõ os Myfterios vamos ao facío. 
*do Rofario,fenaõ hüa morte , ' - -•-* T S 
de Chrifto entre duas vidas? Vi l . 
i A primeira vida mortal, em 
quéhafc^d^viveò,quefaõ <A9J/^\Vye po Reyno 
»üs^tyfteriosOõ»o'os Ma te- - \ J de Aragaõ> hunja 
*g)índa vida wniportaUem que molher moça , Ôc nobre* jjpr 
S f e i t o u , & fubio ao Çco, nome Alexandr» ,.$jfb- ' » -

y . - i ^ - * , •;* ;>, :;;•••' í w 



.-Üâ-Bofute'*: $f 
tUi prégte$to?4t S. Do- deBifpodéOftia,odevoti/. 

mingos tomou por devaçaõ 
•rezar tòdui os dias o Roía-
rio. Eftes foraõ os bons pro-
politos-masnaó foi efte intei­
ramente o effeito: porque fe 
muitas vezes rezava, muitas 
vezes também deixava de o 
fazer, fendo a ptincrpal vir 

fimid DrogojDe feu Sacratif-
limo Corpo fez Chrifto efte 
efpelho, naõ para o corpo, 
fenaõ para a Alma, no qual 
ella fe vè tam diífigurada, 
quantas faõ as figuras diver-
fas, em que o mefmo Senhor 

: íe: nos reprefenra em cada 
tude da Oraçaõ * perfcverah- Myfterio cjo Rofario. Nòs 
ça. NaõdeitfavaderezarA- Myfteriosr Gozofos feolhaa 
lexandra, porque a pobreza Alma para Chrifto em hum 
a obíigaffc «-trabalhar todo Piefepio * na<juella pobreza 
o dítvíPpàtcrdaflDite $ipor- «fti vçnáo a fua cubiça ,-* na-
queera rica: nem porque lhe quella humildade a íua fo-
levaffe todo o tempo o go- «heiba, naquelle defabrígo, ôi 
verno da cafa, ôco cuidado defemparo a fua commodi-
dos frVhos-ífc da fcíiiiHa*' porv dade, ôc o feu regalo. N os 
que naõ eta caiada. Pois 
porquê naó rezava? Ainda o 
porquê era peibr que o naõ 
rezar; Efa majr&pirezada da 
gentileza <» ôt oefpélhc*,< ôc•'* 
janella eraõ as duas peffas da 
cafa i que lhe occupavaõ toí-
das as horas do dia. O efpeí-
Iho para fe ver, ôt enfekár, a 
j»nella para apparecer, & fer 
vifta.Se ella entendera bem a 

Myfterios Doloroíos fe olha 
a Alma para Chrifto atado à 
huma Colunna,naquella GQ-
hihnaeftá vedo a lua inconí* 
tanciav naquèliaS cordas aS 
íua s li be r dades ,n a quell a d ef-
nudez as fuás galas, naquel­
les finco mil, ôc tantos açou-
res, os mi lha res de feuspec­
cados. Nos Myfterios Glc* 
rioíos íe olha a Alma para 

devaç*õ do Róíario, íoübe» Grjrtfto fubindo ao Ceo, na-
ra i que em cadahum de feus quella fermofura eftá vendo 
Myfterios nps dê&$u tèhúi- fffui Idade de feus vicios, »a-

Qpfy to hum^pèlítt);fâcifiüDomi. xp^Jm refplandprcs a» rro 
iePrf- ^fidecorpofituofpeculum a* Vaçcfafaa cegueira* «aquella 
£«». nima mea: dizia aquelle gra* agilidade o pezo de íuas paí-

http://vifta.Se


;?* Sertndô XFIH. 
xóes,' ôt naquelle entrar no caufa , ajiintaófe os parentes 
Çao o periga de o perder pa- para Verem oque íe devia fa-
rafempreUSe as vezes, que zer, ôc aconfelhandoíe mais 
Alexindra tomava, o Roía- com a dor, que com a Ley de 
rio nas mãos.fe v ira neftes ei- Deos, ôc com a razaõ, vaõfe 

4)elh©S,-Btívostprometto,que de cropel a caía de Alexan-
ella tratara mais de parecer dra, reíolutos a vingarem na 
bem a Deos,que aos homés. lua vida as mortes dos que 
t/ •• 108 Como efta louca por amor delia a tinhaõ per-
molher apparecia tanto') naõ dido. Lançafe a trifte molher 
faltarão homens tam loucos a feus pès, pedindolhe, que 
como ella , que a paffeavaõ, ao menos a deixem confef-
ôt pcrtendiaô.Foraõ os prin- far; mas hum delles , ero que 
cipaes pertendentes , dous a cólera foi mais cruel, ôc 
mancebos nobres dos melho- menos Chriftaã , pegalhe pe-
Its da Cidade , entre os quaes los cabellos , ôc bradando A-
creícéo a competência , ôt fe lexandra, Virgem do Roíà-
ateáraé os ciúmes com tal rio, valeime > com o melmo 
fúria, que determinarão re. golpe lhe cortou a cabeça, ôc 
íolver a contenda pelas ar- as palavras, que hia pronuu-
mas: Ôc aífim fe foraó hum ciando. Havia no pateo da 
diadefafiados ao campo. Ti- caía hum poço, & lançada 
raõ pelas efpadas fós por íós, nelle a cabeça, ie íahiraõ os 
& depois de íe baterem,Ôc fe- matadores , tomando cada-
riremj não como homés, mas hum o caminho, que melhor 
como duas feras affanhadas: lhe parecéo, para efcapar à 
xançadosjá, ôc envoltos em Juftiça. Nòs -, que faremos? 
-íangue, retiraõíe ambos a- 109 Paremos hum pou-
itràz, para fe enveftirem com co à vifta defte laftimofo ef* 
mtior impttOiparte hum pa- pe£racub, 8c eonfideremos 
ra o outro, metem as.eípadas quam cego * quem precipira-
•pclo* mefmos toss-alcançaõ* do, Ôt quam horrendo vicio 
te no meímo têpo pelo pei- beoda fenfitaltdade.ôc quam 
«b cfquetdo, ôt caem ambos grandes danos faõ , os que 
«Qrtos. Sabido o cafo» & a «ufa era húa Rçpttblicahúa 

mo* 
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TholHerpóQCo honefta. Sefe cos. Alexandra ainda que per 
pegifle fogo aquella Cidade, deo a vida, porque a degolá-
raro podia feroincéiio,que raõ- íó ella naquelle fracázo 
levaífe tantas cafas, comoef-
te IevoU. Levou a cafa da 
mefma Alexandra : levou as 
cafas dos dous competido­
res, que morrerão no defa­
fio : levou as cafas de todos 
os parentes, que por vingar 

nao commetteo peccado al­
gum., que heo que mais im-> 
porta, antes psdio Confiffaõ 
para elles, pofto que a naó al­
cançou , que he aíTaz gran­
de mal. 

n o Eftava aufente S. 
iuamorte fe defterráraõpara Domingos nefta occafiaõ} 
fempre das füas. A tantos Ie- mas de lá vio toda aquella 
Vou efte raio, náo do Ceo, tragédia, porque Deos lha 
mas do inferno. E fe bem ad 
vertirmos, acharemos, que a 
que menos mal livrou, foi a 
mefma Alexandra. Os feus 
matadores,ímda queelcapá-
raõ as vidas, perderão a pã 

revelou com todas fuás cir> 
cunftancias. Dahi a alguns 
tempos veio à mefma Cida­
de, perguntou pela cafa de 
Alexandra, í& a novidade da 
pergunta , 6c a memória do 

tria , perderão o defeanço de cafo paíTado, fez, que foffe a-
fuas cafas, Sc fobre tudo per- poz o Santo muito mais gen-
déraõ a Graça de Deos, que te , da que por toda a parte o 
he o maior de todos os bens, acompanhava ,.& leguia. Eu-
commettendo aquelie gran- tra no pateo da cala, chega 
de peccado.Os dous compe- ao poço,6c inclinandoíe pára 

tidores perderão a vida, por- baixo começa a bradar: Ale-
que fe matara© } perderão a xandra ? Alexandra ? Aeudi-
çAlroa, porque morrerão íu* raõ todos os que podéraõ, a 

bitamentc em peccado ac- veroechóque fáziaô na pro-
tual, & ainda os miferaveis fundidade do poço aquellas 
corpos encorrendo as penas vozes, ôc a repofta, quede là 
do Duello, perderão a Sepul­
tura Ecclefiaftica, & como 
excomungados foraõ fepul-
tados np campo entte os bru-

Ihe davaõ $ quando vem fu­
bir pelo ar huma cabeça com 
os cabellos eftendidos, os o-
lhos abertos, a cor do rofto 

G j muito 
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muito vivaj& chegando mais tencia, & etfemplo daqüetíe , 
perto reconhecerão todos fer Povo eftiveffe aífim dous 
a cabeça de Alexandra. Nef- dias, vendoa , Ôc ouvindoa 
ta prodigioía fôrma pofta ío- todos, 
bre o bocal de poço, come- m Perguntada ó que 
çou a fallar, ôc a primeira lhe íuccedéra quando a de-
eouía q diffe, foi: Padre Frei goíáraó , refpondeo, que a 
Domingos , ouçamc Voffa Virgem Santiflima em pre-
Reverencia de Cófiffaó , que mio dos Roíarios, que reza-
a iffo venho. Naõ fe poz de va , pofto que tam imperfei-
juelhos, nem batéonospei- tamente, 6c naó continuados, 
tosa penitente, porque naó lhe fizera dous, eftranbos,ôc 
tinha máos, nem pèsj masco- milagrolos favores: O pri­
mo tinha olhos, chorava meiro, que para naó tr ao ín-
muitas lagrimas •, & como ti. ferno, como por feus pecca-
nha lingua, conftffou muito dos merecia, lhe alcançara 
miúda, ôc muito declarada- hum ACtode Contrição : O 
mente todos os peccados de fegundo, que apartandofe a 
íua vida. Acabada a Confif- Alma do corpo, naõ mor ref-
iaõ geral, & recebida a Ab- fede todo, ôc fe confervaffe 
íolviçaõ, mandou recado S. na cabeça, 6? na lingua , para 
Domingos à Parochia, que íepoderconfeflar.Finalmen-
trouxeflem o Santiflimo Sa- te,quepelavaidade,& incon-
cramento:ôc veio ao poço de tinencia de fua mà vida, 6c 
Alexandra aquelle Senhor, pelos efcãdalos,& mates,que 
que no poço de Sichar tinha com ella tinha cau(ado,efta-
convertido a Samarítana, pa- va condenada a duzentos an-
ra matar em ambas a fede, nos de Purgatório: porém q 
que tem de noffas Almas, pela Graça dos Sacramentos, 
Naó morreo logo Alexan- que tinha recebido, & pelos 
dra ( fe aífim fe pôde chamar, Suffragios,que pedia, princi-
a que da garganta para baixo palmente aos Confrades do 
eftava convertida em cinza^ Rofario,elperava.que aquel-
perquequiz Deos, que para Ia fentença da Divina Juftiça 
admiração da íuaümnipo- femoderafle* ôc as penas lhe 

' foffem 
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foffeni diminuídas.' Dittas, Claves moríís-& inftrni.So-
sftas coufas,ôc ourrasde grani- bre a morre , fazendo que A-
decdificaç4Ó,6c eípanto,cer- lexandra degolada ,ôc como 
rou OÍ olhos, emmudeeéo a corpo já fepultado , fe eon-
lingua, perdéo as cores, ôc a- lervaffe viva : fobre o infer-
cabou de morrer a venturofa no, impedindo com a mefma 
Alexandra. Dalli foi levada a vida , ôc com a Graça da Cõ-
prodigioia cabeça com ex- triçaó , ôc dos Sacramentos, 
traordinaria pompa, ôc mais que naõ foffe condenada ao 
como em triunfo, que como inferno , como feus peccados 
enterro, a ajuntarfe com o mereciaõ. Efta poteftadePõ-
corpo no meímo lugjrj onde tifical , ôc eftas chaves fim, q 
trágica, ôc Ia fti mofa men te naõ íaõ como as de Pedro, 
fora fepultado. Fizeraôfe íenaõ como as de Chrifto. 
muitos SuffVagios em toda a As chaves de Pedro íó tem 
Cidade, 6c ao cabo de quin- jurdiçaõ fobre a terra : (guid-Vbl 
zes dias (numero fagrado nos quidfolverü fuper terra: qutd»fHPrá-' 
Myfterios do Rofario ) ap- quid ligaveris fuper terram: 
parecéo a Alma de Alexan- porem as da Senhora do Ro» 
dra veftida de Gloria a S.Do- farto, náo íó Íobre a terra, 
mingos, dandolhe as graças fenaõ debaixo da terra. De* 
de lhe haver enfinado aquel- baixo da terra nas partes vifi-
le íoberano meyo, que na vi- nhas a nòs, onde fe abrem, Ôc 
da, na morte, ôc depois da cerraó as fepulturas, que íaõ 
morte, tinha fido a caufa de os cárceres da morte: Claves 
todas as íuas felicidades,ôc a- mortis : ôc debaixo da terra 
gora o era daEterna,para on- nas partes mais infiriores, ôc 
de tomandoa pela maõ a le- remotas do centro delia, on« 
vou comfigo a mefma Vir- de penaõ eternamente os cõ-
getn Santiflima. denados, que Íaõ os cárceres 

í u Aífim exercitou a do inferno: Claves inferni. 
Senhora do Rofario nefte ca-. n j A poteftade , que 
fo (como em outros) apotef- Deos deu ao Sol: Solem tnpo- PM^ 
tade das íuas chaves íobre a tefiatem diei : tem duas jur- i jft ' 
morte, & fobre o inferno: dicóes -, a da luz,' ôc a do ca* 8* 
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\or-, mas a do calor muito 
maior que a da luz. Porque 
a da luz pára na fupeifiüie da 
terra, onde allumia os ho­
mens 5 a do calor penetra as 
entranhas, ôc centro da mef-
materra,onde gera, purifica, 
ôc enriquece os mttaes. Effa 
be a energia, com que diffe 
elegantemente David, fallan-

pfjm. do do mefmo Sol: Nec efi qut 
i8.7« fe abfcondat à calore ejus : 

Naó ha quem fe efconda do 
feu calor. Parece, que naó 
havia de fer do feu calor, fe­
naó éa fua luz ; porque a luz 
hô a que deícobre tudo. Mas 
diz nomeadamente de feu ca­
lor , diftinguindo-0 da luz; 
porque tudo o que eftá de­
baixo da terra eícondefe à 
luz do Sol; porém ao feu ca­
lor nenhuma couía fe pode ef-
cnnder,por mais que a efcon­
da, & cubra a terra. Là fe ef-
tende fua effieacia, là pene­
tra , làobramaravilhofos ef­
feitos. Taes, diz S.Bernardo, 
faó os poderes da Virgem 

Div" Santiflima: Cujus radius Um-
Ber" vetfumOrbemdluminat, cu-

jus fplendor, & perfulget tn 
fupemts, & infer ospenetrai, 
nec eft, qut fe abfcondat a ca-
lote ejus. Naõ ha, nem fobre 

jcrui. 
a terra, nem debaixo da ter­
ra, quem fe poffa efeonder a 
efte íoberano Sol ; porque fe 
com os raios de fua luz allu­
mia todas as partes fuperio­
res da terra, com a effieacia 
de feu calor penetra atè os 
infernos : Perfulget tn Juper-
nis, & infer os penetrai. He 
verdade que o Profeta quan­
do diffe: Nec efi, qutfe abfcon­
dat à caloreejus-, fallou lite­
ralmente deChifto:mas por­
iffo mefmo pertence os mef­
mos effeitos, ôc os mefmos 
poderes à Mãy , de quem he 
Filho.Porque íe Chrifto, por 
ler ungido em fupremo Rey 
lhe communicou a dignida­
de Real, também, por fer un­
gido em Pontífice Summo, 
lhe havia de communicar a 
Pontificai. Pontificai nono. 
me, Pontificai nas infignias, 
Pontificai nos poderes,como 
deixamos provado : 6c naõ 
por outra razão,nem por ou-* 
tro titulo, fenaõ por nafcer 
da mefma Senhora o mefmo 
Jefu, que fe chama Chri ftor 
De qua natus efi Iefus, quavo--
catur Lbrtfim-

0Ê 
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r .-• -. , » , aífim o fará o de Alexandra, 

J V I I I . O íruto, que devemos tirar 
da fua vida, 6c dafuafeltct-

114 " P " \ E tudo o que fica- dade, faõ dous conhecimen-
1 3 ditto nefte largo tos , hum de temor, outro de 

JDifcurío, íò tiro dous docu» eftimaçaõ: conhecer, ôc te-
roencos, contrários aos que mer o vicio da feníualidade, 
íe coftumaô tirar de todos os conhecer , & eftimar a deva-
Sermões. Nos outros Ser- çaõ do Rofario'He tam gran-
moes exhortaõ os Pregado- de mal o vicio da íeníuali-
res a imitação dos exemplos, dade, que todos os bens tirou 
que tem pregado : Eu o que a Alexandra : 6c he tam gran-
vospeço, he, que de nenhum de bem a devaçaõ do Roía-
modoos imiteis. Pôde fer que rio, que todos os bens lhe 
efteja nefte auditório, ôc me tornou a reftituir, ôt todos 
ouviffe alguma Alma de tam os males lhe remediou. T i -
poucojuizo,oualgumjuizo roulhe todos os bens a fen-
de tam pouca Alma,que com fualidade, porque lhe tirou 
• exemplo deAlexâdradian- a honra, infamandoa em to» 
te dos olhos fizeffe efta refo- da a Cidade: ttroulhe ávida, 
luçaó. Ora Eu de hoje por fendo caufa de quelhecor-
diante quero rezar o Roía- taffem a cabeça ; tiroulhe a 
rio, ao menos algüas vezes, confciencia, porque atrou» 
ôc fobre efta Carta de feguro xe enredada, & perdida crn< 
viver muito a meu gofto , Ôc tantos vicios : ôt quafi lhe t i -
a meus goftos, como ella vi rou , ôc condenou a Alma, 
via i porque quando o mal porque a teve pendente de 
Tejê muyto,ahi eftà a Virgem hum fio tam delgado, como 
do Rofario, que na hora da he hum Acto de Contrição 
morte me naó faltará com no inftante da morte, ôceffe 
hum'A£todeCõtricçaõ^Deos por milagre.Ifto fezafenfua.-
nos livre de tal difeurfo, ôc lidade. E a devaçaó doRo-
de tal exemplo,porque affim Érrioquefez ? De todos eftes 
como o do Bom Ladraõ tem males a livrou, ôt todos eftes 
levado muitos ao inferno.„ bens lhe reftituio^Reftituio-

Ihe; 



Hic i honra f porque de infa- que os efcre vd, a Deos, ôt a 
me a fez fimofa em rodo o vós darei muitas graças , ôc 
mundo : reftituiolhe a vida; haverei o trabalho por bem 
porque com a cabeça corta- empregado. O documenta 
da lhe confei vou a Alma na- que fó tiro defte exemplo.he, 
quella tam pequena parte do que vos guardeis, de que o 
corpo : reftiruiülhe a confei- voffo entendiméto, ou a vof-
encia i porque naquelle ulti- fa preíunçaõ vos lance no 
mo inftante, em que he tam Rio , ôc que vos pergun* 
difficultofo, lhe deu a Graça, teis a vós meímos, fe he me* 
peta Contrição } ôc depois de lhor ir pelo Rio, ou pela Pon. 
morta, pelos Sacramentos: ôc te. Aquelle Rio largo,efeu* 
finalmente reftituiolhe a Al- ro, profundo, & furiofo, he 
ma j porque caminhando di- o mundo : os que fe vaó lo-
reita ao inferno por feus pec goapique, íaõ os que mor* 
cados, por meyos tam extra- rem de morte fubita : os que 
ordinários, 6c milagrofos a andaô aboyados em figuras 
levou à Bemavéturança , que disformes , faõ ,os que mor-
eftá gozando , 6c gozará pot réraõ em tempos pafTadcs, 
toda a Eternidade. Mas por* de que temos tam laftimofos 
que huma felicidade dtftas exemplos: os que vaõ arreba. 
mais he para admirar/que tados da corrente dar nos pe-
para eíperar: rezar o Rofario nhafcos, faó os que^morrem 
fim , ôc melhor do que Ale- de mortes violentas, ôc defel-
xandra o rezava , mas guar- tradas : os que fe deixaõ le-
dar de viver com, ella, var das águas, faõ os que vi» 

115 O fegundo exemplo vem nefte mundo fem con­
he o doBifpo preíumido,que fideraçaõ do outro, ôc no fim 
perfeguia a S. Domingos , ôc da vida fe achaõ perdidos: os 
deíprezava os Sermões do que finalmente chegaôà Ri* 
Rofario. Se o mefmo fizer- beira vivos, íaõ poucos, Ôt 
des a eftes meus, Eu vos per- todos delpidos: poucos} por-
doo 1 ôt, fe algum delles vos que faõ raros deftes os que fe 
perfuadir a fer devotps do falvaõ:ôr delpidos; porque 
Rolatio , ^ue he o fim para .de quanto cà fe acquirio com 
L . taruq 



tanto trabalho , com tanto 
deívello, ôc com tantos peri­
gos da Alma, tudo cà fica, & 
nenhúa coufa fe leva, fenaõ 
es encargos. Vede agora, fe 
he melhor nadar forcejando 
fempre} quando naõ feja nau 
fragar,|nefte Rio} oucami 

Do Roftrfo. - * , 0 .* 
menre os olhos na noffa ne 
ccífidade,ôc nó rioííb perigo, 
nenhum outro meyo poaV 
mos tomar mais feguro em 
húa paffagem forçofa, ôc tam 
incerta, como defta para a 
outra vida. Enfiemos pois 
fem temor, & com grande 

nhar defcançado por fima da confiança por efta firmiífima 
Ponte com toda a fegurança, Ponte do Rofario : fem te-
que nos promette o fer obra mor} porq as Torres, de que 
daquella poderofiffima,6c ri- eftá fortificada, nos defende* 
quiífima Senhora, que para ráõ de todos noffos inimi-
Deos remir, ôc íalvar o mun- gos: ôt com grande confian­
do, lhe deu todo o preço, ôc ça } porque no fim delia eftá 
cabedal jtfrâdoo das mefmas comas portas abertas o fer* 
piedofiflimas entranhas, coro mofiífimo Palácio da Rai-
que fummamente dezeja nos nha da Gloria, de cuia íobc-
ialvemos todos. Só por fer ranamáo, fe perfeverarmos, 
obra da Virgem Maria, & receberemos a Coroa de Ro­
lhe dar gofto, devêramos fer ias, que heo Caracter, o Pe-
rouiro devotos do feu Rofa. nhor, ôc o Salvo Conduto^ 
rio:quanto mais, que naõ fó com que fem duvida fere-
devemos efta continua me- mos admittidos ao Paraifo 
moriaaos Myfterios, õ; nelíe interior das diticias[, onde 
le reprefentaó , íobpena de Deos fe deixa ver, ôc.gozar, 
fcrmosj ingratiffiroos a Deos, ôc nòs o veremos, ôc gozare* 
& a íua Mãy -, mas pondo íó- mos por toda a Eternidade., 

F I N I S. 
SER-
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S E R M A M 
XIX- r 

COM o SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO EXPOSTO, 
Beatus venter, quite portavit. Luc. í i . 

venter, quite.portavit. Ebàf-
I. taõ eftes dous Sacramentos 

para declarar os Myfterios, 
JNCERRADO, ôc desfazer os encontros de 

Ôc defencerra- toda a prefente Solennidade? 
do temos hoje Naó baftaõ. Antes os mef# 
a Chrifto, Se- mos dous Sacramentos fe or-

nhor, ôc Redemptor noffo, denaõ hoje a outro terceiro 
no Altar, ôc no Evangelho. Sacramento, que heo Roía* 
Defencerrado no Altar} por- rio Santiífimp da Virgem Se­
que naquelle Trono de Ma* nhora noffa, primeiro, ôt 
geftade o temos expofto a principal argumentode toda 
noffos olhos : ôc encerrado a prefente acçaõ, 6c taõ gran-
no Evangelho, porque alli fe % de,como difficultofo affump-
nosreprezenta encerrado dé- to delia. Dcmaneira , que 
tro do Sacrario Virginai do tres íaõ os Sacramentos , que 
Ventte Beatiffimo : Beatus concorrem nefte dia, ôc em "Luti 

1 1 . 



Do Rofarto. ro; 
iodos tres a meíma Divinda- zaó he»porque os outros Sa-
de,ôc Humanidade de Chrif- cramentos, debaixo da ma­
to di ver famente facramenta- teria vifivel, fó figníficaô a 
da. O Sacramento do Alçar, Graça fantificante, que cau« 
o Sacramento do Evangelho, faõ invili velmente, porènt o 
o Sacramento do Rofario. E Sacramento do Altar não fó> 
porque naõ faça duvida nef- fignifica a Graça fantificante, 
tes dous ultimos,o nome que que caufa, fenaõ também a 
lhe dou deSacramento, naó mefmo Santificador, ôc Au­
fen do algum dos fete: Vede, tor da graça, que he Chrifto, 
com quanta propriedade lhe o qual efte Sacramento en­
quadra a definição de Sacra- cerra dentro em ly oceulto,, 
mento? ôc invifivel debaixo dos ac-* 

117 Sacramentum efi vi» cidentes.que vemos. Etudo 
fibtk fignum tnvifibiltsgratia: ifto hc o que caufaõ r ôc con-
O Sacramento em cornmum tèm (cadahum por feu mo* 
(com mais declarada defini- do) aífim o Sacramento do 
çaõ do que o tinha definido Evangelho , como o Sacra* 
S?ntoAguftinho,,ôcodefinio mento do Roíario-
depois delle Santo Thomás) 118 Qual he o Sacra* 
he hum final vifivel da Graça mento do Evangelho: Beatus1 

invifivel: ou hum final, que venter » qui te portava. He o 
te yè, da Graça,que fe naõ vè; Ventre purifltmo da Virgem; 
Daqui fe fegue, que aflíro o Maria ..emquanto trouxe em 
Sacramento do Evangelho, íy o Verbo Eterno encar na-
como o do Rofario, naõf© dó* Que effe final foffe vif}» 
tem grande femelhança Com vth, bem o demoftràraó as 
qualquer outro Sacramento, duvidas,ou admirações àe S-
fenaõ maior ainda com orna- jofeph. E que além da Gra-
Ipr de todos, que he o Santif» ça fantificante 1 da. Senhora» 
amo Sacramento do Altar, fignificafle invífivelmente o 
Sendp todos osSacramentos meímo Filho de Deos.Cnrif-. 
Santos, qual he a razaõ por- fto concebido por virtude da* 
que o Sacramento do Altar EípiriroSantOjôi timão em, 

.v fc duma Sawi%iaj A ra* fejaitraiihas £ Üesjp,§r>í% 
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tè? SètmXiXlt 
nouò Anjoioroefroo S.Jo- do, Ôt «ro todos os^oucrot 

Mal 
th. i. 
ao. 

feph, quando depois Ihere-
vellóu, ôí declarou o myfte­
rio í JjjUW ew/i» m ea natum 
efi, <& Spiríiu Sanão efi. Eif­
aqui como oSacramentodo 
EVangelho em tudo he pare­
cido ao Sacramento do Al­
tar! 

119 E o Sacramento do 
Rofario ? Também , ôc pelo 
melmo modo. ü Rofario , 
que trazeis nas máo? ( vede 
quam puras devem fer) he o 
final vifivel deft.' Sacramen-
ro. O effeito invifivel he a 
Graça fantificanre, que por 
meyo do meímo Rofario al-
cançaó, os que digna, ôcde-r 
votamenteorézaõ. E encer­
ra mais alguma coüfa dentro 
em ly o meímo Rofario ? En­
cerra tudo o que encerra o 
Sacramento do Altar, ôc en­
cerra tudo o que encerrou o 
Ventre da Virgem. ôc ainda 
encerra mais % porque naõ íó 
encerra, como o Ventre Vir­
ginai, a Chrifto emquanto 
encarnacJoV nem íó como o 
Sacramento dó Altar a Chríi-
to, em quanto morto, fenaõ 
ao mefmo Chrifto emquan 

Myfterios Gozolos,Du!0ro. 
los, & Gloriofos do meímo 
Chrifto. 

l i o Affentados pois af* 
fim eftes tres Sacramento^ o 
que farei em dous Difeurfos, 
fera combinar, Ôc comparar 
entre íy os mefmos Sacra mê-
tos. No primeiro compara»' 
rei o Sacramento do Altar cõ 
o Sacramento do Ventre Vir­
ginai, em maior louvor do 
Sacramento do Altar. No fe­
gundo compararei o Sacra­
mento do Rofario com o Sa­
cramento do Altar, em ma­
ior louvor do Sacramento do 
Rofario. Como em todos 
tres he inrereffada a Senhora, 
naõ em parte, mas em tudo, 
naõ nos pôde faltar com fua 
Graça. Ave Maria, &c, ' 

II. 

Bestas venter, qui ti por» 
tava. 

i s í COM razaó répt-> 
rou neftas pala­

vras o Cardeal Hugo,na Pur-
BU iiibii-iu „..,.— „...,,_— pura, ôc na penna igualmente 
to encarnado , emquanto eminentiffimo, Ôc pergunta' 
morto emquanto reluícita- aífim: QçâriMnèàitêuW Hup\ 

tllu-
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Ifai. 

Luc. 
i.Ji. 

Do Rofario. .109 
Cardi-HU: Beata Mater, qua te por- ;a no Alttííimo Myfterio da 
nal. tavittpotius, qntmB;atus Ve- Encarnação do Verbo , he a 

a*rf £fta molher d J üvangé- capacidade immsnfa doVcrr-
Jho, por cuja boca. fallou o tre Sicratiífimo de Maria 
Efpirito Santo, porque naõ Tam capaz , que coube oelle 
diffcBemaventuradaa Máyj o que naõ cabe no Ceo : 
íenaõ:3emaventurado o Vé- §tuemcali capere non poterant, 
ttel líaias-quando profetizou tuo grêmio contulfit: tam ca-
efte Myfterio inaudito, attri- paz: que coube nelle o que 
buio a novidade , ôt mar a vi- naó cabe em todo o mundo : 
lha delle àconceição, & ao Quem totus non capit Orbü, 
pano da Virgem: Ecce. Vtrgo tn tua fe claufit vtfcera : tam 

7.T4. condpiet,. &pariet filium. O capaz , que coube nelle o 
Anjo quando trouxe a env meímo Filho de Deos, tam 
baixada à Senhora, filiou pe* immenfo, ôc infinito, como 
los mefmos termos : Ecce feu próprio Padre:Beata vif-
concipies ,é• partes. Pois fe ef- cera Marta, quaportaverunt 
ta Òradora humilde, que tam -tterm Patris Filium. Fazerfe 
alto lc Vi orou a^oz, queria Deos Homem, foi o maior 
louvar o Filho pela Máy, ôc invento do íeu amor •' rufce-j 
d íer Máy confifte em gerar, de húa Virgem, foi o<ma*or 
conceber, ôc parir o pilho; decoro de fua fpberanía : ça*. 
porque cala aconceiçaõ-. Ôt, ker ho. Vétre de húa molher* 
d parto, & o meímo nome foi 9 maior protentode lua, 
da maternidade, 6c fó louva, immenfidade: Beatus vmttr^ 
apregoa , Ôt canoniza por qui tt portavit* 
bemaventurado o Ventre, q 122 . Aquella palavra-, 
ovtrquxe em fy : Beatus ven- Beatus, he a que fó penetrou 
ttr, qut te portava > Napfpra o profundo, êk cncarecèoQ 
efta melher figura da Igreja íubliroe, ôç pode dar o/uftç> 
Catholica, como bçm potou pszo às outras. Tres molhe* 
o Veneravel Béda : Eccltfia re$ chamarão ,Bemavcntura-
Catholicatypumgefiit-: fe naô da, =à Senhora.,nefta mefmo» 
falláraaffim. Qmç muito»6c táyüerip*. <5f\pfpr eík. A mo-
muitas vezes po t̂óraa|grje-< liiec ,da neJCo.Syan^elho: 

' Beà-

Btda. 
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Beatus venter, qui tt porta- Ventre da Senhora, porque 
vit: Santa líabel allumtada có foi capaz de ter, ôt trazer a 

Lus f^xtll° &- profecia : Beata Deos dentro eu» if : Beatus 
i. 4f. fttwfgtedidifti^: Ôc a mefma venter, qut teptriavtt: oc cit* 

Virgem Santiflima no feu Bemaventurança também fe 
Ilude Cântico : Bealam me dtcent naõ acha no Ceo, ainda que 
48. omnes generationes. E fendo no numero dos üemaventu-

fciima deftas tres m lheres a rados entre a mefma Máy 
mefma Bemdita entre todas de Deos. E porquei Porque 
as molheres i a que mais en- Deos por fua infinita Effen-
carecéc o myfterio, he a Au- eia hc incomprchenfivel a to« 
cora do noífo Texto. Vede, le do o entendimento.ôt conhe-
tenho razaó? O que noto ne- cimentocriado. £ pofto que 
ftastresBemaventurançasjCÓ o entendimento da Senhora, 
que a Senhora foi chamada, illuftrado com lume da glo. 
ôc fe chamou Bcmaventura- ria excefliVamcnte maior que 
da, he, que nenhúa dellas fe p de todos os Bemavent ura-
parece com a Bemaventuran- dos, veja mais em Deos, que 
çado Ceo. Santa Ifabel cha- todos os Anjos, ôc Santos, 
mou Bemaventurada à Vir- náo fó divididos,mas juntos> 
gem Maria,pela Fè com que comtudo não comprehende, 
creo o que lhe diffe o Anjo : nem. rtóde comprehender a 
Beata quacredidifii: ÔcnoCeo Deos. E daqui íe fegue , que 
naó ha Fc. A mefma Virgem o Ventre da Virgem, no feu 
chamaícBemaventurada por- gênero, hc mais Bemaventu-
que Deos poz nella os olhos: rado que o entendi mento da 

Ibi de èjuta refpexa humilttatem mefma Virgem : Beatus ven-
48- ancillafua : ecce enim ex hoe ter ,qmte portavit: porque ca 

Bealam me dtcent: ôc a Bem- feu entendimento náo com» 
aventurançadoCeonaõcon- prehende a Deos, & o feu 
fifte em Deos ver o Bemavé- Ventre fim. 
turado, fenzóemo Bemavé- 123 Entre agora a au* 
turado ver a Deos.Finalmen- thoridade , ôt a maior autho-
te a molher do Evangelho ridade, íem aqualtodoefte 
chamou Bemaventurado o Difeurfo ficaria duvidofo, 6c 
-;./,, • va-



Da Rofario. ': m 
vaci1tante.\SaTito-Epifánio;cõ comprehenfio.Vòs fois,ò Ven- fíipa-
apoftrofe ao Ventre Virgi- tre puriflimo, o queíópo-^w. 

-*>'*>. nal, exclama aífirr.' O Uterum .deites limitar o que naõ tem Do^h 
£P'' calo amphorem , qui Deum tn- limite: vòs fois a cómprché* m' 
^}af" comprehenfibikm tn te .verè faõ do-q^e tudo comprehen-
7audiè^ comprehen fum portafii ! Oh de. Finalmente, para que a 
Vim ' Ventre puriflimo de Maria} tam grandes authoridades a-

* maior, ôc mais capaz que o juntemos56c ponhamos o fel-
Ceo pois a Deqs, que hein- Io com outra maior; o m«f-
comprehenGvel, verdadeira- mo diz , ôc com a meíma , & 
mente o comprehendefte , & maior admiração o Concilio Cmcü 

rrouxerte dentro em ti! No- Epheíino : guia vidtt, quis ^ff 
teíe muiroaquelb grande pa- audivit unquam tale? Quem cap. j . 
lavra, Vei è comprebenfum. E vio , ou quem ouvio jà mais 
Sanco Athmafio,infigneCo- tal coufa i In circunfcrtptus 
luna da Fé, ôc Doutor da Deus Uterum tnhabitat , eft 
Igreja, fallando com a Se- quem Cali non capiunt, Ventr 

D. A- nhora: Ave gratia plena, Çplh amplexns efi Virgims. Deos, 
thanaf dtduw Calum, qua Deum W- que naõ cabe nos Ceos , cabe 

comprebenfum. .angufio ponf- no Ventre de húa Virgem, Ôc 
fim um loco m te ipfa contines. oque he immenfo, Ôc incom-
Deos v >s íalve cheia de gra- prcheníivcl, o mefmo Ven­
ça, novo Ceo, & mais refplá- tre o abraça, Ôc comprehen-
deícente, que contendes, 6c de. E como o Ventre Virgi* 
abreviais a Deos incompre- nal de Maria comprehendèo 
henfivel dentro em vós mel- a Deos, cuja infinita grande-
ma;6coquehemais,em hum za naõ pode comprehendec 
lugar tam eftreito como o de entendimento algum criado, 
voffo Sacrattífimo Ventre. E nern ainda o da mefma Vir-
S. Methodio, ainda mais an- gem j có razaõ a Oradora do 
tigo que ambos, encareceu- Evangelho, como Oráculo 

Div. do a capacidade immenfa do do Efpirito Santo, Ôc Voz de 
Mi mefmo Ventre: Tuincircunfp- toda a Igreja Cstholica, o 
**•**. ticircunfcriptio,tu cuncla con- que louva , o que apregoa , o 
™* tinentis,, & cèmprchendentü qüe canoniza como fingujar-

; Tom. 6V H mente 



m Sermaí XIX. 
mentcbémarentorado, naó te a Chrifto , êt dandoihe ò 
ne o entendimento, com que fer humano, comprehendèo 
a Senhora vè a Deos, fenaõ dentro cm fy a mefma Divin-
o Ventre, em que o compre- dade toda. Mas fe o Pay deu 
hendèp, ôc trouxe dentro em ao Filho o Ser Divino, ôc a 
íy : Beatus Venter , qui te por» Máy o íer Humano j digafe, 
tavit. queá mente do Pay compre-

124 Hum fó entendi- hendéo a Divindade, ô*. o 
mento ha, que comprehenda Ventre da Máy a Humani-
Oquecomprchendéo o Ven- dade, ôc a Divindade naó? 
trede Maria. EqualherPor Antes poriffo mefmo. Que fe 
ventura odcCh ifto em quã- aífim naó fora, naõ fora a Se-
to Homem l Nem effe. Oh nhora Máy de Deos. A Vir-
grandeza também incompre- gem Maria naõ gerou a Hu-
henfivel do Sacrario Virgi- manidade de Chrifto cõ fub-
nal defte legando Sacramen- fiftencia humana , como as 
to! Por iffo os Padres.ôcCon- outras máys geraõ os outros 
cilios (fe bem advertiftes)to- homés •, mas com fubfiftencia 
Qosfedeclaraõ por exclama- d:vina,unidahypoitatícamé-
çóesde admiração, de affom- te à mefma Humanidade : 
bro, de pafmo. Oenrendi- por meyo da qual uniaõ, o 
mento, que fó comprehende Filhono inftante,em que foi 
oque comprehendèo o Ven- concebido, ficou verdaueiro 
tre de Maria, he o entendi- Deos,6c verdadeiroHomemí 
mento do Eterno Padre. A ôc a Máy , quedeu o fer a ral 
maior grandeza da Virgem, Homem, verdadeira Mãy de 
emfeu generoinfinita,he,que Deos. Poisaífimeomoa mé-
o Eterno Padre, Ôc Maria, fe- te do Pay gerando o Verbo, 
jaõ Pay, & Máy do mefmo comp-ehendéo todaa Dívin-
Filho. E aflim como a mente dade fua,ôc do Filho} affim o 
do Pay gerandooEternoVer- Ventre da Máy gerando o 
bo, ôc communicandothe o mefmo Filho, comprehen-
Ser Divino, comprchenie a déo toda a Divindade, naõ 
todo Deos: aífim o Ventre da fua, mas do Verbo. 
Mly gerando temporalmc^ UÇ Declarenos efta ai* 

• ° cufim* 
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tifíima Tbcotegía S. Paulo vtnitatts i porque Plena udo 
por termos queapóflaò en- quer dizer.toda.Pois porque 
ictíder bem, ainda os que naõ naó diz o-Apoftolo fó, Pleni* 
faó Theologos. Fallando S. tudo, fenaó, Omnii plemtudo, 
Paulo da Divindade do Fi­
lho de Deos feito Homem; 
diz , que toda a enchente da 
Divindade habita o Corpo 
de Chrifto : Ini&foinhabttat 
$mnis plenuude Divimtatis 
çorporalaer. Habitar,quer di­
zer citar c )tn permanência , 
ôc defte modo efteve deíde o 
inftante da Encarnação, 6c 
eftá , ôc h*de eiftar para fem­
pre a Divindade em Chrifto 

que vem a fer, como fe dif­
fera : Toda a Divindade to­
da, ou rodo o rodo da Divin­
dade! Porque para compre-
hender a Deos , cprao defi­
nem osTfaeologos, naó fó 
bafta conhecer, ou conter* 
todo Deos, fenaó todo.lc to­
talmente.E ifto heo que quiz 
fignificar o Apoftolo , naõ fé 
dizendo , toda a Divindade) 
fenaó todo o todo delia: Onu 

por virtude da uniaõ hypof- ms plemt udo : para moftrar, c| 
tática, que he de fua nature- o Corpo de Chri|to contém, 
za união indiíToluvel.E ufou 
também o Apoftolo da pala­
vra, habitar; porque como o 
que habita a c<*fa, eftá todo 
dentro na cada,6c a caía o cér-
ca,6c contém todo denrro em 

Sc abraça dentro em íy a Di­
vindade , naõ de qujrlquer 
modo jienaõcompreíienfiva-
mente, ôc porintigyracom-
prehenfaó: toda húa vez ena-
quanto Plewtudo, 6c coda ou-

íy-, aífim a Divindade eftá to- tra vez emquanto Ornais*, Ac 
da dentro do Corpo deOhri- poriffo toda, ôc totalmence. 
fto, 6c o Corpo de Chrifto a Donde fe feguem cm ultima 
cé<xa, & comprehende, naõ conclufiõ do noffo Difeurfo 
fó toda, mas totalmente: que 
heoutro, ôc maior myfterio, 
que encerraõ as mefmas pa 
lavras Para fignificar, que to­
da a Divindade eftá no Cor-

ColloJ Pn de Chrifto,baftava dizer: 
tg. In ípfo mbabitat pkmtüdo Di • 

as duas confequeneias , 6c fe-
melhanças delle. A primeira, 
queo Ventre da Virgenci -
prebendéi) toda aDivindade. 
Porque fe o Cor pode Chrif. 
to comprehende immediata-
mente todaa Di vindade,por • 

H z que 
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cjue toda a Divindade eftá no do Padre, comprenendéo o 
Corpo de Chrifto •, também Ventre de Maria , porque te* 
o Ventre ds Maria compre- vcdentro em íy todo o Cor-
hende mediatamente toda a pode Chrifto : Totum in Cor-
Divindade, porque todo o porejoiumin Paire : que me. 
Corpo de Chrifto tftá no nos podemos nós dizer do 
Ventre de Maria. E aftim co- mefmo Corpo de Chrifto no 
mo ( que he a í-gunda confe- Santiflimo Sacramento infti. 
qutncia , & paridade ) aílim tuido pelo amor , 6c obrado 
como a mente doPaJre com- pelaOmnipotencia, naõ fó 
prehende toda a Divindade, para o adorarmos no Altar, 
porque na mente do Padre mas para o recebermos den-
éftá todo Deos em efpirito; tro em nòs mefmos f Que dif-
aífim oVentre deMaria com- leChiifto, quando inftituio 
prehende toda a Divindade, aquelle Diviniflimo Myfte-
poro^e no Ventre de Maria rio? Accipite, &comedaeHocMAU 

eftá todo Deos em Corpo, efi Corpus meum : Recebei, & tb.z6. 
Bafi- Deus Verbum totum erat tn comei: Eftehe meu Corpo.26. 
husSc- Qorp0re y totum in Deo Patre: Todo na mente do Padre.to-
J**^ diffe, como Eu o podéra di- do no Ventre da Virgem, ôc 
uln»"'car»S.Bafilio de Seleucia. E todo no peito dos que o re-
\u.t. eftehe o grande myfterio, cõ cebem* ôc tam inteiramente 

que a voz do noffo Texto todo em todos, como rodo 
náochama Bemaventurada a emcadahum :Stcuttommom-
Máy, fenaó Bemaventurado mbus , quod totum fingulih 
o Ventre: Beatus venter,qut Grande maravilha he, que o 
teportavtt. Verbo Eterno , ao qual fó 

comprehende a mente do Pa-
j j j . dre,ocõprehendeffeo Ven­

tre de huma Virgem;mas naõ 
I 2 £ T-t Se tudo ( paraque hemenor, antes igual mara­

j á , do Sacramento do vilha, que effe me fmo Vcr-
Evangelho paffemos ao Sa- bo, que eftátodo na mente 
cramenro do Altar) fetndoo doPadre , Ôc todo no Ventre 
que comprt hende a mente da Virgem, fe receba, ôt cai-
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ba também todo no peiro do ve pela F é , ôc ó recebe pelo 
homem. Na mente do Padre 
todo o Verbo gerado , no 
Ventre da Virgem todo o 
Verbo encarnado, no peito 
do homem todo o Verbo Sa­
cramentado. Mas iffo mef­
mo he fer Verbo, diffe excel-
fentemente, declarando, & 
eftendendo o feu penfamcto, 
O meímo S. Bafilio : Quem» 
aâmodum verbum in charta 

Sacramento. 
127 A proporção, Ôc a 

paridade , naõ pó íe fer mais 
própria, nem mais igual. Mas 
porque Eu prometti de tal 
maneira comparar o Sacra­
mento do Altar com o Sacra­
mento do Evangelho,que íe­
ja em maior louvor do Sa-; 
cramento do Altar -, ouçamos 
agora asdifferenças, ou ven-

defcrtpium, totumefi in char- tagens defte fegundo Sacra-
í(», & totum tn mente gignen» mento fobre o primeiro. E 
te, & totum intjs, qui tlludle- naó peço licença à Virgem 
gunt, vel audtunt tta Deus Santiflima para efta ventajo-
Verbntn, & multo quidemper» fa comparação , pois tudo o 
fefiius , totum erat tn corpore, que fe differ do Sátiflimo Sa-; 

ra 

totum in Dio Patre, totum in 
caU, totum in terru, totum tn 
wiverf* creatura. Que he o 
Verbo Eterno i He a Palavra 
Divina. Pois aífim como a o mefmo Corpo, ôc Sangue, 
meíma paUvra eftá toda na Começando pois efteíegun-
mentedequema;concebe,& doDicurfo, por onde acaba? 
gera', 6c toda no papel, onde mosoprimeiro -, a primeira 

cramento do Corpo, 6c San­
gue de Chrifto, he em dobra­
do louvor da meíma Senho* 

da qual Chrifto recebeo 

íeefcreve , Ôc toda naquelles, 
que a Íem, ou ouvem: aífim o 
meímo Verbo Divino eftá 
todo na mente do Padre, que 
o gerou; todo no Ventre da 
Máy, que o concebéo, todo 

differença , ou ventagem do 
Sacramento do Altar fobre q 
Sacramento do Evangelho, 
he , que 110 Ventre Sacratií-
fimo da Virgem de tal modo 

, , n - - - »,,..„w^v,,,.» — efteve todo o Corpo deChri* 
naquelles accidétes branco^, fto, que íó eftava todo em to-
onde fe imprimio, Ôc todo no do, mas naõ todo , fenaõ par-
ç eito do homem, que o ou> te em cadaparte; porém no 

H 3 Sa« 
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Sacramento do Alçar r/aé fó realidade he. A Alma aíridí 
eftá todo em todo, ôc todo que eftá toda no braço, toda 
ím qualquer parte , como na maó , ôc toda no dedo j fe 
muitas vezes ouviftes j mas ao corpo lhe cortarem hum 
era qualquer parte eílá todo, dedo, naõ fica no dedo* fe lhe 
ôc todo totalmente. O que cortarem a máo, ou o braço, 
por ventura naõ tendes ou- naõ fica na maó, nemnobra-
vido. ço. Pelo contrario o Corpo 

128 Nenhum corpo ha de Chrifto de tal modo eftá 
no mundo, amdaque feja tam todo na Hoftia, que fe a Ho-
granJe como a terra j ôt o ftia fe partir pelo meyo, ou 
Ceo, ou tam pequeno, ôc taan em quatro parres,ou em cen-
minimo como hum átomo, to, ou em mil, em qualquer 
que efteja todo em todo, ôc parte, ou maior* ou menor, 
todo cm qualquer parte do ou minima ,eftá todooCor-
mcfmo todo. E a razaõ naõ do de Chrifto. E qual he a 
he outra , fenaõ porque he razaõ de tamanha differen-
corpo. Eftar todo em todo, ça, ôc maravilha ? A razaó he 
ôc todo em qualquer parte, ( como filolófa exquifita-
he propriedade fó dos Eípi- menteTheophilo)porque07%»: 
ritos: ôc affim eftá em nòs a Corpo de Chrifto em qual-philm 
noffa Alma. Toda em todo quer parte da Hoftia eftá to-Rei-
o corpo, toda em hum fera- do , ôi totalmente::0c a Alma"?"'. 
ço , toda em hüa maõ, toda em qualquer parte do corpo, C<JJJ> 

am hum dedo, 6c toda na me- aindaque eftá toda, naõ eftá ^ /^ 
nor parte delle. Com efta fe- totalmente Mais claro. AyYo 
melhança fe coftuma expli- Alma eftá toda em qualquer Et*. 
car o modo , com que o Cor- parte do corpo, mas náo pore Ar', 
podeChrifto eftá na Hoftia. modo total , íenão parcial* ™'_8, 

E pofto que feja hú dos grã- porque íe eftivera em qual-
des milagres defte Myfterio, quer parte por modo total, 
que fendoCorpo efteja alli có eftivera reduplieada , ôc naõ 
propriedades de Efpirito; a* húa fó vez, fe naó muitas ve-
inda a femelhança da Alma zes no mefmo corpo: porém 
diz muito menos do que na o Corpo de Chrifto em qual-, 

quer 
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quer parte da Hoftia eftá to» íua família , quando veio a 
do, naõ por modo parcial, repartir a porçaó, que lhe 
fenaó por modo total: ôc por- coube do Sacraficio , que ci-
iffo eftá o meímo Corpo tan- nha oíferecido no Templo, 
tas vezes reduplicado na diz o Texto Sagrado,que deu 
mefma Hoftia, quantas faõ hüa parte aAnna, mas def-
as partes quafi infinitas, em coníolado , & trifte , porque 
que ella fe pode dividir : ôc amandoa muito lhedava hüa 
naó fó nas partes íenfiveis, fó parte : Anna autem dedit l^Rel-
em que fó íe pôde coníagrar, partem unam trtfiis, quia An» ' *' 
mas também depois de con- nam diligebat. Aífim feentri-
fagrada,atè nas partes infenfi- ftece , ôt mortifica o amor, 
veis. A Alma de tal maneira quando dà parte a quem qui-
eftá toda em qualquer parte zeradar tudo.Masdefta mor­
do corpo, que ou ha de eftar tificaçaõ nenhum amor fe 
toda, ou naõ hi de eftar: o pôde livrar, ainda quando o 
Corpo de Chrifto de tal ma- maior amor fe ajunta com o 
neiraeftá todo em qualquer maior poder. Jofeph era to-
parteda Hoftia, que naõ pó* do poderofo no Egypto, ôt 
de deixar de eftar, nem deel* quando deu o banquete a 
tartoJo. Todo em toda, to- feus irmãos depois de reco-
do em qualquer parte, 6c di- nhecidos , poftoque amava 
vidida effa parte em mil par- mais que a todos a Benjamin, 
tes, em todas todo. que fez com todo effe amor, 

129 Oh milagre,oh pro* ôt com todo effe poder ? No-
digio, naó fei r fe maior da ta p mefmo Texto Sagrado, 
Omnipotencia,ou do Amor! que na repartição dos prato», 
A maior inclinação do amor que elle fazia por fua pro*» 
hedar, oudaríetodo; ôca priamaõ, amaior parteeraa 
maiot mortificação do mef- de Benjamin, & tanto maior, 
mo amor he dar íómente que excedia a dos outros em 
parte. Ponhamos tres mefas finco partes : Maior parsve- G -
à vifta, paraque fevejaafo- nit Benjamin, ita ut quinque ^ 
beranía daquella. Affentado partem excederei. Deíorte, ^ . 
ã mefa Elcana com toda a que podendo tudo Jofeph, ôc 

H4 faç 
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fazendo feu.amor tudo , o coube a cada hum. Nem a 
que podia nefta repartição, o parte de Joaó (que era oBtn-
que pode dar a quem mais a- jamin) foi maior parte ,nein 
mava,foi huma parte maior, a dos outros menor ; porque 
mas a maiorii , ôt exceffo otodo eftava tam inteiramé-
deffa maior parte, também te nas partes, comonotodo. 
foraõ partes : Maior pars : 130 Efta foi ,a razaó, ôc 
Quinque partibus. Naó aílim proporção admirável , por-
o Divino Amor, ôc verda- que na fuftancia , 6c acciden-
deiraOmnipotencia dcChri • tes do Sacramento uoioChri-
fto naquella Sagrada Mefa. ftoiníeparavelmenteo maiot 
Eftando a cllaoSeehorcom Myfterio fobrenatural com o 
feus Diícipulos.diffeihe, que maior myfterio da natureza, 
tomaífem o Calix, cm que Qual he o maior myfterio da 
lhe deixava íeu Sangue, ôco natureza? He acompofiçap 
repartiffementre fy : Accipt» do continuo, ou daquanri-
te, & divtdile tnter vos. E en- dade , em que toda a Filofo-

J7" tre o Acapite, 6c o Divtdite, fia atè hoje mais loubc paf-
entreotomar, ôc repartit o mar, que definir. Porque fen-
Calix, ôco meímo he do Paó do próprio da quantidade o 
depois de Confagrado, ouve fer divifivel, ou poderfe divi-
algúa differença? Muito grá- dir,dc tal modo fe compõem 
ce, ôc nunca vifta ainda na de partes qualquer quantida* 
Theologiamais eftreita.Quá- de, que por mais que fe divi­
do tomarão o Paó da maõ de da em infinito, em nenhuma 
Chrifto, eftava o Corpo de parte fe pôde dividir tampe. 
Chrifto todo em todo -, tanto quena rque effa mefma parte 
que o repartirão entre fy ,ef- naõ feja divifivel, ôc fe poffa 
tava todo em qualquer par- dividir em partes.Eporque a 
te. O Paõ partiafe em partes, propriedade da quantidade 
ôc o que eftava debaixo do he poderfe fempre dividir,ôc 
Paõ , partiafe em todos, ou a propriedade do amor he 
em hum fó todo; porque to.- quererfe fempre dar todo> 
do o Corpo de Chrifto , & o por iffo médio, 6c proporcio-
Hjefmo eftava na parte• que nou o Senhpr .o> todp do feu 

Cor-| 
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Corpo com ás partes da quã- mais, ôc mais todo em todas 
tidade da Hoftia,para que af- E todo , & totalmente por 
fim como as partes le podem modo ainda mais íublime, ôc 
fempre dividir, aífim o feu admirável* porque ainda que 
Corpo fe podeffe íépre mui- as partes fe naó dividaó, baí-
tiplicar. A Hoftia em qual- ta fomente ferem divifiveis 
quer parte fempre diviíivel 
em partes, ôc o Corpo debai­
xo de qualquer parte fempre 
multiplica vel em todo. Tan­
ta he a differença nefta fó có-
fideraçaó, com que o Sacra­
mento do Altar , que foi a ul­
tima obra do Amor, ôc Om* 
nipotcncia Divina, fe exalta 
fobre a primeira , que foi o 
Sacramento do Eyangelho.O ferenças glorioías de hum a 
mefmo Corpo de Chrifto , cutro Sacramento. Mas por 

em íy, para que em todas, 
por mais que fejaõ infinius, 
efteja todo. 

IIII, 

I J I TNfinito feria t&itu 
J, bem o noffo Difcur-

íp, fe ouveíTemosde ponde­
rar húa por húa asoutras dif-

que eftà naquella Hoftia Có-
íagrada, he o que efteve no 
Sagrado Ventre da Virgem 
Maria. Mas np Ventre da 
Virgem efteve todo o Corpo 
Cm todo, 6c parte em parte* 
porém na Hoftia, naõ fó eftá 
todo em toda, ôc todo em 
qualquer parte,mas em qual-

que nem a brevidade do tem­
po permitte a ponderação-, 
nem a neceflidade da maté­
ria ,fe fatisfaz com o filendo*, 
contentarmehei fomente cõ 
as apontar. No Ventre da 
Virgem entrou Chrifto húa 
f&vez: no Sacramento entre 
em nós todos os dias: HaeEcc!ff 

quer parte todo,& totalmen- quotiefçumque fecerttis- No 
te, Todo, ôc totalmente- por 
Que aflim como qualquer 
parte da Hoftia fe pode divi­
dir em infinito, aífim o mef­
mo Corpo do Senhor rquan-
tas forem mais, Ôc mais as-
partes dividida*,U nto eftará 

in Ca-
non% 

Ventre da Virgem efteve íó 
nove mezes : no Sacramento 
ha mil ôc feis centos annos 
que eftá. comnoíco , & ha de, 
eftar atè o fim do mundo'•'. Mati 
Ecce ego vobifcum fum i::::th.z%, 
ufque ad, confummationemzo. 
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faiuii.No Ventre da Virgem 
efteve emNazareth nas mon­
tanhas , ÔC poucas horas em 
Belém ; no Sacramento eftá 
em todas as partes do mun­
do fem exceiçaó de lugar: 

Lttc. Ubicumque fuertt corpus. Np 
*7- Venere da Virgem crefeia o 
37- Corpo de Chrifto , mas até 

aquelle limite fomente, em 
que tam pequeno, ou tam pe­
quenino nafcèo : no Sacra­
mento naõ crefce, nem pôde 
crefcer, porque eftá alli na 
idade , na grandeza, 6c na ef­
tatura de Varaõ perfeito : In 

Epkef. menfuram atatu plenitudtnis 
4 I ? Chrfii. No Ventre da Vir­

gem eftava o Filho na Máy, 
mas a May naõ eftava no Fi­
lho : no Sacramento o mel-
mo Chrifto eftá em nós, ôc 
nòs nelle: In me manei, & e» 

Um gotntllo. No Ventre da Vir-
7-gem alimencavafe o Filho 

doscomeres naturaes, de que 
fe fuftentava a Senhora : no 
Sacramento P melmo Senhor 
he o noffo alimento,^ o noí-
ío fuftcnto : Qui manducai 
meam carnem , ejr bibit meum 

íhd. rangUinem. No Ventre da 
Virgem efteve Chrifto em 
carne mortal : no Sacramen­
to» ôí em nòs,eftá em Corpo 

XIX. 
immortal, ôc gloriofo:Hic efi ibid. 
pants, qut de calo defcenda. $9-
No Ventre da Virgem rece­
be ) Chrifto de íua Máy a 
vida temporsl: no Sacramen­
to recebemos nós delle a vi­
da eterna: Qut manducai hunc jy^ 
panem, vtvet tn aternum. -_ ' 

132 Em cada húa deftas 
diíferenças havia muito que 
dizer, muito que encarecer, 
muito que admirar; mas co­
mo ainda naõ chegámos à 
maior, ôc máiseftupendade 
todas , nella fô me deterei 
mais hum pouco. E que dif­
ferença he efta , digna de tam 
particular admiração, ôc re­
paro ? He, que no Ventre da 
Virgem efieve o Filho de 
Deos , onde nunca entrou 
peccado : & no Sanriífimo 
Sacramento, quando entra 
no peito dos homés, naõ fó 
eftá em peccadores.mas mui­
tas vezes entre os mefmos 
peccados. Soquem compre-
hender as delicias fobrehu-
manas, que o fegundo Adam 
gozava no Paraifo íempre 
innocente do grêmio Virgi­
nai , poderá de algum modo 
conje&urar, ou defta difteré-
çaasdiftancias, ou de tal fi­
neza os extremtw; Ponhamo* 

"nos 
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aos ao Páraflb 'tefreaf; 6c rè- fimo da Virgem Maria, na-
paremos, no que rtaõ vi re- qual Dsos naõ íó depoíitou, 
parar atégora. Depois de di- mas accumulou todas as fuás 
zer a Efcritura , que Deos ti- delicias: 6c o prova com ou-
nha plantado por íua mão tro Texto da boca do mef-
hum Paraií) de delicias, no mo Deos : Locum voluptatüP.D*. 

Geneí V*- P o z 9 W°m e m : Planta - Uterã Marta mtelhgo, tn quo mian. 
» 8, verat autem Dominus Deus cumulava omnes delicias de-òjr™-

Paradifurn voluptatts ::: tn Uctarum Dominus, de cujus de ' nun-quo pofuit hominem : diz , que lictjs Spiritus Sanflus admi M^ 
uo iugir das delicias lahia ratorto fermone tn Cântico fie 
hum Rio para regar o Parai- erufíat: Qua efi tfia , qua af» 
(o: Et fiuvius egredtebaturdt cenda de deferto delicijs af» 
loco voluptatü ad irrigandum fluem í O Paraifo das delicias 
Paradifurn. Logo fe do lugar do homem era o Paraifo de 
das dihcias fahia hum Rio Adam , que peccou : mas as 
para regar o Paraifo $ íegue- delicias das delicias de Deos, 
fe, queo Paraifo chamado Ôco lugar de'Ias: De loco vo­
das delicias, naõ tinha as de- luptatü: era o Ventre de Ma-
kcias ( ao menos as maiores) ria, cm que nunca ouve pec-
em toda a parre, fenaõ em cado. 
hum íó lugar,© qual própria, 133 Já temos qual he a 
ôt particularmente fe chama- lugar das delicias : ôc o Rio, 
va o lugar das delicias: De lo- que delle fahia : Fiuvius egre-
co voluptatü. Suppofta pois diebatur de loco voluptatü r 
eftadiftincçaõ, ,& differença qualhe ? Efta fegunda duvi-
tam expreffa no Texto, íai- da nos obriga a íair da terra 
bamos agora, que lugar das ao Ceo, ôc de hum Paraifo a 
delicias era efte , o qual dava outro Paraifo,ôc de hum Vé-
p nome í todo o Paraifo, Ôt tre Sacratiífimo a outro mais 
do qual fahia o Rio, que o altP̂ Ôc mais EXivino. Ouvi ao 
regava. S. Pedro Dam taó ai- mefmo Santo: Fiuvius tfie efi ' 
legorizandoopaffordiz,que Dominus meus Iefus r qut è-
o lugar das delicias do Parai- duobus locü voluptatis egredi-
to da tetra heo Ventre pur ií* tur ttx Utero Patrü, ex Utero> 

Vtr*> 
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Virginü. O Rio, que fahia do Vòs, Pay meu, fois õ queíó 
lugar das delicias, he o Filho me pudeftes tirar do Ventre 
d? Dcos,ôc de Maria ;Chnfto de minha Máy, ôc me tiraítes 
Jefu, Senhor, 6c Redemptor delle quafi por força, qus íf-
noffo,o qual naõ húa fó vez, íoquer dizer, Extraxifii: ou 
fenaõ duas , lábio do lugar como treslada Tertulliano, 
das flias delicias: no Paraifo 
do Ceo quando fahio do feio 
do Pay : Ex Uiero Patris: no 
Paraifo da terra , quando fa­
hio do Ventre da Virgem : 
Ex Utero Ftrginü.Dt forte, q 
o Verbo Eterno quando la-
hio do feio do Pay , fahio do 
lugir das fuás delicias no 
Ceo, 6c quando entrou no 
Ventre da Virgem , entrou 
no lugar das fuás delicias na 
terra: 6c a fineza que fez por 
nòs, naó efteve no entrar, ef­
teve no fair : Fiuvius egredie-
batur de loco voluptatu. Co­
mo naVirgem Maria naõ ha--
via, nem ouve nunca pecca­
d o , antes a fumma perfeição 
de todas asvirtude?,em quã-
to Chrifto eOeve no Ventre 
de fua Máy, ai li tinha ,6c go­
zava todas as fuás delicias ; 
tanto aflim , que fe naõ fora 
por agradar, 6c obedecer a 

dalli fahira, 

Avulfiftt. Aífim que o maior 
facrificio, que Chrifto fez a 
feu Eterno Padre nafcendo, 
foi o mefmo nafcer; porque 
foi íair do centro do feu t-
mor, do feu dezejo, do feu 
defeanço , das íuas delicias. 

134 Deftas delicias, que 
Chrifto gozava no Ventre-
Santiflimo de fua Máy , íe vè 
bem a differença da fineza, 
com que no Santiflimo Sa­
cramento do Altar fe fogei-
ta a entrar no peito dos ho* 
mens, Là eftava a fineza no 
fair, eà eftà no entrar. O fim 
porque Chrifto íe deixou no 
Sacramento, foi,para regar' 
ôc fecundar noffas Almas cõ 
os influxos de íeu Corpo, ôt 
Sangue» como Rio nafcido 
da fonte de toda a Graça, que 
hea Divindade : Et fiuvius . 
egrediebatur ad jrrtgandum ^ 
Paradifurn. As Atmas puras, 
8c fantas , que naõ íó vivem feu Pay, nunca oa 

como elle mefmo diffe pelo em F é , mas em perfeita Cha-
Profeta: Tu ei , qui extraxtfli ridade , tam raras na corrup-

Flk!m' m de Ventre Matrü mea: çaõ, ôc abufos da vida,que fe 
XJ.lO- - . COl-
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coftuma, effas íaõ as palavras rem enganar a íy mefmosj 
do Paraifo, que elle rega, ôc 
íantificacom tanto fruto, co-
mogofto. Mas naó pára a-
fii. Inde dtvtdttur tn quatuor 
capita (aCcrefcenta o mefmo 
Texto:) 6c dalli fe divide co 

mas, naó enganaôa Deos. E 
neftas Almas fem. Alma f co-
moadejudas) naóduvidá-
raõ a dizer Santo Anfelmo, 
SPafchjfio, S. Cypríano, 6c 
Santo Aguftinho, que padece 

mo emcru* para as quatro mais Chrifto no Sacramento, 
partes do mundo, onde fuc- do que padetéo na Cruz. 
cede aquelle Sagrado Paó, Magts peccant, diz Santo A-
o que ao do Semeador do gultínho, qui tradunt Chrif-

tum peccatoribiss membris, 
quam qut tradtderunt eum 
crucifixoribus Iudats. E a ra­
zaõ hej porq os Judeoscru­
cificarão a Chrifto em hum 

onde hutifique.Por iffo com madeiro innocente, ôcosq 
grade myfterio fahe, & le di- o recebem em peccado, cru-
videemciuz, porqfahe,cp- cificaõ no em fy mefmos, co­
mo diz S.Paulo, para fer our mo notou o Apoftolo : Cru-j^ 
tra vez crucificado,& afrõta- ctpgentes fibimetipfts Filium 

Evangelho, que hum cae nas 
pedras, onde fe féca, outro 
nas efpinhas, onde fe afoga, 
outro nas eftradas, onde o pi­
zaõ , & pouco em terra boa, 

6.6. 

do : Rurfum crntfigentes fi-
Hebr. btmetipfis Fdium Dei, <& ofieri-

tm habentes. 
135 Ifto he o que pade­

ce Chrifto Sacramêtado(pp-
fto que gloriofo , 6c impaf­
fivel ) dasconfcieneiasde to­
dos, os que o recebem, ou to­
talmente impenitentes em 
peccados manifeftos,ou com 

Dei. Aquella Cruz , porque 
era Cruz fem peccado, era 
muito mais leve para Chrif­
to; mas efta junta com os 
peccados dos que o crucifi-
caó em fy mefmos, he muito 
mais pezada, muito mais* 
cruel, muyto mais infopor* 
tavel. Affim o ponderou & 
mefrro Chrifto na mef? a 

falfa contrição, 6c fingido» hora ,emque deu os prinu/V 
ou cotado arrependimento: rospiffos para ã Cruz : Ecce 
qu~ faôosque mais ordina- appropmquavit horayefr Filiuç 
riamente fe enganaõ, ou que bominu tradeiun in man «ath 

pec^' 

Mat-
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peccatorum-He chegada à ho- Sacramento do Altar'«adora­
ra , em que ferei entregue nas do, mas oflrendido: no Sacra-
máos do< peccadores. Dos mento do Ventre da Máy, ei-
peccadores diffe, ôc naõ dos 
algozes, nem dos ryrannosj 
porque maior horror lhe fa­
zia nas máos dos que o cru­
cificarão a circunftancia dos 
peccados , que a tolerância 
dos tormentos. Deixoas in­
jurias, 6»' blasfemÍ3s,comque 
a Fè do Diviniffi.no Sacra­
mento he negada dos H^re-
gei: né fallo nas violências, 6c 
dcíacatos atrozes das máos 
ímpias, & facrilegas,com que 
aquelle Saneia Sanãorum da 
Divindade tem fido tantas 
vezes pn finado? porque pa 
ra prova da ventagem , que 
bufeamos, bafta a differença 
de dizer com peccados, ou 
fem peccado. Affim como 

le , ôc o mefmo Ventre íem­
pre beatificado : Beatus Vett' 
ter, qui te portavit. 

136 f ^ Omparado com 
\^j tanta ventagem o 

Sicramento do Altar como 
Sacramento do Evangelho; 
refta comparar o Sacramen­
to do Rofario com o Sacra­
mento do Altar ; compara­
ção em que a ventagem pa­
rece difficultofa. Mas como 
heobra, em que o Filho de 
Deos poz a materia,6t a Máy 
de Deos deu a fôrma, naõ fe­
ra impoflivel. Comecemos 
pela femelhinça , que he o 

huma Alma cm pecca Jo he o fundamento da comparação, 
inferno do inferno, aífim o ôc acabaremos pelas difireren-
Ventre Virginai, onde nun- ças, donde fe poderá collegir 
ca ouve peccado, era «Pa- a ventagem. Hemuipareci-
raifo do Paraifo. Logonaó fó do o Sacramento d̂ > Rofario, 
foi maior fineza íogeitaríe comoSacramento do Altar, 
Chrifto no Sacramento a en- ambos Santiífimos. Em que? 
trar no peito dospeccadores, Naô em outra proporção 
mas effa fò foi a fineza; por- (porque naõ havemos de 
que rncerrarfe no Ventre da mudar a icéa ) Íenaõ na mefe 
Máy fempre Santiflima , naõ ma que ponderámos entre o 
foi fineza, íeaaó delicia. No Sacramento 4o Altar, Ôc « 

Sa-

http://Diviniffi.no
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Sacramemo do Evangelho, inftante foijin retro, ôt perfez 
Se naquelle Sagrado Myfte- to Homem, o que naõ acon-
rio eftá todo Ch ifto em to- tece aos demais.) Todo na 
da a Hoftia, ôc todo em qual- Vifitaçaõ,fantificádoo Bau-
qucr parte; no Rofario paffa tifta: todo no Prefepiò, ac-
o mefmo, Ôc naõ invifivel, k- clamado de Anjos, ôc adora-
naó invifivelmente. O Rofa- do de Reys , pofto que naíci* 
rio, como todos fabem, conf- do entre animaes: todo huma 
ta de duas partes, huma Men- vez no Templo prefentadoè 
tal,outra Vocal: na Mental, Deos nos braços de Simeaõ: 
q faõ os Myfterios, em qual- ôc todo outra vez depois de 
quer parte eftá todo Chrifto* perdido , achado entre os 
na Vocal.que íaõ as Orações, Doutores. E porque nefta vi-
em qualquer parte eftá todo da , aindaque feja do mefmo 
o Rofario. Deos, naõ ha gofto fem pe-

111 Eftar todo Chrifto íares; fe deites Myfterios,que 
em qualquer parte do Roía- foraó os Gozoíos, paffar mos 
rio Mental,hecoula tam ma- aos Doíorolòs • todo no 
nif.fta, que a vem os olhos. Horto fuando íangue, toda 
O que medita o Rofario na noPretorio arado á Coluna-, 
parte Mental, faó os Myfte* todo coroado de efpínhos,. 
riosâa Vida, Morte, ôc Re- todo com a Cruz às coftas* 
furreyçaó de Chrifto :6c ne- ôt todo pregado, ôc morto 
nhum My fterio ha de todos nella. Eftes faõ os* dous ac-
quinze, cm õ, Chrifto naõ ef- cidentes, de quefe compõem 
teja todo:todo na fuftancia, toda a vidahumana,quepor-
poftoqdividido , 6r diverfo iffo S» Paulo os dividia fó-
ttcsaccidétes.Dividíem par- mente em Gozoíos, Ôc Do­
tes os tépos , os íugares,Ôc os lorofos : Gauderecumgoude» &"*• 
mefmos períodos da vida de ttbus r fiere cumfienttbus. Mas ! 2* 
Chrifto, & naõ me dareis porque o meímo Chrifto c õ 1 ^ ' 
parte algúa,em que naõ efte. fua morte nos mereceo ou* 
)a [todo. Toda no Myfterio- tr*fegundavida,queheaim-, 
da Encarmçaõ (ôc fóetle ca* mortal, também efta tem ou-
doi porque defde o primeiro tros accidentes, que íaõ os 
*»•*- Gio» ' 
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Gloriolos, deqíecompõem nat omnem hominem venien-
a terceira parte do Rofirio, tem in hunc mundum : o qual 
ôc em todos, 6c q lakiuer debaixo dos accidentts do 
par.tedelles temos igiulmcn- Sul, que vemos} coníagrou 
te a Chrifto todo. Todo re- como em hum Sacramento 
íuí. i tado, todo fubindo ao natural ocurlo,os movimen-
C e o , todo mandando de là tos, ôc os Myfterios de fua 
o Efpirito Santo, todorecc- primeira, 6c fegunda vida, já 
bendo em triunfo afuaGlo nafcido ,já morto, jarefufcí» 
riofiflima Máy, & todo com tado, que íaõ as tres Partes, 
toda a Santiflima Trindade ou Terços, de que fecorq* 
coroandoa em Trono de fu- põem o Roíario : Ontur Sol-. 
prema Mageftâde por Rai- a primeira: Et occidit -, a fegú-
nhi do Ceo, ôc da terra , 6 c da: Et adlocu-n fuum reverti» 
Senhora univerfal de Ho- tur, tbtque refnafcens-, a ter-
més, 6c Anjos. ceira. Naõ he penfamento 

138 Ouçamos agora a meu,fenaõ commento, 6c ap-
Silasmõ, qui no curfo, ôc plicaçaõ de Olimpiodòo ; 
circulo, que b z o Sol, reco- Chrfius velut Sol ônus efi.in 
nh céo toios eftes Myfte- nativttate , occiia in morte, f] 
rios, 6c fua variedade, como rurftts orna , & velut renatus rm j„ 
nó; também fazemos na vol- efitnrefurreãtone. Nos My-Com-
ta q himos dando ao circulo fterios da Encarnação , ôc w«* 
do Rofario : Ontur Sol, & Nafeimento efteve Chrlfto;"M'• 
occtdit , & ad locum fuum como Sol cuberto de nu vens/ 

"'6 revertam : tbipte remftens, porque a nuvem da Humani-
'gyrat per Mendiem : Nafeeo dade, encubria os raios dá; 

Sol no Oriente, ôi morre no Divindade: nos Myfterios da 
Occidente} mas depois de Payxaõ.ôcda Cruz efteve co-
morto, & eftar debaixo da mo Sol ecclypfado com as 
terra, torna outra vez a re- fombras funeftas da morte* 
nafeer, 6c continuar feu cur- ôc total elcuridade de fepul-, 
Io. E que Sol he eft?, íenaõ tura: nos Myfterios da Re-
aquelle primeiro Planeta, fó- furreiçaõ, 6c da íubida ao 

/ oan. te de toda a luz: Q»ai tllumi- Ceo , efteve como Sol claro, 
»'9' ' - " ~~ & 
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8c refplandecente no Meyo- ôc abraçaõ ambos eftes fenti-
dia, desfeytas tptalmente as dps do Texto, entendendoo 
nuvens, ôc íumidas, & ani- de hum , Ôt outro curío do 
quitadas as fombras : mas o Sol. E o mefmo fazem me* 
Rofario, 6c feus devotos (co- lhor , ôc com mais certeza q 
mo a milagrofa flor doEleu- todos, o$ devotos doRofa-
rropio ) que fazem ? Vaõ fe- rio. Os devotos do Rofario ? 
guindo fempre , ôc acompa- Pois como ? Que tem que ver 
nhando ao Divino Sol em to- o Rofario com o Sol , ou.no 
dos eftes paffos :6c revertidos circulo de cada dia, ou no 
fempre ( que he mais ) dos curfo década anno? Muito, 
mefmos accidentes. Nos Go- ôc por modo muito admira, 
zoíós gozandofe, nos Dolo- vd.Naõ diffemos,que debai-
rolos doendofe , nos Glorio- xo dos accidentes defte Sol 
fos glotiandofe, 6c íemelhan* natutal, 6c vifivel, reprezen* 
tes em tudo a quem em to- tou , ôc facramentou Chrif-
dos fe lhe deu todo. to todo o curfo , movimen­
ta 139 Duvidaó aqui, ôc tos ,& Myfterios de fua vida 
dilputaóos Padres,6c Expo- mortal, ôc gloriofa; Sim.Pois 
fitores, fe falia Salamaõ nef- aífim como o Zodíaco do 
te Texto do circulo, que faz Sol natural fe compõem de 
o Sol cadadia faindo, ôt tor- doze Signos, aífim o Sol Di­
tando ao Oriéte : ou do cur- vino té outro Zodíaco mais 
ío que faz cada anno dentro alto, ôc mais dilatado, que fe 
dos Trópicos, vifitando, ôt cõ põem, 8c reparte em quin-
detendofe em todos osSig- ze Signos, que íaõ os quinze 
nos do Zodíaco. Os dous Myfterios do R.ofario. E af-
Gregorios, Taümaturgo, ôc fim como o Sol corre, ôc vifi-
Niffeno. entendem o lugar ta o feu Zodíaco nos doze 
do circulo de cada dia: S.Je- mezes do anno, aflim Chrií-
ronimo, ôc ThcophilacTro,do tocorrèo, ôc aperfeiçoou o 
curfo de cada anno: 6c hõa.ôc feu, dando luz , ôc calor ao 
outra fentéça tem por fy grá- mundo, naõ menos que em 
des Mathematicos. outros efpaffo de fincoenta ôc oito 
Authores porém conciliaõ-, annos,que tantos íe contarão 

v Tom. 6t I deíde 
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deíde o dia de íua Encarna, que o Sol, naõem parte, fe. 
çaó, que foi o primeiro Myf- naõ todo, nem outro íenaõ o 
terio, atè o dia da Coroaçaõ mefmo, de tal forte fedi vide, 
de fui'Gloriofa Mãy, que foi ôc multiplica , que em toda a 
0 ultimo. E os devotos do Conftellaçaó eftá todo, Ôc em 
Rofario, com maravilha, que qualquer parte , ou Eftrella 
fenaóvénoCeo, conciliaõ, delia todo, ôc todo em cada-
como dizia, todo efte curfo húa allumia , ôc todo em ca­
do DivinoSol, ôc todos os dahua influe, obrando dif-
paílfos. Sz eípaffos defte tam fe rentes effeitos no mundo, 
dilatado Zodíaco dentro do f.gundo a divtría natureza 
circulo natural de hum íó de fuás próprias calidades. 
diaj porque o circulo do Ro- '£2^ faó no Zodíaco do Ro-
lario, que cada dia rézaó, os iario os Myfterios, de que íe 
inclue,abraça,6c comprché- compõem. Confidcraosm6-
de a todos. E bafta ifto? Naõ talmente o noffo entendimé-
bafta. Forque ainda lhe falta toapprehédendo,& reprefé-
a maior propriedade, quehe tando ao melmo Chrifto em 
•ftar Chrifto nefte feu Zo- diveríos tempos,lugares,ida-
diaco, naõ fó todo em todos des, 6c acções, como em dif-
os Signos, que Íaõ todos os ferentes figuras, tam varias» 
quinze Myfteriosjfenaõ todo como faõ as de lua Infância, 
em qualquer parte de cada- Paixaõ , ôc Gloria : ôc naõ íó 
hum. eftá Chrifto todo em todos 

140 Os Signos do Zo- os Myfterios, fenaõ todo em 
diaco no noffo entendimen- cada hum, ôc todo em cada 
tofaõ húas appreheníões de parte delle, ôc todo allumiã-
figurasvarias.quefóconfide- do,6c todo influindo; porque 
ramos mentalmente : Sc no fegundo os diverfos moti-
Ceo faõ certo ajuntamento vos, de gofto, de dor, 8c de 
de Eftrellas, de que fe com- gloria, primeiro com os ra-
põem os mefmos Signos, ôc ios de fua luz allumia osen* 
poriffo fe chamaó Conftella- tendimentos, ôedepoiscom 
•ções. E a? Eftrellas que faõ ? a effieacia de fuás influencias 
Saõ huns Efpelhos dp Sol»era move, ôc aflfeiçpaas vonta. 

des. 
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des. Aílim o Sol iodo em ro- Sacramentos, fenaõ hum íó ? 
do, 6c todo em qualquer par- Porque aindaquc nos acei­
te no feu Zodíaco : aífim dentcs,6c no que moftraõ,fa6 
Chrifto todo em todo, & to- diveríos , na fuftancia, ôc no 
do em qualquer parte no Sa- que fignificaô , faõ o meímo. 
cramento do Altar : ôc affim Quando ElRey Faraó no E-
todo em todo, ôc todo em gypto teve em íonhos aquel-
qualquer parte no Sacramen- Ias duas viíões tam íabidas, 
to do Rofario. huma, das vaccas primeiro 

groffas, & depois macilenras, 
Vi. outra, dasefpigas primeiro 

gradas,8c depois falidaSiCha-
1-41 Y~f Se na parte Men- mado Jofeph para interpre-

Jf4^ tal do Roíario,que tar eftas viiões, ou íonhos, q 
faó os Myfterios, em qual- verdadeiramente foraó pro-
quer parte eftá todo Chriftoi feticosj refpondeo, queofo-
vejamos agora como na par- nho do Rey era hum fó: Som-
te Vocal,que faó as Orações, nium Regis unum efi. Mas fe J' 
também em qualquer parte os íonhos tinhaõ fido dous, z^m 

eftá todo o Rofario. Primei- ocas coufas, ou figuras, que 
ramente aífim como no Sa- ó Rey vira em cada hum del-
cramento do Altar, da Hoí- les , eraõ tam diverfas; como 
tia, em que eftá o Corpo , 8c diz Joíeph, que era humfó 
do Calix, emqueeftá o San- fonho ? Porque aíndaque e-
gue de Chrifto, fe compõem raõ dous nos accidentes, era 
hum íó Sacramento* aífim no hum fó na fuftancia} ainda 
Rofario Vocal , dà Oraçaõ que eraõ dous no que fe vira, 
dòPadre-noffo, em que ora- eraõ hum íó no que fignifi-
mos a Deos, ôc da Oraçaõ da cavaõ. D P mefmo modo no 
Ave-Maria, cmqueinvoca- Sacramento, 6c também no 
mos a fua Santiflima Máy , fc Rofario. No Sacramento o 
compõem hum fó Rofario: quefevènaHoftia,6c no Ca-
Ôc pela meíma razáo. Qual lix, faõ accidentes, ôtfiiaes 
he a razaõ, porque a Hoftia, diverfos; mas o que effes ac-
& o Calix naõ cõpocm dous cidentes cobrem ,-& effes fi-
* • ' * I 2 naes 
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nacs Iignificag, íaõ o mefmo naõ ha huma palavra , que fc 
Corpo, ôc Sangue de Chrifto pareça com o Padre-noffo: 
naHoftia, ÔcomefmoSan- logo como pôde fer, q u e o 
gue, ôc Corpo de Chrifto no Padre noffo, 6c a Ave-Maria 
Calix :6c poriffo naõ dous, fejaõ a mefma Oraçaó, & o 
fenaõhumló.ôc o mefmo Sa- Rofario neftas duas Ora-
cramento. No Rofario o que çóes também hum fó, 6c o 
ouvimos em hüa Oraçaó, he meímo? Refpoftdo que fim. 
o Padre noflo; oque ouvi- Naó ex vi verboi um, ou por 
mos na outra, hea Ave Ma- força das palavras, comova 
ria , ôc tomadas pelo q ioaó, diffe; mas por força, ôc por 
iaõ duas Orações differentes, razaó doque nellas fe pede, 
mas entendidas pelo quefig- O orar propriamente he pe-
nifiçaô faõ humafó, 6c a mef- dir. E quando o que íe pede 
ma. L affim como na Hoftia he o mefmo, ainda que as pa-
cx vtveibnrmn eftá o Cor- lavras fejaõ divetfas, aOra-
po, U naõcftáoSanguc,Ôc no çaóheameíma. NoPadre-
Calix ex vtverborum eftà o noffo fazemos fete petições a 
Sangue, ôc naõ eftáo Corpo* Deos: na Ave-Maria} fe bem 
mas c Sangue leva com figo o advertis , naõ pedimos àSe-
Corpoi& o Corpo o Sangue: nhora coufa algüa em parti-
aflim na primeira Oraçaõ do cular,íenaõ fomente em com-
Rofario ex vi verbotumttM mu m,que rogue por nóy.Ora 
o Padre-noffo, 6c na fegunda pro nobispeccatoribus : ôc co-
ex vi verborum eftá a Ave- mo a Senhora naõ pôde pe-
Mariaj mas o Padre noffo dir,ou querer para nós outra 
também leva comfigo a Ave- coufa y nem melhor, nem 
Maria ,& a Ave-MariaoPa* mais neccffaria , nem mais 
dre-noífo. conveniente, nem mais útil» 

142 Se aífimhe.bemdit- fenaõ o melmo que Chriflo 
to eftá. Mas parece, que naó nos enfinou que pediffemos 
he aííim, Si com a evidencia, a Deos* o quefó vimos a pe-
No Padre noffo naó ha huma dirna Ave-Maria , he,quea 
.palavra , que fe pareça com a Mãy do mefmo Deos inter-
Ave-Maria , na Ave-Maria ceda com feu Filho, para que 

nos. 
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nos conceda o mefmo , que a meíma razaõ, porque nós 
nós lha pedimos'. Logo o na Ave-Maria, paraque a Se-
meírno, q íe.pede no Padre- nhora interceda eíficaz, 6*. 
noíío , hs também o que fe poderofamenre por nósdian-
pede na Ave-Maria, com que te de Deos, o fundamos ram-
húa, 6c outra Oraçaõ , vem a bem no paréteíco tam cftrci-
feramefna. E nem a inter- to, que tem com elle, dizen-
ceffaó, que fe accrefcenta na do : Santa Maria, Máy de 
Ave-Maria, nem as diverfas D-os, roga por nós. Mas ou-
palavras, de que ella confta, çamos as palavras,com que o 
baftaó, paraque a Oraçaó fe- Centuriaõ orou a Chrifto, ôc 
/a dlífírcnte ; porque quando com que os interceffores fi­
quem pede, ôc quem interce- zeraõ a mefma petição. O 
de, procuraô , Si folicitaõ a Centuriaõ diffe: Domine, non $~fk 
meíma coufa, pofto que ó fa- fum dignus , ut mtres fub tec- ' " 
çaó por diferentes termos, tum meum : fed tan tum dic 
fempre a petição he a mefma. verbo, &fanabitur puer meus: 

143 Naõ póie haver Senhor, eu naõ fou digno, de 
melhor prova, nem exemplo que entreis em minha caía; 
mais próprio defta verdade, mas bafta, que defte meímo 
que o fucceffo do Centuriaõ. lugar com huma fó palavra 
Como o Centuriaõ foffeGen- voffa deis faude ao meuen-
tío, ôc Romano, ôc naõ He- fermo.E os interceffores que 
brèo, como Chrifto } para ai- differaõ í At tllt cum vemfjent 
cançar delle a faude do mo- ad lefum, rogabant eum folli- Ltít'1 
ço, que alguns querem foffe cife , dtcentes ei : Quia dignus *' ***• 
feu filho, tomou por intercef- efi , ut hoc illi prafies, diltgit 
íoresos Sacerdotes da Cida- enim gentem nofiram : & Sy-
de, em que vivia, Ôc outrps nagogam tpfe adtficavit nobis. 
íeus amigos també Hebrèos, Rogáraõ ao Senhor com grã-
confiando que pelo parenteí- de inftancia concedeííc ao 
co nacional, que tinhaõ com Centuriaõ o que lhe pedia.al-
o Senhor, o obrigariaõ mais l?gmdo,queera muito digno 
facilmente a lhe conceder o daquelle favor, por quanto 
<jue tanto dezejava. E efta he fendp Rpmanp amava mui-

I 3 to 
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to a Gente Hcbréa, ôc fendo partes fe compõem hum fó, 
Gentio lhe tinha edificado ôco mefmo Rofario, c mo 
hüj Synagoga,que era o mef- da Hoftia, 6c do Calix no Al-
moque húa Igreja. Pójeha- tar , fe compõem hum fó, 6c 
ver p.Lvras mais diverlas o mefmo Sacramento, 
ern tudo, que ellas dos inter-
ceíLires, 6c aquellas do_Cen* VII. 
turiaõ ? Naõ pode. E comtu-
doa periçaó do Ccnturiaó,ôc 144. O O ' refta para ultima 
a dos q por elle intercediaÕ, ^ p r o p r i e d a d e da fe-
eraa mefma petição j porque melhança , que affim a Ora-
elle para fy, ocos outros para çaó do Padre- noffo, como a 
elle, todos pediaó a mefma Ave-Maria , efteja também 
coufa. A petição dos filhos cadahúa toda em toda, ôc to­
do Zebedéo,ôc a da Máy,naõ da em qualquer p^rte : o que 
era a mefma? A mefma era, naõ parece difficultofo de 
porque aflim lho diffe Chrií- perfuadir, fendo hüa,ôc outra 

jfAtt t o , a elles: Nefeitis quid peta- Oraçaó palavras divinas. 
2 0 . tis. Pois iffo hc o que nós fa- Porque fe as palavras da C õ -
2.x. zemos fem diffVrença , tanto fagraçaó, por ferem de Chri-

HOPadre-noffo, como na A- fto, tem virtude para fazer, 
ve-Mana. No Padre-noffo que feuCorpo efteja todo em 
pedimos como filhos,dizen- todo, ôc todo em qualquer 
do : Paternojier: na Ave-Ma- parte* as outras palavras di­
ria intercede a Senhora co* vinas, porque naõ teraõ igual 
mo Mãy, ôt poriffo lhe dize* eíficacia para obrar em (y 
mos: Mater Dei, ora pro no- meímas a mefma maravilha ? 
bis: mas aflim nós, como a David fallando da Oraçaõ 
Soberana Intercedera, todos de cada dia, qual he a do Ro-
fazemos húa íó Oraçaõ, ôc a fario: In quacttmque dieinvo Pfal. 
mefma ; porque nós pedimos c aver o te : icce cognovt quanta 51-
àSenhora, que peça ;ôca Se- Deus meus es: dizafíiro: In10, 

nhora pede a Deos o que nós Deo laudabo verbutn,m Domt- *' 
pedimos. E finalmente defta no laudabo fermonem. Quer 
Oraçaó dividida era duas dizer: que em Deos tanto 

louva 
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louva a palavra , como aspa- da Oraçaõ de Cada dia , que 
Ia vr3s,tanto as poucas, como tanto louva a Deos pela pa-
asmuitas, tanto as fimplcs, lavra, como pelas palavras^ 
como as compoftas -, porque tanto pelas poucas, como pe-
effa he a differença de Ver- Ias muitas; canto pelas fim. 

ítm' bum aSermoMcvetdade,quc pies, como pelas compoftas: 
l' l' na Lingua Grega, em que S. InDeo laudabo ve> bum, in Do-

Joaõ efereveo o feu Evange-v mino laudabo fermonem ? Por-
iho, a mefma palavra , com que nas Orações compoftas 
que diffe : In principio erat por Deos, tanto fe contém 
Verbum: igualmente fignifica nas muitas palavras , como 
Verbum, ôc Sermo : 6c aflim o nas poucas ; tanto em todas, 

. interpetrou o maior Theo- como em algumas; fanto em 
u * logo da Igreja Grega, S.Gre- toda a Oraçaõ , como em 

Carm. gorio Nazianzeno, dizendo: qualquer parce delia, 
a. in Editus ex illo Sermo, qui tem- 145 Vedeo na Oraçaõ 
Arca- pomexpers do Padre-noffo com pofta de 

Ejfigtem tn fefe Patrts expri- fete petçóes, nas quaes to-
mttundtque, &tllt das fete fe contém em cada-

Par (fi natura. húa, 6c cadahuma contém to* 
Porèro os Theologos Lati- das fete. Seja exemplo a pri-
nos , poftoque n?õ neguem, meira. Na primeira petição, 
nem poffaó negar efta pro- SanBifcetur nomen tuum , p e - ^ f * 
prietlade,attribuem com ma- dimosaDcos, como enten. 
lor diftinçaõ o Verbum ao¥i. dem Santo Aguftinho ,S . Je - 9 ' 
lho de Deos antes da Encar- ronimo , S. Chryfofromo, S> 
naçaõ, ôc o Sermo ao mefmo Cypríano, ôc todos os Pa-
Filho depois de Encarnado* dres, que feja Deos fantifica-
porque Sermo rigorofamente do em nós. E fe Deos hc ían-
dizcompofiçaô, a qual não tificadoemmim, já o Reyno 
ouve Íenaõ depois da Encar- de Deos veio a mim : Adve-l^' 
naçaõ no compofto imffa vel niat Regnum tuum; po rque 1 0 ' 
deChrifto.Suppoftapoisefta Regnum Dei tntravos efi ; Se Lue. 
diftincçaô de Verbu a Sermo-, Deos he fantificado em mim, I7-
porque diz David fallando jà-Eu faço a vontade de Deos% u-
t. 1 4 na 

HU. 



134 Sermaõ 
Mat na terra, como no Ceo: QHI 
fto-7- faca volimtatem Palm mei, 

l" qut in calü ejl : Se Deos he 
üntifícado e;n mim , ja lhe 
poffo pedir o paó noílo , co-
m» meu-, porque he paô dos 

Ecclef filhos : Parusfliorum^tionmit-
inMifl iwdus cambus -. Se Deos he 
S'iCra lmtifi.adoem mim, Eu per-

doo,6c Deos me perdoa : Dt-
LHC. mattte, & dimittemint : Se 

57* Deos he Lntificadoem mim, 
a tentação naõ me vence a 

i Cor- rnim, íenaõ Eu a ella :Sedfa-
10- tiet ettam cum tentattone pro-
13" ventum : Finalmente fc Deos 

he fantificado cm mim , ne­
nhum mal me pôde aconte­
cer, porque de todo eftou li-

, Pfalm y re: Non acceâet ad te malum, 
(J°- E fe dermos aporá outra vol-

JO* ra do fim do Padre-noffo pa­
ra o principio; o meímo cor. 
re por outro modo. Se eftou 
livre de todo o mal, naõ pof­
lò cair em tentação : Senão 
poffo cair em tentação, naõ 
poffo deixar de perdoar, ôc 
fer perdoado : Se perdôo, Sz 
feu perdoido, náo fe me pô­
de negar o Paõ do Ceo : Se 
convertoem íulianciao Paó 
do Ceo, aflim como a vonta­
de de Deos fe fas no C e o ; 
affim a faço Eu na terra : Se 

faço a vontade de Deos na 
terra,já o Reyno de Deos me 
pertence a num; Efeamim 
me pertence o Reyno de 
D-os, também Deos eftá fan­
tificado em mim : SancJtfice- vbi 
ttir nomen tuum. Deíorte,que fupr. 
de qualquer parte que tome­
mos o Padre-noffo, 6i entrar­
mos nelle como em hum ar-
tificioío labarinto da idéa, 6c 
máo Divina; acharemos ,que 
fodasa* fete petições fe con­
tém em cadahúa, ôc cada hüa 
em todas fete : todo em to­
do , ôc todo cm qualquer 
parte. 

146 Dos fete Preceitos 
da fegunda Taboa notou , ôc 
enfinou S.Paulo, que todos fe 
contém em hu fó, 6c hú íó em 
todos: Nam: Non adulterabn: 
Non occldes : Non furaberts: Rol 
Non falfum teUimonium dt man. 
ces: Non concupifces: &fi quod 13 9-
efialtud mandaiü, in hoc ver­
bo inflauratur : Diltges proxi-
mum tuum ficut te ipfum. E a 
razaõ he , porque a mefma 
Ley, que manda em íete pre­
ceitos naó matar, naõ adul­
terar, naõ roubar,6cc. manda 
também em hum fó precei­
t o , que cadahum ame a feu 
próximo., como a íy mefmo. 
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E quem guardar efte fó pre- Ave-Maria lhe rezavaõ to-
ceiro, naõ pôde deixar de dos os dias. }Mas que effa vir-
guardar todos íete } porque tude da Ave-Maria toda, ef-
ellefe inclue cm todos, ôc to- teja toda em qualquer parte 
dos nelle : 6c poriffo naõ he da mefma Ave Maria ; por-
oitavo preceito , fenaõ os que parece coufa mais dif-
mefmos fete encerrados em ficultoía, por iffo hea que ef. 
hum fó. Do meímo modo as tá mais provada. Havia em 
íete petições do Padre noffo. Hungria (diz S. Pedro Ce-
Todas pede, quem pede húa, leftino ) hüa Donzella muito 
fe a pede com verdadeiro af- devota da Virgem Senhora 
fecto: 6c quem aífim pede, St noffa -, mas tam rude, Ôc de 
alcança húa, pede, 6c alcança tam fraca memória, que nun» 
todas i porque de tal forte fe ca pode aprender mais que as 
inclue cadahúa em todas, ôc primeiras tres clauíulas da A-
tocas emcadahüa, que naõ ve-Maria: Ave-Maria ; cheia 
pôde t ftar a Oraçaó toda em de Graça, o Senhor he com-
toda, fem que igualmente ef- tigo. Ifto íó repetia muitas 
teja em qualquer parte. vezesy porém com tal efpiri-

147 A meíma maravi* to de devaçaõ ,& com tama* 
lha encerra também em íy a nha luz do Ceo ,que as pala-
Ave-Mari;. E porque a Vir- vras fe lhe convertiaõ em 
gem Senhora noíta tomou rcfplandores, de que todos 
por fua conta provar efte pó- lhe viaõ cercado, ôc alurnia-
to , íaõ as provas tam mila- do o rofto em qualquer lu-
groías como íuas. Quammi- gar, onde rezava. Admirado 
lagrofa feja a virtude de toda de tam manifefto nülagre o 
a Ave-Maria , ou da Ave- Bifpo, ôc dezejofo de que a 
Maria toda, naõ tem neceí- Santa Donzella fe adiantafle 
fidade de repetição , pois to- em maior perfeição,fez gran-
dos fabem as muitas, ôc gran- des diligencias, p^raqueao 
dioías mercês, que aSobera- menos aprédeffe toda a Ave-
na Rainha dos Anjos tem- Maria : ôt aflim fe coníeguio 
feito, aindalàquellcs devotos com grande trabalho. Mas 
íeus tam efcaffos, que húa 16 qual foi o fucceffo ? Cafo 

. " " " "'" 1 ? " * : 
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prodigipfolTsnto que rezou 
toda a Ave-Maria , nunca 
mais lhe refplandecéo o roí-
to.Pois fe aquella ló parte da 
Ave-Maria era cauladetarn 
milagrofos refplandores , a 
Ave-Maria toda porque naõ 
Caufava, ou maiores, ou ao 
menos os mefmos tffeicos? 
Porventura na mefma Ave-
Maria tem maior virtude a 
parte queo todo ? Naõ. An­
tes quiz moftrar Deos,que fe 
he grande virtude a que tem 
no todo , naõ he menor a que 
tem em qualquer parte. O 
Bifpo imaginou , que fe a-
cjuella devota rezaffe toda a 
Ave Maria , receberia maio­
res favores do Ceo , do que 
rezando húa parte fomente: 
ôcefte penfamento qu izené-
darDeos, 6c fua Santiflima 
May, fazendo ceifar o mila­
gre: para que enrendeffe elle, 
6c todos,que na Ave Maria, 
co^o no Divino Sacramen-
to , naõ fó eftá o todo em to­
d o , íenaõ rodo em qualquer 
parte : Tantum ejfefubfrag­
mento, qmntum tolo tegttur. 
.Aflim o moftrou o effeito. 
Porque tornando a mandar 
oBifp") que rezaT? s devota, 
como dantes rezava-, tomou 

XIX. 
a refplandeícer i como dantes 
reíplandefcia. 

148 Naó parou aqui a 
Senhora na prova , ôc confir­
mação defta maravilhou 
verdade: 6c quiz,que íoubef-
femos com a mefma eviden-
cÍ3,que naõ ha parte algüa na 
Ave-Maria, ou grande , ou 
pequena,ou menor, ou míni­
ma, em que a Ave-Maria naõ 
eltc-ja toda. Mas como fare­
mos nós efta demonftraçaó? 
Vamos partindo a mefma A-
ve-Maria íempre em partes 
menores, 6< comecemos pelo 
meyo, r-u ametade dcU?. O 
Vt neravel Thctnàs de Kem-
pis accommettido torteméte 
pelo Demônio , que o queria 
afogar, valéofe da Ave-Ma-
ria,dizendo:Ave Maria.cheia 
de Graça: o Senhor he com • 
tigo: Benta es tu entre as mo­
lheres , & bento he o frutodo 
teu ventre. Mas o Demônio 
era tam rebelde, que naõ fó 
refiftio à primeira, ôt fegunda 
clauíula , fenaõ também às 
du5S feguintes. Só faltava de 
ultima o nome de f efu : ôc 
quando Thomás chegou ao 
pronunciar, aqui perdéo de 
todo as forças o inimigo, ôt 
fugindo deíapparecéo. Ifto 

obrou 
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obrou meya Ave-Maria. Va- mas. As quaes porém enxu-
mos à outra parte menor. Sá- gou, ôc pagou mui bem aos 
ta Benevenúca rogava íem- mefmos olhos o íobermo 
pre à Virgem Maria,dequem objectodellas. Apparecéjlb.3 
eradevotiífima , lhe quizeffe a Rainha dos Anjos com to-
moftrar feu Bcmdito Filho, da a Mageftâde , que tem no 
naó depois defte defterro, co- Ceo, veftida de gloria, ôca 
mo todos pedimos, mas em- bordadura das roupas toda 
quanto gemia , 6c fufpirava era recamada daqueílas mef-
nelle. Hum dia depois, em q mas palavras, que fó podia 
mais crefeéraó eftes aflf c~tos, rezar, para que Getrudesas 
veio pedir hum Minino à 
Santa, que lhe eníinaffea re­
zar a Ave-Maria. Era elle de 
eftranha belleza -, ôc como 
foffem rezando ambos: Ave-
Maria,cheia de Graça: o Se 

Icffe mais ricamente grava-
das, que nas Eftrellas: & para 
queentendefle , que na efti­
maçaõ da Máy de Deos naõ 
tinha menos valor aquella 
pequena parte da Ave-Ma-

nhor he comtigo: Benta es tu ria ,"que toda.E efta parte tam 
entre as molheres: quando pequena poderfeh3 ainda 
chegarão aquellas palavras: partir? Ainda.Entrou na Or-
Bento heofruto do teu ven* dem de Cifter hum velho, o 
tre: Eu fou effe , diffe o Mi­
nino: 8c abraçando a Santa, a 
deixou cheia de tanta confo­
laçao, 6c faudades, quaes me­
recia tal vifita. Mas ainda ef­
ta parte da Ave-Maria foi 
grande. Partamos mais. San­
ta Getrudes eftando muito 

qual tinha eftudadotam pou­
co em fua vida , que naõ fa­
bia o Padre-noffo, nem a A* 
ve-Maria. Eníináraõno na 
Religião -, mas em todo o 
anno de noviciadp fomente 
chegou a faber dizer, Ave-
Maria , cheia de graça ; fem 

enferma naó podia rezar o poder já mais paffar adiante» 
Rolario,ôcló pronunciava as Eftes eraõ os feus Píalmos, 
primeiras palavras da Ave- quando os Monges eftavaõ 
Maria: Ave-Maria, cheia de BO Coro; ôc quando naó efta-
Graça : o Senhor he comtigo. ? | 0 , também : porque tendo 
O demais fupeia com lagrl- tam pouca memória para a-

prender» 
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pi ender,era tanta a memória, gem Senhora noffa, que are* 
que tinha da Virgem Santif- prefentaíle ao vivo, porque 
fima, que em todo o tempo* nenhüa das que via , fathfa-
ôc lugar, fenaõ efqueciadea ziaõ ao conceito, que tinha 
laudar ,6c louvar, como que d: fua eftremada fermofura. 
íabia, & pedia, que naõ era Fello aflim o Demônio co-
pouco, poiseratudo. Mor- mo tam grande pintor.E que 
rèoemíimobõ velho ,ôc pa- fuccedeo? Vendo a fimpies 
ra eterna memória de quam molher a Image ii, que era 
aceita tinha fido à Senhora a- fermofiífima,poftrafe de jue-
quella pequena parte da A- lhos diante delia, começa a 
ve-Maria, naícéo da fua fe- íaudar a Senhora coma Ave-
pukura húa arvore , cm cujas Maria * ôc tanto que pronun-
tolhas eftava eferito com íe- ciou eftas duas palavras fó-
trás de ouro , Ave-Maria, mente , no mefmo ponto a 
cheia degraça.Já aqui parece Imagem fe desfez em fumo, 
que poderamos parar , mas o Anjo fe converteo em hum 
como aquellas folhas fe po- Demônio feifíimo , as vi. 
diaô partir, partamolas nós íões, ôc revelações moftrá-
tambem, 6c cheguemos atè a raó que eraõ cngano.ôca mo* 
ultima, ôc mínima parte da lher fobre tudo fe conheceo 
Ave-Maria, qhe Ave Maria afy mefma, ôc deu as graças à 
fomente.Havia huma devora Máy de mifericordia. Tanto 
molher, devota, masillula, pode ló aquella parte mini-
comomuitís vezes acontece, ma de huma Ave-Maria. 
Transfiguravafe o Demônio 149 Aífim que naõ ha 
em Anjode luz.apparecialhe parte, ou maior, ou menor da 
em differentes vifóes,6creve- Ave-Maria , em que para fa-
lavalhe Myfteriosaltiífimos, vordosquea rèzaõ, naõefte-
com que ella tanto fe tinha ja toda. Donde Eu venhoa 
por mais Sanra, quanto elle a inferir,que aflim como Chri-
levava mais perdida. Pedio- fto partindofe defte mundo, 
lhe húa vez, tendoopor ver- nos deixou feu Corpo no Sa-
dadeiro Anjo,qlh?quÍ7:eíTe; cramento 5 aflim a Senhora 
moftrar húa Imagem da Vir* fubindo ao Ceo fe deixou 

como 
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como Sacramentada comnof- hum reconhecimento cerro 
cona Ave-Miria : ôc poriffo do privilejgio que Lázaro já 
toda a fua aífiftencia em to- gozava como Santo. Os San­
da , Ôc toda em qualquer par- tos depois da morte tãta vir-
te. Sentença he muy comum tude tem em feus corpos to­
dos Thcologos, que no San- dos, 6c inteiros; como em 
tiflimo Sacramento do Altar qualquer parte delles: & co-
fe adoraó relíquias da Virge mo o Avarento vio a Lázaro 
Maria. E que eftas íaõ aquel- no feyo de Abraham ui-
Ias mefmas partes de Carne, tre os Santos ., entende©, que 
ôc Sangue, q o Filho deDcos ranto o podia f xcorrer todo 
encarnado recebeo de fuás Lázaro, como qualquer par-
puriífimas entranhas j ôc as te delle, 6c poriffo pedio fó a 
confervou fempre em hon- parte minima de hum dedo. 
ra, ôc reverencia fua. Eaflim He o que diffe em ferrelhanre 
como aquellas relíquias ef- cafo Theodoreto,d;ando a ra­
tão todas em todo, 6c todas zaõ porque muitas Cidades 
em qualquer parte do Sacra- repartirão entre fy o Corpo 
mentOi aflim eftas ( queo faó de hunvMartyr,6c o tomáraó 
dofeuamor) eftaõ todas em por Padroeiro: entendendo 
toda a Ave-Maria, ôc todas (como na verdade era) que 
em qualquer parte della,com tanta virtude tinha o Santo 
o meímo privilegio indivifi- em qualquer parte, ou reli-
vel, que he próprio das reli. quia do feu Corpo, por níni-
quias, cujas Almas eftaõ no ma que foffe, como em todo: 
Ceo. Penfamento notável foi Quta tênues, ac tantilloe reli. Thev-
o do Rico Avarento, em pe* qutee toti, nullafque tn partes doret. 
dir que Lázaro o loccorreffe diffecf oporem habmt virtutê ? l£-
fócomhum dedo, ou coma E íe efta prerogativa tam ma- ~\ 

?*' parte extrema delle : Ut in- ravilhofa fe experimenta nas tyrt-" 
tingatextremum digitt fui in relíquias dos Santos, quanto bm^ 
aquam. Muitos dizem , que mais nas da Santa dos Santos? 
atè nifto fe moftrou avaren* i$& ísíemobfta, que as 
to : mas naõ foi avareza , fe- relíquias, que a Senhora tem 
naó veneração, & çeípcito». & do Sacramento ,iejaõ da mef-

ma* 
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maCarne,5tSanguedeChrif. Padre-noffo, Ôc Ave-Maria 
ro, ôc as que nos deixou na (que faõ as partes de quefe 
Ave-Maria.lejaô fomente pa- compõem o Rofario Vocal ) 
lavras; porque também as do fiõ tam parecidas à Carne, ôc 
Padre-noffo faõ palavras, Sc Sangue de Chrifto no Sacra-
o mefmo Chrifto íallando mento,Sc às relíquias da mef-
dellas as equipara náo menos ma Carne , ôc Sangue , que a 
quea lua Cirne,6cS3ngue no Senhora tem no mefmo Sa-
Sacramento. Aflim como cramento, que muito he, que 
Chrifto diz da fua Carne , & na prerogativa de eftarem to* 

!°ãH- Sangue:/* w» manet,& Ego das em todas, ôc todas em 
'* "'tn illo: aífim diz das fuás pala- qualquer parte , fe pareça 

loan. vras : Stmanjertitsinme, & também o Sacramento do 
-$'7 verba meam vobts minfertnt. Rofario com o Sacramento 

E que palavras faõ eftas? Saó do Altar? 
as palavras do Padre-noffo, 
dizSantoAguftinhojScopro- VIII . 
vadas que logo fe feguem,cõ 
que o mefmo Senhor cócluio 151 A Tèqui asfemelhã-

•f7 a fua fentença : Simanferitü jt\.*Ç-s. Para declarar 
inme, & verba mea tn vobis aáventagens, feria neceffario 

'<". manfertnt , quodcumque vo- (jmtro mais largo Difeurfo. 
literais, petetis, & fict vobis. Mas ppis naõ remps lugar de 
Scvóscftivcrdesemmim , ôc difcorrer nellas, como con-
as minhas palavras, que vos vinha -, corramos por ellas. 
enfinei na Oraçaõ do Padre- Suppondo pois (cpmo todos 
noffo.eftiverememvós, tudo devem entender ) queasven-
quáto quizerdes, ôc pedirdes tagés fó podem ferem rcfpei-
por ellas, vos fera concedido, to de nõs, ôc das noffas cõvc-
Ad verba ejus pertinet oratio, nieneias: primeiraméteChri-
quam nos docttit (diz o Santo) fto no Sacramento , Mors efi 
ab hiijus verbü , & fenfibus malis, vita bonts, he morte 
non recedamus in petitiontbus para os màos, ôc vida para os 
iiojlra, & quiiqnid pctimtts, bons: porém no Rofario}pa-
fitt nobis. E fe as palavras do ra os bons, para os màos,para 
J. l to-
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todos he vida- Os bons pela os íios , mata os enfermos, 
dev*çaódo Rofario fe fazem Pois fe Chrifto antes deSs-
Sanros,6c os màos, por gran- cramentado os íarava , como 
des peccadores que fejaõ , r e- agora no Sacramento, 6c com 
zando, ôc meditando o Ro- o mefmo Sacramento os ma-
íano íe conveitem, ôc fe e* ta? A razão dtfta differença, 
mendaõ.ôt ficaõ juftos. Di- ôc da que tem o Sacramento 
gaõno os ladrões, os homicí- com o Rofario, deu S.Paulo 
das , os adúlteros, os blasfe- naquellas palavras : Iudicium 1. c0r. 
mos,osfacrilegcs, ôcatèos fibi manducai,&hbit NoSa-xi. 
Hereges fem numero reduzi- cramento eftá Chrifto como ~9> 
dos à Fè, ôc reconciliados à ha de vir,no Rofario eftá co» 
Graça'por meyo do Roía- mo veyo, no Sacramento eftá 
rio. Notável differença hea como juiz , no Rofario eftá 
com que Chrifto nefta vida como Medico. Poriffo noSa-
aceitava a mefa dos homens, cramento como Juiz dà Vida 
ôc agora no Sacramento nos aos bons, ôc morte aos mãos 
admitte à íua. Perguntarão Ôc no Rofario eomo Medico 
hü> vezosEfcribas,8cFari- livrada morte aos màos, ôc 
íéos aos Difcipulos de Chri- conlervaa vida aos bons. Ef-
fto.porque razaõ feuMeítre, te foi o altifíimo confeiho, 
profeffando tanta fantidade, com que todos os Myfterios, 
comia com publicanos , ôc de que a Virgé Se nhora noffa 
peccadores ? E refpondeo o compoz o feu Rofario, fo-
Senhor aquella divina, ôc dif- rão daxprimeira vinda de feu 
cretiflima fentença : Non efi Filho,ôrnenhum da fegunda. 

n, opus valenttbus Medicus, jed Os Myfterios do Rofario íó 
th V ma^e habentibus: dizeilhe.que comprehendem, o que Chri-
lzf os enfermos Íaõ os que haó fto obrou, defde que fahio do 

mifter o Medico* ôc naó os Ceo, & do feio do Padre, atè 
íáos. O Sacramento também que fe affentou à fua dextra. 
fe chama Pbarmacum tmmor- E que faz o rrefmo Senhor à 
talttatu, medicamento da im- dextra do Padre, donde ha de 
mortalidade; mas he medi- vir a julgar, emquanto naõ 
çamento, que fe imínprtaliza vem ? Purgationem peccato-H<t**'* 

rum' 

Mat-

r 
1 -3-



x 4 l SermaõXIX. 
rum faciens , fedet ad dexte> naó chamo fó noffas) fe a-
ram maiefiatis tn excelfts ; jdiz crcfcenta a fegunda, naó me-
S.Paulo. Tudo o q faz Chri- nos certa. E qual heí Qiie 
fto à dextra do Padre appii. muito mais damos a Ghnf-
cando a effieacia de feus me- to noRofario , doqueelle nos 
recimentos,6cMyfterios(que pedro no Sacramento. Qiian-
íaó os que fe contem nefte do Chrifto íe defpedio de 
extrair.) de Rofas) he purgar nós, Si nos deixou noSacra-
como Protomedico Divino mento a fy meímo , oque fó-
a todos os peccadores,6c pu- mente nos pedio, foi a me-
nficàlos de feus vicios, por moria : Hac quoliefc um quefe. Ecchf 
mais enormes que fejaõ. Ah ceritis, in mei memoriam fa - *'» Ca-
Jadasquefe depois de haver cietis. Grande coufa deve de m": 
vendido ateu Meftre te lan- fer a memória do homem, '•"' 
çáras aos pès da fua Cruz,di- poi? empenhádofe todo Deos 
zendo: Dimilte nobis : como na dádiva, íó nos pedio a me-
hecerto, queobenigniflimo moria por deíempenho. Di-
Redemptor , o quil pelos mas pedio a Chrifto a me-
mefmos, queo p-egáraônel- moria, ôc deulhe o Paraifo: 

*'"c' Ia, diffe: Pater, dtmitte dlü: te Chrifto pedionos a nós a me-
2r>r)4 perdoaria também a ti? E fe moria, ôc damoslhe o Rofa-

naõ tendo rofto para appare- rio : mas he muito maior me. 
cer em fua prefença, recor- moria a que lhe damos, que a 
réras à de fua Máy , dizendo: que nos pedio.E fe naõ, faiba-
Ora pro nobis peccatonbus : mos que memória foi a que 
igualmente naõ ha duvida, q Chrifto nos pedio,6c dezejou 
alcançarias perdaõ , Ôc te ref- de nòsno Sacramento?S.Pau-
tituirias à fua Graça. E fe ifto Io o diffe expreffamente: Hoc , Cír) 
obrariaó huma fó clauíula do factte in meam commemora» IIi2,ç 
Padre-noffo,6c outrada Ave- tiontm. Quotiefcumque entmz6. 
Maria,no maior peceador , q manducabttts panem hunc , ejp 
fará em todos os outros o calicem btbetü : mortem Do-
Rofario 'inteiro? mini annunüabitü. Deforte» 

152 A efta ventagem de que a memória, que Chrifto 
conveniências ( q u e já, lhe dezejou de nòs no Sacramen? 

to, 



JJo Rofario. ij-j* 
to , foi fó a memcria de íua mini annmtiábiUs. Pois íe 
morte.E a memória, q lhe da- Chrifto tanto dezejava a nof. 
mos no Rolano.jjquai hei He fa memória, porque a limi-
a memória da morte, ôc mais tou íómente aos dias, em que 
da vida , ôc naõ íó memória comníügaífemos ? Seria pori 
da morte, 6c da vida, íenaõ que fuppoz quehaviamosde 
da Vida,da Morte, ôc da Ke- commungar todos os dias-, 
ítureiçaô , 6c Gloria do mef- como faziaó os Chriftaos da 
mo Chrifto. Logo muito Primitiva IgrejarAflim pare-
maior memória he a que da- ce. Mas depois que a ingrati-
mos a Chrifto no Rofario, daõ,8c efquecimento dos ho-
do que elle nos pedio noSa- més foi tal,, q chegou a mef-
cramento. No Sacramento ma Igreja a lhe pôr preceito 
pedionos a memória de hum de commungar huma vez no 
lo Myfterio, no Rolario da- anno; como ficaria o Sacra-
moslhe a de todos.Tanto vay mento ,fe o naõ foccorreffe o 
de memória a memória : mas Rolario? Bem parece foceor-
aindanaõetiápóderada. Po- rode fua Máy. No Rofario 
fto que a Morte de Chrifto tem Chrifto a fatisfaçaó da 
foffe myfteriode hum fó dia, memória, com que dezejou 
era merecedora de que nos fer lembrado, ôc no Rofario 
kmbraffemos delle, naó íó o reparo do efquecimento, 
t-odos os dias, fenaõ todas as com que fiandcfe de nós, fe 
horas. E he ccufa digna de expozaíereíquecido.Edefta 
grande admiração, que nos maneira naõ fó igualou a 
naõ pediffe o Senhor efta me- memória do Rolario, mas 
mona de fua morte para to- excedeo o memorial do mef. 
dos os dias, íenaõ para aquel- me Chrifto : pois fendo o Sa­
ks íómente em que commú- cramento memorial íeu de 
gaffemos. Hacquottejcumqm hum íódia , & hum fó Myf. 
feceritvs, in mei memerum terio^o Rofario he merno* 
factetü: diffe o mefmo Chri- ria de todos os feus Myfte-
fto. E S. Paulo;. Quotafcum- rios, ôc de todos os feus dias. 
que manducabitü panem hunc, Deixo, porquéimos eorren* 
& calmmhibetw.mGrtem Do- do . a ventagem de. o Sacras 

Tom. 6. K mento 
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mento nós pedir fó a memo- quaes nos vem muito melhor 
na , ôr o Rofario lhe dar a que com osolhos.Huma hea 
memória, ôc mais o entendi- íciencia divina, com que tu-
mento: a memória na appre- do he prefente , ôc manifefto 
heníaõdosMyfterios,6coen- a Deos : outra he a íciencia 
tendimento na meditação beatifica , com que Chrifto 
delles. emquanto Homem , vendo 

153 Daqui porém fe fe- a Deos, vé nelle tudo : a ter-
gue outra grande ventagem, ceira he a fciencia infufa, que 
ou maravilha, 6c he, que ei- pelas próprias eípecies fem 
tando Chrifto no Sacramen- dependência de outras vérã--
toencuberto, 6c invifivel ti- bem quanto quer ver. E^fias 
veffe poder,6c arte o Rofario íaõ as janellas, pelas tiuaes 
para romper aquellas paredes diz a Efpofa, que eftando de­
dos accidentes,ôco defcobrir, trás da parede a via o Divi-
& fazer vifivel. Aflim o via no, ôc Humano Efpofo : En 
a Efpoía,.poftoque detrás das ipfe flat poft parietemnofirum 
meímas paredes, quando dif- refptctens çerfenefiras. Defta. 

•CaMtt fe : Enipfe ftat poli partetem. maneira nos vé Chrifto no 
a. 2, ^oftrum refpiciens per fenef- Sacramento, íem íer vifto de 

Uas. Chrifto no Sacramento nós, ou nós o vermos com 
wnosanòs, ainda que nòs o os olhos do corpo : os quaes,. 
naó vejamos a elle : mas de q ainda q foffem de lince, naõ 
modo nos vèíSegundo a mais podiaõ penetrar aquellas pa-
filofofica Theologia, naó nos redes.Mas o poder, 6c arte do 
ve.com os olhos do Corpo, Rofario he tal, quenasmef-
porq o Corpo Sacratiífimo mas paredes abrio, naõ tres, 
eftáalli por modo eípiritual, fenaõ tres vezes finco janel-
ôt indivifivel, emqueasac- Ias, pelas quaes, por mais que 
ções, que requerem exten- Chrifto np Sacramento efte. 
faõ, naõ podem ter exerci- ja invifivel, o vemos : Ôc eftas 
eio.Mas a Divindade,6c a Al- faõ, diz S. Bernardo, a Ora-
ma do mefmo Senhor, tem çaõ Mental, ôc Vocal,com q D Bfí 

naquellas meímas paredes, a- meditando oramos, & oran- Wíjr^ 
hortas tres, janellas , pelas do o louvamos: Quodfipro- ibi. 
*"" '"" con-

http://ve.com


Do Rofario. 14% 
confiderattone divina dignatt- nhando o triumfo de fua ' 
oms, libtt animam laxatem Máy, Ôc pondolhe aCoroa. 
VLCemlauda, &grattarum a- E tudo ifto, que a mefma Se-
clionem : putomeampltffimam nhora, Ôc o mefmo Chrifto 

fianttí poft panetem Sponfoja- obráraõ em tantos annos ,\ Sc 
tiuam apertre. Por elle nio- naó pudéraõ ver em menos 
do pois as meditaçóes,6c ora* tempo •, vemos nós no breve 
ções do Rofario., fegundo o efpaffo,em que íe reza o Ro-
numero dos íeus Myfterios, fario , com os olhos das futs 
abrem nas paredes do Sacra- meditações, & com as vozes 
mento outras tantas janellas, das luas orações o agradecê­
- l a s quaes vemos aChrifto, mos,6c louvamos. EfeChri-
ôc o louvamos, naõ fó em- fto como amante, tam ancioi-
quanto morto,fenaõ em quã- fo, naõ fó nos dezeja ver, fer­
ro vivo, morto, 6c immortal, naõ também fer vifto de nós 
& em todas as idades, 6c efta- ( como naõ podia deixar de 
dos da mefma vida, morte, 6c fer viftode quem dizia : Ert 
immortalidade j em que os ipfejlatpofiporietemnoflrum:) 
olhos da VirgemMaria o naõ efta fatisfaçaó do feu dezejo, 
viraõ, né os do meímo Chri- que impediap as paredes do 
fto o pudéraõ, ou íe pudéraõ Sacramento, lhe deu também 
ver juntamente, ôc no mefmo nelle o Rofario, rompendo, 
tempo. Pelos Myfterios Go- ôc penettando as mefmas pa-
zofos vemos a Chrifto encar- redes. 
nado,peregrino,nafcido,pre- 154 Finalmente oSacra-, 
fentado, perdido, ôc achado mento he o Myfterio da Fè, 
no Tem pio. Pelos Myfterios ôc o Rofario he a fé, a confif-
Doloroíos vemolo íuando faó, ôco louvor de todos os 
•íangue, cuberto de açoutes, Myfterios , que ella profefTa, 
coroado de efpinhos, coma Ôc enfina. No Sacramenro, 
Cruz aos hombros, Sc prega- pofto que fe parta a Hoftia, 
do nella. Pelos Myfterios íempre -eftà (Shrifto como 
Gloriozos, vemolo refufeita- paõ inteiro : no Rofario eftá 
do, fubindo ao Ceo, mandan- como paó partido': Ôtporiflo 
do P Efpirito Santo>aeom|)a- ainda ^que no Sacramento # 

& 2 €oma?' 
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coma, no Roíario fe gofta, íario pódefe rezar',Sc meditar 
& fe digere. O Sacramento pela manháa,6c à tarde,antes, 
chamafe Euchariftía , q quer 6c depois de comer, de dia,6c 
dizer acçaó de graças; mas de noite; 6c niõ he interdito, 
effas.graças no mefmo Sacra, ou ceffatio àdivinis,que pro-
mento eftaõ mudas, 6c em íi- kiba feu exercício, 6c nos pri-
lencio 5 no Rofario naõ fó as ve delle. O Sacramento íó-fe 
ouvem,D^os, ocos Anjos, fe- pôde commungar hurna vez 
nao também os h miens,porq emhúdia : o Roíario póde-
fecantaõ, 6c publicaõavo- fe multiplicar , repetir, ôc re-
zes.O Sacramento, como diz zar tantas vezes cada dia» co-
Jeremias, he efeudo do co- mofe veráncítcexemplo,cõ 

Thren. raçaõ, Scutum cordis-, mas ef- que quero acabar. 
^•^•cudo que naõ podemos tra- 153 Viíitando os Hof-

zer comnoíco : o Rofario pitaes de Anvers hum Reli.-
trazemolo nas máos, no pei- giofo de noffa Companhia,, 
to, no cinto „ & bafta que o por nome Hermano Spruir,, 
tragamos comnofco mate- achou entre os incuráveis hu: 
rialrrente, para que nos de- Soldado velho, 6cethico,ao 
fendados Demônios, das fe- qual depois de o ouvir de 
ras, das balas, dos rayos, co- Confiffaõ, ou lhe deuem pe-
mo muitas vezes fe tem vif» nitencia , ou lhe aconfelhou* 
to.. O Sacramento naõfe pò* q,ue rezaffeo Rofario. Ouvi-
de commungar fenaõ noslu- do o nome de Rofario, naó 
gares fagrados, onde fe con- oentendèooSoldado,porque 
fagra : o Roíario pódefe to- era daquelles, que tirados do 
mar na boca, ôc meditar no arado para as armas , fempre 
coração, na Igreja, ôc fora íaó rufticos. Inftruido porém 
delia, na caía, ôc nocampo, doquecontinhaeftadevaçaõ 
no mar, ôc na terra, & em to* da Virgem Maria, fe lhe af-
doo lugar, por menos fanto, feiçoou com tal eftremo, que 
& profano que feja. O Sacra- diffe ao Confeffor , que íe 

, mento tem horas determina- defde minino tivera aquella 
' das,ôc certas, em que fó o po- noticia, nenhum dia de fua 
lãímíeceber os Fieis: o Ro- larga vida havia de ter pafla-
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do, em qu: nã5 rezajffe o Ro- pondéo o Arltftmetico com 
fario. E que-fez ? Como a- a mefma certeza, que pon-
quelles, aquém fe lhe põem tualmente fe repartiaõ em 
o Sol, antes de acabara jor- trinta Rofarioscada dia. Que 
nada,,apreffaõ, ôc mulcipli- manceboha tam forte, 8c tam 
eaó os paffos > aífim elle fe robufto, que naõ deímaiaffe 
refolvéja rezar quátos mais ouvindo taes números? Mas 
Rofarios lhe foffe poífivel, o velho, ôc íobre velho incu. 
emquanto lhe durafle a vida. ravelmente enfermo, arrirr\a-
Mas não parou aqui: antes a do da poderofa mão, a quem 
efta boa reíoluçaõ acrefeen. fervia , íem lugar das fuás o 
tou outro maior, acompanha. Rofariojrezando de dia,ôc de 
da de húa nova efperança, q noite, nenhum dia ouve, em 
como defconfudo dos reme- que faltaffe, nem às contas de 
dios humanos, ninguém po- cada Rofario, nem à conta de 
dia ter elle. Efperou, que íe todos trinta. Chegou em fim 
a Virgem Senhora noffa na- (cafo verdadeiramente admi-
quell»fua debilidade lhe cõ- ravel, 6c de grande confola-
fervaffe osalétosneceffarios, çaõ para todos os devotos) 
em efpaffodedous annos,po- chegou emfim o fim dos 
dia rezar tantos Rofarios, q dous annos,ôc ch:gáraõ tam-
igualaíTem todos os dias de bem os Rofariosao numero 
íua vidí, em que os dezejava de Vinte ôc hum mil ôc nova 
ter rezado, 8c naõ foubera. centos: ôc tanto que fe ajuf-
Com efte notável penfamen- tou a contados Rofarios com 
to perguntou a hum Arith* a conta dos dias, que aconte-
metico, quantos dias taziaõ cèo? Sem rezar mais huma A-
feflknta annos, que eraõ os q ve-Maria, nem viver mais hü 
tinha de idade h E fendolhé momento -, no mefmo dia a-
refpõdido, que Vinte 6c hum cabou os feus dias o venturo-
mil 6c nove centos dias: per* fo S rodado, 6c no mefmo dia 
guntou mais quantos Rofa- foi receber o prêmio dos feus 
rios havia de rezar cada dia milhares de Rolirios nas E-
para igualar efte numero em ternidades da Gloria , onde 
çfpaffo de dous annos ? Rei- mil annos faõ hum dia. 

•; ' "" & 3 AíTun 
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156 Aflim alcmçou da rezado na hora da morte. E 

Máy de Deos cs dous pra- nós acabando efte largo Díí-
zos, queefperou de lua be- curío; per onde o começa* 
nignidade : aífim lhe da vaõ mes,louvamos, ôc chamemos 
forças para rezar os mefmos Bemaventutada à Virgé Ma-
Rolarios,que rezava: ôc aflim ria portodos os tres Sacra-
íoubs recuperar o que tinha mentos, em que o dividimos, 
perdido, 6c viver, o que naõ Bemaventurada noSacramen* 
tinha vivido em toda a vida. to do Evangelho , pois trou-
E quem haverá à vifta defte xe encerrado cm luasentra-
exemplo , que por oecupa- nhaso Verbo Eterno : Berna* 
çaõ, ou por deícuido,ou por venturada no Sacramento do 
total efquecimento de Deos, Altar, pois lhe deu a Carne, 
Ôcdefy, naõ reze o Rofario ôc Sangue, matéria de que hc 
hüa vez cada dia, ouquando compofto :6c Bemaventura-
menos húa parte delle? Naó da no Sacramento do Rofa. 
permitta Deos tal frieza de rio, pois oinftituio com tal 
Fè, ôc de piedade, em Alma tórma, que elle he a refor-
aigüaChriftãa, que naõ po- maçaõ do Mundo. Levãtan-
derá fer fenaõ precíta. Nin- do pois a voz , com a que ex-
guem haja pois, que naõ fre- citou o Efpirito Santo entre 
quente efte terceiro Sacramé- as Turbas } digamos huá , 
to do Rofario em todos os duas, ôc tres vezes: Beatus 
dias de fua vida , paraque fe Venter, Beatus Venter,Beatmi 
naõ arrependa de o naõ ter Venter,qut te portava. 

F I N I S. 
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Jacob autemgenuit ludam, & fratres ejus. Matth.iJ 

II. 

U EM negará, 
que faó os ho-
T.és filhos de 
rldamíQuem 

negará, q faõ filhos daquelle 
primeiro foberbo , o qual 
naó reconhecendo o que era, 
6c querendo fer o que naõ 
podia, por huma preíunçaõ 
vá* fe perdéo a fy-y8c a elles ? 
Fel los Deos a todos de hatna 
mefma maffa , para que vi-
veffemunidos,6c elles ledef-
unem; fellos iguaes, ôc elles 
fe defigualaõ: fellos irmãos, 
& elles fe defprezaõ do pa­
rentefco : 6c para maior exa-
geraçaõ defte efquecimento 
da própria natureza, bafte o 

exemplo, que temos preíen-» 
te. O Domingo paffado, fat­
iando na linguagem da terra,1 

celebrarão os Brancos a íua 
Fefta do Rofario, & hoje, em 
dia, ôc a&o apartado, feftejaõ 
a fua os Pretos, ôc fó os Pre­
tos. Atè nas coufas fagradas, 
ôc quá pertencem ao culto 
do mefmo Deos, que fez a 
todos iguaes, primeiro buí-
caõ os homens a diftincçaõ, 
que a piedade. .....-. • 

tf8 Iacob autem genuit My, 
Iudam,& fratres ejus: Jacob, xj 
diz o noffo Thema, gerou a 
Judas, & a feus ir má os: Ôc que 
irmãos eraõ eftes? Huns tiiã 
filhos de Lia, & de Rachel, 
outros eraõ filhos de Bala,ef-
crava4e Rachel, ôc de Resfa, 

K 4 ei; 
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eícrava de Lia. Pois fe entre, dos feus ab.ufos, ôc veftivos 
as mãys havia húa diíferen- do novo, que he Chrifto, o 
çatamgrande, ôctamnota- qual veyo renovar, ôc refor-
vel na eftimaçaõ dos homés, mar em todos.os homens a 
quanto vai de Senhoras a Ef- imagem, a que Deos os tinha 
cravas; como naó dinftingue criauo, na qual naõ ha Bar* 
O Evangelifta os filhos,.,6c a baro, ou Sey tha efcravo,.ou 
todos fem diftinçaõ, nem dif- livre j mas todos faó iguaes. 
ferença , chama igualmente Faz mençaó entre os Barba* 
irmãos: El fratres ejmrOlhai ros nomeadamente dos S;y-
para o Livro, donde fe tirou thas, porque a Scythia era a 

Ikid.i.eüeTeiíto-.Libergefierationis Angola dos Gregos , com 
Iefu. Chrifii : Livro da gera- quem fallava. E porquê, na 
çaõ de Jeíu Chrifto. O fim Ley de Chnfto,onJeh3 hum 
porque Jefu Chrifto veyo ao fó Deos, húa íó Fé, ôc hum ió 
mundo, foi para reformar os Bautifmo, como diz o mef-
errosde Adam, ôc feus filhos, mo S. Paulo , também naS 
.ôepara os reftituir à igualda- ha, nem deve haver diftinçaõ 
de ,.em que os tinha criado, de Efcravo a Senhor, nem de 
desfazendo totalmente-,6c re- cativo a livre : poriffooE-
duzindo à primeva , ôc natu- vangelifta aos filhos de Lia, 
raluniaõ)asdiftinçõ.es»5cdif- ôc RacheUqueeraóasSenho-
ferenças ,,que a fua foberba ras, ôcaos de Bala, ôc Resfa, 
entre elles tinha introduzi- que eraó as Efcravas,a todos 
do. Tanto hede Fè efta ra- fem differença de condição, 
Z2Õ} como o mefmo Texto, ou nafeimento, igual jôcin-
Ouvi a S. Paulo': •E>xpolia,nles ,diftin$amente chama irmãos: 

Colhi, vos veterem homimm cum ac- Iudam.&fratres ejus.. 
5-9« ttbusfuié,&induentesnovum% 159 Ifto he o que diz,6c 
"IO> qui renovatur fecundum ima- enfina o Evangelho -, mas o 

ginemejm-í qui creavit illum. que vemos na noíía Repu­
t a i «IJP ̂  fíâr^na", & Sey- publica, naõ em alguns.fenaó 
tbafervus,& Mer» Defpi vos, em todos, he tudo o contra-
(diz o Apoftolo) do homem rio. Confta efta grande Re-
velhoi que he Adam 3 cem to- publica de tres foi tes, ou tres 

cores 

1 1 . 
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cores de Gentes : Brancos, aoSol.-porque? Porque iguala 
Prttos, Pardos. E pofto que mente como Mãy , ôc como -
todos fe.prezaó, ôc profeffàô filhos, Ôcirmãos, abraça com 
fervir a Virgem Maria , Se- feu amor os Brancos,os Pre4 
nhora noffa , ôc fe] pocléraÕ tos, Si. os Pardos, ôc allumia 
reduzira húa íó Irmandade com fua luz todas eftas difFe-
como na cala de Jacob, da renças de cores : como Sol ' ; ' 
quathedéícendente a mefma aos Brancos , que,faõ o dia* 
Senhor»;feguindo porém to* como Lua aos Pretos, .que 
dos mais a differença das co- faõ a noite; ôc como Auro-
resj que a unidade da profif- raaos Pardos, que faó os cre-
faó,náo íó os naó vemos uni- pufculos. 
dosem huma Irmandade,ou 160 Be podéraõ os Paf-
divididos em duas , mas to- dos aggregarfe aos Pretos., 
talmeote feparados em tres. pela parte materna, fegundo 
Os em que acho menos ra- o Texto geral :.Part4tsfequ&< 
zaõ , Íaõ os Pardos, porquê tur ventre: mas Eu tiapqjue-
n õ fó feparáraó: a Imunda* ro fenaõ , que fcaggrçgajfem 
de, mas mudáraó o appelli- aos Brancos -, porqueentre 
do. Os Brancos,6c os Pretos, duas partes iguaes, o. nome» 
fendo cores extremas,confer- ôca preferencia deye fer<€Ja 
váraó o nome do Rofario, St mais nobre. .-, Nas- meímas 
os Pardos, fendo cor meya duas coEes temos a prova. 
entre as duas, por mais feef- Fez Deos o dia, 6c anoiteço 
tremarem de ambas, deixado tal igualdade, que fegundo 
o do Rofario, tomáraó o da diverfos tempos do anão,, né 
•Guadalupe. Perce.rtp, que em hum minuto de tempo 
foraõ mal aconfelhados} por- excede o dia à noite,ou a noi-. 
que a Senhora do Roíario -te ao dia. E a efte ef paffo de 
igualmente abraça todas ef- vinte 6c quatro horas ,<#&&& 
X-~mscoKe%):^aefi.ifla, compõem de òinte de noite, 

• *» • quapngndaür quafi Aurora como lhe chamou peos def-
confttrgem, pulchra ut Luna, de leu nafeimento ? 'Chamou-
eleÚa ut Sol í Comparafe a íhedia: Faãumefi vefpere, & Oensf^ 
^ n ^ * ? 4 » E 0 t a > à L u a ^ & mane dm unus. Bois fe np *-5« 

' fr.eíiuçi 



i 5 * Sermaõ XX. 
meímo eípiffa de tempo o appellido da Senhora tro-
comppftp de duas ameta- cáraõ,ôco deixarão o do Ro­
des iguaes , tanta parte tem a farto: com tanto que o reze, 
noite, como o dia j porque fe como os oUtros devotos del« 
chama dia, Si naõfe chama lc, a S-berana Virgem , que 
noite? ExcelIentementeS.Ba- invocada debaixo de qual-

D-Ba- filio Magno: Fatia efi vefpe- quer nome he a mefma, le 
ra, faclum efi mane , quibus dará por latisfeita da fua de? 

j-.-.xa' 

mer. 
diemy noclemqite fignifica',; non vaçaõ 
lamen diem , <& notlem hac I Ó I Excluídos aífim,por-
nuncupavit, fed praflabilion que fe quizeraõ excluir , os 
lotam tribiut appellaiionem. Pardos; ficaõ fó os Brancos, 
Airtií que no circulo, que 6c Pretos, cujas cores, ainda 
faz o Sol, do Oriente ao Oc- q extremas, fepoderàômui-
cafo, 6c do Occafoao Orien- to bem unir na mefma Irman* 
ce , tanta parte tenha a noice, dade.Naquelle contrato que 
comocidia, 6c o dia feja cia- Jacob fez com L-ibió íobre 
ro , 6c a noite efcura ; comtu- as rezes prens, ôc brancas,Se 
do aquelle eípaffo , que fe asdecor mifturada, ôc v^ria, 
compõem deftas duas par- fempre eftas ficàraõ fepara-
tés iguaes, chamalhe Deos das a húa parte, ôc as brancas, 
dia'l ôt naõ- lhe chama noite-, ôc pretas a outra : Separava Gíf"fi 
«porque o nome, ôc a prcfe- vários, atquemaculofos:ame- 3o-
rencia fempre deve feguir a tum autem gregem unicolorem, *?* 
parte mais nobte-.Praftabilio- tdeft, albi, & nigrt vellerts, 
ri lotam trtbuit appellaiionem. tradida in manu filiorum/uo-
Por eftá regra , f^naõ he me- rum. E por mais que efte cõ-
nòs quedivina, aindaquea trato fe trocou dez vezes ,he 
cor parda fe cõponha igual- couía muito notável, que as 
"mente dapreía,6c da bráca,fe rezei brancas, ôc pretas, ou 
devia aggtegar , como digo, paffafferri de Jacob a Labaõ, 
àbranca, 6c não à preta. Mas ou de Labaõ a Jacob, fempre 
pois os Pardos fe quizeraõ andáraõ unidas. Logo bem 
antes diftinguir de ambas, 6c podéraõ também andar uni-
com/tanta differença, que atè dos, Si debaixo da mefma Ir** 
v £•" manda-
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mandade os Brancos, ôc os mandades, hua dos Brancos, 
Pretos. E fe quizermostor- outra dos Pretos, húa dos Se« 
nar à metáfora do dia , ôc da nhores, outra dos Ekravo^o 
noite, affim puzeraõ huns, 6c meu affumpto, ou queftaõ, 
outros juntos no melmo co* muito digna de fe difputar, 
ro os Cantores de Babilônia: íerá hoje efta : Qual deftas 
Benedaite notfes, & dies Do- duaslrmandades he maisgra-

Laniel mino. Refpondiaófe alterna- ta.ôc mais favorecida daMãy 
3,7i,damentecs dias às noites, ôc de Deos:Seados Pretos,.ou 

as noites aos dias -, 6c com u 
niformes vozes, pofto que 
humas mais claras, 6c outras 
menos} todos juntaméte lou-
vavaõ , & bemdiziaõ a Deos. 
Mas aindaque efta uniaô fo­
ra muito própria da Ley E-
vangelica, em que a differen­
ça das cores naó dirime a ir* 
mandade, nem faz dinftinçaõ 
entre Senhores,ôc Servosjcõ-
tudo David, como Profeta, 
vio ifto mefmo, que nós te- 163 H p Res caufas tem 
mos diante dos olhos.Poriffo JL nefta noffa Repu. 
fez dous coros differentes ,& blica , os que íe chamaó Se-

a dos Brancos, a dos Efera­
vos, ou a dos SenhoresrHús, 
ôc outros eftaõ prefentes, Si a 
todos toca igua'mente ajuda-
remme a pedir a Graça. 

Ave Maria, &c 

II. 

Iacob autem genuit hidam\ 
& fratres ejus. 

nhores, para a grande diftin 
çaõ que tazem entre fy, 6c os 
feus Eferavos. O nome, a 
cor, ôc a fortuna. O nome de 

fe parados, de Brácos, 6c Pre­
tos, hum em que poz os dias, 
que naõ refpondiaõ às noites, 

Píalm í e n a 5 aOS d l a S : ®m ^ erU' 
l 8 i ,; ftat verbum: Ôc outro em que Efcravos.a cor preta.Ôc a for-

poz as noites, emquetam- tuna de Cativos, mais negra 
bem naõ relpondiaõ aos dias, que a mefma cor. Agora ve-
fenaõ às noites : Etmxnoíti remos, fe faõ baftantes eftas 

'Jhidemindicai fexentiam. . tres caufas, paraquenaefti-
162 Suppofta pois efta maçaó da Soberana Rainha 

diftinçaõ,Si íeparaçaô de Ic : dos Anjos tenhaó melhor lu-
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g*r PS Senhores, que os Ef- los, Ôc (-o nafcidos, ôc cria-
cravos, os Brancos , que cs dos no Brafil cm cafa de feus 
1 retos, 6c a humilde fjrtuna Senhores. Heo q tinha pro-
deílaf gunda Irmandade, q mettido Ifaias à nova Igreja 
a Nobreza da primeira. convertida da G.ntilidade, 

164 Coneçandopoispe- que huns filhos lhe viriaõ de 
la^comparaçió d )S Eferavos longe,6coucrosfe levantariaó 
CÕ feus Senhores, n ) primei- do feu lado : Filij tui de longe/n,-
ro Patriarcha defta mefma vemeM ,& filia tua delatei e 6o. £ 
genealogiado Evangelho, q furgent llto pofto;vamos ao 
toi Abraiiam , tem osEícra- cifo. Primeiramente diz a 
vos hum exemplo, que por Eícritura,que Sara molherde 
todas íuas circunftancias fa- Abraham tratava com tanto 
vorece pouco o feu partido, rigor a Agar, que a obrigou 
Havia naqueila família dous a f ig i r , ôc tornando outra 
Eícravos, hCumáy chimada vez para cafa naõ menos a-
Agir, 6c rum filho chimido pjdnnhada que por humAn-
límael, os quaes reprefenta- j 0 ; finalmente diffe a Abra-
vaó com grande proprieda- ham.quelançaffede eífa a ef* 
de as duas diffiréçis dos qus cravj, Sz a feu filho: Ejice an Qemf 
temos prefentes. Agar, que ctllamhanc, & filium ejus:b 2MO". 
quer dizer Peregrina,era tra- aflim fe fez. Saibimos agora : 
zida da África , poro,, como Eefta Sara, quem era? Dizem 
diz oTexto Sagrado, era E- as Allegorias, queera figura 

Genef gypCia : Ancillam zJIgyptiam da Virgem Maria Senhora 
l ó , 3- nomine Agar : Si llnael era noffa, 6c fe confirma com o 

nafcido em caía do meímo feu próprio nome; porque 
Abraham, como confta do Sara quer dizer Domina,\ Se. 
mef mo Texto :PeperitqueA- nhora. Logo pouco favor 

jyul trarAbra///aw.Taes faõ hüs, parece, que podem efperac 
ic. 6c o Jtros Eferavos, os de que da Senhora, naõ fó alguns Ef­

fe compõem efta Irmanda- cravos, fenaõ todos , ou fejaõ 
de: huns chamados Angolas, os de longe, como Agar, ou 
que íaõ trazidos da África, os de perto, como Ifnael. 
outtosque fe chamaó Criou- 165 Nunca viftes nua fi­

gura 
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gura mal pintada ? Pois aífim cetro de David feu Pay. E a 
he Sara, figura da Virgem Virgem, que fobre rodos os 
Maria, As figuras bem pin- titules tftimava o deVirgem, 
tadas moftraõ a femelhança : depois de replicar o que po-
as mal pintadas encarecem a dia fazer duvida à lua-pure-
difíerençj. Quereis ver bem za, as palavras,com que acei* 
pintadas as noffas Senhoras fou a Embaixada, foraõ: Ec- »-uc..\ 
no rigor, ôc pouca piedade, et Ancãla Domini : Eisaqui a x • 38-
com que trataõ os Eferavos? Eícrava do Senhor. Pois ago-
olhai para Sara. E fe quereis ra , quando pela herança dp 
ver o encarecimento de pie- Filho,como Filho de David, 
«fade, Sc amor, com que a Se- lhe pertencia o Senhorio de 
nhora das Senhoras os trata, Ifrael; ôc agora quando pela 
ponJe os olhos na Virgem herança do mefmo Filho.co* 
Maria. Para prova de quanto mo Filho de Deos, lhe per-
aVirgem Mariaama, 6c efti- tencia o Senhorio do mun* 
ma os Eferavos, 6c naó def- do , fe chama a Virgem Ma-
prezaefte nome, naõ tenho ria Eícrava? Sim,agora.Quã-
menosqtresteftimunhosjto- do fe vio Senhora do Rey* 
dos tres Divinos: o de Deos, no, 6c Senhora do mundo, 
o do Filho de Deos, ôc oda entaõ fe chamou Eícrava: 
Máy de Deos Comecemos paraque julguem os Senho-
por efte ultimo. E paraque res, ôt os Eferavos, feeftima-
appareça melhor o encareci* ramais os Elcravos, ou os 
mento da differença, naõ ti- Senhores. Sara também mu­
remos os olhos da figura de. dou o nome, masnuncadei* 
Sara. xou o de Senhora} porque 

166 QuandooAnjotrou- dantes ehamavafe Saray, que 
xc a embaixada à Senhora, quer dizer Senhora minha,ôc 
depois de lhe chamar cheia depois chamoufe Sara, que 
de graça, & bemdita entre quer dizer Sefhora. E quem 
tedas as molheres, lhe diífe* tam pegada eftava ao nome*, 
que feria Mãy de hum Filho ôc- domínio de Senhora, naõ' 
ram grande, quefe chamaria he muito, quefoflede tam 
Filho de Deos ,Jk herdaria a dura condição, & tamrigo-

""""• ~"~ r o í a * 
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r-jia com,'os Eferavos:porém altijfimpt Dftatis infiinc- m*tk 
Maria, que levantada íobre tu conceplura Deum fui me-FillA' 
os dous maiores Domínios, mtnit ancdlatus, ut orientem"™'1 

ôc Senhorias da terra , 6c do à fe Filium mundi obfeqttio'seZ. 
Ceo, troca o nome de Senho- manciparet. Sabeis porque a B,r', 
ra pelo de Eícrava: Vede, íe a- VirgemMariafereconhecéo, 
mari , 6c eftimari muito a- ôc confeffou por Efcrava an-
quelles.de quem tantolhea- tes de conceber ao Filho de 
grada o nome? Deos? A razaõ, ôc myfterio 

167 Efta hz a confequen- alciífimo foi, porque o parto, 
cia} que naturalmence fe in- fegundo as Leys, naó íegue 
fere de a Senhora tomar o a condição do pay,í-naõ a da 
nome de Eícrava} mas ainda mãy: Partusfequaur ventre: 
naõ eftá declarada a caufa ôc quiz a Senhora por efta 
porque o tomou. Para a Se- declaração anticipada, que o 
nhora aceitar o que o Anjo Filho, que havia de fer feu, 
lhe propunha, Sc para encar- como Filho de Eícrava, naf-
naroVcrbn Divino em fuás ceffe também Efcravo noffo. 
entranhas,baftava dizer: Fiat Emquanto Filho de feu Pay, 

Luc 1 rni'm fccundttm verbum tuum: he Senhor dos homens > mas 
38. 6c aflim foi; porque no mef- emquanto Filho de fua Mãy, 

mo ponto, em que pronun- quiz a mefma Máy, que foffe 
ciou eftas ultimas palavras, também Efcravo dos mef­
fe obrou o myfterio da En- mos homens.Eftefoi ointen-
carnaçaõ. Pois fe baftava di- to da Senhora no que diffe, 
zer, Fiat mihi fecundum ver- ôc no tempo, ôc modo, em q 
hum tuum-, porque naõ íó a- o difle : 6c ifto he o que figni-
crefcentou, mas anticipou ao fica a palavra forenfe Manei-
Fiat, o Ecce Ancilla ; Ôc antes pavií, da qual fe diriva Man-
defer Máy (echamou Efera. cipium : Ut orientem à fe Ft-
va?Hc reparo de Santo Tho. Uum mundi obfeqmo manei-
njàs Arcebifpo de Valença; paret. 
ao qual có novo, ôc exquifi- 168 Quando a Senhora 
to penfamento fatisfaz defta diffe, Ecce Ancilla Domini, a-

BThi íocte : Grandi ergo myfterioê cabava de ouvir ao Anjo, que 
" - - • *" • - Q J n ^ 
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oFilho, que delia havia de deite fora decafá a Eferava ,, 
nafcer , reynaria na cafi de íenaõ aquella Eferava: Anctl-

L*1- jacob : Et regnabit tn dsmo lambancporque havia de vir 
1'31'Iacob. Edaquifevé na mate* tempo , em que houveffe ou-

ria de Eferavos outra grande tra Ancilla , ôc outra Eferava, 
differença entre húa Senho- a qual riveffeoutro filhotam-
ra, ôc outra Senhora, entre bem Eícravo, os quaes fe nao 
Maria, 6c Sara. Sara, porque hãviaô de lançar da cafa de; 
límaelheEfcravo, naõquer Abraham, fenaó confervar-
que trate com feu filho, fen- fe,ôc venerarfe nella; para q 
do feu irmaõ: 6c Maria, por- por feu meyo fe confeguif-
quefeuFilhohadeferirmaõ fem as benções, ôc felicida­
des homens, para que os tra- des, que Deos ao mefmo A-
te, 6c firva melhor, quer que braham tinha prorrettido. E 
feja feu Efcravo. Sara paraef* ifto bafte quanto ao primeiro 
tabelecer a caía de Abraham teftimunho. 
em Iíaac, lança a Mãy Eícra­
va, 6c mais o filho Efcravo* III: 
fora de cala : ôc Maria para 
eftabelecer a cafa de Jacob 1697 A O teftimunho dà* 
em Chrifto, mete a Máy Ef- ' J \ Mãy de Deos, fe-
crava, ôc mais o Filho Efcra- guefeodo Filho deDeos.Sé-
vo dentro na meíma C2fã.Di- do o Filho de Deos igual a 
go na mefma cafa, porq a ca- feu Eterno Padre em tudo, 
fa de Jacob era a meíma de para moftrar que efta igual-
Abraham. E daqui podemos dade era própria, & naõ a-
entender com novo penfa* lheia; natural, ôcnaõacqui-
mentp, que os antigos rigo- rida, ou roubada: quiz por a-

# res de Sara contra os Efcra- morde nós , naõ fazer, fenaõ 
vos}, eraõ profecia dos f*vo- tázerfeoque naõ era. E para 
res , com que nefte tempo os fe fazer o q naõ era, que fór-
havia de admittir, Ôe tratar ma tomaria fora de íy roef-
a Virgem Maria. Notai as mo? De quanto Deos tinha 
palavras:Ejiceanállamhanc, criado na terra , tomouome-
&fhum ejys, Naõ diz, que lhor ̂  que era a natureza hu»» 

snanaj 
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mana, ôc de quanto os homés vo , Formam fervi -accipiem\ 
tinhaó intentado na mefma naõ a tomou , Cjmo dizem, 
terra , tomou o p:ior, que era pro fôrma, fenaõ com todas as 
a condição de Efcravo : Qui formalidades. No Cenaculo 

Philip, cum informa Dei effet, non ra- fervindo como Efcravo a 
a-tf-7 pinam arbitraius efi effe [ea- homés de baixa condiciono 

qualemDio , fed femet ipfum exercício mais baixo: MifaIom' 
exinanivit formam fervi ac- aquam inpelvtm , & capa la- l'^' 
.cipiens , tn fimilitudinem bo- vare pedes :na prizaõ doHor. 
minum fatlus. Saõ palavras tofendo reputado por Eícra-
do Apoftolo S. Paulo, nas vo fugit ivo , 6c ladraõ .Tan- ^ •. 
quaes com razaõ encarece quam ad.latronem extflis com- -AÀ 
tanto efte fazerfe Deos Ef- prehendere me í quoudie apud 
cravo, que lhe naõ chama fa- vos eram : na traição de j u . 
zerfe, fenaõ desfazerfe: Exi- das vendido como Efcravo, 
naniviífemetipfum. Naõ por- ôc por viliífimo prcçQ-.Confit- Mat> 
que Deos deixaffe de fer oq tuerunt ei trigmta argenteos:th z^' 
era; mas porque unio o que na remiflaó aCaifáz mania. **' 
infinitamente era, ao que naõ tado .como Efcravo, ou,co-
íó infinitamente, mas.mais.a- moca dizeis, amarrado \Mi-Í9*nx 

indaqueinfinitamente, difta- fa eum ligatum ad Caipham:z^' 
vado feu próprio fer. O fer no Pretorio açoutado como 
do homem difta infinitamen. Efcravo, 6c crueliílimamente M 

re do fer de Deos, ôc o íer, ou açoutadp : Flagellis cafum:, _ , : 
naõ fer do Efcravo, de outra nas ruas publicas de Jerufa-
fegunda diftancia pouco me- Íem como Efcravo cõ a car-
nos que infinita. E quando o gamais pezada, 6c mais afron-
Filho de Deos fenaõ defpre- caía às coftas : Bajulam fibi -To-rT. 
zoudefer Elcravojquemha- Crucem: no Calvário como 19-l7 
verá que fe atreva a defpre- Efcravo defpido ; Acceperunt jlid. 
zar os Eferavos ? vefiimenia ejus: E finalmen- 2.3. 

170 Tudo o que no Ef- te como Efcravo, ôc mào Ef­
cravo póíe caufar defprezo, cravo, pregado, ôc morto cm 
coube em Daos; porqquan- húiCruz.queeraofupplicio 
do tomou a íóema de Efcra- próprio deEferayos.Eíeeftea 

faõ 

http://mas.mais.a
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U6 os maiores abatimentos, fecazára â farto : mas nem 
a que pôde chegar o eftado foi a turco dó Pay, nem a fur* 
da íervidaó.Quem haverá, fe toda Máy. N J Ó a furto dó 
tem Fè , que fe atreva a def- Payj porque do mefmo enten-
prezar no feu Efcravo o que dimento ( que era do Pay, 6c 
vè no feu D^os ? mais do Fiiho ) fahio o arbi* 

171 Para remir o gene- trio, com queo Filho tomou 
ro humano baftava, que o Fi- a fôrma de Efcravo : Non ro­
lho de Deos fe fizeffe Homé; pmam arbaratus efi, formam 
ôc como os homens psrver- fervi acctpiens. Nem a furto 
tendo a igualdade da natu- da Máy; porque affim o con-
rezaadiftinguiraõeomdous firmou a Mãy, aflinando o 
nomes tam oppoftos, corno contrato eam a firma deEf-
faó os de Senhor 1 ôc Efcra - crava: Etce AuxiliaDomtni.E 
vo i bem podéra o Filho de fe o Filho de D-os por arbi-
Dsos contentarfe com fe fa- triodefeu Pay,por eleição de 
zer Homem do predicamen- fua Máy, ôc por inclinação,' 
to dos Senhores. Eporque ôc vontade própria, havendo 
naó quizíPeU razaõ q ie deu de fe fazerHomem.fe naõ fei 
S.Paulo: NJH rapinam arbi- do predicamento dos Senha-
tratasefiefje fe aqualemDeot res, fenaõ da condição dos 
fed femenpftim exinanivit, Eferavos: Vejaò lá os que a* 
formam fervi accipiens. O A* inda no ferviço di Máy de> 
poftolodiz, quefe o Verbo, Déos, fe feparaódorEfcra* 
fenaó fizeffe Homem na fór- vos , fe favorecerá mais a 
ma de Efcravo, feria furto q mefma Senhora aquellcs.corrv 
faria à Divindade de feu Pay: quem fe quiz parecer feu Fi-

" ôcEu accefcentp.quetambém lho; ou apsque fe defprezaõ 
faria furto à võtade,& exem- de fe parecer com e-llesíGran* 
pio de fua Mãy. Ora vede. de caío he . que cabenlo a 
Qusm viffe, que o Filho de fôrma de Deos, ôc a fôrma 
Deos recebia a natureza hu- de Elcrayos em huma fò, Pef-s 
mana ,, ôc fe recebia com ella íua j 6c effa Divina ( Ctwin 
na fôrma, St condição de Ef* forms Dei efjet, formam fervi 
crava, poderia bem cuidar, q acctpiens) hum homem cot» 
": Tom, 6*. L no-
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nome âé Sttíhor, ôc outro có Mas porque motivos ? Neltí 
nome/de Efcravo , naõ cai-
baó emíbua grande. Congre-
g-faó, ôc poriffo fehouveffô 
de fcpirai em duas Confra­
rias i 

IV-

tinha o mefmo Díosdepcfi-
tado , ôc juntas todas ás per* 
feiçõesjSc graça«,que dividi­
das' fdicm bemaventuradas. 
no Ceo, 6c illuftres na terra 
ambas as naturezas , Huma­
na j ôc Angélica. Qual deftas 
perfeiçóes pcis,6c qual deíbs 
graças foi a que mais encheo 
o entendimento, ôc cativou a 
vontade Divina , para que t 
Maria unicamente foffe a 
bemdita entre todas as mó-! 

Deos Padre, que aífim com o Iherés, Ôc entre todas1 a éfco--
íeu Filho tinha Pay, tiveffe Ihéffc Deos para Máy de feu 

172 D Epois do teftimu­
nho da Máy de 

Deos, 6c do Filhp de Deoí,fó 
refta © do mefmo Deos, ifto 
he » de 'Deos Padre. Quiz 

também. Máy , ôc para achar 
erti todo o mundo, Ôc em to-
dos os feculos peffoa digna 
de tam alra, ôc foberana aí-
fumpçaé, já íabemos, que a 
naõ bufcou nas Cortes dos 
AffyrioS, Perfas, Gregos, Pu 

Filho ? A mefma Senhora o 
diffe : Quia refpextt humilt-fuc% 
tatem Ancilla fua: porq poz^.'" 
Deos os olhos na humildade, 
ôc baixeza de fua Eferava. Ve­
de que diffefétes faõostflhos 
de Deos dós noíTos. Ma* a-

RomanoS) entreas Princefas gora pergunto Eu: Epoderia 
de íangue imperial •, nem a a- a Máy de Deos defprezar o* 
ehou,. na meíma^ Jerufale,<n que Deos eftimou, ôcrepro-
Cabeça da verdadeira Fèna> vat ófque Deos elegéo^Sc on-' 
qutllc tempo*, feiiaõ em Na- dè Dtói pòz os olhcs,deixat 
t aretb,povode poucas cafas* ella de róór também <©s feus r 
Ôc na mais humilde delle. Claro eftá que naõ. Logo fe 
AUi eftava efcondidá aos o- Deos naó poz os olhos rta 
íhòi do mtw^óaqútlla Don** M>geíta<fe, ôc Grandeza das 
i eHa mais Divina que huma- Senhoras, fenaõ nâ Fui milda* 
na, que f© merècéfcfer dig- de, ôt baixeza da Eferava ,-fe* 
na Máy de Oeoi HomeríJv gurotemos Eferavos jaind* 
. -." "' ' íem 



em comparação de íeus Sc-* efquerdo, movia o direito, ôc 
nhores, o maior favor, Ô£ Q appiicahdo os dedos aos'o* 
maior agrado dos olhos da lhos, .queo Minino Jefu ti-
MáydeDeòs. 1 nha levantidos, osincKnava 

173 Efev.osnaõconten- brandâmente,panaqueps pu-
tais com a razaõ defta confe- zeffr nas Monjas, que a invo-* 
qíueucia.que todos vem ; Eu eavaõ; E porque naõ ficaífe 
vos he,y de dar aihfla outra* cm duvida , o quefignificava 
que ninguém imágiQa^ A ra- a vifaõ, diffe a Soberana Vir-
zaó,que tpdos;Vemj he, que germ a GetrudcS: Ifitfmt mi» 
naõ :pèdem os olhos da Se* ferieordisfifftmt ocult, quoiad 
nhora deixar de imitar, Ufe- omnes me mvocantes falubri* 
gutr os oihos de Deos. E aq; ter poffum. inclmaré, ut &u-
Eu digo que ninguém imagi • btmmum frucJumconfequan-
n-,qualíerá?He,qüe"quandó ntrfalutisaterna-.Eãts laõjos 
a Máy de Deos poera os,o- mifericordioíiflimos olhos,q 
lhos, olha pelos olhos de feu Eu poffo inclinar , ôt inclino 
Filho. He caío verdadeirar fobre todos os que me invò* 
mente admirável, St de gran*. caõ, /para que por meyodô 
de confolaçao para todos os fua íaudavel vifta alcancem a 
devotos da Virgem Maria , 0 vidaeterna. Deforte, q quan* 
que agora direi. Em Delphes* do a May deDêos poan oi 
Cidade de Hdllanda ,,no dia olhos em nós.naóróimita.Ôri 
do Nafeimento. da Senhora fegueotmovimencos, ôĉ in» 
cantavaó a Saivc Jlegina no diriaçóes da fua vifta i: mas 
Coro certas Religiofas.ide4 olha pelos, olho* domeftm» 
eratroa, .Santa^etcodes y St Filho Deos; Bíeóstolhbs de 
quando ctegáraõ -àquélUs Deo$ví0modt2ü mefma Se» 
palavras, Illos tuos mifericor» nhõra, naõ ôfháraõ para à 
des óculosodmos convém, em nobreza, ôc íoberania das Se-
çfuefftdimosiMáy deDeos nboras? fenaõ para a humil-
í C r Í I Í . feu*mikiícoè* dà^e T^baiííézada Efoíav^ 
diofosíolhGt;^ioaSanca,que « , # * , * humiUtatmAnciUk 
tendo ,a im*ígem.*b Senhora fua: ditofa a humildade, 6c 
leu. bendito £ilho,noba^sr bimu é&fc Q&& fdístetaw 

L 2 vos, 



*** . Sermaõ XX.' 
vos, pois naó podem deixar dade prevalece à rodas.Onde 
de fe inclinar piadoíamente a Vulgata lè, Humilitate An-
a ella GÍ olhos de Deos, ôc de cillafua,o Texto original té, 
fwMly. : , ;; Extgmtatem , Parvttatem : 

174 Sópócle ter eftà ver- como verte V*ub\o,Nthilei» 
dade huma replica , naõ j^ra tatem. Demaneira, que a pa-
vós, fenaó para os que fabem lavra Ihmilitatem naõ figni-
maisquçvós. Diraõ, que o fica humildade , em quanto 
Refpexa httmihtatem Ancilla he Virtude da peffoa, fenaó 

fua,k er^ende da virtude, ôc humildade, em quanto he 
cxcellencia da humildade, Ôc baixeza da condição peffoal, 
naó da humildade, 6c baixeza ôc vileza delia. Aífim o en-
da condição. E poftoque a tendem,fundadosnaprpprie-
humildade,ôc baixeza da có* dade do Texto , o meímó 
diçaõ fe acha cm todos, os Vatablo, Ifidôro Clafio,Jan« 
Eícravcs,avirtud£,êcexcel- fenio,Caietano, ôc todos os 
Íenciadahuroildade. que na Expofitores modernos mais 
Máy deDeosfoi.fumr.:amé- literaes, como já o tinha enr 
te perfeita, ainda nosq pro- tendido Euthimio conforme 
feííaõ perfeição j he muirp a fignificaçaõ natural dapala-* 
rara. Logo ainda.que fejais vra,6c Lingua Grcga,em que 
Eferavos, como a Senhora fe efereveo o Evangelifta S.Lu» 
chamou Eferava, caõ' bafta cas , ôc a quem diítou o feu» 
a humildade, ôc baixeza da Cântico a meíma Virgem 
condição, que traz comfigo Maria. E íer efta a verdadei-
efte nome , para que os olhos ra intelligencia fe confirma 
de Peiós, ôc da Máy de Deoi cora* razaõ -, porque o inten* 
fe^ponhaõ mais benignamen- to da Senhora, como fumma-
toem vós. Ora naõ vos dei- mente humilde, naõ foi en-
confoleis, que fe efta replica grandecer a fua virrude, fe­
rem por fy muitos, 6c graves naõ abater a fua indignida-
Aut©res,:ü|fentido, em que de. Aífim que a baixeza, & 
Eu v<©s expliquei as palavras vileza própria da condição 
lia Senhora, he fundado no dos Eferavos , effa he a que 
taémo Texto, cujaauthari- levou apoz fy os pinos de 

Deos» 



'Do Rofario. fg*> 
Deos, quando a Senhora fe valeci. Q^em r.aó fôubeffe, q 
chamou Eferava : Quia ref- Lia tinha já quatro filhos, Ôc 
pexithumilitatem Ancilla fua\ naõ adoptivos , fenaõ natu* 

175 E para que fe veja taes , ôc próprios, faria bem 
finalmente o lugar, querem differente conceito defta,que 

#na eftimaçaõ da mefma Se- Rachel champu primeirp 
nhora os Eferavos , naõ obí- igualdade , ôc depois vitoria, 
tante a baixeza de fua condi* Mas íe os filhos de Lia eraõ 
çaó, ainda comparados com quatro,6c os de Bala íódous^ 
o nafeimento, ôc npme dos compdiz Rachel, que igua-
que fe chamaó feus Senho» lou a íua irmãa, ôc que a ven­
ces -, nos irmãos do noffo the- céo ? Para igualar, era necef-
ma o temos, Iodam, &fra- íario que foffem tantos os fi* 
tres ejus. Vendo Rachel,que lhos de Bala, como os de Lia, 
a fecúdidade de Lia lhe tinha ôc para vencer, era neceffario 
dado quatro filhos, ôc que qüe foffem mais: pois fenaõ 
ella era efteril, para fupnr cf- era£ mais, nem tantns, fenaõ 
te def*r, que naquelle tempp ametade menos , comp diz 
era afrontofo, pedio a Jacob, Rachel, naõ fó que igualou, 
que admittiffe ao talamo a fenaõ, que veneéo : Compo» 
fua Eferava Bala,paraq delia ravil me Dominus cumforort ^ ' 
ao menos tiveffe filhos.Aífim mea, &invaluiiQ penfamen- -HPr° 
como Rachel o traçou, aífim to com que ifto diffe Rachel, 
fuccedeo. E cftmo defta fub- ella o íaberia: Eu fó lei, que a 
ftituiçaõ naíceffem dous fi- mefma Rachel era figura da 
lhos a Bala, hum chamado Virgem Maria, 6c que osfi-
Dan, outro Nepbtali, d.mef» lhos de Lia eraõ filhos de Se-
ma Rachel, q a propofito do nhora, & os de Bala filhos de 
fucceffo lhe tinha pofto os Eferava: ôc era tal a conta, ôc 
nomes , diffe eftas notáveis a differença, que Rachel fa-

*jí»*/.Pa,avras : Comparavil nu zia entre os filhos daEfcavra, 
30. 8. Dominus cum forore mea, & ôc os filhos da Senhora >. que 

invalui: ora graças fejaõ da- fendo os da Senhora q.u>tra, 
das a Deos, que me igualou ôc os da Eferava dous,,eítes 
com minha irmãa, & eu pre* dous para com ella no nu-

L | mero 
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mero eraôoutros tantos-, ôc íó» cor preta. Tanto eftimaõ 
na eftimaçaõ muitos mais : mais que a branca a fua cor. 
no numerooutros tantos -, ôc Poriffo, aflim como nós pin* 
poriffo difle,^ Deos a iguala- tamoà acfe Anjos brancos, ôc 
fa*: & na eftimaçaõ'muitos aos Demônios",negros-,aflim 
maisiôc poriffo diffe.quéella elles por veneração aosAn-
prevalecéra. Applicai vós, jos pintaó negros, 6c aosDe-
que Eu naõ quero'fazer mais monios por injuria, ôc abor-
lapgo efte primeiro Ponto. recimentp, btancos. Deixa/?. 

do porém os que podem pa-
V» recer apaixonadcs,'ninguém 

haverá , que naõ reconheça, 
, J 7 6 f \ Segundo, ôtíegíí- & venere na cor preta duas 

f \Jdacauíâ da gran- prerogativas muito notáveis. 
de diftinçaõ, que fazem en- A primeira, que cila encobre 
trefy , ocos Eferavos,os q fe melhor os defeitos, os quaes 
chamaõ Senhores, he, como a branca manifefta,8c faz mais 
dizíamos, açor preta. Masfe feios : a fegunda, que íó ella 
a cor preta puzera pleito à naõ fe deixa tingir de outra 
branca, he cerco, que naõ ha- cor, admittindo a branca a 
via de fer tam- fácil de averi* variedade de todas: ôc bafta-
guar a perferécia entre as co- vaõ fó eftas duas virtudes pa-
res,como a que fe vè entre os ra a cor preta vencerçôc ainda 
homens. Entre os homés do. envergonhar a branca. Mas 
mináramos Btancos aos Pre- das cores fó os olhos podem 
vos, heforça, ôc naõ razaõ.ou fer juizes. Vejamos o que el-
nacureza. 'Bem fe vè, onde lesjulgaõ, ouexprimenta* 
ríaõ rem lugar efta força,nem Os Filofofos bufcando 
açor he vencidadellj. Quan- propriedades radieaes, con 
do osPortuguezes apparecé- que íe deftingucm eftas duas 
raõ a primeira vez na Ethio- coresexrremas > dizem, que 
pia , admirando os Ethiopes da cor preta-heprppriounir 
nelles a policia Européa, di. a vifta , ôc da branca difgre-
ziaõ : Tudo o melhor deu gatli, ôcdefunilla. Poriffo a 
Deos aos Européos, 6c a nós brancura da neve offende, Sc 
" "" " c - cfg» 
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cega os olhos. E naô he ifto 
meímo o que com grande 
louvor dos Pretos, ôc iftomè-
npr affronta dos Brancos, fe 
acha em huns,ôt outros ? Dos 
Pretos he tam própria ,6c na--
turala uniaõ , que a todos os 
que tem a meíma cor, cha­
maó Parentes: a todos os que 
fervem na meíma caía , cha­
maó Praceiros : & a todos os 
que íe embarcarão no meí­
mo navio -, chamaó Malun-
gos. E os Brancos ? Naõ baf­
ta andarem nove mezes jun­
tos no meímo ventre , como 
Jacob, ôc Eíaü, para fenaõ a-
borrecerem: nem bafta ferem 
filhos do mefmo pay , ôt da 
mefma mãy, como Cain, ôc 
Abel , para fenaõ matarem. 
Que muito logo, que fendo 
tam difgregativa a cor bran­
ca , naó caibaõ na meíma 
Congregação PS Brácos com 
osPretPS ? 

177 E para que vejamos 
quam differente he a diftin­
çaõ , que a Virgem Senhpra 
noífa fâz entre huns, ôc ou1 

tròsj ouçamos também nefte 
Ponto a Deos, aò Filho de 
Deos, ôc à mefma Máy de 
Deos. HavendoDeos criado 
o primeiro Homem > jtâzlhe 

ofarü. i6i 
por nome Adam , que quer 
dizer, Ruber, Vermelho, por 
fer efta a cor do Barro do ca­
po Damaíceno , de que o for* 
mou. Tam importante heà 
altiveza humana a lembran­
ça de feus humildes princí­
pios. Mas fe p intentp de 
Deos era formarlhe o nome 
da meíma matéria , de que o 
tinha formado, ôc a matéria 
era o Barro Vermelho, porcj 
lhe náo deu o nome do Bar­
ro , fenaõ o da cor, Ruberi 
Porque no Barro naõ havia 
perigo de fe deíigualarem os 
hòroés; na cor fim. No Bar­
ro naõ; porque todos os fi­
lhos de Adam fe haviaõ do 
reíolver na meíma terra : na 
cor fim; porque huns haviaõ 
de fer de huma cor, 6c outros 
de outra. E naõ quiz Deòs, 
que aquella cór foffe-algum a 
das extremas , quaeV fa'ô'a 
branca, & a preta; fenaõ ou­
tra cor meya, ôc mixta, que fe 
cómpuzefledeambas, qual 
hea Vermelha; para que na 
mefma miftura , Ôc uniaõda 
cpr fe uniífcrn também ps 
bprhèns de diverfascores^ain • 
da que foffem tam diverfas 
como a branca , ôc a preta. 
Forjflrb no meímo nome de 

L 4, Adam 
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Adam Ihediftingüjo também cor todos os homens, atè que 
Deos as terras, em que fe- habitando as duasEthiopias 
gunjo a calidade da cada húa os defcendentes do fegundo 
fe lhe haviaõ de variar as co- filho de Ncé , começarão 

^»g. res.He advertência engenho- muitos delles a fer pretos. 
traii. ia de SantoAguftmho,o qual -Mas acudindo Deos à diffe. 
J ^ notou, que as quatro letras, rença, que podia caufar nos 

' de quefe compõem o nome ânimos efta differença das 
de Adam faó as mefmas, que cores, logo na Ley Efcrita,& 
rio Texto Grego daõ princi* no mefmo Legislador delia 
pio âs.quatro partes do mun- honrou com tal igualdade a 
ido, Oriente, Occidente, Se- ambas, que oemo* Pretos ti» 
tentriaõ, Meyodia. E pelas vcffem que enve/ar na branc­
os homens divididos como ca, nem os Brancos que def-
mefmas quatro partes do prezar na preta. Na Ley má-
mundo, os da Europa, os da dava Deos, queo Cordeiro, 
África, os da Afia, ôc os da ou Cordekos,que fe lheoffe-
America, conforme os difle- receíTcm, foffem inviolavel-
rentes climas haviaó de naf- mente immaculados. Afiira 
cer de differentes cores: tra* fe preícreve em todos os Ri-
çou a Sabedoria do Supremo tos do Excdo, do Lcyitico, 
Artífice, que aífim como em àos Numeros.Ecm que con* 
todoonome de Adam, Ru» fiftia o fer immaculado o 
ber, cttava rubricada a me* Cordeiro? Cuidaõ muitos» 
moria doPay,6c fangue com- que confiftia em fer tam eí-
mum,dequedeíeendiaõ;aí- tremadamente brancp, que 
fim a cada letra do meímo nem final, nem mancha aí-
nome refpondeffem os diver- gúa tiveffe de prcto.Mas naõ 
fos climas dp mundo, que lhe eraõ eftas as manchas, ou mâ  
haviaõ de variar as cor.es: pa^ çulas*q Deos prphibia. Naô 
ra que na variedade dp cor eftava a mancha na cor, fe-
fenaõ perdeffe a irmandade naônpcorpp davi&ima. Se 
do íangue. a inteireza natural do corpo 

j 78. Por eípaílo de dous do Cordeiro naó tinha defeí-
mil annos foraõ da mefma to*, ou deformidade algum?, 

." "~~~ " -"•-*" ~ - - - - ainda. 
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ainda que foffe em huma íó cidoem batalha, poriffo cha-
unha, era immaculado. E mada Ethiopiza.Naó levado 
quanto àcor , ou foffe todo porém bé efte caza-rceritoMa-
branco, ou todo preto , ou ria irmãa do mefmo Moyfés, 
branco com parte de preto, ôc murmurando delle com 
ou preto com parte de bran- Aram, que era o irmão ma-

; co, igualmente era aceito a ior •, Deos,que coftumaaca-
Deos, ôt digno de feus Alta- dir pelos q naõ zcodem por 
res. Immaculatus effedebebat, (y, como vos parece que e-

tomeltáfiitntegery & fine vaio cor» mendaria , ou desfaria efta 
$n Cap.Pftns:P°terat tamen efje albus, rr.urmuraçaõ?He cafj verda-
28. ruger, & habere máculas ai- deiramentenotável! Naõ ti-
Num. bos, vel nigras :commentã o nha bem acabado de mur-
v.S. DoutoALapide.Dcfone,que murar Maria, quando appa» 

por fer brãco,ou preto,ou em recèo de repente cuberta de 
todo,, ou em parte, naõ dei- lepra , ôc comoleproí*,con-
jcava ^Cordeiro de fer im- forme a Ley, foi lançada fora 
maculada, fendo figura do dos arrai.aés. As palavras do 
mefmo Deos feito Homem: Texto íaõ eftas: Et ecce Ma AW. 
para q os homens fenaõ def- ria açparuit candtns lepra, ii.ia-
honraffem, ou tiveffem por quafimx:Sz íubitamente Ma-

•* :• mancha em fy, p que Deos ria appareceo cuberta de Íe­
naõ tinha por mancha no feu pra branca cpmo aneve.Re-

'''- * retrato. Ifto quanto à Ley.; parai muito nefta brancura,. 
l7i9 Q|ianto ao Legií., ôc nefta neve. Bem podéra 

|ador, ainda foi maior o exê- Deoscaftigar a murmuraçiá 
pio, naõ íó da providencia, de Maria na lingua,emmude-
mas da fevcridade divina, no ccndoa, ou com outro çaíli-
•"'gor coque caftigou o d:f- g D, Ôc enfermidade maior, ôc 
prezo defta indifferença das miis perigofa que a lepra 1 
cores. Naõ- reparando nella mis porque quiz , que fofíe 
Moyfés , cpmp homem de lepra particularmente ,.6c tal 
tam fubiime juizo, cazoufe Iepra,que a fizeffe branca co-
rom a filha de hum Rey da mo a neve: Caniens quafi nixi 
.Ethiopia^ueelle tiçha ven, Para que re%ondefle a pena? 

di£ 



i68 Sermaõ XIXÍ 
direitamente h culpa ,6c para tanro o Filho de Deos osPre-
que aprendeffí Maria na fua tos, que mil annos antes de 
brancura a naõ defprezar a tomar o noffo fangue , deu 
pretidaõ da Ethiopiza.Como aos Pretos o feu. Vejamos 
fe differa Deos : já que nella primeito a verdade do cafo, 
dcfprezais a fua cor , olhai ôc depois iremos ao computo 
agora para a vqffi : nella a dos tempos.O Filho de Deos 
ÍU3 preti Jaó he natureza, em tomou o noíTó íangue , quan-
vó; a voffa brancura he le- doencarnou,5c fe fez Homé: 
pra. Oh quantas brancuras fe Ôc deu o feu aos Precos,quan-
prezaõ de muito brancas,que do lhe deu o íangue, que elle 
(íò como a da irmãa de Moy- havia detomar, quecraode 
fés! Quanto melhor lhe fora David. E foi defta mineira, 
fer negras fem lepra, quebra- Reinando Salamaõ filho de Da.' 
cai, ôc leprofas! Aífim cafti- Dávid, levada da fama de fua mian. 
gou Deos naquella Maria os fabedoria, veyo a vello,ôtou- Goe*-
defprczosda EthiopizarSc aí- villo a Rainha Sabá, que o ̂ 7W* 
lim nos enfinoj pelo contra- era da Ethiopia. E c o m o S a - ^ ^ 
rió, quanto preza, ôc quanto lamaõ tiveffe por molheres uortel 
eftima a todos os Echiopes a fetecentas Rainhas, recebeo Bar 
outra Soberana M.ria, que também no numero dellas,' rins. 
como bcmditta entre todas pofto que de cor preta, a mef-" Gm' 
ás molheres, nafcèo para e- ma Rainha Sabá, de quemT,,r..• 
mendar os erros de todas. houve hum filho, o qual naf* '*' 

céo depois na Ethiopia, Ôc a, 
VI. máy lhe poz o nome de feu 

avó,6cfe chamou David. Sé-
180 T""\ Os exemplos de do jade vinte Ôc dous annos 

U Deos, paffemos efte Princepe , dezejofo de 
aos de feu Filho, ôc vejamos, ver, ôc tomar a benção a feu 
quanto eftimou , ôc eftima Pay, veyo a Jerulalem, onde 
Chrifto os Pretos. Heobfer- Salamaõ não fó o reconhe-
Vaçaó, em que por ventura céo por filho, mas com todas 
naõ tendes reparado, a que a. as ceremonias, & infignias 
gora direy. Digo, queeftima reaes o fez ungir i-Q Templo 
*'• p o r 
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por Rey,da Ethiopia, fendo fe inftitüia Hoje o mef.no Em , 
os miniftros defta íolerini- perador :Filim David, filius 
dade,Sadoc,ôc Joaz,em quem Salomoms.filiuí columna Sion, 
eftava o Summo Sacerdócio filius de femine Iacob , filias 
naquellerempõ.' E fta he a o- mngmts Marta. 
rigem dos Emperadores da 181 Efta ultima claufu-
Ethiopia, mil ànnos, como Ia de grande filho de Maria 
dizia, antes da Encarnação acrefcentáraõ os Emperado-
doFilhódeDeos j porqueo res da Ethiopia depois.do 
Myfterio altiflimo da Encar- nafeimento de Chrifto, o 
naçaõ foi obrado no anno qual tantos feculos antes ti-
Quarenta ôc hum do Império nha honrado csEthicpescom 
de Augufto Cefar, quando fe os mefmos nomes , ou titu-

d ^ w
c o n t a v -õ* Quatro mil 6r fin- los, com que hoje fc intitula 

^w<J.coenta ôc hum annos da Cria- no Livro de íua geração.Que 
Ub. k Çaõ do mundo : ôc a vindada dizS.Mâttheus,cu que r.ome 
Crcat.< Rainha Sabá a Jerufalem ti- dá ao Livro da geração de 
Miídi. nha fido no anno Vinte ôc Chrifto ? Liber generatienü 

quatro do reynado de Sala- Iefu Chrifii filij David, filtj 
; mao , quando o mefmo mun- Abraham: Livro da geração 

do defde fua Criação conta- de Jefu Chrifto filho de Da­
va fómenteTres mil ôcíincoé- vid ,6c fiiho de Abraham. È 
ra ôc tres annos. Deforte,que defte mefmo David, ôc defte 
quando o Filho de Deos fa* mefmo Abraham, de quem 
zendofe Homem, tomou o Chrifto hoje fe chama filho, 
íangue da geração de David, por deícender delles porqua-
já havia mil annos, que tinha renta ôc duas gerações* deftes 
dado o mefmo Íangue aos mefmos, & naõ de outros fe 
Pretos da Ethiopia no feu chamavaõ também os Ethio-
primeiro Rey, ou Empera- pes, filhos de David,ôc filhos 
dor (" porque atéentaõ , eraõ de Abraham,naó por quaren-

Jf°r- governados pelas Rainhas:) ta 6c duas gerações,fenaõ por 
Theat e m m e r n o r ' a defta defcen- quinze fomente, que tantas 
f̂ /," dencia por tradição antiquif- cõtaomefmo S. Matheus a-
68. 'fima, Sz fempre continuada tè Salamaõ. Filho de D»\\d-W 

l'r - ' " ^ "*" '" " "'"" P ? r : 
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porque todos os Ethiopes gativa , Ôt fingular par certo 
coníerváraó fempre o nome deita nação , que quando ro­
de David, como hereditário das as outras adoravaó mui- , - -
em feus Principes : 6c filhns tos Deofes (chegando efta^J^'. 
deAbrahinii porque todos multidão em todo o mundo ut. a 
tomáraõ delle a circuncifaó. a numero de trinta mil, como R*v%. 

182 E fe bufcarmos a refere Hcfiodo ) ella fó reco- fio>in 

razaó, motivo, 011 mereci- nheceffe a unidade em Deos,7*'" 
roentp deftes tam anticipados fem a qual naõ pôde h a v e r ^ 
f.vorcs do Filhj de Deos Divindade. E que direi da/^1# 
ÜOS Ethiopes i o melmo Da- mefma Divindade unida àc^.9: 
vidotinlíajácantado, quan* Humanidadeem Chrifto.em 

Pfil. do diffe : aJithiopia pravt- cuja noticia, ôc pregação fe 
67 mel munus ejus Deo. Onde a anticipáraõ os Ethiopesaos 
5X- palavra Praventet ,hz o mef- mefmos Apoftolos i Qnando 
Corm!.tno que Prima venta-, por- os Apoftolos repartirão en­

tre fy o mundo, coube a 5. 
Mattheus a Ethiopia ; mas 
quando là chegou S. Mat-5<jm 
theus, que foi no anno Q u a - . ^ ^ 
renta ôc quatro do Naícimé-
co de Chrifto , já havia nove 
annos q o Eunucho da Rai­
nha Candaces, Guarda mór 

mo que Prima venitt -, por 
Aã.% que a Ethiopia, ôc os Ethio-
2-7' pes ícriaõ os primeiros en­

tre todos os Gentios , que 
receberiaõ a F é d o verda-
deiro Deos. E declara o Pro­
feta com excellente proprie­
dade , ôc energia efte reco­
nhecimento , ôc aceitação 
da Fé, dizendo , como fe lé do feu Erário, convertido, Ôc 
no Hebréo,que eftenderiaõ a bautizado por S.Felippe, lhe 
Deos as fuás máos , porque tinha levado, ôc moftradoos 
efte hc o eftil» , ou acçaõ na- thefouros do Evangelho:fen-
tural, como vemos, com que do elle o primeiro Apoftolo 
os mefmos Ethiopss nova- da fua Pátria, da mefma na* 
mente trazidos das íuas ter­
ras reconhecem o domínio 
dos que tem por Senhores, 

^(tendendo para elles asmãos, 
ôc batendoas. Grande prer o-

çaõ, da meíma lingua , ôc da 
mefma cor, que os outros E-
tiopes. 

183 Mas naõ foi eftaa-
iuda a primeira, ôc mais anti-

cipada 
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çipada diligencia , com que por muitos degráo?, na qual 
ps Pretos fe adiantarão a collocou huma Imagem da 
pregar a Fè , ôc veneração de Virgem Maria com o Mini* 
Chrifto, ôc fua Santiflima no Deos nos braços, como 
Mãy. Os tres Reys Orien- refere S. Matthsus , queoa*-
taes, que vieraõ adorar o Fi- chàraõ : Invenerunt puerum MuU 

lho de Deos recém nafcido cum Marta]matre ejus. Aeítc,^.z.' 
em Belém , he tradição da monumento da l^eligiaó a- 11. 

P/3' Igreja, que hum era Preto, creícentou por Ley, ou Ru 
rmf Mas de que terra -, ou naçaõ to pcrpetuamente eftabcleci-
í;"Jà foffe , andpu em opiniões do, que todas as vezes que íe 
£„. muitos feculos, até que no nomeaíTe o Santiflimo nome 
man. anno de Mil quatrocentos ôc de Maria,, todos fe poftraffeio 
&*- noventa ôc nove defeobriraõ por terra : Ôc aífim o fizeraõ 
V' os noffos Argonautas da In- os Sacerdotes do mefmo Tó« 
^Q.'*dia, que tinha fido o Rey de pio em prefença do noífo GaT 

rat. '& C^anganor. Efte Rey pois ma, ôc de todos os-que com 
Hor. tam preto como o pintaó, elles defembarcáraó nar mef» 
Canon, mudando o nome que dantes ma Cidade. Agora vede, fe 
Maf- tmha, fe chamou Cheriperi- tenho Eu razaõ, paradizer,<| 
Jff* male, que quer dizer, Ter- no culto r ôt veneração1 pu-
Mjf" ceiro, por fer elle o terceiro blica de Chriftpj, & fua; San- , 
Judie, que feguindo a Eftrella fe a- tiffima Mly,feadranráraÓ!Òs 

juntou aos dous naqucllapro- Pretos aos mefmos Apoftó-
digioía viagem. Chegarão, los.O primeiro TempÍo,qua 
achâraõ o R-cy*que.bufea- os Apoftolos levantarão â 
vsò, ôccornp aRíey, como VirgemJMarja.en* íua vida^ 
a Deos, ôc como a 9Amei% foiodoPilar de Saragoçape.Ira 
lhe offerecétaõ poftradps a Io Apoftolo ^Santiago. M*í£o»» 
feus pés os myftefiofos tribu- quando ? No anno V}áteéo>,Í3íK ** 
tos. Voltadopara fuás terras, Imperra de T.iberio, que era C£™n-
Ôc Reyuos,oq fez ©• do.Cran- o anno Trinta Ôc {eis do r-Jaí" eaT

m' 
ganor, foi,edificar logo hum, cimento de Chriflto, De nfa- 22,. 
Templo , ôc no meyo delle neira,.qiue quando o p^imei-
feuma Capella, a que fe íubia jo Apoftolo i inftancia da 



mefma Mavde &cos lhe edi- VII. 
fooüaprífneiraCapelUem 
Heípanhííijá o Rey PretOico 184 y^M As ouçamos- por 
Jeuj Vaffailbs dà mefma Cor, ] \ f l fim a eftimaçaõ, 
>03 tinhaõ edificado Tem* que faz da cor preta , naó iá 

o.». plónajnjií. Para que feve- nelles, mas em fy , a meíma 
' ja ifeefta anticipad* devaçaõ Máy de Deos: Ntgrafam, fti CM. 

dos Pretos' mtretéo tam an* formofa, filia lerufalem+ficut '• r-
ricipadosfavores de Ghriíto: t^ernaiuXaCedat^ficut. pelles 
ôc fe à vifta delles merecem Salomoms. Neftas .palavras 
fer defprezados dos que fe fe defende a Paítora dos Cá-
chamaõleus Senhores.' E fe- tares, reípoadendoàs Filhas ;>. 
n í » » digaóme òs mcfmòs dè Jerufalem, «as quaes como 
Portuguezes, qual era a lua erjadás na C o r t e , ô« el lano 
Religião naquelle tempo, 6c caropp, & corap prezadas de 

Soufa, muitPMnnbs d>pois! Ó que muito brancas, a notavaó de 
& fa- feaoháiejrtpedras J di inferip* preta.Diz pois,qainda.qpre-
rtf ah çu*s antigas, he,'iquè dedica» t a , nem poriflo deixa de fer 
iuâ raó Tem pipa O&avianoAu* fermolà : ôc o prova princi-

tffue rgufto, Templo *Trajano,ôt palmentecõasfamofas Ten-
adTra a todos ,os Daofés, Templo das de Salamaõ, quando fa* 
janttm j l l is, Templo, Si Efta tuas i hindõ da Corre morava no 

T i b c r b , ôc íua. M&y ;-LM«i campo : Skut pelles Sal orno- ##. 
Templo,ôtfDftatuas a Nero, ms. AÉm como as pelles.que 
ôc fua MãyAgripina.E quan- cobrem as Tendas de Sala-
dcuBS Porruguezès' ífem te lhe mab>4aÓpretls, 6c muito fer? 
fafcèrenu as face* Vermelha* mòfas, aífim pode haver fer* 
na fua brarnetirtn recònheci&ó mòíífifiV- ôt grandefermofu* 

" DMndada' «eftes Moaftros fia èm éOurõs pretos, Ê Je ef. 
; * ;. daambrçía, & de t©|<£9 os tfêàteéa natureza, "Filhaa 
)'VJ. vicios cot &taúí»htik feug 0 . âèpiMtta^: naõ .eft*' via-
";.'J.Mris <a8anVaõ o "verdadeiro cülaífc^oof braoca, de.Jqoè 
. ; v Fimoide Déos, 6c averdedei- rafirbwof prezatf, tiPtaime 

ia Máy doihébaç Filho. emctoifa dt pret^, na as na&ds 
Í L;, 1 •:: i: i.4, -? 1 i ' ' !2 k '' .-' •* fe*j* |W*%ue ainda, -.que imi. 
í ah ' : ' * preta 
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preta, foufermóía : Nigra muito digna de"repíro'y cfué 
fum, fdformofa. Atè aqui a nefte Epicalamio, efcriro pela 
qucenv rrajo paftoriUepre-* Sabidoria de Salamaô|nunca 
fenrava a Virgem Senhora a Senhora (<s chamafTe fe** 
noffa, a qjual com as mefmas mofâ  fenaÕdepois"di fe cha-
paiavras confeffa íer a cor mar preta.Catorze vezes por 
preta natural da fua,Pátria, 6c diveríos modos ,"ôt Com di* 

• lüaiporque a Paleftina, como verfós encarccimcfttos ceie?* 
vifinha ap Egypto, Ôc à Afrí* bra o * Efpofo a fua fermoéü-
ca, por razaõ do Clima maií ra, St lhe chima ferírrôfã Smtfs 
expofto aos ardores do Sol, aScnhora naõ 'feattfibüioef* 
participa da cor , com que ei* te louvor,de qftfe tanto fe glo-
le coftuma toftar.ôcefcurecer riaoiainda as 'q«#ò'naómere-
• brancura,como logo accref- cerni feoaõ huma fóvez fêi 

li 'd fi c e n* o u * m e m 1 a Paftóra: No* qüandõ/untaníénte úi^ QM 
Ittemeconfiderare, quodfufca era preta :Ntgrafumrfedfor-
ftm, quid decoíoravtLme Sol. mofa. Seria por ventura para 
Aífim lemos em Niçephoroi efcúrecer com^éftas fombras 
que aquclte fobèraflo rpfto* amefmafermofdr#Naõ,diz 
cm que Dionyfio Areopagí- Saftto Arnbrófio 5 fenâõ para 
ta reconhecéo raios de Di* a engrandecer,ôcréalç>r mais: ,^ : ; 

vindade, entre as dttâs cotes Pramtfitnigfam ? itt faugem A»T*. 
extremas^pfppeíndia mais pa- deejrjzmyElchzUztàoSãYa-^ífy 
na preta. O mefmo diz San* zWdefta cohfe<f*#eftci»yqtee *&; 
toEpiphanio. E mais clara- naõ parece íacíPj na fertie-^1^, 
mente o demolira o Retra- lhança das mcfrííás Tè^Jàl jg, 
to natural da mefma Virgem de Salamaõ a temos ££cieltett-
Matia y pintura da mã© de S. tementer declarada.-Forque 
Lucas ,que hoje íe v*, ôc ve- féndO pot fora lavrais corri 
neraern Rom-í íiifBafiUcade todos ès primores diifrtéfl* 
Santa Maria-Maior , como cor preta, ôc por iffo muito 
hum dcsffiàisjbreriofosthc- fermoíasàvifía; por dentro 
íouros daquelft famõfiífimo eraSrecasrvadas de ouro, pe-
Santuario. rolas*ôc diamantes; cujos" re'-.; 

1S5 Comia he porém flesosaa oppofiçaõ daqueiI* 
605* 
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cur brilhado mais, & f4- rior, ou fe hc hypoereíia. O 
giaot num admirável com- carvaõ cub;rto de neve, nem 
PQÍfOde maior graça, ôcf.-r- poriffo deixa de fer carvaõ: 
mdfufa. Edefta maneira fen- antes junto delia he mais ne-
dp P preto efmaltc do bran- gro. Poriffo Chrifto Senhor 
CQjôcocfcuro realce do cia- noffo comparava os Eferibjs, 
ro, fepnreciaõ muito vifto- ôc Farilé s às fepulturas brá-
ías,no que moftra vaõ por fó* queadas: Va vobis Scrtba, ejr MM: 
ra, muito mais formofas, ôc Pharifeihypocrtta : qutafimi-thi-< 
pj?ecipfas eraõ,noque cobriaõ les efiufepulchru dealbalis. E17. 
por dentro: Pramtfit nigram% em que confiftia a hypocrefia 
ut augeret decoram, daquellas fepulturas vivas? 

r&6 'Nprem ifto as Pre- Em que a brancura de fora 
ça.s, Sc os Pretos, pira que PS lhe dava apparencias de fer-
paõ çfefcipafolei pudefanime moíura,6c por dentro eftavaõ 
a íua cor : 6r npçem também cheias de corrupção , ôc hor-
omef-no; as Brancas, ôc, os rores: Qua' k\ foris palent ho-,^-j 
francos, patiarfuacqnfuíaõ- minibus fpeciofa , tntus.verò 
ie tendp a ibrancura; íó por plena funt offtbus mortuorum, 
fora, fprem negros por den- & omnifpurcütâ. Vede ago-

_ . tro. Mandava -Deos no Le- ra, fe a Mãy de Deos para 
11,18 vitiço-queoCilne, como ave eftimar mais ps Brancos que 
•'• immunda , íe lhe naófacrifi- os Pretos, fe deixará enganar 

caffe, nem ainda fe comeffe. E das apparcncias,PU hypocrc-
em que defeito fe fundava ef- fias da cor i 
ta Ley., íj^oCifne, cantor cie 187 Là diffe Deos a Sa-
íuas próprias exéquias, he muel, que elle naõ era como 
tam branco como a meíma ps homés, porque os homens 
neveíiPprque por íóra tem as olhaõ para o rofto, & Deos 
penna> brancas» ôt por dentro para PS cprações: Homo videl 1 Rcg. 
a carne negra : Cujus plum* ea, quapateni,Dominus autem **• Ir-

Cor At- jiçtf a\\j£ fint T & molles, caro intuetur cor. Pois aífim como 
b"4 ibt tamenefl dura nervofa, & m» nos olhps de Deps, aflim tã-

gra. Olhe para fy a brancura, bem nos de fua Máy, cadahú 
ôt veia, íe reíponde ao inte* he da cor do feu coração. E 

. P«a 



Do' Rafaria f ije, 
pa.ra quei VejaJ»os;r:i. quam primeiro filho a Rafpha ; Sc 
pouco importa, para maior póí lhe Lia por nome Ftlici-
cítimaçaô da Senhora, a cpr, dade, chamando lhe Dan: Di Genef. 
pu apparcncia do rofto, na xil feliciter: & appellavit na- ^o.n 
.Hiftoria dp nolTo ,Thema o men ejus Dan. Nafcèo o fe-6* 
iemoi. VendoLia, que Ra,- gundo filho à mefma Raí-
çhçj t,ink-', filhos da fua Et> pha, ôc pozlhe a meíma Lh 
crava Bala,quizelh também por nome Bemaventurança, 
ter filhos da íua Eferava Raf- chamandolhe Afer : Dtxit: 
-P âmSt pacece, õj fem razaó. Hoc probtdtitudtnemea: Beâ- l&id, 
Que Rachel vendoíeefteril, jam quippe. me dtcent mulié- rD, 

rhuj|ò^jje(cft^conLl3Çâõ,òua' res. Propterea appellavit eum 
livioàíua infecüdidade, per- Afer. Comparaime agora os 
4*9 merece a íua dor: misq quatro filhos de Lia Senho» 
Lia achandofe com; quatro ca*, com os dous der Rafpha 
ÍÍlÍK?'s?légitimos de Jicob Vos Eferava, ôt Eferava de cor,6t 
queira também ter da lua Ef- rofto tam defprezadp. Os 
c*ava Rafpha,appettite pare- quatro filhos de Lia Senhora, 
ce alheo de todoPbom jui- eraõ Ruben, Simeaõ , Levi, 
ze. Quanto mais, que asco- ôr Judas: ôc deftss quatro os 
res;, ôc feições do rpftov^e primeiros tres foraõamaldi. 
Rifphi eraó tam pouco para coados de leu Pay, Ôc priva* 

Ariàs eftimar, como fignifica o feu dos do morgado: ôc os dous 
Mon- próprio nome, que querdi- de Rafpha Eferava nafcéraõ 
tan, inízerjCoatemptumorú, defpre* com tam differente eftrella, q 
AfOA zoido roftp.Eois de huma Ef- p primeiro aíféz felice, ôc o 
2̂ V «rav«, que na cara, 6c nacpr fegundo bemaventurada en-
£ef trazia p(próprio defprezo, tréas molheres: Hocprobea- ibid. 

quer Lia ter filhos? Sim. Por- titudtne mea : Beaiam quippe 
que entendéo,6c eíperoQ,qaè me dicent multeresl E parou 
os filhos da Eferava , pofto q 4i[iú o encarecimehto defta 
deitam defpreMdacor, po- gfomáe^differença? Naõ. Ò 
diaõ fazer mais ditofa a íua que depois delle fefeguio da-
Cala, qua os da mefma Sé* hiaw-jitosíeculo*5»he a mais 
nhora. E aífim foi. Nafeeo o forte,ôc apertadaccnclufaõ, 

'j* Tom.6, M cora 

ftp://ftp.Eois
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com que fe pôde rematar efte temporôt ftró iiíà&ÜmWei, 
ponto.Pofquequâioa Vir- cm qualefta roda4évolrfVflc 
gem Senhora npfla no leu entaõ fe verá, qual he melhor 
Cântico diffe.qucpeloFilho, fortuna, fe a vil, 6c dei preza-
de q DLOS a tinha feito Mây, da dos Eferavos, ou a nobre, 
lhe chamariaõ todas as gera- ôc hóradadosSenhores.Moi-
ções Bemavcnturada,foi to- tas vezes tendes ouvido aHi-
mando da boca de Lia as ftor ia daquelle Rico fem no* 
mefmas palavras, com que me^t do Pobre chamado L4-
ella fe chamou bemaventu- zaro. O Rico vivia em Pa* 

. rada pelos filhos da íua Ef- lacios dourados , ôc LaZ2rõ 
0»-/..«evi Rafpha. Huc allufk ao SPI , & àchuvtfjafcia rk:\ 
•ü. BeatayirgoDeiptrajum ceei- tua : o Rico veftia Purpuras, 

na : Beaiam me dtcent omnes fr. Hollãdas,ôt Lázaro, fe «f-
generationes.? diz o doutik tava cuberto , era de chagas.* 
íinioCornelio. Efca mefma o Ricobanqueteavafceíblefli-
Jviáy de Deos medío osfeus didamente todos os dias, ôt 
louvores pelos da Eícrava Lázaro para matar a fome, 
Rafpha,deípre?ada pelo roí- nap alcançava as-migalhas» 6, 
to, Sc pela cor, bem clara- cahiacda íua meÉr.' P̂ detoa** 
jjicnte íe deixa ver, fe pela ver maior diflèrençade for* 
4ifFef ença das cores eftimará tunas ? Tndos os que paffa» 
mais os Brancos i& menos os váo,ôt viaõ as delicias doRi-
fstios. c o > em-ejavaõ a fua fieliçida* 

dejSt todos os q«c naõ tinhaõ 
fYJi afcp deporos olhosem La-> 

zaro , tinhaõ coropaix-aõ da 
1S8 Q O'reftaa ultimara^ feu rqiteria. Sento quando 

„ . j a õ , oufemttzaõ» chegoo illi d© repete a mor* 
4K>rque os Senhores defpfe- te, deofce» pontapé na roda 
.zaó oi EfcMvos-.qi» he a vÀlr ú» FortUM',-& »itaJ *•©«* 
4eza, Sc mÁria da, fua fortú- em ham. momento»que La* 
-Bi. Oh Fortana V Eqaemaí zaro fe ídio» dciaançado ea 
*onftttera* cegeeire; txwwn* Seio de Abrafcam *fc O & K » 
•Vyokis. dá iuatpda * Yifi arécàdo no Xaíeçnoj gtam** 
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v* o trifte por reràedio ,q«ú* Senhoras, fis que vivem def-
do já naõ era temrjo-dofenac* canoadaisy&emidtíltófís, Sc oi 
àta, íc peiit htirria gota de Efcra vos em ]t\ rp-m-afftfc' 
agu»#raquem naõ ttnbldado çaô, ôt trafcílh tf? Os Senh >-
húamigalhs àepaó. Mas que res veftindo H oi ládas, ôc raf-
irepofta tiveraõ PS feus cia- gando fedas, ôt <& Eferavos 
mores t >. Rí^pdndéoír»-; A- BQs?,ltdeí^idbí^OiSenhoreí 
bcaham com efte ultimo de- em banquetes, Ôc regalos; ôt 
fengano, Ôc tam jufta , como os Eferavos morrendo À fo-
tremendafcntenç/a -..Fdk^ re- me ? Qua muitoldgõ^qtieta* 

Luc.) cordate* quta recepifit bona in cabada a Comedia defta vi» 
•ló.if. viPatua^ttr Lazfrusfimiltter da, a Fortuna troque as rnlos, 

mala: Hum autem hic con fola- te que os que Jjneíb mudo Io* 
tur ,tu verocruetarts : Lcm- gráraõ os bens, no outro pa* 
brate, filho, do outro tempo, deçaôos males"; 6c os que a* 
ôc do outro mundo , ôc naõ gota padecem os males „ de* 
cftranharás, que na tua fortu- pois tambsm elles vaõ lograr 
na,&-. na de Lazaro, «ejas húa os bens ? E fe aiguem. me dif* 
tam grande mudança: tuna fer, que os Efersvos,que rtef-
tua vida gozaftcos bens, ôc ta vida padecem ós ffiales\ 
Lazaro paâecéo os males ? a- tambem tem pecCados -, St o$ 
gora tu padeces Os males, 6c Senhores,que lograõ os be ns; 
ciíe logra cfcbens: Fdivmor- também terobaa*obras* Ref* 
dare. j Oh fe os Ricos, ôt os pondo,que taes podem íer aíá 
Lázaros, naõ eípcráraõ pela boas obras de huftSjôc os mui-
outra vrda , para fe lembraré tos pedeadbs dos ovtros, quô 
dir que agora faõ, ôc do que huns, St outros" fejaó a ex-
podem fer de pois! ceiçaó defta regr a. Ivl as geral* 

. 189/ Digaõme PS Ri- mente fatiando* a fentença de 
cos,quem foi efte Rico, ôc os Abraham he f undada rro que 
PobrsfikÇbsfb fíü efteLazaro? ordinária mente fuceedef. Dà 
ORkoüfoaoq fa^ho/eosc] * r*55áfc:morto adequada S. D 

fe cfiamaS Smhbres:ô2 Lazí* Gregorio Paptt Mala Ldè irH Greft 

ro» fáiaqwofiwjioje os Po* purgava ignis impia : MHa HOWÍI 
feres Eíçfarbs^íHaõíifaõi oi £few^ipmuneravlp felâi*** 40. 
*"'. •'* "" ~ M J M « -
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com que fe pode rematar efte 
ponto. Porque quádo a Vir­
gem Senhora noífa no leu 
Cântico diíTe,que peloFilho, 
de q Deos a tinha feito Máy, 
lhe chamariaõ todas as gera­
ções Bemaventurada,foi to> 
mando da boca de Lia as 
mefmas palavras, com que 
ella fe chamou be ma ve mu­
rada pelos filhos da íua Ef-

;..çravi Rafpha. Huc allufit 
Beata, VirgoDeipora, cum cea­
ra: ; Beatam me dtcent omnes 
generaltones..- diz o doutif. 
íimoCornelio. Efea mefma 
Máy de Deos medío os feus 
louvores pelos da Eícrava 
Rafpha.defprezada pelo rof­
to , ôc pela cor , bem clari-
jjiente íe deixa ver, fe pela 
cuierença das cores eftimará 
1» a is os B ranços 1& menos os 
Fíctos. 

Vã. 

1S8 SC refta a ultimara-
zaó) ou fem razaõ, 

4K>rque os Senhores defpre­
zaõ 0$ E&ravostque he a vÂlr 
leza, Ôc miíeria da íua fortu­
na. Oh Fortuna! Equemal 
,-confbdiírraa eegeeira bamana 
as voltas da tua cada \ Virá 

XX. 
tempo, ôc nao tardari'mèit(%, 
em que efta roda dé volta ,5c 
entaó fe verá, qual he melhor 
fortuna, fe a vi!, 6c defpreza­
da dos Eferavos, ou a nobre» 
ôc hôr ad a dosSe nh o r e s. Mu i-
tas vezes tendes1 bu vido a Hi­
ftoria daquelle Rico fem no* 
me,ôc do Pobre chamado Lá­
zaro. O Rico v i*«| 4m> Pa­
lácios dourados, ôc LazarO 
ao Sol, ôc à chuva jazia na 
fua : o Rico veftia Purpuras, 
ôt Hollãdas, ôc Lázaro, fe ef­
tava cuberto, era de chagas; 
o Rico banqueteavafe eíplen-
didamente lodosos dias, ôt 
Lázaro para matar a fome, 
nap alcançava as migalhas-, tf 
cahiac da fua mefa. Pôde ha­
ver maior diflferçnça :de for* 
tunas? Todos os quepaíTa-
vão,& viaõ as delicias doRi-
co , envejavaõ a fua fclicida-
de,St todos os quenaõtinhaõ 
afco de pór os olhos em Lá­
zaro , tinhaõ coropaix-aô da 
fua miferia. Sento quando 
chegou alli de repete a mor­
te, deo huns pontapé na roda 
d< Fortuna', ôc foi tal a volta 
em hum momento, que Lá­
zaro fe adio» deícançado no 
Seio de Abraham, ôc o Rica 
ardendo no Inferno, Clama» 
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va o triftepor rerâedio, qoâ* eienho-cs, os que vi vem déf-
do já n aõ era tem rio- do reme* çaoçadw^*nrf$l«l tef JS, St- oi 
dio, fc peita htima gota dé Eferavos em \ütp?tit* afffic * 
água, a quem naõ tinha dado çaó, ôc trabalh is ? Os Ser.h > 
há x «ligalh J der paõ. Mas que tes veft indo H oi lád a?, ôt r a f-
uepofta tiveraõ os feus cia- gando fedas, ôc<5>5 Eferavos 
mores ? iSLiUpániétÀhfíu A- nds?,êt deípxdbs?^Senhores' 
braham com efte ultimo de- em banquetes, Sc regalos; ôt 
fengano, 4c tam jufta*como os Eferavos morrendo à.fo-
tremendacfcntcnfa üfflk,, re- me ? Qua muito ldgõíqtie' a-

Lttc] cordate* quia recepifii bona in cabada a Comedia defta vi-
•i6.iy. vit*-.tua<iO- Lazfrusfimiliier da, a Fortuna troque as mios, 

*ta&f: J/0/W autem btc confola • ôt que os que ̂ ueft <J mudo Io* 
tur, tu verocruetarts : Lcm- gráraõ os bens, no outro pa* 
brrlte^fiíhx^docwitío^mpoí deçaôosmalesf; &03.<f<-#a* 
ôc do outro mundo , 6c naõ gota padecem os males, de-
e&rartharást uçwenalua fbrtu- pois tambem elles vaõ lograr 
na.ôt na de Lazaro, vejas húa os bens ? E fe alguém, me dif* 
ta ra grande mudança: tuna fer, que OS Efcra vos,q ue rte f-
tua vida goza fte os bens, ôc u vida padecem os males, 
Lazaro padecéo Os m ales j a- ta mferern tem peccados, 6c os 
gpra tu padeces os males, ôc Senhore$,que lograô os bens; 
etle logRKd^hens: Fdiv reeór- também tem boas obras* Ref* 
dare. Oh fe os Ricos, ôc os pondo,que taes podem íer *s 
Lázaros, naõ eípcffáraó pela boas obras de hunsjôr os mui-
outra vrda , para fe lembraré tos pedeadbs dos owtros, quò 
do que agora faõ, ôc do que bons, ôt outros fejaõ a ex-

> ppdem fer de pois! * ceiçaó defta regra. Mas geral* 
' • i8<p i Digaõme os Ri- mente fallando, a fentença de 

C09,qucm foi efte Rico, ôc os AbrafiHn he f undada no qae 
Pobn*s>lju?am &»efteLazaro? ordinariamente íuecedef. Dà 
O Rico;* foã oq íaó hoje os c) m.amS. muito adequada S. D 

fe chfamaô Smhbresíôí Laz*r G regorio PaparMMé Lede irH Gregi 
ro, foioqrtie faó hoje os Po- furgartHt\ igni* téopy*.» MHè H07r.it 
feres Eá^airbs^ííaélifeórol O^t ptounwuvíp fdài*#t \c 
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tranfimitü vit*; L^áro tam* 
bem jcjidalguns; peccados* 
como tem os Eferavos j mas 
cites purgaraóíè pela fua po* 
breza, pela fua miíeria, p.los 
feus.trabalhos :. Ôt o Rico 
tjambsm teria algüaS boas o* 
bras, como hoje tem PS Se­
nhores j mas efíjs pagoulhas 
Deos com os hens, que lo-
graó nefta vida. Dcforte, que 
o$ Ricos, Sc os Senhores tem 
nefta vida o feu Paraifo, ôt os 
Lázaros, ôc os Eferavos, o (eu 
Purgatório. Enloberbeçaófe 
agora os Senhores com a íua 
fortuna, ôc defprezera a dos 
feus Efcravo-. 

190 Qual deftas fortu­
nas haja de ter mais de íua 
parte p favor, ôc am paro da 
VirgernSenhora noífa,a mef­
ma Senhora o declarpu ca-
nora,ôc canonicamente, quã* 
cjQ diífe: Difper fa fuperbos 
menti cordis fui. Depofmt po­
tentes de fede, & exaltavit hu-
mtles. Èfnrtentes implevitbth 
nu :,& dkvites dimifit inanes. 
A razaõ. manifefta defta dif­
erença, ôc que naõ tem {re­
plica, ke : porque a Virgem 

* Mariahe Mãy de Mifericor-
•* dá*;; p pbjefikptdaiMiferiçor̂  
,. Ca fce a miíeria :. logo para a 

-xz 
parte da miíeria, ôc dos que 
a padccem,ha de propender a 
Máy<da Mifericordia. Cada-
hum dos outros dous pontos 
provámolos com Deos, com 
o Filho de Deos, Sc com a 
meíma Máy dePeos:ôc*íi»«i 
béo faremos.riefte; mas bre* 
viftimamente, pois naõ per* 
mitte mais o tempo* IÜ.HÍ .-.] 

191 Peccou o Anjo no ; v 
Ceo, ôc o Homem no Parar-.- » 
fo: ôc que reíoivéo Deos neí» 
tes dous caíos tam fernelhan­
tes? Aos Homés remtoyôt aos: 
Anjos-não: Acs Homés, co-* 
mo diz Zacharias , abrio as 
entranhas da lua mifericor­
dia , ôc com os Anjos execu­
tou toda a feveridade de fua 
juftiça. Pois fe osApjotM 
as mais nobres de tpdas as 
criaturas, ôc os Homens for-
madps de barrp: os ABJPS de 
tam íublime entendimento, 
ôc PS Homens ignorantes: os 
Anjos por natureza immor*» 
taes, & os Homens íogeitosa 
todas as miferias damortalif 
dade: forque íe com padeceo 
Dscsxü cahida dosíHpmeníj, 
ôt naõ reparou a ruina dos 
Anjos í Porifío mefmo. Porcj 
a villeza,a rgnorancia.ôca mi­
fe ria eftava íó di parte dos 



Dò Rofario. 179 
Homens, como cada parte xaó, ôc de mifericordia, os 
dos Eferavos, ôt para onde triftes, os afíligidos, oscati-
carregpu o pezo da miferia, vos,Sc os miferaveis, faó os q 
pira alli inclinou a balança mais Ihí movem, ôc levão o 

Pfalm. da mifericordia: Propter mi- coração, como fefó para ei* 
1.1.6. feriam mopum, &gemitüpau- les viera. E feeftaheainclt. 

perum, nunc exurgam, dica naçaõ,5c propenfaõ do Filho 
Dominus. Ifto he o que fez de Dsos, qual podemos con-
Dios Padre fem perdoar ao fi ierar, que fera a da Máy do 
Sangue de feu próprio Filho, mefmo Filho ? 

192 E o Filho doiru-f* 193 Gsrfon, aquelle fa-
moDeos.que fez? Elle (bsm* mofo Cmcsllatio de Paríz, 
dito fcj») o efereveo com a mais Santo ainda que Politt-

ffai. penna do Profeta Ifaias: Spi- co,diz, qus J Máy de Ddps fc 
Ci. 1. ritus Djm.nifuptr mt,eo quod chama Miy de mifericordia-

unxerit Dominus mi. O Filho porqu; hc prppriedade pir-
de Deos fcitoHQné hs Chri- ticular, que a Senhora tomou 
fto, qus quer dizsr Ungido: para íy, favorecer os mifera-
6cdiz qus ungioo Efpirito veis: MtriaMiter ideodai-GerP*\ 

^%i'1 do meími DJOS: ôt pira que? tur mifericorda, quia quodim» tr£fff 
•*' Ut medtrer contra ü corde, & modo fibi propnum efi mtfereri^ , 

pradtcaremcapttvtsindulgen- mferts. E acrefçenta, que a 
tiam, ut co falar er o unes lu- figura, queaellelhj parece 
gentes : para remediar, para mais própria defta miferisor-
livrar, para coníolar a todos dia da Virgem Maria, he, à 
os. af ftigidos, a todos os cati. que pintou o Poeta Eftaeió 
vos, ôt a todos os que choraó na defcripçaõ do Templo, q 
fuás miíerias. Bem eftá. Mas os Athenienfes dedicarão a ? 
os que naõ tem miíerias, nem mefma Mifericordia: Tu ipfa "** 
trabalhos, nem cativeiros, né et ver um Templum Mfertcor-
afflicçóes que chorar , naõ dia in Templo Mifericordia 
veyo o.Filho de Depsao mü- figurai» • de quo loquttur Sta-
dotambém para elles? Sim tius Poeta. E que diz Efta* 
veyo : mas cpmo p feu Efpi- cio? Diz* que naquelle Tem-
Xiio hede piedade, de çc pai- pio paz feu aftenco a CIc-

M 3 merteia» 



mencn , & queòs miferaveis Oh fe os que fe tem por feli-
faõ, os que lhoconíagráraõ: ccs,& bem afortunados,repa* 

Su* *— Pofuit Clementia raílem bem nefta ultima clau-

&•<**.' ^ Mffertfecèrefacram. confagráraóo Templo à Mi-
12< Diz mais, que de dia, ôc de- fericprdia : os miferaveis, os 

noite tem as portas abertas, que tem nelle fempre as por-
& que as queixas, ôc petições tas abertas: os miferaveis, PS 
de todps os que a elle con- quealHofíerecem feusgemi-
còrrcm, faõ ouvidas: dos, & facrificaô luas lagri-
Audai qutcumque regant, no- mas: os miferaveis,íaõ aquel* 

tjesque, diefque fes, cujas queixas,ôt depreca-
Ire datum,&folts Numenpla- ções fempre íaõ ouvidas $ ôt 

care querelis. íó os felices, ôt bem afcrru-
Diz mais, qus naõ fe vem alli nados,PS que naõ faõ admit-
fumosde incenfo , nem lan- tidos aquelles Altares-, nem 
güe de vicT:imâs,porqu€ os fa- os conhecem i Ignota tantkm 
criflçios, que fe offerecemr felutbus ara* 
fap íómente lagrimas >Sz ge- 194 Tal he, Senhores» 
midos: os que affim VPS chamais, a 

-. ...Non ihureâ fiam* voffa fortuna, ôctalaqdeí-
ma,, nec altas prezais nos voífos Eferavos: 

Accipttmrfonguinuf* laçbrjf- elles por miferaveis tem fem* 
fmis aliaria judant. pre abertas as portas da Mi» 

Finalmente conclue , que o fericordia da Máy de Deof* 
Templo da Mifericordia eftá ôc abertos^ôc promptos a fuás 
fempre cheio.de pobres, & queixas íeus piedoíos ouvi-
miíeravcisí tpclps tremendo; dos : & vóscêasvofTasfor-
Ôc que ióoi felices, ôc bem a- tunas, pôde íer, que nem ou-
fortunados naõ cpnheccm ar vidos, nem çonhecidosfejais 
qúclles Altares; em feus Altares. E fe me dif* 
•Sempre habet trepidos, femper ferdes, que ifto íaõ encareci*-

locushorretegenü. mentos poéticos; praza a 
•£atibwt ignota tantitm feltçi- Deos, que o exprimenteis af* 

bis ara. fim* quãdo a morte dera voh 
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Do Rofario: '• I | I 
ta àroda â» Fprtuna. Mas Eu fdtc - Hiftoris do nofloThs-
tenho putra figura mais ver- ma,ouçámoso q ella nos díz/. 
dadeiraque a deEftacio, Ôt 195 O primeiro nos cõ-
outra applicjçaõ mais cerra firmáraõ os dous filhos deBi-
queadeGerlon, a qualtam Ia Eferava de Rachel: o fegú-
admiravcl, como temerofa- do os dous filhos de Rafpha 
mente, concorda com ella. Eferava de Lia:6c efte ultimo 
A paflagem do Egypto para nos confirmarão rodos qua-, 
a Terra de PromiíTaõ fignifii. tro. Chegado à hora da mor-
ca a defte Mando para oCeo: tejjacob, lançou a bençaõ a 
os filhos de Ifrael todos eraõ todos os feus filhos, a qual 
Eferavos dos Egypcios: Fa- bençaõ juntamente foi pró* 
raó,ôcos Egypcios eraõosSe* fecia do que elles haviaó de 
nhpres deites Eferavos: Sc ná fer. E íe bem notarmps a bc-
paffagem do Mat Vermclhp, çaõ, ôt profecia de câdãhum, 
qual foi o fucceffo? Os Se- acharemos, que neftes qua-
nhores, todos ficàraõ afpga- trp filhos das Efcravasrepar-
dosfos Eferavos,todos pafla- tio Deosaquellas quatro vir-
raõ a falvamentp : ôt quem tudês,a que ps Filofofos cha-
celebrou efte triunfojfoi Ma- maó Moraes, porque com-» 
ria irmãa de Mòyféç, figura põeos coftumes; ôc osTheo-
da Virgem Maria.Eu confef- logos, Cardeaes} porque faõ 
ío, q naõ reconheço nos Ef- os quatro pólos, de que de* 
cravos geralmente taes virtu- pende toda a vida racional, 
des.àsquáésfe poffa prómet- ôc felicidade humana. In ha p-
ter húa fegunda fortuna tam quatuor virtutihus tola boniGrfí' 
notável como eftj -, mas tam- operú mfirucJura confurgit. J" • 
bem fei, que he tam podero- diz S. Gregorio Papa. A pri- ' 
fa a mifericordia da Mãy de meira hea Prudência, 8t eftà 
Deos, que compadecida das coube a Nephtaü : Nepbtali Qmet 
miíerias, que elles padecem cervus emiffas,& dans eloqúiç 49.zt 
em tod* a vida,lhe pode con*' pulchritudims. A fegunda hè 
verter as meímas miíerias em àjuftiça.ôc efta coube a Dan: 
virtudes.E pa rque também T>anjudaàbtt. A terceira hé/^fi 
nefte ultimo ponto nos aaõ Fortaleza, 6c efta cpube a 16. 

M 4, Gad: 
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gancía : feguindo efte íegun- Fé dó verdadeiro Deos, mas 
tío fentido mais cõforme abe- a fe vencer à profia no exer* 
nignidade univerfal da Mãy cicio mais perfeito da Reli-
de mifericordia, que a nenhú giaõ , 6c Culto Divino. Seja 
exclue.Sc a todos abraçajdigo efte pois o fim defta fepara-
pot ultima conclufaõ , que çaõdelrmandades entreBrá-
atürn aos Brancos , fignifica- cos, 6c Pretos.O» Brancos, ôc 
dos no Aquilo, como aos Senhores, naõfe deixem ven-
P retos, no Auftro, a huns, ôt cer dos Pretos,que feria gran-
ourros convida, 6c excita a de afronta da fua devaçaõ: os 
Senhora, a que venhaõ ao Pretps ôc Eferavos procurem 
feu jardim do Roíario, poí- de tal maneira imitar os Bri­
to quede partes oppoftas: ôt cos, ôc PS Senhores, q de ne­
que efla mefma oppofiçaõ fw- nhum mpdo confintaõ fer 
va fó de contenderem entre vencidos delles.E defta forte, 
íy , a quem com maior affec- prpcedendp todos como fi­
to, devaçaõ,St fervor ,fe ha de lhos igualmente dà Máy de 
eímerar em feu ferviço. La Deos , ppftp que differentes 

Rom' diffe S. Paulo, que dividia na cor , naó íó cpnfervaráõ 
1 , 0 , 1 9 Deos o gênero humano em a Irmandade natural,em que 

dous Povo.«,Gedtilico, ôc Ju- Deos os criou, mas alcança* 
daico, para que o Gentio por ráõ i fobrenatural, ôc aáofr- , 
emulação do Hebrco •, & o tiva de feu Filho, Herdeiro 
Hebréo por emulação do emquanto Homem do Cetro 
Gentio, íe animaffcm, ôc pro- de Juda: Iudam, #• fratres 
vocaffemreciprocamcte,naõ ejus. 
Ió a receber i ôt confervar a 

F I N I S. 

SER: 
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Beatas venter y qm te portavit. Luc. ii.'\ 

jf)f fc-3^1Ajmj»'T 1 T U L O 
* * ^ ^ I de que mais 

fe gloria, ôt 
de que mais 

fe deve gloriar aVirgemMa-
ria Senhora noffa, he P que 
lhe dà a ígreja,de Mãy admi­
ra velyMater admiralnlis. Af­
fim o revê liou já a meíma Se­
nhora. E fe examinarmos 
profundamente PS fundamé-
tos defte gloriofiffimo titulo, 
qüe maior admiração huma 
vez,quc fer húa mplher Màyr 

. Ôc VirgenU Que maipr ad­
miração outra vez y que fer 
pilho defta molher o mefmo 
Filho de Deos ? E que maior 
admiração,,outra,, ôtmil ve­

zes, que o melmo Filho, que 
eternamente he cpncebidpjôit 
gerado na Mente d© Pay, kjit 
também concebido tempo* 
ralmente ,ôt gerado no Ven­
tre da Máy ? Ifto he o<q~quer 
dizer : Beatus venter, qui teLfis-
portavit* E quer dizer mais llzZ> 
alguma coufa? Sim quer, mas 
naõ pode; Defcrevendo S. 
Joaõ Evangelifta a geração e-
terna dp Filho de Deos, he 
reparp dignp de fummá ob-
fervaçaõ , que ao Filho tres 
vezes lhe chamou Verbo* ôc 
nunca lhe chamou Fi ho : ôc 
ao Padre tres vezes lhe cha­
mou Deos, ôc nunca lhe cha­
mou Padre. Contai bem hõas, 
ôc outras : lh principio erat ieam% 
fyrbum& Verbum erat apud i,. 

Deum*--
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Dítim: & Dem erat Verbum. na, ôc actiya do Pay efperlra 
Hoc er ai tn principio apudDeü. pela correfaçaô da Mãy,para 
Puisfe o Veibj h: Filho de fe denominar Pa y.I fto porcrrr 
Deos Padre, & o Padre he nem he, nem pó Je fer. E nin-
Pay do Verbo: o Verbo porq guem houve atè hoje q alcan-
fe naõ chama Filho, 6c o Pa- çaffe o myfterio, nem achaf-
dre porq fenaõ chama Pay ? (z o fundo ao modo tam ex-
Aqui fica íufpenfa a admira- quificodefta narração. O def-
çaó no principio do Evange- vellodos Interpretes, o eftu-
lho, mas no fim delle ainda fe do dosTheologos. & a cu-

-,., luípendemais : Verbum caro riofa efpeculaçaõ dos mais 
fatfumefi\Uzko Verbo Ho* agudos,ôc tenazes-Engenhos, 
mam : Et vidimusgloriam e» toda fe cança, todaTe íéca,to-
):M quafi Unigemti a Patre: 6c da fe fufpende, ôt naõ tira de 
vimos a fua gloria como de quanto cuida,òu difcorre ne-
Filho Unigenito do Padre, fte reparo,mais que a fumma 
Pois agora depois que o Ver- admiração. Mas efta mefma 
bo fe fez Homem , já Deos fe admiração para comigo , fe. 
chama Pay, ôcjàoVerbofc naó he todo o myfterio, ao 
chama Filho, UnigenitiaPa» menos hegrande parte delle» 
tre ? Aílim o efereveo, ôc dif- paraque aífim fe conheça cõ 
poz o Evangelifta, que voou affombro , quam altamente 
mais alto que todos. Deíorte, quadra à Maternidade da 
que antes de o Verbo fer Fi- Virgem Maria o gloripfif-
lh > de Maria, nem P Verbo fimo titulo de Miy admira-
no Evangelho fe chama Fi- vel. Admirável em fy,admi~ 
lho deDeos,nem Deos fe cha- ravel no Filho,& íobre todos 
ma Pay do Verbo; mas tanto os limites da admiração, atè 
que Maria foi fua Mãy ,logo no melmo Pay •, admirável-.' 
o Filho íe chamou Filho, ôc pois antes de a Máy de íeu 
o Pay fe chamou Pay ; como Filho fer Máy, náo quiz elle 
fe a geração eterna, Ôcpaffíva que o Evangelifta lhe cha-
cío Filho, efperára pela gera- maffe Pay. E já pôde íer, que 
çaõ da Mãy , para fe denomi- effa foi a razaó porq a Ora-
nar Filho -, ou a geração éter- dora do Evangelho rio feu 

breve 



breve. ;Pa nefcirií o tniõ icJrffe) 'ti* 
^©lajwotutBdoiiíBa-fjf*3 í*1 ^ 
FiIí?Oí/fen»õljbe«odo.o.lparí --
vpr^oWilhci)r£fejr.ia,?6r;ari* 2oon"¥Tt%; Uai rrcoufas po-
pliçou &Míy GiBtqiTMcJrlôtfr '- r\|o<jEdemApieeeer • ef-. fóí*?fa» (r. íwrr̂ üít.T < • • < v rrtfnhlaé ,& qbtfido mj»ds,du • 
^ ,?99u ̂ fttafec>p.c)ue>diz>o fidol^^oirAfftfnipteíi' qtoe 
Svangcíhoc Mas com dizer prcpuz: fouatfcmomuita no* 
tanto,paiece,que rtaôdizcõ va, ôt outra com© t&whrneji-* 
o» que fi^teiihòr-dbwga^^.: §èf&/çtàwtilfo''pHV*àt*fc> 
de dizei. > A minha óbrigaçÉ». muifó«Ôl*a, ^háttíá n ao Ro-
hoje heíprigarjdocRofario, q fatio fegü'nÃoip*rtodanVir-
foi o fcgjütndo paptô da Vir- gem Senhéra noíTa. A fegnn* 
gem Senhora neffa. É com- dá* Ôc"totalmente impoilively 
parando mim par to com ou* admtttk , oú p óf em queftap» 
ir;o partov 'x|oè, poflfo Eo d*» que pódê haver^iwromartó, 
*eti Se poffor digo,'quetfaa mais aSdt&iravel ^ fodbVer-

,v Mãyjdrbeos^i Máy^àdmi* bo Mâs "ih>feaŝ eftas<fup"po»« 
x. ra^aV^ parque cohcebéo o .lições naõ tó as remos fuiu 

.V«rbp>-naõíícfimenosadini*' dadas , fenaõ privadas no 
i^Êhsffcrtquei cphcebéóo fibffp ÉvafígeíhoV' s. ••*•.< 
Ĵ ofafii*>*!lftoo;rgry,KÍepoífo - 'ioi Quando a molher, 
dÃzerjr-anYov E íepmTo dizer *pfe fevStou a voz jdiífeí Bea~i 
mais i digo,que maisadmira- hi Venter,qtti tèpmavit, ca-t 
,vel foi tbSçnhôra em co-jcé» nonizanào por» gséttuveatu-* 
bero.koí*«tl, que em corri nêkVMftf,qifèltfouxe em 
^elaer^rVeíiso. Para exami* ftfâsertttahlfâs a Chrifto,com 
JBajeeftasdiaĵ poffibilidade^ fquem fòHav*i refpondeo o , 
ou eftca doas ir*jpoíSvet$}pt- «icímo Senhpr : Qutmnw Lítç~ 
cam^l àrflHÍma- Senhora,do Bmi.qUfdUdiuntvevhtmDeti1^ 
Rpfirj^íiioscakaUGe a <*ra> & tufiòdUtit illud. antesife di­
ca.-. Ave Maria\ &c+ ; | ; t go, que maisbemaventura» 

dos faõ, Os que ouvem a; pas-
lavra de Deos, ôca guardaõ"* 
-Maiŝ  temay^ntflW&s* r tfir 

Chrifto -# 



t%% fomfitfXI. 
Chrifto, ôc mais bemaventu- (alt-enixioacíoirfar: alpsírarí-
rados , quanflb fe falia da ia,4ue.8etíta -̂3aôTíX-cÍ!Sf̂ M) 
Máy,que o có^cbéo, 6c trou* Seohor a-ína Miy/ À-fegilrí-
xc dentro em faaj ewtrfur>*ôç datcWe antes lhe acrêfcWroa 
B^tuií^ttriqHltip^fjavai autAoüsgutido(Se.maior loui 
Sim,>U-go coíBadia^ fc**ft*fn vor, outrasfr*^rrôa>jivrn«jbf 
ttidaderd^mi^amSarw<5st» extctíenrriajcwtfraffteuadâ, §c 
pcectfamtnctc, emq^aeto.eo- ntaidr bemavéntorsiaça. • £ 
RTO Máyi nawah.ejWieçqé.0 ^uathefHc, queira Tó>éòn-
em íuas puriflSmas.etotfaahaa ctáróairSsnhòM o<VfertW E~ 
o Verhc* Eteiino *ubej»< pá4«3 Corno nOVíriitre, coMõditfe 
havecoutra p-erogaúv*,'•& $ moíher>ÜoiBvâHplíiÃ$ $ . 
«refina Senh*>ra,qjaefeja mais naõ/ cambem, na Mente : ôc 
excellcnte^ôi maior, ôc por* conceber a Deas «a Mertfe*, 
iffo mais admiráveis lAfÇrBl o foi muito nuioritifcbikkdel» 
écaem cômuísipraeiniloa San? Sfc nauicò maiop heotivfenf ui 
soaPadtes, ôc Q-eonsfSdcm, Ôc rança-̂ q concebrâlo: no Ve». 
eofinaõ todos:©*.íThetxtogpí ire. Besüior flit Mârmemci-. AúI** 
fem diícrepancra. lE ê̂ Cteíj tdemk:Mense^q^at» Ventoe:^ 
que aq^lràiÍUppe%*£>* qüe dk £ãfĉ g*aftaiãor>cV'»r>eífe 
parecia imp^ifikial, rtâó fók toda a Tficologrjj QemâAeè-
colhe de» palavras de Chrif- cai «Wa Vij-getrfMari»croa­
ta cpra! etf ide*cia,TTfee©î gi»' cebéosi Ôt parte o Veartxjpòc 
ea, mas. hitdQgpainfaHiKl dousmcdo&deèo-ftçeiça^ôt 
cora certaaà (fojç è?.3ls.iicfl (tepaisraw»aâíftd*eea;fp*,ma-s 
i:,-202'K QuantoàrQUirafôpr hum maisexcetfentee)ue btt-
poftçad de chamar.aoRjoía> òra-hmiiccrfpdorTiò VfelítFe, 
rio fegundo-paot» da meíma ôtosafóiaccii-sSbllIal̂ aíMafí-
Vir*j*^i quej ptia novidade- 4£;,&eftefeguifdofcn ó mo-
oaertranhea*de nomepartv drj,ieom.qoe"rmtfoiaSenho­
ra diíicttltoía\; examî rrodo in^imeiiraconeebéo, St de­
os mefmo* Theojogps a ra- -pois fahir̂ a Jura ̂ rom o» parto 
«aôf,ô<-fufltdamentodasp!*la- do Rofario. Toda a matéria 
trttd&Qkr&tolWwrteé- do Rofario naô' he outra que 
zUwúa-idtMffl,kM&m,tt5r o mefmo Verbo Encarnado, 

..*>,, t-aq 



DòRojaruf.) 1S9 
rt-m-BTOtmlafftemsí̂ aúJfê jb neílarcófidrraçaõ excede co-
fterio j fenaõrenütctíoajOíSdfl nhtxidamcnrcopaítòdoRxli 
feli VvÁ4Màftc,&iilittmm* --*-y atí-tdo I Veriaó-* quinta 
çaõ.A idéa, com quça.Virgé Viy(da Alma aocorpo.E, naô 
os concèòépf; t St, eolnpahnftí fó,|prirqi>era cõoeinaõ do llo-
déotodfcs^os-rjtdeinou ,ôi íariojftuiiatelkcl;ual.na Mete 
di^xoana Mentcf/Jfoi a con- da:Vfrgie,ê* ado5 Mccbtyc «A* 
cciçaô : ôt a luz por tantos fe- poral DP Vétre Sacrat iííimo< 
culos efcondidá, com que fri mas porque mais r. Porque 
nalmente c* manifeftcû ;aKa Ba cõceiçaõ,6c parto doVer-
mundo para tanto bem. dei bo .foi a Senhora iemcifeante 
mefraorraundo foi * o felicif- às ou trás mãys : ôí na concei* 
fimó partodoRofariobc;! <. Çôõ,fir parcodóítlofaiio, foi 
..! 303 Tiradps pois eftej feinélIt^teòaQ^fÊtnDPadre» 

doustefere fiidos,ít$f ifojfttg& Qjfanàú,©Anjo]dífl&JàHití 
cJoiojf^rÀ^loüuémtraçé^l g '̂< (̂CP>iícicrjefria c«n fua» 
delles com as duas fupçafikj entranhas,& pariria <hüm Ft* 
eóescertas.&literaesdonof- Hto, ao qualchamaria jefu ri 
lometmo Evangelho» paffef» -Ritkfcitóipksimaiittày&vp&l**': 
mos àiooropaíaír̂ ãlvtíeüh îirV ües.Fihum•:;•& vseaòunomen,-•>5»*! 
&?outro pajfcvffirtb Am-jaro&r eftUtJefiwtiyH*rn^râ-^a??tki 
em qual delles foi a-Scnbora c-ínfirnjaçaê do. queO-mtí-
mais admirável Máy , i e ;n« mb Anjp acafca va de-dizsw; t 
pi««,,c^qué-áoiicebéovo f^ea^aíic-raterjaB-awdJfirji 
¥J«rrfeiou3ioepaf|q|C©toTfjuf tntxiçàSiTnc&amjiSéHtitâA/kz 
ceoccberp o Refaria, j)?. •> c.q te mwihetèkf-. rMtâ fe eftf*28,' 
•'.ir^^n • i':si:G-?Mf Ôtn *en^óefa"fsmfÍrjgt]lfari,o8£ 

-vV t y s 3 eHLrx-:;.;; ••_.;, «ar/iòtta.jfií çamiüfaúti&iet* 

'&4-]&>£0ffct^nfcr;*.ftt!ft Háçfjstfaftforo Eftboèaviidfr 
ÍQ , JEL* diferença $&<&¥- áerEfeps** • ^ ^ V t r g e * * 

toAgimml|»o»ío»pt^ttfta porqweaioíS^ácarecífaÃiCi-; 
prc&te+çhteiMiWieitüçam. pxsmmeteeffosièiMbezâ, 
J^e4i*tO parto da Mente ao eft rataravHha,,- íjueía macer ia 
QüM^limh^w&tyie m í t o w a y a í ^ ^ - á i a ^ í ^ 
•"* "" feri* 



câncer* 

t, 

E l * ? T Í S 5 * , , í , * s t | t o B d^i«4éenoirjiidir{,cam:« 
. ^ ^ ^ ^ P d n * d e SHwitffcofcfid^holivcojdô 
«noa.queo-j-itt-viu, c ô c e i c a £ t ent«íJi«eBto^i Máy7 Na 
«aqaeitfr.íwrx0ifoim!líg<o* Eaoarnaçiô como parto das 
-oyjL o maior de xpdas os outras irracs ,xio lloímoco-
«w^aU^Comordodcantà TOf) parto domeéua Padres 
•f07p»dp-ddVen ri,ppftc/quc -toef I fcqul t t cnrcD-a>r& 
virginai, Ecce cónüptes m uie>- *. ri2a©., & D confeiho, aitif* 
Mj fempre a Senhora ficou frmo,porquçá meímo Padre 
dentro da esferaodaísousrm MZe/s dá Enr«roa^áxlar;.Vcr« 
moltece^darioa&asnwrá bsa mandouanunc^rdLVir* 
& aflimíera%ect!fiirio jrpará gem'côiiúa tBmfolcnoeáaiH 
que fiffe Wdy nacqr-nVfe baixada. AíEm tomo--Ba* 
•mdadeira Má y -do F*lfcer-ie fo-rmcw a Eva.; db larl» de 
Díoi&eftie^wmadáyBafa Adam>fem, oebnfentimemíò 
queiatWr^é^Étó.MiyrnwMyi-j (-* , nem ainda feiitimcoro, 
«rio^itencariççiiódaVífiw p ô r ^ s eftava dprmindo/pe-
bo? P jrèrtr no Mofaria ,< ôc Ú mefmo modo pudera tirar? 
íeus Myfterios n*õ f >iM*> dJS purlílí mas entranhas da 

1 como as outras molheres íaá Virgem Maria -a ttova rela da 
ijfaesvfeinaõ MJtycomóo E»*s Humanidade, de quequeria 
terno Padre he Pary^porqu© vfiftír afou Filho: ôc fem fa-
coasébéo ro mífmo Verbo zer aggravo como Supremo 
Encarnada, naõ no Ventre, Senhor i meíma Máy, a qual 
feni-ón^Menr^.Omod^com o^ndo-^a deu , fe. cpnfbtTòu 

.qUa o? EtbÜnar.iPUchrê era -jflf ppr Efccava. rPéis porque o 
Veíba, f c í n a à õ po>qan?ó naõ prdenou aífim Deos,mas 
Verba he Filho, ôco Efpiri- quiz q primdfrb foffe a Vir-
toSSso naõ, hs( porquep Pa- gem informada, naõ íó da 
tfraw concebe ní frente;có- fifftancia da Encárrjajaq do 
•flttgmYgçniAic to píríprà •Veibo', fewfâde toaa&as cir-
fuftinm. ~ E-i*afliÍU como o tòrtfarteiia delia , & que a 
VerbpaóteíÍBtdepoisdeen- mefma Senhora antes de dar 
carftar, ífenfpise he parco do feu confentimentp as exami* iUf^ 
%»cí«Ufl.eftWdpPa-yyaffim íUíffevÔtinejuiriflèigfiofado34; 
f,\ fiei 



VÒ Rofario. íy? 
fiel ifiudlífi razapaltifllma na Mente.já encarnado, u*í-
íúi - porqucuiiu^ Óleos* que ^ctdo , morto, Ôc rtúsfeÍ£âdo;-
a ívíãíldeicu Filho foffe fe- para formar o fcofaciq.-
malhâtatò a feu próprio Pay. 206 Oii Entendimento 
Eaflim como a geração , Ôt altifTimo , ò Mente ípberai.4 
paftp do,.Verbo íe conceb? de Maria, que bsm diffe de 
na Mente do.Padre > ajliit a voffas idéascomdourad* e,-
Máy antes de o cpnceber no loquencia Chryfolpgp/í^.*/*' 
Ventre,o concèbsffe tambam tus fit Dem ,fita ignoras t\k\Gl:r) 
naMente.Híaii/ertencia fin- qut bujusVtrgma Mentemmnl"1 

guiar de Ŝ  Rstnífrdĵ o fobre fiitpet, antmum mn miratun '*" 
as pajavras fiai ngfiijecun- Q;ier dizer, que ;iquemniõ ' ^ 
dum verbum tuum da mefma admira, Sc paf ma do Jinteridi-

Ber- Virgem : Quod in dure mea mento, ôc Mente de Mnrta, 
nardi- faflum^efigtr Atgdicam fa- naô conheça baftancament.e 
nwm IfitAtmim, &inMenttime4 a Deos. C;mhscelÍoh$ cornai 
iram &f wdei consta:iontin : fiat Criado do mundo, como (a 
tóm 1. »*'h*i id efi., inüteromeo, per era conhecido aftqg^ence, 
Serm. Divm Verbi mearnatiomm. mas naó o conhace. cornai 
6.an. D jforte,que antes de fe obrar Pay do Verbo, Filho igual a 
3 ' f ^ í - Eacarnaçaõ do Verbo po Jyimefmpern ruiosoqr^l íu 
3* Sicrario Virginil do Ventfe Meate concebe,Ac na Merup 

Santiíll no', já a máfm3 Máy gera. Porém que.\i checou $ 
ppr modo femelhante ao Pay conhecer,ôc admirar altfen, 
o fjnha.Concebido todo no te de M via, efferseqjihecéi» 
tnSfifipYda Mente : In Mente perfeitantente a Depgjqagí fó 
Wd ptraiFidei eowepttmsm. cOmoGr^dordoímyndo^fe-
Póis^íuVarcomíJ'* Virgem naõ como Pay. rjp •.yerbei; 
aptt&daJyicarjuçaó db Va*! porquelífifuorPáy,' como <.a 
Iw'«o-içfbé^Mcmto c(mef» .Máy;,: ambps, conce.bem, na 
Wp-¥«rj>Supôt havia de en- Men^j-^mtfínoFillio^ -,,<-, 
cara*/ f. fejWeâr de íuas en- -: a<fy *̂  E pok faljjaraág^ai 
gí̂ nltasxííiilraVfe -̂tcierTsom Psos-çomo Criado/; ,éi eo-
a,P^d r̂)«í59>>< î*>ishdâ BS- mo Pay; doüAipjfítQ&seco-

^«ff?11?;?- H itttra 
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,9» Sermaõ XXT. 
tntra emquanto Pay, quehe vabat opus r mas pó Je fe aflír-
o Verho, ô* outro ad extra mar do Rofario, o que S. )e-
cmquanto Criador, que he o ronimó diffd da íoberana Hie 

mundo E a mefma differen. Aut hora delle : Si formam *Jm 

ÇaoV partos com verdadeira Deite appellem , digna exfiis: 
propriedade podemos, & dé» porque Dèos h**matéria, ôt 
vemos íonfiderar na Virgem o Rofario a fôrma. 
Santiflima. O parto admira 

Jfoiodo Verbo Encarnado,cj IV. 
conccbco dentro em fuás en- • - n 
tranhas, ôc o pano ad extra 208 A Segunda razaõ J 
íoi o Rolario, com que de- ^x'^**cdléeÍ0,pois-
poisde concebida na Mente, qoè íoi mais admirável o 
ílhfoem feu tempo à luz do parto de* Rofario que o do 
mundo.E fe efte fegüdo par- Verbo, he, porque na Encar­
to, pèr fer concebido na Me- ittcab cencetéo a Virgem o 
te; foi mais admirável queo Verbo na terra , no Rofario 
primeiro, lambem confidf ro conccbéo-15 no Ceo. O parlo -
1UI,6C nao duvido dizer, qaa do Verbo nt Encarnação fei 
íoi m ais admirável que o fe- parto deMaria chea de graça) 
ge ndo parto de Deos na cria- o parto do mefmo VerfcOmè 
çísôèo Vniverfo. Eporque? Rofaf/o íoi parto deMaria 
Porque na criação do Uni- chea de gloria. Muito diz ef-
verta i Deos fal o Artífice, a ta grande propofiçaõ) mas a-
IHJteria O nada, ôç a fôrma as inda fuppoem mais do qua 
cri*íwas: pêrèm na infi ittíí- dtóSwppoero, que a Virgem 
çaõ do RsóíaHo,oArtifke ibi Senhora noffa ainda no Ceo 
à Virgem i a fórma i\À o Ro* gaaaifcotfilhô.-lní-^íto-fdll 
íario, 6c a matéria -.Deos. A raôéàlMucofes.ft Dóutiffia 
matéria Deos, torno adiaer* rtt»Jp eamb pódc ler > Pri-í 
porque' Düos-íittmatia-Jtwm meifO oremos, quepócfe, & 
íoda$&fà*~-<$&*fac Myfte- drppti declararemos como» 
•1tos rlaê a maatliá, de que íé Santo Ildefonfo fallando da 
fôrmaoROfa^io* Watffepó- Vm*k^íò-dfà%üifetkétâ 
ty&te*-a&i-fàt#iMf*F* ftf^iwta**Doutorai 
. - . Í / V Y '•<>•*' A a d -

•, * ! * * * * . v ~ _ _ a^ 



'?Tc fyfr)k. 19$ 
admiraõ iT & confeflaô, que ça^ôi fâá hoje,& U rá por to • 

/W-fr« na^ 'e^ttB/*>l11''. A s piÚVrai di a Eternidade a Mente da 
p^ ̂  faó eftatk InpTAtertto munda Miy : InfuVdrogenerans Deé, 
Ftrgt Deo^iA prafenti plena H-nti- & Hiniineni. * Agoraentrafr 
»• í-̂ . nn& Deo itnfutítrogeneians erh íeif lugar âs'fialaVras,ram-
io. Hominem,& Üeum.No paffa*; bêm d«fficultol»s, ôt nié en-

do antes da Encarnação efta. rendidas, do graude Athana- fMx 
va Maria pura para Deos: fio, o qual íobre as do An- ^ . ' 
Inpratento manda Deo : no y$iVtrtusAlit$miobumfoú-AiM[ 
prefente da Encarna 6-&afte-i biV IM , acreícenta aflim : **t. 
ve chea do Homem Deos: Qtiftn" virtutm per omnia sfrj**; 
In prdefetitipkna fípmme, & tmfèra cenceptus eam habuif- *kr"" 
£W: Ôt rio futuro depois dá fe con fido, &poficonceptume-
Encàrnaçaõ èftá gerando ao tiam rettnwffe : nec enim rd AáAe

 % 
roelmò Homem t ôt Déos: U teWpèraMm in Vtrtim ata- jacZ~ 

ftHurôgemrmi Hommem, & diffe àpmr ,fedpet mnta tem» ^ „ 
Dtum. O mefmo tinha já dit- ^r*- &<?f illi dàtüm fuiffeyquem^ Alme-
tôSantoAthanafio, cujas pa« admodum nunc in frafentia, rietem, 
larras logo citarei. Mascoi $.''•*' /érVrmMa1 ã/fW, £*&/ 7"*,/»-
mo^óefe ifto fer í Pó Je forj toèt~PV%#rt»ò fe podéra di- ?*f* 
êèhéria M^y, cbmoferiiprfe -jèY,neWVn¥fs!clara, nem mais e°Jp

tn^ 
faií ôc hè, Ôr fer$ no Pay4 O ílfeftWmente.E eomo aMen- Am. 
Eterno Padre naõ» fó gerou te dá Virgem Mãy com glc- foof; 
ao EternaVerbEíBii Filho, riolaèmcrtaçáO, ôt imitação Poft-
mas fáMptis o i-K&gttindtt dtfPSy depois de concebido; ^üa™ •, 
Aflim' c> ái* elfeimamio: Ft- ôt encarnado o Verio ria rer- '«Sa' 
kusntéuUimi egohôdiegenui ra, íempre o eftá conceben» g<*** 
ffíytS^lbiVmeóFilho, ao d i g e r i n d o noCco-, deita ^ a . 
t^fEtaliõíeíôíabíet^Hcígea continuada gera çaó foi fe-ria, non 
rè^U^épw^j&t^mioãa-i gtfWo^ôVnovdyôc rnéfead- ee.af'Í 
Etefrfkfit*' efrartt gerai»*» ffiravef parto o d»&otãrio» £f™. 
E fft^Wfit ^«cfeaj fam .'pifai com qüe dèpoW de eílar nt> fe ̂ .»fi 

tíbio »&lir*fttu êmftttk. èetf raníbs»fe8u4o!r, final- "PrT 
tre8bPt(à*tv$Ô5^o-QÍjeitãi -fièntfefíhío~ih&í--- •- - fafuta 

N 2 ' cricura, 



*9* SemdÕXXI. 
coiufa, Ôtejla nof?dirácomo o parto dr>Verbo Encarna-

"'e d. f 0 i m a i s adf™ ravel c f te fe. do: & outrt) parto na Ceo, i\ 
ícc.t g« ndo parto: Stgnum mag» lá foi concebido, ôt dela naf-
8aws" numoPPaHiit tn e*l° • Afr#//ír, cidorque he o parto do mef-
\tclLt a**&a Sde., Diz S. Joaõ nas mo Verbo, do qual, ôc dps 
produ- Revelações do feu Apoca-i feus Myftertos fe compõem 
qiliT' h?k* c l u e vio hum grande o Rolario. . 
granam final, õc hum grande milagre 210 Mas comp drz Or 
l™ui- a o C e o*° Quàl cra- humaMo* meímo Evangelifta,que neft$ 
vit.- lher veftida do Sol com todo. fegundo pacto»houve dpres^ 
Apo. o outro apparato, & ornato ôcdãmores r effeitosambos, 
**{•*£ râVluzês , que tantas vezes ou accidentes tim alheos da 

Ouviftes. Vay por diante, &^ Máy Virgem, como doCeo 
' , v" àtz, quet&a mêlma Molher ondeíeftava ? Houve dores i 

* no -̂Ceo com grand.es .dores» Crnciabatnr ut potiat: ho»vc 
ôtc-kiBOKS parira hum Filho clamores : Clamabal Jpartu-
donvinadox do mundo : Et riens. E notay, que as dores 

Ibid. *n t»t«rohêbtns ,$lãm&baí par- foraõ antecedentes ao parto : 
2 &$. --Vi-*- • tfrvruçiafKaur ut p*<- Ut pariat 1 & os clamores.fg* 

hiat/Etpeperitfi{iummafíulu\ raó juntamente .com jçlJFfr 
qm-reUurus trai omnes Gen» Paf tur tens. Que dores, fpraj£ 
Ut. fcíía Molher veftida. de logo eftas, ôt que clamores 

, ) Sol hea Virgem f^aria.o Fi- no fegundo parto da Virgem 
lho -Jominador do mundo Senhr*aooffa«o;CepíTudo 
iieCbriftp, de que ninguém affim«í?m0 eftá notado ,. ou 
duvida Mas fe a Senhora cõ~* diífiowtóido i' he admirável 
cebéo, & pario efte Filho na prova, ôt confirmação de fee 
tersa, como. vio S Joaõ tanto o parto dó fcurRfifario;?Va** 
depois quis q havia de parir, mos àHiftojrií^ççjefiaftiça-i 

';r & paíciô:npjÇeo? Porquesftes tofaibimpsq^ljfoi a oçca-j 
ía£> 0$ dotJí partQSida^Virgé fitfSriporquief ôf qúalompdoi 
Sbanríf.:ma, deqyehimo^faU cpm que'fahio a intima Sç*j 
Jftfldo.H^JWbpaftQ^aterra, q nhora á#,rn ©fe* Rolarioj$ 
foi ecnccb.vdiçí am^Sí «sarei,!»-, uBuado.c A pçcafyó^a #faí 
|fta|Í6€G£mJfelfra, <|Hehis rifijkâoî AtbigcafeSiOs quaes 
,*1U3Í13 i ' . * ^Z 

ib» 
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voRoprier-- ye< 
impia, & blasfemamente ne- E es clamores quaes foraó: 
gavaó a Pureza Virginai da Clamabat portar uns í Foraó 
Máy de Deos. E daqui naícé- as vozes dos Pregadores, diz 
raó as dores, que,fem embar- Alcaçar, que prégáraó pelo 
gp de eftar no Ceo, atprmen* mundo o mefmo parto : Ido- ^lc4-
tavaóa Virgem:Crttciabatur nec referuntur clamores adi*Ytl"'' 
utpariat : aflim como fediz clamorespradtcatioms.E -Rim 

/ J' dp mefmp Deos na occafiaõ. foi,naõ na feu, íenaô nonoíTo 
do DUuvip -.Tafíus dolore cor» fentido.Porq enfinádo,ôrdi-
an intrinfecks. E pprque nin* tãdo a Senhora o feu Roíario 
gueu o duvide, naó temos a S.Domingos,el!e,6c os Pré-
menos teftimunha,que vinda gadores Apoftolicos de coda 
do meímo CeaQuando San- a fUI Religião,o publicarão, 
to Ildeh nro defendèo aPure- ôc apregoarão pelo mundo, 
za Virginai da meíma Se- confutando principalmente 
nhora, ôcconvencéoos Hc* aquella hcrefia , ôc fazendo 
re/es,queemfeucempoane- emmudecer as línguas blas-
gavaó, defeéo do Ceo Santa temas dos que a feguiaô. Era 
Leocádia, ôc laindo da fepul- fumma, que as dores como 
tura, lhe diffe publicamente difpofiçaõ, ôt motivo,prece* 
aa Sé de Toledo : lldefonfe. déraô ao parto: Cruciabatur 
per te vtvit Domina mea, qua nt pariat: 6c as vozes, ôc cla-
caliculmtna fenet: Ildefonfo, roorCs íahiraõ , ôc íe ouvirão 
por vós vive a minha Senho- juntamente com elle: Clama-
ta , que tem P mais alto trono yat parturiens: porque entaõ 
do Ceo. Demaneira , que te- nafeeo, ôc fe manifeftou no 
ve tanta occafiaõ de dor, ôc mundo o Rofario. 
lhe doeu tanto à Soberana } u Finalmente, que ef* 
Virgem aquella blasfêmia , te fegundo parto da Virgem 
como fe os que lhe negavaô Maria no Ceo, feja mais ad-
a PurezaVirginal,lhe tiráraõ miravel que o primeiro dq 
a vida. E eftas foraõ as dores, Verbo Encarnado na terra -, o 
que deraõ occafiaõ, & aprel- mefmp Textp o diz na pri-
íáraõ o parto , como diz o meira palavra: Signum mag-
£?x E o: &M**MW fff-ViêU mm apparuitwc*fctEísn*& 

N3 com-



196 Sermaõ 
combinemos efte Texto com 
ornais expreffo da Encarna­
ção do Verbo. O mais ex­
preffo Texto da Encarnação 
do Verbo he o do Profera 

%" 7- Ifaias: Ecce,Virgoeoncipiett& 
J4' parict filium, & vocabitur no­

men ejttsEnmánuel.qus huma 
Virgem conceberia, ôc pari­
ria hum filho, o qual feria 
Deos. E com que prefaçaõ 
entra os mais eloqüente de 
todos os Prefetas a anunciar 
ao mundo efta nunca vifta, 
nem imaginada novidade ? 
Propter hoc dabit Dominus ip. 

ibid. fevobtsfignum:Ecce,VtrgocÕ. 
apiet : &c. Notay agora a 
differença, com que hum , ôc 
outro Profeta falia em hum, 
& outro parto. Ao primeiro 
parto da Virgé na terra cha­
mai he Ifaias íómente Signum: 
Daba Dominus ipfe vobis fig­
num : ao fegundo parto da 
mefma Virgem no Ceo cha­
ma! he S. Joaó , Signum mag-
num: Signum magnum appa-
ruit in calo. Signum quer di­
zer final,prodígio, milagre: 
Signummagnum: Sinal gran­
de, prodigio grande,milagre 
£rsnde. Pois porque razaõ P 
•parto , com que a Virgem 
-cetocebéo o Verbo na Encar -

XXI. 
naçaô,fechama íómente mi-
lagre-ôco parto,com que có-* 
cebéj o mefmo Verbo no 
Roíario, fe chama milagre 
grande iStrnu magnum ? Por-
cjue mais admirável foi efte 
fegundo parto da Virgem , ò\ 
o primeiro. O parto da En* 
carnaçaõ foi obrado na ter­
ra, o do Rofario no Ceo : o 
parto da Encarnação forma­
do em nove mezes, o do Ro­
íario em doze feculos: o da 
Encarnação com quatoíze 
annos de Graça , o do Rola­
rio com mil ôt duzentos an­
nos de Gloria: o da Encarna­
ção lé merecimento de Chrif­
to } porque a naõ mereceo, 
nem ppdia merecer,© do Ro­
fario com tod os os mereci­
mentos de íua vida, ôc morte: 
emfim, na Encarnação con­
cebido o mefmo Chrifto Mi­
nino , no Roíario concebido 
Varaó, ôc em todas as idades. 

V. '- ; 

212 T"» Porque nefta ulti-
JG/ma (differença fe 

encerraó todos os Myfterios 
dó Rofario, jufto fera, q nos 
defenhamos hum pouco na 
ponderação delia, ôc íeja efta 

ater* 



WiRofarfoZ ^j 
a terceira' cxcéTleríCÍá> que íetizado Ifaias ~, quenovida-
faz efte fegundo parto maís de he efta, quejeremias tan* 
admirével. Outra vez rtemos to encarece: Novum creavit 
tttconttxào a lfaia?j naõjáxd Dimmus fuper terram? Iíaiaj 
S.Joaõ i Profeta da Ley da profetizou trezentos annos 
Graça , mas com Jeremias, anresde Jeremias, ôc fe a ma-
Prbfetá rambem da'Ley Ef- ravilha<do parto era a mef-
crita. Ifaias acabando de íaU ma, já naó era novidade, pois 
h rdopa r tb do-Vetbo.En- haviatírttosfecu!os,que efta* 
carnado, logo lhe chama M H va eferúa,6r celebrada. Quã* 

/ nino : Antequam fciat puer to mais, que effa meíma mara* 
Ifii.fi reprobare malum y & eltgen ravilha profatizadaporlfaias 
*6. bonum. E depois de encarna-» cofííiilia em (cr a Máy Vir-

do fállandp do melmo Ver- %em:Ecc4,Vtrgotoncipiet: ôc 
bo já nafcido, 'outra v£z lha Jeremias naõ ufa do nome de 
torna a chamar Minino: Par- Virgem-, fenaõ de Molher: 

^*is)'4}ulus nàtus efimbis, & filius •Kemtna.Com que moft ra.que 
datus eft nobis. Pelo contra- naõ confifte nefte milagre a 
rio, p Profeta Jeremias dalli npvidade, que elle prpfetizai 
a muitos annos profecizin- Emqueconfifte logo? 
do daMtaefma Máy,ôr do «reli • 213 Confifte, eovquèe 

'lerem. m^ Filhtfy &z : Ô^-Wihthi parto profetizado -pooItaUc 
^i,2Zminus'rtó-úum fuper3ernanr- foi deOhruía em quito Mi-

Baminacircundahttyvtrum1 : ntnp, ôc oprpfetizado por 
•qne^fria tempò.em queDeos Je rem ias fo i do me fmcGhri* 
Crtóíia hu*:'cottf»itf-Jvd>ifoUc taemrqiianto Váráô: Fami-
a terra, & húa 'Mother cerca* nawoknàaba virttm. A perf 
tHt4itirtl:Yan6jQ^è* fálle eftè fo* foi ánreima, mas as idt-
Profeta da méfma Virgem de$ diverias.' E ppriffp tam. 
Maria, & do mefmp Filho -Bem•«divetfoa-V» partos, dí-

^ . Chrifto conio^izia i
?he:(eí> *t^*«K/temrJos, & difrerías 

tençr commumj dos Santosy >fenòWHarfstf. A novidade, ôc 
ôt Dputpres,cómdeferepan. -mira^ílha d©Ifaias confiftia 
cia de poucos.Müie oparro rem fer a Mãy Virgem, ôt< naõ 
•íoi o fflefmo^^qfctiifha-prb- -tm far oparto Mini-jo, que 
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.**• „ SertttaÕXXL 
iflo naó he novidade. Porem mo calo egrejfio ejus, & ccew* 
a novidade, Ôc maravilha de fus .ejus ufque ad fummum t-
Jeremias confiftio em fer o ju* : fahio do mais alto do 
parto Varaõ, que era couía Cep , viveo na baixeza defta 
nova, Ôc inaudita ; Novum mundp, ôctorneu ao meíma 
creavit Dominus fuper ter- lugar do Ceo , dpnde tinha 
tam : Famtna ctrcundabit vt- íahido. O mefmo Profeta de* 
rum. Chrifto na Encarnação clara efte circulo com a corv 
preciíamente náo teve idade, paraçaõ do Sol : In Sole pofuit 
nem dia, nem tempo, porque tabernaculum fuum. A ffim co-
foi concebidp em inftante. mo o Sol íahe no Ofiente doÍW^*., 
Mas todos os dias, ôc annos, Ceo.dá volta ao mundo allu- 6 ' 
que depois teve de vida.aífim miando, ôc torna a apparecer 
mortal, como immortal, ôc no mefmo lugar do Orien-
glonoía, ôc tpdas as idades te: aífim Chrifto fahio do 
deffa vida, ou vidas, a Infan- Ceo pela Encarnação , vivéo 
cia, a Puericia, a Adolelcen- na terra obrando, enfinando» 
cia,ajuventud,&adeperfci- padecendo , allumiando, re­
to Varaõ,delde Nazarethatè mindo,Ôc depois pela Afcen-
Jcrufâlem, defde o Prefepiò çaõ tornou para o mefmo 
atè a Cruz, ôcdefdeaSepul- trono do Ceo, donde (ohira9 
tura atè a Dextra dp Padre, onde também coroou a íua 
codas, Ôc com todas fuás ac- Máy. E a meíma Máy, que 
côes.ôí Myfterios,as compre- fez ? Aflim como o Filho co-
bendèo, ôc reprpduzio a Se- meçando Minino, ôc chegan-
uhora com mais admirável doaidadedeVaraõ,fezhum 

«parto no circulo do feu Ro- circulo de toda íua vida; af-
lario. Poriffo Jeremias naõ fim a Senhora fez outro cir-
diffe como Ifaias > Concipies, culo» que foi o do feu Roía-
fenaõ, Circundabtt: ôc com ti- rio, em que comprehendèo 
to maioi fentidp, como cner̂  toda effa vida, ôc cercou effe 
gía: Famina ctrcundabit vir*, mefmo circulo : Gyrum cah £eei*f 
Toda a vida de Chrifto, co- cireuivifola: diz a mefma Se*a4* &• 

**Pw\mo bem notou David, foi hü nhora .- Circulo de Ceo a 
*!• 7' perfeitiíilmo circulo: A fum» Ceo. E defta maneira metec-

• : . • - • . : " ^ " "" * " * Q 



Do Rofario? 199 
do hum circulo dentro de tèquádohís de feguir os er* 
õutro^eirculóiôt o circulo da rados caminhos da Hereíh ? 
Vida doFilho dentro do cir* Ifto quer dizer Filia vaga: 
Culo do Rofario, aílim veri- comp a filha vicioía, que dei-
ficpu glpnofamcnte o no* za a cafa, ôc doutrina do pay, 
Vo , ôc prodigioío parto da ôc anda vagabunda por ou-
jMolher, *que h 1 via de cercar trás. Aífim o declarou a mef-
o Varaõ: F-emina ctrcundabit ma filha, temerola do q lhe 
tjirum. podia acontecer, quando dtf-

214 E pofto que efta ex- fe: Indua mihi, ubi pafcas m Canu 

pofiçaódoTextode)eremias meridie , ne vagari inciptamli7t 
he tam medida com' todas as poft greges foddium fuorum. 
circunftancias delle -, combi- Pede ao Supremo, ôc Verda-
nemos.para maior evidencia, deiro Paftor, lhe rnoftre onde 
o mefmo Texto com as pala- aílifte com a luz clara da Fé* 
Vrasantecedentes,queíegun* porque vagando defencami-
do a doutrina de Santo Agu- nhada naõ figa os rebanho» 
ftinho, & de todos os Tbeo- dos Paftores falfos, que enfi> 
logos, hc a prova mais fegu- naõ doutrina heretica,6c cora 
ra, ôc mais certa do fentido nome de companheiros , ôc 
dasEfcrituras.QuandooPro- Chriftaos, faõ inimigos de 
feta diffe : Quta creavit Djh Chri fto. I fto he oquefignifi-
mmus novum fuper terram: ca, Ne vagart inctpiam pofi 
Famma ctrcundabit virum: as gftges fodahum tuorum : co-
palavras immediamente an- mo declaraõ S.Bernardo,Sã-
tecedentes, q fe ataõ com a» to Anfelmo, Caííiodóro , Se 

íerem. quelle Quia, íaõ eftas Ufque» todos: ôc como já muito a n-
^í.ix quo dtlictjs diffolveru, filia tes delles o tinha enfinado S. 

vagai Atè quando,ò N ature- Paulo; Ut non circumferamur Efi*}} 
za humana (chamalhe Deos IMÍ vento dotlrma. Defor-4« »4* 
filha,porq a criou, & porq a te, que naquelle novo inven-
ama, ôc porque a quer trazer to, com que Deos havia de 
a fy ) atèquando, ò Nature- fair ao mundo: Novum trea* 
za humana ,ha de durar a íua vit Dommus fuper torram 1 
diffpjuçaõ nas delicias ? A* naóteveaProvidenciaDiv^ 



na hurri ÍO, fim, fenaõ dous 215 Acrefeento pira rría; 
juntamente. O primeiro re- ior confirmação ( como em 
f jrma-rádiffoloçáb dasdeli- matéria tam grave , ôc tam" 
cias: Ufqtteqnò dehcijs dtffol- nova ) a Verfiõ dos Sctcnt* 
vtris ? AJ -fegundo reduzir a Intérpretes", a qual pareceni 
verdade, ôc firmeza da Fé os do totalmente díverfa.decla-
erros da herefia fempre er- ra com novas propriedades. 
rada, ôc fempre errante : Filia qtUhto temôs-di&o fobre' o* 
vaga.H eftes dòu^fins(Coufai melmoTexto. O íeu he efte? 
verdadeiramente'maravilho- Cteavá te*Dbmtnus falntçm^X 
fa ! ) eftes dous fin?, pontual* in piam ationem novam, in fa'* 
menteòs mefmos, fpraõos q lute tua circuèunt hffmtnef; 
Deos teve <na inftituiçaõ dò Quer dizer j^uepara a fàude 
Rofárid^efuaMãy* Aílim o da Alma criará Deos huma' 
refere na Bulla Üa Canoniza-* planta nova, ôt que os homés 
çaó de S. Domingos o Papa para confeguirem eíía faude! 
Gregorio Nono pelas mef- haó de fazer círculos. E que 
mas palavras : Dominica ft» planta nova he eftâ que Deotr 
gatante delicias carntt ( Eif* havia de criar, ôcquecircü-
aqui as delicias) ejrfulgaran» los laõeftès , que os homens 
te mentes lapideas >imptorumí haviaó de fazer? Nemo no-
omnis Harettcorum fetfa rtn» me, nem a forma' do Rofario 
tremuit. ( Eiíaqoi as Here-f Urpcfdén pintar, oudefcre-
íias.) LogÓ níó fó' de todas' ver melhor. A-planta nova he 
ascircunftanciasdoTextode a das Rofas- que deraó ò no-
Jeremias, qüe nenhüa difere- me-ò Rofario : In plantatio-
p i , mas das mefmas palavras ntmnovam: Sc os círculos/q *-• r 

antecedentes, ôc dos fins póf- haviaó de fazer os Homens, 
que foi concebido nas ídéas faõ os círculos, que fazem os 
de Deos, Sc de fua Mãy efte que rézaõ o Rofario,quando 
novo parto,ôc finalmentedos vaõ repaffando as Contas, 
effeitos matavímófefS , qué tornando a acabar onde co-
pródoiio no mundp, cpnfta meçáraõ: Infalute ctrctitbunt 
fer elle claramente o dp Ro- homines. O primeiro circulo 
fario, '. - • fello a Senhora- quando for­

mou^ 
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mou, ôc eníinpu o Rpfarip: ia o Efpirito Santo, no Valle 
Famim circundaba virwn:, dejozafatíçvandoemtnui. 

fo a fua Mãy , ôc no trono da 
Gloria coroandoa por Rai« 
nha ,dos Anjos. ET> fiai, na 
Encarnação concebida huma 
vez, ôc no Roíario quinze 
vezes.. ' 

Os ou crus círculos fizemos 
os homens, porq para a fau­
de defuas Almas foi o meí­
mo Rofario inflituido: Infa-
/«/« circuibunt hommes. E co­
mo neftes círculos fe abraça, 
ôc ccmprehéde.naó fó o My­
fterio da Encarnação do Ver­
bo, fenaõ todos os Myfterios 
daVida,& idades de Chriftoj 
bem fc vè, quanto mais ad-
miravelfoi a Mãy do mefmp farípmajsmaravilholosemfy 
Senhor nefte fegundo, ôt tam por tres reípeitos : agora o 
numerofo parto. No primei- veremos mais maravilhofo 

IV. 

216 A Tègora temos vi, 
fto o parto do Ro. 

ro concebéo fomente o Ver­
bo humanado, no fegundo 
concebéo-o humanado na 
Encarnação,peregrino naVi-
fitaçaõ , nafcido no Prefepiò, 
prefentado no Templo , ôc 
no mefmo Templo perdido, 
& achado. No fegundo outra 
vez concebéo-p np Hprco 
íuando Íangue, no Pretorip 
cuberto de açoutes, ôt coroa­
do de eípinhos, nas ruas de 
Jetüfalem com a Cruz aos 
bombros,êc no Calvário cru­
cificado^ morro,No fegun­
do terceira vez concebéo-o 

fora de fy por outros tres. 
Mais maravilhofo atégora 
em fy,por fer mental, & naõ 
corporeo, por fer no Ceo, & 
naõ na terra , por fer, naõ de 
hum fó Myfterio, ou idade 
de Chrifto , fenaõ de todos 
feusMyfterios,& idades. A. 
gora o veremos mais rnara-; 
vilhoío também íóra de fy: 
Ôc comp ? Para cpm Deos,pa­
ra comnofco,6c para com nof­
fos inimigos: para com Deos, 
pelo maior agrado : para cõ-
nofco, pela maior effieacia: 
para çtím noffos inimigos* 

noSepulchro tefufeirado, no pelo mafdr poder. 
Monte Olivete fubindo ao 217 Quanto ao maior 
Ceo, no Ceo mandandp de agrado dp Deos, parece, que 
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por comprehenJer o Rola- Arcifece foi trefcendo a fa­
rto todos os Myfterios de brica cadadia mais viftoíi,. 
Chrifto, nem por iffo lhe pó- miis ornada, ôtmaispovoa-
dem agradar mais todos jun- da de variedade de Criaturas, 
tos, queo da Encarnação do atè que acabada já, ôc pofta 
Verbo por íy fó. Porqu-on- em lua perfeição no ultimo 
dc.pvalor,5c preço he inííni- dia, diz o mefmo Texto, que 
to , tanto encerra em íy hum olhando Deos para todas as 
ló Myfterio , como todos: ôc coufas, que fizera , todas lhe 
pofto que em todos crefça o parecerão muito boas: Vtàil ihii. 
numero, naó crefce a razaõ Deuscunóíatquafecerat,&e- $». 
de agradar mais. Comtudo rantvaldebona. Nefte Valdt 
digo, queefta mefma razaõ reparou muito Santo Aguf-
dc eftarem juntos no Rofa- tínho, & depois delle todos, 
rio todos os Myfterios de E com muita razaõ. Ascou-
Çhrifto, hc húa tal circunf- (as, que Deos vio do dia ulti-
t: anciã, que ainda ondeniô mo, eraõ as mefmas , queti-
cabe mais, acrefcenta muito- nha feito, ôt vifto em cadahú 
E efta hea quarta maravilha dos outros dias : pois fe en-
dofegúdo parto da Virgem, taõ lhe parecerão fomente 
que o faz mais admirável que boas: Vida Deus quod effet bo» 
o primeiro. Vede, fe íe pro- num: como agora, naõ fó lhe 
vabem? parecem boas, fenaõ muito 

ai8 Criou Deos efta boas:ValdebonaiERcVatde, 
grande, «fc fermofi machina ôc cftemuito,donde lheveyo? 
doUniverío em feis dias; & Por ventura acrefcentoulhe 
a cada obraa que hiaíaindo Deos no ultimo dia alguma 
de fuás poderofas máos, ou perfciçaõ.ou efmalte, que da­
da voz de íua Divina Sabe- tesnaõtiveffem?Naõ.A Luz 
doria, diz a Efcritura Sagra- dp primeira dia era a mefma 
da, que olhava p Senhor para íem augmento de outra cali? 
ella , Sc qne via que era boa: dade : o Firmamento dofe-

Genef. ytdit Deus quod effe bonum. gundo dia tinha a mefma íu-
W - Com eftas repetidas acções, tileza.Ôr o Mar a meíma gra­

fe approvações do Ŝupremo deza, ôc vaftidaõ : as Plantas 
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dp retceitbfneflfeftâvap^mate fy •$fóflílente ;ã íotrVaVa fiot 
verdes,nemYma'is ftorfths^nê bòV:^nas'qtTa'n'dó as vio ro-
mais carregadas de fruros ."O áa^jurfrasjnaõjhe chamou ÍÓ 
Sol ,'a Lua , ôx.as Eftrella* do boàsVíénáõ rridiro" bôas;-po r-
quarto naó reíplaodrciaó i- qjae Ihft ÂÍkiA menor' appro-
goramais/' ôs i?eixasyi& as A^ vaçafrdo qü^crécíao , fe ao 
ves do quinto , nem .eftavaõ louvor de boas naô acérefcé-
armados de-r mais prateadas faffeode rfíuièo E fépergun* 
efcamas,nem véftidas de maií) farmos* ao grande Doutor, 
pintadas pennas : fínalwjéatfc ddrideftie veyo efte muitéyíe 
osArtimaes teíreftes rnem tt- ríaõ?ntÍHFh*õ íeeebidó nada 
nhaó recebido novas fôrmas, demais? Refpõde,q da uniaõ: 
nem maiores forças.ncm mais Tanta efi'vtê, &potentia tnte-
engenhpfas habilidades. Pois grftàitíú&tmaatu,ut quàbth 
ferradas eftas criaturas eraõ mfukr, tuift múlhitmhiam 
as mefmas, êc com a mefma ptáéeaHt^um in úmveffuma-
bondids que dantes, porque XicfuodkonvèMinnt -, atque con-
razaó nos olhos de Deos>qud currunt. Porque he tal a for­
te.naõ cegaó , nem enganaô, ça,SC'virtude da uniaõ.qüe aí 
dante, fópureciaóboas, ÔC ai meímaseotlías,que divididas 
gora muitoboaí: Valàe kon& íaPÕ b̂oas,fe fe ajuntaõ,Ôt unem 
Se naó tinhaó Inada.dtmaisjí entre fy para compor .algum 
donde lhe acréfeéo efte raufr todo,efte todo, fem accréfeer 
to ? ,,,_.. :;\-,iY ..;- r. .:• J maior bõnladcàs partes, fica 
v « 9 He}que dantesjfo- rrftáto m$M»órqde cadahurna 
raõ viftas cada huma por f y ,a- deliás.! l?&r*STo qua ndo drvi. 
fcpra eftavaõ todas juntas. O didas, fó boas: Vidit qnoàeffet 

Am. %efmoSarjtpAgqéin>hor.C« bonàtê: •maVquando jun-ras* 
'"^d^t^ukaagemiia^eJíMéam mcíiconpóás : Et erant vaíd& 
tZ"L {*m\ y^&efo $fc* hotún» kmt. Ta 1 hé P rodado R o h -
Genef *^' c"m autem ** omnibus di- fio tORVpofto-dos •Myfterçosi 
~- ' ceretnr; parum fdádicereéo- de Chrifto comparado com.' 
£ '«*'•* 0Addtretur,^Eiivald^ eadahuro delles. Cadahum 
\M^ Q»undo Deos olhava^ para dos^yfterios^Jéíaóasrparr 

f' cadffhúa dks luas obras.p<$ tes, rjequekòmpbemisüei 
sodo? 
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tpdo^tam^tyiflaj^ipfiruv dp Padre, dizendo: Hk(fiMAU 
tamenteperf<;itaiqu«não«d- Filius meus dtleflus, tn quoth.ij, 
rnittç maipr perfeição : vmas mthibevè complacui. Mas íe S-
foi cal p artificio da Virgem na Vifta de hura fó Myfterio 
Senhpra; noffa ne/Ta marayi-. de Chrifto, diz acomplacé-
Ihofa fabrica, jqueonds nau ciadiWni : Beriè complacui: 
cabia o mais«. foube inttodu- fegucfe.que na vifta,ôc f<?pr<*-
zir p rrwito. Divididos os tentação de todos juntos,naõ 
mefmos My(tortos.,naô cabia íó ha dtdizer Beno; mas,^il-
o mais. na perfeição deçad*-- dibetui.£eft*be acõpladén», 
liiun, mas juntos, & unidos cia, ôcagrado (ou (t chame 
entre fy , jCqmo eftaó no Ró« maior* oumuicoj com que 
fario, cpub&Q muito na tt- Deos aceita da noffa memo* 
maõ de todos. Cadahum por ria,Sc aftrdo a meditação dos 
ifíVtdà Dtm qv*deffet bontí: raefmos Myfterios, quando 
tpdos juntos, ainda nos oHtás juntos no Roíatip lhos offe-
de Deos: Erant valde bona, rccemos.E para que hum pri-

aos . Santa Thomás de- vilegto tam íublime defte 
darran^QChçcJpgicameçiteef- mefmooífcrecimento naõ fi­
te ver, ôcapprovarde Deos; caíte duvidoío na conjedht* 
Vtda&ws-qmd effetbomào,- fado aoflo difeurfo íômen-
diz, que fignifica a campla- te v o meímo Deos fe dignou 
cenci»divina era cadahúade deodeclarar aífim,& nosex-
íu*s obras, fegun4«l a p&rfe* hprta a que lhe façamos efte 
çaádellaft T&affiBHço^qcftii oMei}ow.a<->rRQfa#ip, naõfó 
complaceocta, ôfr agrado do com a declaruçiõ-' de bom, 
Dèos he proporcionado à edmaemcadahua dasobraa 
perfei^aõ.decadahúa de íua* dacri*ça&, ma»debonrf,:ôc 
criaturas., a.ó. meÇfB& modo, in-jJtodwxi^GPfi^^ía^niàôde 
mas em gráo m&çÍMrnft&*ft oodas. HÜ;. Tefto milagro-
fuperiór, fe agrada decada-i fa .;w i .i . ; ^ 
hum dos Myfterios, & fobe* 111 No Capitulo trin- .., 
ra nas acções. de fduFilhoJf- ta & nove do EGcleílaftidc* 'eeJ' 
to quiz fignificar no Myfte* dia aífim. o Efpflrito^StfltO: ^ 
rio da Transfiguração a voz Qfouàite me ÀivtmfrH0nf- 2 ij 

& 
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& quafi Rofrplinmâfitpçt' íaõ de tSbriftoj õ 4««f! encre' 
rtvos aijuarum f^uUficàê* a® flares rompo o nottêde 
Quafi Úibgnus õdòrimfttaVt- luixidvEgttfios eampi. & iM?**** 
tatis habite. ^Ftôr^èlefioies, cmValliuw: dêchra, «|UÍ> a'2J# 

quafiltltum,& date(idoremi& gr2ça,& afraganciadeftéLi-
frondète tn grutidm , & td* rioV'he a que hàõ dê exhalar 
laudvte camicum^ & benedi* as Ròfas:Fhrèwptes quafi 
caeDormmm tn optrtbüsfuis* iHtitmi & dateodorem;&fron-
Date nomini ejus magnificen* déte in gr atiam. Finalmente 
tiam, &•soúfitemmt ittitn vo* pfcrque o Rofario naõ fó cóí-
celabi(frumvtfiror»,&wcan- t ade M/ftetios meditados, 
ticfs Idbtõrums&citbarü.&fitr mas de orações prottuncís-
dtcetts tn tonfefiime : Opera das com a boca , duas ve'Zes 
Dommi umverfs bona valdt. faz merfçaõ dellas. Húa vez: 
Q Texto he dilatado, ma* CulUuddteMntteum f&-beneJ 
naõ íe podiadizer tudo em MciteDonmum: ôc cutraVez: 
poucas palaVras. Em fumma4 ConfileÀtmi'Üli *i$ você lahto» 
exhorta Deos aos homens à rumvefirorunts Edetudóif-
devaçaõ do Rofario com o to Oue concluía© tira , cu 
meímo nome de Rofa: Quafi nos manda tirar o TeJct©?<}õ 
Ro faplãtarafupra rivõs aqm< razaõ lhe chamei milagrofc^ 
rnmfrnãisficau. Enaõfóex- porque<Aé ádfarravel ao iri. 
horta, mas manda porobe- terito : Sa àfátiim cânfef. 
èienciaiObaudireme. Logo fit>m:Optm Domini iwiverfa 
paliando aos^Myfterios, que bom tràldei Haveis de cófef-
o Rpíaaip comprehende, Sc fof,«r dizer a Dèés ( Como fe 
mcdirayfe»doa Rofa hu to a fó diz delle qaandovio juntã-
floc, diz, quealksíhaõ de fer m-Jutetudo o que ítriha cria-
muitos," igualando fta varie- dó > que todas as- fuás obras, 
dader 8c nacheàoosde todo naõ fó faõ boas, fenaõ muito 
o monte Libano, famofo pe- bótsi ÜnPéerfahnavaldé. 
losJapdinscfeSalamaõ.-^i-/? 222 ' Todos os Expoíi-
Lib-anm ̂ odorem fuavttatü tores.ôx a rtefma Sagrada Br-
habete. E parai quefe naõ du- bliaà margem, nora.tJUÉef-
v i J a ^ , que eftes Myfterios tas faõ as mefmâ* palavras, <? 
- '.«viO "~" fc 



; ° 6 SemdíXXI, 
feuizem de Dtíos'i depois da do menos a devaçaõ, Ôt apie-
^jaçaõ dormindo^ quatrdo dade, fefoi mais admirável 
olhou^ Sz viojuncas todas as Máy aVirgem nefté fegundo 
coufas,que tinha criado.Pois parto, em5que unio todos os 
feagora falia tam claramenre Mj.tterips do Verbo Encar-
«o Rofario £ como também nado , ou na Eoçarnaçaó do 

,f" tem advertido alguns AÍKO* primeiro., Li diffeem boa fi* 
l'u,n. fc^ ) P'orque\diz,. que no Ro- lofofu Seneca,queaquellaXd' 
tbt. fariy. havemos de fazer o merece o nome de perfeita 

mefruo conceito do juizo , Sc for moíura, queífendocada-
complacência de Debs, qual hu#)a.d*s partes,deque fe có-
foi oque elle teve nasiobras paem, admiráveis, o todo lhe 
da criação? Porque aflim co- tira a admiração : Cujusuni'• 
mo Qeos nas obras da cria* vtrfa factes admiratÍ9n?mfin>Sene\ 
Çaõ teve, maior: .complacen' gultj parttbus edema. Adrm-C"i 
cia ,ôçfe agradou mais de ta- ça,vel ifot aquelle primeiro 
da•> juntas, qusdecadaHüma Myfterio, & admkavei.cada. 
por íy , fem haver nellas de hum dos que a elle lefegtoi. 
novo mais que uniaõ* affim raõem toda ávida dèChrií* 
pa criação do Rofario, obra to; mas a uniaõ de todos; ef* 
de fua Santiflt na Máy, ainda ios Myfterios juntos, fem a* 
que çadahurados Myfterips crelcentar nada a cadahun»,' 
feja perfeitiífimo em fy,antes foi tam multiplicadamente 
infinitamente perfeito : uni- admirável no mefmo todo,q 
dòs rpor/èm ,1 ôc junços|diante delles fc compaz< que fe naõ 
dos olhos divinos, a meíma tirou a- admiração J a cada-
unifló,que naõ pq>ie dar mais hüa das psfrtes , aP menos por 
acadahum,açcr.fcençou mui- multiplicada as venceo. E ií-
toatod<iS,;Cadíhurn pela fua to baila ( quando naõ fobeje) 
própria,bondad^infinifãml para que cambem nefta ciii-
te bpTi i mas todqs juntos, cunftáJKtia a Authora defte 
porque juntos, n?fi fó.bon?, íobérano invento , Sc a Mãy 
mas muito bons : Univerfa defte novo parto foffe nelle 
binayalfa, Julgue agora, Ou mais admirável. >•. ••. .VM* 

DES, 
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'• -,\ : Amado (diza Alma Santa ) 
VII. he hum r.amalhete, ou hum 

,':/ .; feixezinho de myrrha, o qual 
l% 3 TTVEfta uniaõ dosMy- Eu fempre key de trazer en-

ÍJíUüos de Chrifto tre os roeu.s peitos. Efte Ama-
no Rofario fe fegue a quinta do he aquelle,< que fó o eteve 
differença, ou prerogativa, fer, Chrifto Senhor, ôvunica 
que he a de'fua maioreffiõa- bemnoflojGQmparafe àmyx-
cia, com que obra em nós os rha , prefervativáda corrup* 
excellentes effsitos, para que çaõ da morte , porque a im-
foi inftituido. Vulgar he já mortalidade, que perdemos 
na experiência aquelle antigo pelo primeiro Adam, pelote*, 
axipma da Filpfofía , que a gundo a recuperamos* Mas 
virtude das mefmas caufas, porque naõ compara aEfpo-
pofto que iguaes, unida obra ii o íeu Amado ftmplefmen-
mais fortemenre. Tam logo te à myrrha , fenaõ a bum.rar* 
he humafaiíca, comohüin- malhete, QU fgixezfnfrode>U 
çendio : mas hGa íatfc& naõ Ia? O ramal«We compoerníc 
pôde queimar húa pedra, hú de muitas flore^ & o feixe de 
incêndio abraza Cidades in- muitos lenhos atados St nef-
teiras, & no fim hadeabrazar te atado confifte aifnergí^da 
todo o mudo. O mefmo fuc* comparação , çpjno exprima 
cede por noffa dureza aos osdous-OriginaeSíHety-aico, 
Myfterios de Chrifto , PU fe- & Grego , dizendo: Alliga-
pirados cadahum por fy ou mentu myrrha. Pois fe Chri-
juntos como no Roíario. fto he hum fó , iquen at§u; a 

;.., 224 He prova fingular Efpofa nelle,ou dé^que^om-
defta efficia hum .Texto ce- poz efte feu atado ? JN*ó ha 
lebre dos Cantares, muitas duyida.quedosMyfteriosdp 
vezes ponderado, mas poffo mefmo Chrifto , o qual nel-
dizerconfiadamente, qnun- ks ;, íendp hum, fe confide*? 
ca atégora baftintemente en- ra como muitos> Chrifto e,a-
tendidp. Fofciculus myrrha carnâdo, Chrifto nafcido, 

. Dileãus meus mihi, inter ube- Chrifto morto, Chrifto re-
rameacommorabitur. O meu íufcitado,ôc aífim dos outros 
: \Tom.6Y O Mjrfv 

file:///Tom.6Y


Jf . Sermaõ XXI. 
MyíIenps.Ea razaõ porque de tantos modcs armada, 
os atou ,&ajüntou a Efpofa, quantos dó os Myfterios da 
heiporque âniyrrha(diz Ori- Vida, da Mortc,ôc da Reíur-
gcnrs) ainda qué dividida tê reiçaõ dp meímo Chrifto. 
o «é/mo cheiro, ôt virtude: Nos Myfterios Gozofcs ar-
Unida obra mais fortemente, mada debrandura, nos Do. 

Orige & com maior e/ficacia : Non lorofos armada de temor, nos 
netm diftifam,mqueut lihetdtfper- Glorioíos armada de efpe-
com- jâm , fed Cclhgâtam\ & ccnf» rança, Quando pois confide*. 
b/tiJt tr^am)^u^dfciUcetúdorfu(u ramos cadahum deftes Myf« 
toei. dmfior rtddatur, ejr vebemen- terios divididos, atiranos 

f/íhAífim também cada My- Deos fetta a fetra , ôr poriffo 
fterio deGhrifto, ou Chrifto rhe reíiftimosjmas fe bem, Ôc 
enrcad&Myfterio,tem a mef- verdadeiramente os confide. 
ma ,ôc igual virtude, masu- rarmos juntos , como eftaõ 
roda efta virtude, & unidos no Rofario} entaó naôhaco-
eífes Myfterios, Como eftaõ raçaõ, que reflita, pOrque 
no Rofario, naô fendo ma- defcarrega Deos nelle toda a 
ror virtude de cadahum di- aljáva : Sagitias meas com-j)eati 

vididõs, he muito maior a plebo in eis. gi,aj 
forÇa de todos juntos para 216 E fe bufcarmos a 
fender,& penetrar corações, razaõ defta effieacia i PS tres 

225 ' O mefmo Chrifto Padres de Theodoreto a àe-
difcpòr Ifaias , que elle hea raõ, excitando, ôc refpon* 
Setta efcolhida , que Decs dendo à mefma queftaõ da 
metéó nâ íua aljáva : Pofuit myrrha, naô defunida, mas 
rne ficut fagiiiam ekfíam :in junta; Qnid(ft quodDáttlum ^r" 

tf*!, pharetr* fua abftonâit me. fuum Spofa, non myrrham, fed^^ 
49- -' Demaneirâ, que haõ he Chri- fafciculü myrrha nommat: mft 

fto o qué lios atira as letras, quod dum SanÜamens, C u ­
rtis elle hé a Setra j com que fit vitam ex omm parte confi-
©èós hosatirã. Pjrjis na ètjáva derat, contra omnia vitia ek t-
de Deos naõ ha mais t\ huma jus imrtatione repiignalesvir-
fefta efcol Iuda? Hüma íó,fnas tutu congregai. A razaõ por • 
tatoas veies multiplicada»6c que a Eípoía comparou a 

Cbrifto 
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Chrilto à myr/rbi i haõ dei- Chrifii vitam ex emni parte 
unida, Si f>lta, fenaõ atada; confiderat, contra omnia vitia 
íoi, porqua cõíi Jerando a; Al- ex-ejus imitattom rtpugnattts 
mi ,a Vida, 6c Myfterios de vir tutes' congregai. • Notemfe 
Ghfifto,naó divididos,& por muitoas palavras*, Chrifii vi-
partes, fenaó todos juntos, tam ex omii parte. Naõ baí-
nenhuma virtude ha,que naõ tava confiderar a Vida de 
poffa achar nelles para imi- Chrifto em huafó parte ,ou 
tar ,fenaõ todas, Si emgráo em hum fó Myfterio, fenaõ 
perfeitiftirho,para impugnar, em todas as partes, ôc em to-
& vencer todos os vicios cõ- dos os Myfterios, Ex cmni 
tra nós. Aílim o defini o o pa/te : ôt poriffo a Efpoía os 
Triunvirato dos Padres Gre * 
gos com tam alto , comoío-
lido fundamento. Equalhe, 

ajuntou todos no feu Rofa­
rio. 

227 E digo no feu Ro-
A Theologia p enfina. Por- íario; porque iflo quer dizer: 
que ainda que Chrifto defde Fafciculus myrrha DtleSlus 
•o. inftante de fua conceição mem mthi, tntra ubera me4 
ceve todas as virtudes infufàs commorabiffír.Bèm (eyt que o 
em gráo perfeitiífimo ,.& he­
róico , naó teve coratudo o 
exercício, & a&os de todas 
em todos os Paffos,ôr Myfte. 
dos de lua Vida; fenaõ aquel­
las , que eraõ convenientes, 

naó differaó os mais diligen­
tes Expcíicores defte Texto, 
devendo reparar muito em 
huma grade diíficuldade del­
le. A myrrha, como diz Plí­
nio 1 & os outros Autores da 

&-proporcionadas aos mef- Hiftoria Natural, faõ huas 
mos Myfterios. Logo para q gottas odpriferas, as quãçs na 
a noffa imitação tiveffe em Arábia, ou elpontancamea-
Chriftohum exemplar com- te fua, ou picada, lança defy 
mum, ôc adequado, ou hum a arvore do meímo nome. 
exemplo, univerfal de todas Poriffo osSetentaInterpretes 
as virtudes, & feus acl:os,naõ em lugar de Fafciculus mtr-
biflavahum íó Myfterio, ou rba , verterão, Alhgamentum 
çadahum delles fomente , fe- gutta. Mas fe a m-yrrha eraõ 
naõ todos juntos. Ifto he: Du gocras > como fe podia fazer 

0.2 de 
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de gottas efte fexezinho, ou bre o peito. 'Pôde haver ex-
efte arado: AHigamentum? As plicaçaó mais natural, mais 
gotras por ventura podemfe própria , & mais expreffaí 
apar ?iParece que naó. E fe Naó pôde. E o exenipío, ôc 
acafo podem: de que modo? exemplos a confirmaó muito 
E J o direy. As gottas depois mais. Também o balfamo, 
de congeladas , <k falidas , &oalambre, faõ gotras fua-
quacs aquellas eraõ, podem- das das arvores, & aflim co» 
íe atar enfiandole , como fe modehú, & outro fe fazem 
enfuóas Contas do Roíario. Rofarios, aílim fez o feua 
JEítc he pois o modo, com q a Efpofa,das gotras da myrrha. 
Efpoía dizia, que havia de a- Mis fe efte era o íeu Rofa. 
tar ssgotrasda myrrha : Al- rio, como diz a mefma Ef-
Ugamentum myrrha: & aflim pofa, que efte meímo Roía-
como as molheres Catholi- rio he o feu Amado: Fafcicu-
cas lançaõ o Rofario ao pef- lusmyrrha,alligamentumgut» 
cofio, ôc o trazem entre os ta,DtletJns meus mibi í.bó i£. 
peitos : aílim dizia ella , que to faltava à íua elegância pa-
havia de fazer : Inter ubera ra fechar com chave de ouro 
mea commorabitur. o conceito. O feu Amado he 

228 Nefta fôrma expli- Chrifto,& diz, que o feu Ro­
çava Eu a difficuldade defte fario he o feu mefmo Ama? 
Texto vulgar, naó íemrecéo do, porque oRcfario, Si to­
da novidade, quando fui a- da a matéria doRoíarid, naõ 
char, que o penfamento naó he outra, fenaõ o meímo 
era novo, nem meu, fenaõ Chrifto. Chrifto multiplica­
do grande S. Gregorio Nií- do nos íeus Myfterios, & os 
feno na Homília terceira fo- Myfterios de Chrifto orde» 
bre os Cânticos : Fraternns nados no Roíario. 
meus efi Alligamentum gut­
ta , quod e colle fufpendo fupra . VIII. 

Jfíor pefius. O meu Amado he hú 

/&,»,/, atado, ou ajuntameto de got- 229 T"V Aqui fe fegue a 
ei. tas de myrrha, o qual pen- I J ultima cxcellen-

deate do pefcoffo trago fo- cia, ou maravilha, comove a 
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Virgem Senhora noffa foi a colher Rolas nes jardins: 
mais admirável no parto do Ut pajeatur tn hortts , & ItUa />, 
Rofario, que no da Encarna- colltgat i Era hum jardim, & Gr eg. 
çaõ do Verbc. E porque? muitos jardins ? Sim: diz S.'̂ '*. 
Forque o Myfterio da En- Gregorio, de quem heo re-
carnaçaõ, fendo hum fó, naõ paro. E daó a razaõ literal, 
ppdia ter divifaõ, nem or- Simmacho, & Pjgnino, trts-
dem : porém os Myfterios do íadando, Areolas, & limas 
mefmo Chrifto multiplica- fulcorum : porque o mefno. 
dos no Rofario, como nelle jardim por fuás linhas eftava 
eftaõ repartidos, ôc ordena, repartido em diverfas qua-
dos, efta meíma difpofiçaó, dras, Si cadahüa dellas em 
ôcordem,os arma de maiores outras menores com propor-
forças,& de maior, ôt mais ia- cionada correfpondencia, ôc 
vencivel poder contra noffos ordem. Aífim havia de fer* 
inimigos. Ainda eftamos nos pois era o jardim das Rofas, 
Cânticos de Salamaõ , onde fegundo o dezenho , ôc arte, 
a principal Efpofa he a Vir* com que a Senhora praçou o 
gem Maria , a qual fallando feu Rofario , com tantas re* 
do meímo Amado (que. para partições, Si divifões, todas 
todas he Chrifto ) diz aflim: tam medidas, & ajuftadas. E 
DileÜus meus defcendit in poriffo o Amado em hum fó 
bortum fuum ad arelolam aro- jardim, qual he o Roíario, a-
tnatum, ut pafcaturtnhortts, chou fem implicação muitos 
&ltlia colltgat. O meu Ama- jardins, em que paffear, & fe 
do defceo ao feu jardimdos recrear, ôc de todos colher 
aromas, para nos jardins fe Rofas: Defcendit in hortum 
recrear, ou apafeétardochei- fuum, ut pafcaturtnhortts, & 
ro, ôt colher Rofas. Rofas liltacolligat. 
quer dizer a palavra , Ltlia, 230 ViopoisChriftocf-
como noutra parte prova- tes jardins de Rofas reduzi­
mos largamente. Mas íeo A- dos a hum íó jardim do Ro- fl . 
mado delcéo a hú fó jardim: íario, ppdendpfe entaó dizer àinlm 
Defcendit in hortum fuum : do meímo Senhor com mui -Nar-
como diz a Senhpra, que foi ta propriedade: CucJaque mi- af. 

O 3 vat-ir, 
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denouoRolirio.E eftes pto- feus,'dizendo: Si Homo Dei -,**. 
grciiusalhmdiftintos, & pr- fum , dejcmdat ignu de calo, l0- '•-
atruaoi, íaõ cs que os Anjos & dtvomte, & quinquagin» 
•Q-nwao na Virgem Mana, ia tuos: Se fou Homem de 
fí« n « l Z e m admira ,dos ; D e o *. como tu me chamas, 
g«*r eft >Jla,qu*progrcduur>. defca fogo do Ceo, que te a. 
PorqucvntcnLérac, que mais brazeati,& aosteus fincoen* 
admirável toi a Senhor, no ta.Comratftefucs Inimigos 
parto, em que íahio a luz pois, igualando numero a 
com c Rofano, que np do numero, otdcnou * ^ V W Í * 
mefmp Verbo. os tres Terços do feu Rcia-

232 E parpu aqui a ad- rip,cpmpoftp também de íin-
miraçaó dps Eípiritcs Ange- cpentí, cnmp outros tantos 
IÍCPS? Nac: porque ainda re* rayos, naõ fó para a br azar 
ftavaõ PS effeitos, ôr poderes dous delles, cpmo o Homem 
do meímo Rpfarip , como de Deos, fenaõ todos tres, 
exercito bem prdenado, fpr- como Máy de Deos. Os My-
midavcl,& terrível cpntra 01 fterios Gozoíos faó ordena-
inimigos. Os Inimigos da dos contra o Mundpj porque 
noffa Alma, que também fe a Humildade de Nazareth, a 
pudéraõ chamar do corpo, Afpereza d»s montanhas, o 
íaõ tres: o Mundo, a Carne, Deferoparo de Belém, a Po-
o Demonio.E vede,', como os breza das O/ferras no Tem-
tres Terços dp Rofario nef- pio, ôt o Cuidado anciofo 
te Exercito bem ordenado íe pelo Minino Deos perdido: 
ocdenaõ forte, & poderofa* que outra couía contraríaõ* 
mente contra elles. Foraó ei- ô: confundem, fenaõ as So-
tes tres Inimigos figurados berbas, as Vaidades, o Luxo, 
nos tres Capitães, cadahum Ôí Pompas do Mudo, cô per­
de fíncoenta Soldados, que o petuo defeuido de perder a 
pérfido Rey Ochofías man- Deos, nem dor de o ter per-
dpu armados contra o Profe- dido ?Os Myfterios Doloro-
ta Elias/febre dous dos quaes fos íaó ordenados cpntra a 
elie fez defcer fpgo do Ceo, Carne • porque os Suores de 
que Os abrazou, & a todos os fangue no Horto, os Açoutes 

con*» 



Do Rofario; r- 215 
contados a milhares no Pre- nidadedefeu Filho, reparti, 
torio, a Purpura viU ÔCCP- dpsv, ôc. oppoftos de frente a 
roa de eípinhos,' b Pèzo de frente } éõtra o poder íempre 
Cruz, os Cravos ,0 Fel, ôr a forte, & armado dos tres Ini-
Morte nella: que outra cou- mifj;os communs. E porque 
fa contraríaó, íc abominaõ, efta repartição, 8c ordem,co-
fenaõ os Goftos,os Regales, mo tenho ditto , naõ cabia 
as Delicias,ôclíuéperanças da em hum fó Myfterio , qual 
Carne , inimiga da mortifica» foi o da Encarnação -, poriíle, 
çaõ dos fentidos,ôt totalmen- a juizo dos mefmos Anjos, 
te efquecida da penitenciai foi mais admirável o parto 
Finalmére os MyfteriosGlo- do Rofario côeebido na Me-
riofos Uó ordenados contra te da Virgem, que o do mef-
o Demônio j porque a Refur- mo Verbp Eterno concebi-
reiçaõjôc AícençaódoFilhp dp em íeu facratiífimo Ven­
de Deos, o Trono que tem à tre: Beatas Venter qut tepor-
dextra do Padre, ôc Affump- tavit. 
çaõ , ôc Coroaçaõ de fua Máy 
íobre todas as Gerarchias ; IX. 
que outra coufa contraríaó, 
& eftaõ fulminando deídeo 233 *-|"i Enho concluído* 
Ceo, íenaõ o Demônio, que X fe me naõ enga-
çahio por hum fó peccado , no , ôr feito provável o que 
& ás Tentações de peccar,cõ parecia impoílivel j & claro, 
que nos incita, & engana, a ôt manifefto, o que fe repre-
que por hum momento de fentava djfficutofo no meu 
appetite percamos também, argumento. Delle quizera 
cproo elle , a Eternidade da por fim, que naõ tiraffemos 
Gloria ? Aííim he terrível, ôc íó admirações, fenaõ doutri-
formidável ao Mundo, Car- na,ôc exemplo. Se a ordem,6c 
ne, ôc Demônio o Exercito dífpoííçaô do Rofario para 
do Rofario : & affim diftin- cs Anjos he admirável, para 
guio , Sz ordenou a Soberana nós feja terrível : Ttrrrbüú ut 
Autora delfe todps osMyfte- cafirorumaciesordinata. Com 
???•} da Divindade, & Huma. tal ordem difpoz a Máy de 

Deos 
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usos o$ tre» Tcreós defte feu ven«raõ, & fervem. Alia. 
nxercitPdoRcíanp,quena sntayiMãy admirável, aai-
v anguarda ppz os Gozofos, miravel cegueira , desfazey 
na Batalha os Doloroíbs*. ôc o admirável engano,efpertay 
na Retaguarda os Gloriol r>s. o admirável defeuido, Ôc ef* 
*• ara que entendamos, que quecimento da falvação, ôc 
todos os goftos vem a parar refuicúay a Fé morta, em q 
em penas, Sc Jqua fó depois vivemos. Sendo ta atos os ti-
das penas fe feguem as glo- tulos , pelos quaes o nome de 
rias. Oh que terrível ordem, May admirável vos he devi-
& que temeroía confidera- do , ainda vos heyde allegar 
çaõ! Se os goftos puriffimps, outro mais admirável. Se 
& fantiftimos do Filho de fois Máy admirável pprMãy 
Deos, ôc de íua Máy, vem a de Deos, muito mais admi-
parar nefta vida em penas, ôt ravel Mly fois, porquefen-
dores: ôc le a gloria , que era do Máy de Deos, vos náo de-
propria do Filho, Sc tam me- dignais de fer Máy de Pec-
recidada Máy , a naõ alcan- cadores. Náo íejão pois par-
çaõ na outra vida , fenão de- te noffos peccados, ò Máy 
pois de tantas dores , Sc tor- mais que admirável, para q 
roencos: Qie fera', ou que ef- apa rteis delles voffos miíeri-
perançapodem ter, os que cordiofos olhas. Alcançay-
tanto fogem d as penas, 5c com nos pare os paliados perdão, 
tanta anciã bufcaõ íó os gof- para os prefentes arrependi-
tos falfos* Sc glorias váas defe mento^epara os futuros pre­
ce mundo ? fer vação, ôt cautella •• de tal 

134 Virgem Santiflima, rroiof, qae perfeverando na 
Máy fempre admirável, húa Graça dè voffo Filho , vos 
vez Mãy admirável no parto, mereçamos ver com elle e-
do Verbo,quinze vezesMãy rernamente no Ceo, onde o 
admirável no parto do Ro- louvemos, ôc vos louvemos 
fario, Sc Máy admirável fem fem fim na perpetua admira-
conto, has maravilhas que o* ção da fui, ôc voffa Gloria» 
brais - ôc mercês que fazeis, Amen. 
aos que nelle,ôi com elle vos C F R 
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Extollens vocem quadam rnuher de turba, di-

Kit illi: Êedfus venter, qui te portava, & 
ubera, quafuxifii. húc. n . 
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ra chamar fraqueza , porque 
he próprio do fexo mais fra­
co. Nãp cabe aqui o De tur­
ba , pprque he vicio das me­
lhores calidadesjnem o Qua­
dam , porque he de muitas; 
mas o Multer fim , ôc muito 

I. 

SSIM excla­
mou em lou­
vor de Chri-
fto, ôt íua 

Mãy., levantando a voz em 
l.ngUttVulgar hüa molher do em feu próprio lugar, por̂  
vulgo v] Quadam multei'de que he mais próprio das fí-
turba. Ehe para mim fingu* fhasdeEva, que dos filhos 
lar maravilha, que não tenha de Adam. Vejamos huma, ôc 
bailado efta dobrada vulgá- outra coufa em dous exem-
íidade/para que defpreze as pios encontrados no mefmo 
mefmas palavras a altiveza cafo, Sc na mefma caía : mas 
de certos Efpiritos , que ate* o forte em hum homem -, & o 
nas matérias da Religião, & fraco em hõa molher , pofto 
Culto Divino, fe náo querem que ambos igualmente illuf-
parecer com o vulgo. Alti- tiiffimos. 
veza chamey à efte abufo, ôt 236 Quando foi tresla-
mais propriamente lhe deve* dada a Arca do Teftamento, 
«... '"""" ~ ès 



*** Sermão XXI 
ôc levada com folennifiima eltjanhou muito a acçaõ com 
prociffaô defde a cafa de O- palavras do mefmo fencimé-
bededoa para a Cidade de to vôc deípcezo; ôc do baixo 
DaVid $ ao fom de vários íhf-' conceito, èm que por ella o Ibid. 
rrumentos hia o Povo muito tivera i^Q^uam gloritifus fuit *•<>• 
feftival, ôc alegre , dançando hodie Rex ifrael, dtfcooperiens 
diante da Arca. E.queíezen•../<? quafiunus de ft,urru. •, 
taõ o meímo David? Naó ef- 237 O reíto , ôc conclii-
quecido de fer Rey , mas lé- feõ de toda a hiftoria, fique 
brado, ôc reconhecidode que entre tanto para íeu lugar; a-
o Deos , que adorava na gora íó noto a differença de 
Arca, lhe tinha dado a Co- David a Michol, David co­
roa , defpido da Purpura, Si mo homem religiofo , ôc fe­
das lnfignias Rèaés ,fe metèo , zudo , naõ duvidou de fefte-
entre os do Povo , ôc naó fó jar; ôc celebrar a Arca de 
dançava como os demais, íe- Deos com as mefmas demo-
naó queo fazia, como nota a ftraçóesdo Povo,metendoís 
Efcritura , com todas as fuás entre elles, ôc como qualquer 

rjeg- forças: Et David faltabat to- delles -, porque entendia, que 
<J x+ tis viribus ante Dominum. diante de Deos o maior, & o 

Chegada pois a prociffaô à menor, todos faõ iguaes, & q 
Cidade, eftava em húa janef- nas matérias do ObfequÍQ, 6c 
Ia de Pabcio Michol, filha Culto Divino , o CXQÜCICÍO 
d'El Rey Saul, ôc molher do maisauthorizado, heo mais 
mefmo David: ôc vendo, que vulgar, ôc humilde. Ifto he 
elle hia dançando diante da oque fez, ôc julgou David, 
Arca de miftura com o vul* comphomem , ôc tam gran-
go , como vos parece que fi- de homem : porém Michol, 
caria edificada ? Parecéolhe como mulher vãa , ôc altiva, 
grade defauthoridade aquel- tinha metido no penfamento, 
Ia, & indigna da Mageftâde que era defauthoridade da 
dehumReyjôc logo entaõ, Peffoa feguir a devaçaõ po-
dizoTextoodcíprezou, ôc pular, ôc que a íoberanía da 

jbià & defprezou delle : Defpexit dignidade,ou fangue illuftre, 
, .V mtnin corde fuo: & depois lhe fe desluftrava, & abatia, fe a-

inda 



Dd Rofario. 219 
inda diante de Deos', ôcmas gavaõ, na Igreja ouviaó Mif-
couías de (tu culto; náõ dei- ia, & Sermaõ. Mas o queen. 

. xaffe o vulgar ao vulgo, ôcífc taõ íó fe permittia à excre-
di^inguaffe'tanto delle nos> -mà enfermidade , fe concede 

vc"tos,de Religião.., .como no hoje à extrema vaidade. Ha 
idemais. Ãílim o entendéo, de ir o Confeffor a íuas cafas 
aflim o diffe, ôc aíHmooftem- ( perdoe Deos aos que vaõ) 
tou a prefuçaõ daquella mu- ià fe cófeffaõ, là ouvem Mif-
.lher, que por feu pay, 6c por fa,lácojmmungaô.Vede,fehe 
feu. marido tantas obrigações maior defauthoridade quere* 
devia a Deos. E provera ao rem que và Deos a fuás ca-
.meímo Peos, que naõ tivera fas, ou viremno buicar à íua. 
tantas imtfadoras .no mun- Se a Igreja pudera là ir, tam. 
do. Perdpemme as Senhoras bem haviaó de eíperar que 
da noffa terra, naõ todas ( q foffe ; mas porque naõ pôde 
as mais faõ dignas de grande ir a Igreja , querem que vaõ 
veneração} mas algyas; ,na,s osSacramentos.O demais,ou 
quaes n?Õ fó fe tem introdú- o de menos, he para as mu-
jzido oabufo dostrajos tam lheres do vulgo.Com grande 
alheos da antiga modeflia,ôc providencia ordenou o Au-
compoftura -, mas he tala re- tor dos mefmos Sacramentos, 
formaçap cjo nôvp Çerepo* Chrifto,.quea matéria delles 
nial da. Fi dalguia,, que o fe- foffe certa, Sc determinada* 
rem Cin4ftãas , como fuás porque doutra forte nem os 
avós, já toca em defauthpri* filhos fe haviaõ de bauiizar 
dade. emagua , nem as mãys com. 

23$ \QtewpQra\0 mores*, mungar debaixo de eípecies 
Antigamente o. maior luftre de paó. Mas eftas, ôc outras 
daslgrejas, ôc a parte mais Fidalguias, fiquem para os 
authorizada dos concurfos, Prégadoresde mais perto,ôc 
eraõ as Senhoras Portugue- para aquelles ( fe ha algum} 
zas, pndeyiahíP adorar a a quem os ares da Corte naó 
Deos com tpdo o rofto def- tiverem pegado o.contagio. 
cuberto.. Na, Igreja fe con* 439 !Eu recolhendomé 
feffavaõ, nalgreiacoramun- aorneuRoíarip^íôrnequei-
"*". ~ ' " " — • • — - — • • X o 
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a *° Sermaõ XXII. 
x>PorP*rte delis, que tam- efta. Que afllmcOMo amu-
bem tem perdido fenaõ mui-- lher dp Evangelho, fendo el-
-0 grandes devotas, muitas ladovulgp, ôc vulgar a lin­
de votas grandes. Entre as Se- gua , em que fallava , levan* 
«horas mais illuftres, mais tou a voz íobre todos: Extof-
fabÍ3s, Sz de maior idade (cm tens vocem quadam multer di 
que hc mais perigoíooexem* turba : aííim todas as molhe-
pio ) fe tem introduzido em res, que rezarem ò-Rofaríc*, 
lugar do Roíario a Reza do pofto que ella feja tam vm> 
OíHwio Divino, como nas gar, & vulgar também a Kn> 
Carhedraes: fen jo já a Eftan- gua, em q o rezarem :os feus 
re,&p Brevurio,bumadasalT i*adre noffos, & Ave-Ma* 
íay35doeftrado,comofe.fo* rias, feraõ mais ben* ou vidos 
raó do Coro. E fou Eu por deDeosnaLinguaPortugue-
ventura tam apaixonado do za,que todo o Officio Eccle-
Rofario, que por elle h»ja ds fiaftico nã Latina. Bem vejoj 
reprovar hum ufo, poftoque qué o Affumpto me arrifca 
novo, tam pio , tini califica* a psrdér a Illuftriffima Gra­
do , tam univerfal de toda a çt das intereffadas, mas Eu 
Igreja,5c tam próprio da Ca- a darey por bem perdida, fe 
beçadella?Naóheefteomeu me ajudardes a alcançar a da 
intento, nem o meu cafo. Eu Sé nhora das Senhoras, 
naõ fallo com o Breviario, Avt Maria, e^a 
fenaõ com as devotas delle , 
ôc que pela fua dcvaçjõ dei- II. 
xaõ a do Rofario. Se nefta 
troca , ôc eleição fazem acer* 140 f*\ Uadam mulier de 
tadamerite,ou fe enganaó, fe- V^£ turba. Gomece-
rá a nova,ôt ainda naõ difpu- mos pêlo fim da hiftoria de 
rada controveríia, que hoje David, ôc Michol, cujo re» 
determino tratar. E porque mate deixey refervado para 
nem por húa hora, que pódc efte lugar. A Arca do Tefta-» 
durar o Difeurfo, quero que mento, que metido entre o 
efteja duvidofâ a refoluçaô: a vulgo feftejaVa David, foifi-
çue havemos de ouvir, fera gura da Virgé Senhor»noffa, 

ôc 
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& no mefmo eftado , em que fer mãys, naõ fey fe fe achá-
a confiderou a Oradora do raõ culpadas contra o Rofa-
noffa Evangelho , porqueaf rio. O certo he que naõ ten-
fim como a Arca levava den- do herdeiro a Rainha deFrâ-
Cro em fy a Deos, aflim a ça Dona Branca, S. Domin-
Virgem em fuás entranhas: gos lhe aconfelhou, (\ rezaffa 
Beatus venter, qui te portavit. o Rofario, ôc logo teve hum 
David faltando diante da At- tal filho , como S. Luis. 
ca foi figura do Bautifta , que 241 Vindo pois ao nof-
vilitado da mefma Senhora, ío intento, para proceder cõ 
Si do Filho Deos, que levava maior clareza , he naceffsrío 
dentro em íy , também ceie- diftinguir nelle dous cafos. 
bròu , ôc fcftejoü fua vinda a As pefloas do gênero em que 
faltos: Exultavittn gáudio in- falíamos, ou antepõem, ôc 

LtlCA fans tn utero meo. Fínalmen. preferem o Officio Ecclefiaf-
**' ie Micholdefprezando ade- tico ao Rofario , poreílima* 

vaçaõ , ôr obfequios.de Da- çaõ , ôc awthoridade própria, 
vid , por ferem fernelhantes ou por pura , ôc fincéra tíeva-
aos do vulgo , he figura das çaó: por eftimaçaõ,ôc autho-
que eftimaõ menos o exerci- ridade própria, tendo aquel* 
cio do Rofario por vulgar, fe exercício por mais nobre, 
ôc lhe antepoern,pu preferem & levantado, como de nenhú 
outros, como menos auihp- modo vulgar: ou por pura, Sc 
rizados.Naõ deixarcy porém fincéra devaçaõ, entendendo 
de caminho de referir a pena, que aquellas Preces, ôc Ora-
cnm que Deos caftigou a ai- ções -, como faó mais varias, 
tiveza defte baixo cpneeito, a ôc dilatadas, feraõ também 
qualtoy de perpetua efteriii- maisgratas,ôt aceitas a Deos, 
dade, ôc que Michül jamais E em qualquer deftes cafos, 

Reg, tiveffe filhos : Igttur Michol ou íuppofiçõcs, o que digo 
23• non efi natus. filias ufque in refolutamentc , he , que fern-

dtem mortis fua. Vemos em pre deve preferir o Rofario. 
Portugal tantas cafas illuf- 242 Quanto ao primei-
fres fem herdeiros :ôt fe fe roeato ( de que me expedi. 
correr a folha às qrçe pudéraõ rey muitobieveméte}he cer-

•''•• ' t o , 
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111 Sem aí XXII. 
to , 5c bem, quefe advirta, & peccatum. Naõ querp dizer 
íüba ;q,feru eleição, Ôc pre- com ifto, que o peccado da 
fsrenciado Offi io Ecclefia- preíunçaõ,ou jactancia,que 
llico entra a preíunçaõ;ôc au- fe miftura com as orações,ou 
thoriJadc própria, poftoque eleição dellas , feja tam grave 
racita , ôc occulca, naõ pôde como a falfa faudaçaõ de Ju* 
fer fem peccado, q deftruaa das»mas quanto Deosfeof.. 
ra cirna oraçaõ. No Pfalmo faftda, 6c defagradedefeme. 
Céco ôc oiro fallando o Pro- Iháie preíunçaõ nas orações*, 
fetade Judas, como declara do que o mefmo Chrifto en-
o Apoftolo S,Pejro,díz, que finou , o entenderemos. 

- ^ a fua oraçaó fe converteria 24? Foraõ dous homens 
io8*7ern V$cc-Ão'.Oratio ejusfiat in orar aoTefnpio, diz Chrifto, 

peccatumfL que oraçaõ deju* hum dcUesReligiofo de pro-
dasfoiefta tam enganofá, ôc fiffaõ,Scoutro Publicano.Efte 
tam enganada comoçlleí Em com grande humildade fem 
todo o Texto Sagrado naõ fe atrever a levantar.os olhos 
lemos outras palavras de Ju-. ao Geò,.pedia perdaõ de.feus 
das, que poffiõ ter nome de peccados* E o outro,que fa-
oraçaó ,fenaó aquellas, com zia , ou dizia? Deus ,grattas £Bf; 
qfaudou a Chrifto no Hor- ago tibi, quia non fum ficut ca'-1%.\\ 

*?'at
6 to.dizendo: AveRabbi Aflim íeri hominum : Senhor,dou-
*'como nós fiudando aVi'gem vos muitas graças •, porq naõ 

Senhora noffa no Rofario, fou como os outros homés* 
dizemos: Ave Maria : aflim Naõ orava , diz Santo Aguf-
JudasfaudandoaChrifto.dií* tinho,para rogar a Deos,fe-
fe: Ave Rabbi.E pofto que ef- naô parafe engrandecer a ly* . 
tâs palavras eraõ fantas^ôc u- ôc feantepor aos outros: AJ-Pj 
íadas dos outros Apoftolos, cendens orare, mluit Deumro- .£& 
quando faudavaõ reverente- gare fed fe laudare.E ifto mef-
mente a leu Divino Meftre, mo heo que fazem as prefu-
viciadas porém com a oceul- midas do íeu modo de orar» 
ta tentação de Juda>,vinhaõ a Ooutrodizia dentro em íy 
fer peccado, ôc graviflimo (Apudfe:) Senhor, dou vos 
peceado : Oratio ejus fiat in muitas graças: porq naô íou 

como 

49 
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como os. outros homens : ôc junta a preíunçaõ no noffo 
ellas,.também dentro emíy, cafo outros dous erros, Ma* 
eftaó disBendo comaíua pre- contra a virtude , outro coo-
íapça&ôehhot,dou vos mui- tra a verdade.Os quc eftimaá 
tas graças, porque naõ ÍQU menos o Rofario, fundão ef> 
comoas outras molheres. El- te feu conceito em fer humi 
lasrézaõ peU&Gpntj^Eure- devaçaõ vulgar em fy.vulgar 
2P peíp Breviario:ellas1rézaô na Língua, ôc vulgar noeKer-
fadre-nõffos , ôc Ave.*Ma- cicio, Sc ufo commum. E eíje 
,rias,EutezoHymnos,6cPfal- erro he tam contrario à vir­
mos : ellas com o vulgo rè- tudcda Oraçaõ, como a fo. 

,j*aóem linguagem ,ôc Eu re- berba à humildade. Senhora 
zoera Latim :.& em tam bõ era, ôc grande Senhora, Jq-
Latim, ôc também prpnun- dith , Sz a motivo,. que alfe-
cjaejp, que. melhor pudéraõ goua Deps paraque a puvif. 
dzec, querózaõ em Grego, fe» ôc ajudaffe em huma épi­

c a s comp fabí-aõildas luas prefa tamdiífieultofa-. cproo 
OraçõespsdOusiQradores?O aqueinteataya;,foia humij-
<^.rogou por feus peccados, dade da fu*oraçaó ?-Nec fu-1"™^ 
.íahio com percU&deUes: & p perbi ab inato piaemrunttM: 9- *6» 
cí̂ yè.fe quiz eftremar dos ou- f(dhumilutm,<&t manfiseiorum 
tros-rvôc levarei fe&bre tp- Çemperjibt placua d\pUÇatio. 

' dos, fahio com hum peccado Quer.dizérj; que Deos nunca 
de mais, que foi o da fua pre- fe agradou de orações miftu-

' íunçaõjôcaltiveza. Miíeria radas com íoberba, ôc que a 
. .KÇrdadç.iramente grande-que oraçaõ#que fóefttfl»3f, 6>^u-

fendo a praçaõ o meyo de a- ve, he a dos humitoifôc-q fe 
% placar, ôc conciliar a Deos,fe accommodaó aos demais, ôc 

cõyerta em motivo de o def- não. fe querem-preferir aqs 
agradar, ôt offender; ôc em outros , que iffp he o que fig-
yezàe diminuir os peeça- nifica, flumilmm, & manfue• 
dos,os aCBjelçenceíQr^M ejus torwn^ f ambenv era grande 
fiei inpeufitMW*^ f{ Senhora ^ a * molher do Pa-

244 : A eCteitsccado, que triarcha Jacob, & mãy de feis 
que ura Rç$^!ej$ jwm £6 *. «*• Patriarcjus;ôc vecfe o q dific, 
*u .!„Tom. 6. " "' P ôt 
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' ocos nomes, que poz ao pri- ^ia, ou menos humildade, íc 

meiro,ôc fegundo filho, quâ- .pôde Deos ouvir luas ora» 
do Dcffis lhos deu.'Ao 'pri- çoõs, wm olhar para cila*. 

tmeirJp pcz por rome Ru- 245' Tudo iftofeenren-
beõ,c'izendo ,que Deos vira de, ou devia entender, quan-

•us,itf. a | l r a humildade: Vocávil no» do as orações do Rofario pc-
z9'*z-mev ejus Ruben., d:cem.:>Vidit Ia vulgaridade da Língua ,'flt 

Dominus bumilttalem meam: douío mereceííem nome de 
ôc ao íegu ndo poz por nome vulgares: mas efte he o fegú-
Simeon,dizendo, que ouvira do erro, que dizia , contra a 
Deos a fua oraçaó : Quoniam verdade; porque verdadeira-

33- audivit me Dominus ,vocava- mente naõ ha orações mais 
que nomen ejus Stmeon. E.poe- altas, mais levantadas, mais 
qdiz Lia, que primeiro vio íublimes, aflim nas palavras, 
Deos,ôc depois ouvio :& pri- como no fentido •» queasdo 
meiro vio a fua humildade, Rofario. Da fagrada Efcri-
ôc depois ouvio a fua oraçaõ? tura diffe diferetiflimamente 
Porque para noffas orações S.Gergorio Papa , que br hu 
chegarem' aos ouvidos de Rio muito plaino, ôc muito 
Deos,-primeiro haó de fer re- alto.tam plaino, que q pôde 
giftadas no Tribunal de feus vadear hum Cordeiro } tam 
olhes';" Se os olhos de Deos alto,que não toma-nelle-pé 

' vem,que levaô algüa miftura hum Elefante: Efifiuviuspla- G™ 
dè alriveza, ou foberbí, alli nus, & oltus: mquo & Agntis ç0r 

paraõ,& naõ faõ admittidasi ambulet , & Elepbas notet.pr*fiit 
nem paffa õ ao Tribunal dos Tal be a alturachaâ\ôc a prò- LU. 
feusóuvidos: porém fe vè, Sz fuudidade altiflima das ora- M*' 
con-fta, que faõ humildes, en- ções do Rofario : para o$ral- , 
taõ he que as ouve, 6c as def- Cordeiros pequenos, cV fim- e?'V 
pacha, ôc concede quanto lhe pies, fáceis desentender; mas 
pedimos. Primeiro, Vidtthu- para os Elefantes grandes, ôc 
mtht atem meam, St depoi?, lábios, naõ fó difficultoías, 
Audivit me Dominus. Para q masimpoffiversds vadear. O 
vejaó as que oráo, PU rézão primeiro,que fe engolfou ne-
com fclgúa miftura dç ja&an- fte pegocommentandoa pri-

r ! meira 



DoRofartd. '• iif 
meiráOfràçàp dó Rofario, o nos, os AlberTõs Magnos'̂ Wfl'd*T. 
Padre-noffo, fÒiTertullianoi Canifios, os Soares, òsBel-k^-''-
o fegundo1, S. Cypriano, am- larminos : Dos fixpoíicb'r-e"J? « ' ^ 
bo9 erà1 Livros 'particulares, os Carthufianos, osHugôsi"câiet 
&dèpmi#él!es Santo Agüf- os Abuleníes, os Maldomi-vfrW* 
rinhó em quatro Tratados dos, os Toledos, os dous Mag. 
diveríos. Tertulliano , Cy- Cornelios: ôc finalmente to-cM'f-
priano, & Aguftinho , todos dos. E verdadeiramente fen- s°"re$ 

tr-âsiéráo Btefafntetf África- do efta primeira Oraçaõ*dó* Ur'm 

nos; mas pôíftó que paffáraõ Rofwioo AffumptodPs ma« çarJ 
felizmente o Rio , todos na* iores{hom€s, que tem tido» th»-
dáraõ, nenhum chegou a lhe Igreja de Deos em Mil ôc feis fa*. 
achar fundo. He a Oraçaõ do centos annoslj preftinçwô hé HH& 
Và&b-ütiffo támó feú Ala- maiVque monftrUpfahãVér f*?' 
tor , que atèõs mininos o co • molheres na noffa idade, qué Jj^_ 
nhecem, mas riem òs Serafins como vulgar a dèixer& pari dmM% 

o comp-Jehenderov E conten- o vulgô^ôt para ffdftMríftrêV Tolet* 
raraõte por véütdtá os que ôt-dift'fhgQ«eni dèllc, tttf-Cor-
•Wéraõ depois, com1 Iter,ôc ad- qüeitf o*Rolariaoe\^Í(érH- "tf-
mirar o que eftas tam ínfig- rio. •-'"<• 1 '«-'̂  
nes pennas tinhaõ elenco? De 246 Mas para que co-
netíhum modo. Todos os Pa- nheçaÔ o fetfBreviarió qifáí 
dres, tódoè os Theólogosi deve fer,-dê todos'os Auto* 
todos os ExpoíitPreáVtraba* resr» quecifey, ©üçaõ Opri* 
Iháraõ depois, ôc trabalhaõ tneito. Fallando Tertulliano 
ainda hoje per defcobrir, & do Padre-noffo , diz á^m: 
defcobriado o que elles naõ QitaHtum fubflringítèf*"-vef-
alcatíjáfàô. Dosí Santos Pa- ba, tanitm dtffundilurfenfi-

'cyrill áPes.affim Gregosjcomót.a- boi. Neque-enim própria fdto-
chry- tinos, S. Gregorio Niffeno, fum òrationa oficia compUtcà 
fofl. 3- Cyrillo, S.JoaõChryfof- iftywnerkttiomm Dei ,áutf&-
cby. romo, S.Pedro (Chryfologo, mints pttittGvfm>'}f/d omnem 
&• CaífianO,T:hc9fila^tíl, Euthi- ffàfermonêín~D$winüftmneni 
c*ffx mi i: Dós TheoÍPgos depois comembrattonem difàptiritê ,ut 
Thêu de Santp Thomás, PS Caieta- re vera tn oratiene Bicviarm 
~' " P 2 10' 



1'*W Evatgdij. comprehen- "más, tinha nas mãos bom pa-
vv ?J*Wr. Plaquem iéza pelo pel, em que eíhva.tlcnra a 

.. .̂ 'CViariojpareceíquçnáuoera Ave-Maria : ôc cpmp lhp 
vjnpceffaripíomãceat eftas par quizcffem tirar dafrfnáos, o 
..lacrai j. mas porque me náo mi»inOfCPminftm#o do Çeo 

;.>*• f}0.tanto d* fua Grammati- p metéo na bpca , ôco mafti* 
ca, o que querem dizer em gou , ôc p iogulio.Maftiguem 

v -Portuguez, he ifto: Que a O- bem no Roíario a Ave-Ma-
. "x fiÇáo do Padre-noílo, ainda- na, ôc feráo tam Doutoras 

.,_, que breve , ôc eftreita em pa- como Santo Thomás. . 
„• lavras, hs mu to larga, ôc di* 
•> Vatada em fentidos : porque , III. 

' -tV'' não íó abraça as duas partes 
J. . da Oração>que confifte em 147 *TH Udo o que atéqui 
\ ' *enera-a.Decs, ôc lhe repre- JL tenho ditto, feen-
H ; feotar noffas petições •, roas tende Io de algum deívaneci* 

. >\o v Comprehende juntamente to- mento feminino , fe por ven-
• daadoutnna,qucaSabedo- turaohouveííeem quem por 
"ria de Deos veyo dp Ceoen- préfunção, authot id ade, ou 

finar ao mundo & hc hum jaclancia antepuzeffe oBre-
jireviario de todo o Evangc- viário ao Roíario. Mas porq 
lho: TotiutEVangeltj Brevm» efta fuppoíicáo offende mui-
num. Querem íiber as Se- toa Piedade, ôc ChnffanoV» 
nhorasiôi náo Senhoras, qual de pqrrugue«a, ôc mais na* 
he,ôrdeve/eroBréviarioáas queJJas jlluítres calidade?, 
molheres? , O Padre-aoffo em.quc* devaçáo he tam pu-
irauiro bem rezado : adver- ra, íiaréra, ô* exemplar, paf-
tindo, ,q õ outroBreviari'0,0 la«dQao.fegundo, Ôc verda-
rezáo quãdo muito huã vez ckiro-eafo, ponhamos na 
MO anno, ôc efte Breviario no mais refta, ôc fiel balança de 
JLçfario quinze vezes cada- huma parte o Breviario,ôc da 
dia.E,feq(uerem.parecer dou-> outra ovRpfário, ôc vejamos, 
«ias ,~OuJ?oí toras, o mefmo %a%ldeve fer preferido, 
documento tem na Ave Ma- 248 . Huámuito impor* 
,tia.Sendo mininp SantoTho' tinte, doutrina de Chriftn„ 

s Meftre 



T-VaRofam?, ti f 
-Meftre Divtnoi ôc Senhor deosenténdimentas feéng*-
noffo, h: aquella breve íen- naõ com o efpelho, feeng*. 
tença, Qui legtt, tntelhgat: nem também com o Brevia-

*£**' fta6m lé', entenda. Muitos tio. , 
*' ' ̂ 'naóentendem o que Íem, ôc 249 Mis contra eftare-

ler,fem entender, he como fe pofta eftá muito à flor da tet-
naõ léraõ. O titulo da Cruz raa inftancia,que os da terra, 
dcCh-iílo foi elerito nas tres ôc pátria de Chrifto oppuze* 
línguas prtncipaesdomun- raõ às íuas letras. Quando; 
do, Hebraica,Grega,ôt Lati- Chrifto começou a prègar.ôt 

ha*. n a : ^rat fcr*ptum\ Hebraico, allegar, [Sz interpretar Eícri* 
Hj 2,0 Gracè,elr-Latinè.Eporqüc ra- turas,diziaóos de Nazareth; 

?aõ cm cantasLinguas?inaraq que o tinhaó conhecido deí* 
todos entendeffem o que liaõ de.Minino: Qunmodo hiclttt» 
no titulo da Cruz;Se eftiveí- rasfett'-,cum nondtdkera í Se **"'? 
d fó efcrita cm Hebraico.en* efte noffo .patrício nunca ei- - > •' 
tendclohiaõ os Hebréos, mas tudou, nem aprendéo, como ° 
tiaõ p entenderiaôps Gregos, fabe letras? Com a mefma ad-
nsmos Latinos:le fócmGre. miraçaõ podemos nós dizei 
g i 1 enrendelohiaõ os Gre- das noffas devotas doBrevia? 
gos, mas naó os Latinos, né rio: Se ellas naõ eftudáraõ i 
os Hcbréos : fe fó em Latim nem aprenderão , Sc o maisq 
entendelohiaõ os Latinos, chegarão a faber, he ler por 
mis naõ os Hebréos, nem os letra redonla, dóde lhe veyo 
Gregos. Pois para qué todos eftaLatinidade.Steftas letras? 
entendaõ o que lerem, efteja Chrifto,além dó outros prirti-
eferito na Lingua própria, ôc cipios mais altos, fabia oque 
natural de cadahum.Ifto fup- fallava, por íciehcia infufáí 
pofto:pergunto agora às nof- mas eftas infufóes de letras 
fasMatronas PortuguezaS,fe haõ as coftuma Deos cônuf-
quando lem oBreviario eh- htcar a molhsres,. a homens 
tendem oque lem , ou naõ? fim. Sara ao principio eha-
Póde^ fer que haja muitas , q mavafe Saray , 8c Abrahau 
digaõ que fim o entendem. E chamavafe Abram : ôc que 
na5 fera maravilha, que ori* fez D^os em ambos ? A Safa 



uroulhe hui letra dpjnpme, çoés, ôc tpdas as outras par­
ei a Abraham acrefcentou. tes, de que o Officio Eccle* 
lhe outra- porque aos homés fiaftico he compofto : quem 
acrefccnta Deos as letras, às pòdc negar, nem duvidar,' q 
molheres naô lhas acrefcen- teja me'hor confeiho,Ôt exer­
c i antes lhas tira. Arazaõ ciciomais grato a Deos, re-
defta differença hc a meíma, zar no Rofario os Padre-
porque o Efpirito Santo in- noffos ôc Ave-Marias naLin-
fundioa (ciênciadasLinguas gua vulgar, ôc Portugueza, 
aos Difcipulos de Chrifto ,ôc que todos entendem, ôc nao 
naõ às Difcipulas: ôc porque? o Breviario na Latina , em q 
Porque aquelles homens fel- náo fabem oque dizem? Se 
los Meftres do mundo, ôc às alguém nefte mundo era mais 
momeres prohibiolhe que o ifttereffado > ôt pudera fer 
foffem: Docére autem mulieri mais apaixonado pelo Of-

í.7í- non permato. Masdadp, Ôc ficio Ecclefiaftico.era David, 
m»ib. concedido fem controvertia, por duas grandes razoes : a 

~! que ou por infufaõ do Ceo, primeira, porque a principal 
ou por diligencia ,ôc eftudo matéria do Officio Eccleíiaf. 
próprio haja mulheres, que tico íáo os Píàlmos do mef* 
tenhac tal pratica da Lingua- mo Dav/d:afegunda,pcrque 
Latina , que entendaõ o Bre- a formado meímo Officio 
viario,eftas ficaõ fora da noí- dividido nas Sete Horas Ca* 
ia queftaõ:3c louvando ôc ve* nonicas,também foi tomada 
nerando a fua fciencia , fó fal- delle, ôr àfua imitação f co* pjajt 
kmos com as que a naõ tem. mo confeffa Baronio:) Sep-1i8. 

250 Suppofto pois que tter in die laudem dixi tibi. 164: 
as que lem ( bem, ou mal }o Poriffo também o Píalterio 
Breviario, naó- entendem os de David fe divide,flc reparte 
P/almos,nemos Hymnos,né- todo pelos fctedias da Soma-
as Lições do Verbojôc Novo na. E comtudo o meímo Da-
Teftamenrpy nem as Lendas, vid no\ PíaJmo Quarenta ôc _ -., 
Jk VidasdosSantos, nem as feis Gcomo obíerváo Rutôno,^pJ* 
ÉapofTcões dos Padres, nem Hugo Cardeal, Ludolpho,5c ^ f ' 
as,Antífonas,, Verfos, Ora- putros); nosexhorta a que ^ 6 , 

(âl-
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lalmesmos, naõ íete, fenaõ fegunda.foí a Fc*,& Chriftan 

PJAIM. íinco vezes: PfaUtte Deo nof 
4Ó- 7 • tro, />/*#/'* : pfalltte Regi nof» 

tro , pfalltte. Quoniam Rex 
emnü terra Deus : pfalltte fa-
pienter. Pois fe David íalmca-
va fvte vezes np dia,§c noOf* 
ficio Ecclcíl i ftico fe repetem 
os mefmos Píalmos íete ve­
zes, 6c em fete Horas diftin-

nar o numero, ôc o trocar de 
íete em finco. 

aç i„ Jà diffemos muitas 
vezes, que o Píalterioanti-

dade univerfal, fico Reyno 
do meímo Chrifto em todo 
o mundo*: QuoniamRex omnis vbi 
terra Deus: pfalltte fapienter. fupra; 
Na Ley Antiga,aindaq DÍOS 
era Deos, Sc Rey de toda a 
terra , por domínio ; por Fé 
íóera Deos, Sz Rey da terra 
de Judéa, ôc de Jacob : Tu es 

tis. Que rezaõ teve o mefmo ipfe Rex meus, eh" Deus mem: Pf*t. 
Profeta,para neftePfalmo va- qni mandas falutes Iacob : 43* f-

porém na Ley da Graça , em 
que a Fé fc pregou a rodo o 
mundo, Sz a todas as Nações: 
Etmtes tn wiídum nniverfum, 

gamente era hum , ôc depois pradtcate omni creatura : ôc I & x " 
foraó dous. O antigo, he o depois que Chrifto fe affen-
Pfalterio de David; o moder- tou à dextra do Padre, como 
no, heoPíalterioda Virgem diz o mefmo Píalmo : Deus 
Senhora noffa : que efte foi o ftdet fuper fedem fanflam p->*' 
primeiro nome, que teve o fuam : entaó ficou Deos , Sc * 
feu Rofario. Saibamos ago- Rey detodaaterra:^«««<(it*i 
ra, qual hc a matéria defte Rex omnis terra Deus. Nefte 
Pfalmo Qiarenta Seleis, cm differente tempo pois, ôc nef-
que o Profeta fez hüa tam te differente eftado, exhorta 
grande mudança. A primei* particularmente David a que 
ra , & principal matéria do fe íalmee,ôt reze finco vezegj 
dittp Píalmo, he a Subida de que he o numero, em que le 
Chrifto ao Ceo, que foi o có • dividem as orações do Rofa* 
plemento dos Myfterios do rio, fegundo a repartição dos 

ibid 6 Rofario: Afcendtt Deus in ju- feus Myfterios: Sz pprque ra-
bilo, & Dominus in Você tuba. zaõ ? Elle mefmo O.diz ms 
Pfalltte Dto noftro , pfallite: ultimas palavras : Pfalltte fa- \ 
ffalltte Regi nofiro, pfalltte: a pienter: fal mea y fabendo, Sz\ 

P 4 en-; 



«3° Sermão XXII. 
entendendo o qus dizeis :• af- os Myfterios de Chrifto,Ôc c] 
fim eftá mais claro no mef- íobre elles fe havia de fundar 
mo Original Hebréo,em que outro Píalrerip differente do 
fallou o Profeta : Pfaliae m íeu: muita razaõ teve , digo, 
tnteUtgtntm :falmeay , ôc re- náo para eftimar menos pOf-
zay com intelligencia. Por- ficio Ecclefiaftico, em que o 
que no Pfalterio da Virgem, feu Pfalterio fe repete, ôc re-
como fe reza em vulgar , ôc parte nas Sete Horas Ca-> 
na Lingua própria, he muito nonicas» mas para que efte 
facila inteiligcnciadoque fe fe trocaffe pelo Pfalterio» 
diz,ôcno Pfalterio de David, da Virgem, cujos Pfalmos^ 
naõ} como elle mefmo ad- que l.ò as orações, de que 
vertio, ôc quiz que advcrtií* confta , fe repetem, ôc repar-
femos. tem de finco em finco , con­

t a i C) Pfalmo Sincoen* forme a divifaõ dos Wyfte-
ta Ôc quatro tem por titulo, rios: fendo todo , ou o prin-
In carmimbus tntellcftus Da» cipal motivo de o pre ferir, * 
vid: Nos veríos de Daviden« intelligécia delle : Pfalhte in 
tendimento. O melmo titulo tnielhgemia. 
íe refere em muitos outros 253 Eu náo quero, nem 
Pfalmos,advertindonos Da- poffo negar, que as Sete Ho-
vid em todos, que*a fua in- ras Canooicas, em que fe re-
celigencia naõ hc fácil, mas parte o Pfalterio de David, 
muito difftcutíofe* E fe ifto fejáo muito mais dilatadas,Ôc 
fe verifica; Si exprirnenra nos que poriffo dem mais tempo 
que fabema Lingua Hebréj, a Deos, que as finco Deca­
em que foraõ clcriros , ôc a das de orações, cm que fe re-
Grega, ôc Latmaj em que ef. parte o Pfalterio, ou Roía-
téõrrfid.ü2Ídos:Que conceito rio da Senhora: mas reduzin-
faráõ os que íó 0$ pronun- do efte mefmo numero, não a 
cíiaó,ôc verdadeiramente naô Decadas.ou orações inteiras, 
cbtfgaõ a'dizcllos , por igno* fenãp a palavras Íómente -, di-
r-jncia^a^ingtíifLogo mui- go, quebaftáõ 16 finco pala-
taYazao fieVeOaVid , depois vrasdas orações do Rofario 
èie. confetcéo como Profeta rezadas com imelligenciadoi 



uo Rifai*} j't 
qué fignifica i para ferem põem ffneo palavra^ na Lin-
preferidas a todo o Officio gUàqae fe entende, a dez mil 
Ecclefiaftico íem ella* Ouça- na que fenaõ entende:^/»-
mos nefte meíma calo, naõ a ijàe verba mfenfu meo, quam 
outro Autor, ou Autores, fe- decem mtllta in língua : td efi, 
naó ao Apoftolo S.Paulo,cu- peregrtm. No Breviario he 
jasdefiniçóes íaõ de Fé. No verdade que rezais, ou prp-
tempp da Primitiva l%ttj,íf nunciais dez mil palavras; 
em que era muy freqüente o mas também he verdade,que 
dom das Linguas, nem todos as naõ emendeis : logo me­
os que as falia vaõ, as enten* lhor he no Rofario naõ fó re-

rj diaõ. Affim o notáraõ, ôc en- zar finco Décadas, ou finco 
D, finaõ,SantoAuguftinho.San- orações inteiras, mas finco 
Thom to Thom|s, Santo Ambro- palavras fomente do Padre-
-4mm fio,S.Cbryfoftomo,8c outros noffo, ôc Ave Maria* porque 
çI' Padres,ôc o declara Caietano he na Voffa Língua , em que 

pp com o exemplo da Jumenta entendei* o q dizeis a Deos* 
Cai*- de Balam;E-como alguns dei.- ' 
um, tes, que fallavão em Linguas IV. 

eftranhas fem as entender , fe 
prezaffem de orar nas meí« zj4 T ) Ara que fe co» 
mas Linguas , reprovando S; X nheça pois quá-
Paulo efte abufo, ôc allegan- to importa efta intelligencià 

i Or. do comfigo mefmo, diz af- da Lingna própria em quem 
14. i o fim :In Ecckfia volo quinque reza1, ôc quanto fe perde, ôc 

vtrba fesfu meolèqui : quam impede por fal tade lia, veja-
dectm mdlia verborum in hn- mos iè rázõe* de utilidade, 
gua: td efi ,pmgrina: Antes qüe «ameíma rrítèlligencla fe 
qeetddízer fó finco palavras encerraõ, a* tfUáesTsu para 
no fentido que Eu enrendoy maior brevidade,Be compre-
& me enter*dam,(quc de2 mil henrfaê reduzo af res; ôc íaõ 
no que naóentettdO. Notay a cfta£ Primeira, porque aífíni 
differença íncomparave!, ôc a fc reza com maior gófto: fe*' 
defproporçaó fem medida, gunda* com maior fruto rterv 
com que-o>Af>i»ftolo aote : ceira>çom maior merecimeny 

*P> 
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-o• « agrado de D;os. u Davidffallite/opienter, por-
• í * í Quanto ap gofto» queora laborofamente. Atè- \ 

ameia Içnfivcimente, he fem q^j o!grande Baíiüo. 
ouvida, porque o fabôc de . ^ fiqu-idizS.Bernar. 
quem talla,ou reza ,heí*ber do como , Doutor fempre 
o que diz. Poriffo o oome de melífluo? Cibustnore ,Pfal-
abedona fe derivou do la- mus tn corde fapa: mel tn cera, 

bor, Sz húa, Sc outra 0Q*ía dovotptnlaera eft. Ocomcr 
ntSapere Tanto aiüiruqu* fabetuboxa , o Píalmo, ôca 

iter. ^ a ^ l l o ' S B c r n a rdo ,Diony- 0raçi©;naó tem o íabòr na 
.„irJ. U o Carthuíunoj ôc putros boca, em quefe pronunciaó 
Di*»r S r a v e s Autores, declarando «palavras, fenaõ noenten-
fiuí. as palavras de Qavid.Pfallh dimento, com que íe diz a 

tefaptenter : dizem , que a- Depsoque ellas díZcm.Por-
quelle%»e«íerv*lomcímo ifl0 a D-md lhe eraõ mais 
que Saptdi , fiborolamence. doces que hum favo de mel: 
E tundaíe efta interpretação Etdulcutra fuptr md, &fa-P,AV 
no melmo Original Hebréo, V 8 W . Confiiéra pois à. Ber-18./1 
Pfalltte tnintelligentia-, porq Mrdo, que no f-von* mel, &/>/•<. 
fo quem ora com intelligen- c e ra, ôc com a differença Jef- • «8-
cia do que diz , ora com fa- t a comparação diftingue a o. ^ 
bôr. As palavras de S. Bafi. r a ç a o fcbòrofa da que naõ 

Bafi. , l° í a 5 c f t a s : St lms *d vm tem íabòr. Md tn cera, devo-
ümu^-rbi cujusque animo etiam tio tn lacra efi : affim como o 
Regn ita afficiatur, qnemadmodum rac| eftá na cera , affim a de-
lisbre- gifiatu ad quala.atem cujufq. v a c J p eftá na letra : fe enten-, 
™or

r "bi, prfr/«í htç mandão, illi, deis.a fecra dó que rezais -,gp. 
*ejMfatufaat , Pfalltte Japtenter. ft,u amei; fe a naó enten* 

Aquelle que rezando enten- deis, maftigais a cera. Ifto hc 
d; as palavras que pronun-> 0 qw* fuccede às querézaõ 
cia ,ôc percebe,p (abôr de ca. 0 Breviario , na Lingua que 
dahúa dellas-,, aílim como o naó entendem : maftigaõ a 
fentido do gofto o íabòr do ce ra fem nenhum fabòr, qua-, 
que come -, efte tal he fóméce do pudéraõ gpftar p mal, re-
0 que íatisfaz ap preceito de zando gia íua Lingua, 

Ou-



. 2 5 7 Ouç«õ ao meímo co ,comqueo Efpoío quiz 
Chnlto , oiqual também fal- figní6í*r à Elpofaa, que a do* 
lava com molher , quando çuf« > #ÍUavídade do que fe 
diffe *: Favus dfiúlans lábia dito ̂ wáôa^Óiefentir,, nem 
tUa% Sponfa -.mel, & lacjub goftír hôa molher orando na 
língua tua. A voffa boca, Efe Lingua cftranha , fenaõ na 
pofa minha , he hü favo , naô fua: Sub língua tua. 
feco, <|ue-etttaõieria íòmen- 158. • O'meímo fé enten-
te cera, mas cheo, ÔT redun-' de dos homens, que réz$õ o 
dante de fuavifíimo licor, cj Breviario,fe para elles for ef-
debaixo da voffa lingua he tranha a Lingua Latina. Ao 
aiehôc feire. Olette«o noffo Profeta Ezechiel,que era ho-
cafo he a parte de fuavidade, mem ôc grande homem , ap* 
queacrtLenta às oraçõtsdo parecéoarraó de hum Anjo 
Rofario â meditação dos com hum livro, mandando-
Myfteriosdt Chrifto» ôt da lhe que o comeffe iComedeE*-0cb 
Bv acuiima May, queotrou- volumen ifiud ."comeu o elle, 3***. 
xeem luas entranhas, & ali* ôc diz que o achou na boca 
mentpu^eus peitos r Beatus tam doce como o mel: Come- .», 
venter, qui te portava ,&ube- di: & fa&um efi in ore meofi- ^ 
ra qua fuxifit. Mas porque cut mel dulce. Se o Texto pa-
razaõ ella doçura naõ diz o vara aqui, "Ôt naõ declarara 
Efpofo, que eftava na lingua». mais, baftava dizer que o 
fenaõ debaixo da lingua: Sub Profeta achara doce o livro, 
hngua tua\ Porque o íabòr d» para le cpllcgir,que eftava cf«; 
oraçaõ naõ eftá no q íe pro- crito em Lingua,que elle en~ 
nuncía com a lingua, íenaõ tendia} porque fe a naõ en-
no fcntidojôc fignificaçaõ do rendera , naõ lhe havia de a» 
quefe pronuncia: naõ eftá np char íabòr. Mas aílim ode--
que foaô as palavras , fenaõ clarou logo o Anjo, dizendo.-
no que le entende debaixo Non enim ad populum ignota ̂ M 
dellas: Sub língua tua. Ele fi- hngua tu maior i*. E como o -. 
zermos particular reflexão livronaõeradeLinguaeftra-
no Tua, acharemos hüa nova nha , fenaõ íabida, & a pro-
eflergíía, ou difcreto eojuivo^ pría, & vulgar dafüa Naçaõ,. 



« • SemsíXXtt. 
por iflo 0:''t9i«ii doqft como ofegundo, que heordrfem 
o melw Spubelho aq QUA ia- fruto. Naó fou Eu o que d 
014> -porqueÍQQCA.ACÜ* pqüç digo, feqaõ o. Apoftolo S. 
figeiittava.fW^oBíev»*- Paulo^m^u^nando, ôccon-
no para PS que p entendem, denando (como a fima diffe) T 

Eparaasque onaócntendéi aosque emfeucawnpooravaõ 
como íerá? Parscemeamirn.i em Lingüaj^iitõentendUõ: 
queferá coma o Mani antes Sr orem hngua , fpiritus mnat.Cer. 
de go fta do.Qua ndo a primei- orai, mem autem mea fine fm1^ 14 
ra vez chovio o Maná, co- ftu.efi.Se Eu orar emLi ngui, 
meçáraõ a dizer os que naõ que naõ entenda , P meu Ef. 

ExiSl íibiaôo q aqutlloera , Min- pinto heoquéor-a y Ôc a títV* 
íó. 15 hm?Qnid efthotí Qiic h: ifto? ahi Alma fica fem Ijrutp. Eí-

Qoftado,era. Mwá, naó gof- tas palavras naó íó tem dado 
£ido,eraManhú.Paraosqu.ç occafiaõ a varias interpreta-
o enteniem, 6c o goftaó, hc o ções, mas parece, que enten-
Breviatto humManádoCcoi didas aífim eamaíoiõ-, \cbvi-
que tem todos os labores: pa- tén huma implicação mani-
ra os que p naõ eacendcmtnc fefta. O Efpirito ,*%>a Alma 
podem goftar,he hum per pe- he a mefma couía : •& fe tem' 
CUP Manhú» porque a quito algúadifferença.be r)uè a pi-1 

lem, eftaó dizendo : Quid efi U vra Efpirito fignifica a parrc 
hoc? Que he ifto? pprque naõ feporiot? dt • nfefma 'Alma. 
fabem o que quer dizer. Re* Pois fequrmioS.Pauloorif-
zem logo jpclo Rpíario,c»* fe em Lingua eftranha, éõfef-* 
jas Orações entendem, Si faü fa que ora o feu Efpirito: Si 
muito íabórofes, que'o de «rWtfUngua-, fpiritus meus 
mais he huma devaçaõ rauiro éràt rêomodiz, queorahdo 
fem íabòr. defte mudo, a fua Alma fica 

fem fruto: Mens autem mea 
V- fine fruBti efi? Bem apitada 

eftava a inftancia, & bem fe 
icty TJí Se rezar fem en- feguia a implicação, fe a pa* 

| j tender hc orar fé fovra Efpirito fignifícaffe ne-< 
gofto, ainda he pcior defeito fte lugar a parte fuperior do. 

Alma, 
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VWRpfamZ 2M 
Almarxçmo.:quandpa Vir- jqatmoranò tar cafd>mõ he 

Luc. géSeDhora^nôffacííffe :Mag- a minha Alma, fenaó hum 
1.46. nifical.anwqfwq, Dcrwntufi. pouco de venro> parque heó 

'& è%i*kawtfptrftus:t?ieusi & ar da minha refpiraçaó : Spir 
De&0ut4fiw&«jfrréW Spir ritusvmeits *orat :M COJBO a 
jfius.neÜ- Toctq. ^gnifica o rainha Alma naq hea q ora, 
ar da reípiraçaô-, cpm que a ppriffo fica fem f uto : Mens c^ 
linguafaz a VQ? ».& a fôrma autem mea fine fritãu efi. O '• ^ 
palavra 1 & fep ometipo que exempla,com que confijma * f 

Prima flaX^ui^^rambi^fermoin* efta fua doutrina o Apofto* 
í?' telltiendústH ; diz Primafio: Io, he muito como feu '.* Nunc 
Corne • ' • "S • • • • • f r> • 1 
ltM ôc Cornelio ajnd^naais pro* autem, fratres, / venero ad 

'";- priamente); tSpjr^smus4 vos hnguisloquem : Quidvo» 
* tdijk» voxttita-lptrjiu vttalh bts ptódeio* Pergunto, meus 

é-vocoUprolaia.Dehiie^w: Irmãos {diz ^aulojfe Eu**-
fallau aqu» S. Paulo, como íaode do dô de Linguas,q Ce-
ahifftmo-É^oíc^qyô* olp^é- nho , vosprégar em Lingua, 
tifffQTOpra4or;; ío^^íFilo- que iteõíefttenüeisii aprOvej-
íofo, ppr que {e.gu ado a. df* tarvosheisr, ou fiareyinalgum 
finíçaõ cie Ar «loteies» a voa fruto em vós? Claío eftá que 
naõ, he mais queovar da rei» nac.Pois aífim como Eu pré-
piraçaõ mavi^Pj^om a li&r gandp emLinguayqóenaô 

Ari„ gua::, VofièrWPÍW.wiÜffc entendets••,• vostioaõ?poffo ai 
telet. ta\ion£$tr0i:í$^cpmpial03 proveitàía/vósi afftmta-obé 

quentiííimo Orader, porque fe orar em Língua, q Eu naó 
para atmuar o pouco que entendo, naó me pofto apro-
laj5,Ôcyalé aspalàvras, quan- veitar a mim :: -Mení autem 
dàquem as pronuncia, uaõ mea fine jruBsiKfi. * - rs 
entende o lentidp dellasjnem 2160 í1:£ qwalf he i razaõ, 
lhe quiz chamar vozes, nem porque aspalivras, com que 
palavras, fenaõ hpm pouco praraof,'c naõ entendemos o 
de ar. E aftim vem a fer afen? que %nificaõ, ainda que fòf-; 
tença dift^po^oioe/ta.-ge Eu femps tam lautos cpmo S. 
oro (o&oraffe) Gro;Lingua, ò\ Paulo*uaõ produzem fruto? 
naõ entendo ; Siwtm língua^ A raíaõ be; porque o fr uto 



"*?^ SeftikjPXfêlI. 
di O.-açidoeWiftc n ^ ^ i r íem figffffíciçló algunia? 
tros da rtoffa AIma para cpm Ore Eu em Lingua, <\ enten-
f>sos,^'para^omnoíco^c as dofô^melhor', fe for nà pfo-
fimvÜKtfiàQJQi fentido. nao t*ür) ôc lògd o frntidp dis 
«atffrnlemos ,mio podeméx- rrilaVrasTc-fifàfèriiit nosaY* 
citar i nem produzir eftes af- feftPSi&ç-a meíma lingua, co-
íe&os. O mefmo-S. Paulo ô mo íe fofle de fogo , o pegará 
declarou em outro lugats-co- ao coração. Naõ-affirmo, cj 
«no fe fallaíÇe finalaaíríiente ifto qüittcfledizerDatid,fóás. 
cóm os que réuaô o Bfevia- querendo, cu naõ quèrèriçlbrj 

Epbef.no : Loquentes vobamtttpfis asíuas palavras odizé: Coní 
$. ly.wPfatmtSiér Hymnti,& Çan- (aluttcóf meumintra me : & p^-' 

ttciA ffttitualtbits\ cantantes, tnmedaálióik meaMdrftrftet 3 
& pfallentepiti1 cord-bu*^vof» ig*ü: Lécnih fim% tn Mgiia 4 

iru Domino. Qjarrio rezais mea. O meu coraçlõ •corizé-
Hymnos, 6c Víilmòs,6c Cfn» béó fal calor dentro em numi 
ricos ( q uchs ofiqq-afef *z no que rifc minha • or aÇaO' fé * a* 
Breviario.)h-*de<« dcauneM bfaz^úemfogò.C donde lhef 
ra, que com as pala vras vo3 vierão BÕ coração tam arde'' 
Exileis» vòs mefmos > ôc còrn fts affeOos ? Loiufus fum h 
occraçaófcooitisa.IXros: cõ linguaníed: forque fa ley na 
asripalavras -..<m vòffrraefínos* rtíinbo Li&goik Se' ifto quiz? 
Loquentes voba mettpfis: te df^Diricfi^jifo^eelfeft "^ 
cóaiofiDítoçáoa Deos : In d l ^Ç^fènáóM eíTeóféii . 
eordéúsveflru Dbmmo. Mas penfarteiit©, feja a pròvà a 
quando Eu naó entendo o ^ voffa-círpèriencia. Vós -. que 
diz o Hymno , nem o.Pfal* níóenteeisoBfeviariopoé 
mo, nem oCarlticp , *amty ferem outra Lingua ;rèzay ò 
pòdeeffeHvraqo,!eff<t Piai- Rofaíióna vòffa; 6c vèdeyfe 
nao , ôc effeGanttco eacirar hVòalàvia nas fuás or*çoéf, 
em mim os affeftos, qoefig- q í ^ ã língua ao coração nãa 
nificáD •as' íuas jpalavras i fe ellclíífe^rdentiflimòs afteftos? 
parar mtm , . que tómeore ai ^^ t £ Redigo>:, Padre-noí-
prnnüncío cbina Hagua, íaõ foj efta palavra me esteira a á-
hurn mero fom fotrriadp no mar humf>eós,que me crido, 

ôc 
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DoRofarfa^í *37 
& de;nada fflffdfcj)oie**j* que j ir Ok-perfluo, fou mais rico 
tenho rôfta «wõ djcgeheiSaüdp qlae»tóv;t>s«os' ampiriofpsj dp 
rTUiotaum &beranp J?ayf.S« mundo. Seidrgo, Pi. rdaabos 
digo que eftá? no Ceopefta as noffas dividas afftm como 
palavra ms lembra, q o Ceoj nòs perdoamos, com efte pe-
ôc naó a terra, ha a minhapa- queno cabedal de perdoar o 
fria • 5c queviva na paflagem pouco que mfe devem, pago 
defte munio^comoquem ha as infinita* dtwias.de quanto 
de viver là eternamente. Se devo.-? DiOs', pelo que delle 
digo,Sãtificado feja o teu no- recebi, ôt o renho offendido. 
me, efta palavra meenfinaá ScdigíT» Naõ nosdeixes cair 
veneração, com que<de\«o cta^teiitaçaõü, hefta palavra 
tomar na boca o nome da 
Deos, ôc a verdade, com que, 
fendo neceffario, hey de ju­
rar por elle. Se digo, Venha a 
nòsoteu Reyno, efta pala­
vra verdadeiramente faudofa 
meanioefta do fim,. paraque 
fui crjado, ôc que fe agorafir-
vpí nefte cativeiro->entre os 
homens, he para depois rey. 
nar enfreos Amos. Se; digo, 
Seja feita a tua vontade, aífim 
na terra, comonoCep, efta 
palavra;íiéoirformav a minha 
vontade com a divina,para <j 
querendo oqueellecjuer jtu--
dooiqiieífeiaz, ou íuecede, 
feja tombem, p queEuqtíeró. 
Se digo^Q paõ léoffodecidâ* 
diabos dá hoje, weííá.palí». faude, & fem cdjo patrocínio 
vran-refivrosüetodbsoscuy- ninguém alcançou a eterna, 
dadosda vida, ôt cornos fe- Se digo,Chea de Graça,ncfta 
guros theíouposdéfttô d e ^ f>álayto rac peifeiado, que a 
"Vii'': Gra^a 

reconheço-, para a eautella, 
a apropria fraqueza , ôc me-
ponho naquellai poderofas 
roãos;, dequem fome pôde 
ter mio r rJara que naó caya. 
Se-digo finalmente, Mas li-
vranos de mal», nefta ultima 
palavra confeflo, que muitos 
dos que tenho por bens,«verr 
dadetramenfe faõ males j ôc 
qpue fó me pôde livrar dei­
tes , quem fóos antevé^ôzco­
nhece. ,:. 
, : 16a As pahtvrasdá A-

ve-M ária JIÍO Sa 6 menos ex-
celfentes os affeíbos a.que nos 
excitaõ.Sedigp Ave Maria, 
nrefta palavra faudo aquel Ia 
Sehhorapque o hederod»a 
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*? s SermdiXXlL 
vraçi foi a fua maior felict* nar.quedefprtèze, ôcnãofaí 
dade, ÔC:que todas as fclici- ça cafo de quito acaba com a 
d»4ej fem-Graçaíaó a fumma vida^&cjue a minha vidafeja 
líriferia.Sé digo, O Senhor he tal» comoquizera ter vivido 
corncigo.efta palavra meani- na morte,ôc que .fta pôde fer 
maiéltar fempre com D^os nella mefma hora. Eftes dà 
por amor, Sc obcdienci»i& já parte idos affe&os*: a que nos 
mais por «nenhum caí© mea? ertcitáo as orações, 6c pala* 
partard.lle. Se digd, B'.nta vras do Rolario , por ferem 
es cu entre as molheres, ,efta rezadas, ôc entédidas na nof* 
palavra me.traz i memória d.Lingua vulgar : paraqvc-
a maldição de Eva , ôc a de lio as devotas dp Breviario, 
quantos por caufa de fua^fit fe: ftó cantos , & tam pro» 
lhas rem fido malditos. Se di.- yeitoíos, os q_delle tiraõ em 
go, Bento heo fruto do teu Latim, como eftes em Por* 
Venxre,JESU , efta palavra tuguez. 
meavtfa, que afftm comoa» *6$ Oh queira Deos, <j 
quelle fruto bémdito foi o ifto que parece devaçaõ, náo 
Salvador,aífim odetodasas fejacaftigo! Quiz;Deoscaf» 
mmhis obras-deve fer a falf tigarfeveramenceosfilhosde 
vaç4o.. Se digo, Santa Maria Ifrael,&;0*eaftígQ,que:fuIrni*> 
Máy de Deos, efta palavra noucontra elles,fai, quelen* 
fiado em fuabenignidade me doas Efcrituras, não as enré-
proíta a íeus íoberanos pès deffcro. Denunciou ao Povo 
pira perpetuo efcravo de tal efta fentença de Deos o Pro-
Senhora ,ôc fil ho de ta l Máy. fita Ifaias, ôt para lha dar b$ 
Sedágo» Roga por nòs pec* a entender, foi coméfteex-
cadores,cfta paUvra me pré- expio, Se moftrarem hum 
ca, quso que fobre tudo de- livro fechado a hum homem, 
vo procurar com maior an* que (abe lec,Sz lhe pergunca-
cia, ôc com maior contrição, cem o:que di$aquelle livro, 
hí o perdaõ dos peccados. E relponderá , que náo fabe, 
fe finalmente digo, Agora, ôc porque eftá fechado.Efe moC 
na hora da noffa morte , efta trarem p melmo livrp aber-
palava acaba de me defeoga- tp a outro hpmem # que naó 
* J faiba 



Jfai. 
291 
12. 

uoKOfano\ «39 
faiba ler, pergunta do do mef­
mo moJo , que diz o livro, VI. 
refpõderá,que naõ fabe, pro-
quenãoaprendéoletras.Pois 264 T J PARA que vejais 
defta meíma forte(di?5 o Pro- l " \ o pouco que Deos 
fecal te eaftigará Deos,ò Po* fe agrada de-femelhantes id. 
vo cego 1 porque ou lendo, turas, lidas, mas naó entendi-
ou naó lendo as Efcrituras, das ( que era o terceiro defei-
naôentenderás;0 que dizem: to*) confideray,que aflim co-
Et erit vohsvtfio amw,uy^fi- mo Qeos fe agrada muito da 
tut verba tibrt fignatilquínt oraçaó que he or.çaõ , aílim 
cum dedertnt fientt iiteras, fe naõ pode agradar da que o 
daent: Lege tfium: ejrrefpon» naõ he. Naõ fou Eu o que 
debit: Non poffum,fignatus efi lhe nego efte attributo, fenaó 
emm. Etdabuur Ubernefeien- o mefmo Meftre Divino da 
tt lileras, diceturque et: Lege: Oraçaõ, Chrifto Senhor nof-
&re[pondebit: Nefcio lueras. (o, em humas notáveis pala* 
Em íumma, que o caftigo, vras: Quacumque orantes pe- Marc 
queDeos mandou aquelle Po- titis,-credite quia accipietis : 11.24 
vo,foi>que!ouabriffem,pu tudo o que pedirdesa Deos 
naõ abriffenio livro das Ef- orando, crede queorecebe-
crituras, ou p leffem , quvo reis. Orar , he pedira Deos: 
naõ leffem , naõ o entende- pois como diftingue ChriftD 
riaõ. Efal heo Breviario pa- o pedir orando do pedir naó 
rá quem; P naõ enrende. Se orando ? Porque o pedir orá-
naõTentçndei$ P quedi?,ou p do,ou naõorando , faõ duas 
leais,punap leais, ou rezeis, coufas tam diftintas, como 
ou naõ rezeis, tanto importa pedir entendendo, ou naóen-
o vojjb, Breviaijq, fechado, tendendo o que peço. Poriffo Divi 
compabeerp. Debçayagprao S.Joaõ Damafeeno, a quem £>*-
RoíatiO por effe livro. «•. , . feguem todos os Theologos, mafC€' 

:'n- -,.,., :;.rVi -deíinio a Oraçaõ, Afcenfío"™ , 
„ mentis in Deum: o orar he le- \e 'Ff' 

<> r • .! ,\ vantaraMenteaDeos.ôcdiZí/íf^. 
. • ̂  > . ' rr. 's. sv';.-,; . §JMentei pprqueefta he na 24. 
... £TpaL& " (^ Alma 



*4° Sermaõ XXII. 
Alma a parte intelle&ual, Ôc fenfitivas, ôc iofenfiveis Íou. 
com que entendemos. Seen- vão,Ôcglorificaóa Deos.Ref-
tendo o que peço, o meu pe- pondo em geral,que tam fò» 
dir he orarj ôc fe naõentendo ra eftaõ todas eftas réplicas, 
oque peço, nem o meu pe- ou contraditas, de provar o 
dir he orar, nemo meu orar contrario do que voudizen-
he pedir. Como pôde logo do , que antes íaõ novas ra-
Deos agradarfe de hüas vo- zoés , que mais ocor.firmão. 
zes vaás,& fem alma, que fó E aílim as irey desfazendo 
tem nome de orações, ôc naõ porhuma parte,ôc por outra 
íaõ oração. eftabelecehdo efta meíma 

265 Direis, que ainda propofiçaõ, em que eftamos. 
que nao entendais o que di- 266 Primeiramente, di­
zeis, Deos,com quem fallais, zer que Deos entende o que 
o entende: que menos enten- vòs rezais,quando vós o não 
dem as íuas vozes as aves, ôc emendeis, he falfo. Ouvi ao 
comtudo louvaõ a Deos mef mo Da vid, que acaba ftes 
com íeu canto: que atè o fom de allegar: Verba mea av.nbus 
dos inftrumentosmortos, ôc percipe, Domine: inttltigecia-
fem fentido, lhe he tam acei- morem meum: percebey,Se-
to, Si agradável, como bem nhor ( diz David ) as minhas 
íignificou David cõ aquelle palavras,& entendey os meus 

v/y íeu Laudate tam inculcado, clamores. Por cerro, quefe 
"ijor Sc repetido : Laudate eum tn oucrem fizera efta petição, 
4.5-. fom tuba: laudate eum tu pltà- não fó pareceria tícuzada, 

terÍQ)& cubara. Laudsteetim mas muito tndifereta. Deos 
m tympano, & choro: latkUti tudo percebe> tudo entende, 
eumm chorda,& organo.Lau- & náo pôde deixar de o ente-
date eum in cymbala bene fo» der, ainda qua^nós queira-
nantibm, laudate eum in cym- mPS> Sz. lho roguemos. PPÍS 
baiajubilatisnü. Logo injuf- como -pede David a BcOS-ae-
tarnenteledefaprovãoas vp- ftePfalmp, que entenda às 
zes humanas, ôc racionaes, fuás palavras ? Porque aífim 
por naõ íerem entendidas de efte Pfalmo, como os demais, 
quem as pronuncia > íe atèas náo P fez David^fó para íy, 



DoR 
fenàô geralmente para todps 
os que o haviaõ de rez^r: Sz 
entre elles havia de hytet al­
guns , cujas palavras Deos 
naõ havia de entender , pofto 
que fpffem as mefmas. E 
quem íaõ eftes, cujas pala­
vras Deos naó havia de entei 
der ? Saõ aquelles, que as di­
zem fem elles entender o que 
fignificaõ. A razaó hemani-
fefta , ôc fundada rta mefma 
excellencia do Entendimen­
to Divino. Porque Deos naó 
entende, nem póie entender 
as coufas, fenaõ como ellas 
faõ. Ecomo as palavras faõ 
fignificativas dos conceitos, 
ÔC Eu, quando pronuncio as 
palavras, que naõ entendo, 
naõ faço conceito do que ci­
las fignificão : como pôde 
Deos entenier oque lhedi-
gr*yfe Eu lho naõ digo ? Di-
zey, ôc bradaya Deos quanto 
quizerdes, que elle nem ha 
de entender as voffasi pala­
vras, nem os voffos clamo­
res , parque quanto vós di­
zeis Ôc bradais* também vòs 
o naõéntendeis.Entédey pri­
meiro o djúe lhe tjqeceis di­
zer , ôt entaõ entenderá elle 
oque vós lhe duTerdes. No. 
tay finalmente o que notou a-

ofarto, 24.1 
gudamenjeAfterio nefte mei- Atle-
moverfodeDivid,advertm- nus * 
do que naô diffe , Sérmonem ll,t' 
meumSemo, Verba mea-, por­
que palavras defatadas naõ 
fazem praçaõ , nem tem fen­
tido. E taes faó todas as da 
Breviario, para quem as naõ 
entende , que nefte cafo naó 
he íó o que reza , fenaõ tam­
bém Deos. 

267 E porque efta filo-
íofia por muito delgada naó 
pareça menos folida , ouvi a 
S.Paulo tferevendo aosFilip-
penfes: In omnt oratwne,& „,..., 
obfecratiom cum grattarum , r 

atfiòne petaiones vefira tnno-
tefcant apud Deum. Quando 
orais, feja de tal modo , que 
em toda a voffa oraçaõ, & em 
todos os a&os della,cheguern 
as voffas petições à noticia de 
Deos. A' noticia de Deos? 
Innotefcant apud Deum ? E 
pôde haver praçóes, que não 
cheguem à noticia de Deos, 
que tudo conhece, tudo en­
tende, tudo fabe, ôc nada fe 
lhe efconde? Sim:diz o maior 
Letradode todos os Apofto­
los, ou aífim o fuppoem. E 
pofto que os Interpretes de­
clarando eftas meímas pala­
vras, apontaõ vários modos, 

Q2 em 
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em que nas orações, humanas deu aos animaes, todas tem 
fe verifica o naõ chegarem à íuas fignificzçõcs ; porque de 
noticia de Deos} nenhum hc hum modo declaráo a fome, 
mais próprio, ôc rigorofoque doutro modo a ira , doutro 
o do noílocafo , quando qué modo a dor, ôc affim das ou-
faz oraçaõ a Díos , naó en- trás paixões, apetites, ou inf-
cendeoq lhe diz. Logo mal tintos, ainda que irracionaes, 
fundada he a voffa replica, ôc brutos. E fe eftas fignifica-
em dizer, que fe vòs naô en- çces do feumugir, bailar, 
tendeis o que rezais, bafta q rinchar, uyvar, è* bramir ,lç 
Deos oentenda. Accommo- achaõ nos animaes fem ra-
dayvos poisa trocar o Bre- zaõ ; naó he gran. e afronta 
viário pelo Rofario, Ôc em dos que tem ufo delia, fal-
lugar dos tres Nofturnos, q larem íem entender o que di* 
laómuito efeuros, rezay os zem? O exemplo do capto 
tres Terços, que faõ muito das aves, pofto q tenha mais 
claros, ôc em lugar das Sete harmonia, naó he menos ig-
Horas Canonicas, as Sete nominiofo. Porque me hey 
Petições do Padre-nofTo. de contentar de louvar aDeos 

268 A outra replica era, como hum Rouxinol, fe o 
quefe as vozes das aves, que poffo louvar como hum An* 
ellas naõ entendem , louvaó jo? Porque me hey de conte* 
a Deos, quanto mais as ra- tar de lhedara alvorada co-
eionaes,6c humanasrTambem mo hum Canário, ou Pintav 
efta fuppofiçaõ he falfa; porq cilgo r íeo poffo fazer como 
as yozes, que o homem pro- hum Serafim? Ainda poffo 
nuncía, ôc naõ entende, rigo. voar mais alto rezando 0R0-
rofamente naõ faõ humanas, fario fe digo, Ave- Maria, fal-
poftoque opareçaõ. Poriílo Io como S.Gabriel: fe digo, 
Caietano comparou às do Padre noffo , fallo como 
Animal de Balam as dpsCo- Chrifto. E pprque a cenfura 
rinthios, que S.Paulo repre- defta replica naõ feja fó mi-
hendéo, porque oravaõ em nha, ouvi adeS.Boaventu.^ v6: 
Lingua, que naõ entendiaõ. ra : Qut fola você precatur fi „^vtn: 
As yozes, que a Natureza ttemetu apphcatiüne, pej"ciemtHr*f

4 

qutd 
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ú\itiàicãt\quii muvtdet,bunc roados faõ neceffarias ties 
rfitam fmtlem effe i Aquelle coufas:o fom, a fignificaçaõ 
ó ora, ou cuyda queora, fem do que íoaõ, 6i a inttlligcn-
cntender, nem íaber o que cia do que fignificac} porque 
diz, quem naõ vé, que he le- le faltar efta figmrleaçaõ, ôc 
melhante ao Papagayo ? Só efta intelligencia, cs inftru-
quem tivet ojuize tam verde mentos por íy lós de nada 
como elles,naó verá a verda* fervem. Põem o exemplo o 
de defta femelhança, ôc mui- meímo Apoftolo na trombe-
to mais a deformidade delia, ta : Etenim fiincertam vòcem ™ 

269 Só refta a replica def tuba : quis fe parabit ad 5J 

dos mãrumentos , a qual, bellumi A trombeta toca a 
para melhor vos cófutar, vos marcha, a fazer alto, a ac-
cpncedo.Ncm vòs emendeis cometer, a retirar, ôc a todos 
o que dizeis, nem elles o que os outros movimentos mili* 
íoaõ : ôc he muito honrada tares: mas eftas diítinções, & 
confolaçao , que tomeis o intelligencias, naõ as faz a 
Breviario nas máos para Íou- trembeta, fenaõoTrombe* 
var a Deos como as harpas, ta. O homem que a governa, 
como os órgãos, ôc como os he o que a anima •, porque a 
finos. Mas deftes mefmos in- voz dp inftrumento he voz 
ftrumentos infenfiveis fôrma fem alma : Stne anima funt 
hum valentiílimo argumen- vocemdantia. E como a alma 
to o tantas vezes allegado S. da voz he a fignificaçaõ, ôt a 

ltCor% Paulo: Qua fine anima funt intelligencia, ainda nos iní* 
I4> y\ vocem dam ia, five tíbia, five trumentos, com que fe alie*» 

cttbara : ntfi dtfiinóítonem fo- gava: bem íe prova dellas, ôc 
mtuum dedera, quomodofcie» com elles, quam pouco vai 
turtd, quod canttur, aut quod o íom das vozes em quem 
caharizatur ? Os inftrumen* ora, fe lhe faltar a intelligen* 
tos, que naõ tem alma, ôt tem -cia do que fighificaõ. 
voz , fe naõ diftinguirem os 270 Nem o Texto, ©u 
íoas, como fe ha de entender Textos de David citados, 
oquefignificaõí Deíorte,q perfuadem o contrario, antes 
atè nos inftrumentps inani- declaraõ, & cpnfirmaó mais 

Q3 efta 
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eiU rnefmi VWdfcd^Nenhum homés eft4 a inteltígenciá :ôs 
daquelles T-xios ( coufa os louvores de Deos naó íe 
muito digo* defe notar) diz, compõem fó das vozes íem 
que osinftrumentos louvem intelligencia, que eftaó nos 
a Deos, fenaõ, que os homés inftrumentoss fenaõ, da intel* 
louvem a Deos com ellesi ligencia junta com as vozes, 

plf- Lmdato eum infons tuba: lau» que eftá nps homens». 
]5°' dateeúminpfalterio, &caba-
'*" ra: Naõ dÍ2, que louvem a VIL 

Deos as trombetas, os píalte-
tios, ôc ascitharas , íenaõ, q 271 1T\ E tudo o que a-
os homens o louvem comas I 3 rèqui temos díf-
citharas, cornos pfalcerios,ôc putado,ôc difcurrido, parece, 
comas trombetas. Laudate quejáfica refoluta, Sc fórade 

4 ' í«w m tympano, & choro: lau- conttovefia a noffa (queftaõ 
date eum m chordis, & organo: dentro dos termos, em que a 
Naõdiz,quelouvema Deos propuzemos : naõ entre o 
osatabales, as cordas, ocos Breviario, ôc o Rolario ab-
orgãosj fenaõ, que os homens folutamente, ôc para todos; 
olouvemcomo&orgãosjcom mas em refpeito daquellas 
as cordas, ôc com os ataba- peffoas fomente, a quem fal-
\es. Laudate eum m cymbalts ta anoticia,5cpratica da Lin-
btne fonantibus : laudate eum gua Latina, baftante a enren-

ibid. f in cymbalts jubdationis: Naô der o Officio Eccle fia ftieo. E 
diz , que louvem a Deos os para que o devoto femineo 
<finosbemfoantes, nêmosre- fexo conheça quam rc&a , ôc 
piques alegres -, fenaó, que os deírntereffada he a rençaõ,cõ 
homens o louvem com o fom que tenho avogado pela jufti-
dos finos, ôc dps repiques. E ça defta cauía: ôc naõ pareças 

porque naõ diz David,- que que diífimulo, ôr paffo em fi­
lou vem os inftrümentos a lencio o argumento, ôc exem-
Deos, fenaõ , que louvem a pio,, que mais favorece a fua 
Deos os homens cõ os inftru- parte 4 quero acabar, pondo 
mentos? Porque nos inftru- em campo por ella , veftidas 
mentos eftaõ as vozes, nos de differéíes hábitos, ôcinfig-

mas, 
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nias, todas as Reljgicfas de coufas Sagradas,& CultoDi- l*rm. 
rodas ás Nações Catholicas, viho, quénos ouvido$|ôf>en- lit> a* 
as quaes também geralmente rendimentos dos rudes podia f^.1 

naó fabem mais q a fua Lin- perder parte da reverencia,& u(t 

gua, Ôc comtudo ulaõ do eftimaçaõ, Si -ficar çxpofto a Soar. 
J3reviario Romano ,& rézaó muitas interpretações , nao de Re-
o Officio fxclefiaftico > na fó indignas., mas erradas. A Hg *om 

Lingua Latina; Logo fe por ítgundaiporque íendoalgre-2 /^-2, 

preceito da Igreja univerfal, ja Catholica hüa fó , também C*PS' 
ôc pelas Eftatutos partícula- con vinha, que a Lingua,'de q 
rés das fuás Religiões faõp- nfáffe £,m todas as partes do 
brigadas às meímas Horas mundo , foffe aílim meímo 
Canonicas na mefma Língua húa', ôc effa a mais commum, 
Latina,que naõ cntendem(ôc ôc univeifal.qual hea Latina, 
naõfe.pôde dizer que efte u- E'. pofto quj no Officio Ec* 
fo naõ feja muito fanto, ou deíiaftico teohaó obrigação 
cótenha algúa knpetfeicaõi ) de a íiiáér os homens, a quem 
feguefe, que ò meímo podem he mais fácil * ôc naõ as mo-
fazer, ôc tam louva v cimente Iheres, comtudo, paraque 
como ellas, todas a«q-uenaó cm todos os Goros públicos 
iiò Regalares..A confequen- feguardaffea mefma unifor-
cia parece forçòfa j mas r<íf- mídade,.foi mais convemen1 

pondo,que nem fe fegue, nem te, èj também-ellas rezaftsm 
feria tam louvável. na meíma Lingua. Denenhã 

272 As muitas razões, modo pprem fe fegue , que 
que a Igreja Catholica tem, feria igualmente íouvov'é ef-
ôc teve defde feu principio, te ufo nas que. não hõ Re­
para noOfricio Ecclcfiaítico, gulares. Porque-e fia hè a di6* 
como também nas Efcritu- ferenca.que ha entre as cou-
ras Divinas, na Miffa, ôc nas fas, qdefeftzem por obriga-
Formasdcs Sacramentosnçjp -^ê^prccettaem queoiLa-
uhr das Línguas vulgaresjfei- gisJWorawende-aDbiar.com-
naoda Latina, íe reduzem tóum.ou por eleição própria, 
principalmente a duas. A ôc livre,emquecadahum de-

M. primeira, pela nwgeftadedas ve attender áo bem • & con-

Q 4 venien-
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veniencia particular. E defta venerar, Ôc louvar ã Deos, 
meíma differença le concluc, Rezar porém o mefmoll.Bre-
que nunca as que naó íaõ Re- viário entendendoo , he me* 
gulares rezando o mcfmoOf- lh r>r , ôc muito melhor; porq 
ficio igualanaõ o merecimen < alem defte Culto geral Jogra 
todas Regularesi porque ne- as ventagens do fabòr,do fru* 
ftas fupre a obrigação, ôc o- to, ôt dos affeftos partícula, 
bediencia , o que naquellas res, que eftaõ encerrados na 
perde a própria vontade, ôc intelligencia das palavras, a 
eleição, quando he melhoro que Santo Thomás, ôt to­
que deixaô, qucoquccíco- dos os Theologos , affim 
lhem. Eícolafticos , como Aíceti-

273 Hfedoutrúu de S. cos, chamaó Pafto Eípiritual 
Paulo, que fempre fe deve e t da Alma, do qual em pro-
colher o melhor \<uEmu\ami- prios termos dizia David:St- BJ"at-

xx'^nichartfmata meltora. Enaó cut adipe, & pnguedine re- • 
era neceffario pira iffo a íua pteatur anima mea : & labijs 
authoridade, porque aftim o exultationii laudabit os meum. 
enfina a prudência, ôc ditame E como entre o bom, ôr me* 
natural da razaõ. Qjando a lhor do Breviario rezado cõ 
efcolha he entre o mal, ôr o intelligencia, ou fem ella, ha 
bem hafe de efcolher o bem, tam grande differença : que 
& deixarfe P mal: mas quan- fará húa molher, que o naõ 
do he entre o bem, ôc o me- entende.para confeguir o me­
lhor ( como a noffa ) hafe de lhor ? Aqui fe vem os grandes 
efeolher o melhor, ôc deixar- privilégios daReligiaãSe he 
fe o bom. Efta verdade dica- Religioía naõ pode deixar o 
da petaNatureza, ôccanoni- Breviario» nem o deve tro-' 
zada peUFé.he a queEu per- car:mas fe naõ he Religioía, 
tendi perfuadir em todo efte deveo deixar ,ôt trpcallp pe-
Difcurfo.Rezar o Breviario, Io Rofario. £ porque? Porcf 
aindaque fenaõ entenda,fem- na Religioía o que ppr fy he 
pre he bom» porque he adio fomente bom» por virtude da 
de Religião, ôt Culto Divi-. obediência fobe a fer o me-
np, & modo geral de honrar, lhor : & na que naõ he Relú 

gipía 



~ a Meyã noite até o fair d o * £ • «iofa,que obrapcipropua , ,..._._ 
eleição , ôc naõ por obeáien- Sol, tinha feis horas de Ura-»Ba­
cia, o que he íómente bem, faó de juelhos, meditando111» 

em húa fó Chaga de Chrifto naõ pode paffar a fer melhor, 
fenaõ trocandofe. E a troca 
deve fer do Breviario em 
Rolario, porque he trocarp 
que nUpentende pelp que en­
tende , comp tam largamen­
te deixamos provadp. 

274 Por fim, pôde ha­
ver algüa devota tam devo­
ta, que reze , pu queira rezar 
húa,Sx outra couía, o Brevia­
rio, ôc mais o Roíario. Mas 
também naõ aprovo efta con* 

crucificado. 
2-jx E íeo meu pouco 

efpirito naõ tem baftado para 
moftrar bem efte melhor» Sc 
perfuadir efta trcc*} efpero 
por fim , que bafte a authori­
dade da mefma Senhora do 
Rofario, ôt que naõ haverá 
devaçaõ algüa tam pertinàz, 
ou juízo tam teimoíb, que íe 
atreva a refiftir à foríadefuas 
divinas palavras, O fegundo 
Pregador depois do Patriar» cordata , porque íer'ia abar 

car muito, ôc apertar pouco, eha S. Domingos, elcplhid© 
He o impropério, que o Pro- pela meíma Virgem Santif* 
feta Aggéo lançava em rofto lima para Reftaurador da de-
aos que de grande feára co- vaçaõ do feu Rofario, que» 
lhem pouco graõ :Semtnaftis como todas as coufas boas, 

-4gg** multum r & tntulifiis parum. com o tempo fe hiaesfrian-
i- 6. Hum íó Myfterio deChrifto, do,& diminuindoj foi p Bea-

& húa fó clauíula do Padre- to Alano, tam filho dp mei* 
noffo bafta para meditar toda mo Santo Pátria r cha no ef-
a vida, quanto mais o Rofe- pirito como imitador do ze* 

Grego» yip inteiro. Em noffos dias lo- Apparecéolhe poisaSo-
fT$ Lsc"nouve ^PUS Varões Santos, berana Rainha dos Anjos, ôc 
cuhr hum Secular, outro Religio-
"?coMl1"íe* Beft* America: hum, que 
loaõ gaftou tres annos em dizer a 
ííí.c,da refP""aÇaõT Ftatvolun-
hgnio tas tua: ôt outro,,que Eu cp-

AhecÚÔt itatcy ,0 ô ual deíde 

encarregádolhe ,quepara re­
médio , ôc re formação do 
mundp tornaffe de novo a 
pregar, & promulgar o Ro­
íario, as razões, que acrefeé-
tpu pqr fua boca Sacfatif-

fima> 
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íi ni.pira qui elfeem feu no- graviflimo : Siquiàemhoc ge-
mtj as iaculc3ÍT* a codos, f j . nus oranitpromptum , &faci» 
raó eftas: Stqmdem hoc gentis le, efi mihgraitffimum. Que 
orandiprowptu* , acfacde, efi quer dizer, Promptum,&fa» 
méi gratiffinum , <u/ i*»^- «/*, íenaõ,ordinário, vulgar, 
Wandam Divinam mifericor- Sz de grande facilidade , fem 
'd-*maccommd*tt(jinumtpo. machina de rubricas para o 
pidis falia ar e%& contra qua vis ordenar, 6c acertar, nem ou-
adverfa prafens auxiliam, tra Língua mais q a própria 
Porque efte gênero de orar paraoentenderílltoheo que 
prompto , ôc tacil, he para nota , ôc preza a Senhora das 
mim (diza Senhora) ornais Senhoras no feu Roíario , p a -
agradavel de todos, para ai- ra q fe emendem do feu jui-
cançar a mifericordia Divi- zo , Sz da fua eleição , asqus 
aaomiisaccommjdad-j, Sz por ordinário, Ôc vulgar, tro-
para os Povos o mais mil, ôc caõ efte gênero de orar por 
faudavel, porque nelle tem o outro. Naõ fejaõ como Na-
maisefficaz remédio, & foc- amanSyro, que f^brelevado4% 
corro contra todas as adver- da íua calidade, ôc grandeza/' u " 
fiiades.Todas eftas preroga- deíprezouoremediod . j o r - ^ ^' 
tivas da devaçaõ do Rofario, daõ, p jrfacil, & vulgar a to* 
ôc pronunciadas por tam Di- dos E fe querem agradará 
vino Oráculo, a fazem digna Riinhi do Ceo, como affec-
de fumma eftimaçaõ. Mas a taõ às da terra , conformem-
que no noffo cafo fe deve põ- fe com o modo de orar, que 
derar, ôc venerar fobre todas, lhehegrariílimo : repetindo 
he dizer a meíma Senhora muitas vezes em viügar,Ave 
do Rofario, que efte modo Mmacbeade Grap, co-noa 
de orar, por fer prompto, Sz Oradora do Evangelho lhe 
faeil, lhe hs , naõ íó agrada- diffe também em vuJgar.-Zfoj-
l*el, mas em grào fu perlativo tus venter, qui te portava. 

F I N I S . 
SER-
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SE R M A M 
X X I I I . 

COM O S A N T Í S S I M O 

IRAMENTO EXPOSTO. 
Boozautemgenuit Obedex Ruth* Matth. r. 

I. 

V I R G E M 
Maria , Se­
nhora noffa, 
no feu Divi­

no Cântico da M*gnificat 
aífirma de prefente ,Jôc profe­
tiza de futuro, que aos po­
bres enche Deos de bens , ôt 
aos ricos deixa vafios : Efu­
riente. impleva bonis: & di-

ffM vaesdmnfn inanes. Na roda 
do hortellaõ, & nos vafos de 
barro, quecomella vaõ dan­
do a mefma volta, naó vedes, 
como PS vafios defeem , ôt os > 

5V 

cheos fobem, ôc logo os va­
fios fe enchem, ôc cs cheos fi*» 
caô Vafios? Pois ifto meímo 
he o que faz ( diz a Senhora) 
naõ a Roda,que vós chamais 
da Fortuna , mas a conftanfe 
Difpofiçaô da Providencia 
Divina : Efurtentes implevil:^.j 
Divites àimifa manes. 

vji' Em muitos exem­
plos dos feus Afcendentes ner 
pudera provar a Virgem 
Maria a-variedadc.,ou provi­
dencia defta mt fma Roda f 
mas em nenhum melhor que 
na hiftoria de Ruth , cjue ro« 
nvcy poc Thema '.Boo-Sataem Mati 

I . K. 
!- J 
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genuttOoedex fl«fÃ.EraRuc!i dos cápisCoroado *nno:Bt-
noça de Noemi ( naô cuy* nzdtces Carona annt benigni-tf*1-
deis que o digo por equi vo- tatss iua:& campi tut replebí- 64* 
co) ôt aflim como Noemi tur ubertate. He a meíma fi- lz' 

R"tb. diííe de íy: Egr effa fum plena, gura, com que os Poetas ele-
-1, zi.&vacua/n reduxa me Dom- gantcmente pintaó a Prima-

ms: que he p Dtvitesdtaii- vera coroada de flores, Sz o 
fit inanes: aflim Ruth com os Vtraó coroado de efpigaj. 
termos, òc a Furtuna troca- Aflim pintou eftas duas par­
da eftinio pobre,ôc faminta, tes doann » o maisengenho-
ôc verdadeiramente Vácua, fo de todos os Poetas na dif-
D ÍOS a enche o de tantos bc$, criçaõ do Palácio do Sol. O 
ôc di tanta abundância, Sz Veraõ coroado de efpigas: 
-fartura, que com maior ver- Stabat nttdt ejEfias , ejrfpi • °ff% 

daie fe póie chamar Plena: -ceafertagerebat : ^V 
Efunentes tmpkva bona. a Primavera corpada de flo- taT^ 

if% Os bens,de que fal- res: M.I 
Ia nefte lugar a Soberana Ver que novum ftãbat cinc-
Rainha, como Máy de mife- iumflorenie corona. 
ricprdia , íaõ PS bens tempo- E eftas duas coroas, co n que 
Cães, ôc da terra, neceffarios o ann J fe coroa em diffrren-
ap íuftencp da vida humana, tes mezes, temos hoje/untas 
£ deftes, como remédio da em o mefmo dia. No Evan-
pobreza , ôc fartura dos que gelho com Ruth coroada de 
padecem fome , determino efpigas: na Fefta com o Ro« 
Eu tratar hoje : para que fe íario coroado de flores, 
naó queixe, ou cuyde o cor- 280 E naõhe iffo mef-
po, q fò í nbre os efpirituaes, mo a Solennidade da Senho-
ôt da Almi, tem virtude, ôc ra do Rofario com oSantií-
poJerp Roíario. fimo Sacramenco expoftoí 

279 Quando a Providé- Sim he. No dia, em q Chrif-
çia, ôt B^nigdade Divina lá* CP nafcèo em Balem £ q quer 
ça a bsçaõ fobre a rerra, ôc he dizer Cala de paõ)apparecéo 
firtil.ôc abúJante a novidade, no Gep hum Sol coroado de 
chama David à fertilidade Efpigas: ôc np dia, em que a 

Vir-



Vo Rofario. 2 5* 
Virgem Saniiíünía p conce- Ruth depois de t3m alcas, 6c 
béo em Nazareth ( que quer tam opulentas vodas, por be-
dizer Florida ) appareceo a neficio das mefmas efpigas, 
Aurora do meímo Sol co- náo fó fe coroou a fy , mas 
roadade Rofas. Tudoiftofe deu coroas a feus defcenden-
vio entaó dentro naquelle tes : Booz autem genuit Obed 
mefmo anno, em que a be- ex Ruth. Obed autem gemia Mat-
nignida.de do Ceo mais que leffe. leffe autem genuit Da» • •> 
nunca choveo benções fo- vid Regem. 
bre a terra: Benedices corona *8z Comparando pois 
anm bemgmtatts tua: & tudo as Roías do Rofario com as 
(porque tudo també era pro- Efpigas de Ruth: oque have* 

fecia J fe vé junto hoje nos mos de ver, he: que aflim co-
dous Myfterios Santiifimos, mo Ruth em figura reme-
em que íe encerraõ tantos ditu a íua pobreza.pela de-
Myfterios, o Rofario, ôc o vaçaõ do Sacramento v aflim 
Sacramento., . : todos os que forem pobres, 
, 2 8 1 E fe agora me per- remediarão em realidade as 
guntais,ouefperais vero fim íuas pela devaçaõ do Roía-
defta tam natural combina- rio. E fendo certo, como nos 
ÇÍÕ' daquelle anno com efte enfinou a Máy de Deos, que 
dia J drgOj que nãpíhe para o a mifericordia do mefmo 
fim geral da .correíppndencia Deps: Êfunentes implevtt bo-
de ambos os Myfterios, que na : Sz a fua juftiça ; Divites 
por tantos «iodos temos de* dimifa inanes: naõ íó perten-
clarados ,&,aindadeclarare- ce efta virtude do.Rofario 
roos mai$,Mas, como diffe ao aos pobres , fenaõ também 
principio, para remédio da aosricos-Aos pobres, porque 
neceflidade de*s pobres,8c pa- faõ pobres -, ôc aos ricos, por­
ra fartura dos que padecem que o podem fer. Naô peço 
fome. R;0íh antes de íer mo* attençap para efte Difeurfoi 
lher de fJoóz'recolhendo a$ porque fendo dos bens tem- ^ 
efpigas, que cahiaõkdas mãos poraes, he matéria a que to-
aos feus fegadotes, foi a po- dos fempre eftaõ muyatten* 
bre, ôc a faroia**; ôt a mefma tos. Ave Maria, &c>.. 

> • '-- — ' ; NO 
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c o m a d e N o é , d a qual fiou 

II. Deos o governo, ôc reftaura* 
çaõ do mundo , & naõ arean-

283 j k T O Palácio d'El- do na maior tempeftade, que 
j J N i Rey Dario, em- foi a do Dilúvio , o Vinho o 

quanto elle dormia,tresGuar- derrubou. O terceiro final-
das mores da Peffoa Real , q mente , que era Zorobabel, 
lhe vigiavaõ o fnno , filofo- diffe, que mais poderofa he 
fando, ao que parece, fobre o a Molher, ôco provou com 
íolTego, com que deícançava hum notável exéplo de certa 
aquelle grande Monarcha , molher chamada Apemen , 
íem o deívs1 lar o governo de bailando o primeiro de to* 
Cento Si dezoito Reynos,dc dos , que foi o de Eva. Mas 
que era Senhor,excitáraõ en* naô contente com efta refo-
tre fy aquella famofa quef- luçaõ, em que manifeftamé-
taõ, que refere Efdras: Qual te veneéo as dos companhei-
tofle a mais poderofa coufa r:>s,acrefcentou, ôc concluio, 
do mundo?DefpercouoRey, que a mais poderofa coufa 
Ôc lendo a queftaõ , qosnv-f- do mundo hea Verdade : Ve- 3< Ef-
mos Autores delia lhe tinhaõ ritos magna, &• forlior* prat ̂ * 4r 
pofto eícrira debaixo dos tra« omnibus. ~ 3í*. 
veffeiros, promettéo grandes .2%^ Efta ultima íentea-' 
prêmios a quem melhora re- çaapprovou o Rey: efta foy 
íolvcffc. Hum diffe, que a applaudida de todos com pu-
mais poderofa coufa do mun- blicas acclamações : Et ow-
do heo Reyjporqueos Reys nes populi clamaverunt, & JLJ 
podem quanto querem, Sz a- dtxerunt. Magna efi Ventas, 4I>" 
inda que queiraó o que naõ fapravalet: Sz efta fegui Eu, 
podem , ninguém ha que lhe ôc tive por certa muitos an-
refifta,tudo execuraõ,& con- nosj porque com efte grande 
feguerrr. Outro diffe^ £j mais conceito da verdade na cabe-
poierofo hc o Vínho;porq à ça me nafcéraõ , ôc crefeéraõ 
força faborofa defte licor fe nella as cansem todas as par-
rendem muitas cabeças co- tes da Europa. Porém depois 
roadas: Sz o pudera provar qpaffaadoaeíleMíJdoNovo 
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vejo demais lonje o Velho; he a que vence, Ôc a falfidade 
tenho achado por experiécia, * que triunfa. Aílim que mui-
q muitas vezes mais podero- tas vezes a mentira hoje no 
ia he;a mentira que a verdade, mudo he mais poderofa que 
Náo fe pôde ifto dizer fem ef* a verdade :Affumpto que Eu 
candalo da razaó, ôc horror pudera provar com exquifi-
da meíma-natureza $ mas não ros,ôc formidáveis exemplos, 
íe pôde negar. E porque? fe não fora outro o meuin-
Porque a mentira he crida,8c tento. 
acreditada , & a verdade náo 285 Suppofto pois que 
tem fé, nemcredito.-amen- na noffa experiência, por a-
rira efeufa os culpados, ôca bufo, feja mais poderofa a 
verdade náo pôde defender mentira que a verdade } ôc na 
os innocentes : a mentira he fentença deZorobabel,porra-
ablolta fobre fua palavra , ôc zão, feja mais poderofa a ver-
a Verdade condenada fem fer dade qué todo outro poder: 
ouvida :a mentira profana fa- leguefe por ventura daqui, q 
ciilegamente aReligiáo.Sco a couh mais poderofa do 
Sacerdócio, Si à verdade nào mundo, ou bem , ou mal go-
Ihe vai Sagrado : em fim, a vernado, feja qualquer dei-
menrira,quG devera fer piza- Ias ? Não.Porque ainda ha no 
da, traz debaixo dos pès a mundo outra coufa mais po* 
verdade} & a verdade, de quê derofa. E qual he ? A Necef-
fe diz que nada fobré tudo, fe "fidade. A neceflidade, a po-
vè tam foffobrada, ôc afogada breza , a fome, a falca do ne-
da violência,' que nem refpi- ceffáriopara o fuftento da vi­
rar pôde. E pofto que os Jui- da , heo mais forte , 6 mais 
zesfejáoreítos, ouoqueirtõ poderofo , o mais abfoluro 
parecer, he tal oenredo dos imperio.que defpoticamentfe 
teftimunhos falfos, induzi- 'dominadobre todos os que 
dos,8c febòV-íardo§/oucom o vivem.Náó ha co^fa tam dif­
amei ro, ou com 0 ódio, ou ficuTrofa, tam árdua , tam re­
corri o temor, ou eorri a de- pugnanteà natureza , á qu'e 
pendencia,oucomalizonja, a nao obrigue, a que ânâó 
*u çom tudoi «íüe vrneôtira rWday a t|ue a tta-ôf fogeir^, 

não 
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nio por vontade, mas por Tigre, fenaõ a neceífiJade? E 
força , ôc vi dencia , a durií- pofto que huns, ôc outros tá* 
fima, ôc inviolável Ley da tas vezes çereccm em taõ co-
NccelliJade.AnecefliJade he nhecidos perigos•, a meíma 
que leva o Soldado à guerra, neceflidade com implicação 
ôc aeícallar asmuralhis, on- manifefta da própria confer-
de vendo cair ruins a ferro,ôc vaçaõ, he aque para fuften* 
voar curros a fogo.avança cõ tar a vida os obriga a perder 
tu Jo , Sz naô deímaya. A ne- a meíma vida. Atè o pobre, 
ceflidade he a que engolfa o ôc atrevido Ladram ,q deíde 
Marinheiro nas ondas do O- o primeiro paffo, com que 
ceano : ellas com os naufra- falceou os caminhos , come-
giosà vifta, Sz elle com tal çou a caminhar para a forca, 
ouzadia, que metido dentro fe ao pè delia lhe perguntaõ, 
era quatro taboas, fe atreve a quem o trouxe a tam mifera-
pelejir, naõ fó com os Ven- veleftado , refponde com o 
tos , ôc Tempeftides.mas cõ laço na garganta, que a neceí-
todoi cs Elementos. A necel- fiiade. E para que ninguém 
íididehe aq mete , ou preci- fe admire defte grande poder 
p;ta o Mineiro ao mais pro- da neceflidade fob e todos,a 
fundo das entranhas da terra, razaõ he , diz o Provérbio, 
Ôc íem temor, que as mefmas porque todos os outros po-
montanhas,que tem fobre fy, deres íaõ fogeitos às Leys,& 
cayaõ, ôc o fepultem, elle lhe fó a Neceflidade naõ té Ley: 
vay cavando as raizes, ôc fan- Neceffttas caret lege. 
grando as veas. Finalmente 286 Aflim como os Sa-
com mais ordinário , & geral bios dos Perfas,ôc Medos de-
deíprezo da vida, ôeda fau- raõ p principado do poder à 
de, quem faz que o Lavra- Verdade, aflim os Gregos, Sc 
àbc naõ tema os regélosdo Latinos, mais fabios que ei-
Inverno, nem oSegador as fes, fobre a mefma contro-
calmas ardentes do Eftio, né verfia/oderaõao Amor. Ef-
o Paftor os dentes do Lobo, tes differaõ: Omnia vincit A» 
& do Uffo, orem muitas par- mor : ôc naõ houve Naçaó 
tes as unhas do Leaõ, ôc dp tam duta, ôc barbara, que fe 
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naõ affinaffe, ou alííbffe de­
baixo defta fentença. Mas fe 
no mefmo cafo concorrer o 
amor, Sz a neceflidade, quem 
vos parece, que hi de ven­
cer ? Claudiano diffe : 

Clm- Paupertos me fava premit, 
di An. blanàufque Cupide: 
de Sed tolerand-fa mes* non to-
PaH' ler andus amor. 

i ffr-. Quer dizer, que apertado hu 
homem por hua parte da ro-

i me, Sz por outra do ampr,cõ 
a fome fer cruel, ôc oamor 
brando, a fome he tolerável, 
oamor naõ. Eu creyo, que 
quando efte Poeta ifto elcre-

» véo, devia de ter bem comi. 
r d o , 6c também bebido. Em 

dizer, Sed tolerando fames, 
i non tolerandus amor, naõ fou­

be o que diffe. Havia de di­
zer pelo contrario, Sed tole-
randus amor , non tolerando 
fames. Porque quando con­
correm juntos o amor, ôc a 
fome, a fome triunfa do a-
mor, ôc vence o que tudo vé-
ce. Efenaõ; ponhamos am­
bos em campo, & vejamos, 
qual leva a vitoria. 

287 Padecia fe grade fo­
me nas terras de Canaan, 
quando Jacob para remédio 
delia, de onze ftlhqs, que; ti-
Í . Jom. 6. 

ofariòl JfÇ 
nha, mandpu PS dez ao E-
gypto. Trouxeraõ paõ para 
alguns dias , mas com obri­
gação de levarem também o 
filho undecimo, que era Ben­
jamin, quando foffem bufcar 
mais. Era Benjamin o mimo, 
ôtamor de Jacob : ôc naõ fe 
podem crer os extremos, que 
elle fez, para naõ apartar de 
fy o filho, que unicamente a* 
mava. Inftavaõ os Irmãos, ôc 
a todas as inftancias refpon-
dia, Sz fatisfazia o Pay: atèq 
finalmente o apertarão com 
hüa, a que naõ teve foluçaõ, 
nem repofta,ôc íe deu por vé-
cidp. E qual foi efta? A da 
neceflidade. Emquanto du­
rou o paõ, efteve forte Jacob: 
mas tanto que fe foi acaban­
do aquelle fiador da vida , ôc 
lhes differaõ os íílhos,que el­
les , ôc feus netos morreriaõ 
todos à fome, fe naõ levaffetn 
a Benjamin i cedéooamorà 
neceífidade, ôc veneéo a ne­
ceflidade P amor. Aflim o 
diffe em próprios termos o 
mefmo Jacob : Si fie neceffe Geneíl 
efi , facite quodvultis : já que 45*, 
aflim o pedeaneceflidade,ía- i 5 

zeyó que quizerdes. Oque 
quizerdes, diz , & nãp p que 
eu quetp> porque eu naõ qoi-

R zera 
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2era apartar de mim punicp 
filho} que tanto amo : mas a III. 
minha vpntade , Ôc o meu a* 
raor,heforça,qucfe deixe vé- 288 TJt S T E S uhimot 
cer da neceflidade. He pon- X S exemplos poucas 
deraçaõ de S. Joaó Chryfof. vezes viftos.faõ oquecóma-
tomo , o qual nosencomen. ior horror da natureza enca-

I>. da, que reparemos ne\\a:Vide recém o poder, ôc violência 
Lf>rv- mmc^quomcdoneceffitaípatris da neceflidade : mas os que 
\^f amorem vinca : Reparay neí cada dia acontecem, naõ faõ 

te caíojôc vede,comoa necef» menos fcyos, menos triftes, 
fidade vence o amor de pay. nem menos para temer. O 
O amor dos pays he o mais primeiro effeito, ou confe-
forte de todos : ôc nenhum quencia da neceflidade, he 
pay amou mais que Jacob, o delprezoda honra, olegú* 
nem houve filho mais ama- doa deftruiçaõda virtude.E 
do que Benjamin. Porém à ponho em legundo lugar a 
vifta da neceflidade, 6c da fo- deftruiçaõda virtude ; porq 
me,3pirtefe o pay do filho, pmuro da virtude hea hon-
ôc ofilho do pay, rompaõfc ra, 6c derrubado efte muro ,a 
os corações de ambos com virtude,queeiie defendia, fa-
dor, chore a aufencia, íufpi- cilmente fe rende, Quem fe 
rem 2s laudades, rendafe vio- naõ envergonha dos homés, 
lentadooamor, ôc a necefli- quevé, facilmente perde o 
àade triunfe : Sificneceffe efi, refpsitoa Deos, que naõ vè. 
factte quod vultu. Mas que Os Romanos, paraaemula-
muito he, q ao amor do pay, ç-ó, de tal forre edificáraõ os 
para dar de comer aos filhos, Templos da Honra, ôc da 
venceffe a neceflidade, ôc fo- Virtude,que pelo da Virtude 

í.teg. me de Canaan, fe na fome de fe entrava ao da Honra : Sz o 
o.25. Samaria, & de Jerufalem, vé- Demonio,para a têtaçaõ, pri-
&leH- céo tanto a neceflidade o a- meiro bateo da Honra, para 
7hr" mor das mãys, que chegarão derrubar oda Virtude. Por-
nor'Z* a comer feus próprios filhos? iffo fendo todo o peccado 

offêníade Deos, ôt crime de 
JLeía 
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Lefa Mageftâde Divina} in- lho,& NovoTeffamento,de-
troduzio o meímo Demônio fta meíma Fome, ôc deita 
no mundo , que alguns pec- mefma Pobreza temos dous 
cados naó foffem infames, admiráveis reparos, ôc ambos 
para que tirado o temor da em dous defcendcces da noí-
deshonra, ficaffe facilitado a ia Ruth, David,ôc o Filho de 
ptecipicio da culpa. Aberta David,Chrifto. Jejuou Chri 
pois a primeira brecha no 
muro da Honra , apenas fe a* 
cha virtude tam confiante, q 
fitiada da neceflidade, ôc a 

fto no Deferto quarenta dias, 
ôc em todo efte tempo naõ o 
tentou o Demônio. No fim 
do jejum teve o Senhor fo-

perrada da fome, pela trifte me: Pofiea ejitrtjt: Sz no mef- AUt. 
condição fomente de ter com mo ponto diz o Evangelifta. th 4,-, 
que fuftentar a vida,naó ren- que o Demônio fe chegou a 

elle, ôc o tentou: Et accedens 
fentator.- Pois fe o tentador, 
que naõ fóera oDemonio,fe-
naõ o maior de todos os De­
mônios, em quarenta dias fe 
naõ atrevéo a chegar a Chrif-

1 — — • — / 

da a confciencia, ôc a Alma a 
tam infame partido. Efta he 
a razaõ , conhecida atè dos 
Gentios, porque Virgílio, 
quando delcrevéo o Pórtico, 
ôc Entrada do Inferno, ador­
nado feamente daquelles to, antes o temia,& fugia del-
Monftros horrendos, colío- le, Sz retirado, eftava obfer-
cou também entre elles a Po 
breza, ôc a Fome : 

-Mal?fitada Fa 
ip. mes, & turpii Egeftas. 
Ô^ÍE ^ ' F ° m e chlfnou, Malefua-
ptid. ^ * & a Pobreza, Turpü', por 

vando fomente a prodigiofa 
abltinencia daquelle Homé: 
como agora, ôc logo no mef­
mo ponto, em quereconhe-
céo, que tinha fome, fe atre* 
véoaoaccõmetter, Sc tentar? 

que naõ ha vicio, nem malda- Porque he tam natural eífei 
de, que a Fome naõ períua- to da fome o enfraquecer a 
da, nem torpeza, ou infâmia, 
que aNece(lÍdade,Sc Pobreza 
naõ facilite. 

289 Vamos à Efcritu­
ra Sagrada* em ^ue no Ve-

virtude, que até hum Santo 
tam forte, tam confiante, Ôc 
tam milagrofo,que pode paí­
far fem comer quarenta dias 
enfeodéo o Demônio^ que »-' 

R 2 pertado 
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pertado da fome naõ pode- fer Filho de Deos : Sililius 
ria refiftirà tentação. S.Bafi- Detes? Naófabes, queo ma-

•DBa-Uo ; Senttens Diabolus,quta u- ior brio, ôc o maior empe-
""* ,nbifames, tbitmbecilluas, ag- nho de hum homem de alto 
toca greditur adtentandum. Fez o nafeimento, para naõ come-

Demoniojdiz S Bafilio,efte ter índignidades,né villezas, 
difeurfo: Ondehafjme, ha he lembrarfe da nobreza de 
fraqueza } pois agora he o té- feus pays , Sz não querer pôr 
pode tentar efte Homem,po- mancha na íua geração? Aí-
ito que tam milagroío •, porq fim he (diz o Demônio) mas 
íe a fome o tem meyo rendi- iffo íe entende, quãdo o filho 
do , a tentação o acabará de de bons pays tem que comer, 
vencer. Elle bem deve de co- Porém quando eftá com ío-
nheeer, que íou eu o Demo- me , Sz íe vé apertado da ne-
nio -, mas hum homem com ceflidade , nem faz cafo de 
fome, Sz (em remédio, ainda pays, nem fe lembra de gera-
queo comer, quefe lhe offe- ções, nem olha para as man-
rece , feja dado pelo Demo- chás da honra , nem para o 
nio, ha-ode aceitar. credito,ôc reputação da pef. 

290 Aílim animado o foa, a tudòfechaós olhos, 
tentador, fez deícuberramé- com tanto que tenha com q 
te o tiro, ôc o q diffe a Chrif- fuftentar a boca. Aflim o cui-

-Y*t- Co }f0i. $t filias Dei es , dic ut dou o Demônio de Chrifto: 
f ^lapides ifli panes fiant. Com ôc fe nelle fe enganou , naõ fe 

muita razaõ argue aqui S. enganou em Efau, nem em 
Pedro Chryfologo ao De- Jonatas, nem no Pródigo, ôc 
monio.de que quiz tentar, ôc infinitos outros. A regra gé-
naõ foube: Cupa tentar e, fed ral he: Ubi fames, ibi imbecil-

chry nefeü. A primeira coufa, que litas : ôc aflim como à fome 
f*j' o Demônio diffe, foi a pri- fe fegue a fraqueza , aflim à 
de Ten ^eiraque havia de callar. Vé fome de muitos dias, muitas 
tat.i 1 cà, Demônio ignorante, que- fraquezas. 

res render, ôc derrubar a efte 291 Ooutrodefeenden-
racímo Homem , a quem té- te, Sz mais chegado de Ruth> 
tas «ôc trazeslhe à memória o foi Pa vid. E que nos dirá de 

http://monio.de


Do Rofario. 259 
íy aquelle valente de Deus, zas, neceflidade de falarcar 
tjuc com as mãos deíarma- Miniftros nos Reynos pro-
das efpedaçsva Leóes.ôc com prios, neceflidade de manter, 
húa pedra derrubavaGigan- ôc authonzar Embaixadores 
tes r Diz, oque ninguém pu- noseítranhos, neceflidade de 
dera imaginar,porque diz ai- fuftentar com decencÍ2, ap-
íim: Infirmata efi inpattperta- parato,6c magnificência Real 

Pfal. te virais mea, & ojfa mea con- a própria Mageftâde , ôc mil 
3o- l - turbatafunt: na minha pobre- neceílidades outras publicas, 

za enfraquecéofe a minha ôc occulcas, das quaes pedia 
virtude: Sz chegou a fraque- o mefmo Rey a Deos o li- * 
za a tanto, que até os mef- vraffe : De nece(fitaübusmetiíàgA^ 
mos offos me derrocou. Qué erueme: 5c cercada, antes o p* 
pudera imaginar de David primida de tantas, Sz tam for-
duas taes coufas, pobreza, ôc cozas neceílidades a falfa po-
fraqueza ? Nem a pobreza tencia , 6c verdadeira pobre-
diz bem com hum Rey, nem za dos Reys: Vede a quantas 
a fraqueza com hum homem quebras de confciencia, ôc a 
tam valente. Mas com tudo quantas fraquezas de virtude 
fallou David comoquembé eftaráexpofta : Infirmataefi 
fe conhecia como homem ,Sz tn paupertate virtus .mea? 
muito melhor ainda eomo Fraqueza nos mefmos tribu-
Rey.Sòeftranharáonomede tos, Sz íubfiJios neceffaríos, 
pobreza nos Reys,quem náo tolerando que carreguem fo-
labe, qos Reys íaõ mais po- bre os pequenos, & mifera-
btes que os vaffallos. Naõ he veis, Ôc fique izentosos grã. 
mais pobre qué tem menos, des : fraqueza nas doações 
fenaõ quem neceflita de mais. inofficiofas,ôc individas,náo 
E ninguém tem mais necefli- íe pagando no mefmo tem-
dade, nem maiores neceflida. po, o que fe deve aos ligiti-
des, que os Reys. Neceflida- mos acredores: fraqueza nas 
de de fabricar Armadas, ne- chamadas graças feitas pro-
ceflidade de fornecer Exer- digamente aos que a lograõ 
citos,necefíilade de fortificar, de perto, efquecidososque 
.Praças, Sc prefidiar Fortale- fervem, ôc trabalhaõ ap lon-

R j ge; 



" SermeToXXlI. 
ge: fraqueza na obfervancia, feccorrer, deliberou , ôc ju* 
Si dillimulaçaõ das Leys cõ rou , que a elle , ôc a todos os 
os poderofos : fraqueza na de fua cafa havia de tirar a 

• i, 

, , . . 7 que bioa cria &u 
regai», para que tudo fjbcj»: do do Príncipe hbozeth lhe Jl 
fraqueza no defeuido da cõ- f.hio ao caminho, fem mais Reg. 
fervaçaõdo quefe perde, pa- ^formação que a íUa>ihe deu l9-zl 
ra que tudo falta : ôc tantas todos os bens de íeu Senhor, ̂ -fa? 
outras fraquezas de virtude, Eo peior, ôc maishe, quede-
que ainda nos Reys,que pa- pois de lhe confiar da inno-
recem timoratos, mais íe po- cencia de hbozeth, devendo 
dem chorar, que dizer. mandar enforcar a Siba co-

292 Ifto confeffava Da- mo ladraõ, ôc falfario, para 
vid de fy no tempo em que naó emendar de todo o que 
era Rey. Mas antes de cm- tinha feito , mandou, queo 
gir a Coroa,ôc depois que feu ladraõ, ôc o roubado, parrif. 
próprio filho lha tirou da ca- fem entre fy os bens. Nao 
beca , em que a fua pobreza con fta das Efcrituras a reíri-
foi mais manifefta } também tuiçaõ defta in;u/fiça;mas co-
não falráraõ fraquezas à fua mo notaõ todos os Theolo-

, £ virtude. No tempo em que gos,& Expofitores, he cerro, 
47. «.fervia a ElRey Achisfaltan. quedepoisa fezDavidj porq 
•& feq.do à feda hofpitalidade, rou- doutro modo não fe íalvaria. 

bava os vaffallos do meímo Tanta razão, ôc tantas razões 
Rey, ôc paraque fenão fou- teve efte Heroe, por tantas 
beffe, matava a todos -, o que outras calidades grande, pa-
não podia fazer licitamente, ra dizer, ôc confeffar, que na 
porque a íua authoridade a- íua pobreza enfraquecera a 
indaera privada. No tempo, fua virtude : Irfirmata efi tn 
em que andava efcondido de paupertate virtus mea. 

* JSaul,porqueNabalCarmelIo, 
lavrador groffp, P naõ quiz 

Efe 
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IV. ceílidade lho naô permicce? 

Ifto dizem as máys, ifto as li-
293 t ? ^c a f°rÇa da ne- lnas» & fò lhes faka dizer cõ 

Jfj ceflidade, ôc da po- Caíliodòro,que a máy de to-
breza , como acrefcenta o das as culpas hs a neceflida-
mefmp David, lhequebran- de: Mater criminam neceffitas. Cafiod 
tou, & derrocou até os offos: Também ha homens, &c naõ 
Et ojfa mea con turbai a funt: poucos, que indigna, ôcco-
feos offos, que faó a parte vardemenre fc valem da mef-
mais dura, 6c mais forte do ma defculpa. Mas efta, que 
corpo, naõ podem refiftir à homens, ôc molheres chamaó 
força da neceflidade, fem que falca de remédio, naó he faí-
ella os quebrame, Sc defcom- tade remédio, fenaó de Fé. 
ponha: que fe pò íe efperar da Infius meus exfide viva. Diz Heh. 
carne fraca \ Se hum homem o Efpirito Sanco: Tende Fé, 10.58 
tam valente como David , Sz Sz naó vos íalcará com que 
tam forte, como fignifica o viver. Nos mrrímos Mylte-
feu próprio nome, opprimi- rios da Fé, em que a Provi­
do da pobreza, ôc apertado décia Divina nos deu os me­
da neceflidade,cae em rantas, yos para confeguira vida e-
ôc taes fraqueza ; que fará a terna, nos deixou também os 
trifte molherzinha, que con- remédios para fuftentar a tê-
feffando as íuas com infinitas poral. Ouçaõ agora os po-
lagrimas, ôc deículpando mi- bres, ôc as pobres , os necefli-
feriascom miferias, juntamé* tados, ôc as neceflitadas : ôc 
tofeaccufaa fy, Sz a fua po- aflim como viraõ os eífei-
breza ? Que fará (digooutra tos da pobreza , Sz da ne-
vez ) a trifte molher,quc per- ceflidade^que poriffo me de-
didaahonra, ôc a confeícn- tive tanto em PS pnnderarj 
cia, Sc amoeftada do perigo aflim veráó a effícaxrii, ôc fa­
da íua Alma,.Sz reconhecida-' cilidadedos.remedios, Seque 
delle, ptoieíta,que dezeja le- naõ porfalta, ou difficulda-
Vantarfe do lodo,em que eftá dedelles,mas por falta de Fé, 
cahida; masque naõ tem re* ôepor fua culpa, padecem a 
inedip, porque ppezp da ne- pobreza, a neceflidade,. ôt a 

R4 fome,]. 
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fome , com que fedelculpaõ. Ruth , que naõ tendo com q 
E que remédios íaõ eftes < Já fuftentar a vida, ôc como di-
diff;, & prometti no princi- zemos, com que matar a fo-
pio, queer»õ o Sacramento, me, quando os fegadoresde 
Ôc o Roíario. Ifto he o que Booz hiaõ fegando a lua íeá-
agora havemos de ver-, Si de ra, e\la os feguia detrás reco-
novo prço a Deos, ôc à Vir. lhendo as efpigas , que fica-
gem Santiflima, me afliftaó cõ vaõ-.porque era Ley de Deos, 
íua Graça, naõ tanto para de- que as podeflem tomar para 
ciar ar efta verdade tam certa, fy os pobres. E queeípigas 
ôc tam importante, quanto eraõ eftas, ou que fignifica-
para a periuadir. vaórOs Expofitores alegóri­

cos dizem,que eraõ figurado 
V Santiflimo Sacramento.E pa-

raque ningué duvide daex-
294 / ^V Primeiro reme- pofiçaõ , o meímo Chrifto 

V_y dio pois da po- quiz fer o Expofitor, fie a de-
breza,da neceflidade, 6c da clarou milagrofamente. No 
fome , he o Diviniílimo Sa- annp de noffa Redempção de 
cramento, que temos prefen- Quinhentos Sz tieze, durava 
te , o qual também poriffo fe ainda em aJgúas partes o ufo 
expõem aos noffos olhos de- da Primitiva Igreja, em que 
baixo^de eípecies de paõ.Para osChrilíáos levavaõ para ca-
abundantiflima prova defta fa o Santiflimo Sacramento, 
verdade nos deixou o mefmo ôt o tinhaõ, ou publica , ou 
Chrifto o primeiro exemplo oceultamente, nos íeus Ora-
em Ruth, avó de David, de torios, para fe encommenda-
quem fe dignou tomar a mef- remaelle, ôc ocommunga-
ma carne,Sz fangue,com que rem. E como hum Catholi-
nos íuftenta no Sacramento. 
Ruth quer dizer, Satiata, a 
Farta. E íe lermos o princi­
pio da íua hiftoria, antes pa. 
rece, que fe havia de chamar 

co criado de hú Herege dei-
xaffe aflim encerradas asSa-' 
gradas particulas^indo o He­
rege , ou com mà tençaõ, ou 
fó por curiofidade , a reco-

a Fanunca. Era tam pobre nheçer o que o criado adorai 
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va : Invenit ( diz o Cardeal gas,que fugiré das mãos dos 
Baronio ) omnes tllas fpeciesin íegadores. Demaneira , qoe 
fpicas, & artfias trittceasger- fendo a feára a mefma , a mef-
minaffe: achou , que todas a- fe a mefma, ôc o trigo o mef-
quellas eípecies fe tinhaõ có- mo, húas efpigas ficàraõ ÍJ-
vertidp em efpigas de trigo, geiras à fouce, ôc ás mãos dos 
com que também o Herege íegadores, Sz asourras fugi-
fe converteo.Elle meímo deu raõ das fuás mãos : Quafuge-
conta do milagre ao Bifpo,& rint mamts metentium. Va-
foraõ levadas as milagrofas mos agora à propriedade do 
efpigas em prociffaô como Myfterio, que he admirável. 
TriunfodaFé, com mil vi- Chrifto Senhor noffo, como 
vas, 6c applaufos dos Catho- notou, ôc ponderou S.Paulo, 
licos, affombro, Sz confufaõ na mefma noite, em que fe 
dosHereges,que naquelle té- entregou a feus inimigos,inf-
poeraó osSeverianos. tituio o Santiflimo Sacra-

295 Taes foraõ em fi- mento, ôc debaixo das efpe-
gura as efpigas, que colhia a cies de paõ íe deu a feus Dif-
pobreRuth.£fpigas,que naõ cipulos :ln qtianotle traâeba- l Cor-
tocadas da fouce, nem das tur,accepitpanem:&gratiaf l ' '2^ 
mãos dos íegadores, Sz toma- agens ,fregit, ejr dixit: Acct. *' 
das nas fuás, reprefencaváo pite,& manducateHoceficor-
maravilhofamente o myfte- pus meum. E com o mefmo 
rio, Sz fegredo altiflimo, com reparo, ôc advertência,quan-
que Chrifto fe deixou no Sa- do o Senhor ditte:Hoc eficar-
eramento. A meíma Ruth, íe pus meum : acrefentou : Quod 
bem fe penetra o que diffe, o pro vobis tradetur: o qual fe-
declarou com notável pro- rá entregue por vòs : decla-
ptiedade. Quando ella pedio rando, que o corpo, que lh-fc 
licença a fua íogra Noemi, dava a comer encuberto com 
para ir recolher as efpigas, o as eípecies de paõ , era o mei-. 
qua diffe com frafe particu- moque naquella mefma noi» 

Ri4th. -^r,Szeí\Tanha,(oi:Etcolligam te havia de entregar nas mãos 
•3-2. fpicas,quafugerint, manusme- de feus inimigos. E porque 

tentitim: ôc cplherey asefpt* foi neceffacia efta declaração 
fetta 
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tura por S. Paulo a nòs, ôc mente os íegadores aquelles 
p̂ or Chrifto aos Diícipulos? q no corpo natural do meí-
Pôra que ei es, ôc nós, foubef* mo Chrifto, começando pe­
lemos, que o mefmo corpo loabraçode Judas, lhe cortá» 
natural, ôc vifivel, que o Se- raõ a vida. 
nhor havia de entregar nas 296 Provado pois, que 
máos de feus immio o s , effe eftas primeiras, ôc poucas ef-
mefmofacramentído, ôc in- pigas, que recolhéo Ruth, 
vili vel, efcondend.00 debaixo foraófigura tam própria , Sz 
das eípecies de paó, o livrava tam cxpreffa do Santiflimo 
juntamente de íuas mãos. Em Sacramento ; vejamos como 
fumma, queo mefmo Chrif- a. ellas fe ffguionaturalmen* 
to na mefma noite fe entre- te o augmento do paõ , ôc ce­
gou a íeus inimigos, ôc fugio ve logo a pobre, Sz faminta 
delles. Entregoufe, quando Ruch, com qremediar, fem 

Joan n o H o r t o d i z e n d o : Ego fum: outra diligencia, a fua pobre-
l 8 / ^ f e m e t é j voluntariamente nas za , Sz íatisfazer abundante-

íuas máos : Et manusinjece- mente àíome. Acodio ella à 
Mu rum in lefum: Sz fjgio delles, meffe pela manhaã ( que íaõ 
'.Q & d e íüiS m â o s n a Cea, quan- as horas, em que fe recebe o 
'"' do efcondendofe debaixo das Santiflimo Sacramento ) ôc 

eípecies de paõ, íe poz em ef- não eraõ chegadas as do 
tado de o naõ poderem ver, Meyo dia, quando Booz.Se-
nem prender. E como o cor- nhor dafeára , veyoviíirar os 
pode Chrifto facramentado, feus íegadores. E que íuc-
ôc íjcramentando-fe debaixo cedéo • Vio a modeftia, ôc 
dasefpecies de paõ, por efte cópoftura (como refere Ly-
modo feeícondén, & fugio rano) com que Ruthreco-
das máos de feus inimigos; lhia aquellas poucas efpigas, 
citas íaõ as efpigjs, que Ruth ôc movido.naõfó de piedade, 
colhéodafeára,dizendo,que mas de refpeito, ôc affeiçaó 
recolheria fomente as que fu- natural, diffe aos fegadores,q 
giffem das mãos dos fegado* de irlduftria deixaffem ficar, 
res: Qnafngerint manus me- & cair outras das q já tinhaõ 
tentam: lendo proprijflima- fegado, ôc levavaõ nas máos, 

P?« 
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para que ella fem pejo as po- cuidara o qué nem a mel ma 

Ruth. deffe colher : De vefirü quo- Ruth imaginou, que o paó 
2.. 16. que manipula projuite de in- naófemeado havia decrefcer 

dufirta,ut abfque rubore colli- tanto em hum fó dia , que a 
gat. Oh admirável effieacia meíma pobre, ôc faminta, que 
daquelle Divino Paõ ainda pela manhaã o colhia efpiga 
em fombras! De forte, que a efpiga, à tarde o mediffe aos 
para foceorrer abundante- alqueires. Mas aflim crefce, 
mente a pobreza, ôc fartara ôc fe augmenta o paõdajer-
fomedos queobufcaõ, naõ ra, aquém fe vai do Paõ do 
efpera o noffo trabalho, nem Ceo. 
a noffa induftria, mas fendo a 
neceflidade própria, a fupre VI. 
com a induftria alhea: Proji-
cae de induftria, utabfaueru- 297 f~^, Om muita razão 
bore Colhgat. Reparay muito \^J fe chamou efta 
também no Abfque rubore. molher Ruth (que, como já 
Aos outros pobres fuftentaos diffemos jquer dizer, Satia-
a Providencia Divina , mas ta , a Farta} fendo efte nome 
com aquella dura penliõ, que tam contrario à fua pobre-
traz comfigo o pejo natural za, Sc à fua fome -, porque af-
de chegar - pedir. Mas aos fim como ella achou a fur-
pobres, quefe vale das miga- tura, & a abundância na íom-
íhas daquella Soberana Me- bra,6cfigura íómente daquel-
ía, também defta penfaõ os le Divino Paõ; aflim proferi-* 
livra, ôc lhe dá o paõ fem ei- zou Ifaias trezétos annos de­
la : Vt abfque rubore colligat. pois, que a teriaõ mais certa, 
Chegou em fim a tarde, naõ ôc mais abundante,na Ley da 
de outro , fenaó do mefmo Graça, os que recorreflem, 
dia, batéo Ruth, ôc alimpou, naó íó à realidade, mas à 
das areftaso grão, que tinha Realeza do liberaliffimo Au-
colhido*, & medido, eraõ tres tor de todos osben? .que na* 
alqueiresdaquella terra: Col- quella mefma figura fe repre-
legit ergo vfque ad vefperam: fentava. No Capitulo trinta 
&invemt tresmodtos, Quem diz duas coufas notáveis o 
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- roleta llaias,& tam difta é- prehende , ôc encerra em íy 
tes, oc oppoIUs, que ou elle, toda a immenfidade de Deos: 
<>« tllas, parece , fe contradi- Como fe chama paó eftreito, 
zem. A primeira he , que na & apertaio: Panem arrfnm ? 
L-:y d* tjraça nos daria Deos Poriffo mefmo. Porque co-
o paomuitca eftreito, &aper- mo todo Deos ( que he o que 

//-,,. u\o:Dabit vobu Dominus pa- fe come no Sacramento ) fen-
^.xo««w«rcíjiw:afeguni.1ô*que do infinito, 8c immenfo, eftá 

g \ , f t U C^ q a~ ° P10 fe- aduzido aquelle breve Cir-
c ia .bundantiflimo , ôc ferti- culo de Paõ , & a qualquer 
liílimo::L: panu frugum ter- partedelle; íó alli eftá Deos 
ra era nberrimns, & pmgms. eftreitado, & coarãado, Sc 
Pois fe da mefma máo de poriffo: Panem arfíum Panür 

Deos nos havia de vir efte «rtfw ^ Euchartfiia, veli' 
paó duas vezes promettido: Chrtfius mea: diz Cornelio. M. 
Como o primeiro, que fe nos Náo he logo contradição de 
promette , he tam eftreito, ôc húa, ôc outra promeffa, fenaó 
apertado, & o fegundo, tau confequencia natural, ôc tf-
Urgo, & abundante ? Porque feito próprio da primeira,quc 
(,primeiro paó, he o Paõ do depois de Deos nos promer-
Cerque Chrifto nos deu pa- ter a eífreireza do primeiro 
ra alimento das Almas; ôc o paó, nos affegura logo a Jar-
íegundo, he o paó da terra, q gueza do fegúdo.Naó fie ma-
o mefmo Senhor nos dá para ior maravilha eftreitar Deos 
remédio, & fuftento dos cor- a fua immenfidade, que alar-
pos. Poriffo efte fegundo fe gar a fua liberalidade ? Pois 
chama nomeadamêre paõ da efta he a abundância do páo 
terra, Sz o primeiro naõ : Et da terra, que Deos nos pro-
panafrugum terra erit uber- mette, depois que nos deu o 

Ibid. rirnus. Mas fe o Paõ do Ceo Paõ do Ceo: paraque todos 
*3- he raó largo, que toda a libe- os que padecem neceflidade, 

ralidade Divina na fua rraior pobreza, Sz fome, recorráo a 
largueza não tem mais q dar: bufcar a fartura, onde o Paõ 
fe a fua esfera he tam am- eftáconvertidoem Deos, & 
pia, Sc. tam capaz, que com- Deos não moftra aos olhos 

mais q Paó, Deos 
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298 Deos np Sacramen- diz dos ricos ? A razaõ he, 

to dafe igualmente a pobres, porque os ricos correa Chri-
ôc ricos i mas aos pobres com fto noSacramento cem huma 
húa grade d fferençai porque fome , ôc os pobres com duas. 
aos ricos dafe debaixo dos Os ricos levaõ fó a fome da 
acci dentes de paó fomente: Graça, Si naó a fome do paõ, 
porém aos pobres , não fó fe porque faõ ricos: os pobres, 
dá debaixo dos accidentes de naõ fò levaõ a fome da Gra-
paó , mas dálhc também a fu- ça , fenaó também a fome do 

, lhncia , fenaó em fy , nos ef paó , porque íaõ pobres : ôc 
feitos. Excellentemente co- como a fome da Graça, que 
nhecéo, ôc declarou efta dif- he efpiritual, fefatisfaz com 
ferença o Real Profeta no a mefma Graça, ôc a fome do 
Pfalmo Vinte ôc hum, que paó, que he corporal, fe naõ 
todo he de Chrifto(ôc naó fó íarisfaz fó cõ a Graça, fenaõ 
o mefmo Pfalmo,fenaõ tam- também com a fartura } por-
bem efta intelligencia delle iffo fediz fó dos pobres, que 
he de Fé) fallando o Profeta fe fartaráó , ôc naõ dos ricos: 
do mefmo Senhor em quan- Edentpauperes,&faíurabun-
to facramentado, diz, que os tur. Naó he a explicação mi-
ricos o coméraõ , ôc adora- nha,fenaõ da agudeza deSan-

pr. raõ : Manducaverunt ,& ado- to Aguftinho em outro lugar 
Ju j 0 raveruni omnes pingues ter- dos mefmos Píalmos. 

ra: Sz que os pobres o come* 299 Diz alli o Profeta, 
Jbid. ráô,6c le fartaráó: Edent pau» que Deos dá de comer a to-
Z7. peres,& faturabuntur. A dif- dos os que tem fome : Quipfotm 

ferença naõ pôde fer mais dat efcam efurientibus. E re-147, 
clara , nem também a duvida, para muito na generalidade 7. 
Se os ncos, Sz os pobres co- defta prppofiçaõ SantoAgnf-
mem o rnefmp Çhrjftp facra- tinhov porque a Providencia ^tt^\ 
mentado debaixo dos ac- Divina, poftoque geral para **/J ' 
cidentes de paõ .'porque diz- todos, herec~ta,ôt jufta,ôc fe- ' 
qu eos ricos coméraõ,8c ado- gundo efta juftiça , fendo o 
rá-raõ, ôc q os pobres come- merecimento dos homés tam 
ráõ, ôc fe fartaráó, 9 que naô diffeteme>tarnbcm o deve fer 

oco» 
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o comer, com que Deos os Providencia diz Chnífo.que 
íullenta. Afli n he , refpondc naõ tenhamos, ou naõ nos 
o Santo, 6c fe quereis faber a dé cuidado o que havemos 
dtfh-rença do fuftento, olhay de comer : Nolitefolhciti effeM.u. 
p»ra a differença da fome:,?* in craftinum ,qmdmanducetu: ^.6. 
babent aliam famem , habent ôc logo na Oraçaõ do Padre- 34-
& altamefcam-.quaramusfa- noffo enfina o mefmo Mef-25« 
mem tpfornm, & tnvememus tre Divino, que pecamos a 
cfcam tpforum. Aflim como Deos como Pay o paó deca-
a Providécia Divina tem dif- da dia:' Panem noftrum quolt-
ferentes remédios para diffe- dianum da nobis. Infta agora 
rentes neceílidades, aflim tem elegantemente Chryfologo; 
differente paõ p^ra differen- Tam bônus, tampius,tam lar- ' 
tes fomes: reconhecey pois a gus Pater,panem filijs non nifi *' * 
fome de cadahun», dÍ2 Aguf- poftulatus xndulgel ? He poí-
cinho , Sz conhecereis o paõ, fivel, que hum Pay tam bom, 
com que Deos a farta. Se a tam piedofotam rico, ôc tam 
tome he fò do Ceo, farta a liberal, para dar o p õ aos 
Deos com o Paõ do Ceo, que filhos, ha de eíperar que lho chrj. 
he o Sacramento, por fy mei- peçaõ ? Et ubiefi illud, Nolite foi. 
mo : ôc fe a fome he junta- folltcitt effe tn crafiimtm, quid Sem. 
mente do paó da terra, farta- manducetü? E onde eftá a-^7-
a Deos também com o paõ gora, eu como concorda com 
da terra,que hc fegundoeffei- efte Texto ooutro,em que o 
to do meímo Sacramento: meímo Senhor nos manda ,q 
St habent aliam famem, habent naó tenhamos cuidado do 
& aliam eícam. que havemos de comer? Mais 

300 Daqui fe entenderá apertadamenre ainda. Hocpe-
hfia bem advertida diflicul- terejubet, quodprohibst cogi> 
dade de S. Pedro Ghryfolo- toré? Baft», que nos manda 
g o , fundada íobre dous paf- Chrifto pedir aquillo mef-
fos do Evangelho, hum da mo, em que nos prohibe o 
Oraçaó do Padre-noffo, & cuidar? Sim, ôc naõ: diz divi-
outro do famofo Sermaõ da namente Chryfologo. Porq O 
Providencia. No Sermaõ da parque nos manda pedir, Ire 

" o Paó 
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O Páo fobrenatural do Sacra- Filho de Deos, a quem íe dá 
mento: o paó, emq nospro- a fy mefmo? Danos o Corpo, 
hibe o caidar, he o paõ natu- danos o Sangue, danos a Al-
ral, neceffario ao fuftétohu- ma, danos a divindade, Sz 
mano: ôc quem alcança o pri- negamos ha o paõ ? Oh me. 
meiro , naô tem neceflidade do., ôc covardia, indigna de 
de cuidar no fegundo, porq quem tem Fé ! Ainda Deos 
o tem feguro: Hoc petere ju- fenaõ tinha dado em manjar, 
bet , quod prohibet pofiulare, Sz fó tinha revelado efteMyf-
quatenus CalefltsPater.Calef» terio ao meímo David , que 
tem Pamm, Calefies filij ut tanto tinha fraqueado nas 
pofiulemus, hortaíur. O Pay, fuás pobrezas , quando elle 
aquém pedimos , he o Pay zombando de todas,diíTe por 
Celeftial,opaõ,que pedimos, nós, oque nós naõ fabemos 
he o Paõ Celeftial, cs filhos, dizer. E que diffe i Dominus 
que o pedimos , também de- pafcit me , & nihil mihi de- pfaí-
vemos fet Celeftiaes:ôc quem erit. Aflim fe lénoTextoori-2,2" lt 

pede,6c alcança o Paõ efpiri- ginal. Deos he o meu fuften-
tual, Si do Ceo, naõ lhe pôde to: Dominus pafcit me. Logo 
faltar o corporal, ôc da terra, nenhúa coufa rr,e pôde faj-

301 Oh fe naóforamos tar: Nihil mihi deertt. Faltará 
tanvda terra , ôc fe tivéramos aos ricos , que põem a íua 
viva Fé, que he o que nos confiança nos bens inconftã-
i- Jta, como todo o noffo cui- tes , que hoje fe poffuem , à 
dado, todo o noffo dezejo, ôc manhaã feperdem:mas o po-
tpdaa noffa fome fe havia de bre, que chega aquelle Se-
empregar naquelle Divino nhor, que he Senhor de tu-
Paô, feguros,8c fem receo, de do,tudo lhe ha de fobefar,co-
que o Páo da vida eterna,nos mo diz o mefmo Profeta; Di- Pfal. 
naõ faltaria com o da vida viteseguernnt%<értfurterut\m-l^-
temporal, que tam pouco ha quirentes autem Dominum non 
mifter, ôc tam pouco dura! minuetur ommbono. Notay a 
Que pôde negar Deos, a qué palavra, Non mtnuenim", por-
deufeu próprio Filho , dizia que os bens, que vem da máo 
S.Paulo: ôt que pôde negar o de Deos* naõ diminuem, ma* 

er&k 
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3- «^ crefceráõ. Aflim crefcéo o 
l
6
7-H punhado de farinha da Sa-

hl-M r e P t a n a • aftim crcfcéraó os 
6 , [[ finco Pães do Deferto : & af-
& /.-.-, hm creícé) o de Ruth , naõ 

íò como vimes, mas muito 
mais. 

VII. 

502 T 7" I(tes aquella po-
V bre Ruth , que 

recolhia as eípigas, que aca­
fo efcapavaô da fouce, 6c de­
pois as que de induftria dei* 
xavaõcairos fegadores? Pois 
efta melma dentro em pau-
cos dias íoi Senhora de toda 
a feára. Era o Senhor delia 
Qooz, homem muito pode-
roío.ôc de grandes riquezas, 
como diz o Texto Sagrado; 

. Homo petens, & magnarum 

1. » • 
opitm, nomine Booz : Sz de to. 
das eftas riquezas veyo a fer 
Senhora, Sz Herdeira Ruth, 
recebendoa Booz por mo­
lher. Tudo o que podia diffi-
cultar a uniaõ defte parentef­
co concorria entre os dous 
contrahente?* porque 3ooz 
era muito rico, ôc Ruth ex­
tremamente pobre: Booz era 
Hebréo, natural de Belém,Sc 
Ruth Gencia, ôc Moabíta : 

XXIII. 
Booz era doTribu,ôc Sangue 
Realdejuda,6c Ruth de ge. 
raçaõ humilde , 6c defpreza­
da. Mas como Ruth nefta 
Comedia,ou Afio Sacrarné-
tal, fazia a figura dos que na 
fua neceflidade, na fua po­
breza, ôc na fua fome , fe foc-
correm à Mefa franca do Sa-
tiflimo Sacramento •, naõ fó 
na primeira jornada teve lo­
go o remédio neceflario, mas 
na ultima, ôr em poucos dias 
com tantos augmentps, que 
chegou aferopulencia. 

303 Os dous effeitos,ou 
confequeneias, que fazem a 
neceflidide mais miferavel, 
ôc mais para temer, faõ como 
ao principio diffemos , que a 
pobreza, Sz a tome, primeiro 
defprezaõ a honra, ôc depois 
deftruem a virtude, perden-
dofe no mefmo naufrágio a 
fama,& a confciencia,quc faó 
os maiores bens defta , Sz de 
outra vida. Mas vede a faci-
lidade,6c felicidade,com que 
Ruth UWou a ambos, con. 
fervando a virtude.Sc augmé-
tando a honra pelo mefmo 
meyo, com que remediou a 
fome.OmeyOjComque Ruth 
remediou a fome, bem ve* 
mps, que.fpi recolher como 

po-
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pobre as efpigãi myftcnoías, divites: 5c Ruth confefvou a 
que fugiaõ ás máos dos fega- virtude, ôca honra,accfeien-
dorcs. Continuou aflim em cia, ôca fama, fendo famola 
todo o tempo da meffe : Do- por (uavinoóe:Scit emm om-
necborrea, & triücum in hor- ms Populus, tnuherem te effe 
reis conderentur : ôc conheci- vtrtutis; porque pobre, ôc fa­
dos já kfeus procedimentos -, minta, fó fe valéo do paõ,que 
ouvi as palavras, que lhe dif- podia comer em graça , ôc có 
fe Booz, que naõ podem ler a bençaó de Deos, Ôc em fi-
mais próprias do intento,que gura recorréo mais akamen-

Rttth. feguimos: Benediffa esà Do- te ao Paõ, em que Deos tem 

Ruth. 
I 23 

Ibid. 

3.10. mino,fika: vós, fiüia, fois a-
bendiçoada de Deos. E por­
que ? Quia non es fequuta ju-
vtncs pauperes , five divttes: 
porq naóftrguiftes, nem vos 
arrimaftes aos moços da voí-
fi idade, pobres, ou ricos (q 
heo que fazem as quefe vem 
em pobreza:) Sca envmom»" 
nàpopidiis, qut habita t mtr a 
portas urbts mea, mulierem le 
effe virtuta : ôc porque fabe 
todo o Povo, ôc toda a Cida­
de, que íois molher de virtu. 

Ubid 
11. 

depofirado todas as íuas gra^ 
ças , Si todas as íuas benções: 
Benediãaes a Domino, filia» 

J 
VIII. 

304 ~^ A' temos a Ruth 
coroada de]Efpigas-, 
porque na fua po* 
breza , Sz na fua fo­

me recorréo, ôc fe acolhéo às 
fombras do Sacramento. Ve-
jamos agora coroadas de 
Rofas, as que na mefma, ou 

de. Eisaqui quam contrarias maior neceflidade, íevaléraó 
foraó em Ruth as confequen* da devaçaõ do Rofario. A 
cias, ôc effeitos da fua pobre- prova naõ ha de fer tirada de 
za, ôc da fua fome. As outras Jêmelhanças, ou metáforas, q 
perdem a honra,Sc a virtude, podem *tcr differente inter-
porque bulcaô o remédio da pretaçaô, mas da experiência 
pobreza, ôeda fome no arri- manifefta,publica,6c viftacõ 
mo dos homens, que heo que osolhos. Refere o cafo o Bif-
naõ fez Ruth : Çlnta non es poíMonopoliuno , Eícritoc 
jequutajiiveniespauperes ,fiV4 de grande authoridade: 6c foi 

Tom. 6» " S defta 
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deila maneira. Inviovoufdiz dia hiaõ creícendo em idade* 
elle ) húa Molher, mais illuf- ôc naõ tinha «om que lhedar 
tre que nobre, ôc no dia, em eftado; via, que os ardis do 
que enterrou a feu marido, Demônio faõ muy fucis, ôc as-
fepuItoujyntamete.com elle violências dos homens mui-
todo o remédio da fua cafa, ,a> toprofiadas; via, que a ma-
qual por cárcere de bens pa- ior firmeza de huma molher 
rrinoniaes',, fó fc íuftentava nunca he fegura, & que a pp. 
na lua vida, ôc{ com íua pre- breza, ôc neceflidade,quando 
féça,?< induftria. Deixou por naõ haja outras tentações-el* 
íua morte duas Filhas, tam Ia por fy he a-maior tenta-
ricas dos dotes , ôc graças da çaõ.Là diz a Efcntura Sagra* 
natureza, quam pobres dos da, que a pobreza, quando a-
bens da fortuna: Ôc por eftes cõmette,,he como hum fal* 
dous motivos(que juntos faó teador armado ; Vemet ttbt Provi 
mais perigofos _) havia muitas quafi viator egefias, & paupe- 6. n. 
peffoas poderoías, que trata- nes quafi.vir armatus. É que 
vaõ ,Sz eíperavaó de cõquif. conftancia ha tam varonil, 
tar íua honeftidade. Traba- naõ digo já de molher, que 
lhavaõ as pobres Donzellas com o punhal nos peitos íe-
fobre a fua ai mofada todo o atrevaa refiftir, ôc íenaõ ren­
dia, ôt grande parte da noite, da ? 
ôc o que ganhavaõ era tam 305: No meyo dèfta per* 
pouco, que apenas baftava plexidade, ôc afflicçaõ, que 
para o paõ da boca, &. de ne- faria a pobre Máy ? Deter mi-
nhú modo chegava a lhe dar nou defcerfe hum'poucodos-
comquefeveftir. Bem fedei* brios, com que nafeéra, ôt ef« 
xa ver,qual feria nefte aperto quecerfe do fangue , ou vai-
a afflicçaó, St pena de húa dade defeu<avós ( que mui* 
Máy,6c Máy, q nafeéra có o- tas vezeshe neceffario efte ef-
brigações de honrada. Via a quecimento, para queosho-
neceflidade extrema, que pa- més,ôc molheres, naõ deixem < 
déciaõfuas Filhasjvia o pou- de fy muito differentes me« 
co, que montava o trabalho monas:) ôc reíolveofe a por 
de luas mãos > via, que cada- íuasFilhas em cafa de alguma 

Se-
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Senhora, aquern ferviffein,ôc mo Eunaõtenho , cem que 
procuraífem ganhar avonta- lfee acodir conforme as obri-
de, 6c debaixo de cuja fombra gaçóes de Máy, deíde efta 
viveffem honeftamente,ôckef- hora me difpido defte nome, 
peraffem depois dealgüsan- ôcnaó quero,quetenhaõ mais 
nos,o eftado de vida,que per- o de Filhss minhas, èíenaõ o 
mittia fua pouca fortuna. deCriadas,ôc Efcra vas voffas. 
Naõ tinha bem confentido De hoje pordiante, Senhora, 
nefte peníamento quando íu- íerá todo o-feu cuidado fer-
bitamente, como voando, fe virvos, vencrarvos,ôc procu* 
íentio arrebatara outro mais rar fazer voffa vontade em 
alto , o qual lhe eftava dizen- tudo:ôt oieuíuftento, ôc re-
do ao coração eftas palavras: -médio, correrá cambem , Se* 
Se queres,que tuas filhas fir- nhora,por conta de voffa pro 
vaõ a húa Senhora: que Se- videncia, ôc piedade.Ifto dif. 
nhora ha, nem pode haver no fe a Máy: ôc as Filhas cõ grá-
mundo, decujjo poder, ôc de ,-de affecto,ôc humildade fize. 
«cuja piedade poffas fiar me- raõ de (y o mefmo offereci-
.Ihor o feu remédio-, queda- mento àSenhora,quedaquel-
quella, que he Senhora do Ia flora por diante tomáraõ 
Ceo, &: da terra., dos homês, por íua. 
ôc dos Anjos? Nàó diffe mais £06 Oh Virgem Santií-
efte fegundo penfamento. E fima do Rofario, queapref-
«conformandoíe com elle a fadas faó as voffas mifericor-
prudente Máy, pede dous -dias, ôc que feguro temo re-
mantos empreftados para as roedioda fua pobreza, todos 
FilhaSjlevaas com figo àlgre- os que idevotamente recorre 
ja na tarde do mefmo dia: aos theípuros de voffa pie-
f>oemmas junto a fy diante do dade! No mefmo lugar do 
Altar da Virgé Senhora nof- Eccfefíaítico, em q a Senhora 
ía do Rolario, ôc com lagri- fe compara à Roía de Jerico: 
mas diífe aflim : Senhora, Quafi plantai 10 Roja m leü-Ecclék 
Deos me fez Mãy deftas duas cho: txhorta a tpdos , os que Z*A g 

criatura:, que aqui eftaõ a quizerem fer feus devotos, fe 
voffos fantiíHmos pès. E co- paffcm a feu patrocínio: Trã-

S 2 é& » 
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pie ad me omnes, qui concupif grande confiança na May de 

Ibid. Cíit4 me- Eque podemelp> Deos : continuarão o traba-
17. rar defte foberano patroci- lho de fuás máos, tirando dcl-

nio, os que a elle fe paffaré? le todos os dias húa hora, a 
A meíma Senhora oproroct- qu»l gaftavaó em rezar o 
tc,ôcdecl»ra,duendo,quede Rofariocom grade devaçaõ; 
tudooque houverem mifter, & defde o mefmo dia furaõ 
feraõ providos, ôc cheos abü- crelcendo,ou nafeendocsbés 
d ante mente : Tranfite ad mt: naqueUa caía com tal abun-

ibtd. &c & À gemratiombus meu dancia , fero íabetem , as qoe 
impUmint. Reparay muiro dantes eraõ tam pobres, don-
nas uahvtas,Agcneratiõnibiss de lhe vinhaó ; que naó íó íe 
WfM.Paiece, que havia de di- fuftentavaó com muita lar-
zer a Senhora : Paffayvos a gueza, nem fo tiveraõ comq 
meu patrocinio,5c fereis pro- fe veftir.ôc ornar, conformea 
vidos dos meus thefouros. E íua amiga calidade, mas com 
naó diz ,dos nreus thefouros, oluftre.Ôcauthpridadedpfeu 
fenaõ, das minhas gerações; novo tftado, como Criadas 
como íe fallára no noffo ca- de tam grade Senhora,ôc Da-
íò, ôc differa: As voffas gera- mas de tam Soberana Rai-
çóes, porq íaõ fundadas nas nha. 
inconftancias do mundo, ôc $07 Com eftes veftidos 
nas variedades da que lá fe começarão a íair de cafa, ôc 
chama Fortuna.muitas vezes vir a Igreja, 6c quando o Po­
de illuftres, ôc ricas caem em vo, que conhecia fua paffada 
pobrez*,ôc miíeria: porém as pobreza, viffe efta novidade, 
minhas, cujos bens faõ éter- já vedes o quefe diria. Nin-
nos, ôc firmes, naó padecem guem havia, que duvidaffe 
effes de fei tos: pelo que, fe ferem aquellas galas pteço 
quereis remédio, paffayvosa da honeftidade das duas Ir-
mim, Si achaloheis feguro, ôc maãs, & fó fe punha em duvi-
maior que voffos meímos de- da, quem haveria na Cidade 
zejos. Aflim lhe íuccedéo às de tam grade cabedal,6c pro-
duaslrmaás. Tornarão para dualidade,quegaftaffecom 
cai* cheas fomente .entaó de ellas tanto. Em fim , djziafe 
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là , oquecàfe ouve cadadia. cobríaó òs noffos remendos. 
Grande penfaó por cerro,ôc Secomdefpir as galas, fere* 
grande defgraça defta noffa mediara efta mancha, de boa 
cerra, que naõ poffa hum ho- vontade as trocáramos outra 
mem melhorar da capa, nem vez pelos trajos da noffa po­
fa úa molher de manto , femc} breza. Mas a fama huma vez 
o pague a lua honra! Fizeftes perdida nas linguas dos ho-
hum veftido de melhor eíto- mens,he mal,que naó tem re­
fa q ode voílo vifinho} pois médio,Sz dor, de que já mais 
havos de cuftar mais que o teremos confolaçao. Sò nos 
voffo dinheiro.Se fois homé, fica o alivio de a havermos 
Jogo fois ladraõ -, fe fois mo- perdido cm voffo íerviço, 8c 
lher, logo fois mà molher. por benefícios, ôc mercês voí-
Onde furtaria aquillo fula- fas. Sobre eftas palavras a. 
no? Quem daria aquillo a fu- crefcétáraõ muitas lagrimas^ 
lana ? E náo lho daria Deos? 6c tornarão ao feu lavor, ôc 
Naõ o ganharia com o feu ao íeu Rofario.quea proípe-
trabalh »? Por força lho havia ridade.èm quefe viaõ,nem as 
de dar o Diabo? Verdadei- fez ociofas, nem menos de» 
ramente vos eftá o Diabo em vocas. 
grande obrigação, pois à for- 308 Amanhecéo nefta 
ça quereis, que feja mais li- occafiaõ o dia oitavo de De-
beral que Deos. Oh malditas, zembo; ôc como era a pri-
ôc infrnaes linguas! Vendo- meira, 6c mais eftimada Fef-
íe aflim afrontadas as duas ra da fua Rainha , naõ pudé-
;Donze!las,foccorreraõfeou- raõ deixar deafliftir as Da-
tra vez à mefma Senhora , ôc mas, ôc com a gala mais luzi-
reprefentarólhe a afronta,em da.Entráraõpela Igrejadian-
que viviaõ. Quam largaméte te da Mãy as duas Irmaãs, ôc 
remediaftes, Senhora, a noffa como era maior o concurfo 
pobreza, bem o dizem eftes da gente também foi maior 
.veftidos -, mas íe elles nos ha. que nunca a murmuraçaõ. 
viaõdetirar a honra, melhor Naõ fe olhava para outra 
nos eftava o noffo antigo en- parte, nem fef aliava em ou* 
cerramento, ôt melhor nos tra coufa ppr toda a Igreja. 

S3~ Pilas 
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Ellas porém poftas de jutlhos te eraó movidas, as puzerao' 
diante dalmagcm da Senhora ( Onde vos parece?) íobre as 
calavaõ, ôcoravaõ, bem alhea cabeças das duas Irmaãs. Oh 
a fua innocencia, ík a íua a- pafmo ! Oh affombro , naó 
frota, de que pudefle emu.u- tanto do milagre publico, ôc 
decer as línguas de feus ca- manifefto, quanto da fjb.ra* 
lumniadores. Mas a Máy de na, ôc fiel providencia da Vir-
Deos, que t3m liberalmente gem Santiflima, ôc dos pede-
as proveo do fuftento , atre- res do íeu Rofario! Com efte 
verameEu a jurar daíuabon- teftimunho doCeotamevi-
dade , que naô havia de con- dente, fe trocarão em hum 
fentir,quefjffe com perda da nomento os enganados /ti/-» 
honra,nem deferedito da vir- zos de toda aquella multidão 
tude. Começou a fe entoar o errada, ôc temerária. As mur« 
Evangelho, quando fubita- murações fe converterão em 
méce apparecéraõ noarduas louvores, as calumnias em 
fermofas Coroas de Rofas. applaufos, os efcandalosem 
A novidade das Rolis , por venerações. Todos davaõ as 
ler no maior rigor do Inver- graças a Deos , todos o para-
no, 5c oeftarem as Coroas no bem à May, todos chamaváõ 
ar lufpenías por fy mefmas, Santas às Filhas. Tam hon-
provava com evidencia fere radas, ôc eftimadas , as que 
mandadas do Ceo. Admira- poucoantes eraó a fábula , ôc 
dos todos de tam prodigiofa defprezo de roda a Cidade: 
maravilha, ôc naó fabendo o que no mefmo ponro,ôc (em 
que Deos quizeffe fignificar fair da Igreja , os dous mais 
com ella} começarão a def- nobres, ôc bem herdados mã-
cer as Coroas pouco a pou- cebos delia, as pedirão por 
Co , ôcaqui íe dobrou a admi- molheres, ôc fe riveraó por 
raçaõ.Sc o alvoroço, na duvi. muy venturoíos de tam bon­
da , ôc expeítaçaõ do lugar rada forte. Aflim fe renovou» 
onde iriaõ parar. Chegarão ôc dobrou nefte cafo a mu-
em fim aonde vinhaõ enca- dança da fortuna dcRuth.ella 
mtnhadas, ôc as mãos dos coroada de Efpigas em pro* 
Anjos > de que invifivelmea- fecia do Sacramento, ôc ellaí 

CO; 
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éòròadas dé Rofas pela de- caàsferpentes,8cãs filhas das 
vaçaõ do Rofario. E por èfte ferpentes, naõ te fuítentará 
meyo tam extraordinário, 8c também a ti, ôc às tuas filhas? 
tam próprio da May da Om- Se es tam cruel máy para el-
nipocencia, as que eraõ tam Ias ,ôctam indignada pieda-
pobres , ficàraõ ricas, as que de defte nome, porque as naõ 
fe fogeitavaõ a fervir, ficàraõ enfinas a recorrer à Máy da 
Senhoras, ôc as que eftavaõ Deos ? Porq ie retiradas dos 
deíefperadasdeconleguir hú olhos do mulo as naófogei-
mediano eftado, alcançarão tas a fervir a efta poderoíif*1 

o mais nobre , ôc o mais rico fima Senhora,invocandoaco-
detoda a fua pátria. dos os dias no feu Rofario?" 

Parecete, q pôde faltar o íul-
IX. tento à boca, que tantas ve­

zes pronuncia o dociflimo 
3°9 /^ \UEdiráagora,ou nomede Maria ? Ouveoque 

V Jr-Áiue efcuía pôde diz, ôc promette a mefmaSe-
tera Fé daquella mãy,6cda- nhora a todos os devotos do 
quellas filhas, qus debiyxo feu Rofario: Flores mei,fruc-
dofalfo,ÔC infernal pretexto tus hanora , ejr honflatã. 
de naõ terem, comqueluf- Queres honeftidade? Qieres 
tentar a vida, entregaõ a ho- honra ? Queres vida í Pois tu-
neftidade, infamaó a honra, do iffo te daráõ as minhas 
ôc naõ fó perdem a Alma,mas flores: Flores mei ,frufíusho- £Cciep 
corrompem, Sc desbarataõa nora, & honeftatts' Náo fe 24.25 
mefma vida, Sz primeiro faõ pudera pintar,neoi fingir húi 
cadáveres feos,ôc afquerofos claufula , que eam adequada* 
da torpeza , que a terra os a- mente fechaffe tudo o'que té-
cabe de confumir na infame mos ditto: Flores mei: as mi-
íepultura.Dize, Criatura vil, nhasfbres. As flores da Vir­
tuais irracional que os bru- gem Santiflima, náo ha duvi-
tos: Aquelle Deos(como pó- da, que laô as Rofas do feu 

'If$l. °*éra David) que fuftentaes Rofario, Sz poriffo muico 
ix 6.0 corvos, St os filhos dos cor- differentes das outras. As ou-

vos: aquelle Deos, que lufté- trás Roías faó flores, que naõ 
S 4 daó 
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daõ fruto 9 porém as Rolas nhores de hüa experiécia tam 
do Rofario, naõ fódaõfru- prodigioía , manifefta aos o-
to, mas faõ frutos: Flores mei, lhos de todps,ôc mais feguros 
fruclus.E que frutos?Frutos, airrda-eemTa palavra , ôc pro-
que fuftcntaõ a vida , ôc frur mefía da mefma Máy de 
tos, queconfervaõ ahonra,ôc Deos ; jáíupponho,que naõ 
a honeftidade: Fructus hono» haverá Fè tam apoucada , ôc 
ra, & hcriffiatu.Vede,como tam incrédula, que na mais 
tefponde efte epílogo , ôt fa- rigorofa, ôc apertada pobre* 
tisfaz a tudo o que a pouca za,pc ftrada humildeméteapj 
Fé toma porefeufa. A voffa pès da Virgem Santiflima, ôc 
pobreza, a voffa neceflidade, invocando cõ o Rofario nas 
a voffa fome, porque empe- mãos a fua piedade, fe naõ fie 
nha a honeftidade, Sz perde a de feus poderes.E porque he 
bonraíDizeis,que para ter cõ certo, ôc infallivel, que no tal 
que fuftentar ávida. Pois tu* calo, por mais perigoío , ÔC 
doiffo, diz aSenhora,queté- defefperado que pareça, naõ 
des nas flores do feu Rofa- ló vos naõ ha de faltar o foc* 
rio: Flores mei, fruflus hono- corro, mas crefcer, 6c fobejar 
tâ, & honefiatts: as flores do o remédio com grande lar* 
meu Rofario íaõ frutos, por- gueza, ôc abundância: quero 
que luftentaõ a vida : ôc íaó acabar efte Difeurfo, que foi 
frutos de honra, ôc de honef- do remédio das faltas, com 
tidade •, porque naõ fuftentaõ hum novo documento,de co. 
a vida à cufta da honeftidade, mo haveis de empregar os ío-
ôc da honra , fenaõ confervá- bejos. Hum Homem, queri­
do a honeftidade , Sz confer- nha fido muito rico, veyo a 
yando, ôc augmétando a hon- cair em tal miferia , que pedia 
ia,tam abundante,Sz tam il- efmola pelas porras. Pedio.a 
Juftremente, como acabamos huma vez ao Beato Alàno de 
de ver. Rupe , famofo Pregador da 

310 Seguros pois os te- Rofario. E como lhe refpon-
mores da pobreza, ôc cs a- deffecomS.Ytàm: Argentum, 
per tos da neceflidade, ôc da & aurum non efi mihi: quod45}' 
fome, com os refens, ôc pe* autem babeo,hoctibido: diffe- 7. tf 

lhe 
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lhe o Santo/ que refcaffe o toufe: digamoloaflim , pois 
Rofario todos os dias , ôc que que aflim- o diz a Efcritura: 
a Virgé Senhora noffa o foc- Quo faturata fiter at : para 
correria. FeHq aflim : Sz a Ser que naõ cntendtffemos, que 
nhora defempenhou a pala- para levar.de comer a íuafq. 
vra do feu Prégador,com rã- gra, Si remediar a fua po­
rá largueza,que oque pouco breza,tiiára , ou defraudára 
antes pedia eímolla , fe vio aJgúa parte do que lhe pedia 
quafi de repentecom tanta a- a própria fome; mas paraque 
bundancia de bens , que def- íaibamos, que no mefmo dia 
pendendo em efmolas, o que lhe fez Deos o prato com 
lhe íobejava, elle era o reme. tanta largueza, que fatisfei* 
dio de rodos os pobres da- ta a mais naô querer a pro-
quella terra. Efte he o fegun. pria fome , pode remediar a 
do confeiho, com que acabo: pobreza alhea* 
noqual^amb^m nos naõfal- 311 E eite íbifinalmen-
ra oexeítiploda noffa Ruth. te o gloriofo fim, com que as 
Diz oTextoSagrado,qucno duas Coroas de Efpigas, & de 
meímo dia , em que Ruth fe Rolas, não tanto fe compe-
applicou a remediar a fua fo- tirão, ôt emulárão , quanto 
me, pelomodoque fólheera íe enlaçarão, ôc tecéraõ no 
licito, com a confiança poí- mefmo triunfo: o Sacramen­
ta em Deos, teve de comer toem Ruth , coroado de Ef-
tam abundantemente, que do pigas, ôc o Rofario nas duas 
que lhe fobejou, podefufté- Irmaás coroado de Rofas : 
tar a fua íogra Noemi, que pois a eftas por ferem devo-
era tam pobre como ella. tas do Rofario , remediada 
Notay as palavras da Efcri- primeiro a fua pobreza, ôc 

Rtttb. t u r a » ^ u e í-ó dignas de toda confervada a honeftidade, Sz 
z. iS.a P0n<*eráção : Infuper pro- a honra, as dotou a Sobera-

iulit, & dedit ei de reUqttijs na Rainha fua Senhora com 
cui fui, qu0 faturata fitérat. os dous mais nobres, ek rrrais 
Aqui fe começou a cumprir ricos cafamentos daquela 
a profecia do nome de Ruth, terra : aflim como a Ruth 
^ue^ucr^izcrySaturata.Fas- figura das que recorrem à 

Mefa» 

http://levar.de
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Mefa , que temos expofta, p mefmb Senhor à npbre-
do Santiflimo Sacramento, za,Ôcaopu-encia]das vodas, 
remediada também a íuapo- ôt geraçap de Booz : Booz 
breza, ôc confervada a hon- autem genmt Obed ex Ruth. 
ra, ôc a virtude, a levantou 

F I N I S. 

SER-
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I. 

312 iM5lf$U I T A S v e-
zes, ôc por 
muitos mo-
dos, tenho 

pregado nefte dia as Excel-
lenciasdo Rofario, aflim pe­
la parte Mental, no que me­
dira , como pela Vocal, no 
que reza. Mas porque eftas 
meímas meditações tem o 
feu numero diverfo, ôc as 
mefmas orações o feu , am­
bos certos, Sz determinados : 
aflim como declarey os My­
fterios das orações,ôc os My­
fterios das Meditações, aflim 
hey de declarar hoje os Myf­
terios dos números. Atégora 
vimos o Rolario fem Con­
tas , agora veremos própria-; 

mente as Contas dp Rofa­
rio. De quam myfteriofas fe. 
jaõ eftas contas, ôc eftes nú­
meros, ôc de quanta conta fa­
ça Deos dos grandes Myfte­
rios , que nelles fe encerráo, 
a maior, ôc mais encarecida 
prova, que pôde haver, he,a 
que nos dá o Evangelho nas 
palavras, que propuz. 

313 hram autem genuii 
Oziam\]oram gerou aOzías. Mat. 
Efta breve propofiçaõ de S. th.v.% 
Mattheos contém huma das 
maiores diíficuldades de ro­
da a Efcritura Sagrada.Entre 
Joram, Sz Ozías, como conf- p^ 
ta do Primeiro, ôc Segundo r'an*% 

Livro do Parafipoménon , g. n„ 
houve outros tres Reys: por- 2 P*-
que Joram gerc^u aOchozías: raliP* 
Ochpziasgerou a Joáz :]c í z^ ' r 

C J Á T A I I **_fo gerou 
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loa o melmp Efpirito Santo Scriptura. E depois depro-
na penna de S- Paulo toda a por, ôc ponderar hum bjm 
íua genealogía, ôc diffe, q naõ exemplo, acrefcenta o mef-
tinha pay, necn máy : Melcbt- mo Santo, que efte, Ôc feme-
ft'dechfine paire., fine matre ,ft- lhantes nô>, Io com a ícien-

Hebr mgmeaUgia. E p jrque ? Por- cia dos números íe pode def* 
7-5- que Mekmfedech era figura atar : Cujus acltonu figuratus 

de Chrifto, o qual iflimco- quidamnodus , mfi hujus nu» 
mo no Ceo naõ teve May, af- men cognaione, & confidera-
fim na terra naõ teve Pay. tioienon folvilur. Tanto im* 
Que muito logo, que S.Mat- porta faber,, ôc eípscular os 
thcos na genealogía do mef- myfterios dos números nas 
mo Chritto attendeffc mais contas de Deos. E ifto heo q 
aos Myfterios do numero, q nòs faremos hoje. O nò, que 
ao numero dos Afcendentesí rpropuzemos, do Evangelho, 
O numero natural dos Af* he tam apartado, como vi-
cendentes confiava dahift©- mosi mas com o conheci­
da do Teftamento Velho : o mento das myfterios dos nu-
numero myfterioío,ôco my- meros o faltaremos primei-
iteriodo mefmo numero , fe- ro nas contas do meímo E-
gundo a conta, ôc exclufaÕ vangelho, ôc depois nas do 
divina , fò podia confiar do Roíario. Sendo poisa mate-
TeftamentP Novo. E ifto ria tam myfteriofa, tam alta, 
heo que fez o Evangelifta. ôc tam fecreta, recorramos à 

31c Santo Aguftinho, Soberana Inventora do mef-
f"£' com& tam grande Meftre, no mo Roíario, para que aflif-
dcüoc L i v r o fegundo de Doètrina tidos da fua Graça acertemos 
trin. Chriftiana,enfina, que mui- a dar boa conta dos nume. 
£hrif tos myfterios, que eftaõ en- ros, ôc myfterios deftas Coa-
.Uana. cerrados na Sagrada Eferitu- tas: Ave Marta, &c. 

ra, fe naõ entendem por ig­
norância do que fignificaõ os II . 
números: Numerorumimpe-
ritia multa factt non tntelligi 316 ^ T Aõ he fácil dar 
tranflafè, &myftàèpofitam L N boa conta, nem 

ainda 
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iainda contar oque náôtcm as que fobre a cabeça da Vir* 
conto. A Abraham, primei- gem fe moftravaõ por fóraj 
ro troco defta mefma genea- mas fe vira as que a coroaõ 

_, - logía, diffe Deos, fallando por dentro nas idéas do feu 
l6t, delia;Numerafiellas :fipctes: Rofario , naõ lhe havia de a-

' conta as Eftrellas, fe podes, char nunero. As Eftrellas,q 
Se podes, diffe, porque nem d*õ matéria à Coroa do Ro-
Abraham ,. nem algum outro fario , íaõ os Myfterios de 
homem as pôde contar. Os Chrifto ,ôc fua Máy : ôc nin-
Aftrologos com Prolomeo guem pôde duvidar ferem in. 
chegarão a contar mil ôt numeraveis,pois Jelu,ôc Ma-
vinre duas Eftreilas; mas as ria,faó a principal defcendé-
que elles naõ cont^ó , faó em cia de Abraham , da qual díf-
tanto numero, que ló Deos fe Deos, quando lhe moftrou '*" 
asconta.Ôc conhece. Aílim o as Eftrellas : Sic era femenGenefi 
cantou David como excei- tuum. JJ. S-
çaõ própria da Sabedoria Di- 317 Sendo pois innu-
vina : Qui numerai multitu- meravel o numero das EA 
dmem fiellarum: & ommbus trellas, que na Coroa do Ro-

'f etsnomtnavocat.E\ogoacre(- íarío com hum circulo infi-
^ '4 centa : Magnus Dominus nof- nito fe comprehendem: porq 

Ibid *er'» & magna vir tus ejus: & razaõ as reduzio a Senhora,, 
j.t faptentia ejus non efi numerus: aflim vocal , como mental* 

porque fò quem tem fabedo- mente, ao numero certo, ôc 
ria fem numero pódé contar determinado, com que as cõ-
o numero das Eftrellas. O tamos nas noffas Contas? Por 
meímo digo do numero dos duas razões. A primeira,pa* 
myfterios, que a-materiado raque reduzidas,& determi-
Rofario encerra em íy, ver; nadas a certos números, as; 

dadeiramente innumer3vel. podeffe com prehender acur-
S. Joaó vio aSenhora coroa- ta capacidade do noffo em é* 
da de Eftrellas.ôtcontou,que dimento. A fegunda, ôc pro-

-4<>pc, eraõ dózc : Ei in capiteejus pria do meu Affumpto, para' 
lz<--corona fiellarum duodectm.. que conhecidososMyftèrios 

Podeas.contar, porque eraó dos ir.eímos números,enten-• 
dcffemos> 
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deffemòs quartrneceffaria, & que myfterio , PU myfterios? 
importante he a todos,osque Agora o veremos, 
fomos criados para o Ceo , a 319 Eftes quatorze, OU 
devaçaõ do Koiario. Vamos fe podem confsdcrar p-rti-
ao Evangelho, 6c nos myfte- dos , ou inteiros, ou multi* 
rios dos feus números vere- pltcados: Ôc cm qualquer co­
rnos , como todos em com- fideraçaõ fignifica o mefmo 
mum nos eníinaó efta mefma numero a noffa Bemaventu-
verdtde. rança por meyo de Chrifto. 

318 O numero das ge- Tres vezes quatorze parti-
raçòes, que íe conte n nefte dos fazem feis vezes fete. E o 
Evangelho, poriffo chama- numero de feis,8c de (ete,que 

MM. do Liber generaaoms Iefu fignifica?Odefeis,dizS.Je-
tb. i.i Chrifii, como jà notou,8c po- ronimo , fignifica os traba. 

derou S.Matiheos,foraõ tres lhos defta vida , porque em 
vezes quatorze. Teve effa feis diis fabricou Deos o mú-
defcendencia, como todas as do : o de fete , fignifica o def-
coufas humanas, o feuaug- canço da outraj parque ao 
men co, o feu eftado, ôc a fua fepcimo dia defeançou Deos: G » 
declinaçaõ. O augmento foi, Requievtt die feptimo. lia ab z Jf 
de Abraham atè David an- mitto mundi diebus condaü D. 
tes de o Povo de Ifrael fer (" dix o Santo) utomnes lobo- Hic-
Reyno : o efta do , fendo já res,&molefiiafptimo nume-ron- ^ 
Reyno, fji defde David atè ro conquiefcant. Dz maneira, **'j' 
a TranfmigraçaÓ de Biby lo- qaeChrifto, Senhor noffo, 
rvia: a decliaaçaõ, depois que como Deos que era antes de 
deixou de fer Rey no,foi,def. fer Homem, ordenou, quea 
de a TranfmigraçaÓ de Ba fua geração temporal íe re-
bylonia atè Chriflo. E he partiffepor eftes_intervallos, 
coufa verdadeiramence ad- de feis, & de/ete, atè chegar 
miravel, ôcmyíleriofa , que ao mefmo Chrifto} p )rque 
no augmento foffem.quator- elle,ôc afua Ley, he-íò aquel. 
ze as gerações , no eftaJo, Ia, em quefe acha o defeanço ^ u 'j 
quatorze, & nadeclinaçaõ deroJos os trabalhos: Venite ^/' 
tambem quatorze. Ma,s com ad me omnes, qui laboratts, & 20. 

inve-

tn A-
'* mos. 



ivvemetis feqmem anirnabus iém no terceiro quatorze no, 
veftris. Nem obíla, ferem os que fe te/.niinou em Jefu,que 
di*s do trabalho feis , ôc o do quer dizer Salvador j entaõ 
defeanço , hum fò; porque os et nít guio a mefma Republi-
dias do trabalho faõ dias do ca como cativa a perfeita li-
tempo,que duraó poucas ho- herdade, 6c como enferma a 
ras, £c o dia do defeanço heo inteira faiide,que hea da fal-
dia da Eternidade , que aflim vaçaõ. Ergo congrue adnatu- ^mt 

como naõ tem noite , naõ ha ram hominis , décima quarta &Cor 
deter fim. Efte heofelicií- quaque generatione unaRepu-nd.tbi'. 
fimoíete, em que fe defataõ blica agrotante, ac deficiente, 
os quatorze partidos. optima per Chrtfiutn fubrogata 

320 Tomados porém efi, qna triplica pracedentts 
inteiros, como os tomou, ou defeftns, & infirmitatesfuna-

• fomou o Evangelifta, també ret: diz,depois de Maldona-
defcobrem por outro modo, do, Cornelio. 
naõ outro , fenaõ o mefmo 321 E feefta foiafigni-
myfterio. O numero quator- ficaçaõ do numero quatorze, 
zeno he critico,6c nas enfer- ou partido, ou inteiro , naõ 
midades agudas o mais peri- he menos mylterioía, nem cõ, 
gofo, em que para bern, ou differé:e myfterio, ado meí-
para.mal , faz termo. Aflim mo numero multiplicado. 
fuccedeo ao corpo da Repu* Multiplicado tres vezes o 
blica Hrbréa nos tres eftados numero de quatorze gera­
do leu governo,primeiro go- ções, faz quarenta & duas. E 
vernada por Juizes, depois que nos quer fignificar o E-
por Reys , Sz ultimamente vangelho,emq vieífe Corif-
por Sacerdotes. No primeiro to ao mundo por quarenta 5c 
quatorzeno, que fe terminou duas gerações, como por QU-
em David, ficou a Republi- tros tantos degraos r Orige-
ca coroada, mas enferma: no nes , a quem fegue S. Jeroni- 0n' 
fegundo quatorzeno, quefe mo, declarou o myfterio com *fr'mii 
terminou na Tranímigraçaó grande propriedade :Intuere x7./#» 
de Babylonia, ficou cativa, myfierijrationem. C-nfiunu Nu­
mas naõ dq todojnorta : pa» merus dsfcenfiona Chi iflt pdr mcr-
. .Tom. 6. T qua-
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quadraginta' duos Partes fecü- ôc atè Deos ) variou efte nu* 

Hier° dumearnem, veluti per qua- mero, & naõ põem quarenta 
ny?-E draginta duas manfimes dej- ôc duas gerações, L naó fc teta 
âdfa- eendentis ufque ad nas: &per Ôc íete.Mas efta variedade de 
biolam totidem manfioties ofcenfus fi- numero naõ muda , nem en-
de 4 L ttorum llrael ufque ad hare- Cõtra o myfterio, antes o cõ-
mifton.dllatts promiffa prmapium. firma,ôc declara mais. A ra-

Qu^ndw os filhos de Ifrael zaõ he, porque o numero fe-
partíraõ do Egypto, fizeraõ tenta ôc fete, como notáraõ 
quarenta ôc duas jornadas atè S. Cypríano, ôc S. Gregorio, Cf. 
a Terra de PromiíTaõ. E he fignifica o perdaõ univer/a//"<*». 
muito de notar , queaflima dos peccados, femoqual/êj";w: 
Terra de PromiíTaõ, como a naó pòdeiraoCeo. Fundafe^^T 
geraçaóde Chrifto, húa, ôt efta fignificaçaõ na repoftaQre.' 
outra foraó promettidas por deChrifto aS.Pedro,quando//£ .3-.: 
Deos ao meímo Abraham. lhe perguntou, fe perdoariaMwd 
Pois aflim como os filhos de os peccados atè íete vezes \b\c*h 
lírael chegarão à Terra de o Senhor lhe reípondéo, que12" 
PromiíTaõ com quarenta ôc naó lò fete, fenaó fetenta ve-
duas jornadas i aflim Chrifto zes fete : Non dico tibi ufque j ^ a t , 
veyo ao mundo cerrandofe Jepties : fed ufque feptuogtestk. 18. 
nelle quarenta & duas gera- fipties. E pois-eftamos em \x. 
ções : para que entendeffe- Sermaõ de contas, Sc nume-
mos na dilaçaõ de hum, Sz ros, ícalguemrme perguntar 
outro caminho, ôc na pro- curiofamence,queproporção 
porçaó de hum, ôc outro nu- rem o numero fetenta Sz íete 
mero, que fó por meyo de com os peccados, Sz perdaõ ^^ 
Chrifto podíamos chegar à univerfal delles; Santo Agu-£ír/w. 
verdadeira Terra de Promif- ftinho a defcobrio íutihfli-if dt 
faõ, que hea Pátria doCeo. mamente.O peccado he trãf-^-0** 

322 Bem fey, que S.Lu. greffaõ da Ley: a Ley confií-"" 
cas deferevendo a mefma ge- te no numero dez, porque os 
nralogía ( a qual naõ deduz preceitos íaõ dez.dogoatrãf-
de Abraham atè Chrifto , fe- greffaõ da Ley cõfi fte no nu-
naõ de Chrifto atè Adam, mero onze,porquep numero 

onze 

mttu. 
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onze ht o que paffa alem dos 
dez. E porque omefmonu- III. 
mero onze , fere vezes multi­
plicados fss íetenta 5< feto 323 T ST O he o que nos 
poriíTo Chrifto fignificou o 1 diz, ôc fignifica o E* 
perdaõ univerfal dos pecca- vangelho em commutn no 
dos com o mefmo numero: myfterio dos feus números, 
Ufqw feptuagtes fepttes. Sen- tam exactimente contados, 
do pois certo, que ninguém Sz repartidos. Seguefe agora 
pôde entrar na Terra de Pro. ver, como d Rofario nos 
miffaõ do Ceo fem o perdaõ fignifica, ôc promette o mef-
univerfal dos peccadoreSjfig- mo nos Myfterios das íuas 
nificado no numero da ge* Contas. E para que feja com 
nealogía deS.Lucasi effa he maior diftinçaõ, ôc clareza, 
a razaó , porq no numero da difi.prreremos em particular 
geiíealogudeS.Mattheos,có P°r todos, ôc cadahumdos 
admirável correfpondencia, números, de que ellas íe co­
le fignificaõ as jornadas da põem. Os números das Con-
Terrade PromiíTaõ, porque rasdo Rofario faó, hum,tres, 
fò por meyo de Cinfto po- finco, dez, quinze,lincoen-
demos chegar à Pátria Bem- ta, ôc cento Sc fincoenca,em q 
aventurada. Em fumma, que fe refume todo. Reduzindo 
tomadoo mefmo numero de pois todos eftes números a 
tres vezes quatorze, ou par- trespontos, ou queftóes: na 
tido, ou inteiro, ou multipli- primeira veremos,porque hs 
cado: partido fignifica o dei- o Rofario hum, ôç fe divide 
canço j inteiro fignifica a fal- em tres partes, ou entres 
vaçaõ, multiplicado fignifica Terços? Na fegunda, porque 
aParria} ôc fempre, ôc de co- faõ os Myfterios quinze, ôc 
dos os modos , a Gloria, Sz os Padre-noffos quinze, Sz íe 
Bemaventurança do Ceo, repartem de finco em finco? 
para que fumos criadps. Na terceira, porque faó cen­

toôc fineoéta as Ave-Marias, 
ôc fejdividem em tres vezes 
finepenta, ôc cada finepenta 

Ta de 



293 Sermaõ XXIV 
de dez em dez ?'Efta he toda fenaõ prometia o Ceo aos q 
a fabrica, ôc artificio do Ro- a guardarem. Prêmios tem-
íario, que todos meditaó, to- poraes ,'como abundância de 
dos réz*ó, ôc todos trazem frutos; riquezss, Izrga \ ida, 
nas máos, 6c nem todos a en- propagação,&c pcfteridi.de de 
tendem. Mas agora com no- filhos,ôc netos,vitoria centra 
,Va Graça da meíma Senho- cs inimigos , Ôc outros defte 
ra , que aflim repartio eftas gênero, fim •, mas todos da 
ContaSjas entenderão todos, terra. «Pois íe Deos promette 

tantos bens temporaes, Sz da 
IV. terra, acs obfcrvadores da-

quella Ley , porque lhe nsó 
324 (~\ Primeiro ponto, prometcèo també os do Cec, 

V _ ^ ou queftaõ era: Ôc eternos? A primeira razaó, 
Porque fendo o Roíario hú : ôc geral, foi, porque aquella 
fe divide cm tres partes, ouj Ley, ainda q dada por Deos, 
como vulgarmentedizemos, naõ tinha virtude para ltvar 
em tres Terços? Refpondo, cs homens ao Ceo, Si poriffo 
queconfiílindo a Bemaven- os bons, St melhores delia, 
turança do Ceo na vifaõ , ou hiaõ todos ao Limbo. Aflim 
vifla clzra de Deos, o qual he o enfina S.Paulo, Si com elie 
Hum em Effencia, ôc Trino todos os Theologos. Mas a, 
em Peffoas > paraque o meyo fegunda razaó , ôc mais alta, 
foffe proporcionado ao fim, he, porque na meíma Ley fó 
pedia a conveniência, ôc a ra- eftava promlulgada a Fé da 
Zac , que o Rofario, o qual UnidadedeDeos,comoconf-
nos encarninha,& leva à mel- ta do mefmoPentateucho no 
ma vifta de Deos, foffe tam- Capitulo fexto do Deutero-
bem Hum,& Trino. Húa das nomio: Audi Ifrael: Dominus Den-
eoufas mais notáveis na Ei- D'usnofterfDominmununfir

ter-^. 
erituraS^rada, como bé ad- Dtliges Dominum Deum tuum 4-í* 
vertio S.Joaõ Chryfoftomo ex loto corde tuo: &c. E porq 
çom outros Padres), he , que a abertura das portas do Ceo 
em todo o Pentateucho , em eftava reíervada para a Feda 
que íe contem a Ley Efcrita, Santiflima Trindade.naõ era 

jufto> 
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ju$3 i QAŴ  Ç$Q fe jaíoruet^ .flQirjt$*p*ra o Sef entriaô crês 
tçíle, ísofó #ijLe£da,<jraga., portas , ,para ó Meyodia tres 
ni qual deíde oBaurifmo , a- porcas. Pois le a jacob quan 
inda antes, de poder: fallar, .do fel !\e moftra o Ceo, n*õ 
profeffimgsn,que Deos naó fe lhe moftca nc búfíó ppr-
íp- he- Hum, mas Hum.^at ta ;.a S. Joaó porque íe lhe 
Trinp.v \, ..r> ':• i .o . moftra cpm taças pdrCas,naõ . 
o. %i% _Daqui íe-entende- /òrparabúi parce domun.lo, . < , 
rèjl>omagfad,idiffjrenç^çó feruó para todas? Porque Ja-
que o Çep fc.moitrou' ançi- cob era do tempo, em que 
garneníeaJacob,Sc depoisa geralmente fó fe con'ieciia 
S/Joaón.ofeu Apoç,*lypfe. Unidade de Deos j ôc notem 
Jacob v b em f>nl?os aquella po ds S. Joio já fe cria em co-

.* efcai**iqaech?gayjd;a cerra datormun4o- naó fó a Uni-
aoGeo, mas arnçUfquevioa dade-, fenaó tambsm a Trtnr-
efcada, naó vio aporta., Hc dadei ôc 'porque naquelle té-
Verdade,qU2 depyi§,içprdá- po eftava o Ceo fechado, ôc 

Gt"e^' do, diffe : Non eft hic aliud, neffe tempo eftá aberto a to* 
* ' ' 7mifidomtu*$Jlti.à àt po/ftnçjefc dós; poriffo no tempo, ,em>q 

argU¥iioíp)>r^ifcurfQ, que Deos íó fe conhecia come» 
on4e eftava a efeadaji alli de- Hum, nem huma fó porca <£© 
via de.eftar a pprta-: pprèro a CeP fe mpftrou a Jacob,5c no 
porta IHÕ fe lhe <nq|lrp;u na tempo,erB^uç fe conhece, co-

' yáfaõ-i dè quifUórneaíe diz p mo tiam, 5c sTrÂoq.fe moftra 
Ibid. ^^^%Ifidf\fi4lmfiantm a.S. Joaõ com tantas portas. V"" 
az. r fapfottwtm.r >& caçupun d- No, numeroí i das., -mefatas.': •*' 

:-.t\ limiangensçalumi Pclp conT pcjrtàs e^jt declarado o myf-
•t s erário a S. |oaó,mo^roulhy terio*\T.rcs porcaspara p P ? 

jâpocàfflw-twfo-tt* ° Ceo, mas to- .rienfe «*r,e§ para o Oceiden-
zi.i3pdo>»b'ertP e0portas,: Ab&- :te, tres. para o Seocentriap, " <* 

irvtttte," por i r /r*?j> $• jb-Aqui. - t r-es $> ar^ o Mçy o d ia, ôc- íem- .- • 
lone> porta tres: & ab /Itífirç, pretrcs, Si fomente tres< para 
portatres:&ab Occafu porta todas as partes, donde fedef-
tres: para o Oriente tres por- cobre o.Çeor pqrq.í Porque 
tas, para o Occidente tres .rjo numero dejtre^e/h va lig-

* i ' 'v T 3 nificado 
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^.2 _ ,t . SermfcW^. 
n/ficâdo 6 Myftéfió dá Tri*. *$#ejfc quártto" tM3 era co*. 
w e , letn o qual fe naôen> <fitódò fó*<?o*Wo Hum,' « 
'«a ho Cebi 7&fr rV« /w/aí: n*ó tétY.is Tririp V' íó' podii 

Lyran W*fe '* ?'** TtWiimis iecipiü. dâr oè Bcn* da «tra, ôt naó1 6i 
th. ttiHltm id (Jloftám telrfk m\ tío Ce o y a*h4aqtie cs horii 6i 
Ar- tfli*. Lyftricí.Q ffíefrrio dké, ôc ÜtfenY tférn f&nidS -tiotóó^ ]*• 
»-ird. fetfm-maltíf t>: preffaõ, S.fecfi. cob. Poriflo na clcada Íóafí-
'-'» i. narüofmis Eu quizcitfttanl. parícêfirô Knjós , ôc fiôCeo 
Scrmr tM o-Lyrahp , cujo «aftirau* háô epàreèfe portai» prjrt}»# 
£' ' nho, como Iriteftffado pof ÍÓ^Myfte^id^aT-rifldadií 
"*' ' hafcirnérito.ôt por Fé>em hOá) fc abrlraõ V jpOrtaídec Crp 

6it oiit fa Ley, he mais fem fui*. ÍOS honre ná. No EvlBgíJnd 
peita; • temos manffeftp tednO'ftyt 

226- Mas tornemos a ftèriby ôcVóm fotiastatur» 
Jacob; para mais aperto ra túnfUncias. Ste aJguifKfeori 
pbndtrsÇàõ.Bafta ,SttihWf^ fe nrtniftftou a SantiSSima 
rhoflraís a Jacob a efcada dt> Trindade, cae íóà Fé, fenaó 
Géd, Ôt haõ lhe moftrate a *itÀi aps ftntüos-, fei uo_ 
f-òrfa? MóftraislHêaeícida, fiiufífmp dè Chfi>fto,*m que ' 
& bàó mé mandais que fubá? fe buviò à ?cá do-Padre^ie 
Mofthrisfhe a efcada, ôc naô viooEfpirfcoSÉntoem ügu* 
lhe mbftrais nella hü» ho- rá de Pbfftb?/ Dêforte-, qut 
r»èm ; fenaõ íôrtieawe Aajosc i*a Vóz fe »eni& fio» o Pa*. 
httoÇebs bftêndèntís * & úfa» tf re, OflCkrí fró § Filho*; <c 

^"'^ »**»f>í 2 Mais afad*. O qut na ftjMfco^f^fco^awtO. 
2 Debs •'promerttío tttfqueHà Ê«cfWfci?c*c%ent<tói?^r->wir*l 

etfcifiaõa Jacob, foi, cfôe lhe ** j*»* tek í AbTtri-ôfe 01 r4 3. 
tfotra rotíà iqiiellaíretra, írra Cíeo*. &»q*« Étnrâatgue fé 16. 
tftft tíèírhta> q«fe'*ra arerra i^eè^tro^lí-Wíífíeflrtii-iidio,..,,% 

#'d. i* Canasi H : Tfffiítor; in qu» Oéo, «Só1'*»*fer* Cfe^crido - . 
*$• ihvtâi, ubiddH,1 & fkmrk fó*&ffi&f3Bin-, ̂ ttaõ C««M> 

ÍÍA?. Ecorrfodfee^p-otweíiii T t t a 
ròm * v̂ fcô?- Na '̂if#ô wroÉ. 
%'ralhc 4>éo%t) Ge^-m^pro- f 1 

- ir . . -.:•• " C O M 



PoKofaMíl ite 
.> - , r.p t - y .*' f • ífi*-r .-, r 4a<ác nasfufeftaj£í>s.$4c; 4V« 
-o- ^ , ? : r ) i b ' V ; ^ , t.-nuí -modoIjfofmm, VWj £«'«*% 
' ; ? . *_•'; •? r • % .-m :- t*jr* f#*tfi in Mam. çaavèaere 
..- 327 / f ^ O . M grande ra* Perfonm, .Porque QÓ-COUS-
cbo: \i_}/zaõt\ogQ,Si.cQm poftoinefíiveldeÇhraftQ,^ 
.{r/atada rpf£s0iii»rfcaó..o Rola- Divindade,a Qifthjf 9:P.*r* 
fíQ.fünriahJm, CerdaVide em ,po, que faõ as ftarreç, de qu? 
tres partes \ ou era tr,e» T«f- je compOetg, faó tres íuftan-

ocos ^paraque na Uüidad*,8c cias diveríis, ôç a JPejjToa. ergi 
•Trindade.deftes mefmOsou- que todas Ijiiílfcltem, ôteílap 
uoerOte, nos Êgnifiquelj Szfk- -fuppofitaá*s, jqjíe lie?a Peííojà 
odore oAyífterib} com.que ei- do Iferfoo., ,hehj4/na íó > ,&, a 
(4e meditando aChnfto, ou mefma. £ defita maneira p 
Gkrifto JMeditadonelle , não tòeítnp Chrifto fendo Hum, 

.tlouwSo modernascpmo tiú, -he Trino* ô* fendo Trino, 
ú-ôc Trino, n̂os- abre as pprtas He Hura i :^ k$f Tf ia Unimr 

dpiC«o.6h«íftoi Ssrahorrnof- .ebr.hêrfjntun. Tfii.H-»*. Tegun-
4cr, iquanàp para nos levar ao âa Trindade poi&^ççnclue q 

Çeo defceo à terra, naõ fó Santo ) foi a pbça mais,admi-, 
, nos enfinou o aliiífimo Myí- ravel cie Ekps, ôc a mais fip-
<ePÍp4JaUn|[pNi(èe,&T>ijlcíaV 'guiBr, náPífp.eatre çpdasas 
-deiD|vina»masótrouxe, ôc ííuasobras^fená^íqb/^rrpdasj 

' fe-»reiíèntou 4rm íy meímo, Stimma illa Trinaos façcujo» 
.como. exec\lerjteinent£ no* bitkáhibmt Trmiilatem, optiç 

jfK.r tou SJBernardo por eftas pa?- -mirabile, apus fingularje fietffl 
rfjrd. - la-/ras>eí Skètin illafingülapi 4tHnU,. & fuper omma ojtfrja, 
S'er>»*üjkk>init9tiedgrimas< •• Ifi tu fua. ..... -•-;,<. . :I - , « . - > 
% Mfârf^>)I}nUa*wftáftantuií 5*8.'• Mas fenejp tam ;ac(* 
iv***'- -fa m $a fpectali commistione miravel eíla legund? Trincja* 
vit. Trtnjtas efi w [ubfianüa , & de r qUeQeos>feíZ na Encar-

tn-Per fona sjnitas. Affim co- nação* d© Verbj, ainfía, fre 
mo em Deos ha ;Unidade na mais admirável a terceira 
íuftancia, & Trindade nas Trindade» qa Máy cjo^íf 
Peffoas,aflim em ehrifto ha mo Deos fez nu fei» Rófarjo. 
Unidade na tfefloa^cVTririj. lE^arquc^ Porque reoarúív 
r. •- ' T 4 do 



J94 &**<$ ímr. 
co p mtímo Rpíirip cm tres fc compõem P Rofarip , ou 
Terços i Ôt-ao meímo Chrif- juntas, ou divididas , em tp. 
to,deq'ücm elle fe compõem, das, ôc em cada húa dellas ef. 
em'tres eftados j hum da Vi- tà ' toda Tòdó Chriftp.nos 
da,& Myrt ei ios Gozoíos jon- iMyíkrigs .Gozeis , todo 
trb dJa Motte , ôoM^fteriófc Ghnftomo* pokJo(cs.,ba-Uk' 
DbHoiòfci; ôc o testeirp. da 'do Chiiító nos Glorioíosyaf. 
Refurreiçaõ , ôt-Myfterios fim como todo Deoscnc*.Pa-
Gloriofos \ muito Frelhor re- dre, todo no Filho; ôc todo 
pr.efe.nta ò mefmo Chrifto a no Efpirito Santo.Finalmen-
Trihdade óe Dtos nefta no- te ,* afltro; coroó Cfefi&ufio 
Va compí fiçao do Rolario, Rofario he.Hum ,, ôc Tviúo 
que nwtres íuftancias di Ver- tmfy mefmo, aflim heHirn, 
Ias, de que he com pofto. A & Trino no nefmo Rola-
razaõ, & differença he mani- rio, tmquanto porra, ôt por-
fef.a. Porque a perfeição da -tas , â por onde entramos à 
Trindade.Divinaconfiftè,cm Bemaveninrança do Ceo.í 
que fendo Hum fó Deos , & 329 Chrdlo.Stnhcrnoí-
»res Pefloas, todo Deos effi ío,diz,que elle hea poita,pc-
na Peffoa do Padre, redo Ia qual todos os que entra©, 
Deos na de'Filho, Ôt todo fe felvaõyBc ninguém fe pode 
Deos 1na do Efpirito Santo: o íalvar, feniaôenrraiido.porcl-^»' 
que fe naõ acha nas tres fui- Ia :Egofumtfitum;ter me/i10 9* 
tancias,óu partes, de q Chrif- qua mtraitrtt, falvabttur. E 
to' he çómpoftc. Porque ain- porque o meímoSenhor dia-, ^ ^ 
dá qué na Divindade, na Al- que a porta do Cep he eflrei-,-, 7_

r 

ma, 5c no Corpo, tomadas ra, a Senhora á abrio, ôcdii/i-^ <• 
juntamente todas cilas tres dio no feu RofariOiCm tres ' ? 
partes,eflátodoChriftojcm portas, como as que vio S. 
cadahfia dellas nãò tftá todo. joap no Ceo} huma de goílo , 
NoCorpo naõ" eftá todo nos primeiros Myfterios,ou* 
Chrifto,'na Alma naõ eftà trade cofrpaixaõ nosfegun* 
todo Chrifto, nem na mef- dos , ôc à terceira de gloria 
rri3 Divmdade todo Chrif- nos últimos: para que rodo* 
to - Perèm ri* partes, de que ( cóforme faó diveríos os àf-

,„ ' ' fcftos 
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.frâffttfdQft-lfcmsnSi-} entrem £uMrá efi mtnium^imo qué 
ieflç horror$>qjr*HIasi Porei. i^nt^H^u^a^fé-fir^tãmi 
tas prv.tas fuff)irava; ÇhVfd^ tfiif>{figft8itifr. Islòtáy,<ôr pe"-

. .quartdo dizia : Apmtefmbí riay lbtfirT'èftas u1tim'as: palar* 
Tu\m pM** jufiaia, ingreffus tnVàs vras:MomiftèiXsdnà\& fingu-
vlj^imfiebôK<Dmw:M>l-rn*&$ lakMífrdro,^ a%ààlifie as 
J o> > pontas deu /ufrigran;opaca que rM?tas^Géõí'jjajfa- qusíquer 

çhtrâBsto qppfi-elbs, 'Iriuvè^ *£*&«de<Prurido1 V'Borho 'as 
Urrftmejwe a f̂ecos^ fcqpor- vio A Joaõ'J fejaÕÍí es' j em"ro­
tas faõeft*!? O Jjwímo'Pro- *das ̂ srs^rés portas naõ ha 

* . * • • * • 

feía::p...dfictera»,i4rrgo : -fíJc rtvai5tju£'Ma pofrVvquehe 
fsrt&PvtqwtQyuftí tntròbmt ^tôiffá^In-omntfruStma, & 
t»MmuÜ(\»s portas la&hfla -fmittir&." Affittfr^ttmrio 
fo porra,? pela qual ent/aô os í^a^.^Drvídicrb Chrifto 
jüftos,que he Cbjiftoide qué em trèi óàrteà^t^mtres por* 
.%iy filiando. Pois feíaó mui- tas y nwis erh todas três hum 
tas portas ivêperipmihiüot!- ió?Cbrifto;: Hurnyôc Trino 
tas : como íaó húa íó parta: em fy meímo, Ôc 'Hüni.&Trr-
Hafpor.tad)ommi ? iPQrqueo no em quanto pòrtà do Ceo. 
tttànwa;Chiiál|y (hç húa pfírta, Ê aflim como Chrifto heHú, 
ôfcHet irowas-^riâsvSs Qüafe Ôc Trino WRcfário, aífim o 

ite cbàmifytfortmiyvfíWtjèi, KbQAcfàètevráiyst1 Trino 
-parta»da juítiçá*) poèqotro. tm ChritW)?^|fÕríffo| fendò 
.âasa-ierftiçavOcluíà tem os jul. Hú, dividido cm tres partes» 
tos para Entrar no Ceo, he & em tres Terços»r: 

/yftdaida.i no* raerrcimcnros o ms, i vr. ? ;--»rm 
dftÇhriftQ',Hae-perM£bmti>, ** òsn H VI. p ~í; 'lf 
Ílifii>uttrabttnt>mtom:OuÇi- • •<» < « ' n ^ >"> - r u v 
rpos, ao Abbade' Ansberto: 330 y"X Segundo ponto-" 
Cm pwspbirajt numero por- ?s V > ou-queftão, era: 
tosfibUperirt pofiulàt ,dn»<k PorÇ op M%fterio* ,-iqúe me-
wtrtettrfftngMlexutnàm portam ditamôí y Ôt o* Padre-rloffos, 
/c í>á-V"7f %i^atist'\ quia tjuif- qiferçzamos Ab-Holario, íaõ 
qujA per dias ingreditur, per determinadamentequinzè,ôc 
tmamyjft-apiocipali»i>&fin.* çffes quinze também dividi-
0:1 ' ' dof 



ní SemdíXXlV. , , 

R°MOÁV1^«,^«{«Mfeijg* <4*edífe oiflb,oi^ aqur íe pro-
r^caç^d^rjíj? «MMWP̂ u-.*« ra*Jtt<g oorau b&ib 2d*eíari'3. D 
r.ot• aft&ifWfi^.ÇQ-aò diyi- Orjegorio:iftperMac*db¥\aG' 
$!:'£.»$££«»^!ÍW?,P.«e pf̂ -- **terxa.v!emayn>4*l A\? çK-pofo#j^ 
fl^cti^qi, ĉ ia?^^fçgui»io4 çécs defte tfowo-Uafr ^u*li 6*#. 
-P^qu^jÇ^l^^ge^^ufiae. fa/jras,qoçw^OS A««õre«JWá4 «<*,< 
rp üc^^roa^t^ç^^s ,^^ -wk-aaada zWÍW-^frt^è 'da 
Soberana, Autr*or^4q Ĵ of̂ - -rjumõroi qtíinífc&cOfli a Ben* 
JJO a p qm^eaaiurança ,:ite a*ontuf à«ja tíb OeOjqóeind-
Ç™r,N?Pw^ijt}ntfccJo kfepromdtte,&;»&rá«.iai. \ * 

rí^. l í^^^^^awn.VírVkli l»- dtoldi-.fer^^ciiiicluwaiüÉas 
11. z.-W afo'W* W.*°*. &M*: *feiac,;«^uediate*©sde<Sar\ 

/?«w <£ w w j*Hi4 fcmwtafit oti offerece» * Bew dent rp 
#*'*!* Jjuwtírram, tíãment, -mrroaámb «úmero *fetypa-
r9f»Ç pay)*áb̂ s{pB m-afes ,:jpe ^Etadigaaqpe la& -Q8quM»> 
W \fWM&M >a-p9,r*lfcpffctf tttMy&ewòs do RofartOMA 
^tijScao-mund^,, 4a' aOex» ja-taõiíjue termo pwaa^imb 
os fece , ôc 4nais ;OS >QÍC#, H- .cbzq *aneyo,̂ qJíehObefri fâ-
r.̂ ma tsraos, ^14njÂ .f>cj4. orlada. >Pprquê eWCTdahum 

w o5- íV 0 « m ^^9f l>Ag*i f t^ ,dkiV$\qumte>M^akx rú$ 
' ^r>ç, &-pp gH^-fyfrrSOQfnr -roerepóo7 QkfiM t^> Sente* tiym 

te , ô c o i r ^ ^ ^ a ^ f r#*n«r jiítas áfczes * meí.nr. Uem-
junros , corri que fazem p jrvcnturjnçín aue muirol^, 
numero de quinze. E naõ era ,que A>KHqôt*whiia vtzaes 
neceffaria tanta fciencia co- -que' quinze Ueiés cadarjia 
/W? *^u*>: ^enQs/Trt-hni-at̂  lhosr*f»Pade£em Com* a me-

o nvm?fTrJi4ÍflWrfl6-5>poftp -̂a-Jaoef;, fcp*pt aVpeos a 
àe,ftas.drt?%p̂ í(E,esipjana livrar giorja, que lheti«ha prepa-
ap l*om.é jéft ipajfcgfe ifyíuriu, f ad*i»Q Ccflry. aaçna*fcoo ou* 
9. tro 



^OoRojàfU. t$7 
irópreçj) proporcionado r tk quátas coufas fe podem ima-
equivalente» fenaõ offtfeiew ginar, & ve<Jí,/e ha na terra, 
a Ocos na oração o mefmo nem no Ceo, alguma , quefe 
Sangue, bom que. elJeOQla poífcP d&K 6tr t̂TjrjéceV' a 

-?W. comprou : ^n/r.Vjjy;*«»«* DeosT, f̂c%^?ür^rciíinada à 
•«? • Domino > fro omnibus nu+rt» Bem a vieníu** rrc/i iv 3 que' • noí 
^•ítòAifif wír/?;?- Calicem filia a- promette peta* que lhe der* 

rú.dctipifVm &jtowen D&mni mos erti' aòmero de efuinze; 
tvvocàbo.ir Nqrayb Retrtbnx\ fenaõ ** *ò,u1riáe> Mty Wèr íóty 
fc p^udMtrikmvTf&frfot- à& Roforibi? Trrtfefo clèmais, 
te ,quc nefte caío havifctfutô fjO0#erroos,,0U 6ftrt-etefmòs 
retribuições-,- hüa da par te de a Deos pefa ^Bemavèaturan-
Deo», cor» que Deos fWia\ çà, hèínfinlraràenVemenbs & 
d? £*emiar i David, * out r* ©• pftço^r ̂ rtyiè efR? S ctfnV 
d a pa r re de David , ifetn qu*J prot'* Logo és*'̂ UÍfiae, a q uo 
Da Vid havia de pagada Deos, píromette amefeá Bemavó-
£ naõ acha» Da v id,allum ia- rurança, naõ podem fcrou-
do pelo mtfmo Deosy.outro trofc; fenaó os quini-e íN4yfte* 
preço-iToàisf «̂ qpüfeibnatfOJ, rio$ât-friaVid*,d^fUtf IvJor'-
ôc equivalente ien» ̂ puga 'da te, ̂ t de íu a kéfoí f e-iç áò,que 
glona, que cerramente harri no Roíario?tbffroíférecemosr 
de recebe?, f^ue poriffo diz DaparfomfefPéfby ne? non & 
âRetrtkaa^cotoaÍ2Ji(a mofo oftoveputa tgriof&quidfutm & 

, recebidos) *&Q acriou V^i^S f*>* Toiíwc^itóMittÓ*:o<qua 
©wtsrb yeeçó nwfe s-rfô ohelGO ha de firír de M : ródè* igno* 
nado -npie orffèreoe? a Deèé ramoseífê^rafilie, Ôc incerta 
na oraçaõ o mefmo Sangue, faturo-j -4* navémos de fer 
comqueDewsfiriteacorn-prai Bçtóaveníbfados-j••*í*r" naõí 
fàrò A imí-ji^lqnrap^joeirré poispa¥à4tgttWÍ «ftàstaín i m* 
totfiòVieda*. C&hcewfahk*- porcaofe incerteza , dtmo* 
ra* u^io** r feisaiw xj preço eutra vez-' a E&òs O quc e I Ie 
domefrn»u$aô ue-.áEt»o**JW nos d*tt , 'ôc^bi&reçamoslhe 
Dsmtniufvtcaé»: JJLt&ahi oof> «o Roíarioo£6^riç*e'Myfre-
&nrcirosiir^deiiiirra rios, 8íe nfcffr ttieíma^Re-
tan^yrî OTK-j-jlijSaaíi® pet d*5mp**>ó: DdparPmfifp/^-H 

mcnon&Qtfe, MAS 
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' T?&? ,ü0:>^»P *i^tonfe«*q^lW,»è 

!-, ' • " W v ,* , w n ••> -afgudftoôcdà c©ntfi».op)u> 
' LÍIr4Íc:í "—"'*•• ' ^é0s,nô6 couti» os Herejes 

k/| %i ÇQOi razaó Marcionirtas , ôc Mamchéosi 
ffiw-màmrfa.jfr MàkJLtdttamVyammfeptmMM. 
E^ÍW*'*^"''*»* -rtémei-Saèbathum., fti nonm * 
^ W W ^ o i t o ^ f e c ó ^ <&<&:<.* ac%4 fu^ptentuE-^ 
™fy^19.í4fhWint*rl *M^um:i<KSkrrfãiO*í.-áLH ' 
W-^ftò fe & î w*3*qu* fhiMük 4t^dráesAf£.wt» 
wffHB &$<**qs quinzefc feb tw.t*<&wtki>iMkosjn y ep 
SftM*foftft8ç os,©*"» ?- iAf|w Uatoohatá i Àeder uni partem 
Wj^VVW-*^^v«is1>cÍ eclo fufctpientes SviagelM*} 
fM^^Â&itomttys.-*» fed eamdem feptenarto nurnt-
*-W9 &r#,f> dc. proporção tem & nott trj(?uunt', Legtm^tte-
•pMírfls.'9»la ojjjt G& psdtrç #«-. .refyuentes. Qs tf tidéos 

. tó^s^f^çom-a fiemavfe 4aq<a Deos o feto,parquôfob> 
V4*W§' cS«l+ ̂ aõno feu tem- fervaõ o Sabbado ,, mas naó 
W^teva f?;)jfl p&dabey, An* daõ a Deos o oitotporque ne-
tiftt̂ o^Vĵ a^Sfl/T-t̂ ôtiaõpai grô.o Eyangelho^&^aQ/CTé 
tóif «oíGèftírfei^ôidepois a Ref urreiçaó de Chrifto»que 
daft«t&jttj>çaôfi{ querpsrten • foi ao dia oirt vo. Os Herejes 
r̂ ii jL̂ yt-da Gracv. .̂ Hes de> jMardioniftaSj&jManichéjs, 
dÍI«f>6v«̂ I?iço* $ dÁ f̂eptffc íUó aDeps íaoito,por4^e* 
•^HMWftSííiNilkpYn^ ^^iíangoil^pA(rRWdtcr3n 
djpd̂ â̂ tos-a Qjjpso ttt*A'iil ç̂ &dc-Çhrifto f & naó daãr a 
Ifitf&kçç ®omiiig9*em3$ &<J<3 o. fatti |torquerncgá6 o 
QtóRp-̂ fcúlDW gloriofa. yc^aitlenrp Velho; Ôc «ffim 
fcppii|ue< i|tô>ii*ftnv«fifó;*» «W?JEOOIOos.outrps,.todos 
mllr^fofc^i"*1^*011? Wfcoo êqaói*/porqcieTiaó ba 

' t f cÀ. t ̂ N*MâPiifcgw«rç • iaJrtftWW nos. ferdióyferti 
Ç f̂j,,j ^Q-Í(È Sai#aaó*ex» ©í*okpí«friRnós0K0&.4 fem 
tókui&{tto.r&*Moíi que os£afie,5&na*5 npsfeteiíôr noí 

SttaWTflMW* : ^ * r*1™ *^*° B m n e r o * qV*««e,co-
^ ^ ^ ^ ^ w a c ^ ^ tnqdeittispaiiEsr.p^^rrfrâi 

»' \\f. 
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feptem,necnoa&oÜo. Aílim hemuico, que junto o md'-
conclue o Doucor Máximo, mo numero aoi, Myfterios de 
ôc Euoprovo , Sz demoftro fua Vida.Morte, & Refurrei-
com o effeito. Sabbaihií, quer çaõ tenha,a virtude,& rftica-
dizer defeanço, 6c ifto <ócõ. cia de nos fazer Brmavtncu-
íeguiaõ osda Ley Velha.por rados, concorrendo denoífa 
Santos que foffem, que porif- parte 2S meditações , & ora-
ío hiaõ defcançar ao Seyo de ções, com que hum por hum 
Abraham. Porém effes mef- os-meditamos,ôc cm tojos,6c 
mos naó confeguíraóa Bem- cadahum louvamos ao rreí-
avenrurança, fenaõ depois q mo Senhor. Tudo aííim, co-
ajuntandofe o oito ao fete, mo Eu o digo, eítav^jápin-
fe aperfeiçoou o numero de t2do ,& cantado muico antes 
quinze. Effe foi o Myfterio de haver Rofario, fendo o 
porque Chrifto rnonéo , ôc Pintor Ezechiél,ôco Muíko 
remio o mundo ao dteimo David No Templo de jeru-
quinto da Lua , celebrandofe falem além do Atrio, chama-
a Redempção do Egypto ao do dos Gentios, havia outros 
décimo quarto. E como na- dous , cm que fó entravaõ os 
quelie dia ao íete fe ajuntou fieis,hum, que fe chamava 
o oito, ôc fe. cerrou o nume- Atrio exterior, outro , inte-
ro de quinze: lo£o aos que a- rior. Ao Atrio exterior, diz'" 
té entaõ defcançavaõ às ei- Ezechiél, que fe fubia por fe-
curas, lhes amanhecéo a no- te degraos lEtfeptemgraduu 
va luz, có q começarão a fer erat afcenftts ejuç : porém ao £*•*• 
Bcmaventurados na Gloria. interior, que fe feguia depois c^'4°". 

333 Sendo pois tam na- defíe,6r ficava mais denrro,ô;21* 
turalia proporção; que tem mais afima, diz, q os degraos, 
çfte fagrado numero de quio- porque fe fubia, eraó oito: 
ze com a Bemaventurança, Et' in oSfogradibus ajeenfus c-
ordenada a mefma propor- jus.E porque naõ eraó, huns ,^d . 
çaõ por aquelle Supremo Sz outros degraos, fete 5 ou °->7-' 
Autor da Natureza, & da hunç,&outros,oito?Porq efta 
Grsç)., que tudo fez em nu- differença dos degraos fazia 
mero, pezo , Sc medida : naõ 3 proporção do numero, & 

ia* 



3oo Sermaõ XXIV. 
inteirava o myfteriojconfor- ôc huma década de Avé-Ma-
rcundo tud.j com o que aca- rias. E a fignificaçãode rudo 
bamos de dizer. Demaneira, o que naquella f^rnòía figura 
que o* que fubiió peLs fete fe via, ôc ouvia, era, dizS.Je-
degráos ao Atrio exterior, fi- ronimo , que por quinze de-
caváo ainda dtfòra : porém gráos ,ôc por quinze orações 
os que fubiaõ cambem pelos em que fe contém os louvo-
oitodo Atrio interior, emq res divinos, fobem cs Juftos 
fecerrava onumero de quin- ao Ceo ; & a Deos, para Iào 
ze degraos, eftes fó entravào louvarem eterna mente. ££*/-'»• //,„ 
no Templo , Sz chegavão ao decim funt carmina inPfalfr-incaf, 
Sanch Sànftorum. O Tem- rto,& qttindectmgradustnE- l£P-
pio lignificava o Ceo, o San- zechtele, per quos ad canenáu adGa-
fta SancTrorum, em que Deos Deo,& m Atrtjs ejus cmfiften-
afliítia íobre azas de Cheru- dum, juflus afiendit. Quem 
bins, íignificava a Gloria, os tam claramenre deferevéo o 
quinzedepráos,porqueíc fu. Rofario, também o nomea* 
bia, íignificaváo os quinze ria, fenaó eícrevérfc mil an-
MyfteriosdaHumanidade,ôc nos antes. 
Divindade de Chrifto , ôc os 
que íubião por t lies , os que VIII. 
medirão no Rof.irio os mef­
mos Myfterios. E falta ainda 334 T7'Inalmente , eftes 
mais algüa propriedsde?Sim. i quinzeMyfterios, 
Porque cs que fubiáo porá- ou degráos,osdividioaVir-
quelies degraos, não fubiáo gem,Senhora noffa ,de finco 
mudos , íenão cantando , cu em finco ( que hé a fegunda 
rezando em cada degráo hü parte defte põto:)5c aqui,pa-
Pfalmo. Eftes erão os quinze rece , fe encontra a architec-
Pfalmos, a que David cha- tmra do Rofario com a do 
uiou Graduaes i porque em Templo de Ezequiel,em que 
cada degráo dos quinze fe com ranta propriedade o vi-
rezáva hum , aflim como nòs mos retratado atégora. Os 
no Rofario a cada Myfterio degraos, que lá eraõ quinze, 
«ezarnos hum Padre noffo, fomente fe dividiaõ em duas 

partes: 
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partes.: pois fe os mefmos 1 infle per quinque ter : Osde-
quinze degraos eraõ figura gràos, por onde fe fubia ao 
dos quinze Myfterios do Templo, eraõ quinze, mas 
Roíario : porque os divide a effes quinze divididos em 
Senhora, naó em duas partes, tres vezes finco : Per quinque 
fenaó cm tres : ôc naõ em ter. Mais elegantemente fe 
partes defiguaes, como lá ef. pudera dizer, mas naõ com 
tavaõ repartidos, íenaô to- maior clareza. Vay por dian-
das iguaes, Sc do mefmo nu- te o mefmo Autor, & diz., q 
mero, cadahüa de finco em no fim de cada finco degraos 
finco ?Confeffo, que quando havia hum efpaço maior j 
aqui cheguey,me entriftecéo porque alli paravaó, & íe de-
muito efta defproporçaó, vé- tinhão, os que fubiáo, rezan­
do, que as contas me fahiaõ doa cada finco Pfalmos al­
iam erradas. Mas a meíma guas outras orações, ôc que 
Virgem, que naõ pôde fal- ifto faziáo no quinto degráo, 
tar a quem a ferve, ôc mais no décimo, ôc no décimo 
em caufa fua , em cumpri, quinto*. In captte quinque grCi­
mento da verdade, com que duum erat maiusfpatium ; & 
diz de fy : Ego erudita inter» qumdo erant m quinto gr adu, 
fum cogitattombus ; me acu- atiqualem n.orarn tbi fadendo, 
dio com húa erudição, naó poft quintum Pfalmum dice-
nova , mas muito antiga , ôt bant aliquas orattones, confi-
me enfinou a grande correi- milaer m décimo, ejr tn décimo 
pondencia defta fua reparti, quinto. Eefta erudição, ou 
çaõde finco em finco,a qual tradiçãp,he tam certa,ôc tam 
Eunaliçaó de muitos livros antiga, que poriffo a Igreja-
não tinha alcançado. A eru- divide os mefmos Pfilmos 
dtçaô,que digo, he~do infig- Graduaes em tres parteSjCon* 
ne Commentador dos Pfal- pauza, & oração diverfa a cs-
mos chamado olncognito, o da finco. Affim, que em divi-
qual no primeiro dos Gra- dir os quinze Myfterios da 
duaesdiz aflim: Perqmnde» Rofario de finco em finco, 
ttm gradus afcendebatur ad não fe apartou a Senhora de 
Templum ,qui gr aéus eram dif- arehite&ura do Templo, ou 

para 
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p*ra o is*;r com maior cer- ra n:g>ciarem o Ceo : nm 
te*a, naó fe apartou a archi- pelo mao ufo delles , ehes \ c 
t tdjradiTomp.o Jodize- a fer os maiores inimigos de 

MJÍ. 

AQ> Jarncf.na S nhara. 
. 335 £ a que fim cita re-
pitcçiõ de linco em finco? 
Ao rneirno ri v> L'e todos os 
ouiros numerosa C n t s d.) 
Rofano. E hecoa âltiàiiu 
providencia, para que o p.J-
seo da noffa fraqueza , Ôc à 
guerra, qoc nos taz o Di-
i;;on;o pelas pjrtjs dos finco 
leaiiios, nes naô impedillün 
a Cabida d j Ceo. Pergunta 
Sinto Aguftinho, pjrqae ra-
raõ oi P»r«b 1J das Virgea» 
li ioxroiuzem íia-da-iamen-
tâfinco prudentes, qus en-
rfáraõ às vodas, ôc finco neí-
cus, que f»:iraô dcfóra? E 
reíponde, que o numero de 
finco fignifica os linco fenti-
dos, os quaes , ou com a con­
tinência njs levaõ à Gloria, fou de ir aoBanquete doRey. 
ou com à corrupção nos im- E cõ muita propriedade (co-

n. ffj ÍJUV-ÇJÓ. EiicS fiò os 
li>ico Reys Amorthcrxs, q u e * * 
na cõquiita da Terra de Pro- * * 
miffao rtitfftraõi ôt fizeraõ 
guerra a ]^-e Elles lados j ^ 
lÍOCO SatfjpiS dos FillftCr», •, % 
com que Deos prohihio aos 
filhos de 1 aJ,q:Ciiaô nvcí* 
fem commercio, ôc porque o 
tiv-raõ,idoíatraraô.Elles íaõ , 
cs iinco Adúlteros da bama- <, * 
ritana, que depois de todos a 
perderem , todos a dcfptezi-
raõ. Elles Íaõ os íinco Irruâcs Us. 
co Rico Avarento , que, aro. 16. 
da ardendo no Inferno , cu os **• 
amava , ou ttnha memória 
delles. £ elles em fim faõ as 

-V-
9-

finco Juntas de animaes grof- ( ' 
feires, com queoruftico, & ,^. 
defeortez Lavrador, fe eícu 

JIK* .pedem a fobia a : /« qni-utriê 
M pfj immcrg puilbgttmr confinem-
+y c :td quinquefeufauwc^rms: ob 
Tf^.àu qwqxe jéuua corrup!u-
r*Í*«à q?ac**lu fc comtuttnt* 
ÍÀ>- (u*t quuti*e yirgmes üpien-
••*«• IÍÍ,C^.í>aó os finco fentidos duas entradas para o oltato, 
MM "osVir.co Talentos, que en:rc- & duas, que íaõ a boca , * • 
»i - ? a íu Dcoi a noffas Al i>.as pa* lingua, para o gpftc. Q*t*q« 

mo bem notou Salmeiraõ) fe 
chamaó os fentidos juntas, 
porque andaó atados de dous 
era dous. Dous olhos para a 
vifta, dous duvidos para ou­
vir , duas mãos para o ca&o, 

.4 
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Sd- jngé b—mftmt mnmque ftn- a colhi ao oi crifcinofos, ÚZ 
nHr- JHS, qut omnesgeminatijunt. logravaõ irnmumda.de, Sefe 
tpm l' l& R-epartro pois a Se- vèemeudada, mas receofa da 
emm *&#* P* finco Myfterios. do recaída ,elics feó as finco Co.- Ef'i-
i^*' fw&piiiioékL finco em fio- lunas 0o Ta ter na culo de 2 '*7 

co .para que nos Gozoíos, fe matéria incorruptível, 6c ba-
os fcnt 1 dos íe deixaffc m levar zes.deòronze. Se: ri nal men t e 
do a p petite do gofto; PU nos pelos erros di vida paliada fe 

. JDolorofos >. fe & ret ir afiem vé. defce n ri a da de psra aó, cõ 
4>ílo ceropr da pena , ou nos que alcançar a eterna, dies 
Glor ioíüs, fe. cs m o veffe o íaõ as íinco Palavras, com q 
dezejo dagloria vaá £ em tr>- Chrifto diffe ao Ladraõ?/&« £««•. 
dos ti veffe a AI m 2 finco Caf- /& meçum eris in Paraáifa. 23.43. 
[Céjips forres, com que podef­
fe refiftir as íuggeftces dos j . "tX.:r> ., v.-y. -.-, j 
mefmos fentidos : ou finco ..)•- : 
reme d ios preíenriílimos,com 337 / ^ X Terceiro ponto% 
que curaras fraquezas, ero q K^J ôc última duv t-
tivefftm cahsd?. Se a Alma da,ou queftaõ, fra ; Porque 
íe vé ten rada do Deanínio, íaó cenfo ôc fíncoema as A-

i.^.^queífes fincoMyfterios íaé ye-Matias,- que rezamos no 
-7 4^as finco Pedras de David, cõ Rofario, ôc porque eftas fe 

que derrubzu o Gigante. Se divide em tres vezes fin.eesn* 
fe vé enferma , elles faõ os ta, 6c cada fincoentarde.dez 

^^f.fincoJPorticcs.da Pifei na, em em dez ? A repofta jftfe fabe, 
que íe curou o Paraiitico, qüe ba defcr a meíma. EJiê, 

. naõ podendo, dizer; Hominc que todos eftes nu meros, ôc 
Üid.-ijçon bobes: porque em todos cadahuni delles, flgnifiçavaõ 

tem a Deos feito Homem. Se por diverfo myfterio ps mor-
, feve cativa, elles. faó os fin- t d ^ com queo mefrnoKoía-

^*';C»Sid»Vfo9i que os Primo- tio nos difpoem nefta vida 
7 Vgenitos Içrefí^ita.váonoTé- para a Bemaventurança , ôc 

W"* . pio. Se íèyí culpada, & de- no fim nos leva a elb. O tia-
** 37-Jjnquente * elfesJaóas finco 4or numero pois.doRoíario, 
A . Cidades dç refugi), aonde fe & o ultimo, em que rodas a 
fc Tom. 6. " V Saudi-

http://irnmumda.de
http://fin.ee


*°* . . SermaoXXIV. 
oauaaooeR Afljgeftcas, ou A- <*«#<> crimimbas fuis Urra di-
ve.MarW>,.fe retomem, hep luta efi :fic & hi Pfalmttalt 

.... o«centoIcíincoenta. Eque numero produtft gentu huma. 
s , "güificaeílenumerorO Pfal- num peccatu fua pollutum to» 

teriatíeDavid também íecõ- vtnmaer reddunt abfolutum. 
põem de cento & fincoenra Aílim como o mundo alaga. 
Plalmos; Sz porque naõ ha do cenro Êc íincoeata dias cõ 
Pfalmo, que naó efteja cheo o Dilúvio ficou purificado 
de .grandes myfterios , nem dos peccados, que merece-
verfodccada l-íalmo, ou pa- raó aquelle caftigo jaffim or. 
iauradeeada verfo, quenaõ denou o Efpirito Santo (diz 

-.- fe/amyfteriofa: do myíterio, Caftiodòro ) queo Pfalterio 
(.. t-íçorn que o Efpirito Santo, fecompuzeffe decéto& fm-

Autor dos mefmos Pfalmos, coenta PíaImos,paraquecGm 
ordenou, que foffem cento Sz elle como com hum fegun-
fincoenta, nem em maior, né do Dilúvio da Graça fe pil­
em menor numero , tirare- rificaffe de feus peccados to­
mos a fignificaçaõ do noffo. do o gênero humano. Já dií-
Ca.fficdòro, aquelle famofo lemos em ourras occafices, 
•Secretario d^IReyTheodo- que o Rofario defde feu prin-
ríco , doutiíiimo em todas as cipio pela femelhãça do nu-
Letras , ôc depois de deixar a mero fe chamou Plalrerio da 
•CorIr,6c fe fazer Mõje.illuí- Virgem : ôc fe ao Phherio 
ireExpofitordasDivinas.cõ- de Darrd fe coneedéo efta 
bíría os cento ôc fincoenta graça univerfal de purificar 
Pfalmos com os cento Ôc fin- as Almas r quanto mais ao 
coenta dias > em que efteve a- Pfalterio daMãy de Deos,cc-
bgado o mundo com oDi- pofto por iffo meímo,Ôc enfi-
•kiviò, ôcaffirmando, queo nado ao mundodepoisdode 
myfterio mais evidéte de hú, David ? As razões defta ven-
& outro numero he o mef- ragem, que faõ muito mais 
lho, diz aífim: Eftettam ejuf- evidentes, daremos no Ser-

Ê^-dtm rei aliud evidentius Sa- maófeguinte. Agora fó bafta 
fr'Ltnmmm,quodcennmqua- dizer, que naõ podendo as 
gm. iumtadítbus dilúvio fuper- Almas entrar à Bematfentu-
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rançi, fenaõ abfoltas, Sc pu- commummête os Padres, dr-
rificadas de todp peccado: zem, que nefte numero fo-

Sapiet. Nthd inqutmtum in eam in-
•7.%$. curta: efta he a ultima dif-

pofiçaó , com que o Rofa­
rio nefta vida nos habilita 
para a eterna : a qual confe-
guem fem exceiçaó, todos os 

raõ fomente fignificados os 
efcolhidos, & que fe fal vaõ; 
ôc que effa he 3 razaó,porque 
Chrifto agora mandpu aos 
Apoftolos, que íançaffem a 
rede à maõ direita , aonde 

que dignamente fe valem , Sz haõ de eftar fò os bons no dia 
aproveitaõ delle : Ôc aftim ef- do Juizo: o que o meímo Se* 
taõ figniíkados no meímo 
numero de cento & fincocta. 

338 Depois da Refur­
reiçaõ de Chrifto foi S.Pe­
dro peícar com outros Dif­
cipulos , & por toda a noite, 

nhor lhe naõ üiffe noutra oc­
cafiaõ, em que os mandou 
peícar, ôc tomáraô bons, ôc 
màos. Santo Aguftinho : Si 
in dexteramdic\eret, folosbo-®' ^ 
nos fignificar et, fi mfimfiram', ff?j>'-

L como já outra vez lhe tinha j y w ma\Q% . uyt. aliím íacetur 

"' acontecido, nenhúa coufa to 
4 5 máraô. Adamanhccer appa­

receo o Senhor na praya, dií-
felheá, que lançaílem a rede 
pira a parte direita,Scfoi tam 
Venturoíoolanço, que fem 
fe romper a rede, trouxeraó 
a terra cento Sz íincoenta ôc 

dextera, &fimfira, mixttm» 
pmntur }bom, ejr malt.E para 
que fe conheça, que efte pri­
vilegio he próprio do Rofa­
rio ; faybamos, qual era a re­
de, & em qüe tempo fe lan­
çou ao mar? A rede,-'diz San', 
to Ambrofio , que he a ora. 

loítn. 
2.1.1 

tres peixes, todos grandes: ça5. c^ua funt autem qtta la- D 

Afcenda Simon Petras , & xarijubentur retia, wfiver- Am-
rtraxit reteinterram, plenum forum complexiones,; & quafibrof. 

magnis pifctbus, centum qum- quidam orationesfinüs. Naõ fe ibide 
quagintatribus. Et cumtantt pudera melhor deferever V^-4* 
ejfent , non efi fctffum me. Rofario entre todas $s''Ofz-mL"-

' Omyft erlòdos tres.pondera- ções. Natecedura hccompú*^ ! 

remos depois} vamos agora fto de palavras todas iguaes, 
aos cento St fincoental Santo ôc da mefma proporção : Ver-
Aguftinho, Ôc SiGregorío. ôc borwn complexiones • ôc na íi • 

V 2 gura 



y.<ó Sermão XXIV . , 
gura h-, eíkndido, ôc volta - ro dós efcolhidos. Ainda me 
d».>*m íórrna circular, com parece,que naócahis de todo 
quefe faz o íe\o,& cerco da- no rtiy fterio * A culpa tem, á 
rcCe: Pt (jvaji qv.idem oratio- pouca , ôc vicioía .Rhetorica, 
nufiüíií. dos que para dizerem alguma 
,, 339. ,E bafta ifto para a couía, fempre a diffkultão1 

propriedade d-* femelhança? primeiro, bx depois a refolvêV 
Nàõ : que ainda lhe falta a com que fem pergunta, ôc-rc-
maior de todas., qv.r he o té- pofta, naõ ha conceito, nem 
po, em qvcfe aperfeiçoou, ôc os ouvintes pelo coftume 
le lançou ao ruar a rede do percebem o que fediz, Sup-
Rpí^io. Qvçamosa S.Grc- pofto ido, pergunto oque jâ 
gorip Papa : Prtufquam Re- eftà ditto.Se Chrifto antes de 

3rtg. jqmpior ncfter pateretur, & morrer, & refuícitar , naó 
tn tum rejrffrgíret} mun quiáem retia mandava lançara rede à maõ 
Ho^d adpifcandumjttbet, fed utritm direira, nem efquerda, comq 
14. tu in dexteram, an fmifiram non ella tomava bons, ôc máos: 
EvZg.jiibct. Qua veu nefciatbonos porque razaó depois de mor* 

dexterâ.& maios fin fira figu- t o , ôc reíulcitado , manda 
rartf Hac autem pifcatwpofi lançar fó â maõ direita, com 
Domim refurreftionem fatia, que recolhe fó os bons ? Ifto 
tn [dom dexteram miffa efi, heo que diffe fem perguntar 
quia wd videndam claraatis S. Gregorio, & efte he mani* 
lloi iam fola Ecclefia eleciorum feftamente o myfterio do té, 
pertingit. Antes de Chrifto po,emquea rede fe aperfei-
mórrer , ôc refuícitar, naó çóou, & lançou ao mar. An-

; mandava, que a rede fe lan- tes de Chrifto padecer,ôc re-
çaffe à maó direita, ou ef- lufcirar:Priufquampateretur, 
ouerda, Sz poriffo colhia bõs, & refurgerei: ainda a rede do 
Ôt máos; porém depóií que Rofario naõ eftava feita, por-
morrép, & feíufeitcu,entaõ que lhe faltavaõ PS Myfte-
mandòu, que fe lançaffe íoi rios Doloroíos , ôc os Glo-

' mão direita, porque fó os da riofes; porém depois q Chri* 
'mio direita faõ os bons, Sz fto morreo, & refufcitpu, en-
•os que pertencem ao nume- jaõfe aperfeiçoou a rede, en-
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taó fe lançou fóà maõ direi- to& fincoenta ^m tres vezes 
ta, ôc entaõ fem haver que fincoenta , porq o numero de 
lançar fora, recolhéo fó os fincoenta heo numero do Ju-
eícoihidos: Hac autempifca- biléo. Saybamosagoraoque 
tio in folam dexteram mtjja era Jubiléo. jubiléo, como 
efi, quta advtdendamclaraa- conlta de todo o Capitulo Levit-
us gloriam fola pertingit. vinte ôc finco do Levitico, *Je" 

era hum anno famofiífimo * 
X. ooTeftamenro Velho, o qual 

vinha, ôcíe celebrava de fin-
3̂ *° T 7 ST"E he no Roía- coenta em fincoenta annos; 

Xfy rio o myfterio do Ôc poroutro nomeie chama* 
numero cento Sz fincoenta, vao Anno da Remiffaój por­
ão qual feajuntou o de tres q ní-lle naõ íó concedia Deos 
dos peixes, que recolhéo a grandes'emiffões, mas man-
rede : Centum quinquagmta dava, ôc obrigava, a que fem 

•tribus: mas naó para Variar o exceiçaó da peffoa as obfer-
meímo numero, fenaõ para vaffem* ôc lograffem todos, 
o repartir em tres vezes fin- A primeira,era, que naquelle 
coenta, como enfina Sãto A- anno naõ'fe arava-, nem fe* 
gu ftinho, ôc fe faz no Roía- meava , nem fe cültivavaô os 
íio:Numeruscentumqúinqua- campos, ôc ceffava tolo o 
gtnta tria ter habét qumqua» trabalho. A fegunda, que to-
genarium: & tnfüper ipfa tria das as herdades, ainda que fe 
propter Myfterium Trtnitatá: tiveffem vendido, ôc aliena-
qutnquagenarius autem efilu- do muitas vezes, tornaffem a 
hlaus. Üs tres, que fe acref- íeus primeiros poffuidores.A 
centaõ ao numero cento ôc terceira, qUe fejserdoaffem 
fincoenta ,íignificaõi diz Sá- todas as dividas. Aquarta,f| 
to Aguftinho ,o Kíyfterio da todos os Eferavos íe libertaf-
SátiffimaTrindadefque por- fem. Pôde -haver mais fer­
ido moftrámos ao principio, mofo, ôc mais felice anno? 
que o Rolario he Hum , ôc Pois iftohe oque aquelle nu-
Trino:) ôt juntamente deno- mero de fincoenta fignificava 
taõ a divifaõ dos mefmos cc* entaõ nas coufas temporaes -. 

V 3 *luc 
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que logp íe mudavaõ,8c hoje çaõ, ôc cor reípon dencia",que 
nas efpirituaes, 5ceternas, q tem eftas fincoenta Ave-Ma-
duraõ para íempre. As fin- rias com o Padre-noffo, con-
cpenta Ave Marias do Ro- tay as palavras do meímo 
íario, dividido em tres Ter- Padre-noffo, & achareis, que 
ços, nos negoceaõ o defcan- defde o Pater até o Amen faõ 
ço eterno do Ceo, onde fe pontualmérefincoenta. Tam^-9 
naõ âra , né cava a terra, mas medidas, Sz tam contadas ef-^!V. 
fe come em fua própria fui- taõ no Rofario as conlonan-
tancia o Mannà, fem nenhum cias do numero, ôc tam fagra-
trabalho. Ellas nos rcfticuem dp, fc myfteriofp hende ÍNT 
a herdade, ôc herança dp Pa- coenta. 
raifo, perdido primeiro pela 341 O que efte numero 
culpa de Adam , & depois tá- promettia na Ley Velha, cú-
tas vezes vendida pelas nof- prio na Ley da Graça a vinda 
fas.E porque para efta inteira do Efpirito Santo , enchendo 
reftituiçaõ he neceffario, que de todas as graças ao dia fin. 
fe ajunte, ou preceda o per- coenta, por fer efte o numero 
daõ das dividas, ôc a liberda- determinado na Ley paras 
de do cativeyro} eftas faõ as remiffaõ univerfal. Aflim o 
duas petições , que no Rofa- conta, ôc canta a Igreja: Sa-
rio fazemos a Deos nas ulti- crodierum circulo,quo Lege fit ̂ -H) 
mas do Padre-noffo. O per- remijfio. Mas efta conra pare- iyf 
daó das dividas dos pecca- ce, que naõ eftá certa, nem 1,m' 

Watt. ^QS . Dimtte nobis debita nof- proporcionada, nem própria: 
•1Z" tra: ôc a liberdade do cativei- ôc que o Efpirito Santo naô 
,.^ rodo Demônio : Sed libera havia de defcer ao dia fincoé-

l^f nos a malo.Vede,(e nos defpa- ta , fenaõ ao dia quarenta ôc 
chará Deos eftas duas peti- nove. As graças, & doens do 
ções do Padre-noffo, quando Efpirito Santo faõ fete, ôc fe-
nas fincoenta Ave-Maria9 de te multiplicados por íete, ou 
cada Terço rogamos à Mãy fete vezes íete fazem quaren-
do melmo Deos, que rogue ta 6c nove: logo no diaqua-
por nòs peccadores. E para q renta & nove parece, que ha­
fe conheça a grande propor- via de vir o Eípirito Sanco.ôc 

naó 
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naõ no dia fincoenta \ Aflim Bemaventurança da Gloria* 
fe reprefenta à primeira vif- naõ podia, nem devia vir, fe" 
ta. Mas ainda deixada açor- naõ no dia, em quefe fechai* 
refpondencia da figura, ôc do fe o circulo de fincoenta: Sa' 
Jubiléo da Ley Antiga, naõ ero dierum circulo, quo Legefis 
podia, nem devia fer a vinda remiffio. 
do Efpirito Santo ao dia qua- 342 Ifto meímo faz o 
renta ôt nove, por hum gran- circulo do Rofario, naõ húa, 
de myfterio dos números, q fenaõ tres vezes em cadahúa 
aqui eftá efeondido.O nume- das fincoenta Ave-Marias, q 
ro de quarenta fempre he fig» nella contamos. E íaybaõ a-
nificativo de afflicçaõ, ôc de qui os devutos, P que muitos 
pena, dizS. Jcronimo, Ôco naõ fabem, ôc hebem, que 
prova com muitos exemplos confteatodos, queaslrídul-

D.Hie da Efcritura, que deixo por gencias,que os Summos Pon-
in brevidade : Quadragenartus tifeces concedem aos que ré* ron 

Eff- numerus femper afftiBionà, zaõ o Rofario» naõ fófe en* 
&pana (fi.Daqui le fegue, b\ tendem dos que o rézaõin-* 

'' o numero quarenta ôc nove, teiro com cento ôc fincoenta 
naó fó he fignificativo de af- Ave-Marias, íenaõ também 
flicçaõ,5c pena, fenaõ da ulti- dos que rézaõ fomente o que 
ma, ôc íum ma afflicçaõ, 6c da chamamos Terço , cpm as 
ultima, ôc fumma pena,a q fe fincoenta que lhe pertencem, 
pòJe chegar} porqueonu- & aílim o tem declarado naa 
meroquarenta fó chega, ôc fe íuas Bullas os mefmos Pon-
eftende a quarenta & nove,ôc tifeces. Vejamos agora em 
naõ pôde paffar dahi: logo hum fermofo , & temerofo 
trazendo o Jubiléo do b.lpi- retraro,oquediziamos.Para 
rito Santoaremiffaõ univer- que foffem lançados no fogo 
fal dos peccados, ôcaindul- os, Mininos de Babylonia, 
gencia de todas Eas penas me- mandou o Rey bárbaro, que 
recidas por elles, ÔÍ fobre iffo a fornalha fe acendeffe quan-
os doens, 6c penhores de fua tomais foffe poífivel, ôediz 
graça, com que fe nos afie- otTexto Sagrado, que a la-
gura o defeanço eternp, ôc baréda íubia quarenta ôcno-

V4 ys 
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recovados : Ettffundebalnr Deos com o Rofario, ôc das 

®«n- flamma Juptr fornacem cubitn mercês, que Deos lhe faz por 
3,47- quadragmta nuvem. Bem íe efta devaçaõ? As vozes faõ 

vé, que fò Deos, que o refere, tres, porq faõ repartidas em 
podia tomar eftas medidas ao tres Terços: Sz o q fe ouve em 
fogo, ôt que o numero de hüfem mudar palavra,heoq 
quarenta ôc nove era myfte- fe diz, ôc repete no ourro.El-
riofo, Ôc fignificava o maior les repetiaõ em todasasclau-
fpgprje todos. Lançados pois fulas: Benedifíus Deus: Sz nós 
os Mininos na fornalhajcon* em todas as Ave-Marias :Be-
fid.remos o q lhe fuccedeo, nedttfa tu tn multertbus, & 
quantoseraõ, o que faziaõ, benedtSusfiuflus vemrtstut. 
ôc quem os aífiftia. O que lhe A elles aífiftiaos em tudo hú. 
fuccèdéo, foi, que luftentan- femelhante ao Filbodc Deos, 
dofe o fogo do aéreo, ôc dp antes de o Filhpde Deosen* 
humido, como bem filofóla carnar, ôc fe fazer vifivel, ôr 
Santo Aguftinho, o aéreo fe nós em todos os Myfterios 
converteo em viraçaõ , ôc o do Rofario oremos prefente. 

. humido em orvalho, que os Finalmente o effeito da par-
Ibi*- recreava: ̂ uafi ventumrorü te de Deos,que principalmé-
f°' fimtem. Oqfaziaõ ; era Íou- te pertendemos moftrar, he*. 

Var a Deos , chamandolhe que aífim como Deos lhe 
, muitas vezes bemd it to: Bene- converteo o fogo, ôt labaré-
ff" dietas es Domine Deus Patrn das da fornalha em hum Pa-

nofirorum.Eporque eraõ tres, raifo de delicias, aílim nos 
todos tres repetiaõ P melmo livra Déos das penas doln-
fem mudar húa fó palavra: ferno,fignificadasnosquaré-

1 **• Ht tres quafi ex uno ore tan- ta ôt nove covadofr das laba-
flt dabant,&glbrificabant,&be- rédas , como elles mefmos 

nedicebant Deum. Finalméte, differaõ: §$iaeruit nos de in-Da^ 
quemosafliftia, era hú feme- ferno : ôc para nos levar ao 3' b*' 

Üid,. lhante ao Filho de Deos: Et defeanço, ôcdeliciasda Bem-
9** fpecies qtiarU fimtlis Filio Dei. aventurança, nos concede a 

Enaô heiftp húa excellente remiffaõ univerfal de todos 
teptefentaçaõ dosqlouvada os peccados, fignificada no 

nume-
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Lovit. numero fincoenta : Sanftifi» mero.Pòdefe repetir,mas a-
zj. 10 caba annum qmnquagefimum, crefcentar naô íe pôde: porq 

& vocabã remtffionem cuntffr o numero de vinte, de trinta, 
habaahribus terra tua. 6t os demais, que fe podem 

multiplicar infinitaméte, naõ 
IX. íaõ, né fignificaõ outra cou­

ía , fenaõ o meímo dez, mui-
343 O O* refta omyfterio tas vezes repetido. Poriffo 

O do numero dez, re- depois q o lume natural fe tf-
petido em todas as décadas curecéo pelo peccado, que­
do Roíario, o qual melhor q.; rendp DCPS reftituir oHomé' 
rodos cerra ascontas,ôc aper- à perfeição original, em quo 
feiçoa quanto temos ditto. o tinha criado no Paraifo, ôc 
Philo, chamado o Plataõ dos darlhe outro Paraifo melhor,*/ 
Hebréos, falia ndo defte nu- todos PS preceitos defta re* 
mero, diz afíim-.Denartus tn- formação reduzio- a Divina 
ter omma efi: pei feÜijfimus : Sabedoria ao numero de dez, 

Fhib compleãuui mim cunclas nu- Nefte numero de dez fe con-
lib. fomrorum dtjfetenltas : ttem tinha virtualmente a Ley da 
De p':portioms anthmeiicas,, & Natureza r nelle fe promul* 
ebaL geométricas: qum ettam rer um gou expreffamente a Efcrita, 

grriera, qua pr adie ament adi- ôc nelle fe continuou, ôcdü-
luntur, denat to numero com- rara-para fempre a da Graça: 
pieheriduntur. Q,uer dizer:q naô íò tomando dó meímo 
o numero de dez he o mais numero de dez o nome de 
perfeito de todõsj-porcjpeom- EDecalogo, mas ficandp tam' 
prehende todas a^differenças eftreiramente atada a ellè a> 
dos números, ôc todas as pre- falvaçaõ dos homens, que né 
porçóes-arithmeticas,ôtgeo- os homés a poíTaõ confeguir, 
métricas, ôt até os gênero* nemo meímoDeos^apoflV 
de todas^s coufas, que os Fi- dar, íenaô dentro no meímo 
lolofos reduzem ao numero numero. Hècafb admirável 
dedez. Perféito he aquillò,a o q^gora merecia larga pon* 
que nadafe pòdéacrefccntar, deraçaõ,, fé o tempp a per* 
&tal;he a perfeição defte no- mittira* 

Man* 
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34+ Mandou Deos a bem achou propicia a Mile-

OousAnps, que fofícm pôr ricordia Divina em quatro 
fogoâ Cidade de Pentapolis, números menores -, ôc Deos 
mais conhecida pela infâmia eíperou , & ouvio até o nuj 
de outro nome: ôc Abraham, mero de dez: porque razaõ 
q tinha a Deos por íeu hol- naó aguardou, nem quiz ou-
pede naquellaoccafiaõ, parte vir mais, ôc tanto que reípon-
rogando, ôc parte perguntan- déo , que perdoaria por dez, 
do, quiz labet do meímo Se- defappírecéoiExcellentemé-
nhor por quantos juftos per- te Salmeiraó: U/que ad decem Salm 

doaria aquelle caftigo. CP- juftos defcendit remtfiio, quiam 

meçou pelo numero de fin* Deus paratuseratparcere So- pnlí'm 
Gttuf. coenta : St fuertnt qutnqua- domitu ufque ad fervantes^m% 
*8. z^èmt<» jufti m ctvttate: Sz co- pracepta Decalogi.Chegoa A. %o. 

mo Deos refpondeffe , que braham atè o numero dez, 
por fincoenta juftos perdoa- quando pedia -perdaõ para a 
ria, quatto vezes foi dimi- Cidade condennada, porque 
fluindo Abraham o meímo no numero dez fe entende a 
numero , achando fempre obfervancia da Ley , a qual 
propicia a Divina Mifericor- canfta de dez preceitos, & 
dia. Chegou finalmente ao por ferem dez , fe chama De-
numero de dez : Sc refpon- calogo: Sz porque abaixo def-
dendo Deos, que também por te numero nem os homés po» 
dez cõcedetia o perdaõ: Non dem confeguir o perdaõ fi-

Zf delebo propter decem: no mel- nal, com que fe fal vaõ, nem 
*** ' mP ponto, íem querer mais Deos o pôde conceder}porif* 

ouvir, deíapparecéo: Abijt- fo Abraham o naõ pedio, & 
Jbid. queDominus.OmyfXeüo por- Deos deíapparecéo. 
33"! que Abraham começou pelo a^f Bem eftá. Mas qual 

numero fincoenta, jà eftá dit- he a razaó, porque o perdaõ 
to :6che , porque elle pedia final, ôca falvaçaõ dos homés 
perdaõ ôc mifericordia para a tem Deos tam determina-
aquellaCidade.ôconumero da ao numero dez,Sctam vin­
de fincoenta fignifica indul- culada, Sc atada a elle, que né 
gencia, Sc remiffaó.Mas fe tã>- o mefmo Deos a pôde conce-

" "~ der 
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der abaixo defte numero ? A rabola fe declara pela pro* 
razaxrhe: porque entre o me- poi çaõ numérica. E pofto q 
recimentòj ôc o premip,ha de na mefma gloria , os que tra-
haver proporção igual,Sc co- balháraõ mais, PU menos, a 
mo o merecimento, que he o teraõ maior, ou menor, quã-
PeeaJogo , confifte no nume- to ao gráo, fempre henecef-
ro dez, 6c nada menositambé fario , que todos a recebaó 
o prêmio, que he a lalvaçaõ, igual i quanto ao numero. A 
ôca gloria, fenaõ pôde con- razaõ he,como dizia: porque 
ceder, fenaõ no mefmo nu- o prêmio deve fer propor-
mtro,& femdiminuiçaõ,nem cionado ao merecimento: ôc 
abatimento delle.A prova he como o merecimento naõ pò-

'Mat- manifefta.Chamados os ope- de fer menor que o de todo 
th.zo. r a r j o s ^ Vinha do Pay de fa- o Decalogo , também o pre-
i*j" milias, huns vieraõ mais cc- mio naõ pôde íer menor que 
—- do , outros mais tarde} huns o de todo o Denario.Mas co-

trabalháraõ mais, outros me- mo no mefmo Decalogo pò-
nosjôc no fim do dia o Pay de de íer mais, ou menos per-
familias, que reprefentavaa feitaaobfervancia, aflim no 
Deos, mandou pagar a todos, mefmo Denario pôde fec 
ôc a todos fe deu a meíma mais, ou menes perfeito o 
moeda. Chamavafeefta moe- grào da gloria. Sempre po­
da Denario, com o nome di- rèm he igual em todos o nu-
rivado do numero dez , porq mero de dez noDenario,por-
nopezo, & no preço, conti- que fempre ha de fer igual 
nha o valor de dez moedas em todos o numero de dez 
menores. Pois fe huns vie- no Decalogo : Ufque a d fer-] 
ráóà Vinha cedo, ôc outros vantespraceptaDecalogi. 
tarde , íe huns trabalharão 346 Sobre efte funda-
muito, 8c outros pouco, por- mento tam íolido, paffemos 
que paga Deos a todos igual- agora ao noffo intento, ôc ve-
rnente coma mefma moeda, remos, como dentro no mef-
& com o mefmo Denario? mo numero de dez affim co-
Porque o Denario fignifica a mo ao Decalogo dos precei-
gloria effencial,que nefta Pa* tos fe promette o Denario da 

gloria 
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gloria, aílim eftá promettido nefte mefmo Pfal a\o , o qual 
o mefmo Denario da gloria fe compõem, ôcconfta de on. 
às décadas do Rofario. Em ze verfos , nos primeiros dez 
cada década do Rofario pe- fallaõ os homens com Deos, 
dimos dez vezes à Virgem, ôc contém outras tantas pre-
Senhora noffa, rogue por nòs ces, Sc no ultimo, ôc undeci-
peccadores, agora, & na hora mo, refponde Dtos aos ho-
da nofía morte. E no Pfalmo més, ôc lhes concede a todos 
rrinra & hum promette Deos a indulgência dos peccados, 
o perdaõ final dos peccados, que no principio lhe pedi-
ôc a Gloria,&Bemavcnturan- raó •, ôc com nome de jullos a 

P(*l. ça, que a elle fe fegue: Beati graça , de õ, he prêmio a Glo* 
%ltlm quorum remiffa funt tmqutta- na: Latamint tn Domino, & 

tes, & quorum tefia funt pec- exult ate jufti, & glortamim"^' 
cata. Onde muito fe deve re- omnesreilt corde.E que infere * 
parar naquella palavra, We- defte feu computoo mefmo 
Ma, que fignificaprotecçaói Caíliodóroí Infere-, que as 
porque a Bemaventurança., dez preces , pofio q tam bre-
&. rem iffaó dos peccados, que ves, daquella década, tem 
aqui fe promette:Beatiquoru diante de Deos ameíma vir-
remtffa Junt iniquitates: quer tude dos dez preceitos do 
Deos que íeattribua, naõfó Decalogo, com tanto queíe-
à fua mifericordia, mas à pro* jaõ rezadas de todo coração* 
recçaô de quem a alcança, Confideremus modo (diz elle) 
qual he no noffo cafo a da vtrtutem Pfalmi bujus, quod c^t. 
ivlãy do meímo Deos, que decem verfibus fupplaando,dor.>í. 
-em cada dez A ve. Marias im* dtvtnum meruertt fine altqua 
pioramos. E porq ue naõ pa- dilatione refponfnm -.forte De-
reça coufa duvidofa, ôc alhea calogicommonens operattonem-, 
da Divina Juftiça, quea mef- ut ficuttlleeufioditus vocat ad 
ma Bemaventurança, quehe pramium-iía & haccompunc» 
devi Ia à obfervancia dos dez to corde fufa precatto, ad in-
preceitos do Decalogo,fe có- dulgentia nos vota perducat. 
ceda a dez orações tam bre* 347 \í bailava* para b:>a 
ves: foi nocíic Caífiodóro, q prova do q digp, a paridade 

deites 



JPjal 

*-3 

uo Kojario. " 3T 5 
dtftesdczverfosjcomputada do± nem morrera, nem re-
com as dez Ave-Marias de fufçitá/a, ainda entaõ naõ ru­
çada década do Rofaaio. Mas via Myfterios de Chrifio, né 
naõ fe contentou com iffo o Gozoíos, nem Doloroíos, 
'froferaiSccócinuandoo mel- nem Glorioíos. E vccalmen-
mo Pfalmo na fegunda parte te -, porque no Teftamen-
delle (que he o feguinte) diz to Velho rezavaõfe Pfalmos, 

. defta maneira :Exultate jufii ôc outras orações ,mas naõ íe 
v,inDomino: neflosdecetcollau- rezavaõ Padre-noffos , nem 
' datto. Confitwini Domino in Ave-Marias,havendocohie-

citbara :• m Pfalterio dacem çado a Ave-Maria na embai-
chordarum pfalaeilli. Canta- xada do Anjo Gabriel, Sc o 
te ei camicum novum. Naõ Padre-noffo dahi a trinta ôc 
fe podia declarar mais ex* dous annos, quando o enfi* 
preffamente o Rofario, ôc nouo mefmo Chrifto.Acrtf-
muito em particular asdeca- centa p Profeta , q eftes lou-
das, em quefe divide. Dizo vores de Deos fe haviaõ de 
Profeta, que íe alegrem os cantar ao fom, ouaodefcan* 
juftos, ôc louvem a Deos: Sz te doPfalterío de dez cordas,, 
que o modo de o louvar feja Sz da viola de finco; porque 
com hum cântico novo ao os Myfterios fe haviaõ de 
fom do Pfalterio.de dez cor-
cias, ôc da viola,que he de fin­
co. Primeiramente cbamafe 
o Rofaripcântico novo, ifto 
he: Canttcum Novi lefiamen-
(i: (" como notáraõ Hugo, 

meditar de finco em finco 9 

ôt as orações fe haviaõ de re-
zar.de dez em dez: Incubara, 
& Pfalterio decem chordarü.E 
pára fó na propriedade d' s 

c , números, a harmonia deftes 
Carthufiano, ôc Caietano.) dousinftrumentos ? Naõ. S. 
Porque o Rofario,aílim me- Jeronymo declarando qual/foj 
tal, como vocalmente,he inf- foffe a fôrma do Pfalterio,™». 
.tiruto , & tnodo de orar pro- diz,que era totalmente diver- -dugl 

fa da violaj porque a viola cfj\ã 

temo oco, ou concavidade, 
onde fe fôrma o fom , na par­
te inferior* porem o Pfalterio 

"""""' * "" jaa 

prio doTeíJamento Novo-. 
.Mentalmenteiporque no Te­
ftamento Velhojcomp o Net-
po ainda naó tinha encarna* 

http://Pfalterio.de
http://zar.de


3 ' * SermaõXXIV. . , „. 
na parte de fima. E tal he a que fignificaõ myftenoíame-
harmonía do Roíario, aífim te todos, ôc cadahum dos nu-
naparre MentaljComonaVo- meros, de quefe compõem 
ca!. Na Mental, porque os as Contas do Roíario. Eque 
Myfterios,que o Roíario me- he o que havemos de colhet 
dita, obrou os Deos dtfcen- de todos eftes números? Ca­
do elle do Ceo à terra: ôc na da hum colherá o que lhe di-
Vocal,porque as orações, que tar a íua devaçaõ, ôc o feu 
o Rofario reza, ouveas Deos juizo. O que amim meacó-
fubindo cilas da terra ao íelhaomeu , ôc o que Eu qui* 
Ceo-: os Myfterios fazem a zera perfuadir a todos, hejq 
harmonia cà embaixo, ôc as de todos eftes números tire-
Oraçôes tá em fima : In citha- mos huma firme reíoluçaõ de 
ra>érPfalterio. Aquelles poi?, fer do numero dos Predefti-
que defte modo orarem, 6c nados. Mas antes de declarar 
louvarem a Deos, Sc ao fom o meyo, Sc o modo, importa, 
deftes dous inftrumentos lhe que fe entenda primeiro co-
cantarem o cântico próprio mo ifto he poífivel. A Predef-
ro Teftamento Novo , que tinaçaõ de todos, Sc cadahü 
faó os que medirão, ôc rézaõ de nòs, eftá decretada abrerer* 
o Rofario; a eftes emfim diz no, ôc conhecida na Prefcien. 
o Pre fta , qnefe alegrem co- cia Divina , que heimmuta. 
mo juftrs , ôcaefteschama vel: logo parece, que, ainda 
Bemaventurados pela remií- que nòs queiramos, nos naõ 
íaõdos peccados,Sc Bemavé- podemos fazer do numero 
turados pela protecçaõ da dos Predeftinados? Digo,que 
Graça: Beati quorum remtffa fim podemos. A Theologia 

Vbt fura iniquitates, & quorum te- mais certa , & mais bem fun-
fuprA. fiajhfJt peccala. dada em todas as Efcrituras 

Sagradas, he", que Deos nos 
XII. prede fti nóu poft pravifa mé­

rito : quer dizer efte termo 
348 n p * Enho acabado o própriodasEfcollas,que pre-

X meu Difeurfo, Sz vio Deps deíde fua Eternidat 
declarado, como prometti, o deos merecimentos, & obra* 

, de 
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de cadahüm , Sz conforme as he a mais bem fündada,ôc re-
meímas obras , que fiõ as que vcllada nas Efcrituras Divi-
agora fazemos, Sc fizermos nas,as quaes refervo para ou-
atè a morte, ou as boas feitas tra occafiaõ , em que de pro-
com fua Graça, ou as màs fei- poíiEoheyds tratar efta ma-
tas fem ella por noffo livre teria. Por agora bafte faber, q 
alvedrio , decretou o mefmo aflim o enfinaô, Vafquez, 
Deos a falvaçaõ de huns, ôt a Molina, Valença , Sc outros ra^ 
cõdennaçaô de outros.ifto he graviflimos Theologos, cuja ^ \ \ 

i Petr o que definio S.Pedro, quan- doutrina refume o èoutiíli- na . 
i. 10 do diffe : Satagtte, utperbo. mo Cornelio A Lapide nef-yftet. 

na opera certam vefiram vo- ta breve, & clariílimaconclu-c/M/i 
cattonem faciatis : procutay íaõ :Hr,c ergo rajwnein cujuf- * Cor. 
com rodo o cuidado de fazer quefidelü potefiate, & arbítrio mt-in 

certa a voffa vocação por (fttfacere,utfitpradefimatus,£*% 
meyo das boas obras. Eco- vel non fit. Dpe. 
mo a noíla Predeftinaçaõ íe 349 Mas ouçamos a te- trim 

funda nas obras de noffa vi- da a Igreja Catholica, Colu-
da ;daqui fe fegue, que em- na da Fé, Sc da Verdade, a 
quanto vivemos, fe quizei- qual no principio da Qtiaref. 
mos, nos podemos fazer do ma, em quenosexhjrtaà pe* 
numero dos Predeftinados. nitencia , faz a Deos efta no-
Nem encontra efta poflibili- tavel oraçaõ : Deus, caifoh 

* dade a prelciencia infallivel, ccgnitusefinumerm tlcflontm 
que Deos tem dos mefmos in Superna Felicitate loctdus: 
Predeftinados,Sc numero dei- iribue, quafumm, ut omnium 
les; porque as noffas obras Fidelium nomina beata Pia-
naõ faõ boas, porque Deos defttnatioua Liber adjcripta 
íabe, que nos havemos de retmeat. Deos, aquém fóhe 
íalvar j mas fabe Deos, que conhecido o numero dosef-
nos havemos de falvar, porq colhidos , que haõ de gozar a 
as noffas obras, cooperando Eterna Felicidade : eonce-
com fua Graça, haõ de fer deynos, eomo vos pedimos* 
boas, ôx dignas de falvaçaõ; que o Livro da bemaventu-
Efta TheplpgiaiCpmp dizia-, rada Predeftinaçaõ retenhi, 

;f " " "'" ' U 



?i8 Sermão. XXIV. 
h. cor.ferve em fy os nomes nos rifcaõ dèlle. Hé o qüè 
de tolos os Fieis, que nelle diffe admiravelmence David, 
eftaõ eícritos. Até aqui a fallando dos que obraõ mal; 
•Igreja Catholica, aqualnel- Deleanlur de Libro viventií: Pf*l. 
tas palavras fuppoem huma & cum jafia non fcribantur:^'v. 
coufa,Sz pede ourra. Suppoé, fejaõ nlcados do Livro dia 
qu: fó De,os conhece o nu- vida, & naô íejiõ eícritos 
rr.erodosPrecleftinaJüSjque com os juftos. Poriffo muitos 
he a Prefeiencia Divina im- Theologos doutamente dif-
mucavel, ôc infallivel, com q tingucm.o meímo Livro da 
íó a Deos, como dizíamos, Predeftinaçaõ em. duas par-
he refervado o conhecimen- tes,huma daPredeftinaçaó in-
to.ôt numero dos que.fe hiõ choada, que confifte nas boas 
defalvar.Masoquepede,naõ obras, Sz Graça prefenre, Sc 
obftance efte conhecimento, outra da Predeftinaçaõ par-
he, que os que eftaõ efcriros feita, Sc coníummada.q con-
no Livro da Predeftinaçaõ,fe .fifte nas boas obras, Sc Graça 
ncõ mudem, nem rifquem, perfeverante acèo fim. 

,ôc fejió conícrvados nelle. 359 E que Chriftao ha-
TOÍS fe já eftaó efcritos no ..vera tam fem Fé, ôc femjui. 
Livro daPredeftinaçaó, co- zo , que eftando na fua maõ 
mofe podem mudar, ou rií- o eftar, ôc prefeverar efcrito 
car, ou tirar do mefmo Li. no Livro dos Predeftinados, 
vro? Porque as letras, com q por fua própria vontade, Ôc * 
osFieis íe efcrevem no Livro por naó querer cooperar com 

•da Predeftinaçaõ, faó as noí- a Graça Divina, que fempre 
fas boas obras. E porque os q eftá prompta , queira fer rií-
hoje obramos bem, à manhaã cadodelle? Que razaõ, que 
podemos obrar mal,5c os que motivo, que intereffe, ha neí. 
hoje eftamos em Graça, ama- temundo, ouem milmun* 
nhaã podemos cair delia : dos,q Deos criara, pelo qual 
poriffo aflim como as boas fc houveffe de fogeirar, nem 

.obras , Sc aGraça, nosefcre- arrifcar humhpmemaouyir 
vem naquelle Livro, aftim as de fy aquella tremenda vqz? 
màsobras 1 Sc PS peccados, WeÍturdeLi\rQv\vtnüum'. 

Reys 
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Reys foraô, ôc grandes Mo- como en? particular, todos 
narchas, aquelles tres, que os números, de quefe com-
reynáraõ entre Joram, ôc O- põem o Rofario » pois todos 
zías: mas que lhe aproveitou elles, fendo tantos,Sc tam va-
o reynar, que lhe aproveitou rios, íe uníraõem hüfó fim, 
o Cetro,ôc a Coroa, que lhe q foi promectermos a Bem-
aproveitou o Império, & a- aventurança. E pofto que os 
doraçaõ dos vaffallos, ôc a fundamentos foraõ tam di-
reverencia, ôc temor dos ef- verfos, como as íignificaçõcs, 
tranhos, que lhe aproveitou dos mefmos números •, nefta 
a grandeza, a Mageftâde, a peroraçaõ, ou epílogo,como 
riqueza,a potência,osexer- quem no fim das contas tira 
cites, as vitorias: fe no cabo a foma dellas, acabo com di­
tados tres foraõ rifcados dos zer, que todas as do Roíatio 
Livros de Deos, ôc lançados fe refumcm a dous finaes da 
fora como reprobos : Ioram Predeftinaçaõ, os maiores, Sc 
autemgenuit Oziami mais calificados , que pòJe 

haver, para quantos quize* 
XIII. rem fer do numero dos Pre­

deftinados. 
3*f i " O Emcreyo,quenin- 352 O primeiro final da 

X ) guem haverá dos Predeftinaçaõ,hea primeira 
prefentes, que naõ tema fer parte do meímo Rofario.qus 
rifeado dos mefmos Livros, confifte nos Myfterios da Vi-
ôc naõ dezeje fobre tudo ef- da, Morre, ôt Refurreiçaõ do 
tar, ôt perfeverar eferito nel- Filho de Deos, que medita-
les.ôc fer do numero dos Pre- mos. Hc fundado, ôc-tirado 
deftinados. Só faltava faber o efte final da mefma formalt-
modo, ôc meyoefficaz para dade intrinfeca da Predefti-
fermos admittidos, ôc conta- naçaõ. Como predeftinou 
dos nefte bemaventurado nu- DeosatodososhomeRs? O. 
mero: mas efte foi p empre- mefmp Deos o revellou a S. 
gode todo o noffo Difeurfo, Paulo, ôt S. Paulo à Igreja: * 
& ifto nos moftráraõ, Ôt pro- guos prafcivit, & pradefii-
yárâõ, aílim em commum, navit conformes fieri imagina *'"*• 

Som. 6. X Filtj^ 



3-» Sermão XXIV. 
Fdtj fui Todos os que Deos denovo fe deve advertir, qus 
predeftinou, foraõ aquelles, o Texto Grego lhe chama 
que.antevio abceterno, que fe Gradus ajcenfionum-, mas com 
haviaõ de conformar com a hum tal nome, que fignifica 
imagem ce feu Filho, Sc fa- gráos de fubir, ôc naô de def. 
zerfe íemclhames a elle co- cer. A efcada de Jacob rinha 
mo exemplar da mefma Pre- degraos,por ondefefubiajôí 
deftinaçaó. Poriffo a Sobera- defcia: Afcendentes , & def _,,. 
na Mãy do mefmo Filho,co- céndentes : porém efta he húa /wpM 

mo ram allumiada em todos efcada, por onde fófe íobe, Sc 
os arcanos divinos, ôc como naó fe defce, felicidade ló 
aquella,.que diffe de fy; Cum própria dos pcrfeiramére pre-

Prov. eo eram cunfla compomns : a deftinados para a Bcmaven-
8-3o* primeira couía , que fez na turança. Ida emm afiendin-

compofiçaô do Rofario, foi tes habuti, & defcendentes -, tn 
pôrnos diante dos olhos, naõ tfia vei b gradibus Beatcrúm Caffà 
húa, fenaõ quinze imagens folus afcenfus efi: diz , fobre o ̂ *rw' 
do mefmo Filho de Deos, mefmo Texto Grego,Caílio-' '* 
finco nos Myfterios Gozo- dóro. 

, ios, finco nos Dolorofo*, Sz 353 O fegundo final da 
linco nos Glbriofos: paraque Predeftinaçaõ he a fegunda 
coctemplandoo em ram di- parte do mefmo Rofario , em 
vertas figuras ,ncsr£rrataffe- orue tantas vezes, quantas re­
mos por aquella , a que mais pctimos as meímas orações, 
fe inclinaffe o noffo affeclro, faudamos ,. ôc louvamos a 
Si imitandoona Vida, Sc na chea de Graça, Ôc nos mete-
íMorre, ofeguiíTeroosnaSu* mos debaixo de fua podero-
bida ao Ceo, que he o fim fiíllma protecçaô. Ser efta 
gJoriofo de todos osPredefti- protecçaô daVirgem,Senho-
nadcs. LàdiíTemos, que eftes ra noffa, hum dos mais cer-
quinze Myfterios fereprefê- tos finaes da Predeftinaçaõ, 
tayaõ nos quinze degraos do coufa feria infinita citar os 
Templo,, onde fe canravaõ Autores , que aífim o affir-
os quinze Pfalmos, po/i^b maó, ôt os lugares da Efcrí* 
chamados Graduaes» Agoca tura j com que o provaõ* 

Entrç 
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Entre.todos ÍJÔinfignemécc cheadegraçi, faudaniojo 
rnyfteriuías aquellas palavras com ellas poucas palavras, 
doEcclefiaftico,emqueDeos mas muito freqüentemente, 
fallando com fua Máy , lhe a Rainha dos Anjos. E fe 
diz, que lance raizes nos feus quacro palavras de Ave Ma-

Ecthf. Píedeftinadps: In eleffis mea ua.lançaó tam fortes, St ma* 
a4*3 mate radices. O lançar rai- ravilhofas raizes: Vedeoqua 

zes, he propriedade fomente faraó cento ôc fincoéra Ave-
dís plantas. E q planta he,ou Marias plancadas todos, os 
p^le fer aquella, por meyo dias,Sc todos os dias reg-idaí 
da qual a.'Mãy de Deos lan- com a graça da chea de graça. 
ça raizes nos Predeftinados, Ditotos, Sc Bemaventurados 
fenaõ a placa da Rofa : Quafi aquelles, que tam certas, Sc 

Ibid. plantatia Rofa in lertchoi A tam bem fundadas prenda* 
i3. Rofa naó tem raizes, a Ro- tem de fua Predeftinaçaõ, ÔC 

feira, Sc o Rofilfim. EoRo- Salvação. 
íario naõ tomou o nome da 35+ Nunca fe perderão 
Rofa, fenaõ do Roíal, que mais homés, nem fe fallàraõ 
iffo quer d\zer,Rofartum: naõ menos, que no Dilúvio. E ei-
tomou o nome da flor, fenaõ fes poucos; que fe fal vá raõ, 
da planta , que hea que lan- onde tiveraõ fegura a faívâ-
ça as raizes: In eleãis méis çaõ? Na Arca de Noé, a qus 
mate radices, Tam fabidp, fe recolherão. Pois aífim co-
como celebre, heo milagre mpNoéedificpu a Arca, pa-
daquella planta, que nafcen- ra que íe íalvaffem todos, os 
do em húa fepultura moftra- que a ella fe acolneffem': af-
va eferito em todas as folhas fim a Providencia, & Mife-
com letras de ouro, Ave gra- recordia de Chrifro nos deu a 
tia plena. Caváraõ para ver Maria , figurada na mefma 
dpnde na(cia,ôc acháraõ, que Arca, diz S. Bernardo , para 
tinha as raizes na boca de hú que todos, os que fe valerem 
defunto, o qual havia fido de feu amparo, (e(a\yém:Ar»B: 

iV Soldado, tam rude,Sc de pou» ca Noe fignificavit excellen-
, < ,..- ca memória, que nunca fou- tiam Marta, ficut emm pertl-

•be dizer, mais que,Áve^aria Iam omnes eva fer uni Dduvú, 
9. X i fie 
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fie per tfiam ptccati naufra- etm cubitü altior fuit aquafu Ge*ef, 
gmm. Neffa palavra Naufra» per montes, quos operuerat. E 7- *& 
gium reparo muito. Para os quando à Arca , que, comp 
que íe e rnbarcaó fe livrarem vimos, he a Virgem,Senhora 
dos naufrágios, naõ bafta , q noffa, fe ajútaô os Myfterios, 
anàofejagrande.forte.ôc po- & números do feu Rofario, 
deToía.E nenhuma nào hcuve ainda que o mundo todo pe* .i 
no mundo mais arrifeada a rigue, & leaffbgue, todpsós 
naufragar, q a Arca de Noèj quefe acolhem a ella, íe fal-
porqueomar ,em que nave- vaõj porque todos por effe 
gava4 era íem comparação meyo íe fazem do numero 
maior que p Oceano, atem- dos Predeftinados. 
peftade naõ durou hum fó 355 Naõ deyxarey com* 
dia, ou tres, ou nove , como tudo de advertir ppr fim,que 
coftumaô , fenâô quarenta paraque a Senhora do Roía- , 
dias contínuos de dia, ôc de rio nos alcance, & fegure efta 
noite, ôc os baxíos , em que graça, he neceffatio,q nòs re-
podia topar, ôc fazerfe peda* zemos , ôc meditemos o meí-
ços, eraó quantos montes, ôr mo Rofario com aquella at-
lerras havia em todoomun- tençaõ,ôcapplicaçaõ,queel-
dc. Sendp pois tantos os pe- le, ôc a meíma Senhora re-
rigos, que ameaçavaô nau- querem. Là deixamos ditto 
fragio à Arca, porque íe fal- cpm Santo Ambrofio, Ôc S. 
váraõ , tpdos os que nella íe Gregorio, que aquella rede, 
recolherão ? Porque a Arca que fe lançou à maódèeita, 
no Dilúvio, naõ íó fignifica* & recolhéo fomente os efco-
va a Virgem, Senhora noffa, Ihidos, & predeftinados, era 
fenaõ a mefma Virgem Se- o Roíario. Mas diz>& nota o 
nhora cornos Myfterij?, ôt Texto, o que entaõ naõ pon. 
números dp feu Rofario. So- derey, Sc refervey para agpra, 
bre todos os montes, onde que fendo tantos,& tam grá-
podia perigar, ou naufragar des os peixes, a rede naó fe 
a Arca, diz o Texto Sagrado, rompéo: Cim tanti effent, nmj^ 
que a água fe levantou quin- efi fcijfum rete. A rede rorani-j 
ze cpvados a fima: guinde- mõpefca, Se o Roíario, o» 
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no que le reza ,'ou no que ic 
medita, íe rompe, ou inter­
rompe cpm a vagueaçaõ de 
outrps penfamentos, ôc ou­
tros cuidados, ôc tal vez com 
a irreverência de outras con­
versões : que fe pôde eípe­
rar de tal devaçaõ, que antes 
offtnde , do que agrada ao 
mefmo Senhor, ôc à melma 
Senhora, a quem pedimos, ôc 
de quem efpera mos a falva­
çaõ í Rezemos pois o Rofa­
rio , ôc meditemos feus Sobe-

ano. 315 
ranos Myfterios cpm a atten-
çaõ, applioçaõ, ôc devaçaõ, 
que he devida a ambas as 
Mageftades , cem que fal­
íamos. E defte modo teremos 
íem duvida do numero dos 
Píedrftioados- ôtfeefcreve* 
ráõ noffos nomes nos Livros 
de Deos -, (em perigo de já 
mais fer riícados delles, CP» 
mo foraõ os dos tres excluí­
dos, que infelizmente reyná-
raô entre Joram, & Ozías: 
Ioram autem genutt Oztam, 

F I N I S. 
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Beatus venter, qui te portavit, $• «for*, f»* 
fuxifti. Luc. í i . 

I. 

UM dos tí­
tulos mara-
vilhpíos, cõ 

jjque nas Sa­
gradas Letras fe nomea , ôc 
celebra a Mageftâde Divina, 
he o de Deos das vinganças: 
Deus ulttonum. E porque fe 

92 i c^ a m a ^e0sà*& vinganças, o 
**' ' que hePay das mifericordias, 

ôc fonccde todos os bens? 
Chamafe Deos das vingan­
ças, porque a vingança he 
Regalia própria da Divin­
dade: Ôc quem fe quer vingar 
por fy meímo, toma a Deps 
ajurdiçaõ,queheíua : Mea 

Dem. *fi l*to»- Chamafe Deos das 
jx.35 *tn£aneas,porque as injurias, 

'" L. J. t i , 

Rom] 
I Z . I Q 

que os poderofos fazem aps 
pequenos, de que elles ít naõ 
podem deLnder, Deosttm 
tomado por fua conta o vin-
gallas: Mthtvindtfía: Ego re­
tribuam. Chamafe finalmen­
te Deos das vinganças , porq 
os homês, quando fe vingaõ, 
chegaõ, quando muito, a ti­
rar a vida : Ôc as vinganças 
de Deos duraõ por toda a 
Eternidade , como o mefmo 
Deos : Qutaforiis ultor Do-ierm\ 
mtnus. 51.5Í 

357 Iffo he o que com-
mummente dizem os Inter­
pretes. MasJEu combinando 
a Feftajmffente com oEvan-
gelho,que nella nos propõem 
a Igreja, acho ou tro novo, Sc 
maior titulo, ôt mais próprio 

da 
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da Diviodadc, & Mageftâde mer, & beber cõ os peccado-
de Deos, porque elle le quiz res, condenando c-ftetmodo 
chamar Deos das vinganças, de os ganhar com os nomes 
E qual he ? Ser Deo* tam en- da mais vil inremperãça:/&-
dcofadamence vingativp,que movoraxf &potatorvmt: & 
quande as blasfêmias dos ho- como fe vingou Chriílo dei- J¥at2, 
mês levantaõ falfos teftimu- ta sfionta ? Com lhes dar a '* ' I I j 

nhos contra elle, elle em cer* comer feu Corpo, ôc abcber l9* 
to modo faz verdadeiros os feu Sangue. Affim provava 
mefmos falfos teftimunhos Chrifto fer Deos com fevin-r 
em beneficio dos mefmos ho- gar aílim. E o mefmo temos 
mês , para aílim fe vingar de no Evangelho, ôc cefebrida-
feus calumniadores. Ifto fim, de de hoje com maior,ôc mais 
que he fer Deos das vingan- admirável exemplo. 
ças} porque taes vinganças fó 358 Vendo os Eferibas, 
fe podem achar em Deos. ôc Fariíéos, o famoío mila-
Chamáraõps homens a Chri- gre do Demônio mudo, cha-
fto Samaritano : & Chrifto máraô a Chrifto Mago, ôc 
com que fe vingou defta in- Feiticeiro .'dizendo, que por 
juria ? Fazendofe - Samarita- Arte Magica,Ôc pado^que ti­
no feu. Samaritanus , quer nha com os Demônios, osr 
dizer Cufios, o Guardador: ôc lançava dos corpos: In Beel-
havendo nas ovelhas talro- zebubPrincipe Dam mor it efi*-\ut' 
nha , Chrifto fe fez guarda- cit Damonia.E quando os bc-"z * 
dor dellas. Defprezavaõ os mês tratarão a Chrifto* de 
homês a Chrifto, chamando* Mago, ôc Feiticeiro: cõ q fe 
lhe Carpinteiro, ôc filho de vingou o Senhor defta tam 
outro: ôc Chrifto, Filho do facrilega, ôc blasfema calu-
Supremo Artífice do Uni* mnia? Vingoufe,comocoftu-
verlo, como fe vingou âtfXe mava , cóa fazer verdadeira, 
defprezo? Com lavrar em Masdeq modo?Fazendo,co-
toda a fua vida o lenho da moDiv-ino Encãtador,q aco» 
Cruz, ôc fe deixar pregar nel- diffe, ôc rtfutaffè a melma ca« 
le para os remir. Murmura- lumnia,humaboa,ôt animofa 
vaõ os homens deChrifto co- molher, q fe achava naquelle 

X4, ajun* 
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ajuntamento, ôr levantou a fti, o do Nafeimento ]Sc Feé-
VOZ,dizendo: Bettus venter, fentaçaõ do Templo. E ajun-
qut te portavit, & ubera, qua tou com grande propriedade 
fuxifti: Bsmavéruradaa Miy, a meíma Oradora os louvo-
que trouxe em feu ventre a res da Máy cornos do Filho, 
tal Filho, & o criou a feus ôc os do Filho com os da 
peitos,Êqiu feria,fe Euago. Mãy } porque efta he a tece­
ra diffeffe, que efta molher, dura reciproca, de quefe cõ-
& neftas mefmas palavras,foi põem o Rofario. Deforte, 
a que deu principio ao Roía- que quando os calum niado-
rio? Dá quando começaffeef' res de Chrifto lhe chamaó 
ta foberana devaçaõ, ha duas Mago,8c Feiticeiro,6c quan-
opinioêsentreosHiftoriadp- do o Senhor fe quer vingar 
res Ecclcfufticos. A primei- defta injuria com a fazer ver­
ta , Ôc mais commum , refere dadeira, & lhe moftrar que 
feu principio aos .tempos de o era: entaõ, ôc no mefmo 
S.Domingos: a fegunda, & ponto, fe deu principio ao 
•mais antiga, aos da Primitiva Rofario. E porque razaõ, ou 
.Igreja. Mas a minha, que naó com que myfteri>? Porque o 
chamo terceira, por naõ fer meímo Rolaria havia de fer 
opinião, fenaõ evidencia, h?, a Arte, ôc Inftrumento Magi-
que com çou o Roíario nas co» com que Chrifto havia de 
palavras defta molher. Na- enfeitiçar , ôc encantar aos 
qucllerépo, como Chrifto a- homens: & comqueos mef-
inda nào morrera, nê reíuíci- mos homês depois enfeitiça-
tára, ainda naõ hivii os Myf- nos,o haviaõ de enfeitiçar ra­
tei ios Dolorofjjí da Morte, bem a elle, & a íua Máy.Eftá 
nem cs Gloriofos da Refur- dirrp emppucas palavras, o 
íeiçaó do Senhor. Sò havia que hey de provar em muitas. 
os Gozofos da fua Infância: Ave Maria, &c. 
Sc eftes faõ, os que a devota 
molher comprtrhendé j nas II. 
íuas palavras: no Beatus ven-
teroda Encarnação, 5c Vifi- 3C0 1VT Aõ ha mentira 
taçaõ: & np Ubera, quafuxi- JLN| tam íalfa, que fc 

a que-



DoRofarif. lif 
a querem fa2cr ãpparente,'ou Theatrbs",principalmenreda 
verofimil, fe naó funde em ai- Germania, onde os Feiúccittl» 
guma fuppofiçaõ verdadeira, ros, ôt Magos ( como as fe-^.^3 
Tal foi a calumnia , com que ras, ou Gladiadores RO Anfi- J'- •'. 
psEfcribas, ôc Farifeos do theatro de Roma ) fahiaõ a fe 
noffo Evangelho blasfema- competir, ôtoftentar os po­
rão o milagre de Chrifto, di- deres da fua Arte, ôc com ín-
zendo, que lançara o Demo- venções, naõ fó eftu pendas, 
nio mudo em virtude, Ôc com mais jocozas, hús triunfa vaõ 
poder dcBeelzebubPrincepe com acclamações, ôc applau-
dos Demônios: In Beelzebub fos, ôc outros fica vaõ venci-
Primtpe Damoniorvm ejicit dos. Ea razaõ defta tam no* 
Damonia.büpp\jnb.c,{[huns taveldifferença , naõ era ou-
Demonios faõ mais podero- tra fenaõ, a maior, ou menor 
fos queoutros:ôc eftafuppo- fabedoria, ôc futileza, Ôc O 
liçaõ he verdadeira j porque maior , ou menorpoderdos 
como os Demônios, que fe* Demônios, com que os meí-
guíraô a rebelliaô. de Lua* mos Feiticeiros tinhaõ pac-
íer, tinhaõ fido Anjos de to- tu, ôt dps quaes eraõ infírui-
dasas Gerarchias -, aflim co- dos, ôc governados. Masfe 
mo os Anjo&.de Gerarchias houveffe hum Feiticeiro, hâ 
fuperiores íaõ mais podero- Mago,ôthumEncÍritadèr,õ 
fos que os ourrosAnjus,affim qual fe governaiTe , & obraf-
os Demônios das nefmas fe ppr mais alta fabedoria ,ÔC 
G rarchías íaõ mais pode* mais abfoluto poder, que o 
fofos que os outros Demo* de todos os Anjos,ôc ode to­
mos. Daqui fe legue oque os dos os Demônios, naô ha du-
mefmos Elcribas jôr Farifeos, vida,que efte Feiticeiro ven-
igualmenre quizeraõ inferir: ceria a todos os Feiticeiros, 
quefe ha hús Demônios mais efte Magoa todos os Magos, 
poderofos que outros De- & efte Encantador a todos PS 
monios , também ha huns Encantadores. : 

Fe»ticeirOs mais poderoíosq 36-3 Iffo fuppofto, pér*» 
outros Feiticeiros. Aflim fe gunto agora. E nano mundo 
;vio antigamente em muitos efte talMago, & efte taLEn- v 



-*l8 Sermão XXP: 
canta Jor, cujfw fe i tos ven- a s ferpenres dos Feiticeiros, 

- çap 4ps de .tp^os ps Feiticei- & Magos de Faraó } mas en» 
jos , ôc cujos encantos os de cantou aos mefmos Encanta-
todos os Encantadores? Sim 
na, dif Santp Ambrofio. E 
quem fjê . .Queimo Chriffcj, 
,^os,ôcHjmflm,aquçmos 
Eferibas, ôc Farjféos cal.u-

dpres, tirandolhe toda a arre, 
ôc toda força: aflim o noffa 
Divino Encantador Chrifto 
com mais poderofos, ôc in­
vencíveis encantos , naõ fó 

mniaraõ de Feiciceiro,& Ma- desfaz todos os feitiços, mas 
go. As palavras do grande enfeitiça ; ôc encanta os mef-
D xutor da Igreja faõ eftas: mos Encantadores. 
Mdti tentam EçcUfkãm, fed 
Mágica Artis carmina ei noce-
renonpoffunt. Nhil Incanta-
tores valem, ubt Chrifii canti-
çum quottdie dicantatur. Ha­
bet Incaniatonem fuum Domi­
num Ifum-y per quem Mago 

361 Em prova deftes 
encantos contra encantos, ÔC 
deftes feitiços cõtra feitiços, 
he tam raro, como propnjf- Nati-
fimo cafo , o que refere S.aKZ-
Gregorio Nazianzeno.\u{\v-0r

0
at: 

irgeconlagradaa D e o s \ / w -
rumtncaniantium carmma,& foi folicitada para as vodass.cw 
ferpetum venena vacuartt, & por hum Mancebo rico, ôc Aá-er-
ipfe ficut Ser pes exaltatus de- nobre, ao qual como naõ a- ar

ot
Le" 

voret cplubros.sjEgjpttorum. proveitaffem nada todos a Cŷ a-
Cuyd,ais,, que íó nas Synago- quelfes meyos, & extremos, J j J 
gas dpDemonip , que faõ as de que o amor ardentemen.X.ía 
Efcollas da Arte Mágica, ha te empsnhado fe coftuma va- Cic: 
Feiticeiros.ôt Encantadores! ler* comprou a hum infigne ü 
Engariaifvos, diz Ambrofio, Mago, chamado Cypríano, EPÍ(CO: 
porque também a Igreja tem para que com os mais pode- JJ"™;. 
o feu Encantador , que he rofos,8íefficazesfeitiçosoa-™ ià 

Chrifto Jefu, contra o qual judaffe a conquiftar a vonta-"££ 
nenhúa cpufe valem todas as de,que naõ pidia render Fel- fuppo-

txTd A f t e S M a 8 i c a s * * EnÇ^íos. Io aflim Cypríano , t oman-^â . 
7. ix. ̂ e r a Í*^IS ?• W ^ez Mqyíés do por inftrumento, naõ al-gum -. 
^ 3 ^ no Egypto.' Pqis affim como gumavelha (dizoSanto)que|j

u
0

ífm 

18.19 Moyíés naõ íómente veneéo coftamaó fer as mais deftras «,;s. 
nefte 

nomi* 

.».», 
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nefte exerpicioimás hum De- go queria acender erojuftmà, 
monio dos que tem a feu car- le transforme erri amor dò 
go,&por oíficio,exercitar nos Ceo,queabraze a elle: ôt que 
corações o amor profano, © P fogo , que havia de quei­
mais induftriofp, ôc aftutpde mar a innocente , queime as 
todo o Inferno. Sentio a in- mefmas Artes Mágicas, que 
nocente Virgem o infernal eraõ as culpadas* E tudo íuc-
incendiojôt naó bailando pa- cedéo aflim. Reconhecendo 
ra o apagar ,os jejuns, as pe- Cypríano, que havia outro 
nitencias, ocas outras armas Encantador mais poderofo, 
da Milícia Eípiruua , com q Ôc que efte era o Deos dos 
a rebeldia dos appetires íe ío- Chriftaos, aflim como Saul 
jeita ao império da razaõ : íe valia de David, ôc da fuá I^fg-
que faria í Invoca por ulrimo harpa contra o Demonio,que l' - 5 
remédio o foccorro; de feu o infcftava: aflim elle (profe-
EfpofoChrifto.ô*. da Virgem gue Nazianzeno)fe valéo de 
Maria Defenfora da Caftida- Chrifto, Sz de fua Santiflima 
de : ma* com que íucceffo? Máy contra o mefmo Demó-
Com o mais admiravel,8tex- nio, que tinha invocado, ôc 
quifito, que nem imaginar fe agora o atormentava : o qual 
podia. Desfeita fubitamente também logo tugio delle :ôc 
por virtude de Chrifto a fòr- ei Ie pondo o fogo a todos os 
çadosfeitieos,ôc defencanta* livros,ôc inftrumentosdaAr-
dos os encantos, o Demônio, te Mágica; trocou oamor» 
que afloprava o fogo, naõ íó paraque o tinhaõ comprado, 
fugio, & deixou livre a Jufti- em amor do meímo Chrifto^ 
na, mas entrando no mefmo ôc ficou tam enfeitiçado dos 
Mago Cypriano",: que o cha- feus encantos, qué naõ fò re­
mara ;&arormcntandoo for- eebéo a fua Fé , faeendoíe 
temente> fe vingava nelle da Chriftao, mas deu por elle a 
em preza, em queo tinha me- vida, fendo Martyr, Atêaquí 
tido. E já temos encantado o ô grande Dbutor.eatre todos 
Encantador., «.u " os da Igreja por ahtonoma fia 

362 i' Falta agora,qtwo oTheológo,em húseloquen-
amor do infernp, ouep Ma* tiffima Oraçaõ, em que con­

cluí? 
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clurf roda.a.nifraçiP dp cafo os feus encantos enfeitiça, Ôc 
cora efta featença : Divina encanta os mef nos Encanta­

dores. Seguefe agora </er, 
quaes fejaó os inftrumentos, 
de que o mefmo Encantador 
Soberano fe ajuda , ou mais 
VerdaJeiraméie fe ferve, ara 
aflim enfeitiçar os que enfei-
ciça , Ôc encantar osqjcen-

emm Saptentta contraria per 
contraria procurare nova , ut 
maiorem fui admrattone mor» 
lahbus excttet: porque Deos 
para maior ad niraçaó de 
íua fabedoria moftra, que fa­
be curar huns contrários com 
outros contrários -, ifto he, canta.E pofto que os mefmos 
huns feitiços cpm outrps fei- Sitos naõ pudéraõ dizer nc-
tiços, huns encantos com oií- meadamente cjue he oRofa-
ttosencantos, ôc húa arte cõ rio,porque ainda em feu tem* 

VeUf o u t r* afte. Ut ars arte, vene- po o naó haviaj das íuas mef-
quez. ficiumvenfficto, & incantatio mas pihvns le colhe, naó íó 
itiMa tncantattone vtnceretur: com-
riaAd menta hum douto Expo fitos 
wcata do meímo Nazianzeno, 
nofira 
Ub.Of. 
adnot. 

8. 
III. 

3^3 Y7 ^ íumma , que 
por fentença, ôc E 

fem violência, mas com gran 
de propriedade , ôc clareza. 

364. Santo Ambrofio 
*diz, que Chrifto foi figurado 
Encantador em Moyfés,quá-
do venceo, ôc confundio os 
Magos do Egypto, S.Grego-^6' 
-rioNazianzeno,que foy figa 

authoridade dos dous gran- rado em Da vid, quando lan 
àes Doutores da Igreja, Am* <çava o Demônio do corpo de 
brofioda Latina, ôcNaziao- Saul. E quaes foraõ os ínf-
zeno da Grega, naõ fó temos tru mentos, com que Moy* 
a Chrifto no nome, ôc 00 ex- fés,êt David,alcançàraõ eftas 
ercicio Encantador, como vitorias contra aArteMagi-
Ihe chamarão os Eícribas, & ca, ÔC contra o Autor delia* 
Fariléosjovis tam fabio, tam Q inftrumento de Moy fés foi 
poderofo, ôt tam excellente a Vara, o de David foi a Har-
Encantador, que .com feus pa: Sc em hum, ôc outro ini-
feitiços dasfaz todos os fei- trumento , maravilhoíamen-
íijos da Atcc Mágica, ôc çom te fe reprezentáraó as duas 

partes» 
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partes, dequehecompoftpo cantador Chrifto, íaõ toral-
Roíario. A Vara, era inftro» mente conrrarios aos encan-
méco mudo; a Harpa era inf- tos dos Magos :ôc naó ha inf­
trumento com vozes : ôc tal trumento mais contrario ,-né 
he proprijífimamente o Ro- mais oppofto, ou contrapof-
fario nas partes, Mental, & to em tudo às fuperftiçóes da 
Vocal, de que fe compõem. Arte Mágica i que o mefmo 
Na parte Mental he inftru- Rofario, aflim na fuftancia, 
mento mudo, porque muda- como no modo. 
mente meditamos os Myfte- 365 Quanto à fuftancia. 
rios : na parte Vocal he ini* Os MagicQs, ôc Feiticeiros 
trumencocom vozes, porque (para o Demônio, que osgo-
com vozes rezamos as ora- verna, melhor enganar aos 
ções. Mais differaõ ambos os homens, ôc mais offender a 
mefmos Doutores. Ambro- Deos ) a matéria, de que cof-
fio diz; Nihil Incantatoresva- tumaõ ufar em feus encantos» 
lent, ubi Chrtfti canticum quo- íaõ coramumenre coufas fa-
tidte âecantatur : nenhuma gradas , ôc palavras íantas. 
couía valem os feitiços de to- Quantas vezes fe tem vifto, q 
dos os Encantadores, quando inftigados do melmo De-
todos os dias fe canta o cara- monio tem chegado a rou-
tico de Chrifto. E quecanri- bar occulramenreHoftiasco­
co de Chrifto he efte, que fe fagradas, para abufarem dtU 
canta rodos os dias, fenaõ o Ias em feus encantos: permit-
Rofario? Canrico de Chrif- tindo Deos eftes horrendos 
tó } porque todo he forma- facrilegios, naõíóem caíli-
dp, ôc com pofto dps Myfte* go dos grandes peccados, que 
lios de Chrifto; & cântico de a Divina Juftiça coftuma caf-
todososdiaS} porquetodos tigar coma permiffaõdeocí-
osdias fe reza, ôc fe repete trosmaioresi mas para qué o 
fem mudança , nem varieda* meímo Demônio enfine aos 
de, o meímo.Naziãzeno diz: Hercges,queoscommetrem, 
Contraria per contraria procu- que debaixo daquelles acci-
tare nova: que os inftrumen* denres fe occulra o verdadei-
f PS , de que ufa o Divino En- to Corpo de Chrifto, a quem 

os 
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<»•> Dempnios tem tanto udio, íeja fempre em numero deu? 
que antes quizeraõ cair do gual. Balaam, como lhe cha-
•Jeo ,queadL«aL>. E que pa. ma a Efetitura , era Feiticei-
lavras I-õ , as que fe lem , ou ro : Balaam filium Beor anolu. NH-
naõ enten Jemooscarederes, Peitou o ElKeyBarac,paraq *"•, 
eu Hebraico?, ou Gregos, ou com feus feitiços.Sc encantos, 
Latinos, das fuás invocações cnfraqueceffc as forças do ex-
Migicas, fenaõ as pilavras, ercito de lfarel, quet inhaà 
ou ícncenças mais lagradas.Sc vifta: ôc elle ordenou primei-
dvinas , ou expreffasda Ef- ramente, que fe levantaffem 
cacura , ou compoftas delia? fete altares, & logo que para 
E como a matéria , de que a o facrafício fe lhe tiveffe pre* 
Arte Mágica ufa em feus en- parados fete bezerros, & ou* 
cantos, fió coufas no exce- tros tantos carneiros, nomca> 
rior,^: palavras fantasj paraq damente do meímo numero; 
o artificio do Rofario foffe -s£dijica mihi hie fptem a NH-
com toda a proporção con- ra\, & para iotidem-vttttlos,n,er' 
rrario,6coppofto,contrapon. ejufdemque numert aríetes. *' $ 
do coufas a coulis, 6c pala- Nefte numero, finalado fem-
vras a palavras ( mas hüas ôc pre o mefmo, declarou bem o 
outrasde fuperior , 5c inven- Feiticeiro.quanro importava 
cível virtudej) nem as coufas para o effeito dos feitiços o 
podiaõ fer mais íagradas,que myfterio, ou íuperft/çaódo 
os Myfterios daVida,Morte, numero. SerealtareSyfereb?-
ôc.Reíurreiçaõ de Chrifto,né Zerros, fete carneiros: Sc por-
as palavras mais íantaSj ôejas quenaõ feis, nem oito, fenao 
invocações mais poderofas, fete? Porque a Arte Mágica 
que as do Padre noffo, Sz de nenhum modo fe ferve de 
$3i laçaõ Angélica. Ifto quã- números iguaes, ou pares, fe­
ro á fuftancia. ,' naõ, fempre de numero deíi-

366 jQianto.ào modo. gual, ou impar. Aflim o le-
He preceito inviolayel.&fu* mosemOvidio nos feitiçosOvi-
perlttçió própria da Arre de Medéa, em Lucano nos dim 
Mágica, que quanto fazem, feitiços de Eridthp , & em Lttea' 
pu dizem em feus encantos, Vttgíliò nps de Maga,' q ên-ms'-

feiciçou 
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feiriçou a Daphnis. Dàara- merum obfervare mora eft. 
zaó o mefmo Príncipe dos Sendo pois a fuperfttçaó d i 

numerodeligual tam própria 
da Arte Mágica, 8c o Rofjrij 
o inftrumento, com q o Di­
virto Encantador Chrifto a 
havia de deftruirj paraque 
também de numero a nume­
ro foffe proporcionada a op. 
pofiçaô de hum feitiço a oue 

Poetas , dizendo : 
,-, S; Terna tibi hac primum tri 
c{ 2, ptici diverfa colore 

' Licta circundo : ter que hac 
altaria circum 

Effigtem duco. Numero Deus 
tmpare gaitdet. , 

Onde debaixo do nome, 
Deus, fe entendia o mefmo tro feitiço, 6c de hum enoan-
Autor defta fuperftiçaó , o toaoutroencanto r efta hea 
Demônio', a quem os Gen. 
tios adoravaô como Deos 
nos íimulacros dos Ido'os. E 
era tanta a fé , que todos ti­
nhaõ nefta defigualdade do 

propriedade maravilhofa,cõ 
que íoi, naô fóconveniente, 
mas neceffario, que também 
o Rofario, aílim nos Myfte­
rios , como nas orações , de q 

numcro.paràconfegurroque hecõpofto ,gtrardaffe a mtl 
dezeja vaõ , que naõ fóos Pa- ma diíiguaídade dos nume-
ftores nos rebanhos obferva- ros. As partes, em quefedi-
vaõ y que as rezes nunca fof* vide,' tres *os Myfterios, naõ 
fem partes;mas atéos Solda- quatorze, nemdezafeis, fe­

naõ quinze :Sz deffes Myfte­
rios os Gozofos Cinco, os 
Doloroíos finco, os Glorio-
fos finco 1 Sc que até às déca­
das das Ave-Marias feacref-

dos , como refere VegecioP 
quando abrirão o foffo aos 
muros, ou rrincheiras dosar-
rayaes , fegundo o maior , ou 
menor numero dos inimigos, 
eu o faziaõ de nove pés , ou centaffe hú Padre noffo T para 
de onze , ou de treze, ou de que as orações fjffem onze. 
dezafete : Foffamaperiuntla- 367 Nem deve perecer 
tam, autnouem,autundecim, efta obfervaçaõ demaziada-
attt tredecim peâtbus-, vrffi menTeefpeculativà >ou nova,. 

ÇaP'® maior aduerfariorum nume- ou inventada livremetf; por-
ruf meluitur,• pedtbm decem que antes feria defeinruli o 
.& fepiem: imparem emm na- artificio ejo Rofario ,f fe a ar­

te 
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te uo fegundo Encantador fe ordenado para desfazer to^ 
naõ oppuzeffe em tudo à do dos os feitiços do Demônio, 

Ctnef. primeiro.O primeiro Encan- o numero tanbem íe contra-
'• "tadorj que houve no mundo, puzeffe ao numero, ôco dtff. 
'""" ífio Demônio, transforma- gual ao defigual, Sz por efte 

áo primeiro na Serpente, pa- modo íe correípondeffem, ôc 
ra encantar a Eva , ôc depois contrariaffem em tudo huma 
transformado em Eva para arte com outra arte : Ars ut 
encantar a Adam. E que fez ar tem falter et. 
«) fegundo Encantador Chri­
fto, para desfazer o que tinha IV-
leito, ou enfeitiçado o pri­
meiro? Notou tudo, Sz de- 368 ' T 1 Emos vifto em 
crerou comfigo, naõ de o vé- J_ commum, naõ fó 
cer de poder a poder ( q fora a Chrifto Soberano Encanta* 
pouca gloria) mas deo enga- dor; mas quam próprias Íaõ, 
nar,Sc encantar de arte a arte. fegundo a arte, aftim na ma* 

JtuUf. AíTimocãfa a Igreja : Muíli» teria, como na difpofiçaõ* 
forma, proditoru ars ut ar tem to Jas as proporções, que cõ-
falleret.Pois aflim comoChri- correm no Rolario para ler 
fto fe figurou na Serpente do o inftrumento dos feus encan-
Deferto para cótrapor Serpé- tos. Agora vejamos em par­
te a Serpente : & affimcomo ticular por todos os Myfte-
morréo em huma Cruz para rios do meímo Rofarip , 
contrapor arvore a arvore :8C quam maravilhofo he o 
aííi n como foi pregado nel- mefmo Encantador na pra­
ta ao meyo dia para contra- tica, ôt exercício delles, & 
por hora a hora (* porque ao quam efficaz, ôc poderofa-
tr.eyo dia foi vencido Adam, mente enfeitiça, ôc encanta. 
como fe colhe do Texto: De 369 Começando pelos 

Gm'y ambtdantis tn paradifi adau- Myfterios Gozoíos, que faõ 
' ram prfi mendiem ; aílim foi psda Infância de Chrifto, fal-

conveniente ,& neceffario, q lando da meíma Infância o 
noultimoinftrumento,Scen- Profeta Ifaias, diz affim:De- ./••* 
canto univerfal do Rofario, leBabitttt Infans ab ubere fu- /- ,$ 

Pt 
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per fcramine ofpidü. i\ac hc que vai mais que a autbon-
duvida , que íaila o Profeta dade de Plínio, ôv Eliano, di­
do Nafeimento de Chrifto, zem, que allucio o Profeta 
como fe vé claramente de to- nefta fentença aoinfiintona-

# j , do o Texto, que começa: E- rural do alpiú,o qual prefen-
gredietur vaga de raduelef- tindo a effieacia das palavras 
fe:Sz diz, que o belIo Infante mágicas , com que osFeiti-
deíde os peitos de íua Máy ceiros encantaõ, ôc amaníaó 
meterá a maõ nas covas, & as ferpentesi elle achandoíe 
cavernas dos aípides, ôc os fem máos com que tapar os 
domará , ôc rara tam manfos, ouvidos (como os Compa-##. 
que brincará com elles.Quam nheiros de Ulyffes conerao-*-r. 
próprio eíleiro feja da Arte encáto das Setéas) prega for- Odjffl 
Mágica encantar, ôc aman- temente hum ouvido na ter* •%•••* 
faras ferpentes,naõ he neceí- ra,ôc cerra o outro com a põ« 
íario citar Autores , pois ne- ta da cauda, ôc fazendofe por 
nhum ha, q o naõ diga. Mas efte modo totalmête íurdot 
porque razaõ nefte cafoentre vence com a fua arte na-
codás as lerpentes faz men- turala ArteMagicadoFeitt* 
çaõ Ifaias do afpid , mais que ceiro, ôc fe livra dos feus en-
de outra: Deleftabaur Jnfans cantos. Poriffo diz David, q 
Juperforamineafptdai Porque por muito fabio que feja o 
he o maior encarecimento, Encantador, naó pôde encã-
cõ que podia exagerar quam tar o aípid: Stcut afpidtsfur-
gtande Encantador he Chrif- da , & obturantts ames fuás» 
to Minino fobre todos os qua non exaudiet vocem vem-
Encantadores mais íabios. fieimeantantà faptenter. De-
David lhe tinha dado o argu- forte, que os Encantadores 

PUlm mento, quando diffe: Stcut muito febios (abem, & pode 
51- í afptdis furda , & obmrantis encantar as outras ferpentes: 
6- aures fuás, qua non exaudiet o afpid fpara naõ fer encan­

guei»» tncantantium, & vene- tado , íabe, ôc pôde trais que 
ficuncantantis fapiertter. To* os Encantadores : porém o 
d<>s os Santos,&Expofitores, noffo MininoEncanrador,fa-
feg u ndo a tradição comum, be • ôc pôde mais que os afpi-

Tom.6. * Y des: 
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«fes: DektTãiturfafmsfitper fto ein (m vida, que quando 
foramncafpuda^ O-que para fjffe levantado na Cruz «-/-.wí 
os outros Encantado/es he ceahuiatudoaíy : St exalta--kln-. 
impoffivell,. P*ra o noffb En- tus fuerofà terra,. omnia tra-
cantador hejogo.. ham ad ;ne ipfum. Eftaheou-

.$7> )á agora fenaó ad- tra grande maravilhados po-
mirará o nvundo de ver apeac deres da Arte Mágica, co rh cj 
ao Portal de Belém os tres. Amphion.famoCo Mago, deu* 
Reys Magos coro todas as tam-celebrada matéria, às Fa-
luastropas^idocando noPre- bulas dos Poetas. Dizem-el.» 
fepio, ôc entre as palhas, o les, que cair aconfonancia, JJ Í 

'jf^l Divino Encantador recém & harmonia dos verfos, que w»-,, 
Hitròn.nàfcido- Santo Aguftinho,S. cantava , levava appz íy Oivtrb, 
xbrjf jeronimo, S. Chryfoftomo, penhafcos,.ôcos.bofquês. h?*». 
-dmb. Santo Ambrofto , ôc Santo verdade he y que Amphipn^ 
Thom. Thomás t dizem, que eftes arrancava de feu lugar as ar-

Magos, naõ íó eraõ Aftrolo* vores, 6c abalava, & mov ia as 
gos, ienaõ verdadeiramente pedras-, porém naõ era como 
Feiticeiros,^ Encantadores. Mu fico com' as vozes do feu 
Mas muito mais lábio, ôc canto, fenaó comova Íen tií* 
.muito mais poderofo Encan» finjo Feiticeiro com a torça-
ladorhequeellcs,oquemu- dos feus encantos. Masque 
do,ôc íem fallar palavra, por tem ifto que ver com os do 
húa Eftrella também muda, noffo Encantador cruerfrea-
©s trouxe deídeo Oriente, ôc do,ou exaltado na Cru z rFu-
os poz a feus pès réJidos. Ei- do diffe, queenraó h>viade 

'Mutbrta foi a razaõ, porque o Ev»* attrahir a fy : Omnia trabam 
z.s>- gelifta, fendo Reys, lhe naõ ad me ipfum. E aflim foi,, diz 

cha mou Reys, fenaõ Magos j Ruper to: porque trou xe a fy 
porque maior gloria foi pa • o Ceo,. trouxe a íy a Terra, Ru^ 
ra Obriffo Infante a vitoria Sc trouxe a fy o Interno. O MM-
lia fua Arte r que a íb/eiçaó< 43eOiecclypfaodofe,& veftin-/A if* 
das fuasíCoroas. dofe de luto oSol, Ôc cobrin- 45-. r1 

371 Pàffandó aos Myí- do o mundo de trevas : oln-S%-5$ 
tenos Dolorofos, Diffe Chri- ferno, faindo do Seyo de A-

. ,-• braham 



brafeain Onuitss Tict^que k parotas 'efi jpmuttti ófimt-
eíperavaõaquelle dia , ôc ap- twfa&u* efi ülu~ Pcren» o 
parecendo reíufeirados. etr* nofloi Dwmo Encanradoír 

' Jerliafalem: aTerra,tremèDdp ^012^morrei entre dotis hgÉ* 
*' roda, ôiquebraiKiofeckíclor otésj, * havendo nsíciüo entre 

as partes nwtís iofehíivets , Ôc dbus brutos, para que conhe» 
duras della,que faó as pedras, ceifemos, que os feus encan» 
Mas naõ foi ifto fó o q r,rou- tos, ôc transformações, naô 

j xe,ou attrahíoa fy, comohè ciaó para f «zer de horc^ns 
ponderaõ Sà*iro/iguftinhoj àrüios, fenaõ de butos .h®4 

**%'n ôc S.Cyrillo. Com as quatro meos. Narhucodoaozor t pri* jy^.. 
yn ' pontas, ou cabos da Cruz^ meiro transformado cm bru-*0<-£. 

dífie o Oriente ao Poente, ôc t o , Sc depois refor mado era f̂ -f. 
dcffdeoScremriaõ aóMeyo- iiomemvibi obra da mefma 
diaytrouxea íy as quatro ipar* -macsprimeiro jufta,ôc depois 
tes do mundo: ôc com os ca*- friedefamente Qmnipotente; 
raftéres Hebraicos , Gregos, mas no gênero humano naõ 
ôc Latinos do Titulo, trouxe foi aílim. Q^Homem tranf-
a fy rodas as Linguas, todas formado em bruto, foi obra 
as Nações, & todas as Gen- da Mágica 4o Demônio , ôc 
-res dbUmVcrfo, bruto reformado em Ho-

37a > Comourrointen- mem, vitoria dos encantos 
to lhe puzeraõ de hum, Ôc de Chriíro, 
outro lado na Cruz outros 373 Eftes Íaõ os feiti-
dous Crucificados:, mas efte cos da íua Cruz, ôc de todos 
mefmo foy hum npvomyftc- os outros inUrumentos dos 
rio, Sz o maior dos feus encã* Myfterios Doloroíòs. Lem • 
tos. Circe,famoía Encanta- brame'a efte propofito, que 

Homw dora, transformava os homés aceufado de Feicfceiro hum 
itbio. e m b ru IOS l ** t&€S e^ i t ls>s» dbavrador Romano, pela-ex* 

* pofto qu« appar entes, bem ceíliva fernlidade comqjjc 
moftravaô íbuda^rte doDte. a»' üias lavouras fe avente-
roonio,qu^affirmo>inha fei- javaô às de todo** conffcí-

Pfal. t 0 n n Pr,mcl(ro Bomem :Ho- íou ellb- ingsnuamenteo cri-
48.1-3 m MW m ktMWltffeUv cm- me em prefença do Senado : 

Y 2 & 



338 Sermaõ XXV. 
ôc perguntado, quaes eraõ os ráõ,& daráô azas. Os Feiti-
feusfeitiços, pedio deefpa- ceiros^quando querem voar, 
ço aquella noite para relpon- tem certos unguentos -, com 
der. Ao outro dia appareceo que fe untaõ, ôc voaõ. Aífim Htfv 
no mefmo lugar j carregado voou à vifta de toda Roma *""'# 
de arados, de grades, de enfl. Siraaó o Mago Samaritano:*w"' 
nhos, de enxadas, de podóes, afli n voou, Sz deíapparecéo.^J 
defouces, ôc de todos os ou- em prefença do Emperador verf. 
trosinftrumentos rufticos.ôc Domiciano Apolonio Tya- Ttxt. 
lançãdoos diante dosSenado* néo, que fuccedép na Arre,& '*0f-

Plin. res,diffe:Venefictamea,Qui» na Efepla a Simaõ : aflim^c-,ow 

Secüd. rttes, hac funt: Padres Coní- voou de Theffalia para Athe- J/JJ-. 
Htfior criptos,eftes íaõ PS meus fei- nas, ôt de Athenas para Afia „ 4. 
f**nd tiçps. Ifto meímo faz o Ro- a antiga Medéa : ôc aílim vlrb.' 
tttr.iü. j a f | 0 n o s Myfterios Dploro- voaõ as mpdernas mais cui- Mag, 

a?' 'fos. Poemnos diante dos o- padas, 8c indignas de perdaó 
lhos a Chrifto carregado com na fé do tempo prefente, pois 
a Cruz , com a Coluna , com aprendem a Arte do Encan-
a Lança, com os Açoutes, cõ tador do Inferno,quando pu-
os Cravos, com os Efpinhos, déraó feguir o do Ceo. Trabe Cantl 
ôt com todos os outros inf- mepofite, curremustnodoremxy 
trumentos, ôc tormentos de ungventorum tuorum: dizia a 
lua Paixaõ : ôc dizendonos o Chrifto a Efpofa dos Canta-
meímo Senhor com a boca res. E quando o diffe? S.Ber-
amargada de fel, ôc o cora- nardo: Anima Sanfta contem-Btr' 
çaô aberto: Veneficta mea hac plans Chrtftum in Calum afce- "£ ' 
funt: eftes íaõ os meus feiti. dentem, clamat: Trabe me poft s 

ços: Que coração haverá tam te: tu tecum e valle lachryma-
duró, ôt tam de afpid, que íe rum tn montes aternaata, ejr 
naô deixe enfeitiçar, ôc'en- aterna voluptatü afcendam. 
cantar delles? Quando Chrifto fubio ao 

374 Finalmente,os My- Ceo, contemplando a Efpo-
ftcrios Gloriofos, em que ve- fa Santa fua Afcençaõ glorio-
mos a Chrifto fubindo ao U, entaõ he que lhe pedio, 
Ceo, a quem naó arrebata- quea levaffe apoz íy, para q 

': " " " " ~ '"' ' ella 
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ella também fubiffe defte vai- rentes', mais verdadeiramen-
le de lagrimas aos montese- te mortos, que vivosjpprquc 
ternos da Gloria. Mas porq a lua vida naõ apparecia on-
faz mençaõ a Chrifto dos deeraóviftos, mas eftava ef-
feus unguentos, quando lhe condida no Ceo em Deos , ôc 
jjede, que a leve apoz fy ao com Chrifto. Tudo íaõ pala-
Ceo : Trabe me poft te, cui re- vras do Apoftolo S. Paulo: 
mus tn odorem mguentorum Mortui eftu, & vita vefira efi Cellefl 
tuorum í Porque Cnrifto co- abjeondaa cum Chrifto tn Deo, Z-l: 
mo Soberano Encantador 
támbem na fua Divina Magia V. 
cem ourrós unguentos, com 
que ungidosos que o querem 375 \ SSIM enfeitiça , 
feguir, voaõ apoz elle, que x"!l.& encanta Chri» 
hea Graça, ôc Unçaó do Ef- fto aos homens em todos os 
pirito Santo,que com fua Vi* Myfterios do Rolaria. Mas 
da, ôt Morte nos mereceo: debaixo defte modo de enfei-
diz o mefmo S.Bernardo. Af- tiçar,que todos entendem,fe 
fim ungido voou, ôc for ar- oceultaõ nos mefmos Myfte-
relutado S. Paulo aoterceiro 'ios outros encantos mais al-
Ceo : aílim ungida fubia a tos, naõ entendidos, ôc por 
Magdalena fete vezes no dia vêtura nem imaginados. Hüa 
a ouvir'-as muíicas dos An- feitiçarfe tam ufeda,comoef-
jos :áfftm ungidos os Hyero- fectiva , he tomar o Feiticci* 
teos, PS Dionyíios , os Fei- ro a imagem da peffoa , que 
eifcosiasBrigidas,asGetru- quer enfeitiçar , & irexecu-
des,as Therefas,ôc tantos ou- tando na meíma imagem, 
Wcís'"Bipiritptfextaricos en- tudo o que pertende, que a 
'foiçadosdãSífaudadcs-, ôc », peflba enfeítiçada faça, ou 
mordo mefmo Eípoío, ou padeça.A efte modo de enfei-
tíó corpo, ou fora dp^corpo, tiçar alludea Maga Virgilia-
voavaõ • freqüentemente ao na.quando diz da imagem de 
Ceo, onde mais vivíaô, que • Daphnis, que havia de fero p';rgs 
na terra. Na terra èraó hüns enfeitiçado: £*/*$ 
corppscncantados^ôcappa* —— Terque kac'al-8. 
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tarta circum, D*os ,.que tinha por Corte o 

EjfigtemducOi Ceo,. deLéo do Ceo, ôcíe 
iito-pofto, vamos-apencá- defterrou. a efte mundo. Fi­

t o , que com razaó charney nalmente, Ad-m ficou fojer-
naõ imaginado. Para o De- to a todas eftas penas, por 
monio derrubado do Ceo fe caufa do peccado, ôc Deos* 
vingar de Deos ( Quem tal por occafiaõ do mefmo pec-
imaginára!) intentou enfeiti- cado fe fojeitou às meímas 
car ao mefmo Deos. E que penalidades, naó commerré-
fez ? Como Adam era a ima- do ( que naõ podia) o p^cca* 

Gintf. g e m j e Q QS. CreavttDeus do, mas tomandoo íobre fyr 

* ' ' hominem ad imaginem, &fi- & pagando por elle ,como fe 
pitlttudinemfuam : arca com o<eomct'.áta :Eum,qut non no- , 
Adam, ôc aperta ndoo com ver oipeccatum rpwnokis pec ' 
toda a força dos-feus encan- calum.fktt^Que dite mos nefe 
tos,foraõ taes os effeitoSjôc íe te grande calo i Que obráraó 
uaõfóraó oseffeitosjfoitalo os feitiços do Demônio em 
fucceffo, que tudo o queo» Deos,, tudo o qjue executou 
Demônio executou na ima- na íua imagem ,. ôc que ficou 
gemde Deos .ixprimentou, Deos Verdadeíramcme en* 
& padec éo Deos em fua pro- feitiçado ? Digo, que enfeiti* 
pria Peffoa.Vedeo clàramen» çadoíimvmas naó por força-
te.. Affim como Adam, que dos encantos do Demônio, 
no eftado da innocencia era fenaõ pelos encantos do feu 
impaflivel, ficou paflivel: aí- amor, pelo qual ptr<r ittio,ôc 
íim Deos,que era impaflivel, difpenfou em íy meímo, tu-
por efte mefmo fucceffo fe do o que a Mágica do De* 
fcz paíjivel. Adam rque por monio havia deobrar, fe pu* 
privilegio do feu eftado era dera ,. pofto que naó podia, 
immorta', ficou mortal,. ôc Fallo com Santo Aguftr-
Deos , que por natureza era nho ,-ôt com Santo Tru mas. 
immortal ,,f frz cambe mor- v 376 Pedio ElRey- Saul 

•tal. Adam „que tinha por Pa- a hü,a Feiticeira,que p-. r Arte t •,„->_ 
tria bemaVcnturada oParai- Mágica {aqualneftecaíohr2,8.11 
fo, foi lançado do Paraifo, ôc propriamente N icromancia) &/efl; 

lhe 
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lhe refufcitaffe a Samuel, mefmo terrpp, em quetlies 
porque óqueria confultar. E apphcivaò cs feus encantos, 
aflim íe fez. Appareceo Sa- obraffe Decs por fynefrrio, 
muel nos meímos rrajos , em Si por ourros motives ,, o 
queandava nefte mundo , ôc mefmo q elles naô podiaõ,, 
fallou com Saul, & íatiíf z ss ôc haviaõ de fazer, le podei* 
íuas duvidas. Mas, ou foffe fem.Affim o dizüanro Aguf-
Samuel verdadeiramente re- tmho na Epiftola a bimplt-
rfufc-itado em íeu próprio cio; Non efi abfut dum o edere ^ s 
•corpo-,-ou foffe a Alma de aliqua difpenjai tone per mifium Eptji. 
Samuét fomente em corpo fuif/e, ut non dominante Arte*dsim 

fantaftico, Sz appareote-, ne- Mágica, velpoHnlta , feddtf-Píic*"i 
, ohúa deftas -cou fas podia fa- pinfatione oceulia, qua Phyto-
zer a Ârte Mágica : porque mffim, & Satilemlatebat -, fe 

• 'rçefn.o.Demonio pôde refuí- ofienderet Spiritus jufit afpee-
•citar mortos, nem pôde tirar tibus Regis divina eumfentm-
-as Almas dos lugares, onde ttaperctffurus.E SantoUho-
Ceos as tem, ou prezas, oü más na QueftaõCentoíôcfe-
depofitadas, como a Alma tenta ôc .quatr* da Secunda 
ée Samuel eftava no Seyo de íecimdx: Necobftat,quod arte D.ThJ 
Abraham. Poisfenem aFei- Damonumhocdiciturfitfíum: 7 174> 
ticeira , nem o Demônio por qui* & ft Damones animam2,,z* 
íienhúa arte podiaó fazer o q altcujm Sanflt evocar en ti pof-
<intentáraó, como fuccedeo funt, neque cogere ad aliquid 
tudo aflim, & do mefmo mo- agendum:potefitamen hoc fieri 
d o , que ella, ôc elle o tinha divina vitime , ut dum Da-
procurado por meyo dé feus mon confulaur, tp/e Deus per 
encantos? Porque ainda que fuum nunttum veritatem em-
a Feiticeira, & o Demônio ttet. Aflim pois, con 00 De-
nao podia refuícitar a Sa- /monio com a meíma íober-
muel, nem tirar a fua Alma ba, ôc ignorância, com que 
do lugar, onde eftava, Sz tra- quiz fer como D-os, quizeí-
zella à prefença de Saul, ôc fe também enfeitiçar a Deos, 
cõeffeito nenhúa deftas cou- Ôt fuccedeffe com cffeítoern 
f*s fizeraõ jnaõ pbffa , que np hüa das Peffoas Divinas, o ò\ 
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elle executou na íua imagem} quem era , foi feu próprio 
naõ loraõ cpm tudo arres, Pay: §ut próprio Filiofuo non 
nem poderes do Demônio, peperett. Masa quefim? Aquî -w, 
fenaõ mifericordias, ôc fine- eftá a profundidade do myí- 8.23, 
zas do mefmo Deos, queen- rerio, ôc do encanto. A que 
feitiçado do íeu próprio a- fim, fendo o Filho imagé na-
mor, quiz pelos mefmos me- tural do Padre , tam ímmor-
yos reformar a fua imagem, tal, impaflivel, ôc invifivel 
& confundir, ôc encantar o como elle, a fez Deos paífi-
Encantador delia. vel, mortal, Ôc vifivel,veftin-

f377 Ainda eftaõ pceul- doa da natureza humana? E 
Cos maiores myfterios ,Sz ça- a que fim, depois de viíivel, 
cantos nos meímos Myfterios mortal, Sc paílivel, a tra tou 
do Rofario. Já naõ he o De- tam afpera, tam dura, Sz tam 
monio o que quer enfeitiçar rigorofamente , aílim na Vi-
a Dens com a fua imagem nu* da, como na Morte ? O fim 
mana , mas he o mefmo foi para Deos enfeitiçar os 
Deos, que quer enfeitiçar aos homens, por amor dos quaes 
homens cõ íua Imagem Di- o fizera Homem. O Demo-
vina. Agora vos peço maior nio enfeitiçaohomem, pon-
attençaó. A Imagem Divina dp os feitiços na imagem do 
de Dios he o Verbo Eterno: homem; porém Deos enfei-

2 Cor --»i4t efi mãg° Det , & figu- tiçou o homem pondo os fei-
44 . ra fubfiantia ejus. Encar- ticos, naó na imagem do ho-
Jíebr. nou o Verbo Eterno, naõíó mem, íenaõ na lua. E aftim 
.1.3. ípjeitpa todas as penfóes da como nos feitiços do De-

natureza, fenaõ a todos os ri- monio tudo o que o Demo-
gores da fortuna.O nafcer, ôc mo faz, ôc executa na imagé, 
morrer,foraõ penfóes da na- padece o enftitiçadof m ly: 
turezaj onaícer em húa man- aífim neft - modo de enfeiti-
gedoura fem cala, ôc p mor- çar tam differente , ôc que íó 
rer cm hüa Cruz fem cama, podia fer invétado por Deos, 
foraõ rigores da fortuna , o fim alriflimo de fua labe-

kQuem o obrigou a todas ef- doria foi, que tudo o que elle 
1 tas fpjeições, ram alheas de fazia, ôc executava na fua 

imagem | 
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imagem, fizeffe também, Si amava íe endureccffe. Affim 
executaffe o homem em íy o diz cõ tam admirável bre-
meímo, naó por encanto vio- vidade, como propriedade, a 
lento, fenaõ voluntário, con- Poefia do grande Filofofo : 
formandofe a imitação hu- Limus ut hu durefcit, & hac *£rl-
mana com a Imagem Divi- utcera hquefcit, g f ^ 

üom. na- --»0 n e o que chamou S. Uno, eodemque igm: fie noj-
8. 20. Paulo : Conformes fiert imagi» tro Daphnis amore. 

nú Filtj fui : ôc ifto he o que 379 Ponde agora os o-
fizeraó como homens verda- lhos na mefma imagem de 
deiramenre enfeiriçados, ôc Deos, ou no Prefepiò, ou na 
encantados, todos aquelles, Cruz. O logo do amor heo 
que excedendo os limites da meímo , ôc a imagem a mef-
paciência, ôc as façanhas do ma i mas no Prefepiò derreti* 
amor, imitarão tam forre, da, & poriffo abranda cs co-
como amorofamente, a mef- rações, q enfeitiça : na Cruz 
ma imagem,&fe contormá- endurecida,Ôt poriffo forta-
raôcpmella. lece os que encanta, Porque 

378 A imagem, que fez cuidais,que houvetantos Si-
aMaga, de que jà falíamos, tos Confeffores, ôc ha ainda 
para enfeitiçar a Daphnis, hoje tantos Varões moçcs,ôc 
naô fó foi de húa matéria, íe* molheres ,de heróico, ôc ge* 
naõ de duas, húa de barro, nerofoEfpirito, que renun-
outra de cera, ôc ambas com ciando as riquezas, ôc pizan-
lutiliífimo engenho. Poz doasdignidades, ôc ainda os 
húa, ôc outra junto dofogo, Cetros, ôc as Coroas, ouíe 
Sc no mefmo tempp, ôc cpm retirarão aos deíertps, ou fe 
o meímo calor, a de cera der- fepultáraõ vivos em hõa CP-
retiafe, ôc a de barro endure- va? Sem duvida, pprque a 
ciafemais, E eftes dous efTei- humildade, a pobreza,odef-

n tos eraó os mefmos, que com emparo, o rigpr dp tempo, 
aquelle feitiço fe perrendiaõ ôc do lugar,ôc todas as outras 
no coração de Daphnis: a fa- penalidades, com que Deos 
ber.que para quem naõ ama- no Prefepiò aperrava, Ôc af-
va fe abrandaffe, ôc para que fligia a fua imagem, enfeiti -

çandolhf 
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çandolhe os encendtmeocos, çaõ, sz amor, com que osrpt-
ôc as vontadcs,8cderretendo- decia, a fua mefma dureza os 
Ihs os corações , obravaõ abrandava.para os abraçar ,ôc 
ntlles os mefmos effeitos. Pa- - f-- meíma brandura os en-
ra que percaó já o nome nas darecia para os naõ fentir.i1 

Hiftorias, ôc a fama nas Fa- Pafmem pois, Sz emmudeçaõ 
bulas, as Verbcnas, os Myr- cambem aqui j ôc fiquem já 
tos, ôc os Lauros Mágicos, ôc indignas de toda a admira-
todas as outras her.Vas,ftores, çaõ , ôt memória , ou as eípa-
ôc fuccos , ou naícidas no das encantadas dos AchiUcs, 
Ponto, ou colhidas na Arca- ou as armas fabuloías forja-
dia,ou arrancadas, & eípri. das nas fornalhas do £thna, 
midasdoOffa, doPindo,& ôc temperadas na Lagoa ^f-
do Olimpo; pois hum Mini • tigia, pois num Homem com 
no fem mãos, St íem voz, fò as máos pregadas* Sc morto, 
com humas palhinhas feccas lòcom dous lenhos atraveí-
faz tanto maiores encantos, fados pode encantar•, fojei-
E paffando do Prefepiò ao tar,& dominar o mu«do:Dí-
Calvario : Porque cuidais, i\ muit orbem,nonferro,fed Lig-
houve, ôc ha ainda em noffos no. 
dias, tantos Mirtyres de tara 380 A*s duas imagens, 
eftranha,ôc invencível forca- mia de barro, outra de cera, 
leza, tam duros, como íefof- acrefcenta Gnllando a ter-
fem de mármore,ou de bron- ceira,feita cambem de pedras 
z e , contra as feras, contra o precioías para os meímps fei-
ferro, cpntra o fogo, ôt con- ticos amatorios. Vel ex terra / 
tra a ira, ôt ray va dosTy ran- ( diz elle ) vel ex cera, vel ex Jfa' 
nos, mais feros que asmeí- gemmts. É efta hc a que íò j ^ a -
roas feras: fenaõ porque ven- nos faltava para complemen -gio. 
do as dores, ôc os tormentos, to dos tres Myfterios do R.o-
com que Deos marc.yrizava a fario. Hum de cera nos Go* 
fua Imagem encravado, Sz a- zofos» brando pelas ternuras 
gonizante na Cruz, encanta- da Infância : outro de barro 
dos da paciência ,& conftan- nos Dolorofos, duro pelos 
Cia, íc enfeitiçados do cora- tormentos da Cruz; & o ter­

ceiro 
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eetrodepeáriSpreeiefasnos quemtocaÓ» naô fó ficaõ en-
Gloriofos pelos refplandores feitiçados,fenaó tambemFei-
da Refurreiçaõ : ôt tudo por ticeiros : Tantum remanet vi- PU». 
virtude do meímo fogo: XJno, ros exceplo femelmalo, ut ve-ltb- -& 
todemque igne. Forque o fim, nefict fiam venena paffi. Mas **-*• ?• 
para« que Deos- nus quiz en- fe Chrifto he p que nos en­
feitiçar com a lua imagem, feiriça com os Myfterios do 
conformandonoscom ella na- Rpfarip,ôt nòs por enfcitiça-
im\ttáçaó íuave da Vida,ôc na do» ficamos também Feiti-
fijrte, ôc dura da«Mprte, que ceirofr, a quem eníeitiçamos? 
faõ os Myfterios Gozoíos, Naõ menos, nem aourrer», 
ôc Doloróíos, foi para que fenaõ ao meímo Chrifto. El-
por meyo delles o mereccffe- le a nós com os Myfterios, 8í 
mos acompanhar eternamen- nós a efle com as oraçcesrelle 
te nos Gloriofos-, para os a nòs na parre Mental doRo-
quaes nos rínha predeftinado: fario, como Vara de MOV­
AMOS prafcivit,. & pradefii- fés mudá,Sc nòs a elle na par-
navit, cõformesfierttmagmu te Vocal, como Harpa de 
Filtffm. David com vozes. 

382 Naõ he couía no-
IV. va, poftoque grande, que as-

orações dos homens tenhaõ 
jj&n *Tn Emos vifto,como força de encantar a Deos, Af-

J , Chnfto,Soberano fim o diffi raõ os Setenta In» 
Encantador ,,nos enfeitiça, ôc terpretes,declarando a virtu-
encanta em todos os Myfte- de das mefmas vozes da Har-
rios do Rofario *; naó fó por pa de Da vid. Da vid dvz.Pra- Pfib*. 
hum, fenaó por dous mpdpsv cimte D<mmo : ôc os Setenta: x46,7 
ambos maravilhofps-, mas p Excantate Dominum. Naõ 
fegundo mais alto ainda, Ô£ íaõ dous Oráculos, fenaõ hfi; 
mais admirável que o pri> fó, ôr o meímo. Em David 
meiro A^prafè!fegue o que diz: Qray aDeos:ôc nos Se-
Fliniò anirma^e certos fei- tenta diz:. Encantay a Deos: 
ticos, que he tal alua cauda- porque Deos he tam bom , q1 

dc,Sc effieacia,queaquçllès>a fc deixa enfeitiçar, ôt as nc(-
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Ias orações tam paierofas, q doutiflimo CÔmentador áói 
oenfeitiçaò. Excantatur Do» Livros dos Reys Mendoça. 

Geneb minus, quando fanãa carmi- E perguntado: Cur, qua\o\^*»' 
d>*. mbm j & precatiombus ab ira Deus orari feprohtbet t t<e(- $* 

in peccatorem concepta, avellt- ponde: PUnè, quia timet ex- mu(t 

tur: diz , commentando o cantart. S-bcisporque prohi-
mefmo verfo,Genebrardo, ôc be Deos com tanta preveh-
concordando oTexto deDa- çaõ o íer orado ? He, porque 
vid com a Verfiô dos Seten- teme o fer encantado :Pldn\t 

ta. Efta he a razaõ fundada quta ttmet excantart. E fe as 
na verdade do mefmoDeps outras orações" encantaõ, ôc 
porque quando a íua juftiça enfcitiçaõ a Deps , quanto 
decreraabfpluramentealgum mais do Roíario? 
caftigo, antes de procedera 383 Definindo Ifaias as 
execução , prohibe primeiro invocações, ôc imprecaçóes 
a noffa oraçaõ. Ao Profeta Mágicas, com que os Encan-
Jeremiasprohibio Deos, que tadoresenfcitiçaõ, chamou* 
naõ oraffe peloPovP : Noli lhe em hüa palavra equipol-

Ierem. orare pro populo ifto. Do mef- lente a duas.eloquio myftico. 
M--11 mo modo a Loth, que naõ o- Aflim cófta do Capitulo ter* 

eneJ- raffe pei4S Cidades infames: cciro do mefmo Profeta: por-
jfrMem* Jofué, que naõ oraffe por que onde o Original Hebréo 
2Q. Achan: ôt a Samuel, que naõ tem, Prudíttm incantatorem% 
x.Reg; oraffe por Saul. E todas eftas \£ * noffa Vulgata -, Vruden-1^>-
-6.1. prevenções anticipava Deos, tem eloqutj myftici. Transte-** 

porque no Tribunal de fua rindo pois efta meíma dífini-
Juftiça eftavaõ fentenciados çaõ das invocações Magi-
os çaftigos çom decreto ab- cas » ôc appFicandoa às ora-
fplutG ô̂c irrevocavel. Mas íe ções Chriftaás, cem que en-
os decretos eraõ abfolutos,ôc cantamos a Deos, a nenhúa 
naõ podiaõ deixar de íeex- quadra mais inteiramente, ôc 
ecutar,que importa,que oraf- com maior propriedade, que 
fem , ou naõ praffem pshp- ao Roíario. E porque? Poro; 
mens, ou de qfe temia Deos? tpda a effencia do Rofario, 
Aftim dificulta o cafo o ppr feu gênero, ôc por íua 

dif-
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differetiç*, fecornprthende, Ôc fe defendaô da vcfía ira. 
ôc declara nefta definição. Mas que encantos fae cites 
Todas as outras oraçces faõ taõ poderofos cem Deos, ou 
cloquio, porq em todas íal- contra dies r O noffo Ptrtu* 
Íamos com Deos > mas elo- guez Foreyro,pentiffin o na 
quio myftico, fò o Roíario Lingua Hcbréa , cuja he a 
proprijííimamente. Eloquio; Veríaõ, o declara :Effundunt 
porque na parte Vocal todo incantationes,hocefi,orationesFortrs. 
confta de vozes:myfticOipor- arte compe fitas, & apte conetn-
que na parte Metal todo cõ* natas. Os encantos, que der* 
fta de Myfterios. Aílim que ramaô contra Deos eftes fa-
o verdadeiro devoto do Ro- bios Encantadores, íaõ húas 
íario, q medita os feus Myf- orações compoftas por tal ar-
terios , ôc reza as fuás ora- te, que faõ aptas, ôc tem for-
ções, efte heo fabio, ôc pru- ça para o encantar. Naõ che-
dente Encantador, que encá- gou a dizer expreffamente,ôc 
ta a Deos : Prudemm tncan» por feu próprio nome, que 
tatorem. tPrudentem eloqutj faõ as orações do Rofario. 
myfttct. Mas que orações ha outras, 

384 Naõ quero outro por muitas, ôc repetidas,às 
Expoíitor, fenaõ o meímo quaes convenha tam natu-
Profeta,ôc no meímo Texto ralmenre a piopriedade de 
Hebréo. No Capirulo vinte derramadas ? Ou que Arte ha, 
Sc feis diz aflim Ifaias, fallan- ou pòdehaver,tam fobre hu-
do com Deos : Effundunt in» mana,, ôc verdadeiraméteDi-

-. cantationem, quandocafitgatio vina,que lhe déffe energía.Ôc 
Jitbr tuaea- Quer dizer. Quando forfas, para encantar a Deos: 

' vós, Senhor,quereis cair igar, íenaõ a Arte, com que o mel­
ou ameaçais çaftigos aos ho- mo Rofario foi compofto, ôc 
mens, o que fazem os íabios, ordenado pelo Filho , ôc pela 
ou prudetes do eloquio myf- Máy de mtímo Deos? Effun-
tico, he derramar contra vòs dunt tncantationes ,hoc efi , o-
os feus encantos, para que rationesartecompofitas,&ap-
cpmp enfeitiçadp, pu encan- te concinnatas. 
tadp, VPS quebrem as forías, 385 Eftá provado oen-

"* canto 
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canto. Mas o entendimento 
ainda dezeja faber duas cou­
fas, que neceflitaó de decla­
ração. Primeira: Em que con­
fifte efte encantamento de 
Deos ? Segunda : Donde tem 
virtude o Rofario para o en­
cantar ? Quanto a primeirai 
refpondo, queo encanramé-
to de Deos confifte em ficar 
o mefmo De s como liga­
do, ôc arado por força das 
noffas orações, Sz dominado, 
íojeito , ôc obediente a ellas, 

jim. fem lhe poder refiftir. Tudo 
piaus, diffe SantoAntonino: Oratio, 

ut tta dscam, valei contra D cit, 
quafi teneat eum ligatum : efi 
enim fortü , & efftcax, ut om­
ma vmcat, & omnibus domt-
netur, etiam Deo. Eftar Deos 
como ligado, ôc atado, pro-
vaie da oraçaõ de Moyíés , a 
quem diffe o mefmo Deos: 

Exod. Dimttte me, ut trafcaturfu» 
%z.iorormeas. E o eftar domina­

do, íojeito, Sc obediente.pro-
vafe da oraçaõ de Joíuè, de 

lofue quem diz a Efcritura:Obedié-
10'• Xâtte Domino voei homina. E q 

vem a fer Deos ligado, Deos 
dominado, Deos obediente, 
8c fo/eito , fen^õ o meímo 
Dér>s , St o mefmo Omnipo-
tente encantado? 

XXIV 
386 Já deixamos provi­

do ,& rdolurocom Santo A-vhi 
guílinho,Ôc Santo Thomi<;,q/«/>rf 
a Pythomffa,ou M-ga.de que 
fevaléoSaul* naõ tinha po­
der por forças das Artes Má­
gicas, nem para refuícitar a 
Samuel, nem para orirarda 
Seyo de Abraham,onde efta*-
va. Leaófe porém as Hifto­
rias Ecciefiafticas , ôc achar-
fehaõ mais de fincoenta re-
felicitados , q depois de mor­
tos, ôc alguns delles já fepul-
tados , tornarão a viver pela 
devaçaõ do Rofario. Equaíi 
faõ outros tantos exemplos, 
os daquelles que eftando jí 
condenados ao Inferno, por 
morrerem em peccado, lhe 
concedéo Deos novo efpaço 
de penitencia, com que a fi­
zeraõ , Sc fe falváraõ. Deíor-
te , que nem como Autor da 
Natureza, nem como Autor 
da Graça,reíifte Deos aos po­
deres do Rofario, deixando-
fevencer, ôc arar da força de 
íuas orações, ou de feus en­
cantos. Como Autor da Na­
tureza , naó -, porque quebra 
as leys univerfies de morrer 
o homem húa íó vez : Sz ram-
bem naõ como Autor da 
Graça ^ jporquetendofel ;*;e a-

cabádo 
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.catado o tempo de merecer, que prometrép. Efeeftapo-
ou dtfmerecer, ou eomodi- fualidade fe exprimenra nos 
zem os Theologos, eftando pg&os, ôc prpmeffísdo Pay 
jÁ extra/ viam, The cpncede da Mentira, quanto mais nos 
que cornem a ella , ôt emen- de Deos, que he a Summa 
dem.os màos paffos, com que Verdade ? Aflim o declara 
acorrerão. Eeftahearepo- Santo Athanaíio com a mef* 
fta da primeira duvida. ma palavra de pacto íobre a faati 

387 A fegunda, ôc na$ promeffa de Chrifto: Ubi s»t th. 18. 
menor perguntai Donde tem? duo, vel tres 1 cuja oraçaõ'de. 20. 
virtude o Rofario para obrar fine, que naõ pôde deixar de -ftha--
eftes encantos , ôt encantar a< ter effeito, naõ por força das nff'!n 

Deos? Alguns quizeraõ, que palavras da mefma oraçaó, 4 / JJJ 
y 1 ^ a tiveffe ex opere operapo. E fe íenaô,Pro tpfiusSalvatorts pa- perat 
cãt.&çft" privilegio fe houveffe de í7<n£fte mefmo pacV) allega- tt«/?* 
Mnfd. conceder a algumas oraçóesr va David a Deos, quando o- unum. 
mi*, nenhúasha, que mais digna, rava,dizendo rSecundkmelo- pja^ 

ôc altamente o mereceffemy quiumtuumeripeme ; livray- ns. 
qüe a Div ina do Padrc-noíFo,. me,, Senhor, naõ fegundo as i /oí 
ôc a Angélica da Ave-Maria- minhas palavras.,, com que o 
Mas porque ifto naõ fó he peço ,. fenaó fegundo a voffa,, 
incerto* mas improvável-:.di- com que a prometteftes, 
go,cjtoda a virtude, que tem 3.88- Mas eftas DTemef-
o Rofario para encantar a ias,;ou pados, do Rofaria,, 
Deos, naõ he pela effieacia donde conftaõ? Todos©spa* 
das palavras, pofto quete- cios de Deos, tantas vezes re-
nhaõ muita, fenaõ pela pro- petidos na SígradaEfcrirura, 
meífa>obrigação*Ôt fidelida- conftavaõ dia Are»dóTefta-
dedopadto. A força dos ou* me reto,, onde- eftavaõ' gua r> 
tros feitiços, ôt encantos,nao dados rque por iflo fe chama-
eftána»palavras Mágicas, q va Arcafaderu.E do mefmo Num: 
n enhúatem „ mas he roda r 8c modo conftaõ 09 pa&os do ro. 3& 
fó do Demônio invocado yêc Roíario da verdadeira Arca 
do paéto,com que fe obrigou1 do Teftamento a Virgem Se* 
asa-fiodir *ellas/.>:&,cumprieo> nhora npffa» per cuja facra-

tifíuna 
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nílima boca naõ menos ve- Padre Grego,a virtude da pa­
zes foraõ reperidos', Sz revel- lavra, Cum invocarem , argu-
Jados. A S. Domingos , ao mencando das invocações 
Beato Aíáno, íeu Succeffor, Mágicas para as Divinas: 
& a muitos outros P.cgado- Quoniam tnvocatio ( diz e'\e)pítl-
res , Ôc devotos do Rofario, eft virtuta cujufdampraftan- g* 
promcttéo a meíma Máy da ttorts occulca quadam attrac-„aPft 
Verdade Divina humanada, tio, addutftoque;fiqutdem Ge-Qrt' 
tudo o que delle temos ditto: ttles tncantationibus, ac tnvo ctrum 
fendo os mefmos effeitos a cationtbus quafdam adfepra» 
maior , ôc mais fegura prova vorum Sptrttuum virtutes at-
deferem todos paçiosexpref- trahebant, quin & tpfis eor» 
los.AíIim que ninguém pôde per fona cum tjfdem conver^ 
duvidar, que fendo Deos in- fando vim afferebant. 
vocado pelos merecimentos 
infinitos de feu Filho, ôcin- VIL 
terceffaô de íua Santiflima 
Mãy, nas orações de ambos, 389 TPX Efta maneira en-
que faó as do Roíario, dei* 1 3 cantados nòs por 
atará o mefmo Deos de obrar virtude do Rofario,encanta-
por virtude extraordinária, mos também cõ elIeaChrií-
tudo o que lhe pedirmos,íen- to: ôc íó refta, como promet-
doelle, çom novo modo de t i , vermos igualmente encã-
encanr©, o invocado junra- cada pelo meímo modo a 
mente, ôco encantado. Efta Máy do Soberano Encanta-
he a obrigação de juftiça ,com dor. O primeiro cafo, com q 
que David em outro lugar ifto feprova,tem tanto de ad-
luppunha,que Deos invoca- miravel.como de lepido.En-
do por elle naõ podia faltar commendavaõfe a huma I ma-
aíuasperições;porqueomef. gem da Senhora do Rofario 
mo , que íem pado feria li- duas Molheres, huma caiada, 
beralidade,em fuppofiçaõ do Ôc outra amiga, ou malami-
pafto já era juftiça : Invocan- gada com o marido. '.Efta co* 

W»M tem exaudivit me Deus jufii» mo culpada pedia mifericor-
*•2" tas mt*.Aílim declara Píello, dia, Sc a outra como offendi-_ ^ 
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âa pediajuftiçaXDoptinuáraó da molher, que ?fflm ocuí-
ainbas na lua uraçaphum an- dpu, ôc o diffe ? Nió porcejp-
•no inteiro : ao cabo do qual, to. Com a mefma verdade, 
•fallou4iSenhora por boca da com que asEfcncuras dizem, 
fualmagem, àquepedia ju- que as ncffas oraçõesencan-
•ftiça, ôc lhe diffe eltasnpta- taÕ a Deos, com effahíve-
•veis palavras : fjluare altum, ,mos de crer, que aquellas A-
tnulier , qui ttbijufiiltam fa- ve-Marias da devota pecca-
ciat..Egonuilo;m0dófacèrepof dora encantarão a Mãy de 
fum fcpua tamgratafalutatto^ Deos. O e-ffeito o moftroui 
ne. ab ata meretrtce ajictor. porqueos encantos -, Sz fciti-
íWolher, bufca quem refaça ços,foraõ recíprocos. A<fim 
juftiça i porque Eu de nenhú como a molher enfeitiçou c 
modo tcpoffo fazer, vendo- Senhora com as íuas orações, 
me «brigada das Saudações aftim a Senhora enfeitiçadaa 
tam agradáveis (iftohe,d»s enfeitiçou também a eHac© 
Ave -Marias.) com que a mef- as fuás palavras,} iporquetl* 
ma.que atiteoffendeyamim coquefoubes •quealmagem 
mè affdiçaa. -Qje faria «cora .tinha d5tto,:que naõ podia fa-
efte defengano huma molher, &er juftiça contra ella íella na 
íooré zcloía , deíefperada? mefmo póto afez em fy mef-
Sjhefe daígre^a erifurecida-ôt ma, 6c emendando a vida , a 
encontrando na rua a mef- fepultou para fempreem hüa 
ma , contra quem tinha pedi- eftreita cela, onde nunca ceí-
4ojultiça,começa à brádarjS fou de repetir em acçaõ de 
a prendaõ cpmo Feiticeira, graças, asgratiflimasSaúda* 
& Encantadora, porque com ções do Rolario, a qtte tarite 
as fuás Artes Mágicas tinha devia. 
enfeitiçado a Mãy de Deos. 390 Deixo de ponderar, 
Saó palavras do melmo Au- que hum dos grandes prodi-
tor da Hiftoria : Extftimans gios, ou preftigios da Arte 

Pbtlip Matrtm Dommt dehtfam in- Mágica, he fazer fallar as Eí-
Labb- eantaiionibm 1 tntretrtcâ. E taruas, como a Imagem da 
Ç*;}- nòs, que diremos ? Diremos, Senhora fallou no noffo ca-

que roí imaginação, como a fo>porque paffo a outros ma-
Tom.6. Zt ioreSj 
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wres,ôc mais freqüentes, em Ceo Empyreo , vede agora 
que os encantos do Rofario, quam poderofos íaõ os en-
naõ íó vencem os da Magia cantos do Rofario para a tra* 
verdadeiros, fenaõ tambsm zer do Ceo à terra : Calo <k* 
osmaisfabiilofos, Os encan- ducere Lunam. 
tos mágicos mais decanta* 391 H J O I Capitão Ca­
dos nas Fabu as dos Poetas, tholico pelejando com pou-
hefe:erotam poderofos,que cos Soldados contra muitos 
chegaõ a tirar a Lua do Ceo, Herejes, de q fe vioemgran-
ôt traz ei Ia à terra. de aperto : porque era devu-

^ Carmina vel Calo poffunt de- to do Rofario, o meímo Ro-
Eeff ducere Lunam: íario lhe trouxe a Lua do 
8. diz Vkgilio: ôc o meímo ce- Ceoà cápanha : & fendo foc-

lebraó Ovidio, Horacio,Ti- corrido da Máy de Deos , a 
bullo, Catullo, Seneca, Lu- meíma Senhora tomou a vã-
cano ,Eftacio, & todos ,aí- guarda, & lhe deu vittoria» 
íim Latinos, como Gregos. Húa Senhora Efpanhola, íen-
Mas ifto mefmo , que elles fó do cativa pelos Mouros de 
ílouberaó fabular, ôc fingir, té Granada, que a mãdáraõ fer* 
obrado muitas vezes verda- virem húa cavalhcriça: por» 
deiramente os encantos do que era devota do Rofario, 
Roíario em outra mais alta, o mefmo Rofario lhe trouxe 
& melhor Lua , que a do pri- a Lua do Ceo aquelle humil-
meiroCep. Fallando o Pro- de lugar, onde no dia do 
feta Habacuc da Afcençaõ nafeimento de Chrifto pario 
de Chrifto, ôtda Affumpçaõ hum filho, a quem chamou 
de fua Glpriofiífima Máy, Maria.no -, em memória da 
diz , que no dia da Afcençaõ Virgem Maria, que a affiftio 
feelevouoSol, & no dia da no parto, ôc ella, ôco filho íe 

Wafr*» Affumpçaõ fe poz a feu lado acháraô de repente livres na 
sue. 3. a Lua: Elevatas efi Sol,&Lu- igreja de Santiago deGaliza, 
L*'j nafletit. Heo que tinha dic- donde eraõ naturaes. Hum 
Gr*eo>, ío> ^av*^ - Aflita Regina * Ecçleíiaftico defcõfiadp dos 
JPfaih*.dèxtris tuis. Sendo pois a Médicos, por húa chaga na 
44..ioRainha dos Anjos a Lua do garganta, que lhe impedia a 

reíi 
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tefptreçeõ: porque era ütvo- títendo já agonizante: por­
to do Roíario , o mefmo Ro 
fario lhe trouxe a Lua do 
Ceo junto ao leito, onde ja­
zia, Sz a meíma Mãy de Deos 
com hum rayo de leite de 

que era devota do Roíario, o 
mefmo Roíario lhe trouxe a 
Lua do Ceo à lua chcupana; 
ôc a mefma Mãy de Deos a 
affiftio aréefpirar ,ôc com hú 

feus fagrados peitos, que lhe luzidiftimo acompanhamcn-
iuftillou na boca, oíarou em todeVirgés,ÔcCoroasdeAn-; 
hü inftante. Hüa Molher Por* jos, lhe foi dar fepultura na 
tugueza códenuada à morte, meíma Ermida, onde rezava, 
ôc enforcada em Lisboa: por- Hum Moço Francez muito 
que era devota do Rofario, dado a outros vicios, masca-, 
o meímo Rofario lhe trouxe fto;porq era devoto doRofa-
a Lua do Ceo aquelle fino, 
que tam indigno parecia de 
tam foberano Planeta : & ap-
pareeendolhe a Senhora na 
mefma forca, lhefuftentoua 
refpiraçaó, 6c a vida pormui-
tas horas ? atéque levada a 

rio, o mefmo Rofario lhe 
trouxe a Lua do Ceo a cafa 
no dia das vodasjas quaes po* 
rém lhe impedio a Soberana 
Virgê cõnü accidente mor­
tal, dizédolhe,q por caftO o 
queria por Efpofo feu,6c naâ 

fepultura fe levantou delia, decutré. Finalrnéte, porq fe­
naõ refufcitada,mas viva. Hü ria matéria infinita, fe a hou-
Religiofo moço,tentado,ôc veffemos deprofeguir, bafté 
refoluto a deixar o Habito: os Exemplos referidos em 
porque era devoto do Rofa- todo o gênero de peffoas, ef-
rio , o meímo Roíario lhe tados, ôc perigos, para que 
trouxe a Lua do Ceo à cela, confte quanto mais podero-
ôt moítrandoíelhe a Rainha fos íaõ os encantos verdadei-
dos Anjos com hum veftido 
meyo bordado de Ave-Ma­
rias de ouro, lhe mandou , ò\ 
perfevcraffe atè o acabar, ôc 
que enraõ iria veftir o que.tã-
bem fe lhe preparava na Glo-
ria. Huma Paftorinha pobre 

ros do Rolario, que os fabu-
lofos da Arte Magiça. 

392 Mas porque osPro-
feffores delia para íuas feiti-
çarías, naó íó fe coftumaÕ 
valer dos deípojos dos mor­
tos 1 mas muito particular* 

Z 2 mente 
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mente dos enforcados, como ella ao Fidalgo dos paffeora 

Mm. j4em íeu tempo notou Pli- defeuido de a naõ ver na-
nip:para que até efta proprie- quellc retiro : avifandoo , q; 
dade naó falte aps feitiços do fe era por falta de occafiaõ,, 
Rofario, quero acabar com naquelIa noite a tinhaõ boa, 
hum lucceffo por todas íuas por eftar o Marido aufente. 
fiircunftançias tam maravi- Que foffe fò, como o pedia. 
Iholojcomo grande. No Re?- o fegredo: que acharia a por­
nô de; Valença houve hum. fa dojardimaberta, ôt numa* 
Fidalgo rko , ôc moço:com efcaJa arrimadaahúa janela 
que jáeftá ditto quaes feriaõ Ia: que fubiffe por elia,& feria» 
os feus penLmenros.Deu em bem recebido., 
feftejar com paffeos públicos 293. Mandada , ôt enrre-
húa Senhora cazada,de igual, gue^èftacarta,-com as cautet-
ou maior calidade;. mascam Ias neceffarias , já^íe vé-, qual 
honefta, como illuftre. Che- feria o. contentamento do 
gou. a noticia ao Marido : 8c Moço, tam fácil de enganar,, 
Daõ íò para diíilmular o feu como cego. Deu o parabém 
*8É>ravQ,, mas para.o vingar-, à fua fortuna, veftiofe da me-
com pretexto de paffar os ca- lhor galla : ôt tanto que foraê< 
loresdoEftio nocampo , íe horas, montando no cavallo, 
paffou com toda a família a de que mais. fe fiava , íe poz a 
büa quinta. Andados alguns caminho. Lembroufe nelle 
dias, entrou ero hum apozen- ( que naõ foi pouco em tal 
t o , onde eftava loa Molher, occafiaõ ) que ainda naquel— 
deu volraà chave, ôc tirando le dia naõ tinha rezado o Ro­
de hum punhaJ, lhe mandou íario, como ceftumava : ôc 
quâ efereveffe o que lhe d\- ao mefmo tempo r em queo 
taffe.. Refpondeo a Senhora, acabava de rezar, ouvio hüa. 
muito fegura,que nem para a voz,qlhedizia: Cavalleiro, 
íuaobedienciaeraó neceffa- pára. Olhpu^ ôt como naô 
tiospunhaes,. nem para a fua viffe peffoa algüa, profeguio. 
innocé:ia h»via temores. Ef-> E a voz outra vez: Gavallei* 
crevéo : ôco que continha o ro,pâra,chegate aqui. Era ef* 
Rapei ditado, eta eftxanhar te lugar da eftrada junte à 

forca-
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fforcà publica »donde> fegun 
da as Lsys daquelle Reynoj 
fe naó ricaõ os jüft içados cm 
todo hum anno. E pareceu» 
dolhe, que dentro do cerca-

.do citaria quem lhe fallava; 
ápeoufe, tiroupela efpada,6c 
entrou a reconhecer quem 
feria. Entaõ lhe diffe hum 
dos Enforcados,qus por pie­
dade Chriftaã lhe cortaffe o 
baràço; Fello aílim: cahio o 
Enforcado em-pè : Ôcema-
gradecimento dobõaefÍcío,q 
tinha recebido, lhe pedio, q 
o tomaffe nas ancas , porque 
o havia de acompanhar na-
quelja jornarda. Refiftio. 0 
o Cavalleiro, refpondehdo.q 
naõ podia fer,por quanto lhe 
invpò Tava ir fó : mas foraõ 
tam vivas as razões, que lhe 
deU o tuo' t o , que houve de 
condefcender com ellas : ôc 
foraõ ambos. 

"394 Chegados ao jar­
dim , ácháraõ a porta aberta, 
ôt a efcada arrimáda : ÔC indo 
o Fidalgo para fubir, teve 
maõ nelle o Enforcado. E pc-
dindolhe a capa, Sz o chapeo: 
Eu loü,diffe,o primeyro, que 
heyde provar efta aventura, 

-para: que fe faça com toda a 
fegurança. Subiò: & naõ t* 

tiojariol -%-fâ 
nha béní entrado pela janèh-
i a , quando fe ouvio o cuido 
das ar mas is com q ue 0 M arir 
do,ôcrosCriados, o efpcra-
váõ de máo pófta :_ ôc foraõ 
tantas aseftfjtçadai, comqiie 
o paffáraõ de parte a parce , q 
Gomormortov^t mais q mor* 
tp, o lançarão pela meíma ja-
nelia.Cíhíooütra vez em pè, 
Ôt tornarão a montar ambos 
no méfmò cavalio. Defcéraõ 
os de caía a enterr/ar fecretra-
mente o corpo, para quefe 
nãofoubyffeocafa: ôccomo 
o naõ acha ffem', entenderão, 
que não tinha vindo fó * ôc q 
às criados o. haviaõ retirado: 
ôt fem ha ver homicídio, íe 
homiziàraõ todos/Quem. via 
jà "mais íemelharntes encan­
tos ? Mas o morro, que camü 
nhava njis ancas do vivo,, lhe 
declarou quem era a Encan, 
tadora j&qualoinftruméco. 

•ofa5 Eu, Sen hor ( diffe o 
Enforcado ao Caya 1 Jei.ro} 
íou, Si eftou tam morto, eo4 
mo vós havfeis da eftar a ef, 
ta hora,fe,a Mâyde Deos vos 
não livrara : ôc livrouvos, 
porque-c^dos os dias reza-» 
yeiso feu Rofario. Efta, que 
em mim parece vida, ôcefta 
voz, qua ou vis, tudo he fan-

Z 3 tallico: 
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uítico: por iffo me nio ma- to, criaõ que reíufeitára : ôt 
táraõ com tantas feridas, ôt elle,que íó fabia o que pada-
efpadas, PS inimigos, que pa- ra, vendofe com Alma por 
ra a voffa morte eftavaõ apa- meyo de hum cadáver, vivo 
reinados. Sc vós fubircis pela por meyo de hum morro , ôc 
efcada, vòs havieis de fero tirado do Interno, por meyo 
morto; ôt naõ fó no corpo, de huma fantalma cahidoda 
mas na Alma : porque a por- forca, ôc depois pendurado 
ta , que vos efperava aberta, nella: tudo ifto, que mais pa-
náo era fó a do jardim, fenaõ reciaó íonhos , julgava have-
a do Inferno, donde vos naô rem fido encantamentos. E 
podiaõ livrar os paffos, ôc té verdadeiramente affim erão* 
Çaõ,que levaveis. Agradecey porq elle por meyo do Rofa-
a vida, ôca falvaçaõ, aquém rio tinha encantado a Máy 
adeyeis, Ôt a mim ( porque de Deos, Ôt a Senhora pelo 
}á tinhaó chegado ao pofto merecimento do meímo Ro­
da forca)me reftitui ao lugar, íario o tinha transformado» 
donde me tiraftes. Com ef- Ôc encantado a elle. 
tas palavras nos ouvidos, Ôc 396 E haverá à vifta de 
com eftas declaração, do que hum taro prodigioío aconte-
fem o entender tinha vifto, cimento, quem náo exclame 
confufo,ôt affombrado,fe re* com as vozes do Evangelho: 
tirou o Fidalgo moço a íua Beatus venter, qm te portavat 
cala -, mas tam outro, fie com Haverá, quem íenaô finraen-
tamdifferenrejuizo^ompfe feitiçado deftes encantos da 
Daquellas poucas horas fe ti- Senhora do Rofatio * (*>s Eí-
veraõ paffado muitos annos. cribas, Ôt Farifeos, que attri-
Deu talvoltaàvida,queato- buiaô o milagre s Arte Ma-
dos, Ôc aiy meímo , mais pa- gica ,'diziaõ, que fora obra-
rteia encantado, que conver- do:/» BetIztbub princtpe Da-1#, 
tido. Os qut* o tinhaõ conhe- momerum. E fe ha tantos, ó, íe 11. 
cldo efcandalo da Cidade, deixem enfeitiçar peloPrin-'* 
paímavaõ de o ver o maior cipe dos Demônios: Nãohc 
exemplo delia: ps que ima- melhor a cadahum, fer cr*-
gtnmô , que o tinhaõ mor- feitiçado da Rainha dos An» 
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jos? Desfazei huns feitiços 
com outros feitiços, pofto 
que muitos Juriftasp tenhaó 
por licito, he crrocondcnna-
dõ , Sz difinido pelo Direito. 
Canonico. Mas aquella Al­
ma, que raõ enfeiriçada an­
dava do amor profano, os 
feiços do Rofario a defen-
feitiçáraõ. Por iffo S. Joaõ 
Damafeeno em nome dos 
que aílim andaõ, náo a ou-
trem,fenãoà Virgem Maria, 
pedia defenfeitiçaffe o feu co­
ração :Cor meum maléfico Ser-

ui tv. w 
penta vtntno inficionatum po- MM'> 
tentt pharmaco tuo conferva. cis *** 
itto. he o que devem pedir ?•*** 
à mefma Senhora , todos os fi-
que fe íeotirenrinficionados 
do mefmo veneno : efpcran-
dp dá poderoíiíTima virtude 
dosfeus encantos;que por el­
les feraô livres, naõ fó dos 
perigos da vida, mas reftirui-
dos dos peccados à Graça, ôc 
perfeverando na devaçaõ do 
íeu Rolario atè a morte , 
tresladados à Eternidade da 
Gloria. Amen. 

F I N I S . 

SER. 
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.., Í W # J venter', qui te portavit, & ubera, **/<*? 
»*•{///» L u c . i i . 

I,, ..' íeu Rofario i porque o Ven?* 
tre virginai fuprio outro vé* 

S T E Texto, tre, ocos peitos logrados íu* 
pri raõ outros peitos. 

.398 He caío fingular» 
ôc por todas ft]as circunftan-
cias admirável , o que agora 

tantas vezes 
repetido , ôc 
por ratos mo­

dos ponderado, nunca teve 
mais altos,&adequadp Inter- direy.referido pelo Beato A 
prere,que na occafiaõ prefen- lano de Rupe, BO Livro do 
te. A.üradoradpEvangelho Nafeimento do Pfalterio da 
o formou antigamente com VirgemXaminhavaó por hõ 
as palavras,Ôc o iHffmo Tex- defertocuas Donzellas mon­
to fe comnienra hoje com as ranhezas, quando lhe íahiraõ 
obras. Ella beatiflcoup Ven- ao encontro dous lobos fero-
tre virginaVi ô( os fagfaijps cifíimos, ôc esfaimados , os 
peitosde Martò: Êeaiusven- quaes repartirão entre fy * 
ter y quite portava, &pbefd>[, preza, innocente , ôcfemde-
qua fuxifti. oc o melmo Ven- fenfa. Hâár dellas era devota 
tre, & os mefmos peitos de do Rofario, que rezava to-
Maria fe canonizarão hoje dos os dias: a outra não. A 
gela virtude, ôc milagres do ejfta fe avançou hum dos lo-

*3 7. -J> " * bc,s> 
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bos,, Ôc lançandôlhe osden- monos agpra daqudlas pala* 
,tes à garganta, a degolou, ôc vras, que. faó o mais glorio* 
cahio morta.p que fuccedeo fo commento do noffo Tex^ 
à ourra, quero referir pelas to: Ejus ubera abrumpit,venr 

%eat palavras domefmo Autor , q tremdifierpa. Evendoaefta 
AUn. iaó eftas : §Lua Rofarium Bea- Donzella íem peitos, & fem 
deRpt tijfima Vtrginü recitare con- ventre , vivacómtudo,quern 
fe fueverat ( mirai es ?') lúpus e- haverá , q naõ repita muitas 

jus ubera abrumpa , vtntrem vezes à Soberana Qbradora 
difcerpit, vtfcèravoravit. Et deum fíngular,& eftupendo 
adhuc tnduo vixit, tn quofyn- prodigio: Beatus venter,qui te 
céu çonfiietur , devote com- portavtt,&ubera,quafuxifift 
munteat, fiduciahier montur. Bemaventurado o Vétre vir-
A Marta m extremisvtfita- ginal: Beatus venter-, porque 
tur,&ad calorumgaudtaper- íuprio o outro ventre: Ventre 
ducuur.Qpev dizer: A à Òò- difcerpit: & bemaventurados 
2clla , que rezava ò Rofario, os peitos fagrados .Beata ube-
arremetèo o outro lobo, ar- ra-, porque fupriraó os oií> 
rançou lhe os peitos, rafgou- tros peitos: Ubera abrumpit-
lhe o ventre, & lhecom,èo,ôt 390 Efte cafo particular 
devorou todas as entranhas, como commento tam pro-
E morreo também efta logo, prio doThema, que propuz",, 
como a companheira ? Aílim fera o fundamento do> meu 
havia de fer naturalmente! Difeurfo : o qual porém do 
Mas porque era devota do particular fe eftenderà ao cõ--
Rofario, a Virgem Senhora mum, paraque firva a todos, 
noffa , fem coração, nem en- Veremos pois com a Divina 
tranhas, a cófei vou viva tres Graça, que aífim comoarVir-
d ias : nos quaes fe confeffpu geín Senhora noffa" em pes-
muito devagar, & com mun'- mio da devaçaõ do Rofa rio 
gou devota mente; ôc no cabo íup rio nefta fua devota à faj-
delles a vi&tou a .meíma Ser tfa dó que fam neceffario lhe 
nhora: ôc como. fep lobo fora -era para èflra vida ,. ôc paraja 
tyranno, & ella marryr, a fe- /outra< aflim fupre,ôc fepn>$ 

^voudireitiapX^eQ^erjibre: >j^,tQd6es; os. 4 ^ ^ e r e r 9 v a 
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mefma devaçaõ , *o !a a falta de Deos? E a fentença mais 
do conveniente para a vida bem fundada nos lecrctosdo 
temporal, ôt roda a faltado mefmo Deos , que elle nos 
importante para a eterna. revellou nas Sagradas Eferi-

AveMaria, &c. turas , he , que íeu Filho o 
Verbo Eterno no tal calo naõ 

II. havia de encarnar,ôc que por 
confeguinte naõ havia deter 

4 o 0 / ^ V ^ e ^av'a <*e í cr de- Mãy , nem havia de haver no 
V /^fte miferavel mun- mundo a Virgem Maria.Maí 

do, tam dcfeituoío, ôt neceí- como Adam peccou, ou ha-
fitadp , depois que pelo pec* via de peccar ; reprefentado 
cado, Sz corrupção do pri- napreviíaódaSciencia Divi-
meiro Homem cahio da per- na aquella culpa, que juft*» 
feiçaó ,& abundância, com q mente fe chama felice : Ofe-
Deos o tinha criado, &enn- Itx culpa: efta foi a razaó , ôc 
quecidoj fe a Providencia, & motivo, porque Deos pre-
Mifericordia Divina o naõ defttnou a Humanidade de 
provéffe de hum remédio íeu Pilho, para q como infi. 
igual a n efma neceflidade, nito reparaior daquelle pec-
que foffe o íuprimentouni- cado céffejufta, ôt adequa-
verfal de todas as noffas fal- da fatisfaçaó à Divindade of­
eas r Efte (uprimento, Devo- fendida. 
tos, he a Virgem poderofif- 401 Se o mefmo Verbo 
fima, Senhora noffa , a qual porém fe podia fazer Homé 
naõ íó defde feu naícimenro Íem ter Máy, como Adam: 
por inclinaçaó.ôcnatural pie- porque ordenou també Deos 
dade, mas ab asterno defde ab arrerno, que nafceffe de 
fua predeftinaçaõ,ôr. por for- molher com fegunda predel-
ça delia, foi efcolhida, ôc dei- tinaçaô*PU fegunda parte dei-
rinada por Deos para efte glo- !a,també nSo neceffaria, mas 
riofiífimo fim. Perguntaô os livre? A razáofoi, dizem to-
Theologos, no cafo em que dos os Santos, paraque aílim 
Adam naõ peecára, fe havia como hth molher fora a que 
de encar nar, ou não, o Filho metéo no mundo a falta da 

obe. 
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obediência, Sr da graça-, aílim do o mantiroento, deípedi-
foffe outra molher m reparo, do já dos peitos, que lhe da­
te fuprimentj delia : a talta vaóo leite: finalmente falta-
por Eva , o fuprimento por vaie elle a fy mefmo , porque 
Maria. De forte, que ab/aerer- naõ tinha braços para andar, 
no, ôc por firçade fua pro- nem juizo para reconhecer o 
pria predeftinaçaõ foi conce- feu perigo , nem voz para pe-
bida , efcolhida, Sz deftinada dir o remédio. Aflim hia na-
a Virgem Senh ira noffa, pri* vegindo dentro do íeu pro-
meiropara reparar, & íuprir prio naufrágio , amortalhado 
as falras da primeira Mãy no nas faixas, Ôc metido na cefti-
Parailo, ôc depoisas do gene- nha de juncos o pequeno Ar-
rohumanoem todoomun- gonautadoNilo,quandoap-
do. Tudo nos dirá a mefma parece na ribeyra , Maria fua 
Virgem antes de feu nafci. irmãa , encaminhida pelus 
mento em figura: & depois pays â explorar o fucceffo. 
denafeida, cm Peffoa. Oh venturoíb infante , no 

402 Quem mais defem- meyo deffa que parece a tua 
parado nefta vida , ôc mais maior defgraça í E Maria af-
faltode tudo o neceffario pa- fffte a Moyfés ? Pois ainda cj 

Exod. ra ejj,a t qUe 0 fvjintno Mqy- falto de tudo, ella lhe íuprir» 
fe^ «ès, quando feus pays, náo o quanro lhe falta. Ninguém 

podendo jà etconder à ira de queira à barquinha melhor 
Faraó, porque elle chorando guia, nem melhor piloto, que 
fe defcobria•, para o naõ affb- es olhos, que Maria leva po-
garem com íuas próprias ftos nella.Bem moftrou aqui, 
máos, o lançarão à corrente que já figurava no nome, Sz 
dp Rio em huma ccftinha de nas acções, aquella que de-
juncos, que fó tinha de bar- pois fe chamou Senhora da 
quinhão fer caltfetada. Fal- Guia^ScdaB a Viagem.Os o-
cavaôlhe ao Minino no Rio lhos porVde Maria (Tque neffa 
opay ,ôta mãy, queíicavaõ occafiaõ verdadeiramente e-
em terra: feltavaôthe na bar- raõ efpias Jkontra a veya , ÔC 
quinha os remos, as veílas^& força da correnre, foraó alar*-
o piloto: faltavaihe íobte tu* do a barquinha à praya, Ôc ro> 

mou; 
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TOOU porto o Mining ,' naó na os. irmãos doiTeuRolW 
menos q nos h-aços-da Pr tri- rio-?.'Mas ainda là não che-
cefa do Egypto.Buícafe ama gamos, 
para lhe enxugaraslagrimasj 403 Paffando ao TeftJ4 
& lhe d ar leite; offérecefe Ma- nunca Novo. Celébraraôfe 
ria para a ir bufcar. F.quem em Cana de Galilea- hüas 
Vos parece? qu trariaíSóoen- vodafs-ôc d iz^ Evangelifta,^ 
gen ha de que tinha tal nome a Máy de Jefu íe achou alii? 
podia dar cm cal traça. A que El erat Mater •Jeftt ibL • Kiõ:^m> 
trouxe para arm, f ia meíma faltara qo.éeftranhe, ouquá-2,1 ' 
mãy de M>ylés: -a qual o en- do menos fe admire, de que 
trggoua Prmcera com gran. a Virgem-Maria fe achaffè 
des recommen jaçóes de que alli, 6c aíTiftiffe a íemelhameé 

"OCriíffe-comoftího , & com convites, ôc feftas devodas^ 
proiiieffa Real ,• de que lhe Naõ como Virgem i porque 
feria muy b-̂ -rn pjgosquelle o eftado Virginai, poíl • que 
cuidado. Agora pergtinto: tamfublime, não deíprèzà, 
§e lhe f»lrn \k a Moyfes ai- Remcódennao daMacrimp-
gúa ds"tantasCoufas, quan- nio; mas como Máy do Sal-* 
ras ainda agora lhet-altavjõ5 vador : Mater Jefu. Como 
Jà tem máy, jà re r» pay, jà té M.iy ti© Salva Jor eftava , & 
íuftento , jatem terra , jatem parecia muiro bem a Senfen-
vida, Sr jàíem.o que lhe naó ra ao pé da Cruz: Stabat jm:- Io**. 
faltava, nem efperava ter.que ta crucem Jefu Mater ejus ::a- 1Q-
he fer filho adoptivo domei- companhandofeus deíempa-z?' 
mo ReydòEgypto.queoti- ros , padecendo as mefmas; 
nha rnãdado lançarão* Cro- dores, ôc cooperando à mef-
codillos do Nilo. Aftim fabe ma redempção. Alli he'que 
íuprir Maria as fdtas dos que parecia muito bsm a Mã'y*da 
fe encontmendaôaella va'in- Jefu : Mas em voJas', 8c bivir 
da qüe naó íejaò elles os que quetes : Erat Mót?r Jefuibl? 
fe cricom^ndem. E que fe- Sim-»Eftava,5: àííiftii-adbjnv 
rá, te forem feus ir mãos, Co-- queçe,8c às vodas; para íuprir 
rno MaH.f erditrr^2<fe Moy- ' oque nellas faltaffe; ôt onde 
íés) 8c 0 faó da Virgem Ma- ha, ou ha de haver falia, alli 
;: : he 
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lie,que naõ pôde faltar aMáy minha hora de fazer n.iía-
de Jefu, & alli he, que allifte; gres ainda naõ he chegada 

IbAn 
%.x. 

Erat Mater Lfu ibt. Chrifto, 
ôc feus Difcipulos, rambem 
fe acháraõ nas mefmas vo­
das } mas nora o Evangelifta, 
que vieraõ convidados:^ca-
tus efi Iefus, & Dtfcipult ejus. 
Forem da Senhora naõ fe diz 
quea convidaffem} porque 
ella mefma, ôc a íua provi-
denaia ,.ôc a íua obrigação , a 

Mas nem poriffo dtfiítio a 
Senhora de profeguir o re­
médio daquella falta , dizen­
do aos que fer viaõ, que fizef-
femoquefeu Filho lhe man-
daffe : como fe lhe differa a 
elle: Se a voffa hora de fazer 
milagres naô he chegada, o 
meu cuidado , & obrigação 
defupriroquefalta,naõ tem 

tonvidoujôc trouxe alli, para horas: a mefma hora, em que 
quefeà pobreza,ou negligé* as couías faltaõ , como ago 

'lbid"L 

ciados delpoíados faldíTe al­
güa couía , cila com íua cha­
ridade , ôc advertência a fu-
priffe.O effeito o moftrou,ôc 
aflim foi, íuprindo milagro-
famenre a falta que houve: 
Dfictente vmo. 

404 Mas ouçamos a re-

ra-, efta he a minha hora. Má-
douemfim o Senhor,, que as 
jarras, emquerinha faltado 
o vinho, fe encheffemdea-
gua , a qual logo fe conver­
teo com abundância, ôt me­
lhoria , no melmo licor, que 
falrava. Defte modo luprio a 

plica de Ghrifto.em que mais piadofiffima remediadora na-
refplandecc efta providécia, quella falra,naô húa fò; fenaõ 
& poderes da Soberana Máy. muitas falras,& faltas de mui-
Repreíentou a Senhora a feu tos. Ao Architechno , ou 
Filho ,como Criador de to­
das as coufas, a falta, que ha-

'ÍbídTvu - Vtnum non habent: Ôco 
Senhor como eftranhando a 
propofta^efpondéo.-^í^Wí-

íbid.^ht, ejrttbi \ E que vos perren-
ce a vós, nem amimj na caía, que naõ era chegada, final 
Sr na meíaalbea, o quefalra ? mente, de todos os queefta-

'IHd.f Nendum venit hora mea : a vaõ prefentes,! fó aòenriora 
- . . . - a ^ = 

Mordomo, íuprioafaltada 
advertência,aos dcfpofados a 
faltada prevenção, à mela a 
ftlra de bebida, Ôc aré ao mef­
mo Chrifto a-falta da.hora, 
fazendo que fe anticipaffea 
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advertio a falta : porque no da : ôc contra todas asdrtpo. 
Mordomo era para fe con- fiçóes, ôc caufuS da morte, 
dennar, nos deípuíados para fez , que por aquella grande 
afentir. nos convidados pa- porta'j( que he pequeno o no­

me de ferida) fenaó fahiffe 
de repete a Alma , mas ficaffe 
alli detida, bó quem bem cc-
prehéder a anatomia do cor­
po humano , a dependen 

ra a cftranhar, Ôc íò na Senho-
<ra para a íuprir. 

III. 

S SI M foi efco W A • 
XJLlhida deíde, fua 

predeftinaçjóa Virgem Ma­
ria , ôc aílim hepropenía ôc 
applicada defde feunaícimé-
tp nefte mundo tam dtfei-
tuofo, a remediar, & fiprir 
codas as faltas, q nelle fe pa­
dece v mas muito mais depois 
da inftiruiçaô do íeu Rofario, 
em feccorro, & em prêmio 
dos devotos delle. Agora en-
era em feu próprio lugar a 
memória do prodigiofo ca­
lo , que reprefentey ao prin­
cipio, no qual naõ he fácil 
ponderar, nem ainda com-
prehender, as muitas , & va* 
riasfaltas, ôc fobre diílicul-
tofas , implicadas, que a Se­
nhora alli fuprio, ôc por mo­
do fobre toda a admiração 
admirável. 

406 Suprio a vida na 
falta de todos os meyos, ôc 
inftrumentos 4a meima yi« 

cia, ôc harmonia de rodas as 
fuás partes, ck o artificio ad­
mirável, com que oceulta, 8c 
infenfivelmente na officinã 
das noffas entranhas eftaõ 
continuamente trabalhando 
os inftrumentos, que o fufté-
taó (por pnde diffe David ao 
mel no Arrifice Divino defta 
fabrica .* Mirabihs fafia efi pfalm. 
fcientta tua ex me: ) fó qué 138.6 
tudo ifto foubercomprehen-
der,ôc ponderar,poderádig. 
namente conhecer quantas 
maravilhas fe encerraó em 
fe naõ feparar a Alma da­
quelle corpo, tam desbarata­
do, ôtvaiio, ôefeconfervar 
nelle viva húa molher, ten-
dolhearrancado, ôc comido 
huma fera todo o interior das 
entranhas. Faltavalhe fem 
ellas o íangue, faltavaõlheas 
veyas, faltavaõlheas artérias, 
faltavaõlhe os efpiriros ani­
maes, ôc vitaes, faltavalhe fo­

bre 
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bre tudo o coração, princi- humano,' de que dependem 
pio, & fonteda vida : ôc que as horas, ôc annos de noffa 
nefte eftado viveffe, fallaffe, vida,que fó pode traçar a Sa-
entendeffe ,. 6c exereitaffe in- bedoria , Si fabricar a Omni* 
teiraméte todas afr operações potência de Deos. 
da vida fenfitiva, ôc racional, 407 E para que fe veja, 
lembrand ,íe , com a metro- quam notável maravilha fbi, 
ria, de feus peccados, arrepé- que naô fô defcompofta, mas 
dendofe delles com a von- perdida toda a fabrica inte* 
tade, Sc confeffandoos com a rior daquelle corpo fem Cb-
lingua, 6c fó naõ batendo nos raçaõ; nem entranhas $ aAU 
peitos , porque os nac tinhaí̂  ma com tudo o naô deixaffe, 
Oh maravilha fobre todasas ôt continuaffe a obrar na fal-
roaravilhas,em que aMáy do ta dos mefmos inftrumentos, 
mefmo. Soberano Arrifice, o que fazia com elles: lem-
parece>que compet io com ei- bremonos dos noffos defcon-
Ie, & o veneéo na mefma o- juntados, que vio Ezechiél 
bra.Se viffemos,que rotas as em cutro deferto. Chamou 
rodas de hum Relógio, ca- por elles oProfera, promet-
hidosospezos, ôc parado o rendolhes, que lhes daria Al-
movimento de todas asou- ma,ôc viviriaõ: Ecce,egoin-
trás partes daquelle abrevia- tromittamtnvosfpmtum, ^•£*•'**• 
do Laherinto, na campainha vtvetts: mas effa Alma, quan- ^' *5 

comtudo foaffem regular- do fe introduzio nelles , ôc 
mente as horas t ôc o braço quanto foi neceffario, antes q 
por fora as foffe apontando chegaffem a viver ? Primeiro 
com o mefmo com paffo, ôc que rudo diz Ezechiél, que 
ordem: naõ feria hum prodi- os offos fe ajunráraõ, Ôc uni-
gioeflupendo, Sz já mais vif- raó cadahum em feu lugar, 
to ?Tois efte heo noffo cafo. ôc à fua junrura: logo,que fe 
JE ranto mais admirável, ôc atáraõ entre íy com osner-
prorenrofo, quanto vay de vos : depois que fe encherão1 

hum Relógio artificial, que da carne com todas asdiffe-
foubc invétar a induftria dos renças delia : ultimamente,, 
feomés, ao natural, & fobre- que. fe veftíraõ,6ccobrirão de 

pelle;: 
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pel le: porém, que com todas entrarem 'as Almtt nos cor* 
eítasdtfpoliçõisdevida.ain- pos, naó baft >u , que elles ei-
da eftavaõ mortos , 6c naó fe tiveílem organizados, ôc com 
lbe tinha introduzindo a AU todas as dilpolições naturaes 

2bti. ma: Accejferunt offa ad offah para.fr anima ios-, mas foi 
7-3. unumquodque ad junffuram neceffirio, que depois deffas 

fuam. Et vidi, & ecce fuper ea difpoüções Deos as criafle,Ôc 
ntrvtt & carnesafcenderuut; uniffe como acçaõ, ôc obra 
& exttvta efi tn tn cuiu de- prepria da-iua Omnipotea* 

Jupir , ó' Jpirsium noa habe- cia. Onde le ve hwa notável 
bara. Pois fe aquelles cpr- differença, com que as Al* 
pos eftavaõ jà organizados, mas entraõ, ou faem dos cor-
tk perfeitos, Sc com.todas as pos. Para entrar nelles, naó 
djípoüções neceffarias para a bafta terem AS difpofições: 
introducçaõ da Alma: porque paraíairem, bafta, que lhe 
fe lhe naó introluzio logo, faltem. Earaz-õdeftaíegú-
corno o Profeta tinha pro- da partehe, porque a Alma 
mettidp; Intromatam tn vos ie define: Atiuscot'ponsorga-
fpiritum,& vivetat Porque nict potemia vaam habentis. 
as difpoíições do corpo Uò Efaltando ao corp© a orga# 
obra das caufas fegundas,ôc a nizaçaõ, ôc m&rumenros ,có 
intrpducçaó da Alma, como que a Alma exercita rodas as 
a fua crjaçaó, pertence fòà íuas operações vitaes, narti-
primeira. Poriffo mandou ral, & aeceffarÍ3mente deve 
Deos fegúda vez a Ezechiél, deixar, 5c apartarfe do roef-
que em feu nome mandaffe nao corpp, porque eftando 
às cirnas, que fe iotroduzií- nelle ocioía , naõ feria A6to. 

Itid. fem naquelles corpos: Vaitci- Efta feparaçaó pois natural-
g.io. nare adfpinti & dices ; Hac mente neccffaria.he a que im-

iinjt Dominus Deus : Aqua- pedio no noffo cafo , a pode-
tuorveraa %eni fpiritus : & rofa maó da Senhora do Ro-
infufia fuper inter fe$<>s tfios. ferio, detendo aquella Alma, 
&l tngrejfjs £fi weafpiraus, ôc roandandolhe , que naó 
*£* vixerunt. defemparaffe o corpo , pofto 

ap% Demaneira,quepara que tam desbaratado, defti-
. tuido, 

http://para.fr
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tuido,8c falto de todas as dif- peitos - nem o coração com 
pofições,ôc inftrumentos ne- outro coração, nem o ven-
çeffarios às operações da tre , ôc entranhas, com ou* 
mefma Alma.jE fe me pergu- trás; mas com a mefma pri-
tarem curiofameace os Filo- vaçaõ das coufas,que lhe íal-
[oíos: Se efta Alma afljm im- tavaõ, ou com o nada dellas 
pedida,6c detida, ficou viole- fuprio codas.He fineza de fu­
çada : Digo , que naõ } antes primento já mais vifto, na.11 
nuis privilegiada, ôc enobre* nas o!?ra$ do mefmo Deos, 
cida pela mefma Senhjra, q defde o principio do mundo, 
naõ fabi fizer mercês a huns Nos rres primeiros dias da 
com violência de ourros. E criação, porque ainda naõ \ 
ficou mais enobrecida, & pri- havia Sol, que foi criado ao 
vilegiada, como digo, porq quarto, fuprio Deos a falta 
obrando íem inftrumentos, do Sol com a luz , ôc ella fez 
onde todos faltavaõ, oque os dias: Fiat lux, &facíaefi<3eneft 

as outras Almas naõ podem lux. Appdlavaque luce diem.i.^.s 
•íem elles, foi levantada a hú Depois de criada Eva, falta-
grào quafi divino , como valhea Adamacofta^ de que 
Deps, que tudo o que obra fora formada, ôc fuprio Deos 
juntamente com as caufas fe- a .falta da mefma cofta com 
fundas, pôde pbrar por fy outra tanta carne: ReplevitCenef. 
jinefmp. car nem prn ea. Matpu Caim a 2. %u 

Abel., ôc fuprio Deos à mãy 
IV. a falta daquelle filho cÕou-

tro, chamado Scth,comoella 
4°9 /""^Modo, com que meíma d\&t:P o fua mihi D eus Gin£f-

\ J a Mãy do meímo fimen altudpro Abel. Era tar- 4* zs' 
Deos íuprio quanto faltava tamudo Moyfés.Sc impedido 
naquelle corpo quaíi cada- da lingua , Sz fuprio he Deos 
ver.mas verdadeiramente vi- a falta da lingua com a bo-
vo, já diffe, que foi fobre to- ca, Sz lingua de Aram : Ipfe Exof' 
da a admiração admirável -, hquetur pro te ad populum, & pjj 
porque naõ íuíJticuioos pei- erttostnnm. No Delerro fal-16. ft 
tos arrancados cpm outros touopaõaoPovo, ôt fuprio i ç . ^ 

" Tom. 6. Aa D J Ü $ 



Num. Deos com o Mannâ: faltou mente, diz , que mais maré 
l o x >-aagua, ôc fuprio com húafó- vilhofohe Deos na coníerva-, 
l1' , te, queosíeguia : faltou a çaó das coufas, do que foi na 
•ríriw. carr*e» & íupnoa com bandos cnzçaô dellas, E porq ? Por* 
10. 4,.de aves :• faltou finalmente o que o nada, de q Dw-oscriou 
Nam. mefmo Moyfes, ôc fuprio o Mundo, naõ repugnava, 
11.13 Dtos a fua falta com Jufué. nem refiftioà criação: porém 
3I,3zDcforte , que fempre Deos depois das couías criadas, co-
IV l *upr,Ío a falta de huma couía mo ellas faõ corruptíveis , ôt 

com outra: mas íuprir a falta de fua natureza propendem, 
CÓ a mefma falta, ou a coufa ôc correm para o nada,efte fe-
com a privação, ôc o nada gundo nada repugna , ôc re-
della ? Efta fineza de íuprir lifteàcnnfervaçaó. As pala-
guardou Deos para fua Máy. vrab de Chryfoftomo,para os 

-. . 410 Na criação do Mú- que as entendem , fjó efta 1 
j * do , criandoo Deos de nada, Siquidemcadenita, ejr ad m-» 

fuprio o nada com o mefmo hilum tendentia eonimet, non 
Mundo : ôc naquelle corpo minus efi continere mundum, , 1 

humano f que também fecha*- quàmfeaffe. Sedfi oportet'ali- J£\ 
ma Mundo pequeno > ram quid, quod admtreris , dtem-, d^ 
desbararado, fuprio a Senho- adhuc amplius efi :nam m fa- Cip. 1. 
ra o Mudo cem o nada. Mas ciendo qutdem ex nulla exta» adR? 
efte nada foi mais maravi- tibus rer um effenttaproduêía br.v\ 
lhofo, fuprindo , que o da funt; tn contimndo vero qua 
criação fuprido. Excíra S. faclafunt, ne ad nihilumre-
Joaõ Chryíoftomo húa que- deant, continentur. Hac ergo-
ftaõ, em mareria que parece dum reguntur, & ad tnvicem 
a naô tem, ôc pergunta:Se he cowpugnZtia coaptantur,mag-
Deos mais maravilhofo nas mim, & valde wirahtle,&plu-
obras da criação , ou da con- rima virtutis indicium decla-
fervaçaõ ? Todos dizem, que rant. Dtfortc , que como o 
a maravilha he igual, porque nada, de qi\e Deos criou to-
a obra, ou a acçaó he a mef- das as coufas defte Mundo,, 
ma. Porém Chryfoftomo fi. naõ repugnava, nemrefiftio 
lofcfindo mais alta 3 ôc futil- à criação dellas, Ôc pelo con-: 

trariq 
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trario o íiacfr ,a;que ellas de- hüa objecçaõ , 'que í»a muito 
pois de criadas por fua natu- eftou vendo tem todos no 
ral corruptibilidade propen- penfamento. Aííim como a 
dem, ajuda , ôt chama a fy a Senhora do Rofario por vir* 
mefma corrupção , ôc defte tude do mefmo Rofario, ôc 
modo reíifte a quefe fuften- em prêmio de o rezar todos 
tem, 5c confervem : muito os dias, fez efta tam notável 
mais maravilhofo, Sz pode* mercê à fua devota, naõ era 
rolo fe moftra Deos hoje em mais fácil confervalla tata.U 
fa!zer , que fiaô tornem a fer mente fem dan no, 6c naõ cõ-
nada, do que fe moftrou no íentir que o loboíhetocaffe? 
principio em as fazer,5c criar Pois porque permirtio, que 
de nada. E quil deftes nadas tam cruelmente a feriffe, ei-; 

' fjr aquelle, com cj a Senhora pedaçaffe, 8c comeffe? Se a q 
do Rofario fuprio na fua de- naõ rezava o Rofario, a ma-» 
vota a falta de todosos inf taffe, como matou , hum dos' 
trumertros da confervaçaõ.ôc lobos, & à outra a veneraffenV 
da vida ?Naô ha duvida,que ambos, ôc a deixaffem livrey 
foi eftè fegundo nada,ôc tan- ôc inta£ta; parece , queentaóv 
to mais admirável, quanto as campeava com maior luftre,--
partes principaes, 6c mais vi- Sz fe manifeftava melhor a-
taes do mefmo corpo; naõ fó virtude do Rofario, como a-
naõ eftavaõ já no eftado dá mefma Senhora tem feito 
corruptibilidadé, mas tinhaó outras vezes. ' 
paffado ao da corrupção , pa- 412 DousEftudantesde 
rá que baftaváõ poucas ho- Filofofia na Univeríi Jade de> 
râ , fe a meíma Seíitfora a naõ Lovaina,companheiros, Sc a-
impedira. > "•*'"• migos,8c nas inclinações vU 

cioías (comoordinaria^nen--
.4 V. te fuccede ) muito femelhan-* 

tes, tendo paffado o dia em 
4 1 1 ^ '^pAí® tentes que hüa cafa , ou covil da fenfua. 

JLVx<tàrSelüamPS ef- lidade, com todas asintem-
Ce Difeurfo, Scasmaravilhas peranças da gulâ Sc da torpe­
do cafo, quejd lifisfãzer a za , continuavaõ também a 
--'-•' Aa 2 noite 
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noite. Soando pprèm as on- vos livrou, inflando >ôc alie-' 
ze boras ,hum delles, que ti- gandojos Demonios,quetarn-
nha por devaçaõ rezar todos bem devieis íer condennado. 
os dus o Roíario, lembrado Em fumma , que aqui fecurn-
que ainda naó rinha fatisfei- prio a prediçaó de Chrifto 
to aquella obrigação, contra Senhor noffo : Duo erunt tn a-
a vontade, & inftancias do gro: untts offumetur, & alter Lite; 
cõpanheiro ) o qual ficou, Sz reknquetur. E aftim como >7.;j 
o exhortavaaficar) fedeípe- dos deus L*drces,queomeí-
diodelle,& fe recolhéo a fua mo Senhor no Calvário ti-
caía ,onde fe poz a rezar, bé nha apsladpsda Cruz,fendo 
alheo do que no mefmo tem- ambos igualmente malfeito-
poíuccedia. Naõ tinha bem res , hum porque orou, & fe 
acabado o Rofario , quando eneommendou a elle, íe fal- x**; 
o melmo companheiro, de q vou j ôt o outro, porque naó 13,42 
te aparrára , lhe apparecép fez o melmo, feper&éo:affim 
feyo, & medonho, ardendo fendo iguaes nos peccados 
todo em labaredas de fogo: eftes dous companheiros, o 
& lhedifte, que os peccados que era devoto do Rofarip, 
daquelle dia tinhaõ fido PS ôc o antepoz à continuação 
que acabarão de encher a me- do depravado appetite, efca-
dida dos feus, ôc que por ei- pou da morte,ôc do Inferno, 
les o eõdenára a Juftiça Di- & o outro morreo impro vi» 
vina à morte repentina, & ao famente, ôc fe condenou. 
Inferno, onde já eftava arde- 415 Poderá agora ne-
do,ôc arderia por toda aErer- gar alguém, que nefta mef-
nidade. Pois fe eu (replicou ma diffeFença fe acreditou 
attonito o amigo} fe eu vos grandemente o Rofarip à vi», 
acompanhey também nos fta de dous effeitos tam cn-
meímos peccados, como me conrrados, em fojeitos tam 
naõ condenou a mefma Ju- fernelhantes, hum livre, & 
fliçaíPorque vós (refpondeo) falvo , pofquetodos.os diaa 
tiveftes valedora, ôceunaõ: offerecia efte tributoà Mãy 
& effe Rofario, que tendes de Deos, ôco outro conden-
nas mãos, ôc a Senhora delle, nade para fempre - porque 9, 

naô 
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naô Ce/iria: cpm elle >. Pois Darpas. Acodio logo pMcí-
do meímo modo parece, que tre da Leoneira.ôc gentc,Sc o 
fe manifeftaria mais a virtu* queviraó,ôçouviraó,foi,que 
de defta íobcrana devaçaõ, ôt tendo o Leaõ arremetido à 
• gloria da meíma Senhora, Minina, ella lhe tinha lança, 
le hum dos lobos mataffe,co • do o feu Rofario ao peícoço, 
mo matou, a montanheza, q ôc corre Joihe as maószinhas 
naõ rezava o Rofario, ôc o pela gadelha, o eftava afaga-
outro le naõ atreveffe a tocar do, como le íora húa cach Jrr 
a que o rezava í Acreícento, rinha de eftrado: & lhe dizia 
que cambem efta abftinencia, com muita graça : Leaõ, naõ 
Ôc refpeito n» fereza, Sc vora- me comas , porque hey de ir 
cidade do lobo, naõ feria o fer Freira a CaftelIa.O íegun- VcUf 
primeiro, nem o maior ex- do Autor defta Hi floria heofafC 

emplo do Rofario, quando Padre Joaõ Antonto^Velaf- ;**?, 
no noffo cafo fe exprimen- quez,Caftelhano, ôt o pri-vocau 
tafle aflim. O que agora refc- meiro o Padre Joaõ de R.ho,„0ftra 
rirey , he verdadeiramente Milanez, ambos da Compa-/^.z. 
fingular, ôc por próprio da nhiadejefu, & bem conhe- admt. 
noffa Corte, creyo, naõ fera cidos pjr feus doutifi^mos,2Q- ^ 
ingratoaosqueolerem. Ca- Eícritos. Naô aponcaõoré-^í"r 

hio por defaftre de huma ja- po,em que fuccedéajmas di- 'Hlt 

nella do Paço huma Minina zem, que a Minio*de fangue d-vlr» 
da Rainha, ôc cahio para ma- ilkiffriílima fe chamava Qo-**»*. 
ior defgraça em hum pateo, na Anna de Almeyda i & que 
onde fe guardava encerrado em cumprimento do que ti* 
hum Leaõ , crri cujas garras a nha allegado ao Leaõ, fera 
lamentarão todos por morta, Religioía em Cafteila : çorf 

quando efeapaffe da queda, reípondendo bsm naíantiia-
•Levava a Minina o feu Ro- de da vida ao milagre, com q 
fario por gala ("que eraõ os Deos lha tinha guardado. E 
eollares das Senhoras na- fe a virtude dp Roíario po-
quclle tempo) Sz também o deamanlar a fereza, & miti-
rezava, porque aflim fe eníi- gar a voracidade de hú Lçaõ: 
aavâó as filhas»Sc o faziaõ as claro eftá, que mais facilmetv 
•*J Aa 3 te, 
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te-, ôc tom menor força, & fo mats atrai, dHTèfi: fabrqut 
Vròlerfciâ ,iaria o meímo em lhe oaô «ftpedio a enferma 
mim loho, Pois porque razaõ dacje?Ejá que pcrmittio a em-
a 'méfma Senhora do Rofa- fermidatle, porque o naõ ía-
rior, jjiífcfna© faz exceiçaó de tou, antes ̂ teemorr ente?. De 
idades, nemcahdades, per- tudo deu a razaõ ú meímo 
mittio, qut o lobo cxecu- Chrifto,dizendo-qaeonci 
tsffe tâl carniceria nefta fua defta perituffaõ naó fora a 
de vW, ôc lhe cómeffe os pei- morte de Lázaro, fenaô 4 - _ . _ t — _ _ # 

tósfa ò toraçaõ,ôc lhe devo-
raffoà* entranhas. 

--,-1 VI. 

floria do ' Filho de Dçoss 
Infirmitks hac nontfiédtnm* 
tem, fed ut glonfitetw Fdau un\\ 
Dei per edtn. E em qu* cor> 
íiffio efta gloriado Filhoo> 

i i . l 

4Í4 >|7 STE mefmoargu- ©eos? Confifttoemqúcma 
XLmento fizeraõ na ior, & maiscftupendo-«ila* 

mente de Lázaro, os que eo- gre foi refuícitar a lázaro 
imeceraô quantp Chrifto o morto-, do que foüa faraWo 
aftim, vencfcio chorar fobre enfermo. Dtfiulii fanart, èt 
a íuafepúkuTa: Nonpotèrat fejfet refufàtare ; diz Sam» 

7 hicfqui aperua óculos eaci natt, Aguftinho: naó o quiz íarai, 
facete, ut ha non moreretur ? para o poder refuícitar. De-
Efte,quedeu vifta ao cego de íorte, que podendolhe impe* 
féú hafcimenf o, naé^odra fa- dir a morte com a vida 4 ôc a 
zter,que Lázaro, a que rnJfan- enfermidade cõ a fuave, naõ 
to amava.naõ morreffe? Elles quiz fazer o que podia , para 
éiziaó afíim,porque duvida- moftrar íjoanto mais podw.fc 
v*ô àô poder de Chrifto -, k efta mefma razão, que ceve a 
nós, 'qüe conhecemos a fua gloria do Filho de Deos no 
Omnipeteneia fem limite de calo de Laaato, he a quete-
«íafo,rltmtér*po, ainda pode- ve a gloria da Mãy-de Etee* 
mos atpertat mais a duvida-, nonolíb. Naõ quiz fcaer o 
ouaadmiraçaó.Ellesdíziaô, qüepodi*, irnpedintipqBfi» 
forque lhe naó impedito a fer» locaíle a devota do íe» 
wor lei & Eu daadohum fcaf- Rt^k>, para ttoftm <joa«-( 
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to mais podia, confervandoa aflim ferida, ôc aberta haja de 
viva íem coraçíó, nem entra- viver íempre? Milagre he na* 
nhas : Ut glorificttur Mam tural Íómente do Ceo para 
Dti pHf eam.\ ! admiração glorio! ?r Ôi co»-

415 Mas onde acharcy templaçaõ eterna dos remi-
Eu hú parallelo, que me de- dos com o Sígue das mefmas 
clare efta gloria, ôc acabe de Chagas. Mas como efte San-
ponderaracftranhezaderam gue no meímo inftante divi-
e^upeada-njata^lhi ? Daqui no, foi recebido do Ventre 
por íiiwte •kib\ neceffario-.fui vrrginal de Maria, ôc nutrido, 
btf ao Ceo j porque naõ ha Ôc augmentado com o leite 
femelhan^as na terra. Ref oi- de íeus fagrados peitosxoufa 
c#p#i, ^fubip to Cdo Chrif* he* fe por húa parte eftupen-
to, Redemptor noffo, ôc Já da, ppr outra de nenhú mo* 
e$& cá a«.G04g*s das mãos, daadmiravel: que ao meímo 
ôc pés, ôc com a do Lado, a- Ventre virginai, Ôc aos mef* 
berras, & naó íó vivo, mas mos peites fagrados com-
immortal. A Chaga do La- municafte o mefmo Sangue 
do, era, ôtho tam laitga, q«ue taWietude, que na terra, que 
coube por ella a m.aõ de hea pátria da corrupçaó,a há 

(OM. Thomé: Affermanum tuam» corpo»aberto cõ tantas Cha* 
zo.zj fi. mitti.inútus meum : & he gasv & tam mortaes, \he pu> 

t*m pf/ipfurçd*, ôq penewante, éafjlrri confervar, ôc fuprir a 
Qpmo^dapafjbacaiaD deli* vxdai. Si mà çomr outro íu* 
gurat a fíonte?írena caía que priroento ( cpmp fe vé nas 
na ĉ prrpo. Vtâcdíadeiramente Chagas de Chrifto ) fenaõ a 
iRprío, fe»refeotntíeffem ainda mefina» Sealxora por] ly mei* 
aigÃisrreliquiasrdaiflHÍa.-Tén m v on!::, 
cjoppfebaftado para:lha «irar i'• 4116" JLftemodo de íuprir 
as quatro Chagas dos pès, Ôc por fy mefmo -, ôc comfigo 
B1ãosgi)f|llf!T«goUiCom ellas, meímo ( para que fubamos 
&coa^a4o4-?dov tanta rr»-' mais alto) naõ o faz, ainda 
ier ,1 ôc en\,pMfes mais vitaes, 00Ceo, aHumanidade facra-
viva, &ífex<!priG(lrliWjimmor,« tiffima, fenaõ a Divindade do 
tal)a/^C4d4^icittútdade5& meímo Deos. Quando nos 
<J. Aa* pin* 
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pinraõas feJicidadesdo Ceo, cluíaõ omodp• fobre todoè 
ainda os Aurores Canoni- encareciméto admirável, cõ 
co^defcrevem Palácios ,jar- que a Mãy do meímo Déot 
dins, Banquetes,Galas,ôc ro- fuprio no corpo da devota 
das as outras çouías precio- dofèu Rofario, tudo o que 
ías,ôc agradáveis, com que fe lhe tinha roubado, Ôt comido 
dtleitaó os noffos fentidos, a voracidade da fera. Lebre-
ôc fe ornaõ os notlos corpos monos das palavras do Bca* 
na terra. E pofto que muitos to Afano. Rompéolbe ofc* 
çreac, que tudo ifto ha no boo ventre : Ventrem d*ft&+ 
Ceovo mais certo he,que faó ftt: ôc poríy mtlma, ôc comi 
tònWme metáforas, & feme- figo mefma lhe fuprio aSc-
Inanças, accomodadas à me- nhora efta fakaj porç o Ven-* 
dida da noffa curta capacida- tre virginai lhe fuprio o ven­
de , ôc que no Ceo naõ ha, tre: Beatus Venter, qu* upor-
nem fazem falta coufas tam tavit. Arrancoulhe o lobo 
baixas, ôt raftetras, & tam io- os peitos: Ubera abrumpH: ôe 
feriores à alteza daquelle íu- por fy mefma Acomíigo mef* 
blimiflimo, ôi incpmparavel ma lhe fuprio também eftá 
eftadp. Que ha logo no Ceo, falta,*-porque os peitos fagra-
ôc cô que fupre Deos,ou com dos íhe fupriraõ os peitei: 
que ha de íuprir aos noffos Beata.nbtrn* quafuxtfk. 
corpos todo ifto ? Só S.fau- 41? E pàrakttiêmguê 

s.ar.Io * queo vio ro foube dizer; duvide ,40* eftas maravilhas? 
1j.28 Ut fa Deus omnia in omnibus: faó fmgulanraewec própria* 

tudo ifto íupre Deos em te- da Virgem Marra , em quan­
tos fó poríy mefmeVôc íó td Senhora ão floferio, ôt 
comfigo mefmo. No Ceo peles merecimentos domei* 
naõ ha faltas,que fuprir*mas mo Rofario? o mefmo Filho* 
para que hajao que ha na ter- que trouxe no meímo Ven-
ra>ôt no Ceo naô faz falta.tufc tre ,& crioulos* mefmos per» 
do iffo fupre , ôc fuftitue o toíj o celebrou, Ôc cantou af-; 
mefmo Deos por íy meímo, fim na rua língua, que hé* 
Ôc com figo mefmo: Deus om- do Texto Hebréo. Fallando 
ma in ammbtüfl-XÍQÍ era có» Chtifto do Sagrado Venere 

" de 
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mt. de fua M5y, diz: Venter tuus mo os que os mamaõ : Stcut 
2"3 ficut acervüs tritici, vallatus hmnuli: Íaõ peiros, que íufté-
* rofa : Sz fallando dos fagra- taó outros peitos. E eftes fo* 
eXfo dos peitos, diz do melmo raõ os peitos fagrados, que 

modo : t/bera tua, ficut duo fuftéritáraóí os da mefma Pa-
hinnjdi gemelli caprea , qui ftora depois deferem pairo 
pafeuntur tn rofis. Logo ire- do lobo. Ifto pofto,agora en-
mos às rofas. Ponderemos traõ as rofas. E porque diz 
primeiro as duas extraordi- o mefmo Texto, que as íoías 
nar ias comparações do Ven* íaõ as que defendem o vétre; 
tre, & dos peitos, que como Vallatus rifis : ôt as rofas, as 
faõ bucolicas,& paftorís, am* que íuftentão os peitos: Qm 
bas faõ rufticas.ôc do campo, pofiunturin rofis ? Porque o 
O Ventre, diz que he como milagre do ventre, ôc peitos 
na eyra o monte de trigo: da Paftora ( não elles ftiften-
Venter tuus ficut, acervas tri- tados nella, fenlo ella fuften* 
ciei. A proporção, que tem o tada fem elles ) tudo foi pot 
trigo cora o Ventre, hc que milagre das rolas, que ram-
aquelle íe ordena aofuftento bem em metáfora do campo, 
defte : logo fe o Ventre lou- np nome,ôt na virtuderepre-
vado he Como o trigo r Sicut íentavâo o Rofario. 
-teervm tritici: he hum Ven­
tre, que fuftéta outro ventre VII. 
E efte foi o milagre do Ven­
tre virginai , que fuftentou 418 TT"\ Efte cafo particu-
depois de fer Comido o ven- I 3 lar.tam prodígio* 
tredadevota Paftora.Osper- fo, como dfr tronco fe feguem 
tos» diz que íaõ como dous os frutos univerfaes, que Eu 
cabritinhos mõtezes gêmeos, prometti colher deíle: fendo 
que eftaõ rtramando : Stcut- certo, como agora veremos^ 
duo kímBligwtelli t qui paj- qi*anW como a Virgem , 
cuntttr. Os peitosnaó íaõ 0$ Senhora- noffíf tem prêmio d* 
que fe fuftirotaõdeieire, íe- fkvaçaê -Ao -Rofario fuprio 
naõosqueíuftemaÔcomeU nefta lua devofa » falta de 
!? : -°S>° & o s í^itos taó co* quáto lhe era neceffario- para 

efta 
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çlta vida, ôf paçaaourra: af* miíeria dtfpois da felicidade 
fim íuprirá em todos, osque he maior m tf eria, & hamif. 
tiverem a mefma devaçaó,tp. ter maior paciência, prégan-. 
tja a falta do conveniente pa* dp por aquellas Províncias o 
raq yida temporal^ôc impor-, Beatp Aláno,a ambosreref-
cante para a eterna. Vão ago- tou o feu remédio univerfal, 
ra todos, ôc cadahum repre- qera a devaçaõ do Rofario. 
fentando o que lhe falta, QU O Homé,& a Molher.ofize-
pòdc faltar em hum, ôc outro raõ aflim : Sz foi coufa mara-
gcnero:ôt Eu lhemoftrareyr vilhpía, que denrroempótti 
como tudo fupre a Senhora co tempo, íem laber como/ 
pjor meyo do feu Roforio. nem por onde, fe acháraó cá 

' 419 Começando pelo tanto cabedal de fazenda,que 
temporal.Que vos falta? Fal* os. que dantes pediaõ efmola,* 
tame, o que fupre todarj as, fuftentavaõ cern as fuás a to.-
faltas, que he o dinheiro-. Ifto dps os pobres da terra», etnq 
diz hum ppbre, ôc o podem viviacj.E efta foi (notay^ cft-r 
rjizer todos.MasEulhê digPi- foiafegunda, ôtmaior meftcè? 
que fe rezarem o Rofario to* da Rainha dos Anjosjporqüe 
dos os dias, a Máy de Deos naõ fò lhe deu as riquezas, 
lhe íuprirá efta falta, tam a- fenaôobqmufo dellas, fem 
bundantemente , que naõ íó o qual os maiores thefouros? 
lhe naõ falte o qqre pedem no antes faõ caftiges, que fàvoí 
mefmo Rofario, que heo íu- do Ceo. 
ffentpdec*dadiai^mastenhaõ* 410 Ha mais, a quenT 
com que fuftentar #ôc reme- fa\tc algüa coufa ? Sim : ôt 
diar a muitos. Hpi*ve envdifo quetnúíenosfe cuida: os- Ri-
ferenrès temiH>sqB>FráçaTh»- cos. Eu , diz algü delles muP 
Homem nobre rôc em Ale-. totPÍ&e,tenho Morgados,tc-
manha húa Mojrycir de igual: nho Herdades, tenho Juros*' 
ca'idade,os quaç^reado.íMÍ*) ten̂ -tpsv-RendaSv, tenho Oortf-
cido muitOTpejro herdados*: mendas: mas qqe importlfr 
vierão a caírem tam ex,tFeraab todos eftes chafroados beris daí' 
pobreza , que viviáo dp q*ie> fortuna,, fe me tfalta a fuccef-* 
pediaõ^ de eímola. E como a íaõ 1 ôc naõ tenho a quem os 

deixar ? 
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àeikifà/Aúbitlebi â mirnSa fe queixa f Não por falta do 
cafa em mim } ôc fic*TáfepÜl- Sõccprrp, Farda, ou Pãò de 
tada comigo. Ôem parece,ó, Munição, que muiras vezes 
ou àaò fora devoro da Virgé tarda,ou náo chega-, mas pe-
MM*»* v ou 'naó* rezais ò feu iosrifcos da vida{fiiiz ellç)de 
R«íatro, Os primeiros afcen*. tjue os Soldados nao temos 
dentes defta Senhorajquefó- ham momento íeguro^c fem 
t&o, Abraham, Ifaac, ôc Ja- perigo. Alguns trazem com* 
cob', «tambemí não tinhão fi- figocertasÜraçéesfdfameq* 
Ihôsiiôc-oííaleà^àfaõípôrora- te acreditadas, as quaes nem 
çóes: Reeay o^ofarie» ÔC lhe valemContra os inimigos, 
Deos volosdaíâ, tam pro- nem com os mefmos Cabos, 
prios da íua mão^que vos naõ a quem obedecemos : Ôc fe 
arrependais^ cõmomuiteí>de houvera outras,«com quefe-
©s .havei tido. Efte' rttefmô güYamefttèfefupttíTesftafal* 
confeihp <deu 6; Domingos à ta, íótcKão fe pudera fer Sol-
Rainha de Françs,eftando a- dado. Ora ter de bom animo, 
quella Coroa femHerdeiro, que Eu vosincuicarcy quem 
ôc a Semhpra èo Rofario the fó a pôde íuprir,ôt como. Re-
deu hum tal filho,qu£Hbi, ôr zay todos os dias P Rolario, 
rre^^JLau«r4Mf*-meíma de- & a Virgem , Senhora noffa, 
vaçaõ alcançou outro filho vos livrará por meyo delle 
húa Senhora tflúftre dos Pai- de ambos effes perigos, iEm 
zes de Hollanda, o qw\ a li« Fiaftdes, que na npfTa Era foi 
beralií&ma Rainha do Ceo o Theatro de Marte mais 
lhe deu doas vezes: porque fànguinoléto, apertados mui*, 
fuccedenáo morrer em me- tas vezé& poucos Soldados 
ftor idade* aflim tômõ lho ti* Catholicos de h»m grande 
nha dado nafcido pelo Ro- E*ereí'po dè Heregfes, o re* 
lario, aíBm pelo mefmo Ro- mediõ, de 'que íe Valerão, foi 
ferio lho tomou* dar refuí. tezarem todos o Rofario, o 
citado. -anal t rarão a tiracoro por 

42:1 Quertarfirí» fô quer- -banda, Como cambem a íma-
l i a M h e falfa r e c e i t e mrf- . gêm étxmtím* Senhofa pin<-
f ei i Hum *»ld«ik?,€ pof^tte tatfi nafi Bandeiras t ôc -com 
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ui»nceiramente.Ss eitaisdoié- *üeríeitoii(faizo.Mim>queflão 
ie*dfc febfes<,ou:fejirò entoai- :ha falta algüa de quanto per­
ca^ ©u«aguidas,ou íejaóiethi- tence a-eft* vida* PU fejaõ bés 
cas, ou tizicas > de todas íáca da natureza^ i ou * da fortuna, 
adeviçaõido RpfaBÍo..6e'.pa' em qualquer eft*do,que.a Se-
deccis npsolhus ,^103 ouvi- nhcira>do<Roíario por meyo 
díisn na língua <i muitoscGc- dei e naõ fupra *,& remete 
go».» muiuN, Suados .(muitos um liberal, ôc»miíericordia-: 
Mudos i recupera raó o uío íamente , corna temos vifto.. 
deftes ifentidos .pela.vmetma ;r : ...-.,,-m- , ,>.-..;?ÍM 

devação. EUaheamaispre- ,.„. , ; , w I X . , ,-, ,,'„„ 
íenraneo remédio contra aUe- r,: > .<-.T.h ., ., : 
dra jrQDfcraa.Ga>tcaiCon{ra*a 4381 |7V»EpQÍ$r,do.sque>h> 
i I^dropcfia, ôacontríi aonek -^ . >l Micptiveniènte ,, ôt 
ma Pefte geral T- de que,tem neceflario i vid» temporal, 
livrado Cidades, 6c Reynbs feguefei©; que importa^eter* 
inteiros. Qtíe idiréy de oha* na; qJiea-.q,-Só impott?.»Qua-
gas.encanceradas, de fed das tro: coufas podem, faltar, ia 
penetrantes na» partes: mais quem 3 dezeja coafeguir Re* 
«irais v Ôc de accidentes fubi- &teflckcorwra as renraçôe?, 
ios* ôi apopleticos ? QuedV- Contrição para os peccados, 
rey de Mancosi, Alejados >& Gíraçâ  ôCfEerfeverança nella» 
.Tolhidos, fem,movimento, (Eiodaseítasfalm,;conjpda 
«era íen tido»«>*|i; total men te rmaiof;-; ou- única- importan-
haldadot-t Que dicey dos E» .cia* it-pw a Máy da meíma 

coergemeAtos $aoíiquaes naô <Graça>-pela devaçaõ do feu 
Lvalérap medioameaeos,'nem jRoíario.. .. 
.E»onciferj®SY, Jivres-.peía vir- +-$ Quanto £ reiiftert-
vt»de defteioberaaoremédio, rciaidas-tentaçôesijiúa Mo* 
Ni*ní«eH«l)featexceiçaô? Até Jbsritam bem parecida,como. 
-íkidpíídfeeicon^wnada^ do q mal intencionada ,vtentou em 
.osflBtíagres* -de Qhrtfto nos , México a-hum maço 4 o qual 
•nacndeixáíaõ1 "exemplo H íaõ farendéa facilmente acpn-
<.©UMXDS». os>qvei pela mefma f̂emir na tentação. Efaihdofe 
-Hitttttbs-jfef tora^eílicuLdoi a ambos :;f*oc confeiho delia, a 
f Aí »<>, • . * " » ' 



!tam> lugarrfori ida Cidade*? or^Mfçô^ártí penetrado$ç>jq, 
acc^rnjmodadoxvà execução vira,,;jk òuvira,:ôcrtam^cfejft-í 
do Gpue ckihaõácDQcerttdo., a garça-dp,,&> ai^epédidoda fc.tfo 
Molhcrfíhe diíTe=,que.pnmek quTeza^emvque t in>a çah^do$ 
«o barria de apartar de íy hurSj; que .por; maisdil igGOÇiaSjqu*! 
Rofaçioi que firazia ao pefe depois fe^OtDemoruo,Eep*$-) 
àaço deha^Ko oWçftido. Ad,« femajidofelhe. era^outraSíÉL-} 
miradoo Mfoç^,:.4aque.'eUa; gura&,tísoçpquep im^rtun 
¥iiTeio qué rra-ci^tamvoçcui- nâva a^peçcax-jnvoçá-do feijn-i 
ao* coínecouafeifpeitarrRalf pre o 43̂  troei nio d^Senhor* 
fcint<á> da viuV,, corno dalcon4 do R^farjo, â, Benjjúa tentai 
çlíçaâ ,qu©dhepun|ta:,ôi ref* çaõ fe rendéo já mais, ^> 
p©!nd)éQi/:q&e por nenhuma^ *t<4$pí í(Auttft*^íogo^em 
ponteeimpÂco^ cfemfcpa5íDi. B^rtz-.fceodp^folickadoinum^ 
«dos oá intereíTes cio mundo MolRWcafada^^lnap^apa^ 
^partaíiadeify OARofario* <q de.ndoMr.eduzir4 fe Haléflipan» 
todos os,diaá)r>ezavAià!íYláy jfTo.de.lui as I>ífgr^p«ue«*ijs 
íáe Deos, HTa-o íóxsemeoíje iir •q.ujaes,..»&fos ?D WGAÉoicQen 
.siM atraigadaíiRajÜBM tdft- <dIes,oa^aWemw A.tácpicl^* 
&f$&l •rQ«meimaqpi3itarn&- i%a.\i\,pçwtáfa<fy;)Íui&í-\,i&? 
iCÍJmeaW,fel,tJ8baireAd4íjoíía ^nauç.sego. Mfls^giXçjrioí* 
.c^A(on«r>.nií5,peccado» .íE.que tnou, A Rofario^m, d.Qu$.dí|-
«fez,a ^ÍPÜieu, qu^iíiareÉta/rg- f/cçeq^ea cafo». furguia/nrente 
(ftfteopia^SubitamíHjrer.d^- maçãMÜbofo^Q prinwiorô}, 
~:rou^B,paçe<3erí> q u e b r e i * , ^q«etn^-pQcjendp,jos Dem^-
«& 1 fe.manifeftQu, rxqwe £ra} njqs^nçej;,» Jtfolbt\r.éntqr 

-porKjwe debai?o>da^uçlfe dif- ê&§ eis djb»,emique cezavap 
4m9i&z>Qlty$mp$i®9 o. q̂ .ial Roí aac v6zeraó.çaes,pçrt*ji-
ttmfyfmiíh-mlp&mv-W' -p^õ^na^ía^^uejiuro^ía 
-ftrfldf fypta&iqipty ^ H O J - ^ma&ppde tetü^Àt Ipgpije 
~mf\$M\b#4i&e; .EffeRofor jo ;. t*ndé>,,à fcer^açap, iQ feguji-
i ^ ^ f e ô ^ m i r ^ y e E e & q 4o^P^rín4ida>á,r&Jairirio 
~Q> ̂ nfcr«BWflb ôprflDe, fepra- . jJe nojfe aWka w> M P uç o*, q 
afWíaçawfc «,,ÇH{eíhsv.iade f,apertendia^^çpbu-ado^o-

9?4*KHkkgo a» ^r,nQ,.Fiçpu , .í&i#ftpj^u - . ^ . ^ ç ^ i a p ^ o -
^-J Bb 2 ração 
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3 8 8 . Sermaõ XXVI. 
fancias mais prodigiofo. Ha- ver donde íahiaô , cu cujas 
via cm Itália hum famoío eraõ } atè que chegando ao 
Salteador de caminhos, o meímo lugar da lepukura % 

qual não íó defpojava aos fe conheceo diftintamcnre, 
caminhantes , mas era tam que de dentro delia fahiaõ. 
bárbaro, ô: cruel, que tam* E oquediziaó, era : Padre 
bem lhe riravaa vida. Encõ- Frey Domingos, Servo de 
treufe com efte Ladraõ S. Deos,cópadeceyvosdemim. 
Domingos, & tendo empe- Aberta a fepultura fahio de 
nhado com elle todo o feu dentro , com affombro de to-
zelo,efpirito, & eloqüência, dos os que acompanhavaõ o 
para o converter , náo foi Santo, hum Homem vivo. 
poflivel. Por fim lhe diífe: Ao Perguntado quem era: Eu íou 
menos vos peço me conce- (dilTe) Padre aquelle grande 
dais, fc* promettais huma (ò Ladraó, aquém procuraftes 
couía muito fácil, quehere- períuadtr,que le convertefle, 
zar todos os dias o Rofario ôc nao quiz: 8c fò aceitou de 
da Virgem Senhora noffa. voffos confelhps o rezar o 
Aceitou elle, Ôc rezava} mas Rpfario. Aqui me fepulra'. 
fem nenhúa emenda na vida, raõ vivo meus companhei-
continuando como dantes os ros, tendome por morro por 
mefmos roubos, ôc infultos eccafíaõ de hum largo para-
Nefte eftado adoecéo mpr- cifmp. Sepulrado, & cuberto 
talmente fem afte algum de de terra, naturalmente kavia 
Chriftãp, ôc os companhei- demorr.fr/ogo--iocirpadecer 
ros da íua quadrilha o enrer- no inferno as penas, a que ef-
ráráo junto a huã daquellas t a v a condennado por minha 
eftradas, tam impia, ôc bru- vida; porém a Soberana Vir-
ralmenfe, como tinha vivi» geromealcançoudefeuBem-
do. Dous annos havia , que dito Filho, que não morref-
eftava alli fepulrado, quando fe, ôf que eftes dous annos* 
tornando a paífar pelo mef* em que padeci terribiliflimis 
mo caminho S. Domingos, penas, meferviflemdePur» 
ie ouvirão huãs vozes con- garorio. Ifto diffe em publi-
íufas x & laftimoías• íem fe ço. £ cpnfeíTandofe logo ao 

mefmo 
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meímo Santo de todos feus tres fe perderão : fc de doze 
peccados, no ponto em que Apoftolos, que feguiraó ao 
receléo a Abfoviçáo.ocor- mefmo Chrifto, hum fò fe 
po cahio morto, & a Alma perdéo, Sz onze fe falváraÕ. 
com a Graça do Sacramenco, Com tal differença porém , q 
que fò lhe faltava, íubio a fe effe mefmo, que fe perdéo, 
gozar da Gloria. Aílim aca- recorreffe à piedade da Sobe-
bou Santo, o que tinha vivi- rana Mãy do meímo Filho, 
do Ladraõ. E tanto importa que tinha vendido , naõ fò 
para confcguir a Graça final recuperaria a Graça perdida, 
a devaçaõ do Rofario. mas depois de recuperada, 

433 Sò refta paraosque perfeveraria nella atè o fim, 
vivem bem a períeverança, como os demais. Ifto pois, 
cuja falra fupre a Mãy da que elle naõ foube fazer , he 
mefma Graça tam conatu* o meyo, que devem tomar 
ralmente , que naó faõ necef- todos, os que reconhecidos 
(arios exemplos, onde naõ ha dafuafraquez3,Ôc inconftan-
milagre. Com fer regra geral, cia, temem, que depois de al-
queàboa vidareípondeaboa cançada a Graçi lhe falte a 
morte, ôc a mà morte à má períeverança nella. Maravi-
vidaj he tal a inconftancia, Sz lhofi coufa foi , que cami-
fraqueza humana, ôc tam fu- nhando os filhos de Ifrael 
perior o poder da Graça Di- quarenta annos por hum De-
vina, que também a genera- fertpfecp, efteril.ôc falto de 
lidade defta regra padece as água, huma pedra do mefmo 
fuás txceições. Dimas vivco Deferto lhe íupriffe efta falca 
mal,ôcrhorréob5m : Judas atè entrarem na Terra de 
vívéobem, Sc morreo mal: PromifTaõ. Eque Água, ôc 
Dimas vivéo como Ladraõ, quePedra do Deferto he eftaí 
ôc morreo como Apoftolo: A Água diffe Chrifto à Sa-
Judas vivéo como Apoftolo, maritana , que era a Graça: a 
ôc morreo como Ladrão. Pedra doÒeferto diz o Pro-
Mas de quatro Ladrões, que feta Ifaias, que he a Virgem 
concorrerão ha morte de Miúa^Emitteagnum,Domi-ifdl 
Chriftp, hum fe falvpu, 5c m^dominatorem terra, de Pe» 16. i,1 

Bb4 tra 



39° Ser t% 
tra deftrti. Se queremos pois 
chegar à Terra de PromiíTaõ 
da Gloria, ôc tememos, que a 
Água da Graça perleverante 
nos falte , recorramos à fe-
cúdiflima Pedra, de que naf­
eeo a Foce da meíma Graça, 
ôc recorramos com firme , ôc 
-certa confiáça , que afíim co­
mo na Paftora devota do Ro­
íario fuprio a melma Senho­
ra tudo o que lhe faltava pa­
ra eft a vida, ôc para a outra* 

«> •/ C A ^ Á r — 

aflim íuprirá em nòs por 
meyo do mefmo Roíario , tu­
do o que nos fur convenien­
te para a vida temporal, fc 
neceffario para a eterna. On. 
de com perpétuos louvores 
da Mãy,Sz do Filho, lhe can­
temos fem fim,o que a voz do 
Evangelho entoou no prin. 
ei pio : Beatus venter, qui te 
portavit, & ubera, quafuxf» 
ti. 

F I N I S . 
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SE R M A 
X X V I I . 

C O M O S A N T Í S S I M O 

SACRAMENTO EXPOSTO. 
lofias autem genuit lechoniam, & fratres ejus in tranfmr-

gratione Babylonvs. Et poft tranfmigrationem Babyh-
nis, lechonias genuit Salathiel. Matth.i. 

I. 

U M A das 
grandes cou­
fas, quefe vé 
hoje no mu­

do, ôc nòs pelo coftume de 
cada dia naõ admiramps, he 
a tranfmigraçaÓ immenla de 
Gentes, ôc Nações Ethiopes, 
que da África continuamen­
te eftaó paífando a efta Ame­
rica. A Armada de Eneas, 
diffe o Principe dos Poetas, 
que levava Troya a Itália : 

Ilium in It aliam portans :^£: 
Sz das nãos,« que dos Portosnetd.i 
do Mar Atlântico eftaõ fuc* 
ceílivamente entrando neftes 
noffos, com maior razão po­
demos dizer, que trazem a 
Ethiopia ao Brafil. Entra por 
efta Barra hõ cardume monf-
truolo de Balèas, falvando 
com tiros , ôc fumos de água 
as noffas Fortalezas, Sz cada-
húa pare hum Baléato : entra 
húa nao de Angôla,& defóva 
no meímo dia quinhentos, 
feifcentos;ôç cal vez, mil Ef-

cravos^ 
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392 Sert^f 
cravos. Os Ifraelitasatravef 
farão o Mar Vermelho, ôc 
psííáráo da África à Afia , fu-
gmdo do cativeiro : eflcs a-
travefTaó o Mar Oceano na 
íua maior largura , ôc paífaõ 
da mefma África à America 
pira viver, ôc morrer cativos. 

fu> I.fclix genus hommum (diffe 
**HS- b rn delles Maf teo )^ ad fer­

va mem natum. Os outros 
naíccm para viver, eftes para 
fervir. Nas outras terras , do 
qua ajaõ^os homens, & do q 
fiiõ, & tecem as molheres , le 
fazem os commercios : na-
quelia o que geraô os pays,5c 
o que criaõ a íeus peitos as 
máys ,heo que fe vende, & fe 
compra. Oh trato deshuma-
no , em que a mercancia faõ 
homens! Oh mercancia dia­
bólica, em que os intereffes 
fe tiraõ das Almas alheas, Sc 
os rífcos íaõ das próprias! 

435 Jà fe depois de che­
gados olharmos para eftes 
miferaveis, ôc paraosquçfe 
chamáo íeus Senhores : o que 
fe vio nos dous eftados de 
Job , he o que aqui reprefen-
ra-aiórtuna, pondo juntas a 
felicidade , Sz a miíeria no 
meímo theatro. Os Senhores 
poucos, os Eferavos muitos: 

os Senhores rompendo galas; 
cs Eícravos defpidos, Sz nus: 
os òt nhores banqueteando, 
os Eferavos perecendo à fo­
me : os Senhores nadando em 
ouro, Si prata , os Eferavos 
carregados de ferros: os Se-
nhores tratandoes como bru­
tos, os Eferavos adorandoos, 
Sz temendoos, como Deofes: 
cs Senhores em pè apontan­
do para o açoute, como Efta-
tuas Ja foberba , &da tyran-
nía, os Eferavos poftrados 
com as mãos atadas arras 
como Imagens viliílimasda 
fervidáo , ôc Eípeftaculos da 
extrema miferia. Oh Deos! 
Quantas graças devemos à 
Fé, que nos défte«,porque el­
la fó nos cativa o entendi­
mento, para que à vifta deftas 
dtíigualdades , reconheça­
mos com tudo voffa juftiçj, 
ôc providencia. Eftes homés 
não faó filhos do meímo A-
dam, & da mefma Eva ? Eftas 
Almas naó foraõ refgatadas 
com o Sangue do mefmo 
Chrifto ? Eftes corpos náo 
naíccm,Sz morrem, comoos 
noffos ? Não refpiraõ com o 
mefmo ar ? Não os cobre p 
meímo Ceo ? Não os aquen-
ta o mefmo Sol? Que eftrella 

hc 

x 



Do Rofario. 393 
he logo aquella, que os do- ro, he fempre com vento à 
mina, tam trifte, tam inimi- popa, ôc fem mudar veila. 
ga , tam cruel ? 437 Eftas faõ as coníi-

436 E fe as influencias derações, que Eufaço, Sc era 
da fua eftrella faó fam con- bem, que fizeffem todos,fo­
rradas, Sz nocivas, como fe bre os juízos occultos defta 
naô communicaõ ao menos tam notável tranimigração, 
aos trabalhos de fuás máos, & feus effeitos. Não ha Ef-
Ôc como maldição de Adam, cravo no Brafil, & mais quá. 
às terras que culcivão? Quem do vejo os mais miferaveis, 
pudera cuidar, que as plancas que nao feja matéria para 
regadas com tanto íangue in- mim de húa profunda medi-
nocente houveffem de me* taçáo. Comparo o prefente 
drar, nem crefcer,6c não pro. com o futuro , o tempo com 
duzir , fenaõ efpinhos, ôca- a eternidade,o que vejo,com 
brôlhosí Mas faó tam copio. oquecreyo,&naoo poffoen* 
Ias as benções de doçura, que tender, que Deos, que criou 
fobre ellas derrama o Ceo; eftes homés ranto à fua ima-
que as meímas plantas faõ o gem, ôc femelhança, como os 
fruto,Sc o fruto tam preciofo, demais, os predeftinaffe para 
abundante, tV fuave, õ, elle fò dous Infernos, hum nefta vi-
carrega grandes Fròras , elle da , outro na outra.Mas quã-
enriquece de thefouros o do hoje os vejo tam devotos, 
Brafil, Sz enche de delicias o ôt feftivacs diante dos Alra-
mundo. Algum grande myf. res da Senhora do Rofario, 
terio fe encerra logo nefta todos Irmãos entre fy, como 
tranímigração: Sz mais fe no- Filhos da mefma Senhora -, já 
tarmos fer tam íingularmen- me perfuado fem duvida, que 
te favorecida, ôc aífiftidade ocativeirpda primeira tranf-
Deos, que naohavendp em migraçãp he ordenado por 
todo o Oceano navegação fua mifericordia para a liber-
fem perigo, ôc contrariedade dadeda fegunda. 
de ventos,íòaquetiradefuas 45S De duas traními-
patrias a eftas Gentes, ocas grações faz menção o noffo 
traz ao exeteicíp do cativei- Evangelho: hüa, em que fo-

rãro! 



3 9* Sermaõ XX VIL 
raõ levados os filhos de il- Umaó fignifica o Pacifico :& 
rael da fua pátria para o ca- nafcer Salamaó de David, 

_ tiveiro de Babylonia:Iniraf- quer dizer,que da guerra ha-
th\. mtgratione Ribjlonu : 6c ou- via denaícerapaz : ôc aílim 
1 I # traem que foraó trazidos do foi. Do meímo modo diz o 

cativeiro de Babylonia para Evangelho, que Jofus gerou 
ibid. a fua pátria : Et pofitranfmi» a Jeconias no cativeiro de 
-i~ grationem Babylonis. A pri- Babylonia : Io/ias autem ge-

meira tranfmigraçaÓ, ôc do mut lechontam in tranfmi. 
cativeiro, durou fetenta an- gratione Babylona. Saybamos 
nos: a fegunda, 6c da libcrda- agora, qualheafignificaçaõ 
de, naó teve fim, porque che- deftes dous nomes, Jofias do 
gou até Chrifto. E como or- pay, Sz Jeconias do filho. Jo» 
drenou Deos a primeira tranf- fias fignifica , Ignis Domini, 
migração para a fegunda? Aí- o fogo de Deos: Jeconias íig-
fim como ordenou , que de nifica, Fraparatio Domini, a 
Jofus nafceffe Jeconias: Io- preparação de Deos.Diz pois 

Mat- fias autem genuit lechoniam, o Tex to , ou quer dizer, que 
tbi. ú-fratrisejus. Em todo efte na tranfmigraçaÓ de Babylo-
1I" Evangelho, quando elle hif- nia o fogo de Deos gerou a 

torulmente d i z , que hum preparação de Deos. Porque? 
Patriarcha gerou outro Pa- Porque o fogo queima, ôc al-
triarcha.quer dizer no fenti- Iumia : ôc no cativeiro de Ba-
do myftico,que da fignifica- bylonia, náo fó queimou 
çaó do nome de pay nafcèo a Deos, ôc caftigou os Ifraeli-
fignificaçaõ do nome do fi. tas, mas també os allumiou: 
lho;Bafte por exemplo o pri- ôc porque os caftigou, & al-
meiro, que fe nomea no mef- lumiou no cativeiro da pri-
ÍTÍO Evangelho , q he David. meira tranfmigraçaÓ : In 
David diz a ferie das mefmas tranfmigrattoneBabylona-.yor-
gerações, q gerou a Salamaõ: iflo, ôc com iffo, os difpoz, Sz 
ffivid autem Rex genuit Saio- preparou para a liberdade da 

Jbiâ.b monem. E que quer dizer,que fegunda : Etpofi tranfmigra-
David gerou a SiIam3Õ? Da- tionem Babylonis. 
vid fignifica P Guerreu o , Sa* 439 Eifaqui, Irmãos do 

Ro-



uo Kojario, 391 
Rofario Pretos (queíóem Carta de Alforria : com que 
vós fe verificaôtftasfignifi- naõ fô gozeis a liberdade 
cações ) eisaqui P vcffp pre- eterna na fegunda tranfmigra-
fente eftado.Ôc a efperança, q çaô da outra vida ; mas tam-
elle vos dá dofururo : Iofias bem ves livraeis nefta do ma-
autem genuit Iechontam, & ior cativeiro da primeira.Em 
fratres ejus. Vòs lois oslr- lugar das alviçaras, que vos 
mãos da preparação deDeos, devera pedir por efta boa no-
Ôc os Filhos do fogo de Deos. va, VPS pf ÇO me ajudeis a al-
Filhos do fogp de Deps na cançar a Graça, cpm que vós 
tranfmigraçaÓ prefente do poffa perfuadir a verdade 
cativeiro, porque o fogode delia. Ave Maria, &c. 
Deos nefte eftado vos impri-
mio a marca de Carivos : Sz II. 
pofto que étta feja de opprel-
faõ j também cpmo fogp VPS 440 T ? M quanto defter-
allumiou juntamente,porque Jffj rados filhos de E-
VPS trouxe à luz da Fé.ôc co* va, todos temos, ou nos efpe-
nhecimento dos Myfterios ra, húa univerfal rranfmigra-
de Chrifto , que íaõ os que çaõ, que hede Babylonia pa* 
profeílais no Rnfario. Mas ra Jerufalem, & do Defterro 
nefte melmo eftado da pri- defte mundo para a Pátria do 
meira tranfmigraçaÓ, que he Cep. Vòs pprém, que vieftes, 
adpcativeyrptemppral.vos ou foftes trazidos das voffas 
eftaõJDeos, ôc fua Santiflima pátrias para eftes dcfterrosja-
iMáy, difpondo, ôc preparan- lém da fegunda, ôc univerfal 
do para a fegüda tranfmigra- tranlmigraçaõ, tendes outra, 
çaõ, que he a da liberdade que he a da Babylonia, em q 
eterna.lftphep q vps hey de mais, ou menos moderada, 
pregar hoje para voíla confo* continuais o voffo cativeiro. 
laçaõ. E reduzido a poucas E para que íaybais como vos 
palavras, lera efte o meu Af. deveis portar nelle, ôc naõ íe-
fumpto: Quea vpffalrman- jais vós mefmos, osqueoa-
dade da Senhora do Roía- crefcenteis; vos quero, pri-
rio vos promette a tpdps laúa meiro q tudo,explicar, qual 

elle 
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eflohe-, ô^enr^us rjóníifte* nuis*iire<híía ame^àde^ que 
Prooirifrty;, gtrafejà com tal fcüTe fua * porque a outraa* 
darçzs^quet&jos: me encen* metadeíhedo Ssnhorra quem, 
dais. M'is quflfijo aflim naõ fer vem.fr qual he efta àmeta.» 
ÍUüüeda^ytJrqQe va matena d»\efcrava, ôt que tem" be-? 
p#ie maiî r capacidade- da-fy nhor ,;\aoa)<aal ha obrigada»» 
podeis ter rouos ) ao men^sv fervir ? ;M»õ 'ha duvida i' que 
ovno-diziàSanco Aguftinho hc xtameizde>mais vil ,oeor'r 
na.voffa África , .conrentar* po.ÊxaeHçiiremenre Seneca.-í 
ffle h i'.'Vr que meentéd aó voíV Errai Çfiqws. txiftimat fervi» 
ÍPS SenhoreSjôi Senhoras: pa- totem w totum hominem def Sm. 
ra qus>elleS'̂ nai«deviagaF;voî  cmderc •: pars meltar ejusex-.ca-^~ 
enlinetn ,o que a vòs, Sz tam- ccf.-£aefi. Quem-ouida , que?-àt 

bem a elles, enlaço importa o^ueJíecruína Efcravo, he ' 
febrr. o homem todo , erra, ôc naó 2Q[ 

•$\ r 'Sabey. poís.toSosoSi íarb-j-o que diz: a mdhor par*. 
qüe íbis chamados- E/cravos, te do homem i queheaAU 
que rnaõ-he efcravo tudo oq ma., -hc izenta de todo o doi 

íoisr. Tudo o homé be cora- roinio aJheo^ôc njõrpòJe fer 
pofto de corpa, Sz Alma^mas. eaciví.Q corpo, ôcfómenre o 
o que he, Sz ft chama Eícra- corpo ,íim: Corpusaaqtte efi',êd. 
vo, naóhe rodo o homem, qnod domino fortuna ir adida. 
íenaõ fó'a metade-delle. Ate Hocemit,hocvendit:mterior 
GsGentios, que tinhaõ pou- dlar- par* mancipto<dan non 
coconhectmentodas Almas, potefi. So ocorp ido Eícra*-
conhecerão eftaverdade , & vofdiz o grandeFiloíofa)híe 
fizeraõ efta diftinçaõ.Homé- o que ds?u ta fortuna ao Se-

I*0' ro referido por Clemente A- nhor-: -efte comprou *; ôc efte 
^ní í 'ÍíXindrtno , diz aflim : Altt- heo que póiie vender. £ nota 
mis tinans lupiter vir o, quem alij fapientiTfimamente , que :o 
AUx fervire ntceffe efi , auferi.Ai- -domínio, que rem fobre o 
Strom.mxdium. Quer dizer., qoea- c©rp«r naôlhpdeuanarurjE-
^ 4' quelles homensyi querr Jupi- Za, fenaõ afortuna -.Gfcncddo-

ter fez Eferavos , o<; psrrio mmo fortuna tradida-,-oo{q\i^ 
pelo meyo,kô£nAÓ Lhe deinau (3$»tJtfeza,caíKoMáy»<fefte 
- o Key 
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o Rey ao Efcravo, a rodos t<o4»£y í-^er frQtigeng^eU.es, 
fez iguaes,a íõdoslivres.Fal- rjftfò-.dQSaqqe íabem ascqtyj, 
landoS. Paulo dos-Eferavos, fas , ô^mais as. caufas; QjMnxSeKeà 

UeídmQs ÊXcravos*fdiz,quç. do, qutdem.domtwum Cü.rporhc* E^' 
obedeçaõ; aos «Sennorjs car• bus dp/mn^tur^ & nou atitmM,W-

Ephef naes :- Ob edite.domina cama- proptextqfervpt, ,çorpora vqça» 
í-y* kbus.E>queiSenhpres; carnaes verunf.t).utitifum.cotrporumof-. 

íaõ eftes? Todos os lnterpre- t$nderen% Sabes , ..íbuçili©,r 

t,es>declíiraó ,̂q faõoSvSenho- pprq ps,,npííos,Maiores cha-
reMemporaes, como os vof.- niáraó, ?Q$ ,ffcjavos, çorppsi 
fps,,..aos-quaèS;fe£visfpoE«to- porque • #;dp«)ipiofde buo? • 

' dò*or«mpo^datVÍd»côCvcha* t^rnernfíobrp.PWtrp.hQmerri 
malhe o.Apoftolo Senhores fò^QdeTeriOpcpjpo^ô* paõ 
oarpaes i.NpçwqjuefO Efcravo, na^lma,,, J\las:na.p he.neceí-; 
pomo qualq^r outro. Jaocif, íajripjr ram Jppge cpmp^a 
hecompoftode»*annÂ,. ôc,ef- .Rp,ffa t){x. a£cfei?.,, Pe.rgují« 
pirtto í. ôt> P dqmit^io ,dp Se*- ÍP :. iNefte ypffc me/mo ,Bfrar 
«hor lob.re<ipE(CraVQ ,jpíem fikqu^n4o14uÇ''ei^4zer1,fqufi 
jur^içaõ lob-©acarne,,r<jbe fulano ten^mujtpS(Vqu porç­
ão cor poT& naõ,fé£fte,nde*o cos Efera vqs,,, pqrq«,e $&çi$, 
(CÍpirifO*.qjuenr>e a Aimiuwm õ/je^,tantas, pu.t^niasPf $ay 
,.. 44,í^Efta jhfcaTa^aõíporáí tforque.Q^imeirp^qu.c Ib.e 
os?Ef<3ravos..er-rrer,PS, Gregos puzeráo efte nofw*. q uifceráo 
fe- chamava^ çcorpps. A ffimo fignificar,íat>ia,&chjjfUãn?^-
refere §wçi Eprphaniay.<ôt te,, qyre,fcfojpiçá©,, qi#o,É(--
que o-O/fp corRíníUin de fá-llar cravo tem,ao 5enhprf§c(q49r*" 
entre eljes ex** naó,. que tal, roinip,. que p£çn|ip£ rerrçí^. -
purtal Sfenfepjfa çirjba tantos bre,o Éfera,vtp„4&çpnXiftp,np 
ElcravoSífenãó.que rinha ta- corpo. £)s Homés.n^o $&<•$$•• 
>tQscorpo&.,Q meímo diz Se>- tp^dfj h.(u fp pcífoi corp^os 
neca,i,;que,le.ufava. ,enrce-Ps ,Anios>)ôc^bfutc)^;Qsr)An-
Romanos.Ehi-jerudiçaprque jps.ô^osbrutpsQ^afVquenos 
•eUe enfina a íèu difcipujoLu- expliqye^p^aílim jfôq jn;ef-
-cil:i'o : :pprqua:;ainda que a riços;o Anjo •,, porque todo 
.noticia- dçç ^CJ&UIQÇ,| bê rje he efpirito -, o bruto, porque-

;,.,, tcdo> 
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todo he càfpò, O homem 
naó. Hefeiíodeduaspeffas- III. 
Almi, ôt corpo. E porque P 
Senhor dp Eferavp fò he Se- 44.J | " ^ Emaneira,Trmãos 
nhor de húa deftas peíTas, ôc a I M Pretos.gucocari-
cap ÍZ de domínio, que he o veiro,que padeceis, por mais 
corppi poriifo chamais aos duro, ôcatpero que íeja, ou 
voíTos Eferavos, PeíTas. E fe vos pareça} nár> he cativeiro 
efta dinvaçaõ vos naõ con- tocai, ou de tuda o que fois, 
tenta .'digamos, que chamais íenão meyo cativeiro. Spis 
PtíTdS ap$ voffos Êícravos,aí- Carivos naquella ametade ex 
fim cpmo dizemos, húa peíTa teripr, Sc mais vil de vós mef-
dc puro, húa peffj de prata, mps, que he o corpo -, porém 
hüa peffa de feda, ou de qual- na outra ametade interior, ôc 
qu T outra coufa das que naó nobilifftma, que he a Alma, 
tem Alma. Epor efte modo principalmente no queael-
ainda fica mais claramente Ia pertence,náo fois Cativo*, 
provado, que o nome de Pel- mas livres. E fupppfto efte 
fa naõ cpmp ehende a Alma primeiro ponto, fegueíeago-
do Efcravo, & íómente feen- ra, que labais o fegundo, & 
tende, & leeftenieafignifi- muito mais importante, ôcq 
cár o cerpp. Efte heo que fò Eu vos declare, le effa parte, 
fe cativa, efte o que íó le cõ- ou aTietade livre, que he a 
pra,8c vende, efte o que fó té Alma, pôde também por al-
debiixo de fua jurdição a gum modo fer cativa, 6c qué 
fortuna, ôt efte em fim o que a pòlecativar.Digopois,que 
levou de Jerufalem a Biby- também a voffa Alma, como 
lonia a tranfmigraçaÓ dos fi- as dos mais, pôde íer cativa: 
lhos de Ifrael, ôc efte o que ôc quem a pôde carivar, náu 
itaz da Ethippia ao Brafil a láo voffos Senhores, nem o 
tranfmigraçaÓ dos que aqui meímo Rey, nem outro algn 
fe chamaó Eferavos, ôcaqui poder humanp , fenão vós 
continuao íeu cativeiro. mefmos , & por voffa livre 

vontade. Ditofos de vós, a-
quclles que de tal modo fe 

çom-
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compuzérem com a forte do tentar, fenaõ também para 
feu meyo cativeiro , que-fe vencer. Porque entre rodos 
firvaõ da íua própria fervi- os Cativos.que foraõ muitos 
daõ» ôí íeíaybaóaproveicar mil, íó num Tobias íe achou, 
do que nella, ôceom ella po* <lue naõ cativa ffe a fua Al-
dem merecer1. Mas o mal ,&' ma. Aífim o diz , & celebra 
a miíeria, que totalmente vos delle por grande maravilha 
fará miferaveis, he, quefazé- a Efcritura Sagrada : In Mptij^ 

vttate tamen pofitus, viam ve» , t fj 
ritatts non deferuit. Tam OFÍ 
dmaria, ôc univerfal miíeria 
he, que os Meyocativos não 
f jaõ fó Cativos de meyas, 

dovos a voffa fortuna Cati­
vos fònocorpo, vos muito 
jpor voffa vontade cativeis 
cambem a Alma. Dous cafos 
notáveis fe viraõ na tranfmi­
graçaÓ de Bjbylonia. Houve fenaó totalmente, Ôc em hia, 
huns daquelles Cativos, ôc- Ôc outra ametade Cativos: 
tíefterrados, qüe tonio licen. Cativos np eorpo,.ôc Cativos 
ça, ôc liberdade .para tornar juntamente na Alma* 
paraa'pátria, quizeraõ antes 444 E fe me perguntar-
ficar ho feu cativeiro: ÔVhou. des, como devais perguntar, 
ve outros, 6cquafi todos,q de que modo íe cs ti vaõ as 
fendo aquelle cativeiro fó do Almas: quem faó os q as Vé-
corpo; elles fenaõ contenta' dem,ôc a quem as ven iem,& 
raõ com fer meyos cativos:, 
mas para oferinteira, ôc to­
talmente, cariváraõ também 
as Almas. Com grande fun. 
daméto fe pôde pòr em quel-
taô : Se para a natureza hu­
mana fe ío/eitar, ôc precipi­
tar os vicios , he maior ten­
tação a liberdade, ou o cati­
veiro ? O cietotie í que nefta 
mefma occSffifò Moftrou por 
experiência o cativeiro, naó 
fó ter maiores forças para 

Tom. 6. 

porque preço? Refpondo,q 
•os que as vendem'", he cada-
•hum afja: a quem as vendem, 
he ao Demônio : o preço 
eporque as vendem, he o pec­
cado. E popque a Alma hc 
ihvifivel, Ôt o Demônio tam-
beminvifivel, & eftasivendas 
«naõ fe vem : para que naõ 
cuideis, que íaõ encarecimé* 
tos, & modos de fdlar, fenaõ 
verdadesde Fé , fbey, que 
aílim eftá definido por Deos, 

Cc 'ôc 
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ôc repetido muitas vezes em Deos, ôc o'Demonio, entre a 
todas as Efcrituras Sagradas. Ley, ôc o p&ccado: que faz a 
S.Paulo, aquelle grande A- vontade, & o livre alvedrio, 
poftolo, que foi levado em que he oSenhor de todas nof. 
vida ao Ceo, & depois tor- ias acções, ôc reíoluçóes? Em 
nou do Cep à terra , paraen- vez de receber o lanço de 
finar aos homens o que lá vi* Deos, aceira o do Demônio, 
ra,ôc aprendera, fallando de- ôc tanto que cõíentio no pec-
íta venda da Alma, diz aífim: cado, ficou a Alma cativa, ôt 
Lexjfiritualis efi: Ego autem rematada a venda : Venunda-
tarnaltsfum, venundatusfub tus fubpeccato. He o que diz 
peccato. Sabeis,diz S.Paulo, Santo Aguftinho naexpofi-
como os homens vendem a çaõ defte meímo Texto : U» 
íua Alma ? Quvime com at- nufqutfque peccando, animam Aut. 
tençaé, Eu volo direy: Lex fuam Dtabolo venda, accepta,ih*: 

'Mom fftritualü eft: a Ley he eípiri- tanquam prelto, dulcedme tem* 
7- '4- tual: Ego autem carnalafum: poralts voluptatts. A primei-

& 9 homem he carnal. A Ley ra venda, Sz o primeiro leilão 
he efpiritual -, porque ordena de Almas,q fe fez nefte mun-
o que convém ao efpirito, ôc do,foi no Paraifo terreal. De 
à Alma : o homem he carnal; húa parte eftava Deos, man GetteÇ 
porque naturalmente appete- dando que fe naõ comeffe da3" l ' 
ce o q pede a carne, Sz o cor- fruta vedada : da outra parte 
po.Da parte da Ley eftaDcos eftava a Serpente inftígando G* 
mandando que feja obedeci- que fe comeffe: E que íuece* -, l§' 
do, ôc promettendoqueaos deo ? Eva,quereprefemavaa 
que aguardarem dará depois carne , inclinou à parte do 
o Ceo: da parte da carne ef- Demônio -, ôc porque Adam, 
tá o Demônio aconfelhando, que fazia as partes do alve-
q fe naó guarde a Ley,ôt pro- drio, em vez de obedecer o 
irettendo ao homem , que lo- preceito de Deos, feguio o 
go, &c de contado, lhe dará o appetite da carne; alli ficàraõ 
gofto, ou inrerefle, que pede vendidas ao Demônio as duas 
o íeu appetite. Pofta poisa primeiras Almas , ôc dalli 
Alma, como em leilão, entre trouxe íua origem a veda das 

demais. Di-



Do Rofario. "'-' 4*í 
^4f Dizeyme, ̂ Brancos, te vendes para cfftnder a 

ôc Pretos, naõ condennamos Deos: Inveni, eo quod venun- ^ 
todos a Adam , Ôc Eva ? Naõ datas fa, ut facetes mtlumtn 
conhecemos, que foraõ igno- cmfpeãuDommt. N aõ fe quci-
rantts, ôc mais que ignoran- xou Elias das tfFenías, que 
tes * loucos, Sc mais que IPU- lhe tinha feitoAthab, mas 
cos ; cegos , ôc mais que ce- das que fazia contra Deos: 
gos? Naóíomosnòsosmef- nem fe queixou de naõ fero 
mos, que lhe lançamos pra* Rey amigo do teu Profeta, 
gás, & maldições, pelo que fenaõ de que fendo Rey, fe 
rizeraõ?Pois porque fazemos vendia, ôc fazia Efcravo: Eò 
o meímo, Sz vendemos as quod venundatusfis, utface^ 
noffas Almas, eompelles as res malum. t 
venderão ? Ouçaõ primeiro 446 E que ma4es,8c pec­
os Brancos hum exemplo,em cados eraõ aquelles, em que 
que vejaõ a íua deformida* Achab íe vendia? Dous prm-
de , ôc logo moftrarernos ou» cipalmente refere a Elcrita-
tro aos Pretos, em que vejaÓ ra : hum geral, com que o* 
a fua. De ElRey Achab affir- brigava os lubditos *quea*y^t 
ma a Hiftoria Sagrada } que doraffem Os ídolos de ouroz$a' 
foi o mais mào Rey que de Jeroboaõ, prohibindo,quc 
houve entre todos os de If- naõ foffem ao Templo do 
rael,pprqucpeccando,ôtpa- verdadeiro Deos : ôt outro 
ra peccar.fe vendeo: Non fuit particular, em que naquella 

%.Rtg. dttr tala ficut Achab, qui ve- occafiaõ tinha confentido, q[ 
11.15 nnndatuseft,utfaceret malum. falfamente foffe condennado 

O mefmo lhe diffe o Profeta à mprte Nabpth, para lhel-**. 
Elias na cara. Perguntoulhe cpnfiícar, Ôc tomar a íua vi- l9-
o Rey: Numtnvenifttmeini» nha. Vede íe he bom exem« 

Ibid.) mtcumtibii Porventura, E- pio efte para os Regulosdo 
lias, achafte em mim alguma noffo Recõcavò.He poííivel-, 
coufa, pela qu»l tenhas para que por acrefcentar mais húa 
ti, que fou teu inimigo ? Sim braça de terra aoCanaveal,Ôt 
achey ,reípondéoo Profeta: meya tarefa mais ao Enge-
pprque achey, que es tal, que nho em Cada fomani; haveis 

Cc a de 
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de vender a voffa Alma ao das íuas Almas ;mas das voE 
Diabo ?Masc voffa ,,já queo fas Almas, ôc defta voffa ^que 
be*venjey!ha, ou revendey- rambem he miíeria , naõte-

Jha, embora... Porém as dos nho em que fundar tam hoas, 
:,VQÍTO> Efcjçavos,.porque lhas eíperanças.. 
hayeis de venJer também, 447 Paffemos ao exem-
antepondo a íua falvaçaõ aos pio mais próprio dos Eícra-

«Uplos de ouro, que Íaõ os vos, os quaes por nenhum 
voffos malditos, ôc fempre reípeito devem vender a fua 
mal logrados intereffes.? Por* Alma, ainda que lhehcuvef-
jffo os voffos Eferavos naõ fe decuítara vida. Depois q1^* 
tem doutrina: poriffo vivem, ElRey Antiocho, por fobre- 4ÍiI 

ôc morrem fem Sacramen? nome o Illuítre, íaindo da11* 
•ÍOSÍÔC por iffo,íe lhe naõ prp. Grécia com poderofo exer-
hibis a Igreja, com futileza ciro,dominou a Jerufalem, ôc 
de cubiça, que fò podia invé- com ella a todas as relíquia?, 
tar o Diabo (" para que o diga que tinhaõ efcapado da trãf-
na frafe do vulgo ) naõ que- migração de Babylonia (que 
reis que vão à porta da Igre- nem fempre os homens levaõ 
ja* Confentis, que os Efcra-. comfigo o cativeiro aos. dei. 
vos,ôc Efcravas, andem em terros, mas tal ve^o mefmo 
peccado,ôcnãolhe permittís, cativeiroos vem bufcarafua 
quefecalem, porquedizeis, caia ^mandou o bárbaro, ôc 
que, caiados fervem menos infoIenteRey, queem toda 
bem, Oh razaõ (quandoaf- Judéa fe naõguardaffca Ley 
fim fora) tam digna do voffo de Deos , fenaõ fomente as 
entendimento, como da vof- íuas, & que os Deofes, a q 
Ca Chriftandade! Prevaleça o fe offereceffem os facrificios, 
meu. ferviço ao íerviço ds foffem os da Genttlidade,que 
Deos, & com tanto, que os elle adorava. Quevospare-
jmeus Eferavos me firvaõ cc* que fariaõ em hum tam a-
melhor, vivaõ,ôc morraõem pertado cafo os miferaveis 
ferviçp do Diabo. Efpero Eu Cativos l Mal fiz em lhecha-
no mefmo Deos,que terá mi- mar miferaveis indiftintamé-
.feticordia da fuamiferia, & te. Huns foraõ miferaveis^ 

ttacoSf 



i fracos, ôc vis, òutrosforres, cativar a Alma?* Naõ e'ííais 
l conftances, ôc glonoíos. Os dizendo todos, que o valor, 
í mileravcis, fracos, Sz vis, diz ôc conftancia deftes, hc digna 
Í o Texto, que por ganhar a de eternos louvores ? birn. 

graça dos Senhores,obedecé- Pois axftes vos digo,que imi/ 
. i". MataòiSi fazendofeÇientios, vé- teis.Por graça.&merce grade 
c^.idéraõas íuas Almas : Et ju- de Deos* ainda q Efcra vos(Jôc 
l6* fítfunt NatiombUs,.& veuun- Cativos, naõ tttais em terra, 

datifunt, ut facerent malum: onde voffos Senhores vos ha-
pelo contrario os fortes, con- jaó de obrigar a deixar a Fé. 
.ltantes,ôc.gloriofos, porn&õ Mashe cerro,que íem feper-
venderem as Almas, perce- der, nem «rriícar a Fé, íe pô-
raó animofamente as vidasfq de prrder , St vender a Alma. 
.de graça dos Senhores ne- E no tal cafo (quepòdcacõ-
nhum caío fizeraõ. Bem fe tecer muitas vezes,) tendebé 
vio aqui, que os corpos íó- na memória o exemplo, que 
mente íaõ os cativos, a& AI- acabaftes de ouvir, paraque 
mas naô. Eraõ os Senhores naõ falteis â voíla obrigação, 
tam tyrannos, que lhe corta- Se o Senhor mandaffe ao Ef-
vaõ os dedos das m5os,ôc dos cravo, ou quizeffeda Efcra-
pés :,que lhe arrancavaõ os va , coufa que cffenda grave-
olhos, ocas linguas: que os mentea Alma, & a coofeien-

(frigiaõ,ckrorravaô vivos em cia; aílim como elle o naõ 
cerraãs ardentes: ôc com ou- pode querer, nem mandar, 
tros exquifitos tormentos lhe .aílim o Efcravo he obrigado 

ttira vaõ as innocentes vidas: a naõ obedecer. Dizey coní-
mas elles, antesqueriaõpa- rantemente, que naõ haveis 
decer, ôc morrer, que vender de cfFender a Deos: & íe'por-
as Almasjulgay agora vós, q iffo vos ameaçarem, ôc cafti-
.VPS achais na mefma fortuna garem , fofrey animofá , ôc 
de Eferavos, quaesdefte&p- .chrift^ãmçnte , aipçla que fe-
bráraó melhor: Seos que y.é- ja por.tpda^a! vi(da , queeflês 
déraõ as Almas para agradar .câftigcsfaqmartyrios. 

.aos Senhores, pu os que qui- ,. >. ...,-t ,. .<•_ 
zeraõ antes perder a vida , 5 



404 Sermão xxrit< 
go, que naõ conheça, queo 

IV. maior, ôcpeior cativeiro heo 
da Alma. Mas como a Alma, 

44-8 '"T^Emos vifto, que o Demônio, 6c efte meimo 
X aílim como o ho* cativeiro, eomo já diffe, faõ 

mem fe compõem de duas coufas, que fe naó vem com 
partes, ou de duas ametades, os olhos : Onde acharey Eu 
que íaõ cprpo,ôc Alma, aílim hum meyo proporcionado à 
o cativeiro fe divide em dous voffa capacidade; com que 
cativeiros: hum cativeiro do vos faça vifivel efta demof-
corpo, em que os corpos in- traçaõ ? Fundemola no meí-
voluntariamente íaõ cativos, mo voffo cativeiro, que he a 
ôc eferavos dos homés: outro coufa para vòs mais fenfivel. 
cativeiro da Alma, em que Pergunto.Se Deos nefta mei­
as Almas por própria vonta- ma hora vos libertara a todos 
de fe vendem, ôc fe fazem ca- do cativeiro, em que eliais, 
tivas, ôc efcravasdoDemo- ôc de repente vos viffeis to-
nio.EporqueEu vos promet- dos livres.ôt forros: naõ leria 
t i , que a Virgem , Senhora humaeftranha,ôc admirável 
noffa do Roíario, vos ha de mercê, que Deos vos faria? 
libertar, ou forrar, como di- Pois muito maior he, ôede 
zeis, do maior cati veirojpara muito maior, ôc mais fubido 
que conheçais bem quanto valor, a mercé,quea Senhora 
deveis eftimar efta alforria, do Roíario vos fará, em li-
importa, que faybais, 8c ente- vrar vpffas Almas do cati-
dais primeiro, qual deftes veirodo Demonio,&do pec-
dous cativeiros he o maior. cado. No noffo Evangelho 
A Alma he melhor que o o temos. 
corpp, P Demônio he peipr 449 Faz repetida men-
"Senhor que o homem, ppr çaôo Evangelhp dócativei-
mais tyranno que íeja; o ca- rode Babylonia, Ôt docati* 
tiveirodp* homés he tempo* veirodo Egypto nenhúa mc-
ral. o do Demônio eterno: 1P- moria faz. O cativeiro de 
go nenhum entendiroéco pò- Babylonia iuccedéo nptem* 
<fc haver, tam rude -,Sx tam ce- po de Jeconias, o do Egypto 
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ÍDÒ tempo de Judas : pois af. vos pela tyrannia de Faraò.E 
fimcomo diz o Evangelifta: como o cativeiro do Egypto 
lechomam, & fratres] ejus in foi íò temporal, ôc doscor-
trã{mtgratione Balyhnu-.^ot- pos; Cativos, naõ por pecca-

Chry-
]o(l. 
Homtl 
4 . in 
Aí At' 
th&ttm 

que naó diz também: ludam, 
& fratres ejus in capttvtiate 
eJigyptt ? O reparo , ôc a re­
pofta, he de S.Chryíoftomo, 

dos próprios, fenaó pela ry-
rannia alhea : ôc o cativeiro 
de Babylonia pelo contrario 
foi cativeiro eípiritual, ôc das 

poreftas palavras: Cur ficut Almas, cujos peccados as ti* 
captivitatu Babylomca memi- nhaó feito eferavas do mef-
w/í, non autem defcenfus in mo peccado, ôc do Demônio; 
aJIgyptum t Çluta illuc non 
propter peccata abduãi fue» 
rant; hitevera ob fcelera íranf-
laúfunt. No tempo dos mef­
mos Patriarchas, que fe refe-
rem na gcnealogía de Chi if­
to , fuccedeo o cativeiro do 
Egypto, ôc também ode Ba* 
bylonia : Si íe quereisiaber, 
porque o Evágelifta na mef. 

poriílo efte fò cativeiro fe re­
fere na genealogía de Chrif­
to , o qual naõ veyo libertar 
os homens do cativeiro tem­
poral ; ôc do corpo, fenaõ do 
efpiritual, ôc da Alma.Excel­
entemente por certo aífim 
ponderado, como refpondi-
do. 

450 E fe bufcarmos o 
ma genealogía faz mençaõ princípio fundamental, por-
do cativeiro de Babylonia, & que Chrifto fendo Redemp* 
paffa em filencio o cativeiro tor do gênero humano , íó 
do Egypto. A razaó he, diz veyo remir, & libertar o sho 
Chryioftomo, porque os do més do cativeiro das Almas, 
cativeiro de Babylonia foraõ & naõ da fervidaõ dos cor-
lá levados por peccados, cm pos, o fundamento claro , ôc 
caftigo das grandes malda- maniftfto,he;porque para li­
des, que tinhaõ corrmettido bertar do cativeiro dos ho-
na fua Pátria ; porém os dp mês, btftavaõ horrês;parali-
cauveiro do Egypto mofo- bertar dó cativeiro do De­
raó ap Egypto per peccados, monio, & do peccado, bene* 
fenaõ chamados por feu Ir- ceffario todo o poder de 
maõ Jofeph > Ôc depois cati- Deos. Eftes mefmos filhos de 

Cc 4 lf-
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Ifrael, de que falíamos, fjraó deite mefmo cativeiro, Ôcdc-

• muitas outras vezes Citivos fta mefna liberdade. 
Exod. de diverfas Nações : Cati- 451 Vere tu es Deus abf-^ 
10;. vos logo em fej nafeimento conditas, Deus Ifrael òalva- 4)-,. 
í w- dos Egypcios : Cativos de- tor: Verdadeiramente, ò Rey 
Judie poisdosM-.fopotamios:Ca- Cyro, em li eftá efcondido 
3. i4*.tivosdos Amoní-tas: Cativo3 Deos,5c naõ fó efcondido co-
Itidtc dos Cananéos : Cativos dos mo Deos, fenaó corno Salva-
4- 2. Madianitas: Cativos dos Fi- dor, 6c Libertador de Ifrael. 
Judtc. üftéos. E de todos eftes cati- Pois fe Ifaias falia da liberdv 
j]' veirps os livrou fempre Deos dedo cativeiro de Babylonia, 
1Q

IC' por meyo de homens. Doca- ôcCyro, como Rey da mtf-
Pfitmi nveiro dos Egypcios por ma Babylonia , foi o que li-
76 ai Moyíés : do cativeiro dos bertou aos filhos de Ifrael 
Judie. M inpotamiosporOthoniel: daquelle cativeiro: porque 
3 9- do cativeiro dos Amonítas diz,que Deos como Liberta-
* tc' por Aod: do cativeiro dos dor deli aeleftava efcondi-

Judic Cananéos por Barae;doca- do no mefmo Cyro ? Porque 
4.6. tiveiro dos Madianitas por no cativeiro deBabylonia ha-
cr feq. Gedeaõ: do cativeiro des Fi- via juntamènre dous carivei-
judie. \i<}ç ,s por Jephte. Aílim, que ros, pelos quaes os mcímos 
7 z°- para libertar do cativeiro de filhos de Ifrael eraó dobrada-
Yd'homen«,baftaóhomês Efe me menre;Eferavos: hum cati* 
11 4.1 inflar des-, que os Cativos da veiro temporal, 6c doscor-
Cfrje.j. tranfaigraçaó da Babylonia pos, pelo qual eraõ Cativos 

nãcío traõ Cativos dos Ba- cTElRey Cyro, ôc outro ef. 
byl nios, kmò também Ca* pinrual, ôt das Almas , ptlo 
nvos do DerooniOjôt do pec* qual eraó Cativos do Demo-
cado , como acabamos de nio , ôi do peccado: do cati-
ver,ôc que comrudo os hber- veiro dos corpos libertouos 
tou hum h imenx , que foi o Rey homem,que como ho-
JElRey Cyro;.agora enrente- mem baftava para os libertar, 
reiso myfterio, porventura ôccomo R y podia : do ca ti • 
-atégora nao cntndido, das veirodo DemonioyScdo pec-
palavras de líaiâS., fálbndo cado» como osnaõ podia li­

bertar 
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bertar nenhum homem , foi S.Jeronimo,SantoHilario,Sc 
neceffario , que conçorreíTe os mais Padres, o que I f a i a s^* 
também Deos como Liber- quiz enfinar hiftonalmente ****' ^ 
rador: Deus Ifrael Salvator: no cativeiro de Babylonia , ^ ^ ; 
porque fó Deos os podia li- ôr profeticamente no de todo 
bertar daquelle cativeiro. E o gênero humano; reígatado, 
porque acrefcenta o Profeta, & libertado,naõ por outrem, 
que Deos eftava efcondido fenaõ pelo meímo Filho de 
em Cy w.Verc tu esDeus abf- Deos em Peffoa.quando có o 
eonduusl Porque aflim como preço infinito de feu Sangue 
hum cativeiro eraocmlro, nos remio na Cruz.Os Ditei-
& o outro publico , aflim fo- pulos de Emaüs,& os ourros 
raõ os dous Liberradores,hü mais rudes daEícola deChri* 
publico, outro efcondido.. O fto,cuidavaõ, qa fua vmdaao 
cativeiro dos corpos era pu- mundo fora para libertar os 
blico,& como publico liber* filhos de Ifrael-da fojeiçaõ, 
tou Cyro os Cativos publi. ôc cativeiro dos Romanos: 
camente : porém o cativeiro Nos autem fperab&mus, quia Lucl 
das Almas, ôc do Demônio, tpfe effet redempturusIfrael: 24. 
era oceulco, ôc invííível; 8c mas poriffo merecerão o no-*1* 
como occulto,6c invifivel,os me de homens nefcios , ôt 
libertou também Deos oe- tardo, ôc baixo coração: O 
culta , ôc invifivelmente , ôc fiuli, & tardi corde. Por ven-
poriffo efcondido: Verè tu es tura para libertar os filhos de , 1 * 
Deus abfconditm, Deus Ifrael Krael do jugo dos Romanos, "' 
Salvator. falravalhe a Deos huma vara 

452 Em fumma, que he deMoyíés.huma queixada de 
tal, ôc tam immenfamête ma- Samíam, húa funda de David, 
ior que toda a infelicidade o huma efpada de Machahéo ? 
cativeiro das Almas eferavas M«s eftas armas, & eftes bra-
do«Demoniorôc do peccado, ços , fó baftaõ para libertar 
que íò Deos por íy meímo do cativeiro dos corpos; po-
as pode reígatar, & 1.bertar rém para o cativeiro das Al-
tie talcativeiro.E ifto he,co- mas, ôc para as libertar do 
tuo dizem Santo Aguftinho, jugo do Demônio, & do pec­

cado-,. 
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Cado, fotem forças, Ôc po ler, rados,que heo Sangue do Fti 
o m;fair)D;os, & effe com lho de Deos: Sed prettofo San» 
amnos os braças eílendidos guine quafi agnt immaculati 
em húa Cruz. Vede, vede bc, Chrifii. Pois fc para tratar-
quanto vay de cativeiro a ca- mos com todo o cuidado, ôc 
tiveiro,rle refgate a reígate,Sc vigilância, da Salvação de 
de preço a preço.Có admira- noffas Almas,o único, 6c ma-
vel energia o ponderouS. Pe- ior motivo he a confideraçaõ, 
dro, como fe fallára comvof- de que Deos as refgatou com 
co, vendidos, ôc comprados o Sangue de feu próprio Fi-
por dinheiro. lho: porque ajunta o Apotto-

453 Srientes , quod non Io na mefma confideraçaõ o 
•x.pttr corruptibãibus,auro,velargeto preço,com que naó foraó ref-
1. 18. redempttefia : fed prettofo Sa- gatadas , que he o ouro, Sz i 
•9- gnme quafi agnt tmmaculati prata? Porque o feu princi- r 

Chrtfii.Ex.hona o Apoftolo a pai intento neftes dous pre-
todos a que tratem da falva* ços, que nos manda confi-
çaódv.'íuas Almas, ôc deas derar, foi,paraqdadifteren-
confervar em graça :6c para ça dos refgates conheceffe-
iffo diz, que coníideremos, q mos a differença dos cativei-
naó fomos rcígatados com ros. Para reígatar do cativei-
ouro, nem com prata, íenaô ro docorpo , bafta dar outro 
com o preço infinito do San- tantoouro, ou prata, quanto 
gue do Fi.ho de Deo*. Nas cuftou o Efcravo vendido. 
quaes palavras he muito dig- Mas para reígatar do cativei-
np de ppnderar, que naõ ló roda Alma, quanto ouro, ou 
nos manda S. Pedro confide. prata íerá baftante ? Bailará 
rar o preço, porque fomos hum Milhaõ? Baftaráó dous 
refgatados, Íenaô também p Mtlhôe^ Bailará todo o ou-
preço, porque naó f>mos rode Sofálla, 6c toda a prata 
refgatados. O preço porque doPotoísí? Oh vileza, 6c 
naô fomps refgatados , que ignorância das apprehenfóes 
heu ouro, & prata: Non cor» humanas! Se todo o mar fe 
ruptibilibus,attro,vel arg~'to:Sz convertera em prata, 6c toda 
opceço porque fomos refgi* a (erra em purp : Se Dws 

errara 

http://Chrtfii.Ex.hona
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CTiára outro múndp, & mil cativeirp dp Dempnio * & do 
mundus, de mais precipfa peccado, a t©do o gênero hu-
mareriaque ppurp, & mais manp. E femeinftardes ain« 
íubidos quilates que os dia- da , 4 vos diga maisdeclara-
mantes •, todpefte preçp naõ damente qual he efte mpdo? 
feria baftante para libertar do Digo, que naõ he dando a 
cativeirodo Dempnio, ôc do Senhora aos Eferavos a Ei-
peccado, húa fó Alma por hú critura da liberdade, fenaõ ti-
fó momento. Poriffo foi ne- rando das máos do Demônio 
ceíTario, que o Filho de Deos a Efcrirura do cativeiro. Ou-
fe fizeffe.Homem, ôc morrei- vi humTexto,ram grade co-
fe em húa Cruz , para que cô mo o mefmo Affumpto: De-
o preço infinito de feu San- lens quod advetfüs nos erat Colofi 
gue podeffe refgatar,ôcreíga- chtrographum decrett , quod-.. 14. 
taffe as Almas do cativeiro erat cotrartum nobis, & tpfum ij» 
do Demônio, & do peccado. tula de médio , affigens illud 
E defte cativeiro tam diffi. Crua: & expolians prtnctpa-
cultofo, ôc tam temerofo,ôt tus,&potefiales.Saò palavras 
tam immenfo, he, que Eu de b. Paulo :nas quaes diz,cj 
vos prometto a Carta de ai- quando Chrifto monéo na 
forria pela devaçaõ do Ro- Cruz , defpojou os Demo* 
farip da Máy do mefmp nios,tirádolhedas mãosaEf* 
Deos. Critura, q tinhaõ contra nòsy 

ôc que depois de apagar qua> 
V- to nella eftava efcriro,a fixou 

na meíma Cruz. Agora ref-
4?4 TJARA prova defta ta íaber, que Efcritura era ef-

X Carta de alforria ta? E pofto que os Santos Pa­
ne perguntareis vós com ra- dres, ôc Interpretes declaraõ 
ZJÕ, ôc também os que tem variamente o Hreral delia,to-; 
mais letras que vòs,como pó- dos uniformemente vem a 
deifto fer ? Rtfpondo , que dizer, que era a Efcritura de 
pelo mefmo modo, com que renda, pela qual o homem 
o Filho da meíma Senhora, pelo peccado entrega a fuaf 
Çhí'ft?j Wbcnoudo meímo Alma ao Demônio, & fie* 

[obriga* 
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©brigado por élja às penas a Máy de Deõs - c©mõ feu 
-eternas, que a Juftiça Divina Filho, tira das máos do De-
lhe tem decretadas. E aílim momo, para pôr emliberda-

xomo paga a divida, nenhüa deos que lhe venderão as 
força, nem vigor tem já a Ef- Almas. He famo/o , ôc ceie* p4tp 
.critura., que o aoredor tinha brado de todos os PadresAn- Amif, 
em fua máo : aílim Chrifto tigos, ocafj dehumcaama-
morrendo na Cruz, com o do rheofilo , o qual vendofe 
mefmo Sangue, com que pa- afrontado por hum falfo tef-
gou a divida do peccado, a- timunho -. ôc flaõ achando 
pagou iuntamente a Efcritu- meyo licito* com que/e ref^ 
ra , pela qial o homem tinha tiruir à opiniaó,Sz honra per* 
vendido a fua Alma ao De- dida, por intervenção de hú 
monio, §c fe tinhafeico feu Feiticeiroíevaléodo Demo-
Eferavo: Düensquod adver- nio, ôc depois de renegar de 
fia nn erat chirographum. D^os, 6c da Virgem Maria, 
Demaneira.que para Chrifto lh.3 paffou ham eícntode fua 
libertar o homem do cati- letra, ôc final, em que fe lhe 
veirodo Demônio , naô deu entregava por perpecuo Ef-
ao homem nova Efcritura de cravo. Tud^ pôde com os 
liberdade, mas tirou ao De- loberlns a váa eftimaçaõ da 
monio a Efcritura de cativei- própria honra.Oucrp>que re-
ro , pela quilo mef no homé fere o Beato A lano, vçndafç - , 
Je lhe tinha ven lido. Etfto em grande miferia de pob e- ^ 
he o que a Virgem Senhora za, Sz náilhèaproVeicanlo 
.noffa faz, como agora vere* nenhúi induftria para fer ri-, 
jnos. co ,co no infa na mente deg|-

«./M». 45? Os p?cciloç, pelos java , recorrei também ao 
%. ló.quaes os homens íe vendem Demônio , 6c depois da meí-

.aoDemonip, como notou S. ma ceremonia herética , 6: 
Joaõ, faõ tres,em quefe cõ- blasfema, com que renun* 
prehendem t ridos : Soberba, ciou a Deps, ôc a íua Máy» 
õibiça, Seníualiiade. Eem lhe paffou na meíma fór/na 
, todos tres temos a prova das eferito de perpetua fervidaõ. 
f tíctjturas decativeicp > que A que Ucrjlegios oaó preci* 

pica 
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pita õs ânimos mprtaes a t o , do que tinha fido {a fur ia 
execrada fome da cubiça? Fi- do melmo appetite. E naóíe 
nalmentevoutroreferidopoc defcuidando o Demônio em 

^r/M Torfelino, depois de empre- moftrar a cadahum a fua fir-
m' gar, ôc empenhar íem efteiro ma, ôc o íeu efcrito, pouco 

na conquifta de huma molher faltou, que daquelle ínfelí-
honefta,; 8c confiante', todor ciílimo eftado naõ cabiffem 
aquelles extremos, de que fe todos, no ultimo da dcfeípe-
coftumafervirem femelham- raçaõ. Recorrendo porèrn 
tedezatinoa>cegueira,ôc lo- todos por extraordinária luz, 
Gura do-amor profano, aco* ôc merjcé do Ceo, ao único 
dio por ulcimoremédio, ou parrocinio da Mãy de mife* 
por ulrimo precipicio ,. aos ricordia, com gemidos, lagri-
poderes do Demônio, ao mas,penitencias,ôt continuas 
qualcom as mefmas claufu- orações : ainda affim era juí* 
làs do íeu Formulário infer- to, que achaíTem fechadasaS' 
nal, fe vendeo, & cativou pa- porras da mifericordia em 
ra fempre.. Ainda fizera maiŝ  Deos,& na Mãy de Deos, ®s 
íe mú- lhe pudera pedir hum que tinhaõ negado a ambos.. 
Eferavo da feníualidade. Mas qual vos parece, que íe-

456' Todos eftes Efcra. ria o fim, naô de hum, fenaõ 
vos do Demônio em confir- detres cafos, ram difficulto-
rnaçaôdopatilp, cpm quefe ios, 6c horrendos? De dous 
tinhaó vendido yconfegui raõ Ladrões na Gruz, hum fe fal. 
oque o mefmo Demônio lhe vou para exemplo da Mife-
prpmetréra:o Soberbo o cre- ricordia , ôc outro íe conde-
dito perdido : o Cubiçofo a nou para exemplo da Juíliça. 
riqueza dezejada: o Senfual Porém onde entra. voíTa fo-
a torpeza refiftida. Mas de- berana maõ, ò Virgem pia-
pois que oardor do a.ppetite dofiflima , naõ ha effasexcei--
efteve em todos fatis feito, ôc ções, nem piedade de meyass 
poriffo já menofr cego: que A todos tresireftituio a po-
fariaõ as triftes Almas ven- derofiffima Senhora as fúas 
dofe vendidas ? Maior era a- Efcrituras) tirandoas por for-
gora a força dp artependiméi çadas mãos dp Demônio, ôc 

em*, 
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eucrrganclòas outra vez aos com a Ave-Maria : o Efcra-
mefmos, que as tinhaõ efcri- vo da Senfuahdade,que rece-
to , paraquemeteiTcm, ôc a- béo o feu efcrito na meíma 
pag í̂fem no logo as letras, cafa fagrada ( hoje chamada 
co a que elles fe tinhaó con- do Loreto) onde o Anjo co-
dennadoaofogo, que fenaõ meçou a lua embaixada, di-
apogu. He o que fez Chrifto z» ndo : Ave gratia plena: re­
na Cruz: Delens quod adver- peno o melmo infinitas ve-
fusnoi>eratchrirogtaphum:Sx. zes. Deforte, que todos tres 
hea proporção, que achou réZavaó o Rofario , íó corri 
entreChnfto, ôc fua Máy,o húa differença : quenopri» 
antigo Geometra, quando e* meiro era o Rofario enfiado, 
legantemente chamou à mei- nos outros defenfiado. E efte 
ma Senhora, Spongtam ncqut- exemplo devem tomar os 

*>ei~ tia nofira adverfus Diabolt Pretos, para quando a força 
Q**™: Scripturam. da occupaçaõ, ou do traba-

457 Efte foi o modo, cô lho, lhe naópermittirenfia-
que a Virgem Senhora noffa rem as fuás Ave-Marias p Ia 
à imitação de íeu Filho, naõ ordem dos Myfterios :invo« 
fazendo, fenaõ desfazendo cando porém fempre a mef-
Efcrituras, deu Carta de li- ma Senhora, para que os aju-
berdade a t ftes tres Eferavos de no feu trabalho.Etem mais 
doDemonio. Eelles,que fi- algüa coufa o ue imitar? Sim, 
zeraõ ? Todo o refto da vida ôc a maior. Pela Carta de li-
empregáraó em louvar, ôc berdade , que receberão os 
dar graças por tam fingular, tres Eferavos do Demônio, 
& extraordinário beneficio à naõ (e tratarão comoForrot, 
Soberana Autora delle.O Ei- fenaô como Cativos de quem 
cravo da Cubiça, que foi em os libertou. Aílim fizeraõ, 6c 
tempo de S. Domingosjreza. aífim o deviaõ fazer: porque 
va o Rolario : o Efcravo da efte he,não fó o primor,fenaõ 
Sobeiba, que foi muito antes a obrigação de todos aquel-
de hav̂ r Roíario, fem effa les, a quem De >s livra dó 
ordem , mas com perperuas cariveiro do Demônio, ôc do 
repetições íaudava aSenhora peccado. 

Quando 



vofiojam '4!5 
458 Quando Chrifto vros, fenap cativps ? Porque 

morreo na Cruz , já vimos a melma liberdade, com que 
cpmp nella apagou as Eferi- Chrifto©s libertou,foi novo 
turas de todPS PS que em A- cativeiro, cum que os tornou 
daro.ôc depois delle,fe tinhaó a cativar: & pprque os leva-
vendido ao Demonip, Agpra Ya hbertadP? t ôc livres, PS le-
notay, que depois de reiufci- vou novamenre cativos. A 
tado, quando fubio triunfan- liberdade he hum eftado de 
te ao Ceo, ao modo dos Tri- izençaõ, que húa vez perdi-
unfadpres Remanos, levou do, nunca mais fe recupera: 
diante de íy todos os que até quê foi Cativo húa vez, fem-
entaó tinha tirado das maí- pre ficou Cativo .porque.ou 
morras do mefmocariveiro. o liberraõ do cativeiro, ou 
Aflim o canta David,mas por naõ: íeo naó liberraõ, conti-
fermos,em que, parece, nega nua a íer Cativo do Tyran-
0 que celébra,ôc defdiz o que no, fe o libertaõ , paffa a fer 
querdizer.NoTextodaVul- Cativo do libertador. Eifto 
gata diz, que quando Chrifto he o que fuccedeo a todos os 
lubioaoCeo, cativou oca* tj Chrifto libertou na Cruz 

pfalm. ti veiro : Aftendifti in altum, apagadas as Efcrituras do icu 
67.19 cepiftt captivttatem : na Ver- cativeiro. Antes da liberda-

faó de S.Paulo diz,que levou de Cativos, ôt depois da li-
fybef ps Cativos cativps: Afcendens berdade também Cativos: an* 
4-y- m altum , capíivum duxttcap» tes da liberdade Cativps do 

ttvitatem. Pois fe o Senhor Demonip, a quem íe vende-
naõ levou no íeu triunfo, fe* raõ , depois da liberdade Ca-
naõ os que tinha libertado: Ôc tivos de Chrifto , que ps ref-, 
porque os tinha libertado, gatou ; antes da liberdade 
elles foraó todo o deípojo das Cativos dp peccado, depois 
íuas vitorias, ôt elles a maior da liberdade Cativos de 
pompa, oftentaçaõ, ôc mage- Deos, como diz o Apojtplo: 
llade do mefmo triunfo:co- Ltberati 4 peccato, fervi au- *fm', 
mo diz David, que entaõ ca- temfaíjt Deo. ' a*s 

tivouocativeirp^ôclevoudi- 459 Defta maneira fe 
ante de íy os Cativos, naó Ur moftráraó agradecidos à fua 

Carta 
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Carta de alforria, aquelles alforria? Os que fois, PU fòt 
rres Cacivos , cativandoiede res marcados, trazeis huma-
novo, ôc fazendoíe Eferavos marca no peito, outra no bra­
da meíma Senhora, que os li- ço. Aífim quer que tragais a 
bertára. E o mefmo devem fua marca a Senhora do Ro-
tazer todos, os que-feachaõ íario : Ponement fignatulumCm* 
ainda no cativeiro de Baby- fuper cor tuum\, ut ftgnaculum M. 
lonia, ôc querem íair delle. fuper brachium tuum. AsvoU 
Cativemfe, para fe libertará-, tas de Contas,que trazeis nos 
ôc façaõfe Eferavos da Se* pulíos , ôc ao pefcoço (fallo 
nhora do Rofario, para naõ c m as Pretas) fejaõ todas 
ííerem Eferavos do Demo- das Contas da Rofario. As 
nio , fe ainda o faó i ou para íe do pefcoço cahidas fobre os 
confervarem livres i fe já ef- peitos, feraõ a marca do pei« 
taó fora do cativeiro. Apa- to: Pone meutfignaculumfu-
guem a marca do Demônio, per cor tuum:. ôc as dos pulíos 
que he marca de Cacivos, ôc eomo braoelletcs , feraõ a 
ponhaõ em íeu lugar a mar- marca dobraço : üifignacu-
ca do Rofario, quê he mar- lum fuper brachium tuum : Sc 
cadelivres.Efequereisfaber, húa, ôc outra marca , affim 
qualhe a figura defta marca: no coração : como nas obras, 
digo, que húa Roía. Conrafe feraõ hú teftimunho, ôc def-
no Segundo Livro dos Ma- engano publico para todos, 
chabéos, que aosCarivos de de que já eftaõ livres voffas 

'%. Ma jerufalem mandou o Tyran- Almas do cativeiro do Dc-
cbab. no marcar com húa folha de monio, ôc do peccado , para 
6.7» Hera, para fe profeffarem Ef* nunca mais o feruir : Efi poft 

cravos de Deos Bacho, a que transmigrationem Babyknis. 
era dedicada aquella planta. 
£ q marca mais própria dos VI. 
Efcrawos do Roíario , que 

húa Rola, naô íó comofer- 460 T Ivres por efte mo-
rete gluripfo do feu novoca- \ i<4 do do maior, ôc 
tiv°iro , mas como publico mais pezado cativeiro , que 
final, ôc fello, da fua Carta de he o das Almas , ainda ficais 
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Eferavos do fegundo, que he 
o dos corpos. Mas nem por­
iffo devei* imaginar, que he 
menos inteira a mercê, que a 
Senhora do Roíario vos faz. 
Que feja poderoía a Senho-
ra do Rolario para livrar do 
cativeiro do corpo, ferem 
yiftoem innumcravcisexem-
pios dos que eftando Cati­
vos em terra de Infiéis por 
meyo da devaçaõ do Roía­
rio fe acbiraõ livres,ôc de­
pois de ofFerccerem aos Al­
tares da meíma Senhora os 
grilhões , Ôc cadeas do feu ca-

Exod. tiveiro quebradas, como tro-
3. ->• feos do feu poder, ôc miferi­

cordia , as pendurarão nos 
Templos. Quando Deos def­
ceo a libertar o feu Povo do 
cativeiro do Egypto,porque 
Cuidais 4 appareceo a Moy­
íés na C,arça? Porque aC,ar-
€a,como dizem todos os Sã­
tos, era figura da Virgem Se­
nhora noffa: ôc quiz Deos já 
entaõ fazer manifeftoao mú-
do,que a mefma Virgem San-
t!Ílima,náo fó era o inftrumé-
to mais proporcionado, ôc 
eíficaz, da Divina Omnipo-
tencia, para libertar PS hp-
fmens do cativeiro das Almas 
( que ppr iffo a efcolheo por 

Tom. 6. 

anui 4M 
Máy, quando veyo remiro 
gênero humano) fenaõ tam­
bém para os liberrar do cati­
veiro dos corpos, qual era a-
quelle, que padecia o Povo 
no Egypto debaixo do jugo 
de Faraó. Aílim que podero­
fa era a Mãy do Redemptor 
para vos livrar também defte 
fegundo, ôc menor cativeiro. 
Mas he particular providen­
cia de Deos,5c fua, que vivais 
de prefente £ícravos,ôc Cati­
vos , para que por meyo do 
mefmo cativeiro temporal 
configais muito facilmente 
a liberdade eterna. 

461 Somos chegados à 
fegunda parte da Alforria, 
que vos prometti, & a hum 
ponto, no qual fó vos falta o 
conhecimento , Sc bom ufo 
do voffo eftado, para ferdes 
nelle os mais venturofos ho­
mens do mundo. Sobre'eíla 
matéria íó vos hey deallegár 
com os dous Príncipes dos 
Apoftolos, S.Pedro.ôc S.Pau-
ío, os quaes a tratarão mui­
to de propofito em vários lu­
gares, fallando com os Efera­
vos tam feriamenre , como fe 

.fallàraõ com os Emperado­
res de Roma, ôc tam aka, Ôc 
profuBdarnente,come fe fal-

Dd iáraõ 
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làraô com os Sábios da Gre- Deos, P qual vos ha de pagar 
cia. Paraque naõ cuidemos o voffo trabalho, fozendovos 
que defprezaõ os Efcravos,q feus herdeiros. Em fim,íeivi 
efte Affumpto ( ôc mais em a Chrifto: Domino Chrifto fer-
tem onde ha tantos) feja me- vtte. 
nos digno de fe empregarem 462 Deixando efta ulti-
nelle com todas as forças da ma palavra para depois ; fó 
Eloqüência, & com toda a pondero agora aquellas: Scié-
efficaciado Eípinto.os ma- tes quod à Domino accipietii 
iores Pregadores do Evan- retréutioné hcereditatn. Duas 
gelho Falia poiso Apoftolo coufas promette Deos aos 
S.Paulo com os Eferavos ,Sz Eferavos pelo ferviço, que 

Cchff. d l Z a f f i m c m d m i s l u 8 a r e s : fazem a ftus Senhores, am-
S.ii. Servi, obedtte per ommaDo- bas naõ íó deíuíadas, mas 
a-,g ' minis carnaltbus, non adecu- inauditas : que faó paga, ôc 
3 4 lum fervientes, quafi homim- herança: Rttnbutionem hcere» 
fykef. bus placentes, fed m fimphci» àttatts. Notay muito ifto. 
ThL UU m á u timmles Deum. Quando iervis a voffos Se-
'?*• Quodcumque facau , ex am- nhores, nem vòs fois íeus 

mo operamimficut Domino, & herdeiros, nem elles vos pa-
non homintbus : faentes quod gaõ o voffo trabalho. Naó 
à Dominoaccipictts retrtbutio- fois feus herdeiros, porque a 
nem hareditatts.Domino Chri- herança he dos filhos, ôc naõ 
fiofervae. Eferavos ( d i z S . dos Eferavos: & não vos-pa-
Paulo) obedecey em tudo a gaõ o voffo trabalho .porque 
voffos Senhores, nao os íer- o Efcravo ferve por obriga-
vindo fomente aos olhes, & çaó, ôc naó por eftipendio. 
quando elles vos vem , cpmp Trifte , ôc miferavel eftadp, 
quem ferve a homens -t mas fervi» fem efperança de pre-
muito de coração, ôt quando mioem toda a vida , ôc traba* 
naõ fois vi fios, comoquem lhar fem efperança de deícan-
ferve a Dec s Tudo o q u e ço, fenaõ na fepulrura í Mas 
fizerdes , naõ feja por força, bom remédio , diz o A pofto-
fenaõ por vontade :advertin* lp (Sz iftpnaô faõ encareci­
do outra vez, que fer vis a mentos/enaô FéCatholica.}: 

O 
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O remédio h? i que quando livres, & vos faça herdeiros 
fervisa vcff)S Senhores, naó como a filhos : Scienles quod 
os firvais, como quem ferve a acctpietis retributionem hare-
homen';, fenaõ como quem ditatis. 
ferve a D.os: Sicut Domino, 463 Ifto diz S. Paulo. E 
&nonhomimb«à: porque en- S. Pedro, que diz ? Ainda le-
taó ni > fervis como Cari- vanra , ôc aperta mais o pon-
vos, fenaó como livres, nem to. Edepoisde fa41ar com os 
obedeceis como Eferavos, Chriftaos de todos os eíta-
fenaô como filh >s. Naõ fer* djs em geral , fe dilata mais 
vis como Cacivos, fenaõ co- cornos Eferavos, & os ani­
mo livres} porqus Deos vos ma a f portaren o da fua 
ha de pagar o voffo trabalho: fortuna com toda efta mage* 
Scienles quod acctptetis retrt- Hadede razões: Servi,fubdi- -./*-« 
buttmem : Sz naõ obedeceis ti ftote in omni úmore Domt-rr.z. 
como Eferavos , fenaõ como m, non tantum boms, ejr mo- l°' 
filhosjporque Deosjcomquê defiis, fed etiam dyfcolis. Ef-
vos cortf >rmais neffa fortu- cravos,eftayfojeitos,ôc obe-
na, qua elle vos deu , vos ha dientes em rudo a voffos Se­
de fazer feus herdeiros: Re- nhores, não fó aos bons, 6e 
tributionem haredttatts. Di- modcílos, fenaõ também aos 
zeyme: Seferviffeisavoffos màos, Ôcinjuftos- Efta hea 
Senhores por jornal, Sz fe íumma do preceito, ôc con-
hjuveffeis de fer herdeiros felho, que lhes dà o Prince-
da fua fazenda, naõ os fervi- pedos Apoftolos, Sz lògoa.» 
reis como grande vontade? junta as razões , dignas de fe 
Pois fervi a effe melmo, que darem aos mais nobres, & ge-
chamais Senhor, fervi a effe nerofos Efpiritos. Primeira: 
mefmohomem, comofeíer- porque a gloria da paciência 
viffeis a Deos: ôc neffe mei- he padecer fem culpa : Qua íbide 
mo trabalho, que ha forço- enim efi gloria-, fi picantes, & 2°" 
fo, bjftarà a voluntária ap- colaphi><sitift!ffeuii? Segun* 
plicaçaõ defte como : Sicut da: p rque effa he a graça,cõ 
Domino : como a Deos : para que os homens fe fazem mais ^^ 
que Deos vos pague comp a aceitps a Deos : Sei fi bene 
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factentes pattenter fufiinetis -. Vobis. A Paixaõ de Chrifto 
hac efigrattaapudDeum.Ter- teve dous fins: o remédio, ôr 
ceira , ôc verdadeiramente ef- o exemplo. O remedi J foi u-
tupenda:porque nefle eftado, niverfal para rodos nós< Paf. 
em que Deos vos poz , he a fus e/l pro nobis : mas o exem-
voffa vocação femelhanre a pio naõ duvida S. Pedro af. 
ú.' feu Filho , o qual padeceo firmar, que foi parricularmé-
i- o; nós , d^ixandovosoexé- te para os Eferavos, com qué 
.pio, que haveis de imitar :ln fallava:Vobis telinques exem-

idj hoc emm voca jiefits : qutaejr plum. Eporque? Porque ne-
Chrfius p.ffus efi pro nobis, nhum eftado ha entre todos 
vuhs relinquens exêplü ,ttlfe- mais aparelhado no que na-
quamini vefitgia ejus. Juílif- ruralmenre padece, para imi. 
limamentechamey a efta ra- tar a paciência de Chnfto,ôc 
Zaó eftupendaj porque quem para feguir as pizadas do feu 
haverá,que não paímeà vifta exemplo : Vobis relmquens 
da baixeza dos. fojeitos,com exemplum, ut fequamtm vef-
quem falia S.Pedro,ôc da ai- ttgia ejus. 
teza da comparação altiílima, 464 Oh ditozos vòs,ou-
a que os levanta ? Naõ com» tra, ôc mil vezes,como dizia, 
para a vocação dos Eferavos fe aífim como Deos vos deu 
a o u t r o g r à o , ou eftado da a graça do Eftado, vos der tá-
Igreja, fenaõ ao mefmoChri- bem o conhecimento, ôc bom 
ílo : In hoc enim vocatiefiis, ufo delle? Sabeis, qual heo 
qui & thnfius paffus efi. eftado do voffo cativeiro, fe 
Maisainda. Naõpáraaquio ufardesbem dos meyos, que 
ApoftoJoimasacrefcenta ou- elle traz comfigo, fem acref. 
tra nova,ôr maior prerogati- cenrardes nenhum ourro? He 
vad s Eferavos,declarando hum eftado , não Iode Reli-
por quem padeceo Chrifto, gia6,mashumadasReligiões 
ôc para que: @uia.& Chrif- mais auftérírs de toda a lgre-
lus p']ffus efi pronobts, vobis ja. He Religião fegundo o 
rdinquens exemplum. Sempre Inftituto Apoftolico,& Divi-
npaiey muito na differença no, porque fe fazem o que 
daquelle Nobis, ôc daquelle fois obrigados, naõ fer vis a 

ho-
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homensjíenaô a Deos, Ôc com que a dos Menores, $z a voüfâ 
titulo nomeadamente de Ser- obediência mais fojeita que 

Eptef- vos de Chrifto: Ut fervi Chri- a dos que nòs chamamos Mi-
6,0'•/'fit, factentes voluntatem Dei nirnos. As voffas abftinencias 

ex animo cum bona volunlaH mais merecem nome de fo* 
fervtentes, ficut Domino, & me, que de jejum, ôc as voffas 
non hominibus. Notay muito vigílias naõ faó de huma hora 
aquella o%\*vraffumbonavo- à meya noite, mas de toda a 
luniate fervtentes. Se íervis noite fem meyo. A voffa Re­
por fjrça, ôc de má vontade, gra he huma, ou muitas, põrq 
íbis apoftatas da voffa Reli* hça vontade, ôc vontades, de 
giaõ : mas fe íervis com boa voffos Senhores. Vós eftais 
vontade-, conformando a voi- obrigados a elles,porque naé 
í i com a divina , fois verda* podeis deixar o feu cativeiro, 
deiros Servos de Chrifto.Do- ôc elles naõ eftaõ obrigados a 
mino Chrtfio fervile. Affim vósj porque vos podem ven-
como na Igreja ha duas Reli- der a outro, quando quize* 
góes da Redempção de Ca- rem. Em húa íó Religiaô-fe 
ti vos, aífim a voffa he de Ca* acha efte contrato, paraque 
tivos fem Redempção. Para- também a vofTa feja nifto fin­
que também lhe naõ faltaffe guiar. Nos nomes do voffò 
a perpetuidade, que hc a pe*- tratamento naó fallo, porque 
feiçaõ do eftado. Hüas ReJi- naô faõ de Reverencia, mm 
giões íaõ deDeícalços , ou- de Caridade; mas de DefpTe-
tras de Calçados: a voffa he zo, ôc Afronta. Em fiíB,toda 
de Defcalç* >s, ôc Defpidos. O a Religião tem úm, ôc voca-
voffo Habito he da voffa çaó, ôc gTaça particular. A 
mefma cor; porque naó vos graça da voflV,íaó Açoutes,& 
veftem as pelles das ovdhas, Çaftigos: Hac<figratia apud 
ôc camelos, como a Elias; Deum- A Vocação hea imi-
mas aquellas , com que vos taçaõ da paciência de Chrif* 
cobno, ou defcobrio - a naru- to : h,hoc voe ait efits, quta & 
reza, e xpoftos aos calores do Chnfius paffus >fi; ôc o fim he 
Sol, ôc frios das chuvas. A a herança Hern;, por prêmio: 
voffa pobreza he mais pobce SÍtentes qvod acctpietts retrt-
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butimsm hareditatis. Domino entendimento, què a.*uôer£ 
Chnfio fervtte. E cpmo o Ef- vejaó! Dizeyme: Se aflim co­
tado, pu Religião do voffo mo vòs nefta vida íervis a 
cativeiro , fem outras afpere- voílos Senhores, elles na ou-
zas,,ou penitencias,mais que tra vida vos houveraó defer* 
asiqueelle traz comfigo, tem vira vòs,naô feria huma rnu-
feguro,,por promeffa domei- dança muito notaval.ôc huma 
mo Deos ,. naõ íò o prêmio gloria para vòs nunca imagi-
de Bemaventurados , fenaõ nada? Pois fahey,que naóha 
também a herança de Filhos: de íer aílim, porq feria mui-
favor , ôc providencia muito to pouco;Naõ vos diz Deos,. 
particular he da Virgem Ma» que quando íervir a voffos 
ria, que vos conferveís no Senhores, naó íirvais como 
mefmo eftado,6c grandes me- quem ferve a homens, fenaõ 
recimentos delle : para que como quem ferve a Deos: 
por meyo do cativeiro tem- Stcut Domino, & non homtm-
poral configais , como vos £WJ? Pois efta granoe moda-
promertija Liberdadeiou Al- ça de fortuna, que üigo, naõ 
íorria Eterna. ha de fer ent. e vòs , tft,elles, 

fenaó entre vòs^ ôc Deos. Qs 
VII"., q vos haõ de fervir no Ceo, 

naõ haõ de íervoffosrSenho-
46f f~\ Rede, crede tudo res: que muiro pode fer que 

i.; V_>< o que vos tenho naô vaõ lá: mas quem vos ha 
dito, que tudo, como já vos de fervir, he o meímo Deos 
adverri, hede Fé,6c íobre ef- em Peffoa. Deos he o que 

'ta.t é levanray v.,offas efpera- vos ha de fervir no Ceo, por­
cas, naõ fó ao Ceo,. fenaó ao qtie vós o ferviíles na rerra. 
que agora ouyireis.que lá vos Ouvi agora com acrençaõ. 
eftáaparelhado.Ohquemu- 466^ Antigamente entre M*\ 
dança: de fortuna terá entaõ os Depfestdos Gentios havia cf°" 
a voffa, ôc que pafmo* ôt con- hum, que fe chamava Sarim- Satltr< 

fuíaõ para os> que hoje tem: no, o qual era Deos dos Ef-»w/. 
tam pouca humanidade , que cravos, Sz quando vinhaõ asiib.x, 
adeíprezaói Si. tam pouco Feftas deSaturno,que;poriíTo 
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fejcharoavacTSaturnaeSjburRa 
dasSoknmdadescra, que cs 
Eferavos naquelles diaseraõ 
osSeohores, que eftavaõ af-
íentados, ôt os Senhores os 
Eferavos, queosferviaõem 
pè. Mas acabada a Fefta, tã-
bem fe acabava a reprefen­
tação daquella Comedia, ôc 
cadahum ficava, como dantes, 
era. No Ceo naõ he àflfyn; 
porque tudo lá he eterno, Sz 
asFeftasnaótem fim.E quaes 
feraõ no Ceo as Feftas dos 
Eferavos ? Muito melhores q 
as Saturnaes. Porque todos 
aquejles Eferavos, que nefte 
mundo fervirem a íeus Se­
nhores como a Deos , naõ faó 
os Senhores da terra , os que 
os haõ de fervir no Ceo, fe-
naõ o mefmo Deos em Pef­
foa,. o que os:ha de íervir. 
Quem fe atrèvéca a dizer; nê 
imaginar, tal coufa, fe o mef­
mo Chrifto o naõ differa? 

luc. Biatijervitllt, quos , cum ve-
12- nerttiDominus:,imveherit vi­

gilantes : Bemaventurados a-
quelles Eferavos , a quemo 
Sénhocno fim da vida achar 
queforaõ r**igtl6ntes em fa-
zer fua o b r ^ J t ô ^ E como 
lhe pagará ò M - n o Senhor? 
E!fe mefmo o diz, &-aífirina 

fiam';* 421 
çons-ijura mento : Jtmtn ütto^id. 
laks, <qtàdpr àeiyget fefô fa­
rtei illos dtfcttmbtte, & ttan-

fiens-mimfirabit illis. Manda­
rá aflentar os Eferavos ame­
ia , ôc elle como Efcravo cin« 
girápaventaljôc osferviráa 
ella. Por efte exceffo de hon.i 
ra declara Chrifto, quanto 
Deòsha de honrar aos Efcrâ». • 
vos no C e o , í^ elles ferviréa 
feus Senhores, como íe fer-
v-iffem a Deos. Ser viftes a vof­
fos Senhores na terra rcpr*|o 
amim ? Pois Eu» que -fou o 
Senhor de voffos Senhores =, 
vos fervirey no Geo-, como 
vòiaelles. S. PedroChryfo- > «, 
logo : En pavenda converfiotfetr. ^ 
fervttutis: quia parumper Ser- Chryfi. 
vus aflita tn Domini fui ex-Serm-
peèlatwne fuccmtfus : ;&c.\* 
cat ut, lalionem redderet'í dtj' JLti. 

fimulat fe tn ipfa Divmttate 
Divinttas! Oh mudança de 
fervidaõ ( dizChryíolrgo ) 
naõ fò admirável, ôc eílupen-
da, mastremenda IQoeporq 
o Efcravo fervio,8c eíperou a 
Deos hum ptuco de renpo , 

•fediffiwulea Divindade dé-
tro^mfy ws fma , &em*lmo 
'Dbcs no Cet. firve ao Efc4-
Vo'! Ei fto í J Det h (diz t le-
gante, ô» diíciecair.tnu <r)Sã-
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to ) porque aftim como na fer vires como a Deos, o que 
terra ha Ley de Taliaó para haveis de alcançar delle no 
os delitos, aílim no Ceo tem Ceo, he, que vos fer virá, ôi 
Deps Ley de Taliaõ para os honrará por roda a Eternida-
prêmios : Ui Taltonem red- de, como fe vós, aqui mifera-
deret. vel Efcravo, foffeis feu Deos, 

467 Mas porque naõ & elle voffo Efcravo com-
pareça,que excede os termos prado : Quafi fit Servus emp» 
da rigorofa Theologia, dizer tatusfinguLi um , qudtbet ve-* 
que fervirá Deos como Ei* rbipforum fa Deusfuus. 
cravo no Ceo aos Eferavos,- 46$ E para que do mef-
quefervíraõ a Deos na terraj no,queexprimenraiç,ôtgo* 
ouvi ao Princepe dos Theo- zais na terra, julgueis o êjue 
Jogos ,Santo Thomás, fobre ferino Ceo r ponde cs olhos 
eÜe mefmo Texto do Evan* naquelle Altar. Omeftnobc-

jíV' %e\\\o\DcusQmnipotensSan- nigniííimo Senhor, que no 
mas 9 ftis ommbus tntantumfefub-- defterro^ôc no cativeiro,. vos> 
pHfcM.Jtca,quafifa Servusempiaius põem comfigo à meia, qué 
Io 63. fingulorum y.qutltbet vero ípfo» muito, he que no Ceo vos íir-
J*3- rum. fit Deus fuus. O* Deos va a ei Ia? Foi queftaõ entre os 

Otinipotenre de tal maneira Filofofos antigos : Se era ju-
íe íbjeira ai todos os que ían- íio,ôc decente, que os Senho-
tamente o fervíraõ, como fe res àdmittiílem comfigo à 
Deos, fora Efcravo compra- mefa, ôc puzeffem a ella os 
do de cadahum, ôicadahum feus Efcravosrüs Eftoicos,q 
dosqiseaífim o fervíraõ fora era a Seira mais racional, ôc 
Deos do meímo Deos. Vede* entre os Gentiosa maisChri*» 
vede, fe vos eftá,melhor fer- ftaã, enfinava, que os Senho» 
vir a voffos Senhores,*como a res deviaõ admitttr os Efcra-
Deosjou fervilosvcomoatkv vos àfaa mefa, ôc louvavaõ 
wés.Depoi* deos fer vires to- a humanidade-dos que ifto 
da a vida como a-homens, o faziaõ , ôc íe riaõ da íuberba 
anais que podeis tlperar dei- dos que fe afefprezavaõ de o 
les na terra, he hõí efteira de fazer. Servi funt ( dizia o ma-
Tíabiu por mortalha.: ôc fe as ior MeíUe da meíma Seita.) 

Ser vr 
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uneea Servtfunt* Jmífommi/Sèr- mas' nem ainda fs migalhas 
'b-6 vtfunt ? Imo contubemales. delia, fendo melhor a fortu* 
EPft- Servi funt ? /«* humtleí amt- na dos eáes, que a íua, pofto 
17 * et. Serve funt ? /rô eonfirvi. que fejaô tratados có o mef-

fdeoqve rtdeo ifito, $m tur pé monotoe. Que imporra po* 
txfiimant tum Servo fuo ea- rém, que os Senhores os naõ' 
nate. Todas eftas razões de admirtaó à lua meia, fe Deos 
Seneca fe reduzem a húa, que PS convida, ôt regá-la com a 
he, ferem também hpmens PS fua í Ores mirabtlu ( exclam a* 
que íaõ Efcravns. Se a forra» SantP Thpmàs, Ôc com elle 
na os tez Eferavos, a nature- toda a Igreja)Q res mtrabtlu. 
za feios homés: & porque ha manducat Dowmum pauper% 
de poder mais a deíigualcbde fervus, & h müts ! O Ei ra­
da fortuna para o defprezo,(j vo pobic, & hu mide, naó íó1 

a igualdade da natureza para come à mefa có feu Senhor, 
a eftírtação ?• Quando mdt(- mas come ao mefmo Senhor. 
pnèstoaellts, maismedef- Ccmparay agora mefa corri* 
prezo a mim j porque nelfes meia, ôt Senhor com Senhsr, 
deíprézo P que be por def- Ôc ride vos com Seneca dos tj 
graça, ôc em mim o que feu ainda nefte ponto fenaõ deí-
por narureza. A efta razaõ cem da authoridade de Se-
forçcíaem roda a parte fe a- nhores: Rtdeo fios ,qmturpe 
crefcenra outra no Brafil', q extfitmant cum Servo fuo ca~ 
convence a injuftiça, & exa- nare. 
gera a ingratidão. Quem vos 469 E fe Deos, íendó 
íuftenta no Brafil, íenaô PS Efcravos,vos põem àfuame* 
voffos Eferavos ?Fo« fe elles ia na terra: que muito he,que 
faõ, os que vos daõ de comer-, fendoo promettido, Ôc cftan-
porque lhe haveis de negara do vòs jà livres do canvf iroj, 
mefa, que mais he íua, q voí^ vos haja defervir à rrefa no 
ía? Com tudo a mageftâde, Ceo, fendo a mefa , nac ou* 
ou deshumanidade da opi- tra , íenaõ a meíma ? Todos 
niaó contraria, he a que pre- os reparos,queaK)dia ter efta; 
valecc, ôc naõ fónaõ íac ad- admiração,já Chrifto os dei--
iriittidos. os Eferavos à mefe> xoudeifeitos na Inítituiçaõ? 

úo 
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do mefmo Stcrámenro. An-,, do voffo mefmp fraMho, fa-? i 
tes de Chrifto inltituir o So- zendoo de forçolo volunta-
brano Myfterio do Santif- rio, ôc fervi nio a voffos Se-
íi/no Sacramento , preparou- nhpres como aChrrftp,ôtde-2 
le a fy, ôc preparou o&piíci- baixo dos homens: a Deos; 
pulos. E quaes foraõ as pre- Sicnt3f)omtn,0!% &^onhomini-\ 
pirações ? Dmstm huma íó bus. Domino Chrtfio ferva*, 
acçaõ, que/foi o Lavatorio Defta maneira ficareis duas-
dos pès. A fua,; .fervinâoos f-eze^ forros, ôc livresf livres 
como Efcravo •, 6c a dos D f- dp,cativeifo do Demônio pe» 
cipulos,obrigandoos a que íe Ia liberdade das Almas, ôc li-
deixiffem fervir; como» Se-, vres do. cativeiro temporal 
nhores. E fe Chrifto, fervio pela &berdade eterna : que 
aos homens como E^feravo, faó os dous cativeiros da pri-
porqueas havia de pôr à fua meira rranímigraçaõ de Ba-
mefa na terra, que muito ha- byloniy,ôc as doas libetdades 
ja de fervir aos Eferavos já li- da fegunda: In tranfmigrzta*' 
vres , quando os tiver a-fua ne^bfioniSi Et poft tr.anf-
mefa no Ceo : Faciet dios df- migratmiem Babylona,., ? 
cumbere, & tranfiens mintfira» 
bit tllts? Eíla he a mudança VIII. 
fobre toda a admiração eftp-
penda, çom que entaó y^reis 4 7p •71"^ Enbo acabadp O 
trocada a voffa fortuna , cà X meu Pifeoríp, ÔC 
fervindo aos honres^' lá fen- pareceme, que naõ faltado ao 
do fervidoiS, do mefmo Deos. que vos prometti, Eporque 
Mas oque agora importa,be* f ftf hje a ultima vez, que hey 
que de nenhum modo íaloejs de fallar comvoloo, quero a-
3 obng.çaõ, com que fò fe çabar com hum documento, 
promette a f :Ücidade. dejla tirado, d*S mefims palavras, 
mudança à pref nte mifeiia fe muito neceffario para vós, 
de vofT. fortuna.^ quil h^ muito, mais .para voffos Se-
fenaó eftais tym lemba i >s ? nh jres. lechmiam , & faties 
He, q<ie vó> também mu Ir-is ejus in ir mfntgratiun Biby» 
a incençaõ, ôc troqueis os fias Unis. Efte Jeconias, ôc eftes 

íeus 
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lêfaftto&sfiqtetà '-foraôiTe- ôt àrfõfe d#adõtaJps ->dòs 
dos foraô-í&ysY & nlhflsde fcU v̂líiMfòs*} tèvhWükta-
Reys , & Reys do^Reynó de vó§ do¥efrtflnh&#f etias vol* 
Iuda>~foi»dado pelo- rotímo tas ram notáveis5 da roda da 
Deos, ôt o mais faftréfò do 'fortuna ;v»s idévem confolar 
mundosôrwtiadifto^ftftoif, tárhbem na»vôffa:$eifttíllat>; 
paraque naô rotTíW'levados cedemos Leões,* ôc aos Elefl* 
Cativtfsa Babjl»nia|,ôclà tra- tes-j qlè razaó podem tér de 
tados^como ÍV.ÍIÍÍÍHIÍP* Ei- fe queixar as Formigas? Se? 
eravos> hr|«V c&otttydtòtiâe feftes nãfcidps èm Palacfps 
#adeas*oitro coro gíilhiftís dourados,1 ô̂ -ém bailados erri 

,: nospésVôHtrPCoifo PSõthóí berços de'prara yfe viraõ Ca-
arráâaactósV-áepoisde.vfrcô tívos, ôc carregados de fer-

^ l í ^ a f a f e m íua ràrefeíiica tos: vosnjfcidris* & criados 
^pMô r̂lóíPfiHSéiSÍ Eihtágriii. ft»S<brenhas dá:Efhiopia , cô-
•rWçáô•&&& õtàVtirb'í{Íd& Érdcra^ as graBO^s raZces,; q 
v*â 3* Profeta Jerfrmias pelas tendes,para vfo« Compor com 

lerem.risa., ôc praças de Jerufalem a vpfTa fortuna , taritó maiá 
27-z- cork 4tü> gvôfa^attea àú)plí~ tevfef®*Ifcjvàvéoirí b£rri cora-
3- coco. E a efta acrefeentôtytít- Ça&bs.Üeítfoi&tfeS delfá.O qtié 

í»ois outras finco z as q«aes hiVeis dCfaz*êr, heCònídlar-
•*r>andouapS ReynesÇÔ? Reys- vos r*ríuifo Com eftes exem-
confinanteV,rpdtot feus £(ttí» (p[p» ;• icfrer cr m muita paci-
•baíxaBères.,~qber:reiidnõ-iiÍL- -sípia Cs trabalhos, do voffd 
5S|tiâ4^<2j|rce4iH0aao.Rey de -dlàdo : d*r muiras graças a 
Edüm>\-piítraMo Rey dè Deos pela moderação do Ca--
iMoab!, outraaoáfcey déiAm> tiveiro , a que ves trouxe: ôc 
iáfôiip outra a&^é/nieWf. febre; tudo aproveitar vos 
ro, entra a» Reylde Sidoniaj. delle para o rróear pela liber-
portpacittaics no mefmo cem- dade, & felicidade da outra 
poliaviaôd-4fe» cativos,< Co. vida, que naõ paffa, con o ef-

-mo[fk»a6 ^ «fchôs^fxerciròs ta, mas ha *ie durar para fem-
,l|k. dos.ehbldtiokcí^ifrcsCe- .pre. • •: 

rios, ôcCórp«9,:níaôliviáráô ">• 4 7 r Efte foi odoeume-
» do cativeiro aylíaatoŝ  Reys, to uos Eferavos. E PS Senho­

res: 
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tes teraó também, algüa cou- vera tanlumiem in utrofqttt 
h, que tirar, d"&e cativeiro Ucére fortuna, tam tu illum 
de Babylonia? Parece ó, naõ. vidéreltberumpotes, quàmú-
Eu (efti dizendo cadahum letefervum. Se coofiderares, 
comfigo ) eu por g « ç a de òPretextato^quctanio poder 
Deos íou B ranço, ôc naó Pre- íem afortuna íobre ps E í cra-
to : fou livre, ôc naô Cativo: vos, como fobre os livres-, a-
fou Senhor , ôc naõ Eferavo; charás » que efte, quer»hoje 
antes tenho muitos. E aquel- vés Efcravo,a manháao po-
les, quefe viraõ Otivosem desyerlivrei Ôr que elle,que 
Babylonia, eraó Pretos, ou hoje te vé livre, à manhaã te 
Brancos? Eraó Cativos, ou pode ver Efcravo.E íenaõ di-
livres? Eraô Eferavos, ou Se- zeme, de que idade cr* He* 
nhores ? Nem rja cor, nem na buca , Creffo, Sc a Máy de 
liberdade, nem no fenhorio, Dario,6c Diogenes.Sc Plaraó« 
vos eraó inferiores. Pois fe quádofe viraõ Otivos? Afi|/̂  
elles íe viraõ abatidos ao co- cfjna atate Hecuba fervert 
tiveiro, fcni ) neceffirio para capa, qua Craffns, qua Dirtj 
jffo defcer tátos;degfâos,vó<* Maer, quo Diogenes,qua Pta-
quecorn a mudança de hum toipfei 
pé vos podeis ver no meímo 472 Senhores, que hoje 
eftado, porque naõ temeis o vos chamais aflirn, confiie-
voffo perigo ? Se í >is moço, ray-, que para paffar da libec-
muitos anno s tendes para po- áade ao cativeiro, n*õhe ne-
derexpenmentarefta muiàn- ceifaria a tranfmigraçaÓ de 
çè,Sz í velhj, p )ucos baftaó. Bibylooia , ôi que na voffa 

'7>f<*. Introduz Macrobio em hum meíma terra pòie íuccedec 
crobr. dialogo d >us interlocutores eíba mudança, ôc que nenhãra 
eodem n u r n chamado Pretexraro, ha no mundo, que mais a me-

*••• grande defprezador dos Ei- reça , ôc efteja clamando por 
cravos, ôc outro, que os defe- ella à Divina Juftiça. Oufi 
di«,chamado Evangelo. Ef- hum prégaõ da melma.Juftii-
te pois, que fó hu na letra lhe ça Divina por boca do Evan- ^ 4, 
laltavi p r̂a Evangelho, diffe geüfta S. Joaõ : Si 'quis habet (A\ \\ 
alHm a Ptetexuco: Stcogita- aurem audiat: quem tem ou- 9. 

'idos, 
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vido$,JÔ<r4o-heTÍurdpaosa- cativeiros da Afia cativou 
vifos de Deos,ouça.E que ha Deos Malàca , Ceilam , Or> 
de ouvir? Poucas palavras, muz, Mafeate, ôtCochim: 
mas rremendas: Qut m capti- pelos cativeiros da America 

Jbide vit atem duxerit, mcaptivtta- carivou a Bahia , o Mara-
ii. temvadet: todo aquelle que nhaõ,& debaixo do npme de 

cativar , ferà Cativo. Olhay Pernambuco quatrocentas 
para os dous pólos do Brafil, legoas de Cofta por vinte ôc 
o do Norte, & o do Sul, ôc quatro annos. E porque os 
vede, íe houve jà mais Baby- noffos cariveiros começarão, 
lonia.nemEgyprono mundo, onde começa a África, alli 
em que rantos milhares de permittio Deos a perda d' 
Cativeiros fe fizeffem, cati- Ellley Dom Sebaftiaõ, a que 
vandofe os que faz livres a íe feguio o cativeiro de fef-
Natureza, íem mais Direito, fenta annos no meímo Rey* 
que a violência , nem mais no. 
cauía,que a cubiça,5cvenden- 473 Bem íey,que alguns 
dofe por Eferavos. Hum íó deites cativeirosiaõ juftos.PS 
hpmem livre cativarão os quaes fópermittem as Leys, 
Irmãos de Jofeph , quando ôc que taes fe luppoem , PS q 
o venderão apslímaelitas pa- no Brafil íe compraõ, ôc ven-
ra o Egypto: Si em pena def- dem, naõ dos naturaes, fenaÔ 
te fó cativeiro, carivou Dcds dos trazidos de outras par-
no mefmo Egypto a todaa tes: mas queTheologia ha, 
geração, & defcendente* dos oupòdehaver,quejuftifique 
queocativàraõ, em numero a deshumanidade,Ôc fe vicia 
de Seis centos mil, ôc porei- dos exorbitantes çaftigos, cõ 
paço de quatrocentos annos. que os mefmos Eferavos íaõ 
Mas paraque hei 1 bufcar os maltratados í Maltratados 
exemplos fora de cafa,& tam diffe, mas he muito curta el-
longe , fe os temos em tQdas ta palavra para a fignificaçaô 
as noffas Conquiftas. Pelos do que encerra, ou encobre-
cativeiros daAfriía cativou Tyrannizados dev-eradizér, 
Deos a Mina , Santo Thomè, ou martyrizados -, porque íe-
Angôla, & Benguella: pelos rem os mifetaveis >pingados, 

la-
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íasrados, retalhados, falmou-
rados, ôc os outros exccffos 
maiores, quecallo, mais me-
recém nome de martynos , q 
de çaftigos. Pois eftay certos, 
que vos naõ de* eis temer me-
nos da injuftíç.» deftas cp 
preffões, q dos mefmos cati­
veiros , quando íaõ injuílos : 
antes vos digo, q.ie rnuito 
mais vos deveis temer dellas, 
porque he muito mais o que 
Deos as fente. Emquanto os 
Egypcios fomente cativavaõ 
os filhos delírae!,deífimuiou 
Deos com o cativeiro -t mas 
finalmente naõ pòie a Di. 
vina Juftiça fofrer a fua mef. 
ma difiimulaçaõ, ôc depois 
das c?cz pragas, com que fo­
raõ açoufados os mefmos E-
gypcios, acabou de húa vez 
com elles, ôt os deftruio, Sz 

affolouíotaímenre. Eporque? 
O mefmo Deos o diííe. 

474 Vidi ajftttltonem po-
Exod. pult mei tn eMgypto, & clamo-
3- 7- rem ejus ait d tvt propter duri» 

tiam eorum, qui pr a funt operi-
bus. Vi, diz Deos, a afflic­
çaõ dp meu Povo, & ouvi os 
feus clamores pela dureza 
4as oppraffões , com que os 
càrregaõA* rigores, com que 
os caftiga-õ. os que prefidem 

XXVII. 
às obras, em que trabVhafl 
Nptay duas coufas: a primei-
ra , que fenaó queixa Decs 
de Faraó, it naõ dos f.us Fei. 
tores<; Propter dura iam eo­
rum, qm prajunt operibus: 
porque os Feitores muitas 
vezes lió, os que mais cruel-
mente oppnmem os Efera­
vos. A fegunda, que naõdà 
por motivo da íua juftiça o 
cativeiro, fenaõ as oppref-
íôes, ôc rigores, com que ío­
bre Cativos o affligíaõ: Vidi 
affiifitonem populi mei. E a-
crefcenta obenhor, que ou­
vio os íeus clamores: Et cla-
morem ejus audivi: que he pa­
ra mim hum reparo de gran­
de laftima.ôt para Deos deve 
fer húa circunílancia, q gran­
demente provoque a íua ira. 
Eftaó açoutando cruelmente 
o miferavel Eícravo , Sz elle 
gritando a cada açoute, Jeiu, 
Maria,Jefu, Maria; fem baf-
tar a reverencia deftes dous 
nomes , para moverem a pie­
dade hum homem , que fe 
chama Chriftao. E como 
queres, qüe te ouçaó na ho­
ra -da morre eftes dous no­
mes, quindo chamarei por 
elles ?Mas eftes clampres.que 
vòs naó PUvis ,fabey, c| Deps 

os 
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ospuve : êt jà que naõ cem cpno o de Faraó, fe enia. 
valia para corri'o voffo cora- receré mais, ainda mal, por* 
çaõ, a teràó fem duvida fem que fobre ellas naó póJe fal* 
remédio para voffo caftigo. tar o ultimo caftigo. Qieira 

±i< Oh comp temo,que Deps, que Eu me engans ne-
p Üceanp feja f-r- vo* Mar fte trifte penfamento, q lera» 
Vermelho.as W>ffas cafas co- pre aqui, & na noffa Corte» 
mo a de Faraó, ôc todo o os mais alegres faõ os mais 
Brafil como o Egypto! Ao cridos. Sabey porem, que hc 
ultimo caftigo dos Egypcios certo(& fiquevos ido na me-
precedèraõ as pragas, 6c as moriajque fe Jeconias,Sc feus 
pragas jà as vemos,tam repe* Irmãos, crèraõ a Jeremias» 
tidas hüas fobre outras, Sz ai-, 
gúas tam novas, ôc deíufadas, 
quaes nunca íe viraõ, na cle­
mência defte Clima. Se ellas 
bailarem para nos abrandar 
ps corações, razão teremos 
pata eíperar mifericordia na 

naõ feriaõ Cativos: mas por­
que deraó mais credito aos 
Profetas fal fos,'Bque os adula-
vaõ, aílim elle , como feus fere 
Irmãos, todos acahàraõ no 37* 
cativeiro de Babylonia : Ie-l%' 
chamam , & fratres ejas in 

emenda: mas fe os corações,, tranfmigrattom Babylonü, 

F Í N I S . 
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Beatui venter, qui le portava. Luc. i r . 

Serm 

I. 

A V E N D O 
póderadopor 
ratos modos, 
& ram vários, 

as poucas cUuíulas defte bre. 
viflirr-oEvangelho,ainda naó 
fizemos particular adverte 
cia fobre a palavra: Portavit. 
Bem pudera a eloquenre O-
radora, comp inlpirada do 
Ceo, uíardeourra, naõ íó 
mais própria, mas ainda mais 
decenrc,& decorófa. Porque 
a palavra Portava fignifica 
naturalmente levar cem pe-
20; ôt aflim o exprimenraõ 
todas as outras mãys: porém 
à Máy Virgem , corno diz 
Sanro Aguftinho: Nulla po-

i. de terat fim gravedo partunen> 

ti :de nenhum modo lhe po-iM-
dia fer peíadc dentro em íuasVIU , 
entranhas o Filho , quefen- m'-
do feu , era também de Deos. 
Aífim o enfina a razão , ôco 
tinha jàmoftrado a experiên­
cia. A experiência, nos Le- Mm-
vitas.quelevavaóa Arca do doca 
Teflamenro, os quaes nenhú t0™f 
pezo fenriaónella , p o r q u e ^ ' 
era figura de Chrifto. A r * ' ^ , 
zaõ, porque os corpos em mm 

feu elemento naô pezaõ, co- 4. 
mo fe vè na água do mar: & 
o Elemento de Deos he Ma­
ria Tirado pois o peze à pa­
lavra Portavit, fó lhe fica à 
Mãy a fignificaçaõ de levar, 
ôc ao Filho, a de fer levado. 
Era levado o Filho, ôc a Mãy 
a qyeo levava : Qui te porta­
vit : ôc efte movimento fóac-

tivo 
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tivo ná Máy.Sc fó paífi vo no crefcido , fempre tinha o leu 

1 Filho, he hum grande, ôt próprio movimento. Muito 
1 naô advertido myfterio, em mais diz logo a palavra Por­

que Eu faço todo o meu re- tavtt junta com o Beatus V)l<-
páro, ôc que lotem lugar no ter, que cpm o Beata Mater\ 
SagradoVentre.ôcíónotem- porque nefte fegundo cafo 
po, em que Chrifto efteve naõ lhe eftavaõ fojeitos to-
encerrado nelle. dos os movimentos do Filho 

477 Pergüta Hugo Car- de Deos, Ôc no primeiro, fim. 
deal: porque naõ diífe a Mo- De Deos diz o Apoftolo S. 
lher. doEvangelho,Bemave- Paulo por grande excellen-
curada a Mãy, íenaõ, Bem- cia, que nelle fomos, nelle 
aventurado o,Ventrc?^«/7rí vivemos, ôc nelle nos move- A$. 

Ht*l<>- non dtxit multer tlla : Beata mos : In ipfo enim vivimus, , 7 . z g 
Mater, qua te porta vit ,pòttus & movemur, & fumus. E tal 
quàm, Beatus Venter'? Ara- foi a excellencia do Ventre 
zão, 6c o myfterio foi -, port| Virginai em refpeito do mef-
no nome da Mãy era muito mo Deos cm quanto o con. 
menor o louvor , ôc muito cebéo, ôc teve dentro em ly; 
menor o fentido da palavra porque nelle , In ipfo, deu a 
Portavit, que no nome do Senhora ao mefmo Deos o 
Ventre. A Virgem Senhora (ex,Sumas-, deu ap meímo 
noffa tendo a Chrifto dentro Deos a vida, Vtvimus-, ôc deu 
do Sagrado Ventre, PU fora ap mefmo Deos. o mov imen* 
delle, fempre era Máy: mas to, Movemur. 
levandoo dentro , ou fora, 478 Tres jornardas ma-
eomp ó levpu em feus bra- ipres fez aVirgem Santiffima 
cosapEgypto, & pela mãp levandp dentro em fya feu 
ao Templo, era com grande Filho.-deNazarethàs Mon* 
differença de levar a levar. íanhas, das Montanhas a Na- ; 
Porque fendo o Filho levk- Jiaretb, ôc de N aza rer b a Bé-
do dentrodl-i Ventre , naõ ti* lem. Mas aífim nsstjprnadas 
nha outro movimento mais de mais tempo, ÔC de maior 
queodaMáyy&íendpleva- caminhp, cpmo nos paffos 
dpfora, PUDMÍÍI, ou mcnps dpweílicos> & de cada dia» 
1* Jom.6, Ec grande 
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grande preregativa he da nhora levava a Deos,Sc Deos 
Virgem, que folie eam Se* fe deixava levar da Senhora 
nhora de todos os movimen- para onde ella queria : aflim 
tos do Filho Deos, que ella hoje eftando ambos no Ceo, 
olevaffc, & elle fe deixaffe ella o leva, ôc elle fe deixa* le-
levar Íempre , para onde a var para onde a mefma Se-
mefma Senhora queria : Qui nhora quer. E porque já fe 
te portavit. Árias Monrá- entende,que ifto ha deferem 
no em lugar de Te portavit, beneficio, ôc gloria do íeu 

Aruts treslada do original, Tepor- Roíario, pecamos a Graça, 
ta°

n' tans: reduzindo o tempo pai- Ave Maria, &c. 
fado ao preíente,ou indefini-
to. E com efte fundamenro II. 
(ou também íem elle ) quef- * 
taõ he digna de fe examinar, Beatus Venter^qui teportavtf, 
& faber: Se efte privilegio de 
levar a Senhora a feuFilho,& 470 T7* Ncre as famofas 
elle fe deixar levar para onde l > fabricas de Sala-
a Mãy queria , acabou com maõ , he celebre hum Trono 
os nove mezes,que vivéo en* portátil, chamado Ferculo, 
cerrado no Sagrado Ventre, no qual o grande Monarcha 
ou fe continuou , ôc continua coftumava fair em publico, 
ainda hoje no Cep, onde o quando íe queria mpftrar aos 
Filho eftá/à dextra do Pa- vaffallos com toda a often-
dre, ôc a Mãy à dextra do Fi- taçaõ de pompa ,Sz magefta-
Ihp? O que determino verfe de. A matéria defta fabrica 
poffo pro var,he ,quea pala- era dos Cedros do Libano: 
Wra Te portava, que efcolhi tinha colunas, que eraõ de 
do Evangelho, naõ íófe ve* prata -, fobre as colunas do-
rificou daquelle tempo, ôc na cel,queera de purpurajôc no 
terra, fenaó que também hó« efpaldar cadeira, que era de Canr 
je tem a mefma fignificaçaõ ouro: Ferculum fecit fibi Rex 3.9, 
no Ceo. O argumento pois Sakmondehgnis Libani, Co- 10. 
do meu Difeurfo Íerá efte: lumnas ejus fecit argenteas >SJ™^ 
Que aftim como entaõ a<Se- reclmatorium mreum, afcen' bicu» 
\-- »-" v-:.' fum 
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• fum (hot eftj velamen) purpu» das as cores: a das colunas, 
[""." rc«w; Aíftrn :lemos no tercei* ôc da cadeira, era a prata, Ôc 
kimtn. r o Capitulo dos Cânticos. E oouro , que faõ os melhores 
im.lei.' '* 
cUmc 

m? porque naquelle Livro cnig- de todos os metaes: logo o 
U,PU- manco, todo o material he todo compofto deftas partes 

metafórico, ôc todo o literal naó fignificava , nem podia X lt2 
iene 
rar. myftico : para intelligencia fignificar a outrem , fenaõ a 
\HS Sã do myfterio , que encerraõ as Virgem Maria; porque nella 
btz*. palavras referidas j he necef- unicamenre ajútpu oSupre-
?aln- fario íaber duas coufas: pri* mo Artífice, naõ íó p melhor 

meira , qual era a fignifica* de todas as criaturas, Íenaõ o 
çaõ daquella fabrica : fegun- melhor do melhor. A mefma 
da, porque íe chamava Fer* Senhora o diffe aífim , naõ 
colo. por fy meíma, como tam hu-
' 480 Quanto à fignifica- milde, mas por putra boca, 

çaó da fabrica, aífim como inípirada pelo Efpirito San-
Salamaô fignificava a Chrif- to com authoridade de Fé. 
tOtAflim a fabrica fignificava 481 Quafi Cedros exaU ., 
a Virgem Senhora noffa,Mãy tala. fum tn Libano: & quafi ec e'' 
domelmo Chrifto, a qual ei- Cypreffus in monte Sion: quafi, g't ,£ 
le fez,5c criou, dotado de to- Palma exaltatafum in Cades, 
das as perdições, como qué & quafiplantatio Rofa in Ie» 
a fazia para fy, ôc para Mãy richo. Òftafi Oliva fpecioja in 

Albtr.fo-* E^e n e o fentido com* campa,&quafiPlatanm exal» 
tut raum detodososlnterpretes, tata fum juxta aquam iaplar 
M*g- o qual elles explicaõ, Sz ap- teis. Comparafe aqui a Se-
***% plicaó por differentes allcgp- nhora ás arvores, ôc plantas 
Coríf.1"" : m a s ^ u ° Pr°vo das mais Indignes ,&c mafs^e&k. 
Um,& partes da meíma fabrica, & dotadas danatureza : ao 'Çè-
alü. argumento aflim, A matéria dro, ao Ciprefte,à Palma, à 

detodaclla, era o Cedro do Rofa,àOliveira , ao Plata-
Libano, que heo melhor de no: mashemuitodenotar, q 
todos os lenhos: a do docel, ttodoa. eftes nomes commõs 
era a purpura, que he a me- «acrefcenta , como por fobre-
lhor detodasas hns,& de to- nprnes, as terras., pu fitios, de 

Eez qus 
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que t ra, ou havia de fer cada- Monte Sion melhor què to-
húa. Ao Cedro,fim; mas naõ d<s os Ciprefles:£/#»<?// Cjt-
a qualquer Cedro , fenaó ao prefftis tn monte Sion. A Pal-
do monte Libano: ao Cipre* ma pela prerogativa triunfal 
fte, fim j mas naó a qualquer de feus ramos, era melhor cj 
Ciprefte, fenaó ao do Monte todas as outras, de que fe te-
Sion: ôc por efte modo às de- cem Coroas aos vencedores; 
mais arvores. Pois fe eftas ar- mas a Palma de Cadez me-
vores,ôc pIantas,comodizia- lhor que todas as Palmas; 
ínos, eraõ as mais infignes, ôc Quafi Palma exaltata fum in 
eftimadas,ôc as melhores, q Cades. A Roía como Rai-
criou a natureza: porque ra- nha, fem controvertia era a 
zaó lhe acrefcenta a Senho- melhor de todas as flores-, 
ra dentro na própria efpecie mas a Rola de Jcrichó me-
aquelladifferença, ouprefe- lhor que todas as Rofas : 
rencia, com que as diftin- Quafi planta'to Rofa in Ieri-
gue,8cfingulariza das outras? cho. A Oliveira pingue, ÔC 
Porque ainda que pela pri- doce, era melhor que todas 
meira differença eraõ as me- as que fe deftilaõ em oleoif 

ílhores entre todas as arvores, mas a Oliveira, naõ do mon-
pela fegunda eraõ as melho- te, fenaõ dos campos, melhor 
|res entre todas as melhores, que todasas Oliveiras:Quafi 
O Cedro pelo incorruptível,. Oliva fpeciofa in campai imi­
te odorifero , era o melhor mente, o Platano copado, ôc 
entre todos os lenhos chei- frefco, era melhor que todas 
rofos, ôc q prefervaõ da eor- as que fazem íombra , ôc de--
rupçaõ ; mas o Cedro do Li- fendem do calor do Sol -r mas 
bano melhor que rodos os oPIatano plantado naseftra-
"Cedto: Quafi Cedrus exal- das,ôc junto acorrente dasa-
tatafum in Libano. O Cipre- guas,era melhor que todos os 
íle,por íer húa pirâmide ver- Platanos:Quafi Platanus ex» 
de , que fobe direita aó Ceo, ait ata fum juxta aquam tn 
era melhor que todas as ir- plateis. E eomoasperfciçces 
vores confagradas ao Culto da Virgem Mana , naõ fó faõ 
Divino" mas o Cif>iefte do comparadas, ao melhor de 

todas 



todas as criaturas, fenap ao fabrica: que puíra couía vem 
melhpr do melhor : poriffo a fer a palavra Fereulum dos 
no cedro, na purpura, na pra- Canricos, ôc a palavraPorA*-
ca , ôc no ouro, que eraõ as vit do Evangclhojfenaõ dou» 
partes, de que fe compunha admiráveis íynonymps^ com 
o Ferculo de Salamaõ, naõ que Salamaõ profetizou no 
podia íer fignificada outra, Fereulum o Íentido do Por-
fenaõ a Mãy do verdadeiro tavit, ôt oEvangelhodecla-
Salamaó, a meíma Virgem rou no Portarvtt o myfterio, 
Maria. ôc fentido do Fereulum i «O 

482 Declarada a figni- ízntiàodQPortavt^emquk-
ficaçaõ daquella famofa, Sc to Chrifto efteve encerrado 
fermofa fabrica do Rey mais no fagrado Venrre : Beatus 
poderofo , Ôc raais-íabio:-fay. Venter , qui te portavit : era 
bamos agora, porque raz^õ (como vimos ) para que o 
elle lhe chamou Ferculoino- movimento aÉtivo.êc o levar-, 
me, que fó efta vez, & ió nef- pertenceffe fó àMãy,ôc o mo­
te lugar fe lé em toda a Ef- vimento paffivo, fcoferle-
erituta Sagrada. Todos PS vado, ao Filho : ôco meímo 
Autores, Latinos, Gregos, ôc fentido, ôc myfterio, como 
Hebraicos, dirivaô a palavra diz Alberto Magno, he o do 
Fercttlum do verbo Fero, que Ferculo: Per Fereulum figna- Attert 
fignifica levar. E naó lhe cha- tur Uterus Virginalü , quia1'^.10 

•mou Salamaõ, ou carroça, ou Fereulum dtcititr quafi vehi» J^™ 
liteira , ou a-ndor, fenaõ Fer- culum a Ferofers. Salomon er- virti» 
culo ; paraque naó fó o effe i- go,fcdicet Chrtfius, fectt, idefi, nis. 
fo, íenaóomeímpnomemo- pra-paravitfibt,tdefl,adhono~ 
ftraffe, queo intento, comq remfuum, Ferculujdefi, Beata 
fora fabricado , era para o Virginú Uterum. E para que 
Ferculoo ie v a r,ôt elle ferie- naõ pareça couía nova , ou 
vado, que naó tem outra dif- menos decente em Chi ifto 
feréçaa •finguUridade do no- o fer levàdojfendo Deos i tam 
me. Ajuntando pois a pro- antigo he no mefmo Deos o' 
pnedade defta fignificaçaõ fer levado, como o haver de* 
com a fignificaçaõ da mefma ter Mãy , q fe chimaffe Ma-1 

ria. Ee3 N a 
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483 N P principio da to de Deos era o levado das 

Criação do mundo diz o águas: Ferebatur fuperaquas\ 
Texto Sagrado, queoEípi- Porque as águas, como aca-
pitode Deos era levado fobre bamos de dizer, fignifica vaõ 

. a s águas iSpiram Dei fereba- o Mar das graças Mana, & 
GtmI- tur fuper aquas : Sz logo diz naô em outro eftado,ou tem-

mais, que a congregação das po (como notou Santo Am-
aguas deu o mefmo Deos brolio) fenaõ no Myfterio 
por nome Maria: Congrega- da Encarnação, do qual diffe 

Ibid. times aquaru appellavit Mi- o Anjo : Spiriius SanBus /«• L 

10. ria. E com que myfterio efte perventet tn te. E como en-2j 
nome?Com myfterio, & fig- taõ he que Deos entrou np 
nificaçaõ, diz Santo Antoni- Ventre Virginai da Senhora, 
n o , que aquella puriílima,ôc defde entaõ no meímo Sa-
immenía criatura, em q Deos grado Ventre começou a fer 
ccngregaffe, & ajuntaffeto- próprio da mefma Senhora, 
das as graças,fe havia de cha- o levar a Deos, ôc próprio do 
mar Maria: Congregattones a- melmo Filhes de Deos, o fer 

D.An quorum appellavit Marta: Co- levado: Qui te portava, 
grattonts gtattarum appella­
vit Maria. Mas nas meímas III. 
palavras do Texto Sptritus 
Dei ferebaturfuper aquas, da 484 T S T O he o que paf-
palavra Sptntus, & da pala- X *ou n a terra em todo 
vra Ferebacur, ôc da palavra aquelle tempo ,em queo Fi-
Aquas, parece, q reíulta húa lhodeDeos efteve encerrado 
implicação manifcfta contra no clauftro virginai do Ven-
a ordem da mefma natureza, tre Sacra riffi mo, fendo a So­
que entaõ naícia. Forque berana Mãy a queo levava, 
Spiráus ná fignificaçaõ natu- ôc elle o que era levado a 
ral, quer dizer vento, ôc as a- qualquer parte, onde ambos 
guas naturalmente íaõ levar hiaõ. E pofto que o meímo 
das do vento, ôt naõ o vento Senhor deíde o (inftante de 
levadp das águas : como diz fua conceição naõ teve as po-
logo o Texto , que o Efpiri* tencias da Alma impedidas, 

como 

unm. 
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como os outros reccra gera- nenhum outro podia cantar. 
dos, íenaôperfutiífimamen* E declarando quem foffem 
re livres -, nunca porem quiz eftes,ôc que privilegio parti-
ufarda própria vontade, fo- cular tinhaõ entre os demaisi 
jeito èm tudÒ à da Máy, fen- diz ,' que eraõ os Virgens, ôc 
do elle p qüe era levado, ôc a que fó ellesfeguiaõ, o Cor-
Senhora a queo levava para deiro para qualquer parte q A 

onde queria. Mas porque o hia: Vtrgmes enim funt. Htfe-f**9' 
argumento,que Eu propuz, quuntur Agnum qmcumque 
ôedezejo provar,he,que eftes terit. Entra agora S. Bernar* 
mefmos poderes, ou privile- do, ôc comparando as outras 
gios, tem, & goza, a Virgem Virgens com a Virgem das 
Maria no Ceo: ôc que aííim Virgens, danos occaifiaõ pa* 
com o nos nove mezes, que ra duvidar com grande fun-
teve a Deos dentro em fy, o damento : Se a Virgem das 
levava cà na terra para onde Virges no Ceo tem efte mei-
queria ; aflim o leva hoje mo privilegio das outras Vir-
no Ceo pafáfonde quer. Efta gés, ou outro maior ? Ter o 
hea grade diíficuldade defta mefmo fomente, he pouco; 
nova,6c inaudita propofiçaõ, ter outro maior , he muito 

485 Deixando pois a devido: mas qual he,ou pôde 
terra, .Sc pondonos no Ceo, fer? O meíntp Santo o refol-
diganos S. Joaõ oque lá vip ve porei!as excellenrcs pala-
em huma das revelações do vras : In laudtbm Vtrgtnum j ^ Bfr 

feu Apocalypfe. Chama elle fingulariter camtur , quod fe-nàrd. 
aoCeoMontcdeSion(cófor- quuntur Agnum quocumqne Serml 

Pjaim me a frafe de David: Vtdebt- tertt 1 quibus vero laudtbus 1-fuP-
83.8.tur Deus Deerum'•'in Sion: dignam judtcas, qua ettam J^ir" 

por^fô no Ceo fe vé a Deos) pratt ? Se he grande louvor 
& diz, que vio no Ceo hum das Virgés,dizerfe dellas ,b\ 
grande numero de Bemaven- no Ceo feguem o Cordeiro 
curados, os quaes tinhaõ ef- para qualquer parte que vay: 
crito nateftaonomedoCor- que fera o louvor da Virgem 
deiro, que hc Chrifto , & to- das Virgés, a qual no Ceo 
dos lhe cantavaõ húa letra, q oaóíóíegueo Cordeiro, mas 

Ee4 o Cor-
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o Cordeiro a legue a elle? todos os refplandorcs da Di -
iNaõíe podia dizer mais,nem vindade ,.femoftra.aos,B^m. 
melhor. De forte , que as ou- aventurados, deixandofe ver 
trás Virgens no Ceo feguem como he em íy meímo,. ôc cõ 
«Cordeiro para onde vay o efta mefma vifta apafcenta-
Cordeiro: mas a-Virgem das todos aquelles, que como o» 
Virgésnu meímo Geo , não velhis da máo direita prede* 
lô legue o Cordeiro para on ftinou pira o defeanço do 
de vay o Cordeiro i mas o Ceo.Defte tempo,& defte lu-
Gordciro he o. que: fegue a gar,f*lla a pergunta da Mãy:. 
Virgem paraonde vay a Vir- à:qual refpondeo o Filho, ÔC: 
gem: Qua ettamprait. Ella a repofta, tam nota vel como 
he a que vay: dianre,êc o Cor- íua, foi efta: Si ignoras te , abi 
deiro o que a fegue.- poft vefiigia.gregum tuorum:. 

486. Mas porque naõ Se ignorais,.ou naó fabeis de 
bafta, que hum privilegio vós, feguias pizadas dovof-
tam fingular fe funde fó na ío Rebanho. Com razaõ cha-
authoridade de S. Bernardo, mei notável a efta, repofta. 
ouçamolo da boca do mel- Mas examinemos primeiro 
mo Cordeiro no Ceo. Falia a pergunta,que também tem 
com elle a mefma Máy. em diíficuldade naquelle Ubi 
figura de Paílora na parábola duas vezes repetido. Deos 
dos Cânticos*, ôc diz aífim: náo tem Ubi, ao menos duvi-

Cãt. 1 Indica mihi quem diltgtt am- dofpjpprque por fua imroen-
-/, tna mea, ubipafcas , ubi cubes íidade , nem muda,nem pôde 

tnmeredte. Dizeyme,Amado mudar lugar. Pois fe náo mu* 
reteu, onde apafeentais as voi- da, nem pôde mudar lugar, 
ias ovelhas } ôc defeançaisao nem ha Ubi, ou Onde, onde 

J\.J Mèyodia.O Meyodia,como naõ efteja:Como lhepergúta 
'atn.diz. Santo Aguftinho , & to* aSenhora: Ubipafcas,ubi cu-

4 ' dosos Padresifignifica o tem* bes ? Daqui fe vè claramente* 
po lem tempo da Eternidade que naó falia com Deos, em-
da Gloria, onde-Deos, não quanto Deos.íenãocõ Chrif-
jáiem íombras , como nefta toem quanto Homem. Por» 
vida,mas cliramente,3c com que Chrifto no Ceo fem dei­

xar 



*ar a dextra do Padre, pôde 
mud jr , Sz- muda lugares: que 
poriffo fe-diz' do Cordeiro: 
Quocumque terit : para qual. 
quer p*rce que và.. Pois fe o 
Cordeiro noGeo muda luga­
res , 6c a- Máy lhe pergunta 
aonde eftá : porque lhs rei-
ponde elle: St ignorai te: quã­
do parece,queiíaviade dizer» 
St ignoras mel Mas refpon­
deo aífim difcretiífimamen-
te, como fe differa; Se Eu no 
Ceo, Máy minha, vos figo 
fempre,ôcnaõ vou fenaõ para 
onde vòs me.levais, pergun-
tarefme agora apnde eftou, 
mais hc naõ faber de vós,que 
naõ faber de mim : St igno­
ras te. E fe quereisiaber por 
ourra via o que me pergun­
tais : Abipofivefiigiagregum 
tuorum :JSeg.uias pizadas-do 
voffo Rebanho, & logo-o 
íabereis. Mas pelas pizadai 
do feu Rebanho, de que mo­
do ? Porq aífim como o Re* 
banho fegue a Paílora , aífim 
o Cordeiro fegue a Máy : & 
como vòs fouberes onde eftá 
a Máy l̂ogo íabereis onde ef­
tá o Cordeiro. Tam certo he, 
que naõ dá paffo o Cordeiro, 
íenaõ para ondche levado de 
íua Máy: & ifto náo na terra, 

íenaô np CCP : In Mertdie. 
Vede,como fe corrcfpondem 
bem o Meyo dia da Gloria 
com a manhaã da Encarna­
ção. No primeiro Orizontc 
da vida, quando Deos feve-
fti® de Encarnado* na Guar* 
daroupa do Vctre puriflimo, 
a- Aurora naõ feguia ao Sol, 
fe naó o Sol a Aurora ? P#i$ 
aífim como cà o Sol feguia a 
Aurora , aftim !áo Cordeiro 
fegue a Máy : Qua etiam 
praa. 

487 E para que fe Veja* 
que nefta confirmação das 
palavras de S. Bernardo me 
naõ aparto do feu penfamen­
to j rornemosa ouvir ao mef­
mo S. Bernardo íobre o mef* 
mo S.Joaõ no mefmo Apo-
calypfe. Signum magnum-ap- j -
paruit in calo: Mtdier amtüa x x% x 

Sole. Bém conhecido he o-
Texto. Appareceo np Ceo 
hum final maravilhofo, ôt 
nunca viftp: húa Molher ve* 
ilida do Sol. O Solhe Chrif. 
ro, a Molher he a Virgélvfa-
ria Senhora noffa : & pcriffo 
meímp parece, que naõ havia 
deeffar a Mplher veftida do 
Sol,,fenaõ o Sol Veftido da 
Molhèr.Hé inftancia bem »r-
guidá do grande Commen-

tadorr 
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tador do Apocalypfe Anf. a fua Máy para qualquef 

Anf- berto : Fortaffe magü confe- parte que foffe : Quocumque 
bert. quem fuiffet dtcere , non qubi tertt ? Sim. Porque aflim co« 
tbt' Multer fuiffe circumdata Sa- mo a Virgem na terra levava 

lei fed quod circum de diffetpo- a Deos para onde queria, por-
ttu* Solem tn Utero tnclufum, queo tinha dentro do íigra-
Quando a Senhora trouxe a do Ventre -, aflim agora, que 
Deos no Sagrado Ventre,en- Deos eftá fora delle no Ceo, 
taó o veftio da tela de fuás quer o Senhor, que o leve tá-
propriasentranhaSjdindolhe bem paraonde quizer;ôepa-
a Humanidade-.lo^oo Sol he ra iflo a veftio de fy meímo. 
oque havia de eftar veftido O veftido naõ tem outro mo­
da Molher , ôc naó a Molher vimento, íenaõ o da peffoa a-
veftidado Sol. Antes por iffo quem veíle : ôc como Deos 
melmo, replica S. Bernardo; vefte no Ceo a Máy , queo 
porque agora o Sol, ôc a Mo- veftio na terra } aílim como 
lher,eftavaô no Ceo : Signum na terra feguia os íeus movi-
magnum apparuit m calo. E ef- menros, porque o tinha den­
ta foi a jufta, ôc condigna re- tro emfy,aflim naó pôde dei-
i»uneraçaô,com queo Filho xar de os feguir também no 
quiz pagará Mãy no Ceo, o Ceo, porq eftà veílida delle: 
que delia tinha recebido na Amtfía Sole. E a razaõ defta 
tetra : Et vefits eum, ejrvefti- juíla.êc reciproca recompéfa, 

D.Ber rüab eo: vefits eum fttbfianttâ he,poriq naó fora a paga igual 
Hard. carms, ejr veftit ille te gtortâ à divida.fe o privilegio,que a 

fua matefiatis. Porque a Mo. Senhora tinha na terra, leva-
lher ve&ib ao Sol na terra, do a Deos para onde queria, 
por iffoo Sol veíle a Molher o naõ tiveffe igualmente no 
no Ceo : ella ná cerra veftio o Ceo, deixandofe Deostambc 
comafubftancia da HuTiani- levar para onde a Senhora 
dade,ôc elle no Ceo veílea cõ quizeffe. Na terra, onde ella 
a gloria da fua própria Ma- o veftio , levado pela nature* 
geflade. E ifto he confirmar za da Maternidade; Sz no 
S. B-rnardo o feu peníamen- Ceo, onde elle a vefte, també 
to , de que o Cordeiro feguia levado pela gloria da Magef* 

tade: 
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tade : Veftit tam fnbfiantia nhora para onde ella quer, 
tarais, & vefits ille te gloria por tres razões, ou rres mo*. 
fuamaiefiata. E fe queremos dos: por amor, por obedien-
exemplo mais claro, & mais cia, ôc ppr força. Por amor, 
breve; Deos naõ fó era. leva- como Efpofo : por pbedien-
do na Arca, ôt da Arca.na pe- cia, como Máy : por força, 
regrinaçaõ do Deferto, fenaó como (ao parecer) mais po-
tambem na terra de Promií- derofa. Sépre porém por võ--
faõ. E porque ? Porque o De* tade do mefmo Deos, ôc naô 
ferto fignificava eftemundoy. (©-por vontade, quandp elle-
a Terra de Promiffaõ o Ceo- quer, fenaõ também ppr võ-
ôc a Arca a Virgem Maria^ôc tade , quando pareceffe que 
Maria naó fó> nefte mundo naõ querrque efte hefó ofen­
levou a Deos, fe naõ também tido, em que prego efte Dif-
no Çeoo ItVa, ôt elle hekva* curfo. Tanra he a fignifica-
üo: Quite portavit* Çaõ daquella grande palavra, 

ôc tanto o refpeito, que deve 
IV. ] r Deos aquelle, Te portavit,em 

u-: §ue tudo fe funda^ 
48S **¥"* Emos provado 489 Primeiramente fr> 

X em geral o^nof- jeitafe Deos a fer levado da 
ioAffurnpto^E paraque fe en-, Senhora para onde ei Ia quer, 
tfcda o mpdjpjcó que Deos no ppr amor, co mo E f pofa: ôc o 
meímo Cep „que he o Trono mefmo Senhor o confeffa af-
dafuaGrandeza,ôc Magefta- fim eom efte mefmo nome: 
de rte fojeita a íer levado de Vulnerafii cor meum , Soror Cétni' 
hfia^ia.Éurafuajppftpciue^ mea\ Sponfa , vulnerafii cor* ^ 
aaiprdetpdásrparaqndeel* meum&eoois veremosquan-
la quer ,©u Quizer defçamos do.fe celebrarão eftes deípp-
em particular às razões dei- íbrips, ôconde : agora veja-
ta voluçtariçt fojeiçaõ,-,. que mos o q diz o Efpofo Deos. 
naó ppdem deixar de íer grã« È>'Íz,q ue a Virgem Maria fua 
des.Digopois^|aeleva aVir* Êípofa |he ferio duas vezes o 
gem Maria a Éicps ti Sz Deos coração: Vulnerafii cor meum, 
le deixa levar d»,tncíma Se» vulnerafii cor meum- E para 

que 
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que duas feridas? O Original raçaõ, Ôc mtroJuziftemeerw 
Hebréo o declara profunda, feu lugarovoffo.para que Eu 
ôc admiravelmcnte. O pri- daqui por diante naó poffa 
meiro Vulnerafii quer dizer, querer , ncmfazer , fenaõ o q 
Abftuliftt mihi cor : déllefme a vòs quizerdes.Kto diffe, naõ 
primeira ferida para me tirar outrem;fenaõ o meímo Deos, 
o meu coração: ôco fegundo nem a outrem , íenaõ a fua 
Vulnerafii, quer dizer ,-Indi- Mãy., emquanto Efpofa: So-
difti mihi cor : déftefme a fe- rormea Sponfa. E naõfepo-
gunda 'ferida para me dar o dia, nem melhor explicar, ne 
voffo coração. Dern^neira,^ rmis encarecer,quanto a Vô-
para efta troca foi neceíía- tade Di/ina,naõ em parte,fe­
rio, que as feridas foíTem du- naô em rudo , fe conforma có 
as, Ôt ambas no meímo rem- a vontade da Virgem, naô 
po, porque naó ficaíTe o Ef- querendo, nem tendo cora-
polo fem coração : húaferida çaõ para querer,.íenaõ o que 
por onde fahiffe o feu , Si ou- ella quer. 
tra , por onde entraffe o da 490 M*s fe acafo -com 
Efpofa em feu lugar. E quefe o coraçaó,quea Efpoía tirou 
feguia defla amorofa troca ? a Deos : Abflultfli mihi cor: 
Seguiofe'que dalli por diante tiveffe Deos querido alguma 
já o Efpofo naó queria, oque coufa contraria à voncade da 
queria pelo feu coração', fe- E fpofa: que havíamos de di-
naó pelo coração da Efpofa: zer nefte cafo? O que havia* 
ôccomo queria pelo coração mos dizer, he ,quefemprefe 
da Efpofa, naõ podia querer ha de fazer o que a "Efpcfa 
fenaó o que ella quizeffe. Af- quizer, ainda que pareceffe 

• fim declara literalmente PS que 0 Efpofp o naõ tiveflie 
effeitos defta troca de cora querido, ou naõ quizeffe. G 
ções,o Doutiflimo A Lapide: cafohe já fuceedidoem pro-

Ceme- Qu^fi dicerzt : Cor tuum mihi priostermos, 5c com o mef-
titts tnferuifti, ui illúdinme opere- mo effeito, que digo. Quhs 
ibi, tur : & Ego omne id fatiam, ifaac dará bençaõ, ôc o mor-

quod cor tuum defiderat. T i . gado,a feu filho EÍ311, que era 
rafteme do peito o n*cu co- o Primogênito : Sz Rebecca, 

Efpofa 
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Efpofa de Ifaac, queria pelo tuala Sponfa ( Maria ) vim Ser. 
contrario »quea hsnçaõjôcp fins tn fententta divtifa.atemcn-
morgado, foííe dejacob, que pravalint. O myfterio foi, q a7* 
era o filho fegundo, aquém afim como a vontade de Re-
ella mais amava. Fezasdili* becca, molher de Iraac,.pre. 
gencias tam extraordinárias^ vaíecéo contra a vontade de 
que todos íabemos: Sz també feu marido -, ôc naô fe confe. 
iabimos, queJacob por me- guio o que queria Ifaac, fe-
yo dellas effeáivãmente cõ- naó oque quiz Rebecca :af-
feguio a bençaõ. Masnaõeí- fimaocafo.pm que a Efpôfi 
tá aqui o reparo. Ó que mui- de Deos, Maria, ôc o meímo 
to fe deve reparar, Sz admi- Peos, quizeffem coufas con* 
rar,he, que fendo aquella do- trarias, a vonGade da Efpofa 
açaõ, naó íó'involuntária,, 6c t no fentido que jadiffe3ha-
íubrepticia,, fenaõ expreffa- via de prevalecer contra a 
mente contra a tençaõ de vontade do Efpofo: êc naõfe 
lfaac,& nomeadamente dada havia decõfeguir o que qut* 
debaixo do nome de Eíaü :né zeffe , òu tiveffe querido 
Ifaac a revogaffe,nem a tiraf. Deos, fenaõ o que quizeffe 
fe a Jacob, nem a reftituiffe a Maria. Quem podia imagi. 
Efaú,. nem eftranhaffea Re- nar, que prevaleceffe Jacob 
becca as diligencias, que ri- contra Efíú, tendo Ehiída 
nha feiro r & que em tudo ie íua parte a vontade do Pay? 
eonformaffe cora a fua von- Mas como a vontade da Ef-
tade, ôt fe confeguiíle o que pofa eftavada parte dejacob» 
ella quiz-coríTra o que elle efta he a que prevalecéo, & 
queria. SantoAguftinbo diz, cpnfeguio quantp queria t 
que em tpda efta hiftoria naõ reprefentandoíe entaõ na ter-
houveengano, fenaómyfte- ra entre Iíaac, ôc Rebecca, 
rio : Non fuit mendacium, fed oque hoje paffa no Ceo en-
w^?ri«*«.Efuppoftoquefoi tre Deos, ôc Maria. Deos 
myfterio : quemyfterio foi? como Efpofo, ôc Maria co. 

Petr. Excelfenterrwnçe ,S. Pedro mo Eípòfa : Soror mea Spon-
^wi . Damiaõ : Et i}ht ergo cama fa. 
<w. lisuxpr IRtbsçcoYà-hicfpin- ; .49* E agpra he-que ha-

vemos 
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vemos de faber, como dei. Mana, cum quanttqne tanta 
xey prometido.qujfido fe ce- ei confenfio fuit, ut illius non 
ItLv áraõ eftes deípoforios, Sz fdum vdtintatem, fed ettam 
onde. Otempnfoio dia da car nem fibi conjmgeret, acfic 
Encarnação, olugirorala- de fua, Virginuque fubftantia 
mo virginai do Sagrado Vc- Chrfium efficeret, vel pottus 
tre, que he o fundamento de unus Chnfiusfierei'. Deos ef-
quanto temos ditcojôc hiVe- tá em todos os Santos por 
mos de dizer. Chama Deos concórdia da vontade; mas 
à Virgem Irmãi, ôc Efpoía: foi tam fuperior fobre todos 
Soror mea Sponfa lrmãa; porq a uniaõ, que a vontade d? 
encaõ tomou Deos a Nature- Deos tinha com a vontade d. 
Z3 Humana: Efpoía; porq na Virgem, que o fim, porque r 
uniaõ da Natureza Humana mefmo Deos encarnou nel 
com a Divina confiftiraó os la,ôc delia, foi,para que aflir. 
dcfpoforios : ôc aqui he que como da vontade de Deos, l 
fei aquella troca dos cora- da vontade da Virgem, fe có-
ções, Sz uniaõ , ou fojeiçaõ punha húa fó vontade, aflim 
das vontades. Qual vos pare- da fuftancia do mefmo Deos, 
ce que foi a razaó, porque ôc da fuftancia da mefma Vir* 
tendo Deos decretado de u- gem, fecompuzeffe huma fò 
nir a fy a Natureza Huma- Peffoa,quefoi a de feuFilho. 
na , ôt podendoa tomat dou- Oh maravilha iobre todas as 
tro modo, ôc doutra parte , a maravilhas, q as confequé-
tomou das entranhas da Vir- cias da natureza, ôc vontade, 
gem Maria ? A razaõ foi, diz que íò íe achavaõ na Divin-
altiflim3mente S.Bernardo, dadedeDeos} com húatro-
porque pedia a convenien- ca naô menos admirável fe 
cia , & proporção natural ,q achem tambam na natureza, 
ondefe achava a maior uniaô ôc vontade da Virgem! Entre 
das vontades, fe fizeffe també o Padre, ôco Filho, porque 

Ber- a mainr uniaõ das naturezas: he hõaíóafuílancia,he huma 
"fím Cum ® m ^ m omnibl*í s*c" ^° 3 vpntade : ôc entre Deos, 
2 fiip. ••* Pr°Píer concordiam volun. ôc a Virgem, porque era húa 
Miiius* lata i fpeaalaer tamm cum fòa vpntade, fez elle, que M 
cit le 
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feuniffem em huma fófubfif- efcrupuloefcrevéraõ, ôc p;é-
tencia. Làdous luppoftosu- gáraõ todos os Santos Pa-
nidosem húa fó vontade, cà dres. 
duas vontades unidas em hú 49$ Santo Hlefonfo CJ» 
iòfuppofto. Ecomoauniaõ bre as pahvras da meíma 
da vontade de Deos com a Virgem , Fecit m:hi magna 
da Virgem he tam grande, q qmpoiemefi, diz aífim : Hoc Luc: 
delia refulrou a do meímo magnum fecit iffVirgine, ut 1.49^ 
Verbo, Encarnado no beatif- pir hacDeusfierel Homo, Ver- llde-
fimo Ventre:que muito he,q bumfieretcaro, & Filius Dei f A 
a vontade da Virgem leve faãor omnium fieret Filiu* yir im 

apoz fy a võradede Deosno Matris, quam ipfe formave- nit, 
Ceo, aífim como levava ao rat, effetque Dominator naf MA. 
mefmo Deos na terra, quan- cendo fubditus Ancãla, quam Yl£ 

do o tinha em fy: Qui te por- ipfe condiderat. E mais breve- caP- %i 
tavit ? mente noutro lugar: Habuit 

Ancilla Dominum tn fubdito, 
V. Anetllam Dommm tnpralato. 

Nas quaes palavras íem clau-
49 - \ ® titulo de Ef- fulaalgúa de moderação no 

Jf\ pofa , Sz por a- império, ou exceiçaó ria 0-
mor, fe legue o de Máy , ôc bediencia,pela a&iva da par-
por obediência , naõ menos te da Mãy , ôt pela pafllva da 
poderofo para fe deixar levar parte do Filho,nella apregoa-
delle no Ceo r aquelle Se* Ulefonfo com expreffo nome 
nhor,a quem no mefmo Ceo, de Superiora a jjurdiçaõ de 
Ôc com nome de Deos, Ôc de mandar : Sc nelle reconhece 
obediencia,a voz de Jofué fez com nome também expreffo 
parar ao Sol. Bem fey o que de fubditp a íojeiçaõ de obe-
neftepontodiíputaõosThe- decer : Ancilla Dominum in 
ologos,ôc a diftinçaõ que fa- fubdaò, Ancillam Domims m 
zemdejure,ottdefaao:mas pralato, 
nos deixadas as argucias da " 494 Toda efta jurdiíçaõ, 
e/peculaçao,ouçamos pque todoefte poder, & codoeíle 
Çonformemejitc, & fern ei* império y logra hoje no Ceo 

a Se-
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a Senhora a titulo de Máy, fefréo, ôc fe íojeitoua fer Fi; 
aflim como o teve na cerra, lho, fofra também, ôc íojei-
tnde leu Filho naó era me- tefe a fer mandado, 
nos Deos do que he no Ceo. 495 Mas ouçamos a S. 
E eOa hea energia , com que Bernardo, que nos louvores 
eftando hoje , como tftá , no da Mãy, que a elle lhe deu o 
Ceo, lhe canta toda a Igreja: leite,fempre he fingular. Cõ-
Monfira te effe Matem. Cuy- lidera a Deos obedecendo à 
damos commummente ,quã. húa Molher, ôc a hãa Molher 
do repetimos efte verfo , que mandando a Deos: ôc fufpen-
pedimos àScnhora rogue por ío na comparação infinita de 
rròs, aílim como dizemos na hum,ôc outro prodígio, rom-
Ave-Maria : MderDei, ora pe eíoquenriflimamente neí-
pro nobis. Mas como bem no- ta apoftrofc:Mirare utrum li. 
tou Ricardo Laurent ino, bet, & ehge, quod amplius mi- $„, 
naõ he iffo o que queremos rerts :five Fdij Dei benignif-mú. 
dizer, íenaõ muito mai«. fimam dtgnatitn;m, five Ma-Stm< 
Monfira te effe Matrem, he di - trü excellenitffimam dtgntta-z I*' 
zer a Senhora , que exercite a lem. Utrinquefiupor: td, quod £ 
authoridade da fua jurdiçaõ, Deus Famina obtemperet ,ím- -ft. 
& que moftre, que he Máy, muitas fine exemplo : &quod 
naô rogando, fenaõ mandan- Deo Famina prtncipetur, fit. 

**'" do a f uFilho:Nonfolumpo- blimttas fine focio. Admiray 
cha^ufiHiofupplicare , fed eitam deftes dous prodígios qual 
*jja.-f*u$ authoritote materna et- quizerdes,ôc efcolhey de am-
rctlU dem imperare:undeficoramns bos qual mais deveis adnii-

cam , Monfira te effe Matrem. rar : ou do Filho de Deos a 
Nos dous verfos, quefefe- prcfundiífima benignidade, 
guem^Quipronobisnatuíytu» ou da Máy de Deos a akiífi-
ht efte tuus, a dureza da pa- ma dignidade. Utrinque fiu-
lavra Tulit, com que o fer Fi- por:dehãa,Sz outra parte naõ 
lho da Senhora fe chama fo- ha fenaõ pafmar : porque 0-
frimento, confirma com no- bfdecerDeos a huma Molher, 
va enfafi o mefmo fentido. he humildade íem exemplo: 
Como fe differamos; jà que ôemandar hüaMolheraDeos, 

he 
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tieíumimídade fem compa- filho: deulhe a cadeira, mas 
n h l a # negoulhe a periçaó. Eíte re-

4a6 Se alguma máy pu- cibimento de Salamaõ a Be* 
dera fazer companhia a Se- thíabéem Palácio, dizem as 
nhora, era Bethfabé; Sc fe ai- Allegorias, q foi figurado § 
gum filho pudera imitar o Deos feza fua MáynoCeo. 
exemplo de Deos., era Sala- Mas fefoi figura-, foi mal re-
maõ.Mas nem elle/eíido tam preíentada. A ceremoma no 
fabio, foube íer -filho : nem Ceo, como terra da verdade, 
ella i tcndoo tam obrigado, foi menor: mas a realidade", 
chegou à ventura defer obe- ôc a realeza , foi a que havia 
decida de tal Rey como defer. Foi menor aceremc-' 
mãy. Vindo Barhfabé aPa- nia; porque diz David, que a 
lacro, mandoulhe pôr Sala- Senhora efteve em péàmão p.lm 

maõ huma cadeira .-alua máo direita do Filho:Aflita Regi- ^tXn 

direita, em quefeaflentaffe. na a dexlrtstms: mas área* 
Entaô lhe diffe Bethfabé tque lidade foi, a que devia fer, pu 
trazia húa petição que lhe fa- mais do qUe devia. Porque íe 
zer: & Salamaõ refpondeo, q a Máy eftá em péreconhecé-
fendo íua máy, lhe naõ po- do a Divindade do Filho : o 

iRe dia negar quanto pediffe:Pf- Filho faz tudo o que a Se-
* 2Q' te , mater mea :neque enim fas nhora quer, reverenceandoa 

efi, ut avertam faciem tuam. como Máy. Eilanaõíomou 
Atéqui diffe bem : mas ainda acadeira, mas elle deulhe a 
pudera dizer melhor. Havia vontade: ella mandão, ôc elle 
de refponder: que cila como obedece, 
mãy o podia mandar, & elle 497 Expreffa, Sc animo-
como filho a devia obedecer, famente o grande Cardeal S. 
Mas a verdade daquelles cü- Pedro Damiaõ, fallando cõ 
primétos, pofto que tam cur- a mefma Senhora no Ceo: 
ros, qual foi ? Diffe Salamaõ Acceâu ad aureum illud Di- p , 
menos do que havia de di. vina Seventatu Tribunal,nm p*f 
izer, mas naô chegou a fa?:er rogans, fed tmperans, Domina, mim. 
o que diííe: chamoulhe mãy, rim Ancilla. Vós, Soberana 
mas naó lhe obedecéo como Rainha do Ceo, quando là 

Toms. 6. Ff r e . 
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reprefentaiVaDcos,voffo Fi­
lho, que faça o que vòs que- VI. 
reis,chegais aoTrono de ou-
ro,Ôc ao Tribunal tremendo, 49S O Omos chegados ao 
naó íó de íua Divina Magef* ^ 3 ultimo t i tulo, ôc 
tade ,.mas de fua Severidade, modo , com que a Senhora 
& alli naô como Subdita,fe- obriga a vonrade de Deos, a 
naõ como Senhora , naõ ro- que naô poffa refiftir à íua r q> 
gais, ou pedis por favor, mas he por força , como maispo-
mádais , ôc ordenais com im- derofa , no modo que jàdif-
perio, o que quereis quefe lemos, A propofiçaõ parece 
faça : 6c aftim fe executa.. E arrojada, mas fam certa , co« 
dando a razaõ o mefmo San- mo grade. Húa noite inteira 
to,è< Doutiífimo Padre porq lurou Jacob com Deos a bra» 
ifto he no Ceo, ôt naó pôde ço partido, ôc o fimdabata-
deixar de fer 5 concluecom lha foi, que Deos fe confef-
eftas invencíveis palavras: íou por vencido, ôc queja-
Quomodo enim potefiatt tua cob pudera mais, ôt prevalc-
obviarepotefi petejtas tlla, qua cera contra elle ; Contra DeuGm^ 
de tua vifceribus traxit origi- furta fuifit. Pois Deos rodo 3«* 
nem : porque naó pôde fer, poderofo pôde fer vencido ' 
queencontreos voffos pode- porforça,&haver quem pof-
ffles,aquelle poder,quede vof- fa mais que elle? Naquelle 
fas mefmas entranhas tomou eftado , fim. Deos abraçado 
o fer*Grande, ôc forte razaõ! com Jacob, & Jacobabraça-
Tudo pôde o poder deDeos, do com Deos, fignificavaóo 
masfóhõa coufa, parece, naõ myfterio, q depois fe obrou 
pôde, q he deixar de feguir a no.Sagradõ Ventre da Virgé 
võtade de fuaMáy,'ébradoq puriíTima,quando a Nature* 
della recebeo o fer naquellas za Divina fe abraçou com a 
entranhas, nas quaes o levava Humana,ôca Humana coma 
entaõ para onde queria: Qui Divina. Enefle abraço foraõ 
tà portava», taes as forças, que os braços 

de Deos communicáraõ aos 
de Jacob, naõ na íua peffoa, 

íe-
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fenaS n* fuar defcehdehcia; c] obra8 livrem ente ? Houve por > 
delia nafcCo.finalmenTe.huai ventura alguenv, que ata-ffea-
Filha,a qual porque trouxe a Liberdade Divin?, ou podef- ' 
Deo&/no$i>rs^os, lhos a per- fe mais q fuà.Orr.nipoteticia ? 
tou com tanta força, que po- Naó houve, mas havia de*ha-
de mais que elles. Com ra- ver. David como Profeta ,& 
zaõie comparaó^ as forças de o maior dos Profetas , citava 
Deos feito Homêt às d© Rhi- vendotodos os tempos, pre-

Dedt n a c e r o t e : CornttaiRhimcero- lentes, paffados, futuros :Sc 
u.i*7 'acormtattlius. lEmquantoo que via? Via oParaifo rerreal 

Rhinocrote anlavâ Senhor' perdido por hüm peccado: 
docampo,livre,ÔC folco, era via o mundo todo alagado, 
•taro formidável * tomoforte & todo o gênero humano a- j$t 

mas depois que aquella â ni- fôgado no Diluvio; via a íua 17.%% 
mofir;, Sz. ^fmofiffima Don- ístaçaô defterrada, ôc cativa 
zella, a Virgem, lhe apertou no Egypto -, deftetrada.ôc ca-
os.laç 5s, aílim como lhe do- tiva em Babilônia t defter-
minou, as forças v^beiatou1 radaf, Sc cativa nos Aífirios: 
tambe*»*Jic>erdadè.̂ , ."-Ü--. « « / i n a ^ a mefma Corte de 

499 «Começou ©a vid ri Jeíüfefefrl^arítâs vezes fitia-
Plalmo Noventaôc tres,bra-! d&rdeíftrúída, Sz abrazada; 8c 
dandojôrrepetido a grandes ífltôtfitHtourras^ff^açôes de' 

Pfalm. vozes: DtastMonumt^om^ ©vü&àesvR înòs, Provinbiís^' 
91- i • nus: Deus ultirmumitêère^git. cf)m%i<?t:Deos vingava as íuas 

Homês, que n*ó 'remeis a injurias, Sz juilamente fecha-
Deos, adverti toãa ,*ôc outra ffi Va' Deos 'das. vinganças. 
vez , que DeoUte^Q Senhor Iffo heo qUe via David por 
dos Cíftigov: Ekas ulúenrm muitos annos5, 8c íeculos, an-
Dêrmnm:Deus u\túnum:Si fá- tes de chegar o tempo da En-1 

bey , que oimelmtfDers obra carnaçaõ dó Verbo. Mas de-
Jivremeriie/^fámdía^eiíquerfl .̂ ©is que o mefmo Deos íe 
ó poffa imT3r^ir£,qua^d!>q«ír rf^z^m^m^ôc rcveMáy,via 
caftigaiv.: j^voàmntMlibe& ;peh powtraríói que rodos a-
egit. E de qtífràjiívjdarjos ti- qOelíes caTli^osextraordina* 
ra pavi^,emíli|ieíiqpecDe<56 -attetinhaóceffado, St que ja 
t. i : Ffz naó 

http://nafcCo.finalmenTe.huai
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não era Deos das vinganças, do Miffa S* Domingos , ã; 
ienaó Pay das miíericordias. Imagem da Senhora ,. que ti-
Combinando psis o Profeta, nha a feu Filho nos braços,, 
tempos com tempos j ôc ao lhe diffe em voz, que todos 
melmo Deos comfigo mef- ouvíraõ , cudeloífeelleoque 
n»o,, que conceito,, ou juizo- lançaffe a bençaó ao Povo-
faria,de húa tam notável mu- Viraó também todos-, que o 
dança i O conceito, Si juizo, Minino J^íu-retirava obra-
que fez, foi, q antes de Deos ço, como quem naó queria* 
tsr Máy, obrava livremen- porém a Senhora lançando* 
te: Deus ulttonum libere ega : lhe a mão à íua , o obrigou a 
porém depois que teve Máy, que com ella lançaífe a ben-*'**' 
teve também quem lhe ataffe çaõ. Eadem Domina petattoi

J^aiK 

as máos, ôc poriffo obrava já manu Filtj accepta, etiam te-
como íem liberdade, porque ntienta, populumftgnoXfrút» 
a. tinha fojeita a outroque- confignava. Saõ palavras do* 
rer.E ifto he o que pôde hoje Beato Alàno, referindo o ca­
no Ceo a Máy do todo po- Ío-Onde íe devje notar muito 
der o fo. Tanto aflim, q,ue naõ aquellas, Ettam renitentu. O 
duvidou dizer S.Bernardino,. Filho cepugnava,8c naõ que-
que a- mefma Senhora por ria^na ŝ a Senhora p obrigou,, 
nós faz de Deos o que quer.*, como pojLfbçça,aquequizcf--
Cum de Deo pro noba fatias- fe, dbbrandolhe amaôcpmr 

$tr- quidqmd tua placuertt chari- a fua. Çonfiderayme agora st 
nard. tan, maó da Senhora pegada na 
tom. *.. ^ 0 Q Pa-eCe r que le naõ maõ do-Füho: a òVFilho re-

erm'" podia dizer mais, nem ran* fiftindo,& a da Senhora pre-
e*ôu% w'M-$ Euacrefcenro,oude- valecendo: Sz fc vos admirais 

claro, que aquelle fazer de da força de huma maõ , & do 
Deos quanto quer, naó fó fe rendimento da outra, ouvia 
entende de quàdoDeos quer, razaõ.. Fez David a Deos 
Íenaõ também , de quando, húa petição notavel,ôc foi ef-
a-noffo parecer, rcpugnaffe, ta: Fiat manm tua, utfalvatPfak 
ou.naó quizeffe. Caío foi no- me :Façafe, Senhor, a voffa n8 . 
caydnaBfexanha^uedizçrL- mróvgaraque me ajude, & 173*. 

me 
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mtfjrlfft 15q3emyfterio, ou ções do feu. bra.ço,i .qitaíjctei 
íencidoipódtjteT,dizer aDeos elle naô ÍQ .•'•$:governa <pe4©á 
qye a fua máo fe f>ça? A maõ próprios movimentos ,fenaó 
de Deos, que foi a que fez o levado cambem pelos impu.1^ 
mundo, necefliçava de fer fei-- ios de fua Mgy. gftapdp.parsi 
ca, ou podiafefazer ?Sim po- nafcer de Thamar 4,04-%$' 
dia, diz S.Gregorioj ôc aífim lhos gêmeos, hú, que fecha-
foi : Manus quippe Dei, qua mou Zaran,outroFaréz:;Za* 

HòmilPer Divinitatem non eftfafia, ran lançou primeiro fora hü 
». i» genita per Humamtatemfatia braço,o qual a parteira lhe a-
Ez.e< efi. A maó de Deos quanto tou com :fajrr* r u d e efcarla-
chitl. à Divindade naõ podia fer ta. E que fez o minino ven-

feita, porque he maõ increa- doíecomo braço atado? De-
da} porém a maõ do mefmo üftio do movimento natural, 
Deos quanto, à Humanidade com que hia nafecn^o, & tpr» 
podia íer n?ita, ôc fpi feita, & nou at recolher o, braço para 
quem a fez, ôc formou em o ventre da mãy : Illo. vero Genef. 
íuas entranhas, fpi a Virgem retrahente manam. Efta foi a 38. 
Maria. E comó*ella foi a que breve, mas prodigioía hifto- 2-9*. 
fez aquella maó , porjjffoti-: ria , em que a profecia efere* 
nha tanta maõ com ella, ôc véo, ou rubricou, o graqde 
taota força íobre ella. Tanta my.ílerio.quedigo Zaran.cu* 
maó com cila, que naô duvi- jo nome fijnifica Ortens, foi 
dou de a querer dobrar,& tá* figura do Filho de Deos, ôc 
ta fo-ça fobre ella,que repug- daVirgem,dequem diííe Za- 7 , 
nando a trouxe ao que que- charias: Vir oriens nomen ejus. 6 l z[ 
ria. ! , , A èfearlara atada no braço, 

501 E paraque fe veja, como diz S. Bernardo, deno-
que render o Filho de Deos o tava a obra da Redempção, 
feu braço a efta força naõ erá da qual cantou a mefma Vir-
f orçada , íenaõ voluntária^ gem : Fectt jpotenttam in br a- Lucft 

mente; íaybarnos por fim de chio fuo. E ;epmo o Filho de l'y 

todo o Difeurfo, que entaõ Deos vio empenhado o feu 
tem o mefmo Filho por mais braço na maior empreza, que 
gloriofas 1 Ôt mais fuás as ac-, nunca houve, nem haverá no 

Ff 3 mundo: 

1» 
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murado: tornou a recolher o por meyo do Rolat\é leva* 
kwaço para o mefmo Ventre* remos a Miy,ôt o Filho, para 
donde fahira", porque enten- onde quisermos , fazendo 
dia, ôc queria, que entendef- noffa a fua vontade. Naquel* 
fem todos , que a maior hon- le TextoTtam repetido , Ven-
ra,6t-gloria das acções do feu ter tuus ficut acervus trttat, Caut. 
braço, naó era ferem íó go- vaüatuí Ulijs, íaõ certas duas 7* V 
verntdas pelos próprios mo- coufas. A primeira, que falia 
vimentos, íenaô também pe- literalmente do Ventre Vir-
los impulíos de lua Máy .Que gi nal. como dizem todos os 
muito logo, que ainda quan- interpretes. A fegunda, que v 

do nos primeiros movimen- debaixo da palavra Ltltjs fe 
tos, ôc como naturaes, mof- enrendem Rofas, como íe lè 
tra Deos querer o contrario, no Original do meímo Tex-
feja tam poderofa a vontade to, Vallatus Rofú. De fortr,q 
da Soberana1 Virgem, que ou temos aqui dous círculos, ôc 
voluntariamente forçado, ou dous cercos: o circulo do Sa-
forçoíamente voluntário, fe gradpVentre.cô que aScnho-
deixelevar para onde a mei- ra cercava ao Filho Deos, <| 
ma Senhora quer, como fe tinha dentro em fy: ôt por 
denovo íe rivcffe recolhido fpra defte circulo outtocfr-
aomcfmo Ventre Santiflimo, culo de Rotas, CPI» que as 
de que era levado: ̂ «/f^w* Rofas cercavaõ o mefmo 
uvitt ** Ventre: Venter tuus vallatus 

- <, Rofis. Que o circulo das Ro-
VII. fas fignifique o Rofario} ôc o 

circulo, de que o meímo Ro-
-02 -ç\ Ofto que atégora farip he formado , feria ne-

\ náo tenho nomea- garlhe o nome, ôt a figura, íe 
dp P Roíaric , fernpreralley alguém ie atrevetTe ao negar. 
nelle: porque affim como a Sendo pois effe circulo o do 
Senhora levava a Déos,quan- Rpfario.qaal he a razaõjppr-
do P tinha dentro do Sacra- que eftá cercado com elle o 
tiftimo Ventre, Ôc o levaho- circulo do Ventre Sacratiíli-
fe para ende quer i affim nos mp l A razaõ he .porque £»z 
* \ .. , A hum 
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hurn: circulo'á que fazia o rnementeasVcrfões de todot. Text. 
outro.'" Aífim como com o Vatáblo: Affequeturquid quid ***-
circulo dooacratiflimo; Ven-- volet a Domino. Pagnino: E- J™' 
tre porque cercava a Deos, õ; ducet quod voluera a Domino. ^^' 
tinha dentro cm íy, levava a Caietano: Qutdqutdvoluerit, pag-
Senhora a Deos para onde À Deo fatile obttneba. Ape- */»«*; 
queria} affim nòs có o circu- nas fe achará em toda a Ei cri- Caie» 
lodo Rofario,'de que eftá tura Sagrada promeffa um. **""*' 
cercado o mefmp Ventre, le- univerfal, ôc tam eftabeleci-
varemos a Máy , Sr o Filho, da como efta ! Mas aífim co­
para onde quizermos. Digao quifla a vontade doFilho,qué 
a mefma Máy, que he a que primeiro ganha a da Máy. E 
melhor conhece «vontade porque diffemos dos poderes 
do Filho. °: •"•> da mefma Máy , que naõ fó ' 

503 • Falia a Senhora de alcançava de Deos quanto 
cadahum dos feus devotos, queria,quldo o mefmo Deos 
ôc diz, que eftes tem cuidado queria , íenaõ ainda no caío, 

*roV- deafliftircadadiafóradefuas em que elle naô quizeffe} ve-
54- portas : Qui vigilatstdforés jamos o mefmo, com affom-

meas quottdie, & obfervat ad bto, nos poderes do Rofario. 
pofies ofitj mei. O naõ entrar, »~ 504 Pelo peccado da I-
mas eftar fora das portas, he dolatria do Bezerrodeterrai-
prpprio de quem cerca: ôc o nou Deos acabar de húa vez 
Cer efta afíiftcncia cuidado de com aquelle Povo taõ ingra-
cadadia, Quottdie, também to, ôt rebelde, ôc aflim o ma-
he próprio da devaçaõ do nifeftou a Moyfés, prometté-
Roíario. E que alcançarão a* dolhe que o faria Governa-
quclles, de quem a Senhora dor de outro, naõ fó melhor, 
fe achar aífim cercada, ôc.ai* mas maior. Porém Moyfés, 
fiftida ? He maravi lhofa a re* que amava tanto os fubditos, 
pofta dò Texto Original, o cooaò devem Ipzer.ôtjwõfa-
qual affirma , ôc promette, zem, todos os que tem o mã-
que Certamente alcmçaráõ do,Ôc governo fupremo, naó 
de Deos quanto dellequize* fó rogou a Deos inftantemé-
rem. A ffi ca o dizem confor- t e,que lhe per doa ffe, mas to» 

Ff4 mou 
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mou por terceirosjôc valedo- inda que foffe a fua , fenaõ 
res, a Abraham , Ifjac, Sz Ja- foffe acompanhada có a foç-

Exed cob, dizendo: Recordare A- ça dos Myfterios do Roíario. 
^i, ' braham, Ifaac, & Iacob: &c. Ora notay. 
Í J . Admirais muito nefte paffo 505 Naquelles tres grá-

Theodorèro, naô da oraçaó des Patriarchas eftàVaõ re­
de Moy.íés.fenaõ da inrtrcef- prefentados os Myfteúosdo 
íiõ , de que íe valéo nella , a Roíaqo , fegundo as tres dif* 
qual naó fò parecia dcínecef- tin.çõeia, de que faõ cotnpoí-
faria, fendo tam particular,ôc tos.Abraham , a quem Deos 
tam intimo o feu valimento .mandou deixar;a pátria, Ôr 
dom Deas , mas ainda rouiro pspareoets : Egredere detir» ^ 
alhea da confiança,que omeff fa tua,ejr de cognat tone tua*: 
mo Deos lhe tinha dado na repreíétava os primeirosMy-
comminaçaô daquelle caíli- fie rios, em que o Filho de 
go. As palavras.que Deos lhe Deps'deixpu o Geo , & a.feu 

Ibidem diffe, foraõ : Dimitte me , ut Eterno Padre , ôc veyo pere-
1 °* irafiatur furor meus cotra eos% grino,ao mundo para o remir. 

& deleam ftW.Deixame,Moy- ifaac , a quem Deos mandou 
íès, paraque execute nelles;a facrificar em hú monte: Toüe '\ 
minha ira, ôt, Eu PS acabe, A fiüumtuumljaac^&offereseu -' ' 
p viavra, Deixante, bem ano- tn holocaufiu fuper unum mon-
ílravaj que era baftante Mpy- ttunv. reprenfentava os fegun-
íès para ir amão a Deos, ôc dos Myfterios , emqomef-
ter maó na íua ira , com que mo Filho de Deos levando a 
naõ execiKaffe o que queria. Cruz às coftas, foi pregado, 
Pois porque naõ côfia Moy- ôc facrificado nella no Mon-
féstanca da fua oraçaõ, ôc fe te Calvário. Jacob, a quem 
^a! das interceffões de Abra- Deos moftrou a efcada, que 
fiam!, Iíaac, & JacobrPorque chegava da terra ao Geo ; Vt- Gef^ 
<3dteBdéò,que.jlaTaconfegair da fedam flantem fuper ter- x ' 
huma coufa tam grande con- rum,&cacumen tllixs tangem 
«ra o que Deósqueria, Sz ti- calum: reprefcflta va os tercei-
nha determinado r naõ bafta- ros Myfterios, em que o mef» 
ria qualquer outra oraçaó» a* mo Filho de Deps depois de 
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feíúfcitadb.lábio Gbriolo repartida emquanto finco, 
aoCéo,ôr fe aílentou àdex- nas letras década nome, ôt 
tra do Padre. Pára aqui to- tam inteira emquanto quin-
da a reprefentaçaoíNaõ.Ain- ze, na üniaõ de rodos junrosj 
da hemaisexpreffa , ôc mais íototaó teve confiança Moy-
diftinta. Porque os. primei* fés para eíperar,Ô£Íuppor,quc 
roS,fegüdosKôi terceiros My- a vonrade de Deos ie rende* 
ílerios do Rofario, em cada- tia à íua, ôc que naõ levaria 
húa das iuas diftinções íe re- por diante o que rinha derer-
partem de finco em finco. A- minado : ôc aífim foi. Placa- EXOÍ. 
braham, quando reprefentou tufque efi Dominus , nefeceret 3 z. 
os primeiros, íâindo peregri- malum,quod locutus fiteiai ad- -4,. 
no dá fua pátria, naõ íe cha- verfus populum fuum. Rezay, 
mava Abraham , fenaõ A- rezay o Roíario, Sc tendefir* 

Gettef. brarn : Egreffus efi itaque A- me cófiança nos poderes feus, 
ia.x. ham, ficut praceperat ei Do- & da Soberana Autora delira 

minus. E como o nome de que aflim como a Senhora , 
Abram he comppfto de fin- quando tinha a Deos em Íuas 
coletras^ôconomede Iíaac entranhas, o levava para on­
de fincoíôc ode Jacob també de queria , vòs também feT 

de finco, naõ íó reprefentá- vareis a Máy, & o.Fjjho,pa-
raõ os tres Patriarchas as tres "onde quizerdes t: ôt naõ Íò 
differcnças dos Myfterios do para lhe atates as máos com 
Roíario, fenaõ os números o meímo Roíario na ocea» 
de cada differença. Qs finco ftlP dos çaftigos, mas também 
primeiros,& Gozoíos, nono- para vos encher:dc todas as. 
mede Abram :os finco fegü- Graças. c f l ;; 

íJos, Ôc-Poloroíos ,, no riome , M ->,',> ' 
de Ifaac : & os finco últimos, VIII. 
ô*. Glorioíos no nome deja- •*>».>•,, ,;j-.,•-• 
coô. JuQSa.ppís a oraçaõde , $0.6* :T àVdiffemos; no 
Moyfés çprfi^areprefentaçaQ iL^iprincipio , qué 
dps Myfterios do Rofario, com O Filho ,Deos-em íuas. 
tam diftinta emquanto tres entranhas fez a Senhora tres 
aos. TO j?at.rtachas % ôc tan jornadas rnaiores: a primeira* 

dU: 
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de Nazareth às Montanhas; os corações dos Montanhe-
a fegunda , dasj Montanhas a zes derramou júbilos de ver-
Nazareth : ôc a terceira , de dadeira alegria , ôc os deixou 
Nazareth a Belém. Eftes fo. cheos de altiselperáças.Tor-
raõ os tres lugares íanririca- nando das Montanhas a Na­
dos com os tres primeiros zareth, como S. Jofeph dos 
Myfterios do Rofario, naõ finaes de Máy, que via na Se-
em figura, ou reprefentação, nhora, julgaffe, que tinha co­
mas realmente, Em Naza- cebido, alli fc lhe tirou a cõ-
rethfe obrou o Myfterio da fuíaó,6ctriftezadaquella per-
Encarnação : nas Montanhas plexidade , alli teve a revela-
oda Vititaçaõ : em Belém o çaõ do Anjo , alli conheceo 
do Nafeimento. E poftoque o akiílimo Myfterio da En* 
eftes Myfterios naõ foraõ, né carnaçaõ, ôt alli foube, o que 
podiaõ entaõ fer mais q tres, nem imaginar podia , que era 
n »ftes tres fe reprelentáraô as Efpolo da Máy de Deos,Sz q 
differençasdetodos.Em Na- o mefmo Deos lhe havia de 

LtlC zareth os Gozoíos : Exulta- chamar Pay. Indo final men-
1.47. v,t Spiritus meus tn Deofalu- te de Nazareth a Belém, na-

tart meo : nas Montanhas os quella clariflima noite, em cj 
Jbtd. aíperos, Sz Dolorofos: Abijt os Ceos feitos de mel chovè-
39- in montana cum ffitnationt: raõ as maiores doçuras fobre 

em Belém os Celelliaes, ôt a terra , mandando Anjos aos 
LftCt G1 otiofos: Gloria tnaltiffimis Paftores, & Eftrellas aos 
x* , ** Deo:&in terra pax hominibus. Reys, aos grandes, ôc aos pe-

Agora vede, como levando quenos, aos naturaes, fie aos 
a Senhora a Deos cm íuas en- eftranhos,aos de perto,ôc aos 
tra nhas,a todos eftes lug'res, de longe, a todos encheo de 
todos enriquecèo de extra- luz, de coníolaçaõ, de verda-
ordinárias graças. Indo de- de,ôfdé Efpiritos de nova vi-
Na^arethàs Montanhas,f2n- da. Ifto obrou maravilhoía-
tificow nellas ao Biutifta, en- mente a Senhora do Roía-
chéo de efpirito de profecia a rio, quãdo lhe deu principio 
Ifabel, reftítuiò afdlaa Za- nos primeiros tres Myfterio?, 
charias mudo, ôc fobre todos & nelles fignificaçaõ a todos-, 

lc-
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levando fempre ã Deos y ôt gaíTejâ ó* tetopo, era que íe 
dcixandofe Deò$ levar para eftfrrtpriffe a promeffadelfa-
onde a mefma Senhora que- ias:Ecce, Vtrgo conciptet: naõri«*-
riaj paraque nòs também en- prefumindo, nem vindo ao7-14-
tendamos, que por meyo do penfamento de fua burnilda-
mefmo Roíario teremos a de, que ella era, ou podia fer, 
vontade do meímo Deos, o feliciífimp obje&o daquel-
naó fó propicia, fenaõ em Ia prefecia. Alludindo pois 
certo modo, ou por mo- a efte dezejo, começou o An­
do certo , fojeita a quanfp jo a fua embaixada, dizendo, 
quizermos , ôt dezejar- Ave, que quer dizer, deze-
mos. jay. Dezejay, òchea degra-

507 Eqüefaremos,para ça,dezejay : que naó íó tem 
que aífim feja fem falta ? R,e- Deos fetisfeito voffos deze-
zemos o Rofario» Ôcdigarnps JPS-. mas tudp P que quizer. 
em cada Ave Maria à Mãy des, ôc muito mais do que 
de Deos,naõ já que roguc,fe- quizerdes, alcançarei* íem-
naôquedezejepornós. CP- pre delle Ifto diffe o Anjo,di-
meçamos a Ave Maria por zendo,Ave: ôc por iffo digo 
efta palavra Ave:8x que quer Eu, que pecamos à Máy de 
dizer Ave ?Diffeocomnatu- Deps,nãpjá querogue,íenaõ 
ral ,& fácil explicação, mas que dezeje p©r nós.Efta peti-
com aíriífimo penfamento, o çaõ he a primeira , com que 
Doutiífimo Salmeiraõ : De começamos a Ave-Maria, ef-
prima você Ave adverte diei t i a que repetimos Cento ôc 
a verbo Aveo, quod efi defide- fincdfenta vezes no Rofario r 
rare : & tta tdem eft dteere, ôc podemps eftar certos -, que 

• Ave, ac dicere, defidera. Ave nem aScnhora deixaráde de-
erg^Reata Vtrgo ,fiu defidera, zejar por nós, nem o Filhoj 
quta quodcumque avebas, & q quer pelo coração da mef-
Jupra quam avebas , obtine» ma Mãy , deixará de querer 
bts. Dezciava a Virgem Se- quanto a mefma Senhora de-
nhora noffa ardentiflimamê zejar : ôc aflim como encheo 
teoMyílerip da EocarnaçaÕ de tantas Graças a tpdos a» 
GO Filhç de Dcoŝ Ôcque che- qutlles -jaonde levou a Deos,, 

quando 
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quando o traria em feu Sa. ôc leva, os que delia faõ le-
cratiflirho Ventre; aífim nns vados» ao porto do Eterno 
alcançará aquella ultima, Defeanço : Qut te porta-
que fó abre as portas doCeo, va. 

F I N I S . 

SER. 
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11 CAR D O 
à SãftoLau-

jrentio (hum 
dos Autores 

mais devotos, ôc mais bene-
meritosda VirgemMaria Se­
nhora noffa., que com igual 
eftudo, ôc engenho, applicou 
a feus louvores quafi toda a 
Efcritura Sagrada ) combi­
nando dous lugares dos-Cã-

* • , ticos, diz aífim vChriflmdt-
AS ca, bibivinum meum cum la-
Lau- £k meo virgmali, quod totum 
rmt. fuitmeum, &de qmnullusa-
ibi. Uus bdoit. liem cum dtcatur 

Beata VagimtOleum ejfufum 
nomen tuum, non tamen dici-
tur,quod ejus ubera fint effufax. 
Quer dizer; q.ao leite virgi­

nai da Senhora chama Chrif-
to própria, Ôc fingularmenter 
feu, Cum lacle meo-, porque de­
cai forte foi fomente feu,quer 
nenhuma ourra peffoa o gof­
tou , nem participou delle. E 
que fendo comparado o no­
me da mefma Virgem aoo-' 
Íeo derramado, pela largueza 
com que fecommunica i dos 
Sacratiflimos peitos da Se--
nhoranaõ fe diztalcommu-
nicaçaõ , ou cffufaõ :Nonta~£«c?. 
men dtcttur, quod1 ejus ubera - ***7 
fint-effiifa : porque também' 
naõ foraõ comunicados maiV 
q ao próprio Filho de Deos,< 
ôc feu : Et ubera, quafuxtfit. 

509; Aífim o diz elle 
grave Auror,comrnurnmenc« 
applaudido5&3llegadodeto--
dos. Porènvamim (quenos 

peitos 
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peitos da Virgem Maria con- peitos, naõ feria Mãy inteira 
lidero duas fontes de miíeri- noffa, fenaõ meya Máy , co-
cordia, Sc a meíma mifericor- mo o faó, diz S. Chryfoflo-/^. 
dià eítilladanofeuleitejnéa mo, as que gcraõos filhos, Sz ch' 
razaõ ,-nem a Elcritura,nem os daõ a criara ourrem. Fi-
a experiência, me confente nalmenre,o Itíte virginai dos 
aprovar eftas limitações. A mefmos peitos , foi aquelle* 
razaõ naõ -, porq ferido pro- que íe conveitco RO meímo 
priedade do fummo bem fer Sangue , o qual fe derramou 
iummauuntecommunicavcl: até a ultima gota pela fjlva-
como podiaó fer incommu* çaõ do gt-nero humano: 6c ie 
nicaveisrs ptiros, que cria- foi noffo , & fc derramou por 
raó o mefmo fummo bem , o nós emqmnro Sangue do Fi-
qual quando criou todas ms lho: como havia defer Io f u, 
coufas,a todas deu virtude de & naó tamhé noffo, em quan-
fe communicarem? ríe certo, to leite da Mãy. 
que com o leite fe bebem jun- 510 P,fiando da razaó 
tamente as inclinações, & af. à Efcritura : a Eípofá, ou Pa* 
fe£tos. Donde fe fegue , que ftora principal do meímo Li-
naõfófoiconveniente,ôc de- vro dos Cânticos ailtgado, 
cente, mas neceffario, que a he a Virgem S« nhora noffa.& 
fegunda geração do Verbo fe fallando oDrvínoEfp.'fr> dps 
pareceffecom a primeira, Sz peiros virginaes, que o c ia -
que o mefmo Verbo criado r&ó, Sz alimentarão Mimno, 
trouxeffe dos peitos da Máy d i z , que íaõ fernelhantes a 
a propeníaõ natural de fe có- dous cabritiohos metezes, fi* 
municar, que tinha recebido lhos gêmeos da mefma mãy: 
incriado do feyo do Pay. A Duo ubera tua, ficut duo hin- Qm\ 
mefma Virgem naõ fó foi uuttcapreagemellt. He com- A, *. 
Máy de Chrifto, Cabeçada paraçaó paftoril própria da-
Igreja , fenaó tamb.-m Máy quelíe gênero de Poefia. E 
de todos os membros do mei- com fer o Autor delia Saia-
mo Chrifto, que íiõ os Fieisr maõ, pirece , naõ íó pouco 
ôc f$ a Senhora nos negaíTe a accommodada , íenaô con-
nucriçaõ dociílima de feus traria aa que quer dizer, Qí 
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- jtlhifirtos faô os que tcmaó dente a fede, com que os pel­
os peitos, ôc os peitos como ros da mãy de Deos, Si nc ffa, 
duas fontes, ou efponjas de fe communicavaó ao Filho 
neve, faõ osque docemenre natural ,que heChnfto, & fc 
efprimidos fedeftillaõ noli- dezejaó communicgr aos a-
S2QV vital,com queosalimen- doptivos,q fomos nóc. Porifc 
taõ. Da parte dos peitos eftá fo nos mefmos Cânticos íe 
o leite ,ôc da parte dos filhos compara a mefma Senhora a 
a fome,. ou fede iropaeiente, húa fonte cerrada: Fonsfigna- Canrt, 
com q.uetiraõ por elles. Pois tus : porque affim como a 4' 1Z7s 
te os affe&os, ôc os effeitos,, água na fonte fechada eftá re-
aflim nos peitosda máy, co- bentan Jo por fair , Sz padece 
monos filhos,, quedellesfe violência, emqu.mco fe naó 
íuílentaó, faõ taó diveríos, & defafoga nomanácial da cor-
verdadeiramente contrários: rente: aflim o leite da Virgé 
como diz Salamaõ , que os reprezado nos fagrados pei-
peitos da Senhora f ó feriu <»- ros eftá violento :ôc quando 
inanres, naõaosquedaó,Sc efte fecommunica , enraõ el-
communicaõ o k i t e , fenaó les fe aliviaõ, ôc comodehü» 
aos que o recebem , & fe ali- pezo amorofamente impe-
roentaõ com elle? Naõ fe pu- ruofo fedefcarregaó, ôc deC-
dera encarecer com maior cançaõ-
elegância , & energia, a libe- 511 Atéqui a razaõ,ôc & 
validade maternal, com que Efcritura -rSz fó refta a expe-
ps peitos da Senhora íe nos riencia : aqual porém fe tem' 
communicaõ , ôc o dezejo, ôc viílo em muiros cafos, & ap-
goftoi que tem de fe commu- pariçóes milagrofas, em que; 
nicar. Se os filhos iedentos, a Soberana Virgem fe díg-
& famintos-, correndo, ôt fal- nou relarar vifivelmenre a 
tando (como he próprio da- feus devotos como nedtar ce* 
quelles animahnhos, mais q. leftial de feus fagrados pei* 
de nenhuns outros ) buícaõ cos-. Quando S. Bernardo na 
os peitos da mãy com fome, Igreja deEfpira poftradò por 
ôc fede ardente,muito maior rerra entoou : Mc-nftra-te effè' 
he a fome,, ôc muito mais ur Matrem: paliando a Imagem 

"" " d* 



4^2 Sermaõ XXIX. 
da Senhora o Minino Jefu de também Sacerdote, ÔC tam-
hum braço para o outro, com bem agonizante, naõ permic» 
hum rayo de leite eftilado na rindo.a Máy de mifericordia, 
boca mrlliflua de Bernardo, que a boca, Sz lingua, comq 
b?m claramente lhe moftrou, era louvado, a aeabaffe de co. 
que também era Máy fua. mer o câncer, de que já efta-
Oo Santo Abbade Fulberto va emmudecida, ôc corrup-

- n refere Baronio.que ainda go- ca: Sz pagando com o feire vi-
' zou de mais perco efte fobe- tal de feus virginaespeitos a 
rano favor: porque naõ fó lhe devaçaõ , com que o mefmo 
concejóoa Virgem, que gof- Sacerdote , todas as vezes q 
taffe a íuav.idade do leite, cõ via algúa Imagem da Senho-
que tinha criado a D^os, co- ra, a fiüdava,dizcndo:Beatus 
mo orvalho da Aurora cahi- ven'er , qui te portavit, &n-
do do doi mas apartando a hera qua fuxifti. Emiumma, 
roupa de fobre os peitos , lhe que naõ fó a razaõ , Sc a Ef-
permittio, que o bebeffe nas critura, fenaõ também aex-
proprias fontes. Qjafi efpi- pe-iencia nos enfina , que o 
ranJo eftava hum Sacerdote, leite, com que a Virgem Ma-
muito devoto da meíma Rai- ria.fuftétou aoFilho de Deos, 
nha dos Anjos, com acerbif- naõ he fomente feu, fenaõ t i -

fetr- fimas dores: 5c conta S. Pe- bem noffo : Sz também noí-
droDamiaó, queaStnfaora fas as duas fontes fuaviífimaj 
lhe appareceo vifivelrrente, de feus peitos, as quaes, quá-
& fazendolhe o Ünitivo de do a mefma Seahora he fer-
feu próprio leite, no mefmo vida, fe desfechaó libsralmé-
inftanre naõ fó fe abranda- te.&manaõ para noffo reme-
raõ, ra»s ceffáraô totalmen- dio. 
re as dores :& redimido à vi- 5*;z Mas porqueeíle io­
da, de que já tinha perdido as berano favor, como moftraô 
efperanças , confervou íem- as meimas experiências refe-
pre nos beiços a cor dome- ridas, he particular, ôt de 
dicamen.ro , com que fora cu- poucos: o meu intenro hoje 

p - ^ . rado. O mefmo refere Vin- fera provar, que também pó-
vftcenf cencio Belvacenfe de outro defer univerfal, & detodosi 

íe 
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fe nòs quizermos.E naõ que* Hic iter eft Supirü dâ magni 
ro, que me pergunteis o co* teÜaTonantis. 
mo» porquejáfeentende, q Vem a dizer na noffa prozi: 
ha devier por meyo do Roía- que no Ceo ha hú Caminho 
rio.Digo ppis fou direy)que claro, ôc manifefto, ao qual 
a todos os devotos do Roía* pela brancura, tomando o 
rio communica a Virgé Se- nome do leite, chamarão Via 
nhora npffa o leite eeleflial de Láctea : ôc quej efta he a Ef* 
feus piadofiflimos peitos,naó trada, por onde os habicado-
pjraa vida,ou faude tempo- res do Ceo fobem aos altos 
ral, que he pouco, mas para Palácios do grande Tonante: 
a eterna. E porqueí Agora iftohegentilicamente,deJu-
vay o Affumpto em próprios piter} &chriftaãmente, de 
termos.Porque o Roíario he Deos. Vamos agora dividin-
húa nova Via Láctea, a qual do efte pequeno , PU grandii-
abrio, 5c regou a Senhora cõ fimo Mappa,êc veremos, co* 
feu próprio leite na terra,pa- mo tudo o que delle differaõ» ' 
ra que por ella iubamos fa- Filofofos, Mathematicos, ôc 
cilmente aoCco. A novida* Poetas ,fe verifica com admi* 
de,& diíficuldade da propof- ravel propriedade no Rola** 
Ca neceflita de muita Graça. rip. 

Ave Maria % &c, «14, Primeiramente dei- SW 
xando o nome de Via para u[ Co^ 

II. feu lugarjaílim como os Gre- ntmbri 
gos pela cor lhe chamarão cenf. 

5fij TTX A Via Laílea, Galáxia, aífim todos pela fi-Ris» 
J L / fa mofa entre Fi- guri lhe chamaõ Circulo: ôc cfff' 

lofofos,ôc Poetas, parte a Fi- com patcicular rezaõ. Porq quiVía 
lolofia em verío, & parte a fendo onze os Círculos , em *•*«• 
Poeíia em fábula, dizem ele* que osMathematicos por va-

Ovid Eantementeau**m- rias partes,& com differentes 
Meta. Efivia fiMum- calo manifef» confideraçõescortaó.ôc divi-, 
mor- tâ fereno, dem o Ceo,os dez, todos faõ 
ohp[. 1 Laftea nomen habet, candort imaginários, ôt íó o Circulo 

mtabtlis tpfoi Lácteo, real»Ôc vifivel. E tal 
- Jom.6, G5 hc 
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he o Pvofario formado em fi- he a Humanajfeajuntaõinefi 
gura circular, o qual rraze- favelmente em hum fófup* 
mos nas mãos, não fó vifivel, pofto. Ariftoteles filofofan-^» 
más palpável. Tcdorréoob- do diverfamentefobre amei-toles-
fervou, quea Via Láctea não ma matéria, diz , que naõ he 
hefimples, fenão cõ pofta de outra couía fenaó as exhala-
duas como ametades féíiver*- ções da terra , que fubidas, ôc 
mente divididas,mas íempre elevadas ao alço, conceben» 
continuadas, & uniformes. E do fogo, fe acendem, ôc defte 
eftas faó as duas partes, de q incêndio nacural, & côtinuoj 
tantas vezes temos ditto fe fe diírunde, ou reverbéra a 
compõem o Rofario, huma claridade, que vemos. E que 
Vocal, outra Mental: de tal outra coufa he com a mefc, 
modoporèmdiverfas, Sz dif- ma propriedade a parte Vo-. 
tintas, que íempre feacom- cal do Roíario, cujas ora-
panháoj porque nem a voz çpes, íe as rezamos com a* 
íem amedit3çáo, nem a me- quelle fervor, a que as fuás 

_.£ -. diTaçãofema Voz,fazem per- mefmas palavras nos exci-
flna, feito Rofario. Theophrafto taó , fobem ao Ceo acezas, & 
fim. cõ opinião fingular teve para ardentes, qual heo eftido do 

fy , que a Via, ou Circulo coração, donde devem fair ? 
Lácteo, he a uniaõ, com que Porque fe o coração eftá frio, 
na Esfera Celefte fe ajuncaó fe convertem em regélo , fe 
os dous Emisferios, fuperior, diftrahido, em fumo -, Sz fe 
ôc inferior: dos quaes aflim fcrvomía, em fog^ Final-
junros,ô,T unidos, refulta,& fe mente S. Joaõ Damafceno cõ 
íaz hú íó globo. E quem naõ a fentença mais recebida n3S Da-
vé nefta femelhança , que tal Eícollas, diz, que a Via hzc- ™4*> 
he a materia Menral do Ro- tea henooitavo Ceo, hum *.""*-
fariojdiípofta toda, Sz orde- gregado, ou multidão de Ef-
nada pelos Myfterios da Vi- trellas, húas grandes, quefe 
da, Morte, ôc Refurreiçaõ de deftingucrr^ôc vem-, 6c outras 
Chrifto, em quem o Emisfe- pequenas, que por fua.meno-
lio fuperior, que hea Natu- ridade, numero, & diftancia* 
rtza Divina, ôc o inferior, 4 fenaõ podem ver - nem con-
í i - v- ' tar. 
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tar. Nèipòrèm no Circulo rro -, cujos veítigios ficáraó 
do Rofario, que vemos de impreffos, ôt íinallados no 
mais perto, as diftinguimos, Ceo,6c delles,fem nunca mais 
& contamos -, porque asgrã- íe apagarem,fe formou a Via, 
des, 6c as pequenas, fe redu- ou Êftrada,que por fua bran-
zem nelle a certo numero, cura le chama Láctea. Naõ 
íenlo as pequenas as Ave- convém porém entre fy eftes 
Marias , a que vulgarmente mefmos Filofofos na decla-
chamamos Corttas, & asgrã- raçaõ de que Aftrofoffe efte 
des os Padre noffos, a q cha- porque huns dizem, que foi 
mamosEftremos. Deíorte, q o Sol, outros que foi nafcido 
quanto os Sábios dífferaõ,ou do mefmo Sol: 6c poriffo deu 
affirmando com certeza, ou occafiaõ à fábula de Faecon-
opinando com probabilida- te. As palavras de Ariftoteles 
de, ou imaginando, ôcfmta- no íeu melhor, ôcmaisclaro 
ziando fem ella, ou na ma- Parafrafte , faó eftas: Senten-
teria, on na fôrma, ou nafi- tia efi qnorundam Pythago- y 
gura'da Via Láctea , tudo cõ raorum, qui dixerunt, Gala- °*ef 
as mefmas propriedades fe xiam effe Viam , per quam ali- pf/tf* 
Verifica no Rofario. quando fuum curfum peregit a- nium, 

liquod Afirum , quodfuo tr-an-
III. fituhanc cali partem exurens, 

vel alto modo alteram , lácteo 
*P5 " O AlTãrido agora às candorefignatamrèliqnit. Ve-

JL caufas porque he rum iftiAwhores non conve-
Via,& porque he Láctea, em munt tn explicando quodnant 
ambas veremos o mefmo Aftrumper hanc Viam tranfie-> 
Rofario, mais naturalmente rtt-Aliquiemm duuht aliqmd' 
ainda , & mais illuftremente novum A(lrnm ortum ex Sole,' 
retratada Alguns Filofofos qmdoccàfionemdedmifábula 
da EfcolladePitagoraSjComo Paethontá : alij e contrario 
refere Ariftdtefes,dizem, que afferuni -Solem ípfum-aliqnan-
por aquella parte, onde hoje do per talem GircHÍum tran-
le moftra o Circulo Ladeo, fijffe. io-*n 
paffou antigamente hum Aí- 516 Demaneira, que na 

Gg 2 (en.-
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lentença dps Pithagoricos a Extvià Patre,áwmwmunJ<,*»,t 
caufa, 6c origem da Via Lac- dum : iterum relinquomuná*,a*.ú 
tea, ou foi o boi, ou o Filho & vado ad Patrem. Aflim 
do Sol, o qual paífando cir- pois como o Sol fez aquella 
cularmente por aquella par- Via , deixando nella impref-
te , ôc deixando nella impref. ios os veftigios dos feus paf. 
fos os veftigos de feus paffos, fos: aftim Chrifto fez a Via 
eftes faõ os que finaláraó, & do Rofario,ôc deixandn nelle 
propriamente fizeraõ,o mei- expreffos os mefmos paffos, 
mo Caminho,ouVia.Equem ôc os mtímos veftigios: Vobisi.Pet* 
he o Sol, Ôc o Filho do Sol, reltnquens exemplum , ut fe-z-h 
fenaó Chriftp ? Elle he o Sol, quamtnt vefitgta ejus. 
porque he Deos, Sz elle o ^\J Tudo diffe admira-
Filho do Sol, porque heFi- velmeote David debaixo dà 
lho do meímo Deps. Poisai- meima metáfora do Sol : InPfafâ 
fim como a Filoíofii Pitha- Sole pofuit tabernaculnmJuum: 18.6, 
gorica,dividida em duas opi- & tpfe tanquam Sponfusproce-
niões, diz , que o Sol, ou o dens de thalamofuo. Aílim co-
Filho do Sol com feus paffos mo o Sol faindo do Orienre 
fez a Via Láctea: aífim a Fe começa o feu caminho cir* 
Cathclica unida em húa ver- cular} affim Chrifto encar-
dade nos enfina , que os paf- nando cpmeçou o feu : ôc co-
íps de Chrifto Deos, ôc do meçouo eomo Efpofo.- Tan* 
meímo Chrifto Filho de quam Sponfus : porque p pri-
Deos, íaõ PS que formando meiro paffo, com que deu 
outra nova Via femelhante principio ao Circulo do Ro-
àquella,fizeraõ & Rofario.'O íario, foi o Myfterio da En-
•Circulo da Via Lactca.como carnaçaõ, em que fe defpo-
diz Manilío, começa na Caf- zou com a Natureza Huma-
íiopéa,6ca acaba naCaffiopéa: na. Depois defte primeiro 
Orbemqueex illa captum, con- paffo foi continuando a fua 

Mf*~ tludit mula. E Chrifto diz, carreira: ôc de que mpdo,Ôc a 
uiliMi. ^jjando defy> queocircula quefimêO fimfoicom nota­

do feu caminho começou no vel propriedadc,até no nome,, 
Padre, ôc acabou no Padre: paia fazer outra Via, como. 

a« 
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iil aquella do Sol: Ad currcnda dia csufar duvida, ô tlira-

vtam. E o moio foi também 
como o do meimo Sol com 

^ _ igual correfpodencis: A fum-
mo calo egreffio ejm, & occur-
fus ejm ufque ad fumrnum 
ejm. Aílim como o Sol fez a 
Via Láctea caminhando cir-
cularmente atè tornar ao 
mefmo lugar, donde fahira: 
aflim Chrifto fez a Via do 
Rofario, começandoaquan­
do fahio do feyo do Padre, ôc 
acabandoa quãdo fe affentou 
à dextra do mefmo.Padre. O 
Sol paffou por dvfferétesCõ-

nheza, que fendo os p8Ílo5,ôc 
Myfterios do Roíario fò 
quinze, btftalTem ram pou­
cos ptíTos para fazer hüa Via 
tam comprida. A efta objec-
çaõ acodio o mefmo David, 
ad verrmdo, que os paílos, cô 
que Chrifto fez efte grande 
Circulo, ôc corr-èotfU.gran­
de Via, eraõ paffos de G^ígan-
te[Exultava ut Gigas ad cur-
rendam viam. 

518 He GiganteChái\o;Ibid.G 
porque naõ fó heHorriem,fe-
nac, Homem, & Deos junta-

•ftellaçôes , que faó as que fe mente.Màs pofto que cs feus 
moíli ao na Via Laftea.: hüas paílos, por ferem de tanvef-
benignas, Sz humanas, como tranha , 6c agigantada medi-
Geminis, ôc Perfeoj outras da-, podeílem igualar a gran­
ir) onftruofas,&.feras, como deza doCirculo; comtudo 
o Efcorpiaõ , Sz oCenrauroj para o finalarem,6c moftraré 
outras canòras, Sz fublimes, aos que haviaõ decaminhac 
como oCifne, ôca Águia. E porel le , ainda IhefalraVao 
nos patfos, com que Chrifto ferem impreffos ,ôceftantpa-
fez a Via do Rofario, ramhc drrs, como eftaõ no Rofario: 
fe vem,6cdiftinguem asmeí- porque na meíma Via Lac-
mas diffèrenças; hüas huma- lea aílim como foi neceffaria 
nas, & benignas, que faó os a cor para fer Láctea, aílim 
Myfterios Gozoíos ; rurras foraõ neceffarioscs veftigios 
monftruolas^ & feras,.que faõ pe ra fer Via : Viam, per quam ^.n 
osdaPaixaõ, ôc Dolorofos, aliqvando fuum cttrfum pere- ™t 

outras canóras, & fublimes, gtffignatumreltquit. Diz S»-for* 
que kò os da Afcençaõ , ôc límaó.qtie tres coufas,outres 
Glcriofps* Mas porque po- vias,lheíaõ muito difficulfo-

Gg 3 ias 
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ias de entender: a via da Ser* 
pehtd na pedra, a via da Nio 
no mar, a via da Águia no ar : 

Prov Trtaftmt difftciha mihi. Viam 
3°-'8 Aquda in calo , viam Colubrt 
^ fuper petram, viam-Navts in 

medto.maris.É que difficulda-
deteiu efta? tres vias, para q 
à fabedoria do meímo Sala­
maõ as naô entenda? A dií­
ficuldade he húa lò,ôc a mef-
m,a cm rodas tres; porque to­
das faó via fem r a fto, nem ve-
íligio. A via da Serpente na 
pedra, he via fem rafto, nem 
weftígio -y porque a pedra o 
naó admitte, por fer dura, ôc 
íolida : a via da Nao no mar, 
he via fem rafto , nem veíli-
gip } porque o mar o naô cõ-
ferva:,,por fer inquieto , ôc 
confüfo: ôc a via da A^uia no 
ar,.hevia.leairafto,nem vef-
tigio; porque o ar o naó de-
moftra, por.fer dLfano,^ in-
vifwel.E tudo ifto, queaílifiL 
havia de fuceeder natural­
mente , fe veneéo , ôc trocou, 
na Via do Rofario. 

519 Nefte mefmo Tèx«-
to , como commenta Santo 
Ambrofio em differentes lu­
gares,Chriílo he a Serpente, 
Chrifto a Nà i , & Chrifto a 
Águia» A. Serpente : Stcut 

XXIX. 
Moyfes exaltavit S?rpen>em 
tn defer to: a Nào: Navamf-
titoru de longe portans panem 
fuumia Águia: Aquilo grandü 
m.-ignarum alar-um- Serpente 
nos Myfterios da Encarna­
ção , em que Deos íe fez vi­
fivel para nos dar vida : Qui 
percujfus afptxerU Strpltem, 
vivet. Náo nos Myfterios da 
Paixaó, em que a tempeftade 
dos tormentos o metéo no 
fundo domar : Vem tnalíttu-
dinem mar a : & tempeflas de-
merfit me. Águia nos^Myfte­
rios da ReíurreiçaôiSc Afcen­
çaõ , em que fubindo nos a-
brio ocaminho do Cèo, & 
nolo moftrou voando: Stcut 
Aqutla provocam advolandí 
pulíos fuos, & fuper eos voh-
tans, expanda alas. E porque 
ha muitos corações ,. nem 
Chriftaos, nem aindahuma-
nos, huns duros-,ôcrebeldes, 
como as pedras, outros in* 
quietos, & perturbados, co» 
mo o mar, outros leves, 6c 
inconftantes, como o ar: nos. 
quaes os. paffos da Vida,. 
Morte,. &- Refurreiçaõ do 
Filho de Dsos naô imprimi 
os veftigios,que na paffagem, 
qu- fez por efte mundo, dei­
xou feu exemplo nelle; para 

aco-

lóani 
14 
Prov, 

Eutài. 
l7> 1: 

Num 

Pjalt» 
6S.3, 

Detii 
ter.1%, 
11. 
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acodir ã efte defeuido , a cite morrendo a mãos íe Hero* 
eíquecimento, Sc a efta grade des., quando pendenre dos 
ingratidão, a Soberana Mãy braços, ôc.peitos da Virgem 
do meímo Senhor, os tor- Mãy, fe alimentava de feu 
nou a eftampar pela mefma 
ordem no leu Rofario: abrin­
do nelle denovo o Caminho 
doíCeo, Sz :fazendodaquel-
las tres 'Vias cerradas huma 
Via patente, & man fefta: 

úvid Eft Via fubltmu Calo-mantfef­
ta fenero. 

VtamAqmla in cahjviam Co» 
-lubrt fuper petram, viam Na­
tus w muíio mari. 

520 

IV. 

AS porque o A» 

leite -, no tal cafo a Via, que 
juntamente começava , t*Z'&-
cabava com ávida, bem fe 
,podia chamar La£lca. Mas 
ifto, nem foi, nem haviads 
fer; porque já eftava vtda&o 
na Ley,em que Deos manda­
va , que o-Cordeiro fenaó co-
-zeffe no leite de-fua máy.Non E*0". 
coques agnum m lafie matris \ \ S 
fua. No qual preceito, como j ^ m K 

noiátaõ S.Chryfoftomo, ôc Agnum 
Santo Aguftmhojfe declarou 'J/tt%', 
o decreto divino, de q Chrif ^ ' 
to naó morreffe na Infância, ^ ^ 

pofto Io b. Pedro fenaõ na idade de Varaõ per- Hmll 
fazendo mençaó deftes mef- feito. Logo os veftigios,que ds In-
mos veftígiV>s,iníifte mais.nas o meímo Senhor nos deixou ' " ' ^ l 
da paciência ,queíaô os My- de íua Pa ixaõ, ainda que n e i V -
fterios Doloroíos, & da Pai- ta parte íinalaõ, Sz demoífoía© 

1 "^íír-xaõ: Paffus efi pro nobis, vo- bem a Via, como eftaropEEâos 
? , ^x , bis relmquens exim/lum,, ut envfangue^com a.cor porém 

fequamini veftigta ejm : ain­
da que no Rofario temos bé 
•finalada, ôc exprtffa a Via, 
parece, que efta naõ pôde fer 

do meímofengue,parece,que 
lhe riraó o nori^c de Láctea. 

521 Arffim paTece , mas 
naó he affim. Ainda na parre, 

Láctea. Via fim, mas Láctea m em que o Rofario íe com-
naó, ftnaõ-fanguineaj porque põem dos Myfterios Dolo-
os veftigíos, que a finaláraõ, rofos,ôc da Paixaó,&Sangue 
foraõeftampados era í-ngae. =dt'Chrifto,digo,que proprijf-
Se Chrifto remka o nrnndo iiinamente he Via Lactei :& 

Gg 4, porq? 
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porque? Porque aftim como ria: masque fediga, que G 
todo o leite he laigue bran- mefma Sangue , fendo ver-
co, por íer fangue converri- melho , as branqueou : Deal-
doem leite : aflim o Sangue bavetunieas tn Sanguine Ag-
da Paixaõ de Chrifto,por fer mrSirn. Porque o bangue,có' 
Sangue tambtm convertido que Chrifto nos remio na 
em leite, he proprnílimamé- Cruz, he Sangue convertido 
te fangue branco.Vio S. Joaõ cm leite. AiTun refponde Al-
no feu Apocalypfe húa grã- berto Magno commentando 
de multidão de todasasNa- o n e í m o T e x t o : Si dá a ra-
çõeSjSc Gentes do mundo,to- zaó de fta fua filofofia : Quia A§ 
dos veftidos de eftolas, ou fanguisper multam decoftionéMm, 

- . roupas brancas : Amifitfio- fit lac, ut patet m nalv.ralubi. 
cal. yja albu: Si a razaô defta brá- generalione laâlts, quandoge-
9. curados veftidos lhe diffe hú mraturexfanguine in maimU 

dosVioteêc quatro Anciãos, lu : & quta Sutiguis Chrifii 
que era, porque todos^tinhaõ maxtme fua átooftus tn Pof-
lavado as fuás eftolas- no San- fione, ideo dtcilur habere r.atu-
gue do CordeifCjSc as tinhaó rarnlaflis. Ofangue ( d i z o 

Sid, branqueado nelle : Qui lave- Grande Alberto )convertefe 
l-\e- mntfiolasJuas, & dealbave- em leite pela muita decoc-

tmt eas m Sanguine Agni. A çaõ , como fe vé na geração 
duvida, que traz comfigo a natural do mefmo leite ; ôc 
palavra De albaverunt, até os porque o Sangue de Chrifto-
olhos a eftaõ vendo. Osvef- teve efta muita, ôc ultima de­
tidos de branco , que S. Joaó coeçaõ na Cruz r poriffo nel-
%\o y íaõ todos os Bemaven- Ia acquirio a natureza, Sz cor 
iurados,dos quaes fe diz com de leite , com que fe pôde fa-
grande propriedade , que la- zer branco. Q mefmo penfa-
váraó as íuas eftolas no San- mento tinha já declarado S. 
guerdo Cordeiro : porque oa Bernardo ( q u e foi o primei-
Sangue de Chrifto nos lavou, ro Autor defta íutileza ) di-
Ét lava. d as. manchas do pec- zendo era mais breves pala-
íado'* comas quaes naó pò- vras, que aquellas eílolasfe 
d& ftaxen Graça x nem. Glo- fizeraõ brancas no Sangue ào 

Cor-
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Cordeirõlporque he Sangue 

2»,r. lácteo : Cândidas in fongui- * V. 
nard. ne Agni novellt, fangume Ia* 
Serm. fieo.E feoSangue de Chrifto fn " O Emovido poisei* 
i-de por virtude do leite , que re- X V te impedimento, 
Die cebéo dos peitos de fua Máy,. ôc vindo a occafiaõ, & origéj 
PT quando recém nafcido ( que porque a Antigüidade deu à 

aiffoallude o aditamencode Via Lattea hum ral lobre-
Agntnovelh) foi fangue con- nome, dirivado mais do.lei-
vertido em leite ,. 6c íangue te , que da neve , ou açucena, 
lafteo.-os veftigios>que, nelle ou de alguma outra efpecie 
imprimirão os Myfterios da igualmente branca; mais pa-
Payxaó de nenhú modo im- rece o cafo inventado, ôc fin-
pedem a cor r nemonomede gido por Mim , qwc referido 
Ladtea à Via do Rofario ; an- pelos Autores da meíma An­
tes também nefta parteafa- tiguidade,tnrre os quaesojá 
zem Laclea.. allegado Manilio o conta de*-

fta forte: 

«d. ' Nec mihi celanda efi fama vulgata vetufias 
C%^' Mollior, & níveo laêfa fluxijfe licore 
J ro~ Peãore Rcjrma Divum, Galumque colort 

írtfecijje (no : qitapropter La ei eus Orbts 
Dtcttur , & nomen caufa defcendit ab fia. 

Torno a repetir, que mais o CirculoCelefte,de quefal-
parece a propriedade doca- Íamos, foi, porqueaRainha 
ío,ôc as meímas palavras, cõ do Ceo, ôc dos Santos, afez, 
queíe refere , fingidas, ôc in- & finalou com o leite dos 
ventadaspara o prefente Af. feus peiros: 
fumpto, qúeeferiras , como Laõfisfiuxifjeltcere 
foraõ, Mil 6c quinhentos an- Peãore Regina Divum: 
nos antes. Querem dizer: q & que efte mefmo leire lhe 
a origem da Via Laftea , ôc deu o nome de LÍ ctea : 
occafiaõ de fe chamar aífim -— Quaproier La* 

Sfeus 



4 7 1 SermaÕ XXIX. 
fiem Orbü mefmos homés, que com tan-

Dintur, & nomen caufa-def- tadev^çáõ, ôc applaulo, o ri-
cenda ab ifia. nhaõ abraçado em feus prin-

Qjem he pois a Rainha do cipios.Elegeo por Rtílaura-
C e o , 6c dosSintos , íenaõ a dor delle ao Beato Aláno, 
Virgem Maria Senhora noí- Religiofo da Sagrada Fami-
fa ? E qu»l he o Circulo da lia dos Pregadores, natural 
Via Láctea, íenaô o do feu da Baixa Alemanha :6c coní-
Rofatioí E qual he ,ou foi o tiruindoo por fua própria 
leite, c m que deu principio P, ffoa naquella grande dig' 
a efta Via , fenaõ o que ma- ni Jade , cuja íoberania fóco-
nando de feus bemdic.iíTimos nhecia quem a dava : quaes 
peitos fuílentou o Filho de vos parece, queferiaóas ce-
Deos nos gozo/>s rudimen- remonias de hum acto tam 
tosdefua Infância,que foraó folenne? Primeiramente ti­
os primeiros Myfterios do rando a Senhora hu n colar, 
mefmo Rofario? Por iffo dif- de que vinha adornada, em 
fe judiciofamente Tenullia- que as joyas preti fiilimas-

T no, quenacrençadosacon- & o numero dei Ias, f rma-
*'f tecimentos f bulofps difpoz vaõ hum Rofario de infti-

Deos a Genrilidade para a mavel valor,o lançou ao pef-
Fô dos Myfterios vsrdadei- coco deA'âno, o qual mais 
ros. poftrado, quedejuelhos, o 

525 E para que fe veja, recebeo com profundiflima 
quam propriamére fe correi- humildade. Entaõabrindo a 
pondem no mefnc Rofuio Rainha dos Anjos, como fa-
a falia crença com a F é , o he o Sol de enrre as nuvens-, 
fingimento co-n a verdade, hum, 8c outro peiro facratif* 
ôc a pintura f.»b dofa com a fimo, com o mtí no leite , cõ 
realidade do cafo : ouçamos que tinha criado o Criador, 
o que fez a mefma Senhora copioíaméte eftillado deam-
do Rofario para o tornar a bos, melhor que o Serafim 
introduzir no mundo , quan- de Haias , lhe purificou a bo- jfú&, 
do 0V10 quafi efquecido4 & ca,8c lingua , com que havia 7. 
apagada da memória dos de pregar o Roíario. Por fim 

cora 
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com breves palavras, ôc de da mefma Senhora o fer Via 
grande mageftâde,lhe decla- fua, fenaõ também p fer Via 
rou ,como aquelle era o Ca- Láctea. 
minhodoCeo, ôclheencar- 524. E quanto a fer Ga-
regou, que aífim oenfin»ffe a. minho do Ceo, também efta 
todo mundo. Com ifto def- obíervjçaô naô faltou à An-
apparecéo a vifaó, ôcfeaca- tiguidade, tam fíbulofa, co-
b >u o acto. Damaneira,que mo crédula. Criaó os Anti­
quando a Virgem , Senhora gos, que aquella Deidade en-
noffa, manda pregar, ôcapre- tre todas as femininas fupre-
goar o Rofario em todomú- ma, a quem elles chamavaõ 
do , como Via , Sz Caminho Rainhados Deoíes,tinha fei-
certo do Ceo : Sz fó dá ao toa Via Láctea, paraque por 
Pregador de fua mão o mef- ella fubilíem cs q,ue foffem 
mo Rofario, fenaó também dignos do Ceo. Aílim o diz 
o leite de feus peitos: para q o mefmo Manilio, acrelcen-
elle , 6c todos, entendamos, tados,aos Veiíosquerecitey-,, 
que aquella Via, naõ fó tem eftes: 

Bàc fortes anima, 'dignataque nomina Calo: 
Mdnil: Corportbm refoluta fuis, terraque remtjfa-
ubifu-^ Jfuc migram ex Orbe. 
r-

He o que diffe com a mefma ta : pela qual fem duvida fe 
crença Ovidio : fóbe ao Ceo, íe confegue a 
Hac iter efi Superis ad mag- íalvaçaó,& fe vay ver aDeos, 

-" * ni teftalonantis. Mas qual he efte Caminho, 
' * .Mas antes delles o tinha já ôc Via cerra ?. Ouçamos rodo 

ditto, & profetizado David o Texto, & elbnrsdirá, que 
cõ o próprio fentido, & quafi' he oR íãrio -.* Intelhgae hac 

PUlm c o m ^s Próprias palavras : Et qtit oblivijcimwi Dum : ne-Md* 
tlla iter, qm ofiendam illifa- quando raptai, & nmfit quiZ2' 

2^ lutareDeu Elles fallàraõ do enpiat. òacrtfictumUudis ho-
Gaminho, & Viafabuloía,6c notificaba me : & tlla iter,. 
payid-.jdj yf rdadeyra,c< cer- quo ofiendam illi Jalmare Dei. 
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Lnrendey ( d i z ) efte grande ligiaõ , em que fe contem 0 
fegredo, vòs, que tam tíque- próprio, 6c total inftituto, af-
ciJos andais de Deos : para -fim Vocal, como Mental, do 
que vos naõ aconreça ir ao Roíario. 
Inferno, donde nao haverá 525 Depois de perdido 
quem vos livre. Honray a o gênero humano, os bene-
Deos cõoSacraficio de feus íicios inefáveis, com q Deos 
louvores-, porque efte h ; o o r e f b u r o u , Sz reftituio ao 
C-iminho, que vos levará ao fim altiffimo para queo tinha 
Ceo fi no mefmo Pfalmo criado,foraõtres:FazerleHo-
tinha D.os renunciado os Sv mem como nós , morrer por 
crificíosde fungue, que eraõ nòs, ôc franqueamos p r tf-
bezerros, Sz cordeiros mor- -te meyo o Caminho , 6c por­
cos, os quaes naó rinhaó vir- ras do Ceo, onde o gozaffe-
tuJe de levar ao Ceo. Poiè.n mos E na confideraçaõ, 6c a-
agora que enfina o verd-oei.- gradecimento deftes tres be­
iro O m i n h o do mefmo C e o : nefivios, feempregaõ,6c di-
JEí ti lie iter , quo ofiendam illi vidern as ttes partes de todo 
falutareDei: comuta o mef- o Rofario. A primeira nos 
mo Deos todos aquelles Sa- Myfterios Gozoíos, que faõ 
crificios em hum íp Sacrifi- cs da Encarnação: a fecunda 
cio, que chama Sacrifício de nos Dolorofos , que íaõ os da 
louvor : Sacrtficium lauda Paixaõ : a terceira nos Glo-
honortficabttme : o qual Sa- rioíos, que faó osdaRefur-
jcrificio confiftia : em que? reiçaõ ,te Afcençaõ. A cada-
Confiftia na memória de hum deftes benefícios divi-
Deos , ôc dos benefícios divi- nos levantou o Rofario íin-
nos(queporiffo fequeixa do co Altares, em que fe vem 
efquecimento : Gfyi oblivifei- hifioriados os íinco princi* 
mmiDíum : ) Sz no louvor,Sc pães Myfterios,& paíTos del-
aDçaó de gr«ças, com que re- Ies. E em cadahum ofkrece 
conhecemos, veneramos, Sz o mefmo Rofario o Sacrifi-
louvamos a Deos, como Au« cio, que Deos antepoz, ôcef-
cor dos mefmos benefícios', cima fobre rodos : mental-
*}ueíaõ os dous attos de Re- mente na .memória, 6c confi­

deraçaõ 
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deraçaõ de cada Myfterio; ôc Effundite coram illo corda vtf- Pfalnt-
vocalmente no louvor, Sz ac- na) derramacfe os corações, 6 l \9* 
çaó de graças por cada hum ocas Almas, em aff. £1 os de 
em particular. E porque naó gofto , dedor, de júbilo, de 
pareça, que ao menos na par- louvor, ôc acçaõ de graças, 
te Vocal, Sz exterior das pa. que faó os que mais honráo a 
lavras, ôc vozes, com que em Deos, ôc de que Deos mais fe 
húa, ôc outra oraçaõ do Ro- honra: Sacrificium lauda ho» 
iario louvamos a Deos , fe nortficabtt me. Affim declara 
naõ verifica com proprieda- a preferencia defte Sacraficio 
deo nome de Sacrificio : a o Doutor Máximo S.Jeroni-
eftas meímas palavras cha- mo: may Eu ainda tenho ou-
mou o Profeta Ofeas com tro Doutor maior que o Ma* 

Qreg fingular energia , ôt maior do ximo, que he S.Paulo, o qual 
14. 2. í i ü e c a b e na noffa lingua: Vt- eó o mefmo Texto de Ofeas 

tulos labiorum : Vi&imas da declarou o noffo de David: , ? 
boca. Levay comvofco aos Per ipfum ergo ofieramm ho- , - . « 
Alrares ( diz o Profeta ) naô ftiam lauda femper Deo, idefi, 
bezerros, ou cordeirosjlenaõ fruêfumlabwrum. OHofiiam 
palavras fomente : Tollite vo» lauda he o Sacrtficium laudis 
bifcum verba : & eftas pala- de David: p Frufínm labiork} 
vras,,nasqpaes vosoffereceis he p Vitulos labiorum de O-

9dd*. a vòs rntfmps ( que poriffo feas:& hum, ôt owro, juntos 
diz, Tollae vobifcum') (eraõ com S.Paulo, nos affeguraõ 
as Victimas.ôt Sacrifícios, có na Via Láctea do Roíario o 
que melhor pagareis a Deos Caminho certo do Ceo r Et 
todo o bem , que receberdes ilhc tter, quo ofiendam úlifa*; , 
de fua divina maõ : Acctpe bo- lutare D41, 

., num- &reddemus vitulosla>» 
IM bkorum mftrorum. A razaó VI. 

defta diffcrença,ôc ventagem, 
hemanifefta. Porque nos ou- 526 *TP£mos moftractci 
tros Sacrifícios derramafe o 1 como o Rofario 
fangue de animaes fem alma; trazendo fuaorigem dos pei-
ôt neftes C fegundo o Texto» tos,,ô? leite punílimo da fem-
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.. pre .Virgem, he -/verdadeira ray ( d l i ) A Á r r ^ * * K F©de 

VU Láctea, em que a Rainha fer i que naõ íeja neceflaricy 
dos Anjos nos abrio|hum no- perguntar, porque as noffas 
voCaminho.ouEftradareal, experiências, Sz os noffos o-
por onde todos , os que qui- lhos,nos poJem bem infor-: 
zerem,podem ir aoCeo.Mis mar dos que Vimos: fe acafo 
porque o mefmo Ceo, em q naó fomos tam cegos como 
S.Joaó vio muitas portas,pò- elles. Finalmente examina-/ 
de ter outros Caminhos! a- bem, Qua fit Viabona i qual 
gora entra aqui o preceito.oo hea br>a,óc melhor Via : Et 
toníclho de Jeremias, em que ambulate in ea : Ôtcaminhay 
a todos os que fazem conta por ella :ôc*€lla vos levará ao 
de ir ao Ceo, «xhorta defta bomfim,ôcdeícançodè vof-' 
maneira: State fuper via* , & ias Almaŝ : EtjWenktú re- • <*r 
videte, & mferrogate de fe- fri^ertum animabus veftrts. i 
mais antiquã , quafit Vtabo- S-T -^° ns o quèjere-

frem/ na, & ambulate m ea: ejr inve- mias acõfelha a todos os que 
'nieta rtfrtgerium anmúus tem Fé^ fe tem juízo j &etté 
veftrisMoims Chriftáos,que hèo ponto, em que ertamoV 
tendes Fé* 8c Efperança, que à vifta da Via Láctea do Ro-
fabeis ,que haveis de morrer, iariodaVirgem,Senh©ra nof-
ôc que depois da morre po- ía , Caminho muito menos 
deis ir* ou najófir ,<aoCco: ve- antigo', ôc muito díverío dos 
de o Caminho, que levais ,ôc que nos moftrou o próprio 
antes que façais eleição do õj Filho de Deôs,ôc íeu, Mil& 
de veis feguir : State fuper duzentos annos antes. Chrif-
Vias» & videte rparay à vifta toyRedenrproí*, Ôc Meftre do 
dos Cimínhos, que^íe-vos Mundo,Vdiftinguirtdóosvá* 
cfftíreccm,ôc vede bem quaes riovGaminhos, p&t Onde to-
feõ Inlerrogate de femita an- do elle vay, ou he levado, re-
tiqnu: perguntay quaes foraõ duzipóí! a'düas Eftradas ge-
os Caminhos -, que. feguirsó raes, ou Afia ç. Laia porta, & 
os antigoí, que vivé^aõ antes fpatòoffiVtaíft, qua dutit adjuM. 
de vòs.ôt qual foi tambê» fua perdittonem ; & multt funt, qut th. y. 
vida, ôc a íuamorte. Pergun- intrant per eam. G^uam anguf- \ 3.14 
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ta porta, ér ârBa Via efi, qua fim o entenderão, ôt enfina* 
ductt ad vitam: &pauci funt, raó os Filofofos , em quehe 
qui invènmnt eam ! Nefte mu- famofo o Bivio de Pitagoras: 
do, dizoSenhor, ha duas ôcle íe ama, 3c naó fe tem ódio 
portas ,6c'duas Vias: húa Via a fy mefmo -, porque a Viaef-
muito larga, ôt efpaçoía , qué treita tem por fim a falvaçaõ, 
leva à- perdição :6c faõ mui- ôc a larga a perdição. Pois fe 
tosos queentraó porella:ou. os motivos, ôc razões defta 
tra Via muitòtfftreir.a.&mui- eleição, faó t3m evidentes, Sz 
to apertada, que guia à Vida msnifeílos: como ha tantos, 
Eterna: & faó*pouoos, os que que caminhem pela Via lar-
a achaõ ! Notay , que da Via ga, Sz ram poucos pela eftrei-
larga, Si da perdição, que he ta? Porque tanto póJe,&tan-
a de muitos, diz o Senhor, q ta hea^ftrça, que tem contra 
entraó porella: Et multt funt, a fraqueza humana o prefen-» 
qm mtrant per eam : Sz da te,£z odeleitavel. A Fé olha 
Via eftreita, 6c da falvaçaõ, para o futuro, os fentidos pa-
quehea de poucos,diz,quea ra o prefente : odeleitavel da 
achiõ: Et.pauci funt, quiin- Fé reprefentaíe ao longe , o 
vemunteam-, porque o achar dos fentidos gozaíe de perto: 
he ventura: ôc eftes faóos vê- ôc como eftes na Via larga íe 
turofos i os outros defventu- gozaõ.Sc na eftreita fe morti* 
fados. Sendo pcis tam gran- ficáõ Ç poftoque na Via lar-
de , ôc tam clara a differença -ga não faltem pefares, como 
deftes dous Caminhos ,Szfé- na eftreita confolaçoés } faõ 
do forçofo fazer eleição de poucos aquelles,em que com 
hum delles; nenhum homem prudencia,ôc valor prevaleça 
ha, nem pôde haver ,fe tem o Efpirito cohtra a Carne , ôc 
uío de razaó, que não haja de a fojeite aos rigores, â» <Via 
efcolhe- oda Viaeftreira. Se eftreita : Sc muitos pelo con­
t e ClaTuftaõ; porque aífim o trario, os fracos, & cegos, em 
retolve© ,(3b-.lfto nefte 'me(> que a Carne prevalece contra 
mo luga/idizendo : Contei o Efpirito, 8c não já cativo.ôc 

THC. dito iMrateptreijgufiam por» violento , mas voluntário, Ôc 
7^^tam.SehtQenúòfDovgüeií> -contente * o leva aos falfos 

'*i ~ ** goftos 



*7S Sermaõ XXIX 
fcoltos da Via larga. oRofario humaVia meya en-

528 Tudo ifto fignifica trea larga.ôca eftreita, a qual 
aquella grande palavra de abraçando as conveniências 
Cru ifto , Contedite intrareper de ambas, naó padece os in-
anguftam portam. Naó diz, convenientes decadahúa. Há 
Eniray ptla Viaeftreita.mas, Via larga receaie o perigo na 
Contendey a entrar por cila. eftreita receaie o trabalho: 
Eonde fe faz efta contenda, & a Via do Rofario tem o 
Ôc entre quem ? Denrro em útil da eftreita fem o traba-
nôs mefmos , 5c encre a Car- lho , ôc o fácil da larga fem o 
nc, ôco Efpirito. Como os perigo.Outil da eftreita,que 
Caminhos faó fomente dous, hea falvaçaõ, fem o traba-
íobre a eleição de qual fe ha lho j porque he muito fácil: 
de feguir, he que le arma ef- ôc o fácil da larga íem o pe­
ta contenda -t eftando o Efpi- rigo, que hc a perdição) por-
riro com o Anjo da Guarda que naõ he trabalhpfa, íenaõ 
por parte da Via eftreita, ôc a fuave, ôc poriflp mefmp La-
Carne com o Demônio por t\ea. 
pàrteda larga. Masaquien* 529 Para aceitar efta ter> 
crou a Virgem Senhora noffa ceira Via , ôc entrar por ella, 
a partir a contéda com o feu naõ faõ neceffarias cõtendas-, 
Rofario. Compadecida a nem diíputas, entre aCarnej 
Virgem Maria como Máy de ôc o Efpirito -, porque ceffaõ 
piedade, ôc mifericordia, dos as razões da Via eftreita, ôc as 
poucos que caminhão à fal- da larga: ôc fem diícurfo,nem 
vaçaõ pelaVia eftreita,5c dos ainda ufo da razaõ , a podem 
muitos, que fe precipitaôà abraçar até os mais fracos, ôc 
perdição pela Via larga; fez mais mimoíos. Notaveisíaô 
outra terceira Via, que he ps termos, com queo Prin-
a Láctea do feu Rofario , da cepe dos Apoftolos S. Pedro 
qual fe pôde fazer nova elei- exhorta aos novos Chriftaos, 
çaõ fem os receyos de huma, do Ponto, Galacia, ôc Capa-

c ôc outra. Como fe differa a docia, a abraçar pjugp fuave 
lintb'. Senhora : Adhuc excellentio - da Ley de Chrifto, Sz crefcer - J**\ 
iz-2,1 rem Viam vobis dtmonfiro. Hc na perfeição de\\r.Saatmodo *-*•-'> 



-tf O li 
.gêniti infantes, rationabilefi­
ne dolo lac cmcupifcite -, ta tn 
eo crefcaits in falu.'em: fi ta-, 
men gufiatis quoniam ditlcã 
tfi Dommus. Como infantes 
recém nafcidos appcrecey o 
leite racional da Ley,&Dttu» 
trina de Chrifto, para que cõ 
elUcrefçais, fe he que ten­
des goílo para perceber quam 
fuave he o Senhor. Em duas 
coufas reparo aqui: a primei­
ra, em chamar ao leite racio­
nal, Ratwtaklc lacafegun» 
da,em dizer que o appeteçaõ 
fendo homês adultos, como 
mininos recém nafcidos: Si­
cut modo gemtt infantes. Os 
mininos recem naí.idos naõ 
tem ufo de razaõ : pois fe 
quer que elles appeteçaõ o 
leite fem ufo de razaó, porq 
chama ao leite racional ? Por­
que he tam racional o mef­
mp leite em fy mefmo , que 
naõ he neceffario u(o de ra­
zaó para o appetecer. O mef­
mo digo da Via La&ea do 
Rolario.As outras duas Vias, 
larga, & eftreita,cadahúa tem 
fuás razões para ferem , ou 
naõ ferem appetecidas i po­
rem o Rofario he tam racio­
nal em fy mefmo, por abra­
çar as utilidades, U conve-

jario. 47*j 
niencias de ãmbãs,qne naõ hc 
neceffariodifeurío , nem ufp 
de razaõ, para fe appetecer, 
Si para íe antepor na eleição 
a cadahúa das outras. Naõhe 
neceffario o difeurfo, baílao 
gofto: St tamenguftafiis^ ^..Vvan 
Pedro diz : Quoniam dulcu ^'"g"* 
efi Dominus: & nòs digamos:,1,"] ,£" 
Quomam dukis efi Dominâ.m

 1<J *"• 
530 E para que ifto (ep)]^} 

julgue com a experiência dos de Sra-
olhos,fcndoa Via^queChní-10^" 
toantepoem àeftreita,com-/$°*t 

paremos a Via eftreita dtcap.i^ 
Chrifto com a Laéfcaadeíua 
Máy, Sz vejamos, qual fe de­
ve mais feguramente feguir, 
O Beato Leaõ , que foi hum 
dos Companheiros deS.Frã* 
ciícp, tevehõa vifaó, a que 
aífiftio o mefmo Parrwcha 
Serafico, defta maneir?, Re-
prefétoufelhe o grade Thea­
tro do dia àojüizo, ôc que 
de húa, ôc outra parte,eftava© 
arrimadas defde a terra ao 
Ceo duas eícadas, húa ver­
melha , no alto da qual fe via 
inclinado Chrifto, ôc outra 
branca, ôc nella do mefmo 
mo 'o a Virgem Maria : Ali 
terimpurpurtam.cui Chnfius 
incumbebat, alteram cândido 
coloret cui Maria Vngo Chrtf-

Hh " ti 



4S0 SêrmaÕ XXLX. 
U Mater muitebatur. Vendo num omnes m ccehm tva}erut. 
pois S. Francifco eftas duas Aqui não temos nece«idade 
efcadas , como elle íempre de entrepor o noflo juízo, 
fora o mais exifto feguidor poistemos,ôc tam declarado, 
da afpereza , & da Cruz, ex- o do maior Serafim da terra, 
hortou atodos feus Religio- A efcada vermelha he a Via 
ios., que fubiffcm pela efcada eftreita de Chrifto, a branca 
vcrmelha:o que elles também he a Via Laftea de íua Máy: 
fizeraõ com grande relolu- ôc na comparação dehua, ôc 
jja,ô. Mas com que fucceffo? outra, depois de S.Francifco 
Altus extertio, aliuse quarto efcolher a eftreita, conven-
gradu, alias ex altomiferede» cido da experiência , o mef-
cidebant. Turbados com o mo S. Francifco eícolhéj a 
afpecto terrível do Supremo Laftea, 
Juiz , que no fim da efcada 531 O tempo , em que 
osefperava : hunscahiaõ lo- íuccedéo efta vifaõ, foi o 
goaò terceirodegrao,outros mefmo, em que S. Domin-
ao quarto, outros tendo íu. gos, Irmão,ôc Companheiro 
bido mais alto também ca- de S.Francifco , começava a 
hiaô, todos miferavelmente. publicar o Rofario. E que 
És que fez entaõ a charidade efta foffe a Via La£lea da Se­
de prudência de Francifco à nhora, fe prova por deus ar-
vifta defta ruina de feus fi- gumentos. O primeiro a cor 
lhos? Mudou com aexperié- branca da efcada : Alteram 
cia de parecer ,diffelhes, que cândido colore : que he a que 
todos fe paflaffem A efcada deu o nome de Laclrea à meí-
branca : ôt foi com tanta fe- ma Via : 

licidade , que recebendoos Laftea nomen habet, candareGvtá* 
por ella com grande benigni- notabilis ipfo. 
dade a Virgem Santiflima s A fegunda , ôc mais própria, 
todos, fem nenhum cair, fu- ôc fem metáfora, o modo, có 
bíraô ao Ceo : §£na clade que a mefma Senhora enca-
fommotas Francifcus eos ad minhou para o Ceo porou-
fan-didamrevocat: ubi blandif- tra femelhante efcada a Bea-

fimk à fftrgme fufceptt ad u- ta PaulaFiprent.ina.Era mui-
w' tp 

http://PaulaFiprent.ina.Era
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to devota efta Santa doMini-' ferrpre por mar leite, & com 
no Jefu aps peitos de fua Sá. 
tiflima Máy : & pagoulhe a 
Virgem efta devaçaõ cora 
dous notáveis favores. Naõ 
fó lhe deu a goftar a fua vi* 
dade do leite de feus peitos, 
fenaõ, queda boca do melmo 
Minino o.paffaffe àfua: ôt lo­
go lhe diffe, que Salu&òro 
Camaldulenfe lhe moftraria 
o Caminho do Ceo : o qual 
Caminho foijiúa efcada, pela 
qual fubÍ3Ô veftidos de bran­
co os Difcipulos de S. Ro-
mualdo, de que ella também 
fefez D dei pula , & fubio p 

maré de rofas. 

VIL 

T V / f AS porqueeíles 53* 
dous Exemplos, 

o do Beato Leaõ entre os ho­
més , Si o da Beata Paula en-
tte as molheres , porjfereni 
ambos de Almas juftas , Sz 
(antas , naó façaó algum 
crupulo , ou caufe.n 
defconflança aos peccadores: 
íaybaó, que fe o eftado da 
Graça, ôc do peccado, faõ 

n ef-
algüa 

dous, Sz tam differentes, os 
Ia mefma efcada. Deíorte, q peitos da Mãy de mifericor-
o leite daSenhora foi a diípo- dia também faó dous,mas fem 
fiçaódo Caminho do Ceo,ôc differença algüa. Beata Virgo Ri 
o Caminho do Ceo a confe­
quencia do leite da Senhora: 
para que ninguém duvide fer 
efta a verdadeira Via Laftea, 
ôc a mais fácil, ôc í gura de 
todas as Vias.-Da Via larga 
nora Sanro Airbrofio, q nel­
la , como no mar largo, íaõ 
grandes as temptftades: na 
Via eftreita, como nos eftrei-

habet duo uberagemina céari*bard. 
tatts lac funderttta, qui Reui/'f.:. 
tmpetrat veniam, & Iuft^cAnuc: 
Granam : diz Ricardo Vic-uuo u". 
torino. Os dous peitos dabet* 
Virgem puriflima faõ duas1" ' ' 
£• J * I 1 * T"* 

tontes de piedade, & amor, t\rtnfal 
igualmente communicaõ o 
leite a Juftos, 8c Peccadores: 
aos Peccadores alcançando-

tos domar, fekvantaõ tam- lheoperdaõ, &aosjuflosa 
bem muitas ondas , ôc andaô Graça. E fe alguém me perr­
os mares cruzados : íó pela gunrar: Donde tem oleireda 
Via Laftea da Senhora , que Senhora eft' grande virtude 
heo feu Rofario, fe navega íobre os peccados, os quaes 

H h 2 fó 



4$i. Sermaõ XXI'X. 
lá pò le perdoar feu Filho ? ta funt ubera tua vim. Memo- Cmt 

Refpon Io, que he calidade res uberum tttorum fuper vi- £io. 
natural, Ôc própria do mefmo num. E melhor ainda do ter- " 4 

kitc„ o quil quando Chrifto ceiro : Ubera tua ficut bolru ^ J 
tomava os peitos defuaMãy, Onde os peitos da Senhora 7 ,^ 
juntamente bebia com elle o com outra femelhança tam-
efquecimento de noffos pec- bem camponeza, fe compá-
cadosíGraadedircoheefte.fe raó a dous raciraos de uvasi 
fe provara -, mas a prova naó para fignificar, que o leite, ôc 
hede outra boca, fenaõ da o vinho, íeefpremiaõ, ôc be-
mcfma,que goftou o leite, & biaõ juntamente das meímas 
dp mefmp Filho, quefe nu- fpntes. Ifto pofto, que hc o 
trio com elle. certo , Sz literal, faybamosa-

533 N P Capitulpquin* gora, qual heo my flerto, Ôc 
to dos Cânticos, em que fe porque dizChrifto,q,ue os ef-
manifeftaó osafte&os, ôccs feitos, que cauíava nelle o 
effeitos mais interiores do leite de lua Máy, naó fó eraõ 
amor de Chrifto, ôt fua Mãy de leite, fenaõ também de vi-
( que íaô o Efpofo; ôc a E f- nho: Btbivinum culafte meo". Cm\ 
pofa daquelle Epitalamio) Porque o leite tem fò por ef-ja. 
diz Chrifto, quenotempo, feito alimentar, ôc nutrir^c o 
em que fe alimétava dos pei- vinho tem de mais,fubir a al­
tos virginaes, com o leu lei- terar o juizo, ôc fazer perder 
te bebia juntamente vinho: a memória do quedàdefgo-
Btbi.vinumcumlaõlemeo. Ei* fto, ôc pena. Aífim o diz, ôc 

Cmu tas palavras tam notáveis po- receita o melhor Interprete 
^*fi" dem ter dous fentidos : ou q das calidades naturaes, Sala-

ovinhojôc o leite foffem dous maõ : Date vinum ha , qui 
licores diPincoSi ou qus o amaro funt animo: btbant,&Pm' 
leite por íy íó tiveffe o íabòr-, oblivtfcantur egefiatàfua , & 3 '• 
& effeito de ambos. Eftafe- dolorafuinonrecordentur am-
gunda intelligencia hea mais plius. Aosquc temdeígofto, 
gropria., ôc natural, Si íe prr> 6c pena,daylhe vinho, paraq 
va.deoutros dousTextos dos bebendo, fe efqueçaô, & naõ 
mefmos.Cânticos:. Pukhrta- fe lembrem rnaia da.fua dor-" £ 

http://va.de
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E como nenhúa coufa pôde pec cata nofira poftiergum, àr 
cauíardor, Sz defgoftar, ôc faãus efi largas ad dandam 
dar pena a Deos,fenaó aquel- peccatorum veniam , largas ad 
Ia , que fò o offende, que faõ dandam gr atiam, & operum 
os peccados: poriffo diz o jufiitiam. He o que dos dous 
•meímo Senhor, que quando peicos da Senhora tinha dic* 
•tomavaos peitos de íuaMáy, to Ricardo em duas pala-
p leite, que bebia , tinha para vras : Peccatoribus veniam, 
com elle os effeitos da doçu- jufiis gratiam. 
ra do vinho: Btbt vinum cum 534, Aflim que naó'fó 
taãemeo: porque hecalida- os Jultos, fenaó igualmente 
de,ôc virtude natural daquel- os Peccadores, fubindo pela 
le ne£tar puriflimo , caufar Via La£lea,que com feu leite 
em Deos hum como efque- começou, ôt com feu leite a-
cimento total dos peccados perfeiçoou a verdadeira Rai-
do> homés,5c trocar lhe de tal nha do Ceo -t feguros podem 
modo o juizo, que os naô ha- eftar de que por graça, ôc 
ia de caftigar, comofenun- merecimento do mefmo lei* 
caforaõ. Naõheo commen- te,ôc purificados nelle,chega-
rojSt declaração minha,fenaõ ráóa ver, 6c gozar no mefmo 

jjall. do CacdcalHailgrinoporef- Ceo.., aclara, ôcbemaventa-
gnnits tas excellentes palavras: Po- rada vifta, que íó fe concede 
ibi. tentioris, & ttberiora efficaiia aos olhos puros.Deftes olhos 

funt ubera Maria Vtrginà, (fallando do corpo myftico 
quam vinum. Nam vinum de Chrifto, que faõ todos os 
tuebriare potefi hominem, ut Fieis) diz aííim o Efpirito 
praterttarum immemor fa\tn-. Santo : Oculi ejus ficut colum- Cmt*. 
jurtarum, fafafucila ad con- ba fuper rtvulos aqtiarum,qua 5" ' "* 
donandum, largus ad dandum. laãefunt lota. Os feus olhos 
Ubera vero Virgmis, Deum íaõ como as pombas, quefo-
quafi inebriare potueruntj nam bre as correntes das águas íe 
poflquam de Matris ubertbus laváraó em leite. Deforte, q 
lacfuxtt,acftcumlaãádulce- eftes olhos, fernelhantes na 
dine dulcedinm btbiffet mife- brancura,ôc pureza, àspom-
ricordia,prajecit abocula futs bas, náofó fe laváraó huma 

Hh 3 vez, 
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4** Sermão 
vez, fenaõ duas: húa vez nas 
correntes das águas, ôc outra 
vez fobre efta, em leite. E 
que dous lavatorios faõefteí, 
hum d-pois do outro? O pri­
meiro j 6c de água, heo do 
Bautifmo, o qual bafta para 
cs olhos verem a Deos , mas 
íòmenre os dos juftos, que 
depois de baurizados coníer-
váraõa Graça: o fegundo, ÔC 
de leite , he o dos peiros , ôc 
piedade da Virgem Santifli­
ma :o qual, como fegundo 
Bautiímo, he neceílarioaos 
olhos dos Peccadores, para q 
outra vez purificados.ôc per­
doados, poílaõ também go­
zar da mefma vifta. Mas ain­
da refta faber, porque meyo 
fe confegue efta fegunda pu-
rificaçaõj ou fegundo Bautif­
mo de leite da Senhora? Di-
go,quecsminhandopela Vi* 
Laftea do feu Rofario. Aftim 
o diffe, fem querer, ou fem 
íabero que dizia , commen-
tando efte lugar, oDoutifli-
mcCornclip.Diz,quep Tex­
to fe entende déqualquerAl-

çtru. ma: Qua Uni Deo, orando^ & 
'h.t th. meditando , mttndit. E que 

Almas Í3Õ eftas , que atten-
dem.ôc feoccupaõ em medi­
tar, ôc orar a Deos > íenaô as 

XXIX. 
dos devotos do Rofario : CM-
jo exercício própria, & total, 
mente confifte em orar a 
Deos, 6c meditar feus Myfte­
rios? Eftes olhos pois, que 
orando fe levantaõ, Ôc medi­
tando fe fixaõ en* Deos, pof. 
fo que tenhaó fido Peccado­
res , íaõ os que purificados no 
leite da Senhora, ôc caminha­
do pela fua Via Laclea , fo* 
bem ao ver no CCP. 

VIII. 

535 T J u b f m fey> que os 
Xfy primeiros Inter-

preres da Via Láctea fó cõcc* 
déraô p privilegio defta Ef­
trada aos Heroes, ôc Varões 
famofos, que por ella fubiaõ 
a fer Semideofes, como Her­
cules , os dous Arridas, algts 
dos Cefares por lÍ2on;a, ôc os 
Scipiõeí por façanhas. Mas 
a allcgoria defta frbula (da 
qual fallou mais fizüdamen-
te Marco Tullio) muito me­
lhor le vé cumprida, nos que 
por virtude do Roíario obra­
rão heroicamente maiores 
maravilhas. He admirável a 
efte propofito a vitoria de 
Barac centra Sifara por cedas 
íuas circur.ftancias. O nome 
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deBirac, Capitão do Exer- inter mulierés lael. Donde o 
cito líraelicano, quer dizer Anjo tomou as palavras, có 
Rayo, no fentido em que dif- que faudou a Senhora no pri-
fe o Poeta : meiro Myfterio do Rofario: 

pirgò D no fulmina belli, & nòs a íauclamos em todos, 
o£m Sctpiadas. E as Eftrellas, que pelejarão 
• • Mas naõ lhe- bailaria fer poftas em íua ordem, Stella 

Rayo na guerra para alcan- manentesin ordinefuo, íaõ as 
çachúi tam prodigiofa vito- Contas, 6c orações maiores,' 
riaj 'íenaõ foffe foccorrido , ôc menores, enfiadas, ôc cr-' 
ôc ajudado do Ceo,& mais da denadas no Circulo do mel-
terra , como conta, ôc canta a mo Rofario, com que elle 
Efcritura no Epinicio do feu admiraveimenre reprefenra a 
triunfo. Do Ceo diz que pe- Via Laftea, ôc fe vé na mais 
lejáraõ contra os inimigos, as certa, ôc recebida fentençade^. 
Eftrellas poftas todas por fua S. Joaõ Damafceno : LafteuS mafc 

ordem : De calo dtmicatum efi Ctrculus magnarum, &fplen- phyfio 
Judie, contra eos: Stella mamntes tn àidarttm ccpia abundam,atque \ 5. 
f.10. ordinefuo. Da terra diz que tdetreo tum obfitum, tum õbc*PA' 

fugindo da batalha Sifara vi- Stellarum eorum, qua intpfo 
vo, Jael com o leite, que lhe funt, mulfaudtnem, & magni-
deuabeber, o matou a íeu tudinem, lac in ipfo effict dic-

lbü. íalvo: Aquam petentilac de- titarunt. 
z^zóda. PercuffitqueSifaram. A« 536 Efta he pois a ver-

gorafaybamos, que Eftrellas dadeíra Via Laftea, poron-
foraó aquellas, Sz quem he deos maisinfignesHeroesda 
efta Jael? Jael, que por meyo Igreja Catholica ,tam famo> 
do leite acabou de conlum- fos pelos exemplos de fuás 
mar a vitoria, hea Virgem, virtudes, corno admiráveis 
Senhora noffa, diz S.Bcrnar- pelos prodígios de feus mila-
<Jo. E antes delle,ôc com ma- gres, carregados de glorio-
ípr elegância o tinha já dittp fos defpojos, naõ fò fubíraó 
o mefmo Texto, o qual cha- aoCeo, mas nosenfináraóo 

ibid. ma a Jael Bsmditta entre to- fácil, ôc mais feguro Cami-
M*. das as jnodhcçes iBmtditta nho. Quando na morte de al-

v * * Hh 4 gúa 



436 Sermão XXlX. 
Sustou gúa n- tavel perfpnagcm, co- Santiffima Mãy he a verda-
inlulio mo fe vio na de Juho Celar, deira Via Laftea; pois todos 
Cafar. a p p a r e c i a n o r j c o a | g u m n o- os Santos ,que a Igreja pelos 
c$' vo Methcôro, daquelles fi- infalliveis decretos da Cano-

naes inferia a Gentilidade, nizaçaó collocou no Ceo , Sz 
que eftava elle tresladado às nos mandou venerar, nefte 
Eftrellas , & colíocado entre meímo Século, ôc no paffado, 
os Deoles.Equcdiremos nós, rodos, lemexceptuar ncnhõ, 
fe advertirmos, como notou foraõ particulares devotos 
o doutifiimo Ricciôlo, que do Rofario. Meu Santo Pa. 
todas as Eftrellas novas, que triarcha Ignacio , tendo fete 
nefte Século, ôc no paffado, horas de Oraçaõ cada dia , o 
apparecéraõ no Ceo, foraõ Rofario era a primeira, por 
viftas, ôc nolaj moftrou Deos onde começava. S.Franciíco 
dentro do Circulo da Via Xavier, quando mandava a 
Laftea? Pertnâe (dizelle) faude aos enfermos aufen-

Ric ac fi Galáxia promptuarinm tes, com o feu Rofario lha 
c,olft effet,unde lúcida hac protenta mandava.S.FrancifcodeBor-
'th ris ^eus m mfertora hujusmun- ja com tres novos aftos de 

di, cum voluerit , defiinet. confufaõ, de admiração, Sz 
Como fe a meíma Via La- de acçaõ de graças, o medi-
ftea foffe o promptuario, ou rava,ôrofferecia. Em S.Luis 
thefouro, onde Deos tem de- Beltrão , ôc Santa Rofa, naõ 
pofitados eftes protentos de íó era devaçaõ o Roíario, 
luz, para os moftrar ao mú- mas profiffaõ. A Santa Madre 
do, quando he fervido. Ifto Therefa, como Mcftra do 
diz efte grande Mathemati- maiselevadoEfpirito, oiííu-
co, felice Reformador doan- ftrou com feus Commenta-
tigo Almagefto. Masnòsdi- rios. S.Felippe Neri.que to­
gamos , allegorizando com do era Oraçaõ, ôc vivia delia-, 
grande fundamento eftas mef- Santo Thomás de Villa No-
mas novidades,que nellas, & va, S. Caietano, S. Francifco 
com ellas nos quiz fignificar de Sales,S.Felippe Benifi,de-
o Autor da Natureza, ôt da votiffimos todos da Santif-
Graça, quet Roíario 4e íua íima Virgem ,& íeus Myfle-
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rios, todo prégavaõ o Ro- turadas, que lá fubiraó peía 
íariocom a voz, todosoén- Via Laftea do Rofario : as 
finavaõcoma penna, todoso quaes poftradas dianre do 
perfuadíaõ com o exemplo. Throno da Soberana Rai-
Mas aflim como na Via Lac- nha dos Anjos, Sz naô eíque-
tea hüas Eftrellas faõ gran- cidas dos que ainda milira-
des, ôc notáveis, que fe vem, mos nefte Valle de lagrimas, 
outras pequenas, ôc innume- a nòs nos dizem : Hac (fi Vta/J**' 
raveis, que fe naõ podem ver, ambulate in ea : Sz à mefma 5o-1 1 

n.rr» contar : aflim no Ceo, Senhòra,& a feuj^emdito Fi-
além deftes grandes Aftros lho, cantaó, ôc caníaráô erer-
Canonizados, que conhece- namente: Beata ubera,quafu-
mos, & veneramos! ha infini- xifii. 
tas outras Almas Bemavcn-

F I N I S . 

SER. 
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C O M o S A N T Í S S I M O 

SACRAMENTO EXPOSTO. 
Iacob autem genuit lofeph vir um Maria: de qua 

natus efi Iefus. Matth.i. 

I. 

ÉSffi O principio 
a defte /ermo-

fo mez, em 
que a terra 

oftentandô íuas^gala , nos 
montes íe moftra veffida, Ôc 
nos valles calçada"'de flores, 
com razaõ fe dedica cam­
bem a Deos a Rainha de to­
das, a Rola. De Rofas vemos 
alcatifados os Templos, de 
Rofas adornados os Altares, 
de Rofas coroadas as Ima­
gens dos Santos, ôc acé entre 

a fragrancia das Rofas fubir 
ao Ceo o cheiro <dos Sacrifi*, 
cios. E quem dcutanto lugar 
nos lugares fagrados à que íó 
tinha feu império, Sz digni­
dade nos campos? Tudo iftp 
mereceo a Rofa natural, por 
íervir à Rofa 'Myftica. A 
Rofa natural, que he a que 
deu o nome ao Roíario , por 
fervir àJRofa Myftica, que he 
a Virgem Senhora noffa, que 
do mefmo Rofario tomou o 
íobrenome. Aflim vem a íer­
vir bôarsRainha a outra Rai­
nha , ôc húa Roía a outra Ro­

ía: 
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fá: ôt naõ fó a fervir, fenaõ a mofo dia j a querambem deu 
receber mercês. Vèíe hoje a p nome, fe benze. Mas porq 
Rofa natural levantada fo- oAffumpto defte ultimo Ser. 
bre fua própria natureza s maõ (cmque he bemdecla-
porquefe anarureza a rinha remos por fim o Titulo de 
dorado de muitas virtudes todos)pertence princípalmé-
naturaes, a liberalidade, ôt teà Rofa Myftica , ôco myf-
poder íoberano da Rofa My- tico fe funda no natural : o 
itica lhas communica , naô íò que fò poflo prometter nefta 
novas, mas fobrenaturaes, ôc breve Propofta,hc, que de tal 
milagrpías. Vede , que bom maneira faílarey de ambas as 
pagador he oRofario.Porque Roías , comparandoas entre 
íe a Rofa deu ao Roíario o íy, que tudo oque differ da 
feu nome, communica o Ro* Rofa Myílica, fera o que nos 
fano à Rofa os feus poderes. ditarem as palavras do The-
Antes de benta, ou abendi- ma. Ave Maria, &c. 
coada a Rdfa natural, erâfer-
mofa para a vifta, cheirofa II. 
para P olfaro, ôc fabórpía pa­
ra p goílô : mas hpje depois lofeph virum Marta: de qua MAt: 
de receber aBençaôjCom que natus eft Iefus. ,^ , ; 
aíantificaoRofarib, levan- 6. 
tandofc fobre a esfera de to- 538 A SSIM como a 
dos os fentidos j pira asen- X A fôrma fuppoem 
fermidades he a mefma Ro- a matéria , affim como o re-
/a íaude , para os venenos an- trato imita o original, aífin 
tidoro, para as dores refrige- como o edificip fe levanta fo-
riò , para os corações trtíleí bre os fundamentos : aíTm 
alivio , Ôc até para os Eípiri* tudo aquillo , que fe chama 
tos Infemaes terror,ôc affpm- myfticp, fuppoem, imita, ôc 
brp. Eftas», ôc outras grandes fe fõda fpbre o natural Chri-
maravilhas, de riujos exem- fto nefte mundo foi o David 
pios ellsõ cheia as Hiftorias myftico -t porque a vitoria, 
Ecciefiafticas, faõ as õ, obra a com que fem armas triunfou 
Roía. depois que nefte fer* do meímo mundo > foi repre-

fentada 
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i.Reg. tentada no defafio, ôc vitoria, elta grande matéria, cpnfi.de* 
i7.focom queDavid triunfou do rando na fermofura, na fra-
loanx Gigante. Chrifto na Cruz. hc gancia, nas virtudes mediei-
tA. " a Serpente de Moyfés myfti- naes,Ôc na meíma Mageftâde 

ca ; porque aflim como os natural,com que a Roía me-
mordídos das Seipentes, o- recéo o Império ôc Coroa de 
lhando para a de Moyfés lá- todas as flores, naó íó a emi. 
ravaõ ; aílim fáraô dovene- nencia fuprema, com que a 
no da Serpente Infernal, es q Míy do Criador fe levanta 
com Fé, &. contrição, põem inaeceflivelmente íobre to-
os olhos em Cnrifto cruci- das as criaturas; mas os bene-
ficado. Chrifto no Sacramé- ficios, ô? graças, em todo o 
to heo Manná myftico;por- gênero Angulares, com que 
que aflim como como Man- por meyo do feu Rofario íoc-
ná deícido do Ceo fe fuften- corre.favorece, empara, Sz li-
táraõ no Deferto, os que ca- vra , aífim nos trabalhos, ôc 
miahavaõ para a Terra de enfermidades do corpo, co-
Promiííaõ: aílim com o ver- mo principalmente naserpi--

IOM.6 dadeiro Paõ do Ceo, Chrifto rituaes, ôc da Alma , a todos 
3* '̂ Sacramentado, fe fuftentaõ feus devotos A efte fim fe tra-

na peregrinação defta vjda,os zem hoje em louvor da Ro­
que caminhão para a Gloria, ia, os verfos de Anacreonte, 
de que o mefmo Sacramen- as Deícripções de Plínio-, .os 
to he penhor.Daqui fe fegue, Exemplos de Cleopatra, os 
que. fendo a Virgem Maria, Aforifmos de Galeno, as E-
Senhora noffa, a Rofa Myfti. legancias Gregas., Sc Latinas, 

Fcdef.ca, como lhe chama a Efcri- de S.Bafilio,Sc Santo Ambro-
24.18 rura, Sz canta a Igreja : pela fio; 6c atè as Fábulas de Ve* 

correfpondencia, que tem a nu?., ôc Adonis feridos, que 
Rofa Myftica com a Rofa fobre a Coroa Real lhe de-
natural, fe deviaõ conhecer raõ à Rofa a Purpura. 
as excellencias da mef na Se- 539 Eu comtudo de« 
nh ira,em quanto Senhora do baixo defta fuperficie geral, 
Rofario. A (lin o fizeraõ a- ôc commum , examinando 
tégora todos os que tratarão mais interiormente qual íeja 

o myftico, 

http://cpnfi.de*
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omyftico,ou myfterioloda to de Chrifto: fendo myftica-
noffa Rofa Myftica -t acho, q mente Arca do Teftamento^ 
naó confifte tanto na propor- porque ella fó como Arca 
çaõ, ôc femelhança, com que do Teftamento encerrou a 
he parecida à Rofa natural, Deos em' fy , ôc o trouxe em 
quanto na deffemelhança , íuas entranhas: fendomyfti-
& differença, com que fedi. camenceTorredcDavidjpor-
ftinguedella.ckaexcede.Na- que nella como de Torre de 
quella ferie juntamente pa- David eftaó pendentes codps 
negirica,.& oratória,com que os feculos,, & armas de noffa 
a Igreja invoca a inrerceflaõ defenfa: fendo myfticamence 
da Virgem Maria allegando Porca do Ceo}porque por el-
diverfos títulos deíuasexcel- Ia ene raõ a gozar aBemaven-
lencÍ3s,ôc louvores, ôt pedin* turança, todos os Predeftina­
do por cadahum delles à mef- dos: & fendo finalmente my» 
ma Senhora fe digne de ro- fticos todos os outros títulos, 
gar por nòs : he advertência que naquella larga Ladai-
digna de todo reparo, que nhafealegaó; porque razaõ 
fendo todos aquelles títulos nenhum delles fe chama my-
verdadeiramente my fticos > ftico, fenaó fò, ôt unicamente 
fó à Roía nnicamence fe dé a Roía,dizendo a Igreja: Ro« 
o nome de Myftica. Chama- fa Myfitca : Ora pro nobis? A 
fe alli a Senhora, Eftrella da razão fem duvida he,porqtie 

EcclefAha: Stella matutina ; cha- nos outros títulos conlidera* 
m l" mafe Arca do Teftamento: fe fomente a femelhança, que 
jr 'Arca fadens:chamafe Torre tem o myílico com o natu-

de David : Turra Davidica: ral: na Rofa Myftica hafe de-
chamafe Porra do Cso.Iamta confiderar, naõ fó a lemelhã-
Calt:chamafe finalmente,ôc ça, que rem com a Roía n*-
he invocada'com tantos ou- tural,, fenaõ também a dif*-
tros títulos : ôc fendo a Vir. ferença,ôt véntagés,com que 
gem myfticamente Eítrella a excede. Hai myftico com-
da Alva} porque ella nafcen- mum, ôc myftico por excel-
do como Precurfora do Sol Íencia.. Omyfíico commum 
nos annunciou p Nafeimen^ confifte ppr mpdp gerai nas 

pro* 
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propriedades da femelhança: ternum. Naó fey,fe reparais, 
o myftico porexcellencia fo- ôc dividis bem ellas palavras, 
bre as propriedades dafeme- Nas primeiras diz , queo Sa-
lhançi acreíccnta por modo cramento he como o Man-
particular,Sc maisíuhlime, as ná: nas f-gundas, femdeídi-
ventagés da differença. E co. zer o que tinha ditto,1izque 
mo entre todus os outros ti- naô hs como o Manná. Nas 
tulos da Senhorafóo dâ Ro- primeiras diz , que oSacra-
fa hs myftico porexcellen- mento h* como o Manná; 
cia jporiff )iò nelle fingular, porque diz, que o Sacramen -
ôc unicamente fe lhe dà o to he o Paõ, que defceo do 
nomede Myftica:/?^ Myfti- C e o , aífim como o Mannà 
ca. Myftica, porque imita a defcia do Ceo: Hic efi Pants, 
Roía natural, no que he -, 5c qui de calo defcendit. Nas fe-
myftica , ou fobremyfttca, gundas diz, que o meímo Sa* 
porque a excede, no que naó cramento naõ he como o 
he. Manná: Non ficut manduca» 

54.0 NoDiviniflimoSa- verunt Paires vefiri Manna-, 
cramento ("que fó a efte fim porque os q comiaõ o Man-
era bem que honraffe a Fefta ná , morriaõ : Et mortuifunt: 
da Rofa com fua prefença) ôc os que com mem o Paó do 
no Divinifli-no Sacramento, Sacramenro, vivem eterna-
digo,temosmaravi hofamen- mente : Gfui manducai hunc 
te expreffa efta diflincçaõ.ou Panem, vivet in alernum. 
excellencia de myftico a my- Pois fe Chrifto quer declarar 
ílico.Pouco ha diíTemos, que a virtude do Sacramentoco-
Chrifto no Sacramento heo mo Manná myftico, pelo 
Manná myfti-o: Sc declaran- meímo Manná natural: por-
do o mefmo Senhor efta fa- que diz o que era o Manná, 
mola figura do Sicramcnto, & o que naô era? Porque o 

j o a u gdizaflim: Hc efi Panís,qu\de Sacramento naõ~he Manná 
jo . calo defcendit. Non ficut man- myftico pelo modo commú, 

ditcaveruntPaires vefinMan- fenaõManná myftico por ex-
na: ér mor tut funt. Gfji man- celleneia" E o myftico por 
ducathmcPantmtvtvetma- excellencia, naõlócúfiftena 

íe-
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femelhança, que tem com o naó como : Ncnficvt Paires 
natural, fenaó nas ventagés. vi fin mortui funt. Deforte, 
com que o excede. Apiirrei- que toda a femtlhança,& dif-
ra propriedade,8c ordinária, ferença doSacramento com 
he íer como elle i a fegunda, o Mí.nná fe reduz a hum St-
ôcexcellente, he naõ Ter co- cui, Sz a hum Nonficut : a hrj 
mo elle: Non ficut. Aífim como , ôc hum Naõ 

54,1 No meímo Sacra- aflim como. E ifto mefmo, 
mento, ôc nefte mefmo lugar que Chrifto declarou no Sa-
diftinguio maravilhoíamen- cramento com duas compa-
te o mefmo Senhor efte co- rações, temos nòs em húa fò, 
mo, ôc naó como :o como da comparando a Rofa Mylli-
femehaaça , ôc o naõ como ca com a Rofa natural, Por* 
da differenç.?. E para que hõ, que a Rofa Myftica em mui-
Ôcourro fe diílinguiffem, ôc tas propriedades hecomoa 
entendeftem melhor dividi- Rofa natural: Sicut: mas em 
dos em duas comparações, outras mais altas, Sz fublimes, 
à comparação do Manná a- excede muito a Rofa natural-, 
crefcentou outra muito mais ôc naõ he como ella : Noa 
exceltente, ôc mais alta. E ficut. 
qual he? Sicut mi fa me vtvens 
Pater, & ego vivo propter Pa- III. 
trem: & qm manducai me, & 
ipfe vtvet propter me. Affim 542 O Uppofta pois efta 
como Eu recebi a vida do |3femelhança, ôc efta 
Padre, ôc vivo por elle:aflim differença da meíma Rofa 
quem me corne ao Sacramé duas vezes, ôc por dous mo­
to , recebe a vida de mim , Sz dos Myftica , naõ determino 
vive por mim. Combinemos tratar hoje do myffico com* 
agora eftas duas cõparaçóes, mum, que confifte nas pro-
& na primaira veremos cia- priedades da femelhança f fe­
ramente o como, ôc na fegú- naõ do myftico por exce 1 le­
da o naô como : na primei- cia, que confifte nas venta-
ra o corro • Stcut mifitme vt- gés da differença O Stcut,Sc 
vens Pater : & na fegunda o a ferndhança^que tem a Kofe 

Myftica 
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Myftica com a Rofa natural, ôt debatida, ò que íempre fc 
como matéria muitas vezes nocou ,ôc íempre fe deve no* 
trata Ja,deixoa,porque a fup- tar, he,o que diz o Evangeli-
ponhn íibida: o Non ficut, Sz fta, ôc o que naó diz. Diz , q 
a differença, com que a mei- de Maria nafcèo Jeíu ; mas 
ma Rofa natural he excedi- naó diz de quem nafcèo Ma-
da da Rofa Myftica,effe íerá ria: diz dequem he Máy,mas 
o emprego do Difeurfo pre- naõ diz de quem he filha. E 
fente, Sz a razaó mais alta, Sc naó íò o titulo do mefmo E-
maisfublirne, porque a Vir- vangelbo, mas todas as gran-
gem Senhora .noffa fe chama des períonagens, que nelle fe 
Rola Myftica.Digo poísjque nomeaõ com quaréta ôc duas 
excede muito a RofaMyftíca vozes, eftaõ bradando contra 
à Roía natural: Em que? Em efte filencio. O titulo do E-
dous defeitos , que rem a Ro- vangelho he, Ltber general to' 
ia natural, Sc em duas periei- nus fefu Chrifii : ôc fe he Li­
ções , que fó feaehaó na Ro- vro cia geração de Chrifto, ôc 
fa Myftica : em dous defei- tudo quanto nefte Livro fe 
tosda Rainha das flores, & contém ,ôc deve conter, naõ 
em duas perfeições da Rai- he mais que húa continuada 
nha dos Anjos. E quaes faó? defeédencia de pays a íilhoSí 
Saõ tam viftas pelos olhos, q porque no fim, oadeera mais 
quafi naõ era neceffario que neccffaria efta clareza, o que 
íe diffeffem. A Rofa natural íó fe refere , he a geração do 
he húa flor, que naõ dá fru- Filho,ôt fe calla a geração da 
to, 6c produz efpinhas: a Ro- Máy ? Deíde o primeiro af­
ia Myftica he Rofa íemefpi- cendenre , que he Abraham, 
nhas,6c Roía com fruto.Naõ até o ultimo, que he Jofeph, 
heo AffumptomeUjfenaõ do todas eftas gerações vaõ en» 
mefmoThema,que propuz. cadeadas com aquelle : Ge-

Mat- 54J Iacob autem genutt nmt: Abraham genuit Ifaac: ^^ 
s*.i. lofeph vir um Maria: de qua Ifaac autm genutt Iacob: la- t^u% 

•6- natus efi Ifus. Nefta claufu- cob autemgenua ludam: rxq 
fa do Evãgtlho tantas vezes, chegando a outro Jacob, diz 
& por tantos modos batida, do meímo modo o Evange­

lifta : 
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VU lifta : Iacab autem genmt Io- gerações do noffo Evange-
{*pr*. fcph vir um Marta. Pois fe lho anda fempre, comoefpi-

ik-fde Abraham até Jofeph nha, pegado ao Genuit. Naõ 
chegi o continuado, ôc repe- ha Genmt nos filhos de A-
tido Genmt', porque razaó dam, quenaõ traga comfigo 
e-m chegando,ôcantes de che- o íeu Mas -, & a fua efpinha 
gar a Maria, fe ealla total mé- Ifaac autem genuit Iacob: Ifaac 
te effe -Genuit,Sz fófe diz , De gerou a Jacob j mas ainda q 
qua natus efi ? Porque noGe- Ifaac foi Santo , de feu.pay A-
miit eftavaõ as efpinhjs,& no braham trouxe a efpinba do 
Natus-efi eflá © fruto : &co- Peccado Original : Ifaac aa-
moaRofa Myftica Maria he tem: Iacob autem genuit Iu-
Rofa com fruro, 'Sz Rofa dam : Jacob gerou ajudas§ 
fem efpinhas} poriffo em fe mas ainda que Jacob foi San-
nomeando Maria le calla o t o , de feu pay Ifaac trouxe a 
Genmt, Sz fófe diz , ôc apre- efpinha do Peccado Origi* 
goa , o Natas efi. nal: Iacob autem. leffe autem 

544 A origem das (fpi- genuit David: Jefle gerou a 
unas he quafi iam antiga co- Oavid^ mas auadaque Jeffc 
mo o Homem, ôctem a mef- foi Santo , de Obed feu pay 
ma antigüidade, que oPec- trouxe a efpinha do Peccado 
cado Original. Aflim o pro- Original: leffe autem. David 
nunciou Deos na fearença, q autem genuit Salomonem: Da* 
fulminou contra Adam: Ma- vid gerou a Salamaõ; mas a-

Genef. Udifla terra m opere tuo. Spt» inda que David foi Santo, de 
% l7-nas, értrêulosgermmabati- feu pjy Jeffé trouxe aefpi-

- bi. Êvacolhéoofruto,ôc A- nha do Peccado Original: 
dam asefpinhas.E como pai- Davidautem Aflimoconfef-
íáraõ eftas efpinhas do Pec- íou em nome de todos o roef-
cado Original defde o pri- mo David : Ecce enim tn mi- Pf*lm 
meiro Homem a todos os ou- quttatibus conceptus fum: & 5° ?•-
tros, ôc fecontinuaõ nelles•? mpeccatu cmctptt me mater 
Por meyo da geração.Efte he mea. E como entre todos os 
aquelle Autem, ou aquelle filhos de Adamíô a Virgem 
Mas, que em roda a ferie das Maria por graça, ôc privile* 

íTpm.fj. li gio 
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gio fingular, foi izenra do fpmas, ac tributos pro fer rèt] 
Peccado Original j poriffo o contemmtaefi. A Rofa (d iz 
Evangelifta rendo conrinja- Bafilio) que com a fua fcr« 
docom4o meímo Genuit,com moíura para todos he alegre, 
o meíno Mas , ôc com a para mim he trifte. E por-
meíma efpinha, aré Jacob, q que? Porque todas as vezes 
gerou a Jofeph, Efpofoda que vejo efta flor, me eftà tra* 
Virgem : Iacob autem genuit zendo à memória o peccado, 
Iofephvirum Marta:em che- pelo qual a terra foiconden-
gando, ou antes de chegar a nada a produzir efpinhas. E 
nomear Maria, calloj rotal- como as efpinhas foraõ pe-
mente P Genuit, Sz o Autem-, na,8c effeito do primeiro pec-
porque íò Maria como Rofa cadoj íò aquela Soberana 
por excellencia Myftica, foi Senhora, que unicamente foi 
Roía^em elpinha. izenta delle, he Roía fem ef­

pinhas. Nas fentenças dacõ-
IV. dennaçaõdomfímo pecCado 

temos a prova. Para o pri* 
54? X 7 STA foi a primei- meiro peccado do mundo, q 

f j radifferéça ,ôc fin* foi o do Paraifo, concorrerão 
gularmente fua, com que a tres compleces, a Serpenrej 
Soberana Rofa Myftica ex- Eva* Adam. Pela mefma or-
cedéo gloriofamente a Ro- dem os condennou Deos a 
fa natural. Fallando da mef- todos tres: ôc nefta ordé tem 
ma Roía natural S. Bafilio, grande myfterio a primeira 
ôc reconhecendo nella todos lentença, ôc a ultima. Na pri­
os dores, com que íohre as meira fentença foi conden-
©urras flores a enriquecéo a nada a Serpenre, a que a mo-
Natureza» diz ,que todas as lher lhe quebraffe a cabeça: 
vezes que a via, lhecaufava Inimicittos ponam tnter te, & Ctntf. 

D. Ba tr'fteza, & dor : Flortda qui- multer em • ipfa conterei capul 3. -*/, 
filius dem efi Rofa, fed mihitrtfit» tuum, Naulumafoiconden-
in Exa tiam tnfiiga : quoties florem nado Adam, a que a terra lhe 
mtren. kunc vídeo ,(peccati met admo • produziffe efpinhas: Maledt- Ibid. 

ntor» propw quod terra, ut cia terra tn opere tuo. Sptnas, 17.13 
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&trihlos germinabii tibi. A fem efpinhas} poriffo as eí-
molher, que quebrou a ca- pinhas vieraõ tanto depois 
beca à Serpente, todos fabe- da Molher, que quando a ter­
mos, que foi a Virgem Ma- raproduzio as efpinhas, já a 
ria no inftante de fuaConcei- Molher tinha quebrado a ca-
çaõ, que heo ponroprecifo, beca à Serpente. Antes da ul-
em que a Serpente morde a tima fentença , ainda na terra 
todos os filhos de Adam,cõ- naõ havia efpinhas : Spmas% 

cebidos por geração natural. & tribuUs germinabil tibi: ÔC 
Poriffo o Texto com os ter- quando o peccado produzio 
mos admiravelmente troca, as efpinhas na ultima fenten-
dos, primeiro diz, que a mo* ça * já a Roía Myftica na pri*» 
lher quebraria a cabrça àSer- meira tinha quebrado a ca-
péte,ôc depois que ella a que- 0eÇa a o mefmo peccado: Ip* 
reria morder: Ipfa conteret ca- fa conterei caput tuum: Sz por* 
put tuum, & tu mfidiaberü iffo Rofa fem efpinhas. 
calcaneo ejus. Vindo pois á $46 Defta anticipada 
ordem di»sfentençás,qual foi vitoria, com que aMolhec 
arazaô, &rnyfterio, porque veneéoopeccado,& aUerpé* 
na piimeira quebrou a Mo* te,naõ depois de mordida, fe-
lhcr a cabeça à Serpente, ôc naõ antes de a poder morder, 
na ultima produzio a terra as íeentéderá o altiflimo, ôc oc-
efpinhas a Adam ? O Pecca- culto myfterio, com q Chrrf-
do Original naõ foi o da Ser- to no dia da Redempção fe 
pente, fenaó o de Adam: pois coroou de eípinha. A Vir-
porque naõ foi o primeiro gem, Senhora noffa,aindaque 
condennado Adam , fenaõ a izentade todo peccado.tam-
Serpente? Porquenaconden- bem foi remida por meyo dà 
naçaõ,Sz fentença da Serpen* Paixaõ de feu Fdho.Naõ re-
te veneéo a Molher o pec- rnida, como curada depois 
cado: na cõdennaçaõ, ôc íen- cie ferida -. nem remida,como 
tença de Adam produzio a levantada depois de cahida-, 
terra as efpinhas : ôc como a nem remida , como refgata-
Molher,que venceo aSerpen- da depois de cariva : mas rc-
•te/foia Roía Myftica, Rola mida, como prefervada dà 
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ferida, como prefervada da tes-, mas fò David anticipada-^i5?; 
queda, ôc como períervada mente ,8c preíervando. MetuSeletl-
do cativeiro, que heo mais Regem liberava ,&an<'equam0™' 
nobre j Sz o mais excellente fervitium, conirtbules experi- ' 
Hiodode remir,Sc livrar. No rentur , dcpulit :diz S.Bafilio 
principio defte Evangelho, q> de Seleucia. E porque efte 
he o Livro da geração de modo de redempção antici-
Chrifto,emquanto Redéptor pada he muito mais nobre, 8c 
{ q iffo quer dizer, Ltberge- gloriofo,poriffo no Livro do 
nerattona Iefu ) chamafe o Redem ptor, íendo Abraham-
meímo Senhor, Filho de Da- primeiro que David , fe dá o> 
vidi ôc Filho de Abraham,os primeiro lugar a David, Ôc o 
quaes também foraõ Redép- fegundo a Aóraham. Na meí-

• Id f f i r e s*F° r c lu eD a V i 0 , üvrou a ma terra, que produzio as ef-
^ ' / Q Saul do Gigante,ôc dos Exer- pinhas.temos a primeira par-
tQtntf. citos dosFiliftéos,: Sc Abra- te defta differença com allu-
34.15; kam livrou a Loth dos qua- zaõ à fegunda. A rerra , que 
&'ftq. tro Reys Babylonios, q fize- produzio as efpinhas, foi a 

raõ guerra ao da fua Cidade*, terra maldita pelo peccado:^ , 
ôt outros. Mas fe Abraham, Maledicta terra in opere tuo.,Hfr,t 
& efta íua vittoria, foi muito Sptnas,. &trtbuhs germina-
primeiro cj a de David, porq ba tibi\^.Sz a terra,que fem ef­
fe dá.nefte Livro do Redép- pinhas produzio o fruto ,foi 
tpr.o primeiro lugar aDavid,, a terra bemditta, ôc fem pec-
ôc ofegüdp de Abraham: Filij cado, na qual, ôc da qual naf-

^*^ Ddvtd,fíltj Abraham! Pt rque céo o mefmo Deos: Benedi» 
~él'1 Aibrahâ livrou^a Loth do ca- xfii, Domme, terram tuam. pJaÜ 

tiveiro, David livrou a Saul Aflim o cantou o Real Pro- °4,aí 
do perigo ;: Abraham üvrpu fera :8c Iogoacrefeenta a dif-
aLorh depoisde eftar venci- feréça das duas redempções, 
dòj^&cativodos Babylonios,. ou dos dous modos de remir, 
©a#td livrou a Saul de que o hum por refgate depoisN do 
^senceffem , nem. cativaííem) cativeiro, ôc outro pnr pre-
o&ffülííliéós.Ajnbos remirão,, lervaçaõ antes delle : Benedi-ibid> 
3fc amitoS) foraõ Redem pto - xtfii•, Domme t, terram. tuam -. 3. 

averufii. 
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4vêrtifii captivita:em Iacob. que Chrifto no cia da Rc-

nfifii iw qua atem plekts íen p çaó fe cerrou de eípi-
tua. Noray a di verfidade dos nhas, diz , q te íflirr cc mo ti* 
rermos. N e primeiro diz: nha apparecido entre eípi-
Defviaftes ocariveiro^i/fT- nhas, qua-ndo-R-o ioo ^ v o ^ ^ a 
tifit captivuatem : no legun- àe iíratl do-ea tiveiro dolL- 2. a, 
úo diz: Remitiftes, & perdo- gypto -> a$im fequiz também 
aíles o peccado: Rcmififii mi- coroar de efpinhas, quando 
quilatem. O defviar, hepor remio ogenero humano:pa-
prefervaçaô do perigo: ore- ra moftrar, que húa, Si ourra 
mirtir,, hc por remédio, ôc Redempção fora obra do 
perdaõ do peccado. .Mas o mefmo poder: G*uodprtm--um 
defviar operigo, ôc o remir per rubum vtfam fuet at Ver-^} 
por prefervaçaó, foi privrle- bnm : per fiariam rurfus ef-mJ?'", 
gio fingular concedido a boa fumptam oftendit Je ejufdem * ^ 
íó Peffoa-: Avertifit capúvi- poientta. Naó me atrevo a t^-
tatem Iacob. E o perdão do cenlurar hum tam grande,•&.*eap.% 
peccado , depois de encorri* ant iquifíimo Meftre da Igre-
•dô, foi indulgência univer- jttJe que naó diffe bem : ma* 
fal , que fe eftendéo a todos: digo, que diffe pouco,ôc me-
Remfifit iniquitatem plebts nos do que devera, em affir-
tua. mar , que húa , ôc outra Re-

547 E como o modo de dempçaó fora obra do mei» 
remir por prefervaçaó he mo poder. Porque na Stç-
muito mais nobre , & glorio- dempçaó do Egypto qrernioiiW, 
fo, Sz a maior gloria de Chrif- Deos os que eilavaõ cativos, 
to Redemptor foi preíervar Ôc feridos das efpinhas, que 
a fua Mãy , de que naõ foffe poriffo appareceo na Çarça; 
tocada das eipinhas do pec- porém na Redempção do ge-
cado-, poriffo no dia da Re- nero humano, naô fóremio 
dempçaó formou delia* afua os feridos das efpinhas, que 
Coroa, ôc fe coroou das mef* eraõ todos os filhos de A-
mas efpinhas, dequeatinha damj mas prefervou a fua 
prefervado. Clemenre Ale- Mãy, de que ellas a naô ferif-
xandrino dando a razaó,por- íem : & eft * obra naõ foi do 
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meímo poder, fenaõ de mui- que o naõ mataffem , recebia 
to maior. Curar as feridas, he húa Coroa, que porilfo le 
remédio da arte, Sc obrar co- chamava Cívica,Aílim Chri-
mo Medico:preferVar dellas, fto, porque livrou, ôc prtfer-
he privilegio do poder, Sz o» vou do peccado a fua Máy, 
brar como Senhor. Poriffo mereceo a Cor>a r que porif-
qyando remio o Povo naõ fo íe deve chamar iVltrerna: 
appareceo coroado de efpi- Coronavilillnm materfua. E 
nhss, & agora,que prefervou naó rem menor adluzao ,nem 
dellas a fua Míy,fim.Ha qué menor energia , o nome do 
odigi? Naó menos que Sala- Diadema :Indiademate. Ven-
maõ, figura do mefmo Chri- do Alexandre Magno feri. Ilffi* 

J*0*** Ao: Egredimint, & videte ,fi- do a Lyfimacho , vaienre Sul '£ 
ha Sion, R»gem Sdomonem tn dado,tirou da cabeça a Dia- fJJ? 
Dtademate, quocoronavitiliü dema, que naquelle rempo 
*#á***r/«tf.Sahi,fahi, filhas de erahúafaxa, paraque cô cl-
Jeiulalem, 6c vede a Coroa, Ia lheataífem-n^ferida.Enun-

D.A. com que Maria , Máy de Je- ca a Coroa de Alexandre ef-
thanaffo., coroou a feu Filho, affim revê mais gloriofa , que nefta 
tratt como B^rfabé, máy de Sala- famola acçaõ, tirada da cabe-
deP.Ap m a 5 } c o r o O L j . 0 feUr Da Co- ça do Rey para. araras fcri~ 
m. e r r o a ^Q e f p j n n a s enreadem o das do Soldado. Se Chrifto 

Jfdor. PaftoSanto Athanafio, Sanro tirara a Diadema para arar as 
Pettf. IfiJóro Pelufiòca, & outros, feridas de fua Mãy , néobri -
SotA. Pois Mina Máy de]eíu,Ma- ra como Rey , nem como F j -
Itb.t. -it Máy do Rcdempt.>r|, he lho; mas-porque obrou co-
£pw- aqiecoroou a feu Filho có mo Fi lho, naô arandolheas 
"*"" a Coroa de efpinhas? Sim. feridas r iênaõ prrfervandoa 
TmorPorque quando elle prefer- , dellas : poriffo com as mef* 
m Of- vou, ôt. livrou.a fua Máy das mas efpinhas, de que foi pre-
^- ' •^ fp jnhas , entaõ he que mere* fervada,. lhe tecéo a Máy a 
QOIO?céoeila glorioíi Coroa. Q-iá- Diadema, com queo coroca 
narcüi -»®°-Soldado na guerra pre- como Rey : IH Diadvmate,-. 
yC1|jefervava da morte, 5c livrava quocoronavtt tllum mater fua. 

algum Cidadão Roma a o,de 548 Finalmente, paraq 
fe 



DõRofartò. foí 
fe veja fem replica , que c-tU Lhrtfias fgnifcabatur, ante-
Coroa de efpinhas lhe foi de* quam tmmolarttur , fpmü ' /«-
v idaaChi i f to , cV Chrifto fe datcu ceronatm. Mas vamos 
coroou com ella , porque re- ao '1 t*c(0, & acharemos nel-
mio, ôc prefervou a fua Máy le todas as circunftancias , ôc 
das efpinhas do peccado de propriedades do cafc: na ida-
-Adam: ponhamonos no mõ- de , na coroa,, na redempção 
te Muna,onJc a primeira vez & no modo de remir. Ltva-G.nef 
fe repreíentou efte mefmoac* vit Abraham óculos fuos, VÍ-ZZ,11 

tocom ss figuras mais vivas, da que pofi tergum arutemm-
ôc todas as acçõee mais pro- tet vtpres hatentem cornibus% 
prias.Foi Abraham por man- quem 'ffumens obtulit helocau-
dado de Deos facrificar feu fium ptofilio. Foi o Cordeiro 
rfilho naquelle monte, ôc quã- femelhante a Chrifto na ida-
do levantada jáa-eípada, naõ de :Artetem\ porque Chrifto 
faltava mais que a execução padeceo em idade de varaõ 
do golpe , tevelhe maõ no perfeito : foi femelhanrte uai 
fora ço hum Anjo: & paraque coroa : Inter vepres harentem 
ríicaífe o íacraficío perfeiro, cormbm -, porque Chrifto foi 
foi í.ibftituido em lugar de coroado de efpinhas : foiíe-
ifaac hum gramie Cordeiro, melhantena redepçac: Gfuem 
o qual alli appareceo atado,, affumens obtulit bolocátfium 
& coroado de ti pinhas. Digo pro fito -? porque o Cordeiro 
cor tado , porque para o ata- remioofiího, comoChriíto 
rem *s efpinhas, bailava, qtie a M á j : íobre t udo foi feme-
Jhe enlaçaffem os pés,& ei- Ihs-nte no modo de remir-
Ias naô o prenóéraô fenaó porque Ifaac foi Temido por 
pela cabeça, rodeandoa como prefervaçaó. O pay, como 
coroa. Aílim odizexprcffa- diz S. Paulo,imaginou ,que 
menttSãto Aguftinho: acreí- Deos o havia de refuícitar: , 
centando, que o meímo Cor- Arbittans quta & amertuu e rf 
deiro foi figura de Chrifto ftifcitarepotens efi Véus. Mas 9 

Ub 16 C ü r o a d o d * ei pinhas na íua elle naô foi refufeitado de-
de a - Paixaó-rSíj aríete , qui corni- pois de morto, fenaó prefer-
vitat. bus ex fruitce tenebatur , hfus vado da morte , par:q nsõ 
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morreffe. Agora pergunto:E glouoíarnenre a natural -, hè 
a quem remio Cirilto por ler Roia com fruto. A Rola 
modo de prefcvaçaõ entre natural he fermofa,, mas efte-
todos os nafcidos ? Naó ha ril, eomo Rachel : a Rofa 
duvida, que fò, ôt unicamen- Myftica he fcrrnofa , como 
te, afüaMáyj porque íò ella Rachel.ôc fccunda,comoLia» 
foi prefervada do peccado de A Rofa natural he Rainha 
Adam-,^ da maldição das ef- das flores,, mas fóment* flor r 
pinhas, a que por elle foi cõ- a Rofa Myftica , fobre fer a 
dennada a terra. Logo na Rainha das Rainhas r he flor 
prefervaçaó de Ifaac foi re- com fruto ,,Máy com Filho» 
prefentada a prefervaçaó de ôc Maria com Jefu nos bra-
jMaria.No facraficio doCor- ç rs : Maria: de qua natus efi 
deiro,.o de Chrifto:ôc nas ef- Iefus. 
pinhas da Coroa, asefpinhas, 550 Nefta differença de 
com.que o Filho fe quiz co- dar fruto, ou naó dar fruto,, 
roar por ter prefervado dei- vay tanto de flor a fl;r,como 
Ias a fua Máy. E porque ar de fer a naó fer.Quando Deo» 
Virgem, Senhora noffa, por lançou a bençaó de fecundiV 
eftfc privilegio fingular,Siíóa dade à terra , dandolhe virtu-
ella concedido, foi preferva- de de produzir,ôc criar,as pa­
da das efpinhas do peccado: lavras d» bençaó foraó eftas: G(tltj 
poriíío fò a Rofa Myftica he GerminePterra herbam viren-1, u ; 
Rofa fem efpinbasvnem teve tem, ejr Ugnumpomiferumfa» 
lugar nella o Genmt efpinha- ctens frufíum: Bròre * terra, as 
do,8c efpinbofo de rodos os hervas verdes, & as arvores,, 
filhos de Adam : Iacob autem que produzem fruto. Defor* 
gema lofephvtrum Müri<6i t e , que na bençaõ de De©* 

entrarão nomeadamente a» 
Vo hervas, asarvores, & os fru­

tos: & fÓdas flores, parece, q 
$49 \ Segunda excel- fe naó fez mençaó ^ mas fim 

JLJL fencia , naô fó> fez. As flures.que produzem 
jguar,masain h maior, com fruto, foraõ comprendidas* 
q,iíe, a. Kola M.Vfiica excede nos mefmos frutos, que pro­

duzem: 



Do Rfario. 503' 
fluzem: as que naõ produzé res, q naõ chegaõ a efte par-
fruto , ficárfõ contadas entie to,.bõaboríos. Saó geradas, 
as hervas. O Cravo,o Lirio, como diz FMniojn dtem: por- . 
o Jafmim, a Rofa, Sz rodas as que no n efmo di*», em que a 
©urras flores, que naõ daõ vida lhe dá a cor , a fragran-
fruto, por mais pintadas,por cia lhe exhala a vida. Pela 
mais tcrmofas, por mais mi- manhaã nafcem,ao Meyo dia 
mofa*),. Si afidalgadas que fe- adoecem, a tarde morrem: ôt 
j:aô, todas pertencem ao pre- nem permanecem em íy,n©m 
dicam nep das hervas. Elle no fruto, porque o naõ pro* 
he o lugar , que lhe finalo» duzem. Logo naô baftava fò1 

D^vid lem ourra maior dig- à Roía Myftica para exceder 
nidade : Mane ficut herba cabalmente a Rcía natural a 

*J*1™ tranfiat,mane flor eat,.& ir an- primeira excellencia de fer 
3" feat: vefpere d.cidat, mduief, Rofa fem ei pinhas, fenaó ci-

& arefcat. Pelo contrario as veffe também a fegunda de 
ílores,quedaõf uto,eftasfaõ ler Roía com fruaojá mui to 
as de que faz todo caío o So- antes de ifto fer, eftava pinta-
berano Agriculor da natu­
reza. Aflim oenrencéoa La-
vradora das Eglogas de Sala­
maõ , tam entendida como 
elle. Exhortava naó a outré, 
fenaõ ao mefmo Agricultor 
Divino, a que madrugaflem; 

€ar.t. Mane furgamus :Sz a que ía-
7.12. hiffem ao campo : Egrtdia» 
fad. murtnagrum. E paraque cõ 
»-' tanto cuidado, ôc dcivello? 

do aflim nss idéas do Tefta­
mento VelhOi 

551 Querendo Moyfés 
nomear o Tribu ,ôc a Peffoa,. 
aque havia de pertécer o Ef-
ra o EccLfiaftico,& a i heá-
ra doSummoSacerdocio•,pa^a, 

evitar os ciúmes da emula­
ção ,. tam perigofa' entre 
iguaes,. ordenou , que rodos 
©s Principes, ôc Cabeçasde? 

Naõ para ver fe os prados fe cada Tribu, trouxe ffem a fua1 

veftiaõ de flores, fenaó para vara ao Tabernaculo , para q 

ibid. 
ix, 

faber, fe as flores produziaõ 
frutos: Videamns^fifloresfru± 
Bus par tur tum Os frutos f-b 
os partos das flores y & as flb--

poftas no Sandba Sanelt rum, 
& na prefença da Arca,squel-
Ia,que milagrofamenre flore-
ctfle, ; declbraffe, quafera a 

eleif 
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euiea5di*D3oç, ôraconfir- vara de Aram, ôc representa* 
mi(Ti. Fezfe afli n:& na ma- va a vara de Jeffé , a Virgem 
nhaáfeguinte vin Jo Moyíés, Maria Senhora noffa. ripara 
ôc os demais, a reconhecer as fignificar Deos, que eícolhia 
fuás varas , acháraô, que a de a Aram entre rodos os homés 
Aram reverdecida , naõ fò ti- para o Summo Sacerdócio, 

jSfum. nha produzido .flbres-, mas baftava, que a vara, emquan-
17. 8. fl )res, Sz frutos :Iavemtger- to vara de Aram , flòrcceflc; 

mmiffe virgam A-rm:ér ur- porém para fignificar, que o 
gétibMgtmtnuer.uperãtfioteSt mefmo Deos havia de cfco-
qui, foltj; dilatam , m amyr- lher a Virgem Maria enrre 
dalos de formatiftm.Eítle mi~ todas as moüheres para 'Mãy 
lagre teve duas partes , a pri- de íeu Filho, era neceffario.. 
meira necefjaria,§ca fegunda que a mefma vara,emquanto 
parece qu^ naõ,, Que a vara reprofentava a vara de Jeffé, 
fl )receíle, eraneceflario.por- naõ íó produziffefl ires, fe-
que efte era o final da eleição naõ fio e s . ,& f utosjunta-
divina, em q todos fe tinhaó memc.He o que a Igreja can* 
cõprpmerrido: que além das ta da ueí ma Virgem, ôt da 
flores déffe também frutos, meíma vara í Virga leffe fio «E«**f. 
naõ era neceffario; porque né tua: Vtrgo Deum, efrfiowiric 
Moy'es tinha propofto efta genuit: A vara de Jtfferl re* 
condição, nem os demais a «.eo : & a Virgem gi rou a 
eíperavaõ. Pois fe Deos naõ Deos Homem.Virgaleffefio» 
faz, nem multiplica milagres 7ar/: Eisahi a fl.mVtrgo Deu» 
lem neceflidade, porq acr.ef- & Homtnew genuit: Eisahio 
centou o fegundo milagre ao fioto. 

- . primeiro,8c naõ fófez, que a 55a N o mefmo myfte-
ttard. yarade Aramfloreceffe, mas rio temos tudo,& naõ cõ húa 
íjtttper que juntamente com as flores íó , fenaõcom dobrada con-
tm. oroduziffc; também fruto ? S. firmaçaõ. O Anjo,quetrou-
A*g- Bírnardo,&Ruperto,,feguin,- xe ao mundo a embaixada, 
Serrf do a Santo Aguftinho,refpô- de que Deos fe queria fazer 
v ^ J o dem , q aquella vara era húa, Homem, naõ íó veyo dirigi-
re

mp ôt reprelentavaoutra : era a do àMáy , fenaõ também á 
Pa<" 
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Pá t r i a , de que havia de nal. daquelle tempo , asqvíe\ an-
cer. Veyo dirigido ( d i z o cioíamente pt. Io fruto de lua 
Texto ) à Parria,que eraNa* fecundiOade típeravaô ter 
zareth : Miffus efi Angelus pirre na geração doMeflías. 
GabrielàDeoin-CivitatemGa- A Cidade de Nazareth ram-
lilaa, cm nomen Nazareth: Sz bem era flor iem efperáça de 
veyo dirigido à Mãy,queera fruto,8< com nota bem psrri-
Muir.Ad Virgvum drfponfa- eular , ou particularidade bc 

''* tam vir o,òc. ej- nomen Virgi- nora vel j porque era prcver-
nts Marta.iL porque razaò.ou bio annquiílimo em roda 
Com que my fterio T naô fò íe Gali'éa, que de Nazareth fe 
encaminhou'o Embaixador, naõ podia tfperar couía boa. 
ôca embaixada nomeadamé- Efta hea razaõ,porque dizé-
te à Máy, fenaó rarr bem no- do o Apoftolo S. Ftl ippe a 
meadamenre à Pátria ? Porq Nathanael, que tinha achado 
o Filho, que havia de nafcer, oMtfíias)& queeradcjeíu de 
fendo hum •, havia de ler fru- INazarethj Nathanael, conro 
ro de duas flores: húa flor , q LetTado tam douro em ro­
era a Parria,Sc outra flor, que das as rradiçccs Hebréas, lhe 
era a Mãy. Ora vede. Naza- refpondeo:^ Nazarethpotfi 
reth quer dizer flor: Sz aflim ahquidbom iffe t Por ven tu ra , 7 ^ ' 1 

a Cidade de Nazareth, como de Nazareth pôde fair algüa ^ : 

a Virgem de Nazarerh , am- coufa boa ?- Tal era o eftado, 
bas eraõ flores fem efperança em que fe achavaõ , a Cidade 
de fruto.A Virgem de Naza- de Nazareth, Ôc a Virgem de 
reth era flor fem efperança Nazareth, cadahuma dellas 
de fruro ,pelo voto com que flor, ôc ambas fem efperança 
fe rinha confagrado a Deos de fruto : quando a Cidade, 
da Virgindade perpcrua, no ôc à Virgrm chegou a embai-
qual renuaciou volunraria- xada celeftial,de que na mtí-
n.enre toda a efperança de ma Cidade,& da mefma Vir-
haverdeter filho: facrsficio gem havia de nafcer o Filho 
em que a Senhora foi a pri- de Decs.E qfe f guio daqui? 
meira entre todas as molhe- Qúe 3 Virgun , como Mãy, 
res, ôt a umca entre-todas as deu a Ghriftpo nomede |e-
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íu: Vocabis nomen ejus Ifun : íruuficar foi o fim do flore» 

X,»c. t & a Cidade , como Pátria , cer : 6c efta he a trifte penfaó, 
31 * deu ao mefmo Confio o fo- com que todos os filhos das 

brenome de Nazareno: Quo- flores nafcé PofihumoSi por-
mam Nazaraus vocuhuur. E que nem o f. uto vio a flor,de 

ji4at. por efte modo, fendo Jeíu quenafeéo, nem a flor ofru-
th z. Nazareno hum íó fruto, foi to,queproduzio.Na vara fl )• 
2.3. fruto juntamente de húa, ôt recente deAram he noravel a 

outra flor: fruto di flor Na- palavra.com que oTexto Sa-
jzarerh, em quanto Nazaré- grado declara, que as flores 
no;6c fruto da fl >r Maria, deraó fiuto.: Flores m stwyg-Vti 
emquàntoJdu-.Dequanalus datas deformait funt. ísizcItíPrái 
efi Iefus. diz,queas flores produzirão, 

553 Mas fe bem a Vir- ©u fe transformarão, fenaó 
gem de Nazareth ( como a que íe deformarão em f u-
mefma Nazareth) foi flor cõ tos: Deformatifunt.O defor-
frute ; nefta grande preioga- maríc he deformidade, porq 
tiva teve aRoía Myílica,húa he perder a própria fôrma, 
tam fingular excellen:ia,que Havemos pois de dizer, que 
naô fó exceiéoa R< fa oatu- he deformidade das flores o 
ral,efteril,Sz infru&ifcra; mas produzir frutos? Sim.Porque 
a todas as fl ires, que daõ fru- quando o f uto recebe a fôr-
t o , fez perder a cor de corri- ma , perde a flor a fua. Por 
das.As flores,que produzem mais f^rmofas que fjffem as 
truto, todas morrem de par- florejem chegando a produ­
to. Cuftalhes o parto a vida, zir fruto, já o que era fer-
&• o chegara dar fruto o dei- mofura , fica deformidade, 
xar de íer flor. He o que diffe perdida a gala,perdida a cor, 
elegantemente em duas pala- p-rdida a fôrma, & cahido,8c 

PUn. vrasPMnio-.Pereuntjitpartãt. perdido tudo o que lhe dava 
Saó as fl >rcs, como Rachel, o nome.Sc íer de flor. 
que morreo de pirro de Ben- 55^. Naõ aflim a flor de 
jamim.Vivèoofilho, Sc mor- Nazarerh Maria, como fál-
réo a máy, nafcèo o fruto, ôc iandocom a mef na Senhora 
percéo a flor. O piincipio dp argue diferetamente S.Pedro 

Chry: 

http://palavra.com
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Chryl Chryíologo: Intuo conctptu, meímoC2Í0. Quando o An-

in tuo pariu cr iuit pudor,au fia jo diííe à Senhora: Ecce comi- Lttc.i 
• eficaftaas, miegulas robora- pies ,&panesFilium•reípon*2.-1*. 

ta efi, efi folidata vtrginitas. céo a Virgem conforme o 
Vtrgo ,fi tibi falva funt omnia, voto,6c pitluppofto, em que 
qutd dtdfii l Na v*. fla Con<- eftava firma : èfiiomodofiei tf dk 

ceiçaõ,òc no voffo parto, Se- tud, quomam vaum non ceg»^' 
nhora,crefcéo a pureza, aug- nofco i' E porque anrepoz a 
mentoufe acaftidade , forri- honra,c> a honeftidade ao fsu-
íicoufe a inteireza,.& confir- to} poriffo foi flor com fru> 
moufe a virgindade.. Poisr to , fem perder a honra.&ho» 
Virgem, fe nada perde fies, q neftidadede flor. Aílim o diz 
he o que deftes : Sttibtfalva- a mefma Virgem , Sz pelas 
funt omma ,qutddedifii 5 Bem mefmas palavras : Flores mei teclei 
perguntado, ôc bem arguido, fruclus honor-ts, & honeftata: 24-23 
íe a obra fora da natureza; A as minhas flores faó frutos de 
natureza naõ fabe dar fem ti- honra,Sc de honeftidade.Ele Come­
ta* : tira,. ôc deflr ue hüa fòr- mm in arboribm ( commenra Uns ibi 
ma , para dar . 6c introduzir Cornelio ) floresfimul cüfru-
outra.Mas naõ aflim na Chea Ettbus exifiei e non poffunt, fed 
degr^ça ,.em Que as Leys da erumpente frufftt, decida fios: 
iNarurcza naõ'tiveraó parte, at verbHnfola Dctparafuper 
Deu a graça, ôc recebeo o Fi- omnem natura cur fum hac duo 
lho a fôrma de fruto , fem ti-, conjunfta reperiuntur. Diz 
rar, nem perder a Máy a fòr- pois a Virgem , que as íuas 
ínadeflor. Se a Rofa natural flores faó frutos da honra, ÔC 
tivera entendimento,, ôc lhe da honeftidadej porque fe PS 
perguntaffem,porque eraflor frutos naó fcffem da honra, 
íem fruto :. refponderia fem ôeda honeftidade,quandona-
duvida com mageftâde de t-tffem os frutos, cahiriaóas ' 
Rainha, que antes naõque* flores..,E como fò o fruto» 
ria ter fruto,que perder a ho*- bemditto da bemditta-entre •> .. 
neftidàde, ôrahonra.O mei- todas as molheres fei fruto 
nio refpondeo a Refa Myf* da honra , ôt da honeftidade: 
tica,naüem cutroí fenaono> fò^&unicaoieme nellàfeacru» 

ofruio 
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o fruto junto com a flor, ôt a todos íabemos que he por 
flor junta com o fruto: o fru- ahconomafu Chrifto : o íeu 
to Jefu , ôc a flor Maria: Ma- Jardim também temos ditto 
ria: de qui natus efi hfus. muitas yezes, que he o Rofe-

rio. E quaes faó os frutos, de 
IV. que fe haõ de colher, ou de q 

fe colhem outros frutos ? Saõ 
555 T " * E™05 v 'ft° c o m o os Myfterios do meímo Rc-

| a Soberana Rofa íario, nos quaes eftá reparti-
Myftica he Roía fem efpi- do o bemditto fruto do Ven-
nhis, & Rofa eom fruto. De tre Sacratiflirno; ôc poriffo, 
hum fruco parece que fenaõ fendo hum fó fruto, íe cha-
podem colher outros frutos: ma frutos. Para colher p ís 
ô*. muito menos das efpinhas, agora, ou para recolher elles 
das quaes diffe Chrifto: Nun- frutos ,ôc para faber, 6c com-

jyat. quid colligunt de fina uvas, prehen Jer, quaes, quantos 
tb.j. aut de tribulisficas i Comeu- quam grandes, quam úteis, 
16. doaífim das eípinhas, de que Sz maraviíhofos fejaó J bafta 

careceo a mefma Rofa My- íó a memória do que temos 
ftica , como do fruto,q pro- tam largamente hiftoriado.ôc 
duzio, havemos nòs de co- difcorrido neftes trinca Ser-
Iher, naõ fócopiofos, mas mões , nos quaes reduzidos 

Catit. preciolos frutos. Veniatdtle» aoepilogode húaíòpàlávra, 
5.1. Bus meus m hortum fuum, ejr moftramos, que no Rofario 

comedat frufiupromorumfuO' da Virgem , Senhora noffa, 
rum. Venha o meu Amado tem feguros íeus devotos to-
C diz a Virgem Senhora nof- dos os bens. Todos os bens, 
fa) ao feu Jardim, ôc colha ou íaõ da Natureza, ou da 
os frutos de íeus frutos, que Fortuna,ou da Graça, ou da 
faóosmeímos, de que tinha Gloria. Os da Natureza íaõ a 

^Ht ditto : Cum pomar um fruBt- vida, ôc a faude: os da Fortu-
4. lá. -buf- E já temos fruto de fru- na, a riqueza , ôc a honra: os 

tos, que era a primeira cou- da Graça, o perdaõ dos pec-
fa, que parecia nova,difficul- cados, ôc augmento das vir-
tofa,ou imprópria.; O Amado tudes; os da Gloria, a Vifta 

de 
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de Deos, 8c Bemaventurança quanto Rola com freto. 
Eterna.E quantos vimos.que 556 E emquanto Roía 
deícoofhdos de todos os re- fem efpinhas, livranos tam-
medios humanos por virtude bem dellas? Sim. E pelo mef-
do Rofario recuperarão a mo modo, ôc privilegio fin-
íaude : & eftando para mor- guiar, com que feu Filho a 
rer.ou condennados à morte, livrou , que he o da preferva-
ôc ainda depois de mortos, çaó. Todos os males 1 traba-
tornáraõávida? Quantos, q lhos, defgraças, ôc miíerias 
perdida a fazenda , ou naõ defta vida, íaõ feridas,mais, 
tendo que perder , da miíeria ou menos penerrantes; com 
da extrema pobreza lurgiraó quenospicaó, outreípaffaó 
fubicamente à opulencia de as efpinhas de Adam. Aílim 
ricos : Sz abatida na opinúõ o confeffou Davirl : Conver- Pfal- ^ 
dos homens a honra, fe viraõ Jus fum tn arumna mea, dum l1' 4* 
mais honrados do que dan* configiturfpina: Convertime 
tes eraõ ? Quantos,que pela nos meus trabalhos, quando 
continuação, ôc enormidade nelles, ôc com elles, fe prega­
dos peccados, quafi defcípe- vão em mim as efpinhas, que 
rados do perdaõ , fe reftitui; nafcéraõ do primeiro pec-
raó á Graça ? Ou tibios, ôc cado. Para evitar eftas efpi-
imperfeitos nas virtudes, fu* nhas , nenhúa prudência , ne* 
biraó ao gráo mais alro da nhõa caurella bafta; porque 
perfeição ? E quanros final- os cafosfubitos, Sz as deígra-
mente, que morrendo impe- ças, felev-ntaódebaiiiodos 
nitenr-s,& fegundo a prefen- pés, ôc haõ eftaó na maõ do 
tejtífliça, ou dignos de con* homem. Que Lavrador ha de 
dennaçaõ, ou já condenna- imaginar, que femeandorri-
dos,aos quaes arrancados das go,ôc plantando vides.da íea-
unhas do Demônio, &z das ra,6c da vinha lhe haõ de naf. 
gargantas do Inferno, fe lhe cereípinhas? Pois ifto heo q 
ccccdéo nova vida, com que fuccede aoshomens,que don-
merecéraõ a eterna? Eftes iaõ de tinhaõ razaõ de eíperar a 
os frutos, que fe colhem do conveniência,lhe nafce adeí-
fíuto da Roía Myftica, em* graça, Ôc em vez de colher 

fru-
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frutos, colhem efpinhas. Je. nenhüa mercê , ôu favor di 
remias fallando da fementei- Virgem Mam* final certo;, q 

lerem. r a do trigo : Seminaverunt lhe naõ agrada: Sz aflim pare* 
1 2 , 1 3 triticum, ejrfpinas meffuerunt: ce , que íerá mais convenien-

Semeáraõ trigo,Sz colherão te, que eu fit Va a mefma Se-
efpinhas ; & Jf^iss faljando nhora, Sc lhe offercça outto 

//a», r. da plantadas vides: Expeãa- tributo, que lhe (ejamaisa-
2 ^ - AJ efi utfaceret uvas, fectt au- gradavel, cõ que mereça ai-
cf'1' te <n fptnas: Efperava , que da gúa remuneração, qucem tã-
1 XX minha vinha bouveffe de co- to tempo naõ tenho mereci* 

lher uvas, Sz colhi efpinhas. do. Aflim eftava efte-homem, 
Deftas efpinhas pois nafcidas naõ dileberado , mas i-nclina-
donde men os fe podiaõ ef- do, ôc vacilante -, quando ou-
perar, ou temer, Ôc deftes ca* vio huma voz,que ochamoa 
fos inopinados,que nenhuma por feu nome.Q;iem me cha-
providencia pôde prevenir, ma? diffeeípantado. Chama-
ôc de q nenhuma cautella nos te ( continuou a voz ) quem 
pôde livrar, nos livra a Máy quer faber de ti, porque te 
de Deos por meyo do feu queixas da Senhora do Roía-
Rofa,rio, prefcrvandonos das fado.Naô me queixo,refpon-
nieímas defgraças, Ôc dos déo, masdefcontentameefta 
mefmos trabalhos , fem nòs devaçaõiporquehavédotan-
o íibermos , nem advertir- tos annos, que a continuo, 
mos, nenhum favor tenho alcan-

55.7 Muitos annos ha- çado por ella. Ohingrato,Se 
via, que hum devoto b;m in- deíconhecido (replicou en-
tencionado rezava o Roía- raõ a mefma voz, Sz com ma-
rioj quando o Demônio o iorafpereza:) Já quedizes.q 
tentou com pretexto de ma- nenhum favor alcançafte pe» 
ior íerviçodeDeos,naõ a que Ia tua devaçaõ : refpondeme 
deixaffe a devaçaõ,masa que ao que te quero perguntar. 
tr.ocáffe efta por outra. Ha Dizeme: Onde eftaõ teus ir-
tantos anuos ( dizia comfi- mios? Naõ morrerão todos, 
go ) que rezo o Rofano,íem & -u eftás vivo,Sc faõ?Tal,6e 
cjue por efte ferviço receba tal cafa de teus vifinhos, naõ 

ar-
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ardéraõ- ôcatuacíláem.pé? prefervandonosdosmales:ôr 
Tantos outros naõ Jpadecè* Rofa com frutojde quefoi 
raõrantasdefgr&çaSjSc infor- fecundiflima, communican-
runios,na fazenda, na honra, donos os bens :& em húa , Sc 
na vida, na molher , nos fi- outra excellencia como Mãy 
lhosi Pois fe a Virgem Ma- do Autor de todos os benss 

ria, como Senhora do Rofa* & Redemptor de todos os 
rio , pelo que tu lhe rezavas, males, que he Jefu : Maria: 
te prcfervou derantosrraba- de qua natus efi Iefus. 
i!ios,defaftres,6c perigos: co­
mo dizes , quete naõ tem a- VIL 
proveitadoella devaçaõ,nem 
a Senhora por ella te tem fei- 558 H P 1 Enho provadp o 
to mercês., fendo eftas tam x . que prometti, ôc 
grandes ?Ouvindo ifto.ficou moftradoem huma, ckoucra 
corrido, 6c confuío o bem in. Rtífa, naõ tanto a femelhan-
tencionado, nus mal enten- ça da natural, quanto a diU 
dido devoto do Rofario. Co- ferença, ôc ventsgensda My-
nhecéo , que querer trocar ílica. E pois efte ultimo Ser-
eíla devaçaõ por outra, era maõ heo fim dos demais,/u« 
tentaçíõ do Demônio: ôt vio fto fera , que também nelle, 
claramente, qie as mercês, q ôccom elle demos o fim ato-
íem reparar, nem adverrir,ti- dos. Mas que direy Eu aos 
nha recebido, eraõ mais, ôc devotos, ôc naõdevotosd© 
maiores, ôc muito mais fin- Rofario, por conclufaõ, ôc 
gulares, que quantas ella po- remate de quanto lhes tenho 
dia dezejar, nem pedir. De- ditto ? Sejaó por defpedida 
forte , que os bens, que nos dous defenganos : hum, com 
faz, ecos males;, dequeoos que nos amoefta a Rofa na-
livraa Virgem Santiflima do tural a brevidade defta vida, 
Rofario , refpondem às duas & outro , com que nos lem-
propriedadesda Rofa Myfti- bra a Rofa Myftica os rifcos, 
ca, Rola íem efpinhas,&Ro« ôc Eternidade da ourra, 
ía com fruto. Rofa fem efpi- 559 Eftava callado o 
nhas, de que foi prefervada, mais Eloquenre de todos os 

Tom, 6. Kk Pro-
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Profetas, Ifaias, quando ou- c u f e a verdura; cahio a flor. 
vio húa voz do Ceo, a qual Tal he a brevidade da nofla 

'Jiai. lhe mandava que brádaffc: vida : & naó ha flor , que naõ 
Ap.6 Voxdicenta,Clama. Ecomo efteja bradando: Homens,a-
7' o Profeta perguntaífe o que prendey. de mim. Ponffodi-

havia de bradar : El dixi, zia o mais defenganado de 
Quid clamabo*. rfpondéo a todos : Homo natus de multe-
voz : Omnis carafanum, efi- re, brevi vivem tempore -, &c. ''4 
vmna gloria ejus qurfi fios a Qui quafi fios eguduvr , & 
gn. Exfucatumeftfamirn^efr cmteraur. E fe qualquer flor 
ceada fios. O que has de he efpelho paraa vidahuma-
brádarcom taes vozes, que na,. & def ng&no paraa bie-
rodosteouçaõ , he, que a vi- vidade delia , quanro mais 
da do homem he, como o fe- a que mais florece , Si menos 
no verde, Sz toda a fua gloria, dura queroJas, Sz a que hea 
como a flor do campo : fec* flor das flores, a Rofa ? 

Quàm longa una dies, atas tam longa Rofarum: ^*" 
Una dies upei a, con fica una dies. mus. 

lüoãi a idade ,,ou.idades da p^recéodemaziadamenteen* 
Rofa, naó tem mais duração carecida, & eírrtirj; mas hoje 
quede hum fò dia, em que vejo,que ainda he larga.Nef» 
n-fee, vive,,ác morre. O mef* te mef no Mayo de Mil ítií-
mo Sol, que a vio de manhaã centos ,Sz oitenta & feis, em 
freíca , Si fer mofa-, .de rar JC a que t ferevo efta r<-gra,& naõ 
deixou murcha,Sz fecca.Com fey fe chegarey ajcaballa, 
tam apreíTado voo paffa a mais larga vida hea da Rola 
Rofa a carreira da vida , fen» na Eur pa, que a dos homens 
do nova prégadora cadadia? na America. Là toda a Rola­
da brevidade da nojrTa,, Tal: tem de vida hum dia inteiro,, 
he o documento ,ôc defenga* cà muitos ho/i és ( q u e t a l h e 
no, que nella cc fideraó, Poe- a força do mal prt lente ) naõ 
tas,()radores, £v Santos : mo* chegaóa rer ametade do dia,. 
ialidade que algum dia me nem duas horas, nem hús, ar­

rebatados 
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rebatados da faude à morte, ia,íe[pòdeefperar, ô: confe-
fem paffar pela enfermidade, ginr a Vida Eterna cem fir. 
Efte he o Clima mais benig- me,ôc fegura confiança.Nel* 
no., eftes os Ares mais puros, Ia, & por ella fe falv.õ, todos 
efta a Terra mais íadía , efta os que íe ÍJvaó : ôc femella, 
he hoje a Bahia.Mas que im* ôc porque íem ella, poriffo 
porta , que a Terra , o Ar ,Sz fe perdem , quantos fe perde, 
as Influencias dos Aftros fe Ouvi concordes na mefma, 
mudem, ou naõ mu lem, fe ôc admirável fentença,a dous 
Codos trazemos denrro em infignes Interpretes dos Ar-
nòs o veneno da própria canos Divinos , Sinto Anfel-
mortal idade. As tréguas da mo , Sz S. Boa ventura : Stcut, D- ^n 
vidrfempreduvidofa , & m - vBatiffina, omnis à te aver-^,^ 
certa , poderáó durar mai«, f.4S,& kte defpeflus, nec effe pf 
-oumeniS) mas finalmente fe efi ut tntereat : aaomnes adte D B'O* 
ihademorrer.FinalméieCtor- converfus, ejr ad terefpect *s,*avmt 
no adizer) fc ha demorrer.E tmptjfibile efi ut pereat. Al-itPba-
íe a difpofiçsõ mais robuftí, fim como , ò Virgem Beatif-mr-
ôc a ida 1- mais fl crente , naó fina , todo aquelle, que le a*****' ->-
t e m h ü r n d u , nenhüahora, parta de vòs , «5c vós apartais 
tiem ham momento feguro: delle voffos mifericordiefos 
que devefjzer cadihum nef- olhos.neceffariamentefe per-
te univerfal defengano da vi. de : affi naquelle, que íe<:o-4— 
da, fenaó tratar da eterna. verte a vòs&vòs pondessjel-

560 Eííe heo fruto, ôc le os olhos de voffa rniferú 
de iumma importância, que cordia}& piedade,impoflivel 
da Rofa natural, que-naõ dá h e , que fe naõ íalve. As pa-
fruto , devem colher os que lavras , Neceffeefi, & Impof-
tem F é , Ôc Juizo. E porque fibile efi , faó as mais aperta­
dos rifcos d* Eternidade tá das, que fe podem dizer,nCni 
nos póie livjar a Rofa Myf- imaginar. E elles faõ os ter-
tica , feja a fegunda conclu- mrs, porque fallaõ,coma.p-
faô.Ôc u lei mo defengano, que provação geral dos Theolo-
íò debaixo do parrocinioda gos , aquelles grandes Dou* 
Virgem Maria, Senhora nof- tores, ôc ta«-alumiados do 

Kk 2 Ceo, 
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Ceo. Q tanto à primeira par- mado : Difcipulum,qttêm dtli- han\ 

gebat: ôc aquelle, a quéf>.os >s-6 
da a Virgem Maria por Máy: 
ZL'ÍY£ Aíaler tuaiSz eile a acd* 
ra,& ferve como ral: Et exif 
Ia hora accepa eamDiftipulus 
tn fua: affim comoos Prcdef-

re , he notável a confequen 
ciada rerccira , ôc quarta pa­
lavra de Chrilto na Cruz : a 
terceira foi : Muher: ecce Fi-
ltMtuus:nz qual Chnllocei-
xou a S. Joaõ fiia M,áy : a 
quarta foi: E>eus meus, Deus ri nados naó podem deixar de 

f»
 íiU me tis , /1 quid dereltqmfiims ? fe falvar;3Ílim he impoflivel, 

. 5 na qual Íe queixou de fe ver que elle fe perca : ImpoffibiU 
deixado de Deos. Pois quan* efi ut pereat. 
do Chrifto deixa fua M ã y ; 561 Suppoftos eftes dous 
entaõ fe vé deixado de Deos? defenganos, hum do fim def-
Sim. Porq Chrifto na Cruz, ti vida , que naó pôde tardar 
como tinha tomado fobre (^ muito: Sz outro da vida fem» 
noffos peccados, fjzia figura fim, que fófe pôdeaffegurar, 
de peccador:$c fegüdo a pro-» ou perder, no parrocimo da 
priedade de fta figura, que re- Mãy da Deos, ou faltadellc: 
prcfent.iva (neila reprefenta- o que rcfta, he, que todos fcr-
çaõ digo, & fegundo a pro*- vindo com verdadeira deva-
pnedade deila figura,que re- çaõ á mefma Senhora,prccu» 
prefenrava} foi confequen- remos merecer ,& alcançar o 
cia natural-, que fe viffe dei- patrocínio, ôc amparo de Íua 
xadodeDeos , quando aca- poderofiflimaGraça.Oh que 
bavade deixar a íua Máy: me dera nefta ultima dtfpe-
porquetodoopeccador,que dida poder perfuadir, ôc me-
deixar a Miy de Deos,nece£- ter na Alma de todos cila re-
fariamente fe verá rambem foluçaõ ! Mas porque naõ fio 
deixado de Deos: Neceffe efi tanto da fraqueza do meu tf. 
&//Wf<3*.Pelocõtrario (quá- pirito : ouvi aodevotifllmo, 
toàfegunda pat te) S.Joaó ôc cfpiritualiffimo Thomás 
no mefmo Theatro do Cal- deKempis.exhortandoa 1 us Tbm. 
variofjzia figurados Predef- ouvintes em femelhanre ra- aKím' 
fiinados, que poriffo nomea- fo: Eltgite hanc benigmfjimam ?" W' 
dsunerue fe chama alli o A- Matrcm Icfu tn Matiemfpe- l['m' 

áaUmy. 



Vo Rofario. 5 r c 
iialem ,&advocatam ante mor- ços: Cum Maria, & lefu m 
tem: e> faluta:e eam Angélica Nazareth habttate: E có Ma-
Salutaüone frequenter , quia lia ,& Jefu moray em Nazá* 
bane vocem audit valdeüben- r t th : que faõ o- Myfterios 
ter. EUgey a benigniílima Gozoíos Cum Maria inle-
Máy de Jefu por efpecial rufalem ite : Com Maria ide 
Mãy voffa , ôc avogada antes a jerufalem.: Cum Mariajux-
da morre,6c faudayafrequen- ta Crucem lefu fiate : Com 
temente cõ a Oraçaõ daAve- Maria eftay junro da Cruz 
Maria,Sz Saudação do Anjo, de Jefu : Cum Maria lefum 
cuja voz fempre ouve com plorate : Com Maria Lraen-
grande vontade ,Sz lhe agra*1 tay a morte de )tkv.Cum Ma' 
da muito, por mais que fe re- ria Ifum fepelite: E com Ma-
pita muitas vezes, comofa- ria o fepuítay :. que faó os 
zemos no Rolario. Mariam Myfterios Doloroíos. Cum 
falta ate : Saúday a Maria: Maria, ejr Iafurefnrgite: Com 
Munam invocaie ; Invocay. a Maria,8c Jefu refufcitay:C»«f 
Maria: Manam togaate: Me- Maria, & lefu Calos-afcen-
ditay em Maria i Manam no- dae :Com Maria, Si Jriu fu-
minate : Nomeay a Maria: bí ao Ceo: Cum Mana, & 
Manam honor ate: Honray a IJu vivere, & mort dfidera-
Maria l- Manam fmper glari- te.- E có Maria, & Jefu deze-
ficate : Glonficay fempre a jay viver, Sz morrer nefta vi-
Mária. Eporque n^õ baftaõ da, para os gozar na outra: 
fó as vozes, ôc louvores da que faó os Myfterios Glo-
bocaj acompanhay a Maria riofos. 
em rodos os Paffo» de fua vi- 562 Aflim deu fim à fua 
da, ôc de feu Filho: CumMa» exhortaçaô o Efpirito exta* 
ria ambulate:que hea fcgun- tico de Thomás, lem nomear 
da , & mais inrerior parte do o Rofario , nem cuidar nel-
mefmo Rofario. Cum Ma- le} porque oEfpiriroyôc Al-
ria lefum quartte : Com Ma- ma defta de vaçaõ , naó confi­
na bufcay a Jefu: CumMa- fte nonc me T que lhe deu a 
na lefum tn ulms portate : Gô Refa natural , ienaó no myf-
Manatxazey a Jelunos brâ * tico.dpsMyfterio«,de qurha 

Kk 3 com-
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compofto. Eefta foi, &hea tanto diminue o credito na 
razaõ, porque no principio doutrina , como a Fé cm que 
offcreci, 5c agora torno a of- a ouve. Mas todos eftes de­
fe recer à Soberana fempre feitos fuprirá hum íó Sermão 
Virgem, minha Libertado- íjuimamente breve , fumma-
ra*,& Senhora,eftev dous ps- menreutil, ôc deíumma au-
quenos,Sc mudos tributos da thondaie , ôc dignidade. Aí-
já cançada penna, debaixo do fim como Deos ttndo falia-
nome fem VIÜZ de Roía Myf- do primeiro pelos Profetas, 
tica. depois como notou S. Pau­

l a , filiou por feu p rprio 
VIII . Filho : Ohm Deus loquem tn fjey^ 

Propheta : noviffime locutus i.uu 

563 ' T p Res defeitos gran- efi noba tn Filio >fl iu també 
f des reconheço, ôc tendo muitas vezes primado 

confeffo nelles, os quaes, po- o Rofario por S. Domingos, 
fto que tarde, como contri- ôc feus Filhqs,ultimamtnteo 
çaó na h )ra da morte, nit ha pregou , ôc enfinou a pregar 
de enfinar a emendar a mef- por fua própria Máy: Novif-
ma Senhora, ôc Meftra do fime locutus efi nobis in Ma-
Roía-no. O primeiro defeito tre. Quando S. Domingos na 
heja Largueza dos Sermões: Fefta de S.Joaõ Evangelifta, 
o fegundo a Eleição dos Af- tendo eftüdado hum doutri-
fumptos: o terceiro a Indig- fimoSermaõ para pregar na 
nidade do Pregador. A Lar- Carhedral de Nofira Dama a 
gueza dos Sermões, que fen- toda a Corte, & UniverfiJa-
do no numero trinta, na ex- de de Paríz , lhe mandou a 
tençaõ faõ mais de feffentâj Soberana Virgem, que pré-
ôc poriffo moleftos a quem gaffe do Roíario, como já re-
os ler.A Eleição dos Affump* feri : me éolhe na maõ a Se­
ios 1 que para os doutos po- nhora hum Livro , dizendoi 
deriaó fer mais levantados, que alli eftava efcritohú Ser-
para o vulgar mais claros, Sz maõ do Rofario, Sz q aflim 
para todos mais úteis. A In- lhe mandava, que o prôgafle, 
dignidade do Pregador, que ôefe divia pregar. Efte Ser­

maõ 



Do Rofario. fif 
maõ pois brevifiimp, utilif. ha de paffar por terra de mi-
fi no, ôc digniflimo,rel rvey, migos , naõ procura kvar hü 
& poupey para efte ultimo Salvo conduto , com que lhe 
lugar, naó como coroa , mas dem a p.ffagem livre ? E f e o 
como retra&acçaô , 6c emen- caminhe- he eícuro , & tíenui-
da dos.meus,.dezejando)quá- t e , naó eftima muito huma 
do menos, acabar btm. Luz,que va dianrt,& o guie? 

564 O m o d o de piégar E fe he dtierto , & dtfpovoa-
de Chrifto , Sabedoria infini- do, naó deve prevenir, & .fe­
ta, rodo era para parabolas,& var comfigo o Viatico? Efe 
efte Sermaó daMãydameí- cançado de caminhar achar 
ma Sabedoria todo he por 
ftippofições.ôc perguntas,pa-
ra que nòs tiremos as confe­
queneias. Fortifíimo modo 
de per-fuadir,ôc tvidêiiflkno. 
Diz pois,? u pergunta aílim a 

húa Arvore fombria,8c huma 
Fonte frefca, naô tem efte 
por hum grande alivio, ôc re* 
galo? 

5,66 Mais : Se na terra 9, 
em que viveis, foff m todos 

Soberam P égadora do Ro- tam pobres, ou tamavaren-
íano.D/z' yme:.Se hum Rey- tos, que pedindo vós eímola 
no eftiveffe falto de íuce (• 
faõ, por fera Rainha tfterM, 
ôc lhe cflerectffeni huma Pe­
dra prrei fa, por virtude da 
qual ficaffe fecunda , naó a a* 
ceiraria com muiro gofto ?-
jNefta pergunraalliudiaa Se­
nhora à Rainha Don?Branca 

de porra em porra, ninguém 
vola < éffe, & tiveffus noticia 
dt hum Princepe muito ri­
co , & muito mifericor-
diofo , naô vos chegarieis-
a elle r E fe a mefma terra fe 
abrazaffe em pt fte, Sz vos in-
cuki.fltm hum Antídoto ,. 

de França, q por virrudedp contra o qual naó tiveffe for 
Rofirio, naó r^ndoSuecef- ça o conragio, naó o com* 
for oReyno, af incou hum prarieislogo, Sz trarieisjun-
filho, cV tal fi ho , como S*. to ao corsçaõ ? E fe as Senti* 
Luis.Agora falia en» géralcõ nellasdéffem rebate,& che-
todos, fazendo pelo mefmo giflem abatera Cidade Ex-
modo diffcientes perguntas* ercitos inimigos, naô v r s a -

júf Dizeyme : Quem collerieis 20 Caftello mais» 
forte? Fi-
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5S7 Finalmente: Se ei- paraa pefte, o Caftello forte 

ti vcffeis metido , & afterro. para a guerra,a Chave para o 
Iludo em hum cárcere fem cárcere; & fobre tudo a mcf-
eíperançj de liberdade,Òc vos ma Senhora, a Rainha fò po-
oíFjreccff^m húa Cnave , cõ derofa, para aplacar,& alcan-
que abrir as portas , ôc fair çar perdaõ do Rey offcndi. 
delle1, naó bei/areis a maõ de do, C< irado. O que agora re-
quem vola déffe, ôc vos po- fta, he, quecadahumreípó-
rieisemíalvofOu fe tiveffeis da a eftas perguntas ,8c fobre 
offendido o R.ey com graves eíl.s fuppofições tire as con. 
crimes de Lefa Mageftade,ef» ícquencias. Haverá algum, 
tando já para ouvir a fenten- t.m mal enreni ido, Ôc tam 
ça de morte com confiíca- inimigo de fy mefmo, ôc da 
çaó de todos os bens, & per- fua falvaçaõ, q«e naõ infii 
petua infâmia : naõfohcita- daqui,Sc fe perfuada.&refol-
rieis por todas as vias,8c a ro- va , a procurar o patrocínio, 
do o preço, a graça, 6c pati cr- & amp+ro da Senhora do 
cimo da Rainha , paraque Rof r io , Sz p^r meyo do 
vos valefle naquelle perigo, meímo Rolario a fe introdu-
Si vos alcançafle perdaõ ? zir na fua Graça í Ouçaõ to-

568 Ifto heo que prega, dos, Sceonfiderem, ôc medi­
ei eftas fió as perguntas, que tem devagar , as forças defte 
faz a Virgé Jo Rofario, fup- tortiílimo Sermaõ , Sz as evi-
ponJo , que o mefmo Rofa- dencus defte invencível Dif-
rio heo Salvo conduto para cu fo.Eos querefponderem, 
os inimigos , a Luz para as como devem, às pergunras, 
t revas, o Viatico para P d e - bem podem ajuntar às fup-
ferto, a Arvore f imbria para pofições.que fem duvida faõ 
o Calor,a Fonte frefea paraa do numero dos Predeftina-
iede, o Rico mifericordiofo dos para a Gloria : Quam 
para a efmola, o Antkjoto mibt,elrvobt>:&c. 

F I N I S . L A Ü S D E O . 
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I N D E X 
Dos Lugares da Sagrada Eícriturai 

Os Númerosfignfic&Õ as Paginas, & as Collunas. 

Ex Libr. Genef. 
Çap.i.v.i. T N principia creavit 

X DeusCalum^é' ter­
ram. Pag.^6%. co1. i. 

•v. 2. Spiritus Dei ferebatur fu­
per aquas.pag 436 col.i. 

*v. 5. Fiat lux. Et fa fia efi lux. 
'- pag. $67. col 2. 
v. 5. Appellavttque lucem diem. 

pag.367.coLz. 
Ibid. Faftum efi vefpere ,& ma­

ne , d«j «««5. ^íg. 151. col. 2. tn 

v. 10. Congregationes aquarum 
^ appellavit mària. pag. 436. cc/. 

i . 
,*v. n . Germinet terra herbam 

viremem , $• Itgnum pomifernm 
faciens fruflum pag. $02,col. 2. 

V. 25. J^ / í De«r quod effet bo­
num. pag. íoi. col. 1. /»/». <£. 

«y. 27. Creavit Deus hominem ad 
imaginem , & fimilaudinem 
fuam. pag.$4.0. col.i. 

v.31. Vida Deuscunfia, quafe* 
cerat: & erant valde bona. pag. 
202.col. 2 inmed.ejrfeqq. 

Cap. 2,v. 2. Requievit die feptimo* 
pag. 18 G.col. 2. in med. 

v. 8. Plantaverat autem Domi­
nus Deus Paradifurn volupta» 
ta :::: in quo pofuit hominem. 
pag. 121. col. 1 .tn princip. 

v.\o. Et fiuviusegrediebatar de 
loco voluptatá ad trrigandum 
Paradifurn. pag. 121. col. 1. it» 
med. &feqq. 

Ibid. Inde dividitur in quaiuoP 
capita,pag.] 23. col. i.inprincip. 

v.16. Pracepitque eis,dicens: Eú 
omni ligno Paradifi comede : 
fae.pag.400. col.2. 

v. ti. Replevit camem pro ea. 
2 P*g-
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Index dos 
pag. 367. col.2. 

v. 22. <L,£dificavit Dominas 
Dem cofiarn , quam luterat de 
Adam, in mui terem: & addti-
xa eam a d A d um. p.^.63. col. 
l.m princip.efrtnfn. 

-jÇap.3. v. 1. & feqq. Sed efrferpcns 
erat calltdiot: á-c.pag.^^.col. 
i.&pag. 4f.oo.col.2. 

v.B. De ambvlantis m Paraáifo 
adaitram pofi mendiem. pag. 
Zl^.col.i. mfin. 

v. 15 .Immtcttias panam mter te, 
& multerem. pag. 24. col. 1. in 
med. ejr pjg.4c6.col.2,wfin.& 

Ibid. Ipfa centeret caput tuum, 

fuit aqua : &c. pag.2%. celiJn 
fin.ej- pag.122.coL1.1n fin. 

v. 22. Cunfia,m quibus fptracu» 
lum vita efi va terra , mor tu 
fnt pag.2%. col.2. inmtd. 

v. 2 i-Remanfit autem folus Nee, 
& qut cum eo eram ,n Arca. 
pag.2%xol 2 mtned. 

v. 2 4f.0btinuerunt aqua terram 
cíntum quinquflgmta diebus. 
pag.2S.cof1. infin. 

Cap.i2.z;.i Egredere de tirratus, 
& de cognatione tua. p^-454» 
col. 2. 

v.4.. Egreffus tditaque Abram, 
ficut praceperat et Dominus, 
pag.455 coLi. 

& tu infidiabera calcaneo ejus. Cap.14.1;. i.ejr cap.i^.& fcqq.Fa-
pag. 24. col. 2. tnmed..eypag. efum efi tn tlio tempere : ejrc» 
4^)6.col.2.infin. &feqq. pag.^yS.col.i.inmed. 

v. 17. Maledifia ten a tn opere Cap. 16.v. 1. Anctltam ejfgyptiam 
tuo.pag.\yy.col.\.& Jeqq. 

v.iü.Sptnas, eft4 tributos germi­
na bit tibi. pag. 495. col. 1. £7* 
feqq. 

Cap.4. v. 25. Pofuit mihi Deus fe» 
men aliudpro Abel. pag. 367. 
col. 2. 

Çap.6.1;. 6flac~lus dolore cordain-
trinjecus. pag. 195.ro/. 1. tn 
princip. 

nomine Agar pag.i 54.C0/. 1. 
í u 5. Peper it que Agar Abrafi-

lium.púg. 1 $ 4.col. 1.infin.. 
Cap.iS. v.24.. òifumnt quwqua-

gintajufit m Civitate.pag.512. 
col.j. 

v.y 2. Non delebo propter decem» 
p«g.z,i2 col.i.. 

v. 33. Abijt que Dominus. pag* 
312. col. 1. 

Cao.j.v. 1 S.Porrs Arca ferebatur Cap. 19 v.2i.Ecce etiam in hocfuf-
fuper aquas, pag. iS.coi. 2. m cept preces tuas: &c.pag. 346. 
princ. col.i. 

11.. ao. Quindícim cubita ait tor Cso.n.v.io.Ejice anctllam hanc% 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 3 
& filium ejus. pag.ij4.col,2.m v. 8. Comparavit me Dominus c» 
med. 

Cap. 22. v. 2. Tolle filium tuum I-
faac , & offeres eum in holocau-
fiumfuper unum monttum. pag. 
454.ro/.2. 

*i>. 13. Levavit Abraham óculos 
fuos, vtditque poft tergumarte-
tem inter vepres harentem cor» 
nibits: effc.pag.^oi.col.2. 

Cap,2y.v. 1. ér [eqq. Sentia autem 
Ifaac, &c. pag.44,2. col.2. infin. 
&feqq. 

Cap z$.v. 12.Vidit fcalamfiantem 

forore mea , & tnvalui. pag. 
16 3.col. 1.infin. 

v.n. Dtxit: Feltctter. pag.i75. 
col.2. tn princip. 

?/. 13. Dixit: Hoc pro beatitudint 
mea: Reatam quippe me dtcent 
mulieres. Propterea appellavit 
eum A fer. pag. 175. col. 2. & 
feqq. 

v. 35. Separava vários, atque 
maculofos: cumflum autem gre-
gem unicolorem -, &c. pag. 152. 
col.2. tnmed. 

fuper terram , ejr cacumen illuis Cap. 3 2.v 1 o. Cum duabus turmis. 
tangens calum. pag. 291. col. 1. pag.^.col. 2.infin. 
&pag. 454.^.2 

Ibid. Angelos afcendentes , & 
defcendentes. pag. 292. col. 1. & 
pag. 3 20. col.2. 

v. 12. Terram, tn qua dormis, tibi 
dabo, & femmituo. pag. 292. 
col. 1. 

«.17. Non eft híc altud, nifi do­
mus Dett&porta cali. pag. 291. 
col. 1 .tn med. 

Cap.29. ^.32. Vocavit nom n ejus 
Ruben , dicens: Vidtt Dominus 
humilitatem meam. pag. 224. 
col. i.inprincip. 

v. 33. Quoniam audivit me Do­
minus, vocavitque nomen ejus 
Simeon pag.224.col. 1 tn med. 

Çap.3o. v. 6. Et appellavit nomen 
ejus Dan.pag.i-]^. col.z. inprin-

v. 23. Traduzia omnibus, qua 
ad fe perttnebant, manfit folus. 
pag.^4. col. 2. infin. & pag. 55. 
ejrpag.j6.col.i.inmed. 

v.24. Et ecce vir lufíabatur cum 
eopag.<)í.col.i.inmed.& col.2. 

Ibid. Ufque mane. pag. 55. col. i. 
tn med. 

v.26. Dimate me. pag. 55. col.2. 
infin. 

Ibid. Non dimtttam te, nifibe-
nedixerts mihi. pag. 55. Col. 2. 
in fin. 

v.2$. Si contra Deum fortis fui-
fit, quanto magts contra homi-
nespravaleba ? pag. 56. col. 1. 
etpag.44S.CGl2.tn med. 

v. 29. Et benedixit ei in eodeni 
loco.pag.^6 .col. 1 .in princip. 

a 2 Capí 
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4 Index dos 
Cap. 3 4.U1. Egreffa eft autem Dt- Cap. 4.V. 16. Ipfekquelftr prote cd 
na^^cpag.d^^ol.i.mmid.ejrcol.z 
Cap. 38. v.19. Illo vera retrahente 

mamtm.ptg.^i. col.i. 
Cap 41 .v.2j. Sommmn Regis unti 

eft-'ag.i2<).col.2.in med. 
•Çap.43.-t;.i i.SificnecejJc efi,faci-

te quodvtdtu.pag. 255.^.2. m 

fin. 
v. 34. Maior pars venit Benja­
min, itaitt quinque par tibus ex­
ceder ei.pag.i 17. col. 2. infin. 

• Cap.49. v. 16. Danjudicabtt. pag. 
181.ro/. i.mfin. 

v. 19. Gadaccinfluspraliabitur. 
pcg. 18: .col. 1 ,in princip. 

v. ÍO. A fer pmgms panis ejus. 
pag iS 2. ccl. i.inprmap. 

v. 21. Nepbabali cervits emiffus, 
& dans eloquia pulchrttudinis. 
pag.1S1.col2 infin. 

Ex Libr.Éxod. 
Cap. T .v. 1 o. Venitefapienler oppri-

popiãum , ef- era os tuum. pagt 

367. col.2. 
Cap.7 v. 12. Sed devorava virga 

Aat onvirgas eorum t Òc.pog, 
3 2 S.col. 1 .wfin.e3-pcig.liQ.coL 2 

Cap .8.1/. 18. ér \ t). Fe c erunt quefi-
mtliter malífci incantatiomlus 
fuis: &c.pag.-i)2%.col.i.mfin.& 
pag-3}o.coL2. 

Qap.y.v.iy. Cr/w egreffus fuere de 
urbe extendam çalwasmeasad 
Dominum, &c. pag. 61 • col. 1. 

Csp. 16. v. 3. Cur induxifiis nos m 
defertam iftud , »/ occidereiis 
cmnem muítitudwemfamer pag. 
367.col.2.infin. 

v. 15. Manhu ? ÉjJwá r/2 £flf? /> »̂ 
2.34. fff/.i. e^ p£ . 367. fí/.2.í« 

Cap. ia..v.6.Vos eritis mthiinReg-
num Sacerdolale.pag. SS.col.i, 
tn princip. 

mamusenm : efj-c.pag.406.col. 1. Q-p.20.v.^.Vifitansiniquitalepa-
Cap.2.v.5.ejrfeqq.Cfímqttejíimce- ttütnfilios,w tcrtü &quartam 

lare non poffa : ejrC. pag. 361. general tone:;&c.pag.2S2. col. 2. 
fW. r. Cap.23.^.19. fecundam Seprua-

Ca p. 3 .v. 2. Apparaitq. ei Dominus £ i n r a. A/íw f oques agnum in la-
ntfiamma igms de médio rubi: Bematrtsfita.pag.469.^0/.2. 
Óc.pag.4.is).col.\.eb-pag.Atcjçj, Cap.26. U37. Qttwque columnas 
col. 2. deaurabis'i&c.pag. 303. rc/.2. 

*C. 7. ^Wí afflflicnem populi mei C-p.^t.v.io.Dirmtte me,ut traf-
tn ejfgypto, & clamor em ejus 
audivi propter durttiam eorum, 
qui prafuni 0peribus.pag.42S. 
col.i.efri» 

caittrfuror meus contra eos, & 
deleam eos.pag.^S.col.i.&pag* 
454. cohw 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 
v.i7,.Recordare Abraham, Ifaac, Cap. 17. IA8. lnvenit germinoffe 

& Iacob: &c.pag. 454. col.i. 
v.\4.Phcatvfq. ifi Diminus^ne 
faceret malu:&c.pag.4^.col.2. 

Csp. 34.1/.23. Tribus temponbus 
annt apparebtt omne mafculi-
num tuum tn confie Bu Omni-
potentis Domini Dei IJraeL.pag. 
66. col.2.tn med. 

Ex Libr.Levitici. 
Cap.i i.v.iS.Et cygnum: &c.pag. 

1 74.col.un med. 
Ca p. 2 5 .v. 1. &feqq. Locutufque efi 

Dominus ad Moy fin: efte. pag. 
307. col.2. 

f.10. SanBificabis annum qttin-
quagefimum: ócpag.7,1 i.fr<?/.i. 

Vtrgam Aaron: &tnrgentibus 
gewtms eitiperant fiires, qrii, 
filns dilatai a tn amygâalas c'e-
formattfunt.pag.504.col. i.& 
pag. 506. col.2. 

Cap. 20. v.i. Veneram que filij If» 
raeUu-C.pag.77.Col. I .infin. 

v.2.Cumque tn-itgeret aquá popii-
lus.&c.pyg. 368.col j.m prwc. 

v. 11 .Cumq. elevaffet Moyfes ma-
tJUi&cpag.^S.col.i.w princ. 

V.12. DixtTq. Dominus ad Moy-
len^efr Aaron;&cpag. 7 7. c-A.2. 
tn princip. 

Cap.2 i.i>.8. Gfutpercuffus afpi-xe-
nt Serpéte,vtvet. pag.46S.c0L2 

Cap.27.v.6.Pro mafeulo dabuntur Cap.22 v.j. Balaam filium Bcor 
quinque fali. pag .303 .col. 1. 

ExLibr.Numen. col.2. 
Gap.io.f.33 Arcafaderü.p.^4^) 
Cap.i 1^.13. TJnde mihicarnes,ut 

dem tanta mnltitudini ? ejrC. 
pag. 3 6 8. col. 1. in princip. 

v. 31. & 3 2. Vmtus autem egre-
dtens à Domina arrepias trans 
maré coturmees d et ida : &c. 
pag.2,6$. col.i.in princip. 

Ç?p. 12.v. 10.Et ecce Marta appa-
rua condem lepra, quafi ntx.p. 
167.coL2.1n med. 

Çip. 16.^.30. Sm autem novam 
rem ffCftit Dominus, ut ape-

• riem terra os fuum, deglnttat 
ios: &cpag.i4,.cd.z, inmed*. 

ariolum.pag. 332.col. 2. 
Cap.23.1;.29. sf/Edificamihihíc 

fepiem aras, & para rondem 
vilulos , ejufdemque ntimeri 
aríetes. pag.2,2,2. col.2. 

Cap. 28.^.3. lia c funt facr ifi cia, 
qua ojfetredebetü , Agnos an» 
niculos mmaaâatos: &c. pag. 
167. col. 1. 

Ex Libr.Deuteronomij. 
Cap 6.V.4.& 5- Audi lfiael: Do» 

minus Dem nrfier , Dominus 
uniu eft. Dihges Dom num Dcií 
tuum ex loto corde tuo: &cpag, 
290.ro/ 2.infin. 

Cap.32.TJ. 11. Stcut Aquilaprovo­
cam advoUdumpulíos fws, & 

http://74.col.un
http://raeUu-C.pag.77.Col
http://pag.46S.c0L2
http://167.coL2.1n
http://290.ro/
http://Cap.32.TJ


6 Index dos 
fuper eos vohtans, expanda a- torem, vocábulo AodTpâgjofc 
la6.pag.46S. col. 2, co 1. 

<V. 23. Seguias meas compleboin Cap.4..V.2. TradtdittllosDmbtui 
cu. pap.2~S.c0l i.tn >/ted. 

t?. 35. Mea efi nino. pag .324. f <?/. 
r. 

Cap.33.TJry. CotnnaRhinocerotà» 
cor nu a ilhm. pag. 44^.col. 1. 

Ex Libr. J ;iu-\ 
Cap.i.v.i.c^ 2. Et f"a tium efi poft 

mortem Muy fi : eh-c. pag. 368. 
col. 1. tn pi tnctp. 

Cap.3 v.17.Populos autem incede-
bat contra lencho: & Sacerdo­
tes , qui portabant Arcamt:::: 
fi abam fuper fie eam humum tu 
rr.edio I0rdana.pag.S7. col. i.tn 
princip. 

Cap. io.f.5.QninqueRegesAmor-
rhaorum. pag.302. col. 2. 

•i;. 14. ObedunteDommovoctho-
rmn1s.pag.~4S. col.i. 

in manus Iabm Regis ChanUn. 
pag.406.col 1. 

v.6. & Jeqq. Qua mifiu & voca-
va Barac: ey-c.pag.4c6.coL1. 

Cap.5.x>. 20. DeCalo dimuatum efi 
contra eos : Stella manentts tn 
ordinefuo. pag.4S'.col.i. 

v. 24. Benediãa inter multem 
Iael.pag.4Sj.col. 1. infin. 

v. 25. & 26: Aquam petentihc 
dedit. &c. Percuffaque Si[a-
rem. pag. 485.07.1. 

Cap. 6.v. 1. Qut tradida tllotm 
manus Median. pag. 406. col. 1, 

Cap. 7. v. 20. & feqq. Cum que per 
gyrum cafirorum; ej~c.pag.406. 
col. 1. 

Ci p-, 1 o.v.7.Tradidtt eos in manta 
Philifihijm.pag. 406.ro/. 1. 

Ca p. 21 .v. - 7 Ctvitates refugtj,Bo- Ca p. 11 .v.3 r & feqq Tranfivitqut 
for tn folaudtne j &c.pag. 303. lephte ad filtos Ammon : &c> 
col. 1. infin. pag.406.coL1. 

Ex Libr. Judicum. Ex Libro Ruth. 
Cap. 3 .IA 3. Quinque SatrapasPhi- dp.i.v.2 i.EgreJfa fum plena, & 

Ifitnorum.pag.^02.col.i. vacuam reduxa me Dominus, 
v. S. Ir at ufque contra Ifrael D o- pag. 250. rol. i.inprtnctp. 

minus; ey-c.pag.406.coL1. Cap.2. v.i. Homopotcns^ejr mág-
v. 9. Qut fufcitavit eis Salvato-

rem^c.pag.406. col.t. 
v. 14. Servteruntque filtj Ifrael, 

ej-cpag.406.coLj. 
v. 15. Qui fufcitavit ea Salva-

narumopum ,nomme Booz.pãg. 
2 70.ro/. r. 

v. 2. Et colligam (ficas, quafugf 
rint manus mttentium.pag^6l* 
col.i.mfin, ^ 

http://la6.pag.46S
http://pap.2~S.c0l
http://Cap.33.TJ
http://I0rdana.pag.S7
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*4 
!:, 

Lugares da Sagrada Efcritura. 
t*.16J&0$mqkoque mamptt- Cap. 17. v. 4' 
pultsprejtciti.de mdufiria,ut abf-

,. que tnbars coüigat. pjg. 265. 
ro/.i. mftrineip. 

•v. 17. CaUega ergo ufque ad vef-
. ^*T*OT : & invtna tres modios. 
pag.26$ .col.i.tnfin. 

v. iS.lnfuperpratuía, & dedit, 

Elegit fibi quinque 
limptdtffimos lapides, pag. 303. 
col. 1. 

IA 50. Pravaltittque David a d» 
verfits Phihfihaum: &c. pag. 
49 o.col. 1. & pag .498. col. 1. 

Cap.25.tA22. Hac faciatDeus-.&c 
. ......j„.r„ r. „.....,, w „„„»., pag.260.col 1.infin. 
oi de reliquijs cibtfui, quofatu- Cap. 2 7. -o.8. &feqq. Et afcendit 
ratafuerat. pag. 179. col. 1. in David, & vin ejus, & agebant 
fin. pradas: &c.p.ig. 260.C01.1. 

v. 23. Donechordta, &triticum Cap.28- v \ i.&feqq. Samuekm 
tn borreis conderentur.pag.271. mihifiifcita;&c.pag. 340. coLi. 
col. 1 - infin. & feqq. &pag. 348. coL 

Cap.j.tAjo. Benedifla esàDomi- 2. 
nofilta.pag.271.col. 1. Ex Libr.2.Reg. 

Ibid. Quia non es fecuta juve» C-p.6.v.s 4.Et Davidfkltabaf to­
nes pauperes y five divites. pag. tü vtrtbm anteDomiúiim. pag* 
271. col. 1. 

v. 1 r. Sca enim omnis populus, 
qui habitai intra portas urbü-
mea, mulierem íe effe virtutú. 
fagz7s.col.1~ 

Ex Libr. 1. Reg. 
Cap.i.v.j.Anna autem dedit par­

tem unam trtfiü,quiaAnnamdi-
ligebat.pag.117 eel.2. 

Cap.i 6. v. 1. &feqq. Ufquequò tu 
luges Saul? efrc.pag. 346. col. u 

v. 7.Homovtdet ea,quapatent. 
Dominus amem mtuetur fer-
pag.i74,coli.infin+ 

v. 23. Igitur q&êmbetmque fpi-
rttas Dtk^iéé-fÊÊA 29. col. 

21B.coL1.wmed. 
v.\6. Defpexit eum in corde fuiK 
pag.21S.coL1.mfin, 

v. 20. Quam glortofus fuit hodit 
Rex Ifrael , difcoepenens fe, 
quafiunus de feurra. pag. 218» 
cui 2. tn princip. 

IA 23. Igttur Michot non efi na­
tus filius ufque tn diem morta 
fua.pag.221. col.i.infin. 

Ca p. 1 6.v. 1 .&feq. CumqueDavid 
tranfiffef.&c.pag. 260.C0I 2. 

C-P.19.V.27. &feqf In fuper,& 
aceufavit me: &c. pag. 160.C0L 
2, 

Ex Libr.3.Reg. 
Ç»^,2x.ii% ò wrexttRíx in oceur-

http://pultsprejtciti.de
http://Cap.25.tA22
http://conderentur.pag.271
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http://ligebat.pag.117
http://21B.coL1.wmed
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B Index dos 
fum ejus, adorcvitque eam : 
&c. pag. 25.col. i. in med. 

IA 2 \ Pele, mater mea: fyc. pag. 
2').coL\.infin.&pag. J.4.7.col. 
1. tn med. 

Cap.i5.ir. 11 FcilAfj refluman­
te-confie fl um Domini, ficut Da­
vid pater ejus.pag. 282. col. 2. 
tn princip. 

Csp.17.^.14. Hydrta farina non 
dficiet: ey-c.pag. 270. col. í.tn 
princip.: 

v. 16. Et extlla die hydrta fari­
na non defectt: eb-c pag.270. col. 
1 .in princip. 

Co p• 21 v. 19.Qecidífii, infuper, ejr 
poffedfii: &c. pag. 401 .col.2. 

v. 20. Num invenifit meimmt» 
cum t1b1tpag.4Qi.cnl. 1. 

Jbid lnvem, fò quodvenunda-
tus fis, »í faceres malum tn 
cenfpefiu Domini pag.401 .«>/. 2. 

•ZA 22. dr /ê^* £ í dabo domum 
tuam: &ç. pag. 282. col.2.in 
med. 

v. 25. A/o» /«•/ 4Í/éT tala ficut 
Achab, #«i venundatus efi, ut 
fareret malum. pag. 401 ro/.. 1. 

•y. 26 Abommabilu facius efi, í» 
tantum ut fequeretur idola: &c. 
pag. 401. col. 2. 

Ex Lib.4.Reg. 
Czp.i.v.\o.Si Homo Detfum^def-

cenâat tgna de Calo , e*r ^ 0 

p g . 214.C0L 2 .in }tinety. *ft 
Cap^.x/. n.&feqf, Irattts Na-

aman recedebat : &c.pig. 248. 
o>/. 2. /« Wft/. 

Cap 6. v.2^&frqq.; Fàãaqaeeft 
fames magna tn Somaria*. &c. 
pag 256.01/. 1.infin. - -

Cap. 10. v. 30. F//</ /í/r ufque ad 
quartam generattonem fede-
bunt: &c.pag.282.col. 2. 

dp. ly.v.35. Pafium eftigtturin 
ncfie tlla \&c.pag. 12.col 1. tu 
med. 

Ex Libr.i. Paralipom. 
Cap 3*. v. 11. & feqq. Qut kram 

genuit Ochoztam:ejrc.pag.2%i. 
col. 2. tn fin. 

Ex Libr.2. Paralipom. 
Cap.22 v.i.&fiqq. Confiauerunt 

autem: &c. pag. 281. col.2.»» 
fin. 

ExLibr. 3.Efdrae. 
Qzp.4.v.^.Veritas magna,eáffoT' 

tior pra omnibus.pag. 252. col. 2. j 
z.tn med. 

v. 41. Et omnes populi c\amâVt-\ 
rum , & dixerunt : Magna ef 
Ventas', ejrpravalet. pag. 253* 
C0/.2 inme d. 

Ex LibroTobiae. 
Cap.it;.2.Incaptivitate tamenpo>\ 

fitus, viam verttata non de*} 
ferua.pvgi^.colt2. 

Ex Libr Judith. ^ 
rtt te^ & qumquoginta tuos. Cap.8. v.<$. Infupet'wrtjgpàomt 

http://t1b1tpag.4Qi.cnl


fu4>ftci£fíbi1*mtum cubtcu 
famlfagÁJ-td-i-wcafin. 

Op.9. v.ltu Necjuperbt ab inttio 
placuertint tibi :fd humdium, 
& manfuetomm femper tibi 
placutt deprecat10.pag.221.col. 
i,m med. 

Ex Libr. Job. 
Cip.i4.v.i.&2. Homo natas de 

muliere, brevi vtvens tempo» 
l re -, &c. Qut quafi fios egredt» 

tur,& conter ttur.pag.j 12. col. 
z. 

Cap.4i/rA3. Non parcam ett&ver 
ba potentibus, & ad deprecan-
dum compofaá.pag 47. col.2. in 
med. 

v. 2 4. Non eft fuper terram pote-
fias,qua compareturei.pag. 12. 
col. 1. infin. 

Ex Libr. Pfalmorum.̂  
Pfalm.2.t; 7-Filius meus es tu: ego 

hodiegenui te pag. 193 .cot. 1. m 
fin. 

pfalm.4. v. 2. fccundíim Pfellum. 
Invocam em «xaudiva meDeus 
jufiitta mea.pag.350. col. i.m 
fin. 

Pfalm.5. v. 2. Verba mea aurtbus 
percipe, Domine: intellige cla­
mor em meum.pag. 2 40. col.2.tn 
.med. 

Pfalm. 11. v.6. Propter mtferiam 
f ínopum,&gemitumpauperum, 

numemrgam^dicaDommus. 

Lugares da dagraaa Efcritura. 
pag. 17 9 col. 1. in princip. 

Pfalm. 18.^.3. Dies dai ernfíat 
verbum. pag. 153. col. 1. tn 
fin. 

Ibid. Et nox no fit tndicat jeien-» 
tiam pag. 15 3.0»/. 1 tnfin. 

v.6 In Sole pofuit tabernaculiwt 
Junm. pag. 198.col.2.ejrpag. 
4.66. col.i. & feqq. 

Ibid. Et ipfum tanquam fponfus 
procedem de thalamofuo. pag. 
4,66.col.2.6-feqq. 

Ibi i.Exuliava utGigas ad cur-
reniam viam.pag^i\col.i.& 
2. 

Ibid. A fummo caloégreffij ejus, 
pag.19S.col. \.infin.&pag.4$j 
cot.i. 

v.7. Et oceurfas ejus \>tfque ad 
fummumejus.pag. 198 col.z.in 
princip. & pag. 467. col. 1. 

Ibid. Nec eft, qutfe abfcondat a 
caloreejus. pag.102.coL1. in 
med. 

t u 1. Et dulciorafuper mel, & 
favum. pag. 132. col. 2. in 
med. 

Pfalm.2 i.v. IO.TU ÍJ, qui extraxi» 
fti me de ventre matris mea, 
pag.izz.col.i.infin. 

v.27. Edent pauperes, & fatura-
buntur.pag.167.coL1. 

v.30. Mandncavcrtint, & aào-
raverunt omnes pingues terra, 

- 00^.267.co'.i. 
b Pfalm; 

http://deprecat10.pag.221.col
http://pag.19S.col
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io Index dos 
Pfalm. n.v.i. Dominas paf eis me, 

çf tnhilmihidcent. p^.269. 
co!. 2. 

Pfalm. 24. v.\ 7 De nctefjitatibus 
meis au<:me. pag.i^. col.2. 

PfaIro.30.iA 11 Infirmata (fi inpaii 
pcrtatevtrtus mea,ejr effa mia 
conturbai a funt'-pag.2^. col.l, 
&feqq-

Pfalm.31 .v í.Bcaíiquorumremtf-
fafhnt \wquitates, & quorum 
i efi a funt piccata. pag. 314. 
coli.&pag. 316. col.l. 

?A 4. Convirfus fumin arumma 

2}6.colzJnmed.\\%:\ • \ 
Pfaiuj.^.TA 5. Tu es<épf(Rex meus, 

& Deus meus. pag.òo, col.l. m 
princtp.ejr pag.229. col.2. 

Ibid. Qui mandas falutes Jacob, 
pag.22y.10L2.cir ca med. 

P/alm. 44. v. 8. Unxit te-Deus, 
Deus tuus óleo latitia pra con. 

fortibus tuis. pag. 70. col.l. id 
med. 

v. 10. Aflita Regina a dextris 
tuis. pag.2j..col.i.&pag.tfi. 
col.i.w fin.& pag. 447.col.2.m 
med. 

m?a, dumconfigttur fftna. pag. Pfalrr. 46.v.6. Afcendit Deur in 
509.ee/. 2. 

*v.\ i.LatamtniinDomno.&fx-
tiliatejnfii, & glortamtm om­
nes refltcorde.pag. $14. Col.2. 

jPialni,3x.v.i.2.& 3 Exuliateju-
fit ui Domino : rtfios decet col» 
laudatw. &C. pag.315 .Col. 1 .& 

fiqq. 
Ffaiü .33. v. 1 i.Divitesegttertmt, 

& ef uri erunt : inquirem es au­
tem Domtnnm non mmuentur 
ornni bono.pag.260.coL2. 

Pfalm.35.^.7 efr 8 Homines,òjn-
rneta falvabis-Domine. Qnem-
admodum mullipliccfit.&c,pag 
27.C0l.2. 

PfaIn1.3 8 v 4. & 5. Concalmt cor 
meum mira me: & tn medita-
tunc mea exardijeet ignis. Lo­
cutus fum tn língua, mea. pag. 

júbilo , Dominus tnvoce tuba. 
pag. 229. col.l. in fin. 

v. 7. & 8. tfúhte Deo nofiro, 
pj He : pfalltte Regi nofhoy 
pfalltte. Qnomam Rex-, ejrc. 
pag. 229. col. i.mprincip. ej* 

feqq. 
v.y; Deus fedet fuper fedemfanc-

i um fuam. pag. 229. col. 2. in 
Pfalm.48.TA13. Homocummhoi 

mre effet-, eLT-cpag.n7.c0l.iM 
fin. 
mjd. 

Pfa 1 m. 49. v. 2 2. InteWgite hac qui 
(ibhvifarmni Deum : &c.psg-
47l.col.2.é-feqq. 

f.23. Sacrifidum Uudtsthouúri* 
fie aba me: & illic iter, quoofk 
tendam illi falutare Deu pa£f 
-m.C0l.i.&i.&feaq*j* 

Pfalm. 

http://PfaIro.30.iA
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**.: 
Lugares da Sagrada Efciirura. 

iÜiSítm magnum Phlni 
miffàfá^&mtüwn: ejrfecun-

V\-> ttòtó •JMtltMdúam miferattú-
nnmiytírum. ypag.ji.col.i. 

v. 7. Ecce enim in imquitatihus 
i s conceptnsfum :- & tn peccatis 

cocepame mater mea.pag.4y1). 
j cot 2. infin. 

jfelm.54. v i.Incarmintbusintel-
leãus David pag. 230. col. 1. in 
med. 

w «-, 18. Vefpere, *0á«è, d^ meridie 
narrabo, & annuntiabo,ô' ex­
audiet vocem meam. pag. 37. 
co/.r. tnmed. 

anm brgmtalis fita? 
IE 

í«/ replebuntnr ubertate. pag, 
250 .c#/. 2 MÍ princip. &feqq. 

Pfalm.67. v. [9. /Jfcendfiiin al'u, 
cepfh capt iv it atem. p £ • 413 • 
col. 1. 

•ZA 32. aJlthtopia pravmiet ma­
nus ejus Deo. pag. 170.coL1.1n 
pie d. 

Píalm.68 v.2,. Veni tn altiludinsm 
mans : & tempeflas demerfit 
me.pag.Â,63.col.2. 

v.2cj.Ddeantur de Libro vtven* 
tium:& cumjttfiis nonfcnban-
tur. pâg.^iS.col 2. 

Pfalm.*; 3 «IMO. In quacumqne die Piai m. 76. IA 21. Deduxifiifcut 
tnvocavero te : ecce cognovi oves populãtuuin manu Moyfi-, 
quomam Deus meus es. pag. & A ar sn.pag. 4.06.col.1. 
132.col.2.infin. Vhlm.Si.v.S.Videbiitir Deus De-

1} 11. In Deo laudabo verbum, orum in Ston.pag.417.col. 1. 
tn Domino laudabo fermontm. Pfalm.84. v.2. fíenedixfii, Domi-

r",>- pag.1i2.coL2.mfin efrfeqq. ne, terram tuam: averti/li cap-. 
Píalm. 5 7 . ^ . 5 . ^ 6 . Sicutafpidis tivv atem Iacob.pag.4yS.col.2z 
"'» fur da, ejr ob tur a tis atires fuos, & fqq. 

qua non exaudiet vocem incan» v. 3. Remififti iniquitatem plebis 
tandum, ĉ " venefict incanian-

' tis fapienter. pag. 335. col. 1. m 
* fin. & feqq. 

Píalm.ór.-u^. Effunditt coram illo 
'< Horda veftt* pag.47 5 .col. 2. 
VÍ-\m.62.vt6L Sicut adipe, & pm-

^guèdmê> tepUatur anima ntw. 
& labijs étftttfytioms laudabit 
dimedmpag.1fl$.toL2, in rrted. 

tyltò&4Wii<U>lm&daes Cozona 

tua pag.499. col. 1 .tn princip. 
Pfalm.87. v. 3. Intret in confpsfíu 

tuo oratio mea.pag.jo. col. 1. in 
princ. • 

Vh\vr\.SS.v .^2.Qjtod exprobrave-
runt tninnci tm} Domine, quod 
exprohravei uni, commutatio-
nein Chrifii tui. pag.2,7. col.2. 

Pfalm.89. v.6. Mane ficut herba 
"•- tranfeat}manefioreat, & tran-

b2 feat: 

http://mea.pag.4y1
http://70.coL1.1n
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i 2 Index dos 
feat: vefperedectdaf, indutet, Píatm.ij^.v.8. Soltminpô 
&artJC4it.pag.jo$.coLi,tn 
med. 

Pfalm^o. IAIO. Non accedet adte 
malum.pag.i 34.ro/. i.tn med. 

Píalm.93. f .1. D eu sultiomim Do­
minus : Deus iiluonum libetè 
ega.pag.124,col.l &pag.44S* 
col. 1. 

Pfalm. IQS. v.7. Oratio ejusfiatm 
peccaiu. pag. 222. col. 1 .m med. 
ey- prg. 2 2 3 col. 1 mfin. 

Pfalm.115.1/ 12. & 13. Qiudre-

dtet.pag.i o 1 aol. 2 .mfin. 
Píalíü. 138. v. ú.MirabiltsfacJò efi 

fcieulia lua ex me. pag.fibjp.ud, 
1. 

Pfalm. 145. v. 7. Quidatffcam 
ifurtmiibus.púg. 267.ro/.2. 

Pfa 1 n>. 146.1A 7.Practntte Domino, 
pag.7>4^.col.2.&feqq. 

v.y. Qut datjumtntts efcamtp-
forum: & pullis corvorumin-
vocantibus eum.pcg 277.HÍ.U 
mfin. 

tribuam Domino pre ommbus, Pia Im. 150.1;. 3.4. & yLavdaJetn 
qua retribua mtht ? Calicem 
falutaris acapã: Oc.pag.2y7. 
col. 1. 

Pfalm. 117 .v.iy.Aperite mthipro-
tasjtifiuia, itigrcffus tn eas co-
fitebot Domw0.pag.2yj.c0Ll. 

v.20.Hac portal)omtm,p'fit tn 

tn fono tuba óc.pag.2 40. ccl.i. 
tnmed. & pag. 244. ccl. 1. tff 
princip. 
Ex Librd?roverbiorum. 

Cap 6 v. 11 .Ventet tibi quafi viatcf 
(gffias , & pavpertes quafi vif 
armai tu. pog.272^01.2. 

trabunlmeam.pag. 295.r0/.1. Cap.7.IAI I.Quietamp<ittcns,ntt 
JPfalm. 118. v, 103. Quam dulcia 

faucihus meü eUquia tua y fu­
per mclori meo\pag.27>i.C9l.2. 
in med. 

V. 164. Septiet in die 1 andem di-
xttibi. pag.22S.ccL2. 

1). j 70. hu et pcfiulatio mea tn 
ccrijpeflutuo.pag.^o, col.i.m 
frtncip* 

Ibid. Secundum ehquatm tuum 
tripé me pag.2,49.col.z. 

IA 173 Fiat manus tua,ttt falvet 
me. pag. 45,0, col. 2. infin* & 

valéns m domo conffiere pedi-
bus fua. pag.6j.verf\csl. 2.1» 
prtncip. 

v.i^ejr- i^.Vtflimas profalutt 
devovtjhodie rcddtdi vota mea» 
ò-c -pag 65 .verf col.z. tn med, 
& pag. feqq. 

Cap.8.iAi2. Ego erudita inter fum 
cogttattombus.pag. 301.r0/.l.. „ 

v. 30. Cim co eram cuncla com-
ponens peg 3 2 O.ÉOLI . 

v. SA.QUI vtgtlat ad fores mtdt 
úuoMis, àr vbJervâtfifâdhK 

oflij 
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Lugares'da'Sagrada Efcritura. 13 
fl. ofitfimthpag. 453. coL*. m 1ag.172.eoL2.inpinc.ej'feqq. 

-• meã].ví.'\ i«K,*tíi-

Cap.JO.iuS. e^ 19. Tria funt d f-
fictUa mtht: e^cViam Aqttila 
wCalo;&c. pag.46^col. 1. 

Cap.31 .V.6.& 7. Daie vinum ha, 
qui amaro funt animo :bibant, 
& obltvifcantur egfiattsfua, 
& dülotu fui non recordentur 
amplius. pag 482 col. 2. 

V. 14. Navts irfiitot ts de longe 
por t ms panem fuum. pag. 468. 
ro/.2. 

Ex Libr. Ecclefiaftes» 
Çap.Kv.5.^ 60ritur Sol, &oc-

cida, & ad locum íuum rever» 
taur : iutque renafccns gyrat 

v.6.Noli:e me con/iderare, quod 
fufca fim , quia decoloravtt 
me Sol. pag. 1 73.. col.l. 

v. 7. Indica mihi, quem ddtgit 
anima mea, ubi paf cas, ubi cu­
bes tn mertdie, ne vagar 1 mct-
ptampofigreges fedaiium.pag, 
199. o>/.2.tn princ. & pag. 438. 
col.i.&jeqq. 

v. 8. Si tgnoraste, abtp fi vefii-
gtagregum 1 uorum. pag-43a, 
col. 2 & feqq. 

v. 13. Fajcicuim myrrha Dilec-
ttis meus mihi, inter ubei a meA 
commor abam. pag. 207. col. 1. 
in fin. & feqq. 

per Meridum.püg* 126. col. 1. Cap.2.i\í.Lgoftos campi.&itlium) 
cir ca fin. & col. 2. tn med. a? eonvallinm. pag. 205. coLz. in 

Cap. 11 .i).2.Da partemfeptem, me 
. nonó'oBo<.'ó-c.pag.2y6.coLi, 

&fqq. 
Ex Libr. Cantic.Canticor. 

princip. 
v. 9 En tpfe fiat pofi parietem 

nofirum refpicens per fenef-
tras. pag.144,. col.l.mmed.ó* 
feqq. 

Ç a p . j . u j . Olenmeffufum nomen Cap.3.«ü.2. Per vãos, ejr plateaf 
tuum. pag.4^o.col.i 

Ibid.Trahe me: ptfi te curremm 
tn odor em unguentorum tuo­
rum. pag. 33S. col 2.& feqq. 

v.4. Memores uberttm tuorum 
fuper vinum. pag.482. col.2, 
inprmo. 

v. 5. Ngra fum, fed fenmfa, Fi-
ha Ieifff2tkmy/ieuttab(rnacitfa 

jpedar , £ati\ pelles Salomona* 

quaram úlumjpog.^. \. col.l. m 
med. 

v 6. Qua efitfia , qua afcen dif 
per defer tum, ficut vírgula fU-
mtiejrctpag 60 col.z.m med. 

v.q.ejr ro. Fereulum fica fifo 
Rex Salomon de ttçnis Ltba-
nt-,&c. peg-âfi 2. o>/.2. mfin.à* 
feqq. 

f.11. Egredimini, & videter 

filia. 

http://1ag.172.eoL2.inpinc.ej'


14 Inlex 
píia Sion, Regem Sa\o«ionem 
tu Diuáonale,(fuo coronavit il­
lum ma'cr-fita. ptg. 50 ). col. l. 
n ttted.ó-fq';-

C?i). 4. V 4. Ahlic clyp':i pendcnt 
ixc.h /:,y-32 col i.ittmed. 

v.j.Oiuiuücra taa.dictttdiohm-
nniiuiprça gemtlli. pag. 460. 
Cül.l.& pag..\.Zl.C0'..2. 

v/o- 'fona fffivzi dies, & aicli» 
v.;nuir umbi-f-s. pag. 36. col.l, tn 
mtd 

v.S.ttnide Ltbano,Sponfa mea, 
v:mde LtbanOyVfm :cor.onabe-
rts.pag.yo.c1L2.1n fin. & feqq. 

lp i j . De capite A»iana:de vér­
tice Sarar, & Herpwnpag.yi. 

dos 
hortum fa^tm^ cômeJMuc-
tum pomorumfuorum>fag.}o% 
td. r.,r ••» . H " -->:••• "> 

Ibid. B/éi vinum meu cumUãt 
meo ptg.^y.col.l.& ^£.482. 
col.l.& feqq. ,i'i J 

col.2 jn princ. 
x i- 9. / 'uhrrrfa cor mmm, Soror 

t/.aSp'rfatviilaerafii cor meu. 
, pag,44iaol.i.&feqq. 

I M O Pttlckriorafunt ubera tua 
vino pag. 4S2.C0L1. mfin. 

•ZA 11. Favtis dtfiillans lábia tna, 
Sponfa : melx& lac.fub língua, 
tua. pag.211 col.2.inprintip. 

i\,12.Fonsfignatus.pag.4o1 c l. 
2. 

<v. 13. Ce.-npomormnfruãibia. 
p*f/.508. OA'. !• . j •> 

•JAI 6 Surg-Aquihrér veni Anf 
ta-, p?r//i hortum meum , & 
fiava aromalâ.pig.iSi.col. 1. 
in prur.tp. 

Cap.f.Ui. / ^ t ó tM*#«*' ;**«/./» 

i>. 12. O^H// ejus ficut columbe 
fuper rtvitlos aquarum.qua Io» 
fie fura lota~pag.4%$.-coLi. 

Cap.ó.f.i. Ddefíus meus defcen­
dit in hortum fimm-ad atestam 
ar.omatum, 'titpafc-aturinhor-
tis.&hlia colUgat.pag.21 I.CÜÍ. 

I. /» tt?c d. 
v.}.Decora ficat- Jerufalem.pag) 

21-2.coLi.inmed. " 
Ibid. Terribilif Kit cafirorum 
ac-ies ordinat-A pdjg\tfi.7ú\.\Án 
med. 

v.ò.Una.&c Eleãa .pag. ftaels 

j.tnmèd &fiqq.--'- -'"' 
•Ibid.Viderunt eàmfika,&Bea-

ttffimam pradicaverunt eam, 
pag.7i.col.2.tnprinc. 

v.y Qua eft tfta, qua progredi* 
tur quafi Aurora jcortftttgmS) 
ptãcra ut Luntf 'etófo ut Sol ? 
pag.72.col i.mmed.&pag.i^i 
col. 1 .tn fin.&pag.213. col.i.in 
med. &feqq* 

Ibid. .Terribda ** cáftroTW 
acies ordinata ? pag.213. wfr* 
inmtd. •*'*' •'" -'."' 

Cap^ . i / ^ . exTex t .Hebr^ f 
tuus ficut acir^ts-K^fJ^' 

http://rts.pag.yo.c1L2.1n
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y~ htpirvfís. ftg.^f^. col. 
&feqq. &.p'àg.4f2,coi.2. 

Ibid.Vallatus hltjs.pag. 45 2 C l. 
2. 

,•- IAÍ , . ex Tcxr. He br. Ubera tua 
ficut duo hinmilt gemdli ca-
prea, qui pafcumur in rofis.pag 

„•. 2,7 j.col. \.eír feqq. 
v. 8. Uberaauaficut boiri. pag, 

482 col.2. in princ. 
-,..) v. 11) Fgrediamur in agru.pag. 

503.ru/.!. *.<<,• 
v.i 2.Manefurgamus.pag. 503. 

ro/. 1. 
" lbid.Videamus jfifiorcsfrufius 
:»• parturtunt .png.^Qf.col.i. 

Cap. 8.'IA 6. î ow *»e utfignaculum 
fuper cor tuum, utfignaculum 

t /0/w brachium tnum.pag.414. 
.v« ro/.i. ,«̂  "•" v 

Ex Libr. Sapientiae. ' 
Cap.7.1/. 2*;. Nihilmquinatum in 

eam incumt.pag^o^.col.l. 
Cap. 18.«y. 14.^ i^.Cumqmetum 

filentiüm continer et omnia, & 

Lugares da Sagrada Efcrituras *5 
2./'» med.& feqq. 

v.i%.Et quafi Lyprêffm in mon­
te Sion : ^ÍM/Í Palma exaltata 
fum in Cadt's.pag.423-col.2.ejf 
feqq.^ 

Ibid. Et qtt o fi plantai 10 Rofa m 
lertcho.pag.%7 .col. \ .tn med.ejr 
pag.271- col.2.infin. & pag. 
321.07.'.! & pag.417,^0^.2. & 
feqq.& pag. 49 y.col. 1. 

V. 19. Qtiafi Olivaffcciflfa in ca-
pis.pag.42,2,al.2.&fiqq. ^ 

IbiJ.fií qiiafiPlatanus exaltata 
fum juxta aquam tn plaíea. 
pag. 31. col. 2Lin princ. &pag. 

•'•• •fal.col.i.&fiqq. 
v. 23. Flores mei, fruBus hono-

ns,&honefiatis.pag 277.col.2. 
&feqq. & pag» 507. col. 2. m 
med. 

v:26. Trdnfitead mèomnes, qui 
conçupifctiís me.pag. 273^0/.2. 
infin. &feqq. 

Ibid. Ei À-generationihusmeK 
implemini: pag. 274/0?/. 1. 

nox m-ftto cur fit mtdium aer Cap. 31 .v.y. efriú Qui efi hic, & 
habertt: e-c.pag.6o. col. 2.1a 
fin. 

Ex Libr. Ecclefiafticr. 
Cap. 2 4.1/.8. Gyrum tgwliisircuivi 

fola.pag:iyí.ccl.2 tnfifl. 
v. 13. In ele fia meü mate radi» 

ces.pag. 321. col.l.. 
v- 17. Quafi Cedrus exaltata 
pminL.ibaw:&c.pog.4,ii.col, 

»u*).n*̂  

latidabimus eum ? Fectt mm 
mirabilta in vita fua. Qui po-
tutt tranfgredr.&c.pag. sy.coL 
2. infin. • ' •>-

Cap39<iAi 7~ejr feqq O baudtte me 
Dtvim fruflus: & quafi Rofa 
plantata fuper"rivos aquarum 
frntificate &c.pag. 204. o?/.2,. 
mfin. &Fqq-

http://503.ru/
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íó Index dos 
Ex Pcopber.Ifaiíc. ne,dominatortmmT^ihPt, 

Cip.2,.v.2,.lJrudeniemelofuiimyf» tradefèrti. pag.^éy. ctd.i. m 
tat.pag.i46.coj 2. & fiqq. fin. 

Cap 5.v.2.í.cüdúmSí-p[ua^inta. Cap.29 V.H.& 12. Eteritvobu 
Expefiaia efi tnfaceret uvas, vi fio omnium ficut verba kbrí 
fectt autem fpinas. pag. 510. fignatt. &c. pag.iiy.col.un 
col. 1. med. 

Cap6.tA5. Va mtht, qutatacui, Cap. 30 1/.20. Dabit vobis Domi» 
qttiavir pollutus labijs ego fum. 
pag.i 7 col.l.infin. 

1J.7.E1 letigtt os mium:&c.pag. 
472.col 2.infin. 

C ? p- 7 .v. 14. íJropter hoc dabit Do­
minus tpfe vobis fignum. pjg. 
196.r0/.t. /w med. 

Ibid Jicce,Vtrgo conctptet,érpa» 
rtet filium. pag. 109.ro/. i.in 
tned.& pag. 196.ro/. 1. m princ. 
cr pag. 197. col. 2.tnmed. ejr 
feqq.& pag.4Í 7. col.2. 

Ibid. Et vocabitur nomenejus 
Emmanuel. pag. 169. col. i.tn 
prtncip. 

v 16. Antequam fciat puerre-
probare malum , & eligere bo» 
num.pag.1y7.col.l. 

Çap.9. IA6. Parvulus natus efi no» 
ba.&FLus datus efi nobis.pag. 
207.col i.inmed. 

Cap. ri.IA i.Egredteturvirgade 
radtce Icffe.pag.335. col. r. 

<v.%X)cUci<ilnlur lnftnsab ube 

nus panem at cium. pag. 266. 
col 1. 

v.21.Hac efi via.ambulatein ea 
pag.4%7. C0l.2. 

v. 13. Ei panafrugtim terra erit 
uberrtmuSf & pmguts. çeg. 
266. col.l. 

Cap. 40. v. 6. & 7. Vox dicentü, 
Clama. Et dixi, Quid clama* 
boi Omnü carofamtm. &om-
ná gloria ejus quafi fios agri, 
Exficcatum fifcenum, eLr te­
cida fios. pag.e\i. col.i. 

Cap.45 .v. 15.Verè tu es Deus ahf» 
condttus,Deus Ifrael Salvator, 
pag.406.coL2. 

Cap. 49.V 2 Pofuit me ficut fagit» 
tam elefiam : tn pharetra ftíi 
flhfcondu me. pag. 2 o 8. col 1. ia 
fiu. 

Cap.5 i.v.2. Attendtte ad Abrabi 
pattçemvefirum, & ad Saram, 
qua peperit vos.pag. 282.fi/.!* 
mmed. 

re fuper for amtne tfptdis. pag. Cap. 5 5.1/. 7. Quomam multas eft 
l^.col^.w fin.& fiqq. adtgmfcendum. paj7.^ixsl2. 

CaP. 16.v.i.Emtlte agnum,Domi- tn med. , • -.*<L 
Capio* 

http://tat.pag.i46.coj
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Íip'69-v.J^, Filij tufde longe vt- Cap. 37.1/. 2. Et non obedtvit ipfe: 

ment 'f jér filia' tuade latere v\ ^. efyc.pag.41y.col.2. ~ 
furgent. pag.\ 1^4. col. 2. tn v.i§. Ubi funt Propheta vefiri? 
prmcip» eL7c.pag.42y.col.2. 

Cap.6i.*zAi. Spiritus Dommtfu- Cap-5 i.v.^é.QuiafortisultorDo-\ 
per me, ebqnbdunxerit Domi- mmus.pag.2>24,.col.2. 
nus me. pag.i7y. col. 1. arca Threnor. Cap. 2. v.2o-Ergoneco 
med. 

Ibid. Ut medérer contrilü cor­
de, & pradaarem capttvts in­
dulgentia pag. 179.0»/. 1 .in med 

v.$. Ut cònfolater omnes lugen-
Í tes.pag. 179. col. 1. tn med. 
\ ExProphet. Jeremia?. 

£ap. 6.v.i6. State fuper vias, ejr 
videte, & interrogate defemi» 
ta anltquiu : &C.pag. 476.0?/. 
i.& 2. 

jCap.i 2*10. ii.Stminaverunt triti-
cum, eLrjftnas meffuerunt.pag. 
5 io.roi.2. in princip. 

,Ca p. Í 4. v. 11. Noltorare pro populo 
ifto.pag146.coL1. 

,Çap.2 7.^.2.^ i.Hac dicitDomi-

medent multeres frucfumfuü*. 
&c.pag. 256. col. 1 \n fin. 

Threnor.Ca p. 3 .v. 2 8. Sedebafoli» 
tarius, & taceba: quia levava 
fe fuper fe. pag. 61. cd. 1. tn 
princip. 1 ,.? 

v.6<). Scutum cordis. pag. 146. 
col. 1 .tn med. 
Ex Prophet. Ezechielis. 

Cíp.3. v.i.Comede volumen tfiitd, 
pag.22,2,. col.2.tu med. 

v. 3. Comedi: ejr faãum eft in ore 
meo ficut mel dulce. pag. 233. 
col.2. m med. 

•'> v. 5. Non emm ad populum ig­
nota língua tu materis. pag, 
233. col.2.infin. 

nmadme : Fae tibi vincula, Cap.i7.IA 3. Aqutlagrandümag-
ér catenas: &c.pag.4,2^. col. narum alarum. p<*g .468. col.2, 

Cap. 3 7 .XA5 .Ecce, ego mtromittam 
in vos fpiritum, ér viveía. 

i.tn med. 
Çap.31 .v.22.Ufqttequo deltctjsdif» 

folverà, filia vaga ? pag. 109. 
col.i.infin,ér feqq. 

Ibid. Qttiai creavit. Dominas 
novum fuper terram: Famtna 
ctrcundabit virum. pag.1 íy7. 
col. i.in med. & feqq. &pag, 
iyy .coLidn med:&feqq. 

p^.365. Col^2. 
v.7.ejr 8. Accefferunt offaadof» 
fa, ununquodque adjunfíuram 
fuam.efrc. pag.366: col.l. 

v.y. e^ 10. Vatictnare ad fpiri' 
tum , & dices: Hac dicit Do-

.minas Deas: A quatuor ven­
ci JÜ') 

http://efyc.pag.41y
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18 Index 
tis -ròc. póg-266- col. 1. 

Cap.40. ?A22. Et feptemgraduum 
erat afcenfus-.ejus,-pag. 299. 
col. 2. 

1A37. Etmofiogradtbttsafoén-
fusejiii. pag.2yy.coL2. 

bx Prophet.Daniel. 
Çap.3.«y. 4 ; .Et effundebatur fiam-

ma fuperfornacem cubius qua-
dragtntanovem.pâg .310.-o/. 1. 

v. ^o.Qiiafivtnlum róris fian-
tem.pagiio.col.i. 

v. 51. Hi tres quafi ex mo ore 
laudabant, & glonficabant,& 
benedicebant Deum. pag. 310. 
col. 1. 

Ibid. Benedtãus es, Domine 
Deus Patrumnofirorum. pag. 
310.ro/. 1. 

v. Ti.Eenedictte no fies, & dies 
Demtno.pag. 15 3.0/. 1 .m princ. 

v. 88. Quta crua nos de inferne. 
pag. 3 io.ro/. 2. 

v. 92. Et fie cies quarttfimths 
FlioDeu pag.110.ccL1. 

Cap. 1. v.^Q.&feqq* Eadem hora 
fermo compleílus efi, &cfag. 
32,7.col.2. 

Çip.io.v.ü.Ego autem reliff tis fo­
lus vidi vifionemgradem hanc. 
pag.^7 .col.i.tn med. 

Ex Prophet-OfeG. 
•Cap.2. v. 14. Ecce ego kftabo 

eam, &ducameamtnfolitudi-
wm:& loqiiar ad tor ejus.pag. 

" d o S ;r-'v •<• 
6\.cd;t.inmeã.r -. ;< 

Ca p. 14. IA 3 .2 ' o to vobifcum ver-
b(t. pag 47 5. o?/. 1. & 2. 

Ibid. ^o.pí btnum ; efj-rtdàt. 
musvitulos labiorum nofinfu 
pag.47t.coL1.e-2. 

Lx Prophet. Mie nata?. 
Cap.6.f.4. Qutacduxttede Terra 

e^Egjpti:::: & mtfi ante fa­
ciem mam Moyfen, & Aarcn, 
& Manam.pag.77.coL1 proçe 

fin & pag. 7 8. ctl. 1 .mfin. 
Ex Prophetia Habacuc. 

Cap.3.1/. 1 i.exText.Gra*c.£/V-
vatus efi Sol, eft Limafttid* 
pag.tfi.col i.tnfn. 

Lx Prophetia Aggííi." 
Cap.i. v.6. Seminofiis multum^ & 

intubfhs parttm.gag.247.coQi 
inmed.^ 
Ex Prophet ia Zâcfiariar. 

Cap.é.iAi i.Vtr oritns nomtnejus, 
pag. 451. col.2. 

Capa ivz/8.4yr.rrr̂ 4 trcsP aflores iii 
menfe uno. pag. 77. co/. 1. i» 
prwo &feqq. 

Ex Libr.i.Machabarorufti. 
Cap. i.v.n. Et extjt ex-eis radia 

peccatrtx-, Anttochus lllufirisy 

eb-c.pag. 402. col.2. 
v. i6.Etjunflifunt Natianêus* 

& venundatt funt, utfacerent 
malum pag. 403;. col. 1. 

Ex Libr. 2. Machabajorutfl. 
Ca p«4>v«7- Cogebantur Hcderá co-

renati 

http://pag.2yy.coL2
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Lugares da Sagrada Efcritura. .-. i<-# 
rtmati. Libero* ttfcutre. pag. viram Maria: dè qua natm eft. 
414. col.l. 

Ex D . Matthaeo. 
Cap. i.v.i.Libergenerationü lefu 

Chrtfirpag. 150 col.l. & pag. 
169.ro/. 2.tnmed. ejrpag.2%6. 
col.l. &pag.4y4.col.2.&pag. 
498. col.i. 

Ibid. Filij David, filij Abra» 
ham.pag. 16y. col. 2. in med. ejr 
pag. 498. col. 1. 

1A2. Abraham genuit Ifaac. I-
• faac autemgenuit Iacob : ejrc. 

pag.4y4.-col. 2 .tn fin.&feqq. 
Ibid Iacob autemgenuit ludam, 

& fratres ejus. pag. 14y.&fe-
qq>&pag.494 col.2.mfin. ejr 
feqq ' 

lefm ., qut vocatur Cbr.iftus. 
pag. 6y.tnprmctp..ejrfeqq. & 
pvg.4$%.& feqq. 

v. 17. Omnes aague generatio-
nes, ab Abraham ufque adDa-
vid, generationes quatuor de-
cim:&c.pag.2%i.col. 2. 

v. 20. QUodcnim tn ea patum 
efi, de Spirau S anil o efi. pag, 
loS.col.i.tnprtnc. 

C.p.2.v. i.Ecce Magi:, ejrc- pag. 
$66. col 1. 

v. ii. Invenerunt putrumcum 
•. Marta Matre ejus. pag. 171. 

col.2. tn princ. 
v. 2 '.Quomam Naziraus voca­

bitur pag.<$o6.r.ol. i.tn princ. 
v.e. Booz autem genuit Obedex dp.^.v. 16. Aperti funt ca li.pag* 

Ruth. pag. 249. ejrfeqq. 
Ibid, Obed autem gemia leffe. 

leffe autem genuit David Re­
gem, pag 251. col. 2. & feqq. ejr 
pag.4y^.col. 2. 

v. 6. David autem Rex genuit 
Salomonem.pag.1y4,. col. i.éf 
pag. 495. col.l. 

IA 8. Ioram autemgenuit Oziam 
pag.2%1. efrfeqq. 

V . I I . & 12. lofias autemgenuit 
lechontam, ^fratres ejus tn 
tranfmigrattone Babylona. Et 
poft tranfmigraiionem : érc. 
pag.iyi. ejr feqq. 

Í*JU6. Iacob autem genuit lofeph 

2y2.coL2.mfin. 
v. 17. Hic efi Filius meus dilec-
pag.i^.col. 1. 

Câp.4. v. 1. D u fins efi Iefus inde-
fertum:é'C.pag.2t2.col.2. w fin. 
& Pãí-13 'c°l'2 • mfin. 

v\2.P0fieaefur1jt .pag.2^1.col.2 
v. 3. Et accedens tantator.pag. 

257. col.2. 
Ibid. St Fdius Dei es. pag. 34. col. 

. i-.in princip. drpag.ifH. coki. 
in med. •?. 

Ibid.Dic, ut lapides ifii panesfi-
ant pag.ie.8.col.i.tn med. 

Cap.6. v.6. Tu autem cum orave-
oní> intra in cubtculimtuum, 

C2 ejr 
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http://pag.4y4.-col
http://Salomonem.pag.1y4
http://2y2.coL2.mfin
file:///2.P0fieaefur1jt


io Index dos 
>v- .& clãufífoftio, orà Patrem tutí nabaur puer meta.pag.i- T.^ 

in abjcondito, pag.* a>M.2. tn 
princ. cr pag.^.coh z. mfin. 

v y.Pawt.pag. 308.0/.2. 
Ibid. SancíifiíStur nomen tuum. 

pagill-col. 2.mtued.&pag. 
1i4.coL2.1n princ. 

V.IQ. Advtmat Regnum tuum. 
pag.12,2,. col. 2. mfin. 

v. 12 fDimitte nobu debita nofira. 
pag.y,%.col.i. 

V.iy Sed libera nos a malo.pag. 
308. col.l, 

Ibid. Amen. pag 308 col.2. 

2.inmed. 
Cap.9. v..%\, Non efi opus vatenti-

bus Miduus , fd mafe haben-
t1bni.pag.141.col. 1. propefn. 

Cap. 11 .TA 19. Ftomovorax, çjrpo» 
taior vim.pag.325.cot.2. 

v.2%. Vtmte a d me omnes qui Ia. 
boraiu.pag.2%6coL2.tnpn. 

iv.29. El inventem refutem am» 
mabus vefira, pag.286. col.2, 

• \ mfin. 
Cap- 1 2.1A42. Regina Aufiri pag. 

183.0/. 1- arca fin. 
V. zj.NefolUcuifitu qutd man» Cap. 13. U55. Fabn filius pafr.21, 

ducetu.pag.26%.: col.2. col.l.infin 
v. 

I o - - -\- - - j 

34. Nolite ergo folheai effe in Cap. 14. v. 23. Dtmiffa turba of» 
crafimum. pag26o.col.2-. anda tn n,oniem folus orate* 

Çap-7.v.v*.Lataporta,&fpátio- P^g-^l t°I- ln m(d. 
fa via (fi qua dita! adperdaio- Csp 16.v. ly.Iibi dabo claves Reg-
Mm:&c.pog.z,\. col 2.mmed. 
ejrpag.47 6.cttl.2..wfiti.&fitqq. 

v. 14. At fia via <fi qua ductl ad 
vitam:ejrcpag^i.col.2.mmíd. 
ef- pag 2y4.coL2.ejrpag. 416. 
col.2.tu fin. ejrfecjq. 

-v. 16. Nunqutd colhgunt defpi-^ 
ms uvas , aut detrtbulüfiius ? 
ftfg.508. col.l. 

fu.21. Qut facit voluntatem Pa­
trts mei, qui tn Lalis efi. pag. 
\2,4.col.i.tnpriuc. 

Cap. 8. IA8. Domine-,non fum dig­
nus , ut mtr es fub teflum meu.: 

fed tantum da verbo, & fa* 

m Calorum. Et quoàcumqne 
hgaverisfuper íerram, em li-
gaturr^ejr in Caiu: ejrc.pag.yi. 
col.2.infin.ét fiqq &pag.ioi, 
col. 2. tn med. 

Cap. 17.TA 5 fíte efi Filius meus âi-
Uflm , tn quo mihi benecom. 
plactn.pag.204. cei.2,mprinc. 

Cap.i 8. IA 10.. Ssmper videns fa cie 
Patrts.pag.^4. col.i w princ. 

v.2o.Übifuni duo, vel tres. pag* 
34 9 Í0/.2. 

Ibid. Ibi fum in med 10 eorum. 
pag.jy.coLi.wmed. 

v, 22.Non dico tibi ufqueJepttes: 

http://1i4.coL2.1n
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fed ufque' fp:uagres fpeties. vigúaremecum}pag. 46.col.2. 
2ti$.c&l.2.inmed. 

Cap. ie . v.-1. ejr feqq... Stmde efi 
Rfgntrm Calòrum homim pa-
trifamilias-.ejrcpag.^ii.coLi. 

v.22. Ntfcaisqind petata. pag. 
i^2.coLi.inmed. 

Çzp.2z,.v.2 7.Va vobá.S.criba,ejr 
Phanfai hy.pccnta: quiafimi-
les ffiu feptttchrá dealbatã. 
pag. íy 4.0 oi.2 .tn princ.. 

Ibid. Qua a foris par ent homi­
nibus fpeciofa, intus vera ple­
na funt offibus mortuorum, ejr 

• omnifpiircitil. pag.174.cuL2. 
inmed^ 

Cap. 2.4. IA 15. Qui kgit, intelMgat» 
•.. pag.227.coL1.inprmc. 
Cap.25.iA2. Quinque autem ex eis 

mfin. 
IA41. Vigdate, ejr orate.pag.47, 
cal. i. in princ. 

v. 43.' Iuvenit eos dormientes. 
pag 46.coL2.arca fin. 

Ibid. Erant enim oculi eorngra-
vati.pag. 47.col. i.tn med. 

v 45.Ecce appropinquava hora, 
ér Fdius homina tradetur tn 
wanus peccatorum.pag. 12 3.0»/. 
2.infin. 

v 49 Ave Rabbí.pag. 222. col. r. 
in med. 

v. 50. Et manus tnjecerunt m 
lefum.pag.264.10L1.in med. 

v.sj2,.An putas, quia non poffum 
rogare Patrem meum? ejr c pag. 
12, col. 2,tn princ. 

erant fatua, ejr qttmqueprude- Cap.27. v^.Afexta autemhorat 
tes. pag. 302. col.i 

v.it) (ffuwqueiaknta.pag.iQ2* 
col. 1. infin* 

Cap.z6. v. 15 . Conftituerunt eitri-
gtnta- argtníeoi.pag.i^ &.C0L2. 
tn med* - • -. ? • 

&c$ag 336. col.2. 
v.46. Deus meus, Deus meus^ul 
quid dereltquifit me ? pag. 514. 
coL 1. 

v. 5.1.52. ejr 53 Et exce velam. 
Templi: ejrc.pag. 336 col 2. 

v.26.Acapae, & comedite:Hoc Cap.28 iv 9Ma autemaccefferut^ 
efi Corpus rmum.pag.\ 14.C0/ 2. ejr tenuerunt pedes ejus. pag* 
tn med. 

v. 38. Sitfimelehic, ejr vigilate 
mecum.pag^. col. 2 .infin. 

v. 39. Pater mi, fi pafilbile eft,. 
tranfeat a me ulac ifie. pag. 
46.. col. 1. inmed. 

v. 40. Stç nimpotwfià unâhor* 

45.0Z.1. 
v. 18. Data efi mihi omnis potif-

i. tas in Calo,ejr ?«• ttrra.pag.y3. 
coLi.tnmed. 

v.20. Ecce ego vobifcuftim1,::: r 
. pfque ed cotífummaiiancm fa-

çulipag. 119 .ftfZ. 2. 10 yí«. \ 
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http://Cap.25.iA2
http://orate.pag.47
http://46.coL2.arca
http://lefum.pag.264.10L1.in
http://ffuwqueiaknta.pag.iQ2*
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Cap.!.IA 35. Egreffus abijtinde-
, fenum locum, étqne vrabat. 

pag.^ycol.i.tnmed. 
Çap.5. v.y. Legio mtht nomen efi, 

quia multt fumus.pag. 4 8. col 
i.tn med. C0-.2. 

v.io.Et depre cabalar eum. pag. 
48.ro/.i.r» med. 

Cap.i 1.1A24. Quacumque orantes 
ptliltÃ , credite quiaacctpieta. 
\ag,22,y. col.2.\m med. 

Cap. 14-v 48. Tanquam ad latro-
nemextftis, &c. comprehende-
re me ? quottdie eram apud vos: 
£^Opflg.I58 OÍ/.J. 

Cap. 15 .v. 15. Flagelhs ca fum pag. 
»1<)ò..col.2.tnmcd. 

Cap.16.v15. Euntesin mundum 
umverfum., pradicate omni 
creatura.pag.22y.col.2jn med 

Ex D. Lu ca. \ 
Cap. i.v. 26. Mtjfus eftjingelus 

Gabriel à Deo in Ctvitatem 
Galilaajuinomen Nazareth. 
pag.jo<,.col.i. w 

ij.27.Ad Virgtnem deffmfatam 
\ vir o: ejrc. &. nomen Vir.ginis 

Marta.pag.^o^.cal.i. 
•ZA-28. -Ave gratia plena, Domi­

nus tecun. pag.2. col.l. In med. 
ejrpag.ii.coLi.ejr pag.*2i,col. 
1. V 

Ibid.Benediãa tu in muliertbns. 
pag.io.col.2.mfin.&pag 189. 

dos 
col 2 .prope fin.& feqq. 

v. 31. Ecce concipies m utero, ejr 
partes Filium : & vocabu no» 
m?n ejus lefum. pag.ioy.coi.i, 
tn med. & pag. 189. col. 2 «* 
med.ejr pag.iyo. col. i.&pag, 
5 06.ro/. 1 .tn princ. &pag.joj. 
col.2. tn princ. 

iv.32 Et regnabtt in domo Iacob. 
pag 15 7.col. 1 .<» prme. 

IA34. Quomodofiei tfiud ? .pag. 
190. col. 2.mfin. ejr pag. 507. 
col. 2. 

Ibid, Quoniam vir um mncog» 
nofco? pag. ^07.col.2. 

v. 35. Spirttus Sanãusfuperve-
met tn te. pag. 436 col.2. 

1 b i d. Vir 1 us Alttjfimi obumbra» 
ba ttbt.- pag.1yy.coL2. 

IA 3 8. Ecee ancilla Domini. pag, 
155.o>/.2 w princ. &feqq. ( 

, Ibid. Fiat mtbtfesundüm verbu 
tuum.pag. 156. col. 1 .tn med. ejr 
pág,\y\.col i.tnmed. I 

.. v. 39. Abijt in montana cumfef» 
tinatione. pag.4.^6col.l. ( 

IA44. Exultava tn gáudio infans 
MUter9me0.pag.121. col. i.ttt 
med. 

v. 45. Beata qua credidfii. pag. ( 
í i o. col.l.tn ppinc. 

V.46-&47- Magmficatanima 
me a Dominum: ejr exultavit 

fitritus meus in Deo falutart 
í. meo. pag.2ftxol.\.inprinc-& 
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pag: 456. col.'* 1. multa in cum. pag. 48. col.2. m 

v. 48. Qvia refpextt humilita-
tem ancilla fua : ecce emm ex 
hoc Beatam me dicent omnes 

'•-. genirationes. pag. 73. col. 2. tn 
princ.ejrpag.i .ccol.i.mpi me. 
érpag. i6o. col. 2. tnmed ejr 

feqq-
v. 49. Fectt mihi magna qui po-

tens eft pag.4^. col.2. 

med. 
IA 31 .Rogabant illttm^ne impera­

rei illa , ut in abjjjiim trent. 
pag.47.coL2 mfin. ejr pag. 48. 
col.2. tnmed. ' 

v.z 2. Et rogabant eum, ut per­
miti er et as in illos ingndi. 
pag. 48. col. 1. inprtnap. -

Ibid. Etpermifa ala. Ibidem.. 
v»51. Fecit\potentiamm brachio Cap.y.v. 1 $,Etfaãum cfii cttmfo-
fttopag. 451 .col.2. luseffet orans. pag. fò.col 1. 

v.51.5 2. ejr 5 3 • Difperfit fuper- 1/ 28. Afcenda in moiem, ut ora-
bos mente cordis fui. De pofuit ret pag. 5 3 .• col. 1. mfin. 
potentes de fede, & exaltavit Cap. 11 >v. 1. Domine, doce nos ora-
h1um1hs.o-c.pag.178.coL1.in re. pdg.2.col.\.mprincip. 
fin.& pag. 24y.col. 1. ejr feqq. 

Cap. 2. TA 14. Gloria in altiffimà 
Deo.& wtrrrapax hominibus» 
pag 4.5 6.ío/. 1. 

Cap. 3. v. ^.Omnavallistmplebi-
tttr:& omnis m&ns,ejrcallu hu-
miliabttur. pag. 2 2.C0I. \ & 2. 

Ca p .5 .v 4. ejr 5 - Ut ceffavit autem 
loqui:. ejrc.pag. 305. col.l. 

Cap. 6 v.i2.Eratperaoftás inora--
ttone Dei.pag.^y.col z. in med. 

IA 37 .Domtttite, ejr dimatemtnu 
pag. 134 col. 1. pofiprimtp. 

Ciry.f.v.4. & ^.Attlh tum venif» 
fint ad lefum, rogabant eum 
folha fe; dicent es et: Qu ia dig­
nus efi, ut hocilkprafies: &c* 
pag, 13:1;.. col. 2. \emefin. 

w$àv.2.o,btr*vtjíUD*mowa: 

v.2.Èt ait illis: Cum oratif, di-
çtte : Pater , fanftificetur no­
men tuum: Advêniat Regnum 
tuum.ejrcpag 2.C0I.1.. 

IA 3. Panem nofirum quotidia. 
numdanobis. pag.26%. col.i. 

' v.14, Erat Iefus ejiáem Damo-
ntum^eLT illud erat muium.pag. 
2 col.2.mmed. &pag. 4. col. 1. 
infin.ejr pag.^o.col i.inprinc. 

Ibid. Locutus efi mutus, ejr ad» 
miratafunt tur bapag.4\col.2^ 
inme d ejr pag. t.col. 2. tn princ^ 
ejr pag.21.col.2. 

v. tf. In BeetzebubPrinrtpeDa-i 
moniorum ejicit Damon-.a.pacr. 
22"). col.2. ejr pag.^27. col. i.ejr 

- 'pg l&M 2. 
v, 23. Qui non efi mecum,. contra' 

me: 
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/»<» ç/?-. ^ ? i 6.co/. i .f» ̂ «. i;. 2 5. Fili, recordare, quta rtct 

v.ij Extollans vicem quadam 
multer de turba , dixit itli. pag. 
ü.cvl.2 ejrpag.n.col.2. ejrpig. 
40 ejr feqq & p>g.\o6.&feqq. 
& pag.217.ejr feqq. 

Ibid. B.atus venter, qui te por­
tava , ejr ubera , qua fuxifti. 
pag. 1.{« principjjrfeqq.&p >g. 
40.ejrf qq.&pag. \%^.&feqq. 
&p.g.217.ejrfe^.&pag 324 
& feqq.& pag 358. &feqq.& 
pag.4.10. ejr feqq. & pag. 459. 
& feqq. 

IA 2 S Qninimo Beatt, quiaudiut 
verba Dei, & cufiodtunt illud. 
pjg.i$7,col.2.wfin.&pag.i%% 
col. 1 .infin. 

dp. 1 2.ro. 37. Beati fervi illi, quos, 
cum venerit Dominus , inve­
nerit vigilantes, pag. 421 .col. 1, 
&fqq-

Ibid.Amen dico vobis,quodprá-
cmgetfe, ejr faciet illos difum-
bere , & tranfiens mtmftrabit 
tllvs. pag.421. col.l tn princip. 
&fiqi-

Çap. Í 3 TA 2 4. Contendite mtr are 
, />*r *»£ ufiam por tam pag. 4 7 7. 
col.l. mfin. 

Cap. 14.IA 19 -#-£•* ^«"» «*' £*•»• 
^«?. pag íoi.col.2. 

Cap.ió. v.2 4Íft intingat extremu 
digitifm tn aquam. pag.i^y. 
col. i,mfn. 

piftt bonam vita tna^ey Laza­
rus fimdiler mala\&c pag. 117 
coLi, tn.med.. 

v 28. Habeo enim quinque fra» 
tres. pag. 302. 

Ca p. 17 .v. 21. Regni* Dei intra vos 
efi. pag.i^.col^.infin. 

v. 3 5. D«o cr««í r« «gro: «HM 
affumetur, & alter reltnopa-
lur. pag 370. C0/.2. 

v. 37. Ubtcumque ftterit corpus. 
pag. 120.C0L 1. tn princip. 

Cap 18.ir. 11. Deus,gradas ago tu 
bt,quta non fum ficut cateri ho. 
minum. pag. 221. col. 2. tn 
m?d. 

Cap.22. v.i7.Accipaet& dividite 
inter vos.pag. 11%.col.i.tn med. 

Cap. 23.1r.34. Pater, dtmttte illis. 
pag. 142.col. 1. tn med. 

V./42 Domine,memento mei,cum 
venerts tn Regnum tuum. pag. 
$7 o. col.2. 

ir. 43. Hodte mecumjra-in Pa-
radtfo. pag ^oycol.2: 

Cap. 24.1A21 .Ffos autemfperaba­
mus, quia tpfe effet redemptu-
rus lfraef.pag. 407.C0L2. 

v.2<. O fiulti, & tar di cordti 
pag.407;C0l.2, 

Ex D. Joaane. 

C»p» 1 iV. 1 .Io principio tratVeúul 
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pag. 135. coli. pofi princip, & fer to. pag. 468. t'oi. 1. infin. 
pag. 185.col.2. mfin. &pag.4$o.col.i.inprincip. 

Ibiú. Ei Verbum erat apud eum, Cap. 4. verf 18. Quinque vi-
ejr Deus erat Verbum. pag. ros hdbuífii. pag. 302. o>/.2-
i$<).col.2.tn{in. Cap.5. verf. 2. Qutnque portam 

habens. ^ . 3 0 3 . col.i. 
verf. 7. Hominem non habeo. 
pag.303. col. 1. 

Cap. 6. verf. 15. Fugit 4terum 
in montem tpfe folus. pag 54. 

verf. 2. Hoc erat in principio 
apud Deum. pag. 186. col.i.tn 
princ. 

verf. 9. Qtf* illuminat om­
nem hominem vementem tn 
hunc mundum. pag. 126. col. 1. 
infin. 

verf. 14. Verbum caro faHum 
efi. pag. 186. col. 1. tn med. 

Ibid. Et vidimus gloriam ejus 
quafi Unigentti à Patre. pag. 
186. col. 1. in med. 

Verf. 46. A Nazareth potefi 
alipid boni effe>. pag.jOj.coL 
2. tn med. 

Çap. 2. verf. 1. Et erat Mater 
lefu ibi. pag. 302. col. 2. 

verf. 2. Vocatus efi Iefus ,, ejr 
DifctpuU ejus. pag. 363. col, 
3 . 

verf. 3. Deficiente vino. pag. 
363. col. 1. 

Ibid. Vinum non habent. pag, 
363. col.i. 

verf. 4. g^tid mihi , & tibit 
pag. 363. col. 1. 

Ibid. Nondum venit hora mea, 
pag: $6$. col u 

col. 1. infin. 
verf. 5 7. Qui manducai meam 

earnem, ejr biba meum fan-
guinem, pag. 120. col. 1. in 
fin. 

Ibid. In me manet, ejr ego in 
illo. pag. 120. col. 1. tn med. 
& pag. 140. col.l,tnmed. 
verf. 58. Stcut mtfit me vi­
vem Pater, ejr ego vivo prop­
ter Patrem : &c. pag. 493, 
coLi. 

verf. fy. Mc efi panis, qut de 
Calo defcendit. pag. 120. 
col.2. in princip. & pag. 490. 
col. 1. 

Ibid. Non ficut manducave-
runt Paires vefirt Manna : 
ejrc.pag.4y2.coL1. 

Ibid. Qut manducai hunc pa­
nem , vivet m ater num. pag. 
120. col. 2. poft princip. &• 
pag. 492. col. 1. 

Çap. 3. verf. 14.fSicut Moyfes Cap. 7. verf. 15. Quomoâo hic 
txaltêvii, Serpenltm m de- htteras fcit, cum non didi-

' " d ctriti 
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certt ? pag. 227. col. 1. tn 

med.& pog.^%2 col.2. 
verf. 46. Quare non adduxf-

tn illum ? pag. 20. col 1. 
Ibid. Refponder unt rnmiftri : 

Nunpiam fie locttius tjt ho-
.n.o. pag. 20. col. 1. 

verf. 47. & 48. Nunquid & 
vos [edttfii efits ? Nunqutd ex 
Prmctpibus ? ejrc. pug.20.col. 
2. tn princip. 

Cap. 8. verj. 9. Remanfa folus 
Ifus, & mulier m mediofians, 
pag.67. col.l tnmed. 

verf. 11. Vade, & jam amplius 
noli peccare. pag. 67. col. 1. 
tn med. 

Cap. 1 o. verf. y. Ego fum ofitum. 
Per me fiquis introierit, fal-
vabttur. pag.2y4.col. 2. 

Cap. 11. verf. 4. Infirmaas hac 
non efi ad mortem, fed ut glo-
rificetur Filius Dei per eam. 
pag.17 2. col. 2. 

verf.17. Non poterat hic, qui 
aperuit óculos caci natt, face-
re, ut hic non moreretur ? pag. 
37 2. col.i. 

Cap. 12- verf. 32 St exaltaius 
fuero 4 ten a , omnia traham 
ad me ipfum. pag.336 col. 2. 

Ç*ap. j } . vi-rf. <;• Mtfit aquamm 
pelvim, & capa lavare pe­
des, pag. 158. col. 2 inprinap. 

Cap. 14. verf. 11. Opera qua ego 

dós 
facio, ejr tpfe faciet : & maio» 
rahorum facitt. pag. 5. col. 1. 
aníefin ejr pag. 29- col. 2. 
m fin. 

Ibid. Quta ego ad Pairem va­
do. p<g. 5. col. 2. inmtd.eLr 
pag. 6 col. i.ejr 2.ejrpag.7.col. 
i . ej- 2. 

verf. 13. Et quodeunque pe-
tterttts Patrem: ejrc.pag.y.cd. 
i.ejr 2. 

Cap. 15. verf. 7. St manferttts tn 
me, ejr verba mea tn vobã 
manfermt. pag. 140. col. 1. tn 
med. 

Ibid. Quodeunque voluerttú, 
petetis , & fiet vobá. pag. 
140.0/. 1. tnmed. 

Cap. 16. vetf. 28. Exivi à Patre, 
ejr vem tn mundum: iterum re. 
hnquo mundum, ejr vado ad 
Pairem, pag. 466. col. 2. tn 
prtnctp. . 

Cap-18. verf. 5. Ego fum. pag. 
264.coL1.1n med. 

verf. 24. Mtfit eum ligatumaà 
Catpham. pag. 158. col. 2. m 
med. - * 

Cap. 19. verf. 17. Bajulansfibt 
Crucem. pag. 158. col.2. infin. 

verf. 20. EratfcrtptumHebrai-
.'. fe,Gracc,& Latme.pag.227. 

col. 1. 
verf. 22. Quod fcripfi, fcripfi 

P-g'l79^olz, 
verf 
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Lugares da Sagrada Efcritura. • 27 
verf. 23. Acceperunt vefiimenta C-p 8. verf. 27. Et ecce, viro4i• 

ejus.pag.ic& col.2.mfin. thwps, ejrc.pag.i70. col.i.in 
vetf.2^. Stabat juxta Crucem mtd. 

lefu M-terejus. pag.-2.62. co'. Cap-i 3.^.48 Etcredidmml,quot-
2. quot erant praotdiriatiad vi­

ver f.26. Dijapulum, quem di- tam aternam. pag.20. col.2. 
hgebat. pag. 514. col. 2. tn Czo.i 7.veif.2%.In ttfo emm vivi-
princip. mus, & movemur, & fumus. 

Ibid, Multer', ecce filius tuus. • pag 431. col.2. « 
1F«&- 7&* Wh -*'• Wftfi!-' & Paê- "dP 2 2 ve,f-9 Eiqw mecum erit, 

514. col. 1. lumen quidem viderunt , vo. 
verf. 2 7. Ecce Mater tua. pag. cem amem non audier unt ejus, 

fi+.cola.mpridc» , u»i 9»-loquebatur mecum.pag.^7. 
Ibi d. £ í f#r ///<z Ãorá tffftptf fts*r# co/. 1 • cir ca fin. 

,v. Dtfcipu'.us in fua. pag. 514. 
col. 2 tn princip. Ex Epiítol.D.Pauli ad Ro-

Ca p. 2 o. wrf. 17. iVo/ii me tange- m a n os. 
re , nondum emm afcendi ad Cap.6,verf.22. Liberatt apeccato, 
Patrem meum.pag. 44. col. 2. fervi autem facftDeo.çag 413. 

{ mfin. ejr pag.4^. col.i. col.2. 
verf. 2 7. Affer manum tuam ejr do.7.verf. 15 Lex fpiritualis efi: 

mate tn latus meum. pag. 37 3. ego autem carualu fum}venun-
col.i. datus fub peccato. pag. 400.0/. 

dp.2i.verf.il. Ajcenéit Simon 1. ejr feqq. 
Petrus, ejr traxtt rete inter- Cap.8 verf. 29.Quosprafcivit', ejr 
ram : cre. pag. 305 col. 1. ejr pradfimavit conformes fieri 
feqq.ejrpag.122.col. 2. infin. imagmu Filij fui. pag.21.col. 

veifi^.Dibgtsmeplushiú pag. 1. érpag.^iy.col.2. & pag. 
y/4.cü.i.wmed.&feqq. 343.0/. \.eJrpag.l4<^.col.\. 

verf. 32. Qui próprio Fiíiofuo 
. Ex Libro Attuum Apoftolor. nonpe.perca.pag. 342. col.z. 
G.p.},.verf.6. Argentum, & au» dp.io.verf.iy. Egoadamulatio-

rum mn efi mtht: quod autem nem vos adducam m non gen» 
habeo, hoc Ubi do. pag.^ 2 7g, tem.pag. 184.0/. \. m med. 

, (0I.2,mfin. dp,i2.verfiijGaudeiecumgau-
dtnttbus 
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28 Index 
dtnttbns, flere cum flentibns. 
pag. 125.C0/ 2.mfin. 

verf. 19. Mihivmdicla: Egore-
tnbuam. pag.124.cnl.2. 

Cap. 13. vcrj y.Nam: Nonadulte-
rabis: Non occídei: Non fura» 
bens: eLTC. pag. 1 34. col. 2. tn 
med. 

Cap. 15. verf. 30.Obfecro vos, fra­
tres , per Dominum nofirum 
lejnm Chrtfium, ejr per chari-
talem San fti Spiritus : &c, 
p g 41. col.i.tnmed, 

Ex Epift.i.ad Corinthi 

Cap. 1. verf. 26. Videte vocatio-
nem vefiram, fratres, quia non 
muht fapientes f ecundum cor­
nem, ó c. pag.iS.col.2.m princ. 
ejr feqq. 

Cap. 5. vetf. 3. & fiqq. Iudicavi, 
congregaits vobis\ ejrmeofpiri-
tu, t um vtrtute Domini n firi 
lefu, tr adere hujufmodt Satã-
ta. pag. le.al. 1 .nfin. 

Cap. 10. verf 4. Ccnfequenteeos 
Peira. pag.2,6%,coLi.inprin­
cip. 

wrf. 13. Sed faciet ettam cum 
tentaitone proventum.pag. 134. 
col. 1 in med. 

Cap. 11 verf 2$. ejr 24In qua m-
fíe tradebotur, accepa panem: 
&gratiíaagenstfregtt, & di-

xd: Accipae, & manducate; 
Hoc efi Cot pus meum.peg.z^ 
col. 2tn med. 

Ibic. Quod pro vobis tradetur, 
ptfg.263.co/ 2. 

verf.25.^26- Hocfalfe ::::<*• 
me am commemerationet Gho. 
ttefeunque emm manducabttis 
panem hunc: &c. pag. 14- .(0l, 
2. mfin. & pag. 141. •*-•*• 1. «1 
fin. 

vetf. 29. ludtciumfibi mmáu-
cal, ejr hibttfiag. 141. col 2. pft 
princip, 

Cap. 12. verf. 31. ts£mulamint 

chaitfmata meltora. pag. 246, 
cola. tnmed. 

Ibid. Adhuc excellentiore viam 
vobis demonfiropag.47S.ceL 1 
mfin. • 

Cap. 14 verf.6. Nunc aut em, fra­
tres , fi venero ad vos língua 
loquens : Qutd vobis prodero ? 
pag. 235 .cot. 2.m med. 

verf. 7. Qua fine anima funt 
vocemdantta; ejs-c psg.241, 
col.x. 

verf. 8. Etenim fiincertam vo­
tem dei tuba : quis paraba fi^ 
edbellum ? pag. 243. C0/.2. 

verf. 14. St orem língua, (pintus 
meus orat, mens autem mea fi­
ne fruffuefi.pag.234 col.2.in 
prtnc.ejr feqq. 

Vtrf. 19. In Ecdefia volo quinl 
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Lugares da Sagrada Efcritura. xy 
que verba fenfu meo loqut : capavam duxit captivitatem. 
quàm decem mdlia verbo-
rum tn hngua. pag. 231. col. 1. 

Cap. 15 verf. 6. Vfus efiplui quàm 
qutrtgentis fratnbus.pag. 19. 
col. 1. 

verf. 28. Ut fit Deus omnia in 
omnibus. pag.}74.. col. 1. 

ExEpiftol. 2.adCorinth. 

Cap. i.verf.io.& 11 Quideian-
tü pencula nos ertpua , & 
crua : tn quem fperamus: ejrC. 

•pag,4i- col.l. 
Ibid. Ut ex multorum perfonts, 

ejuS qua tn noba efi donatto­
na, per muitos gratia agantur 
pro nobis. pag.44. col. 2. 

Cap. 4. v.4.Quteftimago Det.pagi 
342: col. 1. 

Cap 5. v.%i Eum,quinonnoverat 
peccatum, pro nobis peccatum 
fectt. pag 3 40.ro/. 2. 

Cap. 12. verf. 8. Propter quod ter 
D6m1numrogavi.pag.42. col.z, 
infin. 

Ex Epiítol. ad Galar. 
Çap. 4. iw/30. Ejice anctllamteLr 

filium ejus. pag. 3. col i.prope 
fin. 

Ex Epiftol.jad Ephcíios. 
Çap.4. verfü. Afcendens in altum» 

pag.411.coL1. 
verj. 13. In menfuram ata tis 

plenaudinis Chrifii. pag. 120. 
col. 1 jn med. 

verf. 14. (ft non circunfera. 
muromni vento do firma. pag. 
199 col. 2.infin. 

Cap. 5. verf. 19. Loquemos vobis 
metipfis tn Pfalmis, ejr Hym-

ms:ejrc. pag. 236. col. 1. m 
med. 

Op- 6. verf. 5. &feqq. Servi obe-
dite Domtnts c.rnalibus : &c. 
pag. 397. col.l. ejr pag. 416.. 
col. 1. & feqq. ejr pag. 419. col. 
1. &feqq. 
verf. 12. Quoniam non eft nobis 

collufiatio adverfus cornem , 
& fangumem : &c. pag* 30. 
col.2. 

Ex Epiílol.ad Phiüppenf. 
Cap. 1 .verf. 19. Seio quia hoc mi­

hi provzniet ad falutem , per 
vifiram orationem.pag.4.2. col. 
2.mfin. 

Cap. 2. verf. 6. & 7. (flui cum 
in forma Dei effet, non ra­
pinam arbttratm efi effe ft 
aqualem Deo: ejrc- pag- -• 15 8. 
col. 1. in princip.&p3g. 159. 
col.i.ejr 2. 

Cíp. 4. verf. 6. In omnioratià-
ne, ejr obfecratione cum gra-

liartm 
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jo Index dos 
tiarum afiione petttiones ve- locutus (fi mbts in Fila. pag. 

fira tnnotefcanl apud Deum, 
pag. 241. col. 2. tn med. 

Ex Epiítol. ad CcloíTenfes. 

Cip. 2. verf. 9. In ipfo mhabilat 
omnis flintiudo Divimtatts 
corporahter. pag. 113. col. 1. 
& 2. 

vetf. 14. & 15. Dckns quod 
adverfus nos erat, chirogra-
phum decreti : &c. pag. 409. 
col.2. ejrfeqq. 

Cap. 3. verfl- Mortuiefiã, ejr 
vita vefita cfiabfcondila cum 
ChrtfioinDco. pag.^y.ctl.2. 

verf. 9. 10. ejr 11. Eipoltan-
tes vosvtterem hominem cum 
achÒM fuu, & tnduentes no-

tvtim-, &c.pagm.ie)C. col.l. 
infin. 

verf.22. & feqq. Servi, obedi-
te per omma Domina carnali* 
bus : ôc. pag. 416.coL1.ejr 
feqq. 

ExEpifto.l.i.adTimoth. 
Cap. 2. verf. 12. Docere autem 
* multeri non permttlo.pag. 228. 

col.2. tnmed. 
< ~< / 

Ex Epiftola ad Hebraro?. 
•Cap.i. verf. t. dr- 2 Oltm Deuslo-

5 16. col. 2. in med. 
vetf. 3. Figura fubfiantiaejus. 
pag.142.cotA. 

Ibid. Purgattonem peccatortim 
faaens , feáet ad dexteram 
maufiala tn exctlfis. pag. 141. 
col.2.m fin. 

Cap. 2. verf. 14. &fe/jq. Quia er­
go ptten cowmimicavm.nl car-
m, ejr fanguim, ejr tpfefimiU-
ttr participava ifidem : ejrc. 
pag. 79. col. 1. in fin. ejr 
fiqq-

Ca p. 5 .verf 1. Omnis nanque Pin-
tifix ex hominibus ajjumptus, 
pro hominibus cofiituuur.: ejrc, 
pag 7 2.cel.i in med. ejr feqq & 
pag.7^. col. 2. m princ 

1 erf.4. Nec quifquamftimit fbi 
honcremfed qut vocatur fDeo, 
tanquam Aaronpag.74. col.2, 
tn princ. 

1 erf. 5. Chnfius non femetipjum 
clarificava, ut Pontifexfieret: 
ò cpag. 74.coL2.pofi princ. 

vetf 7 Qui in diebus car nu fua, 
preces, fuppltcaltenefq. ad eum 
::: ;cffcrtns]ejrc.pag.74..coL2. 

tn med. 
Cap.6.v.6.Rur fum cructfigentes fi­

bi mettrfis Filium Dei,tjr ofitn-
tuthabmtis.pag. 123. CtU.i.in 
me d.ejr col. 2. 

\ quem m Fropheiú : novtffime Cap. 7. v. 3. Melchifedech fine par 
tre% 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 31 
tre, fine matre,fine genealogía. tumbma-èrmodeftàfeàetiàm 

dyfcolts.pag.41 7.col.i. 
verf. 20. Qua enim efi gloria: fi 
peccantes , & colaphtzatifnf-
fertis ?p«g.4.i 7- col. 2. ejr feqq. 

Ibid. Sedfi btrfe factentes patien-
terfuftinetá : hac gratia apud 

pag.2u4.coLi tn princ. 
verf.26 Tala emm dcceval, ut 

noba effet Pmtifrx, fiirjfíus, 
vmocens, &c.pag./6. col. i.in 
princ. 

verf. 2 7.Qui non habet neceffila-
tem:::: quemadmodu Sacerdo­
tes, pnus pro fins deltãis ho-
fitas offerrefdetnde pro populi. 
pag.7 e,.col. 2. in med. 

Ca p. 1 o. «ZA38. luftus meus ex Fide 
vivit. pag.261. col.2.in med. 

Cap.i i.v.iy. Arbitram quia & à 
mortna fufcttare potms eft 
Deus.pag.^oi.col.2.tn fin. 

Cap. 13. v. 15. Per ipfum ergo offe 

Deum.pag.4,17.col.2. infin.'ejr 

filV * . 
verf. 21. In hoc^nim vocatt efits: 
quta & Chrtftus paffus efi pro 
noba , vobis relinquens exem» 
plum,u(fequamini vefiigia ejus. 
pag.418.0/. 1. érfeqq. & pag. 
4.40.C0I.2.&pag.46y, col.l. 

Ex Epiítol. 2.D.Petri. 
ramus hofiiam lauda femper Cap. i.v. 10.Satagite, utper bont 
Deo, td eft,fruftiiin labiorum. opira cer tam ve firam vocatto-
4 75.co/.2. nemfaciaa. pag.117.coL1. 

Ex Epift.i.D-.Petri. 
Cap. 1. t r . i 8 . ^ 1 9 . Scientes qnsd 

non corruptibtltbus -, auro, vel 
argenio redemptt efiis: &c.pag. 
408. col. 1. 

Çap. 2.«y.2 ejr i.Suutmodogenitt 
infantes, rationahtle fine dolo 
lac concuptfàte: ejrc pag. 478. 
col.2.infin. & feqq. 

verf.y.Vos autem gentis ele&um, 
Regale Sacerdotium. pag.%%. 
col, 1. 

verf.iü. Servi, fubditifiotein 
. ,. omm nmore Domina, non tan-

Ex Epiítol.1. D.joanniç. 
Cap.2.1". 16.Quoniam omne, quod 

efi m mundo teL?c. pag. 410. col.i. 

Ex Libr. Apocalypfi?. 
Çap.t.v.%8í-ejp 19. Egofumpri-

mus,fjrnoviffimus, ejr viveis, 
eLrfui mortuus. ejrcpag.y \,.col. 
2.ante med.ejr pag.y6. col. i.& 

•> 2. ., i 

Cap.7. v.2. Quibus datum efi no-
cere terra^ejr man. pag. 12.col. 
2. 

verf.y. Amfti fiolts dlbis pag. 
470.Í0/.1. verf. 4* 
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32 Index 
vetf. 14. Qui laverunt fiolas 
fitas , ejr daibaverunt eas tn 
fanguim Agni.pag.470.col.i. 

Cap.i 2.1A1. Signum magnum ap-
parua inCaio : Multer amiüa 
Sole.pag. 1 94.CÔ/. 1. in prmcip. ejr 
feqq. ejr pag. 439. roZ.2. & fiqq. 

Ibid. Et m capite ejus coiona 
flellarum ducdectm. pag. 285. 
col. 1 .mfin. 

verf. 1. Ft tn utero habens, ela-
mabal partunens, & cruciaba-
turtapartat. pag.iy4.col. 1.tn 
med. ejr feqq. 

verfie,. Et peperit filium mafctt-
lum, qui reflurus erat omnes 
Gentes, pag. 194. col. 1. tn med. 

dos 
érfiqq. 

Cap. 13. v. y.Siquà habet awtm% 
audiat.pag 4z6.cc/.2 infin. • 

vetf. 1 o. Qui tn capttvaaiem du» 
xíttt > tn captivaatem vadet. 
pag 4.27.col.l. 

Ca p. 14.v.st.Vtrgmes enim funt.Ei 
jequuntur Agnum quocumque 
tertt.pag.4i7\col.2. ejr feqq. 

Cap.20.iAi.dr 2. Et vtdi Angdã 
defcendentem de calo , haben» 
tem::;: eatenam magnam: &c. 
pag.y.eoU. 

Cap. 21. IAI 3. Ab Oriente porta} 
trts: e> ab Aqudone, porta tresi 
&c.pag.2y.CQl.2.infin* 

F I N I S. 

INDEX 
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INDEX 
DAS COVSAS N O T Á V E I S : 

OS MFsSMEKps, SIÇWjFICtAM, 
as ^Paginas» 

Abraham. H ^ ^ B R A H A M na 
morre., íj que­
ria dar a Haaç, 
elle mefmo era 

Sacrifi Jo,& o Sacerdote,a Vi£ti« 
ma , & o Pontifice. pag.76. 

Adam. Adam q-uer dizer verme­
lho , Rubcr. E porque razaõ poz 
Deos a Adam efte nome. pag. i<Jjf. 
Se havia de encarnar, ou naó , o 
f i lho de Deos, no cafo que Adam 
raópeccára.pag.360. Aífim como 
Adam, & Eva vendértiõ as fuás 
Almas, nòs vjédcmos as nefías.pag. 
40 r. 

Airmt. De feirfacratiflimo Corpo fez 
Chrifto hum elpelho para a Alma. 
pig. $7. Naõ hçadc^UAdaa.legie-

Ihartça, qde fe confidera éntré õi 
modos de eftar a Alma no corpo.íc 
Chi ifto no Sacramento, pag 116-' 
Comoficaa Alma femfrut .'.quan­
do fe oran i Íngua , que fe nsõ en« 
tende.1ag.z34. OfrufodaOr^çaõ 
confifte nos affeftos da Alma: 8c 
íe íe naõ entendem af palavras, cõ 
que fe ora, naó podem cxuiai eftes 
aífc6tos..pag.235. D;; que modoíc 
carivaõas Alrrss. pag. 399- 400.' 
fPorquc razzó veyo Chiifto lò re­
mir aos homens do cativeiro das 
Alm?s, & naó do cativeiro dos cor-] 
PPS. pag. 4©f. 

jAmor. Que mafcorrcípordemosho-
n és ao* grandes beneficiei doA-
mordt Deos. png. 37.38. Ecómo 
ptovao ifto os mefuios Den»onios. 
ibid. Exame do Amor de Maria có 
Q de todos os Santos.Sc Anjos.pag. 
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& Index das 
94. 9"". A maior inclinação|do A- Atttneao. Qairüs&Jk, quãcs laõas-Afl 
mor he daríe todo : 8c a íua maior tençoés da Oraçió perfeita., pa-*; 
n o n Ificaç íó he dar fomente parte, 
pag. 117. 118. Mais toleráveis faõ 
os apertos do Amor, que os da foi 
me. pag. zjç. Sojeitafe Deos por 
A nora íer levado da Senhora, pa­
ra onde cila quer. Pag.441.441. 

Anjos. Saõ Domingos heo Anjo do 

58. Se faltar qualquer dellas na O-
raçaõ , he injuria, que fazemos a 
Deos. pag. 5 8.59. 

Audiência. Saó mais bem ouvidoide 
Deos, òs que e m O r ç a ô retirada 
traraó fó por fó com elle. pag. y6; 
ufque ad 6 í . 

Apocalypfe, que com o Rofario Ave-Maria.Ainda que oPáJre-noflo^ 
prendéo ao Demônio, pag. 9. De­
mônios , & naõ Anjos quiz Deos 
em húa occafiaõ , que foflem em 
defenía do Roíano:& porque.pag. 

_, 14. Poque razaõ o Filho de Deos 
fe fez Homem ,..& naõ Anjo. pag. 
jy. E porque razaõ remio os ho­
més , & os Anjos naó. pag. 178. 
(Admirações dos Anjos fobre o Ro­
fario. pag. t i $.ufaue ad zif. 

TApietite. O maior appetite da molher, 
he andar, & fair. pag. 63. 

rArca, Proprh reprefcnraçaõda Vir­
gem Maria na Arc3 de Noè. pag. 
3.7.O Rofario propriamente repre-
íentado na Arca de Noè , & no di­
lúvio, pag. 28. Nenhum pezo íen? 
tiaõ os Le vitas, que levavaó a Arca 
do Teftamento. pag 430. 

rAxtt. Qual he a materia.affim em fuf-. 
taneia, como no modo , de que (e 
vai a Arte Mágica, para os encan­
tos, Sc feitiços: & quaes faõ os me­
yos contrários a eflâ Arte, & a efles 
encantos, pag. 551 . 332. Quam 
próprio effeito íeja da Arte Mágica 
encantar , fie amanlar lerpentes. 

.^tew.Nutavel difftfrença entre o Põ-

&a Ave-Maria íeiaó duas Orações 
différentís,faóhúa fó.&amelma, 
pelo que ftgnificaó.pag. 130. Affim 
a Oraç õ do Padre-nofío , como a 
da Avc-Mari^eftá toda em toda,8c 
toda em qualquer parte. p*g. 132. 
ufejutad 140; Que ardenciflrmos af-
ftòlos excita a Oraçaõ da Ave-Ma* 
ria.pag.237. Porq faõ cento 6c fin-; 
coenta as Ave-Marias do Rolario 
daSenhora.pag2,02,. ufqtte aà 310.. 
Quando rezamos a Ave Maria, à\'m 

zemosà Senhora, que dezeja por 
0os.pag.4y7. 

Bemaventurança, £~*% UAES faõ: 0* 
V^f que mais haõ 

de ir gozar a Berna venturanç*.pag, 
18.19. Porque naõ diffe a Molher 
doEvangclho,quando quiz louvar 
a Senhora: Bémaventurada a Mãyj. 
íenaõ, Bemaventurado o Ventre, 
pag. 10*. Tres vezes foy chamada 
nefte mundo Bemavenrurada a 
Virgem Maiia:&em qual dellas (e 
fallou com maior encarecimento.. 

tiíkado de Chrifto , & o de Aram. pag. 11 o. Conceber a Virgem Ma-
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coufas notáveisf 
ria a Deos na Menre, f oi maior Bé-
aventurança, que concebello no 
Ventre, pag. 188. Nonwmerodos 
quinze Myfterioi do Rofario fe 
nos promette a Bemaventurança. 
pag. 29Õ. _ 

Benefícios. Saõ tresosB*neficios ine-

c 
Cadea. O ROSÁRIO he Cadea 

para fe prender ao De» 
monio.pag.io. 

fa veis, com que Deos reftaurou ao Caftigo. Com quinze mil Demônios 
mundo,dçp^is depctdido o gênero 
humano.p3g.474. 

Bens. Naõ quiz o Autor danatureza, 
que a M"lher fecontafle entre os 
bens moveis: & porque.p1g.63. 

Blasfêmias, Com quinze mil Demô­
nios caftigou Deos as blasfêmias 
ditas contra o Rofario. pag. 11. & 
ulterius. E porque. Ibid. 

Bondade. Naõ ha comniunidade taõ 
boa.em que fe naõ ache hú mào: né 
taõ má, em q ie naõ ache algú bõ. 
4?ag 40. Quando a eleolha he entre 
ornai , &obem;hafedcefcolhero 
bem, & deixaro mal. Mas quando 
he entFC o bom, 8r o melhor; ha íe 
deefcolher o melhor, & deixar o 
bom.pag. 146. 

Breviario. As molheres devem prefe­
rir a reza do Rofario à do Brevia-
rio.pag.221.Qual deve fer preferi­
do , íe o Roíario. ou o Breviario. 
çag.xz6& ulterius Também he re­
za fem fabôr a do Breviario para 
os homés ignorãtcs da Lingua La-
tina. pag. 233. 

JBraçot O Filho de Deos tem pormais 
gloriofas as aeçoés de feu Braço, 
quando tambem he levado pelos 
impulfosde íua. pag. May. 4 ^ 1 . 

caftigou Deos a hum Blasfemo do 
Rolajio : Sc porque, pag. 11. & ul­
terius. Notável caftigo de Deos na 
Irmãa de Moyfes,porque murmu-3 
rou de elle fe ter calado com húa 
molher preta. pag. 107. Como caf­
tigou Deos a altiveza de Michol 
defprezadora dos obfcquios de 
David ao mefmo Deos, por ferem 
vulgares. pag.2ii. Quando a jufti­
ça de Deos decreta abfolutamente 
algum caftigo, antes de proceder à 
txecuçaõ prohibe primeüa-acolf 
fa Oraçaó.pag. 346. 

Cativos. Como fc caiivaõ os corposjj 
& as Almas. pag.404. Porque ra­
zaõ na genealogía de Chrifto fe 
faz mençaõ do Cativeiro de B^by*. 
lonia, & naó do Cetiveiro d o ^ g y í 
pto. pag.40 f. Quantas vezes foraó 
cativos os filhos de ifrael.pag 406* 
'O primor de todos os que Deos 
libertou do cativeiro do peccado,' 
deve fer fazerem íe cativos de que 
os fiberrou.pag. 412. & ulterius J^ 
eftado dos Cativos he como o da 
•Religião: Sf cila a mais apeitada.1 

pag. 418. ufque4*3/410. Parapaflat 
da liberdade ao cativeiro , naó he 
cecefiariaaTranímigr£iÇ3Õ de Ba­
bylonia, pag 417. 

<Çhaves. Qual be a Poteftadc das Cha-
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Index das 
r s J i SrnTiors Ho Rofario. p íç . pag-tf 7. Naõ tentou c Demônioã< 
93 & ulterius. Eila Poteftjdê das 
Crnv.s de Maria, medida pelo a-
rmr, he maior quea de Pedro. pag. 
94- 9S 

Ce»> As tuiseftreitas, ÔC apertadas, 
íaõ as por011 leandaó os que vaõ 
pelo caminho do Ceo. psg. 3 1. Se 
»Oraç,õ vai acópanhida de mui­
tos , tem francas as portas do Ceo. 
pag. 49. Ainda que lomos peregri­
nos na terra ; nem por iflo as noflàs 
caulas faó defemparadas no Cèo. 
pag. 74. C h u t o naó lò deu a lua 
i^ây as chaves do Ceo , como a S. 
Pedro , fenaó cambem as da morte, 
«Sc as do Inferno , que rlle fò refer-
vou para fy pag.96 ufyuead ioz.A 
Virgem Senhoia Nolfa ainda no 
Ceo gera a feu Filho. pag. IJ>2. O 
Paó do Ceo he eftreito, ÔC aperra-
do j ôt o Paõ da terra Jargo, Sc abú-
dance:Ô£ porque, pag.126. Porque 
taaõ prometeo Deos o Ceo aos ob-
ícrvadorsí da L:yEícrita.pag.29o 
a g i , Oi quinze Myfterios do Ro-
lario faõ as coufas, que havemos de 
offerecer a Deos, calculado» os nú­
meros de fete, ÔC oito,com a B :ma. 
,vcn*.uranç? do Ceo. pag. 2*?6. Ho­
je no Ceo fe deixa levar Deos da 
Sínhora, para onde ella quer. pag. 
432 . Naõ faltou à Antigüidade íer 
a Via Láctea caminho do Geo. pag.. 
473.Confideraçaõ importante dos 
caminhos do G^o. pag.4*. 6. 

Chrifto. A maior prometia de Chrifto 
foi, que os que o feguiaõ , haviaó 
fazer maiores maravilhas do que 
dic. pag. 5. E cora que condic^éi. Chriftaos, A VirgeniMana ht Ponte 

Chrifto, íenaõ depois que o vio fe-
parado da prefença de íua Santifli­
ma Máy:5r porque.pag.3t.33.jr4,' 
Chrifto enfinou a orar 10 , ÔC 1H0 
fazia íépre. p a g . ^ . f j . E para que. 
ibid.O que fiz Chrifto,quãdo quer 
convei ter molheres. pig.67. Que 
differença ha de Chrifto Pontífice 
aos outrosPofltifices. pag. 74. Se 
Ghriílo naõ foffe Filho da Vi'gera 
Maria,naõ feria Pontifice.pag,80* 
Como comprehende o Sacramen­
to do Altar o Corpo de Chnftoí 
pag. 114 & ulterius.ChriRo Sacra; 
raentado, ainda que gloriofo,&im--
paflivel, também padece: & como.' 
pag. i25.Aííim na parteMental.co». 
mo na Vocal do Roíario, eftá todo 
Ghrífto.pag. 12$. i2g.Aífim como 
Ghrifto nos deixou leu Corpo no 
Sacramento: aflim a Senhora fe 
deixou como facramentada com­
noíco na Ave-Maria. pag: 139. 
Muito mais damos a Chrifto no 
Rofario, do que elle nos pedio no 
Saeramento.psg.^i.Quanto efti­
ma Chrifto aos Pretos.pag. r68 & 
ulterius. Chrifto na mefma noite le 
entregou a feus inimigos, ÔC fugio 
d lies.pag.264.Gomo diz Chrifto,. 
lendo Pay, que lhe peçraõos filhos 
o paõ, dizendo emoutra parte.que 
»aõ tenhâõcllcs cuidado do que 
haó de comer Fpag. 268. C^mo he 
Chrifto Encancador. pag. 3^8i &.• 
ulteriuf.Com qu -̂ Myfterios Chril-j 
to no dia da Redenção i* coroou 
d<"r'pinhas.pag.497 &deincips. 
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coufas 
Tejí-Jra dos Chriitoõs. pag. 82. 

Circula. Toda a vida de Chrifto foi 
hum virculo. pag. 198. Os que: é-
z^ó o Rizario fazem círculos, pag. 
2 ' i O . 

Congregação. Concorrem os Chriftaos 
a 01 ai juntos em congregaç ,õtpoN 
que affim porm a Deos de cerco, 
para lhes nrõnegar oque lhe pe­
dem, pag. j o . 

Cmdennados. Quaes faõ os qmais , ou 
menos lecondennaõ. pag. if?; 17.. 
N-nhum devoto da Virgem,fe per 
fevera naluadcvaçacdccondeana. 
pag. 26'. 

Contas. Quanto importa faber os 
myfterios dos números- nas contas 
de Deos, pag. 284. A que fim {«di­
videm nas Gontas do Rofario os 
Myfterios de finco em finec. pag0„ 
502, E porque faõ cento , ÔC finco, 
ema as Ave-Marias.pag.j03 As íín-
coents Avt-Marias do Rolario di­
vidido em tres Terços nos nego-
ccaóodelcançodoCeo.pag. 308. 
O numero de dez heo mais perfei-
10de todos, pag.311.TodasíisCõ-
tas do Rofano íereíumem aos ma­
yores dous finaes da Pi ede fti naçaõ, 
pag.3ff9. 

Coroa, A Tiara, que fe: infigma dos 
Sumnios Pontificcs»coropoemíe de 
tres Còioas: & porque pag 87. 88. 
Os Emperadores coioaõfe tres ve­
zes , ôc com v es Coroas: & quaes; 
faó eftas Coroas.pag-88. De outras 
tantas G-noas fe compõe"-a Tiara 
Pontiíici^,quecorDrK'teà,Vi,e.em 
Senhora N>fla por Senhora ut Ro-
íèiiQ.^^M.ufquead^i. Porque. 

notáveis. "f 
chama (David à fertilidade doscá-
pos, Coroado Anno. pag.250. A' 
Coroa de efpinhos.com queChrií-j 
to fe coroou , toilheaellcdevida,, 
porque pielervou a íua Mãy das 
efpinhas do peccado de Adam. pag,' 
for . 

Coração. Tanto nos clhos de Deos2 
como nos de fua Mãy,cada hum hc. 
filho de feu coração, pag.. 174. Se 
com o coração, que a Elpola tirou 
s Deos, tiveffe Déos querido algüa 
coufa contra a vontade da Eípcía,' 
iempre fe ha de fazer o que a Ef-
pofaquizer, ainda que parecefíe, q, 
o Eíjpcíoo naõ quizcfle.pag.442. 

Cores. A Senhora do Rofario igual-' 
mente abraça astres cores, Bran­
co, Preto.ôc Pardo.psg.iyi.Tanto 
os Pretos.comoosBiancos.deviaõ 
igualmente unirfe na mefma Irmã-
dadedo Roíaric.pag.152 Excelié— 
cfcsdacorprera preferida àbranea»-
pag. 104. & ulterius^ 

Cruz... Mais padece Chrifto noSacra^ 
mento, quando o recebem em pec-
cado,do que padeceo na Cruz;pag.1 

122; Gomo Chrifto foy na Cruz 
verdadeiro Encantador, pag. 336.; 
337. Cemo enfeitiça a Imagem de 
lhos , ou no Prefepiò, ou na Cruz,' 

343-344' . , 
C7*/ro, Nas matérias dó Culto Divi­

no , o mais autorizado, he o maiçi 
vulgar, ôc hu&ilde. pegzi 8. 

Demônios, 
D 

los. K J E N H U M A Onçaõ 
l^N pe-iLgu 

gus tanto oDe^-
monig 
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£ Index das 
monio, CotaooRofarioipag. 3. O 
pacto, cõ que o Qjmonio ferve aos 
qu^ delle íe valem, heodio contra 
o Rofario.pag.3.Empenhafeo de­
mônio em einmudecer oshomés na 
Oraçaõ do Rofario. pag. 4. Prega­
ção do Demônio feita pelaboca de 
íiumendemoninhado. pag.j..^»/* 
terius. O Rofario he cadea,com que 
íe prende ao Demônio, pag. 10. 
ConfcíTáraõ os Demônios , que 
jicnbum devoto doR.ofariofe con-
dcnnaria. pag. 23, Confirmaíe efta 
confiííaõ dos demônios :ot como fe 
ha de entender. pag.25.27.Os De­
mônios, por ferem inimigos iQvifi-
veis, faõ os que mais devemos te­
mer, p g , 30 Quanto fogem o> De­
mônios da prcléça da Vifgem Ma­
ria. pag.32.33.34. Quaes íaõ as tres 
Ocrarchias, em que íe reparem os 
Demônios, pag.35-, Ate os mefmos 
Demônios, quando pedem muitos 
juntamente,alcançaõ mais, do que 
quando pede hum fò. pag. 47 .48 . 
N a tentação do Deferto,a primeira 
coufa,que o Demônio diflc a Chri. 
fto, foi a primeira,q havia de callar. 
pag.258. Para o demônio íe vingar 
de Deos, intentou enfeitiçalo. pag. 
340. 

lpeos. Chegou Deos a fazerem defen-
ia da hora do Roíario, o q naõ fez, 
né faria para defender a fua.pag. 13. 
Porque razaó quiz Deos, que De­
mônios , ÔC naõ Anjos tofiem em 
huã occafiaõ deft nfores do Rofa-
xic? p. 14. Naó fora Deos Filho da 
Virgem Mana.fe naõ fizeffe prõta-
mente quanto cila quer. pag. 25. 

Como calunhiaõ os D:moãiqs 1 
Deos pelos benefícios, que fez aos 
homens, pag.37.38. A O.aç-ióde 
muitos juntamente he a que mais 
agrada a Deos.pag 4-.ufane ad <}z. 
Moftraíc o contrario em diveríks, 
* fingularei razoes, p. 5-2. ufyueai 
61. Tudoo que no Efcravo pôde 
cauíardefprezo, coube em Deos. 
p. 157. 15-8. Porque motivos efco­
lheo Deoi Padre a Vi'gem Maria 
para May de leu Filho, p, 15-9. De 
que maneira acodio Deos á diffe­
rença, que podia cauíar nos homés 
a diffcréça das cores.pag-66. Quiz 
Deos que a Máy de feu Filho roffe 
femelhaníca íeu próprio Pay. pag, 
191. Deos no Sacramenta dáfeaos 
ricos debaixo dos accidétes de paó 
íòméte : & aos pobres também lhe 
dá a íufiancia : ÔC como. pag. 27S. 
Exceilente repiefentaç õ dos que 
louvaõ a Deos com o Roíario-pagi 
31-o.Permittio Deos em fy mefmo 
tudo o qüe a Magia do Demonia 
havia de obrar,le pudera.pag.240. 
341. O melmo Deos quer •cofoti. 
Çar soshomés coma íua Imagem 
Divina.pag.342.Como com o Ro: 

fario fe encanca a Deos. pag. 34*. 
347. Em que confifte p encanta-
mento de Dcos.pag.348.Donde te 
o Rofario virruds, para encantar 
a Deos.pag.j4o.Como fupre Deo* 
arfalca dehuás coufas com outras. 
pag.367.Mais maravilhofo heDeos 
na conlei vaçaõ das coufas, do que 
foi na criaçjõ dellas.pag.368.Para 
libertar do cativeiro dos homens, 
baftaõ homens: mas para libertar 

" " -- d* 
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toufasnotavets. J 
3b cativeiro do peccado he neccfia- em íer efcolhida ctfa&õ huã.pag.734 
rio Deos. pag.406.407.D os ha de Encarnação,O parto do Ver bona Én-< 
fervir consoi Elcravo no Ceo aos 
Eferavos, que o lerviraó na terra, 
pag 43.2. ufque ad ±24. 

Devaçaõ. Muita vezes as que íechaí 
maõ devaçoés, faó dtvaffidüés. 
pag. ^5.66. 

Deferto, Quanto faó agradáveis a 
Deos as Orações do Deferto. p-ig. 
f%.ufquead6t.. 

Dezjejo Quando rezamos a Ave Ma­
ria , dizemos à Senhora,quc dezeje 
por nos.pag.457. 

Dias. Porque razaó ao efpaço, que íe 
compõem da noite , ÔC do di3, le 
chama dia , ÔC naó noite. pag. 152, 

Differença. Admiráveis differenças en-
tre os modos de eftar o Corpo de 
Chrifto no Sacramento do Altar, 
ôc no Vétre Sacratiflimo da Virgé. 
pag. 115. & ulterius Qpal hea ma­
ior deft sdiffercnças pag.120.Co-
mo caftigou Dtos o defprezo da 
differença das cores dos homés. 
pag. 1.67. 

Dignidade. A^dignidade Pontificai da 
Senhora do Roíario naõ he como 
a de Saó Pedro, fenaõ como a de 
Chrifto pag.96. 

Difcurfii Dilcoi reíe fobre qual feia a 
mais poderofa coula do mundo. 
2J2XJ3. 

meiçáo. A EXCELLENCTA dà 
jr\ Eleição da Máy dt De­

ps, caõeíláem fei efcolhida. fenaó 

carnaçaõ foy parto de Maris chea 
degrsça.-Scopartodo melmo Ver-* 
bo no Rofario foi parto de Maria 
chea de gloria, pag. 192 .0 Myfte-i 
rio da Encarnação, lendo hum íóB 

naó podia ter a divifaõ, ÔC ordem* 
que no Rolario tem os Myfterios 
de Chrifto multiplicados.pag.2i 1.̂  

Encantos. Como encanta Chrifto aos; 
homés com o Roíario. pag.326.ci*, 
ulterius. E quaes íaõ os inftrumení 
tos,com que encanta pag.330.33u 
E ifto tanto em íuftancia,como nc», 
modo.pag.332. Tãbem o Roíario 
com o numero defigual de fuás 
Contas ,.ôc Orações desfaz os En­
cantos da Arte M:«gica. pag, 333^ 
Como foi Chrifto na Cruz verda-] 
deiro Encantador, pag. 336. 337. 
Chrifto, como Encantador,també 
tem unguentos na fua Magia, pag^ 
339. Naõ he couía nova,pofto que 
grande,que as Orações dos homés 
tenhaó força de encantar a Deos." 
pag. 345". Como com o Rofario fe 
encanta a Deos. pag.346.347. Em 
que confifte o encantamento de 
Deos. pag. 348. Donde tem o Ro­
lario virtude para encantar a Deosj 
pag.449.Como fe vé encan ti d?, pe. 
Io meímo modo a Máy dt Deos. 
pag. 350 & ulterius. 

Eknmdimtnto. Hvm íó entendimento 
ha , que comprehenda o CVJ com-í 
piehendéo o Ventre ov M ria: ÔC 
qual he. pag. 112. 113. Qual foi a 
perfeição da Virgem Mar i sque 

mais encheo o Entédimento Divú 
JViüjí S?i* 
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:8 aos coufas 
no,pã*ra Dc>s Padre a êfcolher por 395 ujqueaâ %<fi*i amo*rnã Alma 
Mãv 1.' f u Filho. p. i í o . He mais 
griia 1 Deos a r. z> do Rofario na 
iLingiiaPofiuguefa.q tudosenten­
dem, doque a do.Brcviario na La­
t i m , rezado pelas molheres, que 
naó l,ib.m c qje dizem, pag. 228/ 
Como exhirta D vi i a rezar com 
entendimento, ôc inr< Iligencia do 
q fe rezJ.pag.229 ujcjueadi^x. Sc 
le entende o que (t pede,o pcair he 
orar: ôc fe.le naõ entende , nem o 
pedir heonr , nem o orar he pedir, 
pag. 240. He fallo dizeríc, q Deos 
entende o que rezamos, quãdo nòs 
o naó entendemos. Ibid. 

Efpelbs. Em cada h-jui dos Myfterios 
\i do Rolario nos deixou Chrifto hü 
i efpr?ho.pig.97. 
E/pofò. Por andar, Sc lairdeixiõ as 

molheres a Deos, ÔC aos Elpoíos 
peior que deixados, pag.63 . 

'JBjcravos. Qaanro a Virgem Maria fl-
r»a,ei 1. flimaos Eícravos.pag.ijr?. 
& ulterius. Porque naô quiz o Filho 
de Deos.fazerfe do predicamento 
dos Scnbores, íenaõ dos ETÍcravos. 
pag 159, A baixeza, ÔC vileza pro 

dos Eícravos póJeíercativa:ÔCco.' 
mo.lbit& ulterius.Duas coufas ínau-
ditas promete Deos aos Eferavos 
pdo Íerviço, que fazem a feus Se­
nhores. pag.416.ufq.ad 41$ Oque 
eftá aparelhaüo *o-. Ei r vos n»ou-
tra vrla.psg.420 & ulterius. Entre 
os Gentios havii hu» D.os des 
EÍ'^vos:ÔC qual era. pag.42,0. 

Eftradas. Porque le compara a Virgé 
Maria ao Platino plantado nas rum 
largas,ou eftradas. p;g.31.32. 

Efpiritos. Os efpiritos iniernaes,por 
ferem inimigos invifiveis, faó ss 
que mais devemoscemer. pag.30. 

Evangelho Porqu^ he compiraJo o 
Evangelho ao Thefouro no cara* 
po. pag.i. Em que Evangelho eftá 
toda a hiftoria doRoíVio literal-
menreeíctita. pag. 1 2. Porque ra-
z^ô a primeiia pagina detodosos 
Evangelhos fe compõem dos Va-
rões mais illuftres daProíapiadc 
Ghriftc. pag 70.No Evangelho de 
Siô Matthens le contém huá das 
maiores diffi :uldades de toda a Ef-
critura Sagrada.pag. 281 

pria da condiç.ó des Eferavos,he a Eva.Moftrou Eva na fua criaçaó.qué 
que levou apoz fi os olhos de Deos 
pag.162. Que Iug.r rem.na eftima» 
çaó da Senhora os Eferavos. pag. 
163 Porque razaõ quiz Lia tendo 
ji quatro filhos. legirjrnos, ter tam-
,bem filhos de íua Eícrava Rafpha. 
pag. 175-. M iior fortuna he a vil.Ôc 
delprczada dos Eferavos, do que a 
rebre , ôc honrada dov Senhores, 
pag. 176 & ulteruts,Nos Eferavos 
£40 he .cativo tudo o que Íaõ. pag. 

o m?ior appetite da molher, he an­
dar.ÔC lair.p g 63.Comoioipofli. 
vel a Eva Lilar com a Serpente. 
pag 64. 

Exercito. Qpe femelhança tem come 
exercitooRolario.pag.212 Dizem 
ifto mefmo, & o provaõ os Anjos 
pag. 21 y ufque adzif. 
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F 
fWíri. Ç EMPR.E Dcõs fuprio a 

l 3 ' a ' t a de huma coufa com 
OUtra.pag.367 3<SS.SupreaStnho-
ra do RoUrio tudo o que nos pò Jc 
faltar nefta vida , ÔC para a outra, 
pag. 376. & ulterius. 

&', N*ó hea falta do remédio, íenaõ 
da Fc, a deículpa , que homens, ÔC 
molheres daõ de íuas fraquezas-pag 
atfi. Na crença dos acontecimentos 
fabulolosdifpoz D:osaGmtilida-
de paraa Fé dos Myfterios verda­
deiros.pag 472. 

feiticeiro. Ha Feiticeiro, ou Encanta­
dor com mais poder, que todos os 
Anjos, & que todos os Demonies: 
Zx. qual hc?pag.2t27.&ulterius Efte 
Encantador he Chrifto. pag. 328. 
*»y^«*<í</33o.Equaes faõ osinltru-
mentos defte foberanoEncartador 
pag 330.331.Os feiticeiros,quàdo 
querem voar,untaôle com unguen 
tos. p.338. Para o demônio fe vin­
gar de Deos,intcntou enfeitiçar ao 
meímo.Deos.pag.340 Como Deos 
enfeitiça aos homés. pag. 342. ufque 
^ 3 4 4 . Ha feitiços,que aquelles a-
quem cocaó.naó íò ficaõ enfeitiça-
dos, [ma* também feiticeiros, pag. 
34J. Até a propriedade de fe vale-
rtm os feiticeiros dos defpojos dos 
enforcados, naó falta ans feitiços 
do Roíario.pag 374 rjr ulterius, 

fdho.Nzó fora PçosFiIbo d» Virgera 

eoufas notáveis. 9 
M J J Í I , íenaõ fizérapróntarüente, 
quantoelhi quer.pag 2.J. Mais leá« 
trevéj o Demônio a tentar a Chrií-
to,em quáto Filho de Deo?,do que 
em quanto Filho de Maria : ôc por­
que. p2g. 34. Chrifto "em quanto 
Summo Pontifice, por íer .Filhe da 
Virgem Maria, lhe communicou 
também a dignidade Pontificai: ôc 
porque,p.76.& ulteritu.O Filho de 
Deos naõ podia fer Pontifice lendo 
Anjo : ÔC porqde. pag. 79. Chrifto 
veyo ao mundo , para reformar os 
erros de Adam, ôt íeus filhos,refti-
tuindo-os à igualdade , em que os 
tinha criado, pag. 15-0 O Filho de 
Deos, mil annos antes de tomar o 
noflb fangue.deu aos Pretos o íeu. 
pag. 168.Porque razaó quiz Lia tei 
filhos de íua eícrava R:lpha, tendo 
já quatro filhos legitimos.pag.17f. 
DefcrevenJo o Evangelifta a gera­
ção do Filho de D'of,rres vezes lhe 
chamou Veibo, £c:nunca Filho: ÔC 
ao Padre tres ve^cs lhe chamou 
Deos, ÔC nunca Padre : ôc porque, 
pag. 185" A Virgem Senhora Nof­
fa ainda no Ceo gera a feu Filho, 
pag. 102. 

fogo. As Orações dos Chriftaos faó 
para o Demônio m ior fogo que 
o do Inferno: & porque.pag. 1 o. 

Fome. He mais iníofrivd o aperto da 
fome, que o do amor. pag. 25-5-. 
Naó ha maldade, que a fome naó 
pcriuada.p3g.2f 7. Porque tentou 
o Demônio a Chrifto, depois que o 
vio ter fomt?pg.258.0 primeiro 
remédio conna a fome, heo Sacra­
mento, pag. 262. Para efte Divi-

tt. nQ 
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IO Index das 
no Paõ nos matara fomèinaóefpe­
ra o noflo ti abalho.pag.zff. Os ri­
cos comem a Chufto noSacramen-
to com huã tome:ôc os pobres com 
duas. pag 267. 

Força. Atépoi força , como mais po­
dei ofa,parece q obriga a Senhora a 
vontade de D os a ía?er o que»ella 
quer. pag.448. & ulterius. As for-
çascomparadas as doRhineccrotc. 
P3g- 449-

Fortuna. Qual fortuna haja de termal 
is da lua parte o favor da Virgem 
Senhora NoíTa:íe a dos Eferavos,fc 
a dor. Senhores.pag. 178 & ulterius. 

Fraejuez.a. A quantos enfraquece a ne-
cttiidade.pag.2f4. Atéaos mefmos 

^ Reys enfraquece.^ corro.pag2f 5. 
Fruto, Qjam grande defeito hcorar 

lem fruto. pag.234. & ulterius. 

G 
Gerarchias. / ^TjAES,ôcquãtas íaõ 

V ^ a s Gerarchias dos de­
mônios, pag. 3f. 

Gloria, Aííim como ao Decalogo dos 
preceitos fe promete o Denario da 
Gloriajaífim eftá prometido o mef­
mo Denario da Gloria às Dccadas 
do Roíario. pag.3 14; 

Gofto, Qu:m reza com intelligencia, 
reza com maior gofto.pag.231 .w/f. 
4^234. 

Grandes. Quem em tudo quer parecer 
maior, n õhegranje. p?g. f. Os 
grandes vaõ ao lnferno,porque po­
dem: ÔC os pequenos vaõ ao Ceo, a 
raaiiuaó podei.pag. 19.Fazem.le os 

pequenos grandes,quando íe ajun» 
taó muitos a orar a Deos. pag. f o. 

Gr^p.Poder fazer ma', ÔC naó o f-zer,' 
he milagre da Graça.pag. 19.0 que 
o numero fincoenta prometia na 
Ley Velha, (úpiiona Ley da Gra-
Ç3 a Vinda do Élpirito Santo, pag, 
308. 

H 
Herculeil f^\ G R A N D E Patriarfl* 

y _ y S. Domingos parecco 
verdadeiro Hercules em humad-I 
miravel milagre,que fez com o Ro­
lario.pag.29. 

Hames. Como le ha de entender a 
promeíla dcChrifto.de haverem o» 
homés de fazer maiores obra» do 
que elle.pag.f.6.7.Enganoufc Saõ 
Joaõ Biurifta com o que cuidou 
dos hpmés. p .21. Naõ ló os homés 
juftos»mas também os maiores pec­
cadores fe íalv*õ pela protecçaô 
da Máy de Deos, pag. 27. E mais 
certamente os devotos do Rolario** 
pag. 28. A Chrifto Senhor Nollo^ 
confllerado como Homem, naõ fc 
atrevéo a tentar o Demônio , íenaõ 
vende-o íeparado de íua Mãy: 05 
porque, pag. 32.33.34. Comoca-
lumniaó os Demônios a Deos pe» 
los benefícios, que fez aos homés. 
p 37.38. A Oraçaõde muitos jun­
tamente he a que mais convém aos 
homés.pag.42 ujqueadf z.AfiTiezí, 
com que Chnítu no Saciamento 
íe fogeita a citar no peito dos ho­
més, confifte no enuar. pag. 121.' 

Depois 
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coufas notaveit. H 
Depoisjue o Verbo fe fez Homé, ra enfeitíçir a Daphnis. pag. 343 . 

Inferno. De que forte de gente vaó entaó Deos fe chamou Pay , ôc o 
Verbo Filho.pag. 186. Naõcoftu 
ma DcoscoTimunicar infulõ;s de 
letras a molhcres.fenaõ aos homés. 
pag. 227. Também he reza fem la-
bô r a do Breviario para os homens 
ignorantes da Lingua Latina, pag. 
233. Como fizD-os verdadeiros 
os teftimunhos, que os homens le­
vantarão contra elle r»g-3zf. Co­
mo enfeitiça Deos aos homét.pag 

mais, cu menos, ao Inferno, pagi 
16 17 Os grandes vaó 20 Inferno, 
porque podem: ôc os pequenos vaõ 
ao Ceo, a mais naõ poder. pag. 10, 
As ruas largas, faõ as que levaõ ao 
Inferno, pag.31. A Vi'gem Nofla 
Senhora foraó também dadas as 
Chaves da Mo te , Sedo Inferno, 
como a Senhora do Roíario. pag. 
cjG.ufque ad 102. 

2,42.ufcjuead 344. Para libertar do Inimigos. Como caftiga Deos os ini.' 
cativeiro dos homéj,b.iftaõ homéi: 
mas para libertar do ca iveiro do 
Demônio, he neceífario Deos. pag? 
406 407.0^ peccados , pelos quaes 
os homés íe vendem ao Demônio, 
faõ tres. pag. 410. 

Hort». Smgulanffima razaó , porque 
ordenou Chrifto no Horto a íeus 
Difcipulos, que o acompanfuflem 
na Oraç ió , ÔC vigiaílem com elle. 
pag.4f.4fJ 47, 

Humildade. Os que eftimaõ menos o 
Rofario, por fer reza vulgar, fazem 
hurn erro taó contrario à virtude 
da Oraçaõ»como o he a Sobci ba á 

< JHumildade.pag.223. 

I 
Imagem. TU D O o que o De­

mônio executou nal-
mage de Deos, experimétou Deos 
emfuaPefioa.p3g.340. O mefmo 
Deos quer enfeitiçar aos homens 
eom a fua Imagem Divina, pig. 
34*. Queimagem. fez a Magapa-

migosdo Rofario. pag. n.&ulte-
riut. Naõ fó he inimigo do Rof*-
rio, quem o blasfema, Íenaõ també 
quem o naõ reza.pag. 16. 

Injurias. Faz huá grave injuria a Deos 
quem ora íem attéçaõ devida, pag. 

Inftrumentos,Até nos inftrumentos in« 
anirmdos he neceflaria a fignifica^ 
çaõ do que faõ, ôc a intelligencia 
do que íignificaó. pag. 243. 

Intelligencia. Como exhorta David a 
rezar , & ialmear com inrelügécia, 
pag. 229. Sinco palavras do Rofa. 
rio rezadas com intelligencia bal-
taõ pira ferem preferidas a todo o 
Officio Ecclefiaftico íem ella. pag; 
130. Quanto importa a intelligcn-) 
cia da Lingua própria em quem re­
za.pag.231. & ulterius. 

Irmandade. A Irmádadedos Eferavos 
he mais grata,ô( mais favorecida da 
Máy de Deos, que a dos Senhores.' 
pag.f 3. &ultertiu. Quanto íedeve 
temer,q a Virgé Senhora Nofla ena 
caftigo do aggravo da lepiraçaõ 
das lrmandades dos Bracos-Sr. Prc-

t t 'j toií 
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I Í datcôufdà 
ÍQS, approvandó ã meíma fepara- LingttA 
Ç^õ , fiquem depeior condição os 
Brancos, pag, 182. 

juftiça. Qu es faó SÍ porcas da juftiça 
de Díof pag.29f. 

/«l/VcVQue coufa era Jubiléo no Tcí -
tamenio Velho. pag. 307. 

L 

Porquê raíaõ a Igreja Ca-
trulica naõ ufa das língua vulga-j 
res,íenaõ da Latina, no Officio Ec­
cl fi3ftico,ElcriturasDivin35 Mií» 
fa.ôc Fôrmas dos Sacramentos.pag. 

• 245. 
Louvores. Se os louvores faõ das tur­

bas,ti caó defautorizados,ÔC íufpei. 
lofos.pag 40 Heo Roíario,modo, 
& cântico novo de louvar aDeos^ 
pag.3if. 

%eji, V " | EM as maiores Mageftal Lugar. Nos cafos de neceffidade orafé 
| _ ^ des eftaó izentas da Ley 

Natural.png.2f.S0 com os homés, 
& nsõ com as molheres fallava a 
L- y , em que Deos mandava, que 
todos tofiem ao Templo ires vezes 
no anno:ÔC porque.pag.66 No nu­
mero de dez íe entende a obfervan» 
cia da Ley pag. 3 / 2. E porque ra; 
2ao.pag.313. 

'íeVe. O leyre, com que a Virgem 
Maria fuftentou ao Filho de Deos, 
naõ fôraenre he íeu , mas também 
nofío:por razaó,por Efcritura, por 
expcrienci9.pag.4f9.«/^»*<í</462., 

Qual hc a origem ,porque a Anti­
güidade deu o nome à Via La ite» 
dirivado mais do leyte, que da ne­
ve , ou açucena. pag. 471. Os dous 
peitos da Virgem punffima faó du? 
as fontes de piedade , Sc amor,' 
que igualmente communica o ley­
te a juftos,ôc peccadores.pag 481 . 
ufi}uead4%4. 

Zibttdttde. A quanto» leva ao Inferno 
aliberdadedosvicioí.pag. 19. De 
que modo ?. Virgem Maria parece,, 
que lira a liberdade a Deus. pag. 

440% 

em qualquer lugar,ÔC tempo, pag^ 
61. 

Lutjs. Por tres grandes raiõe6 he pe^ 
ngoíiíltma a luta com os Demôni­
os, pag.30. Que íe ha de fazer para 
deftas lutas fair mos vêcedorcs.pag^ 
31 . Na Luta de Jacob com Deos 
no deferto fe vê quanto oapertaçg 
a*, orações de hum f0.pag.j5. 

M 
Mãj. T } O R Q U E razaõ he admira* 

l velo titulo de Máy na Vir» 
gem Maria. pag. 185.'186. A Máy 
de Deos, íe fciadmiravel, porque 
concebéo o Verbo, naõ foi menos 
admirável»ou ainda foi mais admi» 
ravel,porq cócebéo o Rolario.pag^» 
• 7 7 & "Iteriui. Que Mãy no mun-j 
do íe pudera parecer com a Máy de 
Deos. pag. 147. 

Maria. Confeífáraõ08Demônios,^ 
a mais poderofa inimiga, que ti» 
nhrtõ no Ceo, era M-ina a Máy de 
Deos- p . 2 \ £4. 2j.Q'ianiopòieo> 

feft 
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.'• feu nome íó proflonciado. pRg.2g, 
30. Porque fe compara a Virgem 
Marh ao Platano plantado nas ru­
as, pag.31.32. Quáto fogem cs De­
mônios da prefença de Maria. pag. 
32.53.~Mais fe atrevei o Demônio 
a tentar a Chrifto.emquantoFilho 
de Deos, do que em quanto Filho 
de Maria: ôc porque, pag. 34. Por 
fer Chrifto Filho da Viigera Maria 
cm quanto Summo Pontifice, lhe 
ccmmunicou a dignidade Pontifi-
cahôc como pag.f%.& ulterius. A 
excellencia tia Eleição da Virgem 
Mar ia,naõ eftá em fer efcolhida,fe­
naó em fer efcolhida como huma. 
pag.73. Naó 1 e oppoem na Virgem 
Maria o nome de molher , «j Chrif-
to lhe deu na Crus , à dignidade 
Pontificai.que lhe communica,por 
ler feu Filho, pag.76.77 7$. A fen­
tença , que Maria derem noíTo fa» 
vbr.naópode fer revogada.pag %u 
A VirgcEd Maria he Ponte legura 
dos Chriftaos. pag. 82. Exame do 
Amor de Maria com ode todos os 
Santos, ôc Anjos. pag. 94 9f. Sò o 
Entendimento do Eterno Padre 
comprehende o que comprehen-; 
«leo o Ventre de Maria. pag. M I , ' 
113.Por quátas differ enças excede 
o Sacramento do Altar ao Sacra­
mento do Ventre Virginai de Ma­
ria, pcig.i i f ,&ulterius. Qual deftas 
difierenças he a maior.pag. 1 2 0 . 0 
mefmo, que íe pede no Padre-nof­
fo , he o que íe pede na Ave-Maria, 
pag. 13o.Aflim a Oraçaó doPadre-
noífo, como a da Ave-Maria eftá 
lodo tui ioda, & (odjiçm qualquer 

coufas notáveis. n 
parte psg 'iyi^ufqtte Í40 Quanto a 
Virgem. Maria ama , ôc cftmia aos 
Elcravos.pag.iff. & ulterius Q j e 
eftimíÇiõ faz da cor p>eu a Virgé 
Mjria.png.172 & ulterius.O Roía-
rio he o fegundo parto, da Vi gem 
Maria.p3g.187 &ulterius.Pií flores 
da Virgem Mana faó juntamente 
flores, & fruto, pag.277. Só a Vir­
gem Maria he Roía fem erpinhasj 
p. 495. ufque adf ©2. Em íer a VirJ 
gem Maria Roía cõ fruto, excede a 
Rofa natural, por naó dar f.ura. 
p. f 02. & deinceps. Nsõfóa Roía , 
mas também as mais flores excede 
a Rofa Myftica, a Vi gem Maria; 
pag. fo6. f 07. Affim como todo a» 
quelle, que le aparta da Virgé Ma* 
ria, ÔC ella aparta delle feusolhosj 
neceflariamente fe perde : affim a-
quelle, que te converte à Virgens» 
Maria , ôc ella põem nelle feus o-
Ihoi de mifericordia, impoflivel he 
queícnaõlafve.pag.f 13. 

Matéria. Nas Matérias do Culto 
Divino, o exercício mBisauthorU 
zado.he mais vulgar, ôc humilde^ 
pag. xi8^ Com que providencia 
ordenou Chrifto, que a matéria 
dos Sacramentos fo(3e certa, & de­
terminada, pag 219. 

Memória. Maior memória eternos a 
Chrifto no Rofario,do que elle noç 
pedio no Sacramento, pag. 143. 

Metaes. As tres Coroas dos Empe­
radores1, huã hede ferro, 00tra de 
pra<a,outra de ouro.E as da Senho» 
fa do Rolario cambem pudéraõ ler 
formadas dós mefmos metaes. p3g, 

i &M%rvfi 
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14 Index 
Milagrís. Maior foi õ milagre de SJÓ 

Domingos, queodeChyfto .cm 
hum Demônio mudo: ÔC porque, 
pig. 8. Nefte milagre moftrou 
De os, como deve fer reverenciado 
o Rolario. pag. n.<£-ulterius. Em 
hum gr.&nde milagre do Roíario íe 

- vê comoa VngcmMuia hea Pcrr. 
te legura dos Chriftaos: ÔC iflo cõ 
todas as circunftanehs. 8ç propric-
dsde^ do Roíario. pag 82 ufque ad 
87. Protentofo milagre do Roía-
rio.j&ag.pó. Em que confifte ò mi­
lagre,q profetizou J-remias,quãdo 
diffe: Creavit Dominus novüjitper ter­
ra,. p-197- Milagres da Senhora do 
Roíaiio.que moftraõ como nos fu 
pre tudo , o que nos pôde faltar, p.' 
2<r8. & ulterius. 

'JMjfíerios. Em cada hum dos Myf-
tci ios do Rolario nos deixou Chri 
fto hum efpelho pag.97 Qual heo 
maior Myfterio da natureza, png. 
118. No circulo, que faz o Sol, íe 
dt fi obrem osMyfterios do circulo 
do Rolario.pag.126. Succedeaor. 
Myfterios do Rolario unidos, o q 
às partes do fogo também unidas. 
psg. 207. A ElpoíaS^nta ajuntou 
todos os Myfterios daVidadeChri-
ílo no Roíario.pag.209 Como fáT5 
os Myfterios do Rofario Exercito 
bem ordenado, pag.212.& ulterius. 
Qaam admiráveis íaõ os Myfte-
rios dos números. p«g. 298 .299 . 
300. Porque repartio a Senhora os 
jVlift-rios do feu RohHo de finco 
em finco.pig 303 Os Myfterios do 
Rofario reprelentados em Abra-
ham,IfaaclôcJacob.pag<454.Tami 

, bem íe reprefentaó as primeiras 
; tres jornadas , q fez a Senhora cõ o 

Filho de Deos em fuás entranrmj 
pag. 4f f. Em tres benefícios inefá­
veis , com que Deos reíburou o 

•mudo,eftaõ rcprelentadtis.os Myf­
terios do Roíario. p*g. 474. Os 
Myfterios do Rofario faõ fruto,de 
que fe colhem outros frutos. pag< 
508. & ulterius. 

Mifericordia. A figura mais própria da 
Mifericordia da Virgem Maria , he 
a do Templo , que os Athenienfes 
dedicarão à mefma Milericordia. 
pag. 179. Os Eferavos, por milera-
veis, tem íempre abertas as portas 
da Müeiicardia da Máy de Deos. 
pag. 180. 

^/««f.OSacraméto do Altar he mor­
te para os máos.ôc vida para os bos: 
jmmortaliza os faós, ÔC mata os 
enfermos, pag. 140.141. 

Molher. A molher deve rezar o Rofa­
rio em caíayÔC naó fora delia: ÔC 
porque.pag.62 & ulterius. Se a mo­
lher naõ per iga no ver, periga no 
íer vifta-pag.6f.O que faz Chrifto 
quando quer converter mdhercsJ 
pag. 67 O Roíario de fy mefcio,8c 
por íy meímo obriga as molherej 
ao retiro, pag. 68. He mais próprio 
das molheres, atè nas matérias da 
Rehgiaó, naó íe quererem parecer 
com o vulgo pag217.ufque ad 219. 
As molheres Íempre devem prefe­
rir a reza do Rofario à do Bicia* 
rio.pag.221.Ci/* ulterius. Por que or­
denou Deos abceterno.q íeu Filho 
naíceffe de molher com predcftif 
naçaõ livre.pag.360. & ulteriut. 

Mhlttdaoj 
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co'ufaS 
Multidaox -Para a multidão das miie-

ri-cordiaí de Deos fe render às nof­
fas Or.ç és,he neceffario,quetam-
bé a* noflàs O.açcés fejaó da mul-
tiJaõ. pag.f i . 

Mundo. Efte mundo hs hum rio : ÔC 
como.pag. 104 Qual foi a occafiaõ, 
ÔC modo,com qwefahio a Senhora 
com o feo Rolai io ao mundo. pag. 
194. A mentira hea mais poderofa 
couía do mundo. pag. 2f 3. Huã 
das grsades coufas, que vemos no 
mundo , ôc nos naõ admiramos 
dellas. pag.391. S.»õ duasaseftra-
das geraes,por onde todo q mundo 
he levado.pag.476. 

N 
fflatural. H p U D O aquillo, que fe 

i . chama myftico, íuppoj 
em.imita, ÔC fe funda fobre o natu-
ral.p1g.489. 

JtfeeeJJidade. A mais poderofa cou fa do 
mundbhea ncccfl1dade.pag.2f 3 & 
ulterius. O primeiro effeito <ia nece­
flidade he o defprezo da honra : o 
fegundo , a deftruiçaõda virtude. 
pag.2f 6. Naó ha torpeza, ou infâ­
mia , que a neceflidade naó facilite, 
pag.2f 7.Naõ he mais pobre quem 
tem menos 1 fenaõ , quem neceflita 
de mais.pag.2f9. OSacramento he 
o primeiro remédio da neceflidade. 
P»g 262. 

-tvV. Própria reprcíentaçiõ da Virgé 
Muriana ArcadeNoé. pag.27. O 
Rofaiio propriimente ITprefenta-
do na Arca de Noé , ÔC no dilúvio. 
P»fri8. 

notáveis. 15 
iVe»*." Porque'íe declara a dignided; 

: do'Filhode D?os, ôc da Vi; g e o , 
com o nome de Ungido. or,g. 09. 
Ethimologia do nome Pontífice. 
p íg .81. Entre duas partes i^u^es 
o nomejôcâ preferencia deve ler da 
mais nobre.pag. if 1. Porque íecõ-
pa'aa Senhora ás Arvorts, ÔC Plan« 
tas mais infignes com as circunf-
tancias rios nomes das terras das 
mefmas Arvores , & Plantas, pag. 

433*454* 
JNobrez.a.Os Nobres fao os que menos 

le lalvaõ.pag.19. Maiorfortuna he 
a vil.ôc defprezada dos Efcravos,do 
que a nobre , ôc rnnrada dos Se­
nhores, pag. 176 & ulterius. 

Noticia. HaÕiaç és, que naõ chegaõ 
à noticia de Deos:& quaes faõ.pag» 
241. 

Números. Quanto importa faber os 
myfterios dos números nas contas 
de Deos.pag.284.Porque ra2 .õ re-
duzio a Senhora a numero ceito as 
innumcraveis Eftrellas do leu Ro­
lario. p . i83 . Que fignificaô os nú­
meros de fcis , ôc de íete. pag. 86. 
Na Republica Hebrca, aflim como 
nas enÊermidadei agudas, foi criti^ 
co o numero Quatorzeno.pag.287. 
O numero fetenta ôc icte fignifica 
o perdaõ univerfal dos peccados p. 
288.Porque fendo o Roíario hum, 
le divide em tres Terços.pag 290. 
ufqueadzQj^. Porque faõ os Mylfe-
nos do Rolario quinzr, & dividi­
dos de finco em finco.p-io^ ufq ad 
303.Ê porque Íaõ cento CC fi<ui é-
lass Ave Marias do Rofario, pag, 
303 ufq, ad lio Quam peiftiiole-

t f ÜJ j§ 
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•i 6 Index 
jaonurnerodcdc2.pajg.311 &ul» 
teritu. He preceito da Arte M >gi• 
cr», qu: quanto'fazem,ou dizeui.em 
feus Ene ntos, feja íempre em nu-

; mero defiguai. pag. 331 Iftomr.l. 
mo obfei va vaó antigamente os Pa; 
ftores, ÔC os Soldados, pag. 353. 

O 
Qfcas. af* O M que condições fe 

—̂*" entéde.que os que fegui-
aó a Chrifto, havi õ de fazer maio-
1 es obras, do que elle.pag. £.7. No 
Patriarcha Saõ Domingos íe prati­
cou efta prerog-tiva. p. 9. Porque 
chamou Deos às obtas da Criação 
do mudo -Valde bona- lepois d: aca­
bada : havendolhe parecido dantes 
fomente -bonum- cada huã deper-
fy. pag. 202. ufque adxoó. O tem ir 
por rclgate, depois do cativeiro, ÔC 
o remirpor prelervaçsõ antesdel-
le , naó 1 Õ obras do meímo poder. 
rng. 469 f 00. 

Obediência. Deixale Deos levar no 
Ceo da Senhora para onde ella 
quer, por obediência de Máy. pag. 
44f.44Ó. 

Olhos. Quando a Mãy de Deos põem 
esolhos,c!ha pelos olhos de feuFi-
lho.pag.i6i . \ biixeza própria da 
condição Jo?, Eferavos,hc a que le­
vou flpoz íy os olhos de Deos. pag. 
16*1.Tunto nosolhosde Decs,co­
mo nos de fua Mãy, cada hum he 
filho de feucoruç.õ.pag. 174 Para 
noffas Orações chegarem aos ou* 

das-s 
vidoí de Deòsí primeiro haó deJet 
regjftados no Tribunal de íeus c-
Ih06.pag.224. , 

Orações. \s O.raç és dos Chriftaos f.ó 
para o DtniL.nio maior fogo queo 

, do Inferno/pag. 10. AOraçaóde 
,u muitos juntamente he a que mais 

agrada a D.os.pag 42. ufyuead f 2. 
M.ftrafe com raz<és contrarias, 
que mais lhe agrada a Oraçaõ de 
humíò.pa.gvf 2 ufque ad 61. Nos ca­
fos de neeeffiJaüe orafe cm qual. 
quer tempo.ôc era qualquer lugar.' 
pag. 62. Ainda quet) Padre-noffo, 
ôc a A vc-Maria fejaó duas Oiaçoés 
differentes pelo quefoaó: faócõ-
tudo hui fó, ÔC a meíma , pelo que 
fignificaô. pag. 130. Quando o que 
le pede heo melmo, ainda q aspa» 
lavras fejaõ diverlss» a Oraçaó hea 
mefma. Ibi, ôc pag.i 31 . Affim a Oi 
raçaõ do Padrc-noílo, como a da 

. Ave-Maria, eftá toda emcoda(SC 
toda em qualquer parte. pag. 1 fti 

1 ufque ad 140. Oraçaõ feita con 
*r-- preíunçaõ,& authoridade própria; 

niõ pôde fer lem peccado.pag.221. 
Naõ ha Orações mais fublimes, af* 
fim nas palavras, como no fentido; 
que as do Rofario. pag. 224. O la­
bor da Oraçaõ naõ eftá no que íe 
pronuncí',lenaõ no íentido,ôc fig­
nificaçaõ do que fe pronuncíi.psg. 
íTfi.-Qi defeitos da Orsçaó fera 
fruto.pag.a34.é* ulterius .Como fe 
diftingue o pedir orando, do pedir 
naõ orando.pag.239 Naõ hecouí» 
nova, que as Orações dos homens 
tenh"õ força para encantar a Deos) 

P-H4'- r . 
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V J«pcrtado; Sc o da terrajar-
sgo, ôc abundante: & porque, pag. 
2.66. Deos no Sacramento dá-fe aos 
ricos debaixo dos accidentes de 
ipaõ fomente, ôcses pobres dá tam* 
bem a.íuftancia: ÔC como.pag.2,67. 
A Providencia Divina tem diffo 
rcnrepaõ para differentes fomcs, 
P^g.268. 

Padre'noffo. Ainda que o Padre noífoôc 
Avve Maria fejaó duas-Oraçóes dif­
ferentes, faó huã íó.ôc a meíma,pe­
lo tjtie fignificaõ. pag. 130. Aflim a 
Oreç õ do Pad re nolÉo, como a da 
Ave Maria, eftá toda em toda, ôc 
toda emquãlqoar parte. pag. 132. 

mfque ad 140. He a Oíác;aó do Padre 
nuflocomo leu Autor, que até os 
mininos 'O .conhecem., ttias nem os 
Serafins o comprehéndem. p. 22f. 
Queardentrffimos affeÃos excita 
a Oraçaõ do Padre noflo.p<>g;236. 

iPay. Quiz Deos,queaMáydclcu Fi-
Iho-.fofTc femelhante a leu próprio 
Pay.p3g.191. 

fAraifo. A Serpente nsõfallou , nem 
tentou a Eva dentro noParaifo,fe­
naõ fòra.pag.r'4.0 lugar das delici­
as do Parailo da terra he o Ventre 
puriffimo da Virgem Mariaip.12-1. 

'loufdsnolayfà *# 
Orações de Rotefio rez?das coca 
•intelligencia do que figmficaõ.pa-
ra ferem preferidas a todo o officio 
'Ecclefiafticoíem ella. pag.230. A' 
Oraçaõ naõ tem o fabor na boca, 
cm que pronunciaõ as palavras, 
tenao nc entendimento,, com que 
íe diz a Deos o que ellas ditem: 

;pag.232. Quim pouco valem as 
palavras, quando quem astpronua-, 
cia, naõ entende o fentido dellac' 
pag. 23f. Porque pede.David a 
•Deos, que lhe entenda as fuás pala-; 
vras.p3g.240. 

Parto. Quanto excedenoVentreda 
Vngcm Maria o parto do Rofario 
ao parto do Verbo. p3g. 189. Dous 
partos reconhece a-Fé em&>sos:•8t\•'-
osmefmoi partos podemos cot.li­
derai na Virgem Maria. pag. 191.' 
'Como foi mais admirável op . i t o 
do Rofari© que o do Verbo, pagj 
•194 ufqueadzoo. MÃstresadmi-
raveis razões. que provaó o mef­
mo, confidersdo o Rofario fera de 
fy. pag.201. Outras razõcsdivei Ias 
para o mefmo ailumpto. lbit<fr ul. 
teriw. 

•Pes. Porq razaõ naâconfentioChríí^ 
* o , que a M igdalena Ihc.tocaffcos 
?pés na manhãs da Rcfurreiçió , 
quando íe quiz lançar a eiles: ôc da­
hi a poucas horas lhe concedéo , q 
com as outras Marias lhos abraçai-
fe.pag.44. 

No Paraifo doCeofahiooFilho de BetiçHõ. Quando Deos deípacha es 
Dfosdo VenrredoPáy :ôCcomo: petições dos Smtos.he graça:quá-

do defpachaaide fua Máy, hc juí & no Paraifo da terra lahiodoVen 
tredaMây.pa^.122. 

mavw, Baftaó íó cinco palavras das 
tiça.pag.2f. Naõfe atreve Deos a 
negar coula alguma, quendo 4aõ 

, t t t muitos 
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Index das 
muitcVôs que lha peicrri? pag. 49. rõ Pofitiftcej V*%-7t- */?*•* ****ftí 
Desfaz no que pede , quem fem a 
devilaaitcnçiõ pede a Deos. pag. 
f 9, Qjmdo o q le pede he o m-í-
mo,na ia que as palavras fejaõ di. 
verias, s O. açiõ he a mefma. pag. 
130. To ias as fete prtições do P -
di\->ioffo fecontéin em cadahúi: 
&cada huácontém todas íete.pag. 
133. Muito mais damos a Chrifto 
110 Roíario, do que elle nos pedi 3 
no Sacramento.pag. 141. Como ef 

Por fer Chrift«f Filho da Virgem, 
Mnrin, emquanto Summo Pontí­
fice , lhe communicou a dignidade: 
Pontificai. pig.f-Ld&l&tèrikttQ Ri.t 
Ihj de OcosmõpoJialer4íqrrtiíi. 
ce,fendo Anjo: &porque.pag.79/ 
Ethimologia do nome Pomificc. 
pag 8t .E porque le chamaó os Pa­
pas Pontifices/Éí.Notavel diífe: é»-
Çi entre o Pontificado de Chrifto,. 
& o de Aram. pag.87. 

pera Chrifto, que lhe pcçimos o Pobreza. Todos cs pobres podem re-
paõ de cada dia, dizendo em outra 
parce, que naõ tenhamos cuidado 
do que havemos de comer. pag. 
a<58. 

liecados Os que recebem a Chrifto 
no Sacramento em pececado, cru. 
cificaónocmfy mefmos: ôc nelles 
padece mais, do que p~.decéo na 
Cruz.pag. 113,Queproporçóté 
o numero fetécaôc fete com o per­
daõ univerfal dos peccados. pag. 
n88. Aorigem das efpinhas tem a 
mefma antigüidade que o Pecca. 
do Original, pag. 49f. Para o pri* 
meiro peccado do mundo concor» 
réraõ tres compleces, pag 496. 

Metam. Quaes faõ as virtudei, ÔC 
propriedades do Platano : ôc como 
he reprefentação da Virgem Ma* 
ria-pag. 32. 

Ponte,. A Virgem Maria he Ponte fe-

mediar alua pobreza pela devaçaõ 
do Rolario. pag.251. &nheriu*. 

Pretos. Dominarem os Homé* Bran­
cos aos Pretos, he força, ÔC naõ ra­
zaõ. pag. 164, Que diftinçâõtaza< 
Virgem Maria entre Brancos, ôt 
Pretos, pag. i6f. Como caftigou 
Deosa Irmáa de Moyjc3, por le ter 
elle cafado com huá molher preta,. 
pag. 167. Q&anto eftima Chrifto 
aos pretos.pag 168.0" ulterius.NuQ 
ca a Virgem Senhora Noffa fc cha­
mou fermofa, fenaõ depois de fe 
chamar preta. pag. 173. He confu­
faõ pa ra os Bra ncos, que o faõ por 
fora, ôc forem pretos por dentro. 
paR- *74* Os Pretos4aõ*os Irmãos 
da Preparação de Deos. pag. 39f.. 
Tem os Pretos Garra de Alforria -
pela devaçaõ do Rofario:ÔC como. 
pag. 409; ufq fte ad 41 %. 

gurados Chriftaos : he Ponte, que Predeftinaçaõ. A impotência dos pe 
alcança de polo a polo : he Ponte, 
pela qual Deos delcéo aos homés, 
pog.8*. 

Pjemficc;. Que propriedades, ou ex* 
eelkncia» conftitucm o verdadei-

qyenos^ heeffcito deíua Predefti-* 
naçaõ. p.20.21. Goma h&poffivel 
areloluç-õ de fsrmos-do numero 
dos Predefttna los pag^io^dr****-
rim, Qyaes íaõ os m»lorcs, Ôc mais* 



^coufas ttotavéh. 
câltficador finãès da Predc ftiriaçaô. 
rpag.319 %2,o.A Vitgem Maria deí­
de a loa Predeftinaçaõ foi elcoíbi-
da parafuprimentouniveríalí& re­
médio de todas as noflàs fal tas. pag. 

Pregador. Pregação doDemoniofei-
td pela boca de hum endemoninha-
do 'pag.-j.& ulterius. 

Friz.00. M iis fortemente ap-mõ a 
Deos as O. ações de hum fò. pag. 
54 75* 

Brofeta. Ifaias encontrado conVSao 
Jo*õ Evangelifta Profeta da L.ey 
da Graça ,ÔC com jeremias Profeta 
da Ley Élcrita: ÔC explicados os 

psg.J-i. Queftaõ de qual das duas 
lrmar.d*des díSenhora do Rofa­
rio,a dosrBrancos, ou a dosPretos 
he mais lua favorecida, pag.rya :4r 
ulteriuifPtovale a qutftaõ.de poder 
haver outroparto msts admirável 
que o do Verbo, p.187 <•& ulterixt, 
Queftaõ de qual̂ deve lu preferido 
le o Roíario fe o Breviario. ÇA2&L 
'& ulterius. Queftaõ, que excitarão 
os Vaflàllos de Dario, Íobre qual 
fofle a mais poderofa eouIa do mú; 
do psg;a.f2. 

Quarenta O numero quarenta, ÔC 
Qu;*enn «ÔC nove, í?õ fignificatt-
vós de affli çaõ.pag. 309. 

ííeuslugarcs.pag.197 vfgueadiiyg. Quarefma No principio da Quaráf-
ma nos cxborta a Igreja àpeniten-. 
cia eom huáOraçsõ, que nos mos­
tra 1 como nos podemos fazer d<j 
numero des Predeftinados. p. 317J Q 

•fÇhseftees. / ~ \UAES foraõ as quef* 
V^tões, que Saó Domin­

gos poz ao Demônio em huã occa­
fiaõ : ÔC quaes as repoftas dó De-
monio.pag, 11. & ulterius. Queftaõ 
do Rofario rezado por huãlópef-
loa,ou por muitas juntamente.pag. 
J42.Úulteriusufyue ad6i Rrfolve-
fe efta queftaõ. pag. 6x. & ulterius. 
Peiguntafe , ôç refolvefe em huma 
cn*?tbõ antiga : Sc por Chi ifto Fi • 
lho da Virgem Maria fer Rey ̂ per­
tenço também àSenhora o mefmo 
titulo,ÔC dignidade Real? pag 70. 
fcrgumaíe, & refolvefe em outra 
queftaõ nova: Se podemos dizer^ 
que Chrifto, por4er também Sum­
mo Pontifice, communicou à mcf-
«maAdá*/ a dignidade Pontificai? 

PORQUE razaõ mandotí Rede. 
Chi ifto,depois de rcfulci* 

tado, aos Apoftolos,que Isnçafiem 
a rede àmaó direita, f. 305. Quan­
do fe lançou ao mar a rede do R03 
faiio pag. 30̂ 5. 

Redenção. O mais exce Mente modo 
de rerrir.fce prefervando. psg.4983 
& ulterius. 

Sey. A dignidade Real naõ a teve 
Chi ifto 1 ó de fua Mãy : a Pontificai 
íim.ps^.8o.De que terra era o Rey 
Preio.quedo Oriente veyo aBtlé 
com os outros dous Reys a adorar 
aoFilho dcDeos.frag. 171. Mais 

,£Ít Ü _ P^«§ 



to. 
pobres (aó os Reys, qu^ os Valíal, 

Ir los.pag.2f 9. Porque razaõ o Evan-
geliíh naõ chamou Reys, lenió 
Mjgo*, aos tres Reys d ) Oriente, 
pag. j $.5. O . Cetros, ÔC o Reys tá-
b;m ctttõ fojcitos a cativeiros, 
pag. 4 i f . 

Recolhimento. O que mais agrada à Se­
nhora do Roíario, he o rccolhimé j 
to. pag. 66. 67. 

Remédio. Pela devaçaõ do Rofario 
podem todos os pobres remediar a 
íua pobreza.pag.xfi & ulterius. E 
ainda fobejaremlhe bens. pag.278. 

Mio, Qual heo rio,que no Paraifo fa­
hia do lugar das delicias, pag. 121. 
Divideie effe tio como em cruz. 
pag. 123. 

Rtquez.as. Quanto devem temer os ri­
cos os bés de luas riquezas, p . 176. 
& ulterius. 

Rufa. Porque fe compara a Virgem 
Mana à Rofa. pag.87. Coroa a Se-
nhora com Rafas,a quem com gra­
de neceflijade íe valéo da devaçaõ 
doRoUrio.pag.2.7i.ARoía heafU 
gurada marca doRofario.pag.414. 
Oítayfteriolo da Rofa Myftica, a 
^Virgem Maria, naó con-fiftc tanto 
aa proporção com que he pareci J1 
àRola natural,quanto nadeflème* 
Jhança9 com que íe diftingue dell.Tj. 
&;aexcede, pag.491. ufque «í/493. 
A Rofa Myftica excede a Rofa na-
ttural em dous defeitos, q té a Rofa 
natural, ÔC em duas perfeições, que 
iò le achaõ na Roía Myftica. psg. 
^y4.&,uUerius. Sòa Virgem Miri» 
Íoi Rofa fem eípinrus. pag.496. uf-
jj***i$p*,£mfM a Virgem MUna 

Index das 
Rofá com íruto excede a Rofa aa* 
rural, por naódarftuto. pag. foz. 
ejr deimeps Niõ íòà Rola,mas cam­
bem as mais flor-s excede a Rofa-
Myftica, a Virgem Maria.pag.506. 

Refano. Em que Evangelho eftá toda> 
a Hiftoria do Rofario literalmente 
efcrití.pag. 1. 2,. NeohuãO;aç,.õ 
perfegue tanto o Demônio,como o» 
Rofario. pag. 3-, Nella íe empenha 
em emmudecer aos homés. pag. 4 . 
A prerogativa de haverem de iszei*. 
os homês maiores obras dc^qChri-
fto, cõforme iuapromefTa.íoicon-
cedidaem virtude do Roíario.pagj 
5.6.7.O Rofario he para os Demo* 
nios fogo mais penetrâte que o do 
Inferoo.pag.io-Gbegou Deosa fi­
zer emdcfcnla da honrado Rofa­
rio , o que naó fez, nem faria para 
defender a íua.pag. 13,ConfeiTár6Õ 
os Demônios,que nenhum devoto 
do Rofario íe condena ria-pag. 23.' 
Entre todos os devotos da Senho­
ra, os q o faõ do RofariOfCfies mais. 
certamente íe íalvaó. pag.iS. Pró­
pria reprefentação do Rolario na 
A*ca de Noé,ôC.nr>diluvio./f,*.Co-
mo íe contrapõem os tres Terços 
do Rofario às tres Gerarchias dos 
Dem0nios.pag.3f.36.Como fe ba 
deentender.ícr melhor rezar 0R0— 
lario huã peíiba íò, ou muitas jun­
tamente. pag.62 eír ulterius.Depois 
de a Máy de Dsos. ler Senhora do 
Roíario,(e pôde provar, que Chri­
fto lhe communicou a dignidade 
Ponrifical.E como:ou porque.pag . 
7}..&..ultcrtus, A Vjr&CtMaiia.qu**». -

da» 
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db inftituio o feu Roíario,fez nelle 
huã Ponte.pag.82 ufque ad^y.Kc-
prelcntaçõdos MytUnos do R o ­
lario nas tres Coroas, de que fc có-
põem a Tiara Pontifícia,q compete 
à Viigem Senhora Noffa, por Se­
nhora do Rofario. pag.88.«/^»° ad 
92. Qjial he a Pot( ftade das Cha­
ves da Senhora do Rolario.pag.83. 
& ulterius. Em cada húdos Myfte­
rios do Rofaiio nos deixou Chrif­
to hü Efpelho. pag. 97. ORoíaíio 
he Sacramento parecido , ÔC feme­
lhante , ao Sacramento do Altar, 
pag. 124.&ulterius. A Virgé Maria-
naõ foi menus Máy admirável, 
ou ainda íoi mais admirável em 
ooDcebero Rolario , que em cóce-
ber ao Verbo, pag 187. & ulteriusi 
O Roíario rezado pelas molheres 
oa lingua vulgar ferá mais bé ou­
vido de Deos, q o Officio Eccle fi* 
aftico lezado por ellas na Latina» 
pag. 22o. Os Myfterios das Contas 
do Roíaric. pag, zS i . & ulterim. 
Quando começou a de v; çaó do 
Roíario.psg 3a 6.He o RofaiioVía 
Láctea. pag.4^3, & ulterius. 

RSuas, Pórqie copara a Virgem Maria 
ao Platano plantado nas íuas.p.31, 

s 
Sajtramentt, f~^\ Rolario da Senhora-

V ^ / o e hum Sacramen-
to^pag. ioí:Tarribem hc Sacran é-
to , .o Ventre virginai da rocítna 
Senhora, pag. 107: O Sacramento 
do Rofario encerra em íy tudo o 
qu-e encerra oSacraméto do Altar: 
§fc^flvçrra 4udo o que ejjcurou- o 

coufas notáveis. 
Sacrf mento do Ventre virginai dà 
Senhora : ÔC "ioda uais. p»g. io«* 
Como encerra o Saatmemo doAl-
r r o Corpo de Ghi ifto. pag. 114*. 
& ulterius. Quantas, ôc quaes iao ars-
admiráveis differencas.com queo 
Sacramento do Altar ie avenuja 
no Sacramento do Ventre viiginai; 
daSenhora.p. Hf ufqu*ad 124. O; 
Sacramento do Rol-ao fie Icmc-y 
lhante ao Sacramento üo Altar .m^ 
& ulterius. Qoi.1 hc a razaõ , poi q ai 
Hoftia , ÔC o Calix compõem hum< 
lòSicramcnto.pag.i 29.it «/f*™"-/ 
Efia mclma he a razaó , porq ue %> 
Oraçaó do Padre noflo.&a da AVc 
Mana compõem o Sacramento de*; 
Rofano.f ag.130 E tanto no Sacra-; 
mento do Alt&rjComo no do Rofa-j 
rio , fuccede ifto exviveiborumv 

/íVÁflim comcGhi iffo nos deixou 
leu Corpo no Sacramento : aflim a 
Senhora fè deixou, como faciaméY 
tada.comnoíco na Avt-Mana.pag,, 
J39.Que vcntegés taz o ÍJacrameoi. 
to dç,Rofario ao Sscramtnto do* 
Altar.pg. 140.Gr uJte rins. Deícobre -
oRoiaiio o qut no Sacramento he> 
invifivel.pag. 144. O Sacramento-,* 
ôc o Rola: to íaõ cs remédios con--
traa pobreza,ÔC neceflidade.p.z6zV 
& ulttrius, Como o Sacramento he* 
paó apei tado. pag. 266. E como di'-
Chiiíio nelle a íuftancia de p.£Õ>os* 
pobre?, pag. 267. 

Santos-, Síió Domingos obrigou iaes> 
Demônio a icíptnder atresquci-}-
toem delurr.ma importância. p-~ĝ < 
11 16. 22. Quando Diosdcfp.ufrá* 
*i pu.çoens n( sb&nco5,hegL'^í»; 
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vt Index das 
qu.andodefpichaasdefuaMáy , he 
juftiça. pag.Zf. O* Safos depois da 
morte , tan:a virtude tem em íeus 
corpos to 3os, & inteirps, como cm 
qu huer parte delles.pag. 139. 

'Salamaõ. As tres dificuldades de Sa­
lamaõ reprefentadas , ÔC vécidas no 
Rofario.oag4*í8. 

fiahaçaõ. Grandes ,ÔC poderofos, íaõ Templo. j Ç 
os que menos fefalvaõ.pag 18.19. ±j 
ConfefTáraõ os Demônios, que to» 
dos os devotos do Roíario fedal va-
riaó. pag.23. Confirmafceftacnn. 
fiflaõdos Dsmonios.pag.26.Afli'n 
como o merecimeno© confifte no 
numero dezjaífim o prêmio,que he 
a falvaçaõ, fc concede no mefmo 
numero, pag.3 1,3. Para tratarmos 
comvigilácia dalalvaçaõ de noflàs 
Almas, o maior motivo he a confi-
deraçiõ do preço, com que D:os 
as rcfgatou.pag.408. 

Divino no Roíario le reparte era 
qunz-.pag.127. 

Soledade.S-ò mais t é ouvidos deD^os, 
os queemO.açjô lecretatrntaõlò 
por focomelle.pag.56 ufqueadói. 

T 
O' com os homés, 8c naô 
com as molheres,f aliava a 

Ley , em que D os mandava, que 
todos foflem ao Templo tre* vezes 
n o anno: ÔC porque.p. 66 Primei* 
ro levantarão Templo á Virgem 
Maria os Pretos,do que os Apofto­
los.pag.171. A figura msis^propria 
da MUericordia da Vi'gem Maria, 
he a do Templo , que os Athenien-
•íes dedicarão àmelma Mileticor-' 
dia. pag. 175. Como faó pioporcio-
nadas aarchite&urado RoUrio,ÔJ 
a do Templo de Ezechiél pag.300. 

Semelhança. Que lemelhança tem có Tençao. Tentou aSerpéteaEva,porcj 
o exc cício o Rofario. pig.212,. 

Sentença. A fentença, que a Virgem 
Maria der em noflo favor., naõ pô­
de fer revogada. pag. 81 . 

'Sentidos. Os, Sinco Sentidos Corpora-
es , ounoi levaõ àGlo i í i , ou nos 
impeóé a fubida piraella. pag.302. 

Serpente. Como foi poffi vel a Eva fal-
lar com a Serpente pag 64. 

§ermaõ. Pela boca de hum endemoni-
nhado faz o Demônio hú Sermaõ: 
&como.pag.f &ulttrins Sermaõ, 
que a Virgem Nofia Senhora mã-
dou pi égar, para perfuadir a deva-
tjaõ do íeu Rolario. pag. f 16.f 17. 

S<d. O ZoJiaco doSoJ (mural com-

cila teve appetite de ver qual era o 
mudo cá por tóra,íem íe cõtétar de 
eftar dentro do Paraiío. pag. 64. 
Muitas vezes começa com boa té-
çaõ,o q acaba em tentação pag.õf. 
Poiq tentou o Demônio a Chrifto, 
depois q o vio ter fome:? pag. 2y8-

Terços. Como le contrapõem os tres 
Terços do Rofario às tícs G. rar-
chias dos Demônios. pag.3f .36 .^ 
como osfèustresTerçosdo Roía­
rio leoppocm aos tres inimigos da 
Alma.pag 214. As Indulgências, \ 
le concedem aos que rezaó o Ro4 
fario,tambem as Iucraó, os que re-» 
zaó fó o Terço, pag.309. 

pocrafede dois Signos; ôc o çjoSol Tfftjcfaro. Porqueiie o Evangelho cõ-
paiado 

http://rcfgatou.pag.408
http://qunz-.pag.127
http://focomelle.pag.56


coufas 
parado ao Thefouro efcondido no 
campo.pag. i, 

7W*i. A Tiara.quc heinfigniadosSíi-
mos Pontífices, compcemfe de tre s 
Coroai: Ôt poique. pag.87 88. De 
outras tanta* le comprem a Tisra 
Pontifi ia,qcompeteàVirgemSc~ 
nhora N fia,poT Senhorn do Rola» 
rio,ôr quaes íaõ.pag 87.ufque ad 92. 

Titulo, O titulo de qucmíiífegloiía 
a Virgem Maria, he o de Máy ad-
miiavekôí poiq.pag.igf.Po q.foi; 
eícrito oiiiulo da Cruz deChiil-
toem tres Linguas. pag.2.27. 

Trindade. Dt que maneira he o Rofa-
no Hum.ôc Trino: ôc porque.pag.. 
290. A r.bertura das portas do Ceo 
ettava rdervada para a F é d a S i r -
tiflimaTiindade.p j g u E m quan­
to Deos era ló cenhecido, como 
l íú ' , ÔC mõcomo Tiino,fò podia 
dar os bens da terra , ôc naõ os do 
Gec.p9g.29x. Aífim como em Deos 
ha Unidade na íuftancia, ôc Ti in-
dadenas PeííV as: iffim em Chi ifto 
ha unidade na Péfloa, Sc Trinda-
de nas luftsnciasipag.293. A Trin­
dade , q a Máy de Deos fez no feu 
Roíario, ainda hemsii admira vel,q 
a que Deos fez na Encarnrçsõ do 
Verbo.Ibi.61 pag. 294. 

Trono, Q Trono pottatil de Salamaõ, 
chamado Ferculo , era figura da 
Virgé Marifl.pag.432.ufane ad 434. 
Eporque razaõ (echamiu aquelle 
Throno, Ferculo. pag. 435. 

Ventre. /^\ V E N T R E virginai da 
VtjF Senhora htSaçraiiiento: 

notáveis. tf-
ôc como.psg.107.O Ventre puiifli-
roo- da Senhora cemprehmd-' a 
Deot incompichcnfivd.pag. i u - i 
Sò o Entendimento 1 cPadre Éter-! 
no hc o que com prx hende o que 
comprehendèo o Ventre de Mui ia'. 
p; g.i 1%. 113; Qnania«,& quaes íaõ 
as admiráveis d ff" rer çjs,ccm quej 
oSa.ramcnto do Aliar leaventaja 
ao Sacramento do Vtnrre viiginaL 
da Senhora p?g. i i f ufque ad 12^ 
O Ventre da Virgem Maria cano­
nizado ptIa viitude, ôc Mibgie*» 
do Rolario. p»g.3j8. u(quead2,6o4 
Excellencias do ventredaVirgeraX 
em quanto trouxe tm lyaoFilho)' 
de Deos. pag. 431; 

Verbo. Na Encar n; ç õ cõctbéo a Vir» 
gem o Verbo na terra : no Rofanr> 
concebéc-3 no Ceo. pag. 192^ 

Vemages. O Sacramento do Roíario. 
faz veniagés do Sacramento do Al-;'-
tar:& quaes laõ.psg. 14c.&ulteriuit-

Verdade. Verdades confefiadas publi-
camertepeloiDinionios.pag.23 &' 
ulteriuf. Naõ ha mentira taó falia,, 
que ie a querem fazer apparenrc, fiç 
naõ funde cm tíguma luppcfiçaõ1 

verdadeira, p^g-317; 
Fta O que dizem da Via LrcTrea, Pce^-

tas.fic Filoíof&s. pag 463.Via Lac«-
tea he o Rofario. Ibi, & psg 464. E-
porque caufas he Via.ôC he Liélea. 
pag. 46J. E como em ambas fe v ê 
retratado o Rofario. Ibi,&ulterius.. 
Ainda na parte , ero q o Rolario f c 
cõpoem dos MyfteriosjDoloroíof,', 
he propriiffimaméte Via Lectea: ÔC; 

porque.pag.46p-»/j,«*'«*^47i.porcfi 
razaó deu a Antigüidade a Via lia--

http://poiq.pag.igf.Po
http://Gec.p9g.29x
http://camertepeloiDinionios.pag.23


2 4 dascoufas 
cl*a o nome dirívado mais do l< ite. tos, qué ã voz óe hum fó. pag. 40; 
que da neve J oudaaç icena. Ibiuf- As vozcs,que o homem pronunua, 

.queadyig. 475. Hc o Rolario ter- & naó entende, rigoroíamecte naó 
cçira Via,& legura para a falvaçaó. í ó humanas, pag.242» 
paí4.478.«/^«-^ 481. Pela ViaLa- Vontade. Quanto fó de para com Deos 
ct^a do Rofario lubiraô ao Ceo os 
mais iofignes Varões da Igreja Ca« 
tholica.pag.484. & ulterius. 

Vicios. A quantos leva ao Inferno a4i-
b*i dade dos vicios. pag..19. 

ffinganças O titulo dc.D^os das Vin­
ganças heo-com que nas Sagradas 
l e t r a s fc celebra a MagtftaJe Di» 
1vini.pag.324.EquaIhear^zaó,.ÔC 
outro nove titulo, porque Deo&íc 
quiz aífim chamar.pag.^tf. 

iTirgem. A protecçõ da Virgé Maria 
he hum dos mais certos finaes da 
Pixdertinaçaô. pag. 320.^21. No 
Ceo naó íò legue a Virgé Mu ia a 
JDeos, para onde elle vay : mas do 
•melmo modoDeo* fegue a Virgem 
JMuia.p3g.43 7 ufque ad 440.E ifto 
por tres razoes, ou tres modos.pag. 
,441. & ulterius. A Virgem M-nia 
jpor nos faz de Dcos.o que quer :.ôc 
ainda, quando, a noflo parecer, 
PeQSnaóquizefle.pa.g.4fo.45'i. 

Virtude. A virtude da Ave Mana toda, 
eftá toda em qualquer parte da Ave 
Maria.pag 13f CT ulterius. O, San-
xos depois da morte, .tanta virtude 
lé os feus corpos todos,5c enteiros, 
como em quuqucr parte delles. 
pag. 139. Nenhuã virtude ha, que 
íenaõ poffa achar nosMyfteriosda 
;Vi Ja dcCh. ifto.naó divididos,mas 
juntos, pag 209. 

yoz?* Ainda naturalmente ouve Deos 
" çiaisas vozes, ôc O açóws Je mui; 

qudquer ligniticaçaõ da vonrade j 
defuaSiruiífinnMay.pagAf N.ó 
íò por vontade de Deos, quando 
elle quer , temo também, quando 
psreceffe q naô quer, leva 00 Ceo-a' 
Virgem Matiaa Deos ,.& D^os íe 
deixa levar da meíma S.-nhora pa­
ia onde ella quer : ôí iíTo por tres 
razões.p*g 441 •&ulterius. Ainda cj 
O^os eftá em todos osSmtos por 1 
concórdia da vontade, he fuperior 
.fobre todos a uni õ da vontade de 
Deos coma vontade da Vir^épa^i 

,444 Pelo Rolario levamos a MãJ 
tle Deos, ÔC aieu Filho, para onde 

.queremos , fazendo noíl a vontade. 
;p<ig.4f2 Eaiola.no cafo que Deos 
n õquizeííj.pag.4f3»/^«*»i^4ff. 

VtiiaÕ. Hc tal a virtude da uniaõ., que 
as meímas coulâSique dividida ii<õ 
;boas,ís íeajuntaõ,6c unem entre Ç 
.para compor algum todo, fica mui­
to melhor effe todounido, que ca-
da huá dâUas. p.ao j . ufane ad z^o. 

"Z 
Zombarias. V ] AM fò zomba de 

[_\j Deos, mas ainda o 
defpreza ,quem ebufea na Oraçaó 
frm ter as awéções devídas.pag.f 9J. 

Zoàiacp Chrifto, como Sol Divino,té 
no Rofario hú Zodíaco d: quinze 
Signos pig. 1x7. 

F I N I S. 

C*) 
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